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A  CLTIM  DOM  Dl  S.  MCOLAII 


O  arruido 


Já  seDtes  comprida  a  noite 
Qu'eu  assi  mandei  fazer? 
Pois  mais  te  quero  dizer, 
Que  sentirás  muito  açoute, 
Se  cá  quizeres  vir  ter. 

Câmoens. — Amj^hytriào, 


No  annode  1474  o  domingo  de  páscoa  cahiu 
a  9  de  abril. 

A  primavera^  que  principiara  sem  chuvas,  e 
fresca  somente  o  quanto  bastava  para  se  differen- 
çar  do  estio,  realçara  com  um  tempo  delicioso  as 
sumptuosas  festas  da  semana  santa,  celebradas  na 
cathedral  do  Porto  pelo  bispo  D.  João  de  Aze- 
vedo. 

Tinham  sido  verdadeiramente  esplendidas 
aquellas  solemnidades,  e  tanto  que  haviam  assom- 
brado^e  enchido  de  muitas  invejas  os  bispos  e  ca- 
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bidos,  que  d  cilas  ouviram.  Asseveravam  os  que 
haviam  corrido  mundo  — e  d'esses  n?lo  havia  então 
poucos  no  Porto — que  nunca  em  Itália,  nem  mes- 
mo em  Roma,  tinham  assistido  a  funcçoens,  como 
as  que  o  bispo  D.  Joào  celebrara,  aquelle  anno, 
desde  a  quarta-feira  de  cinza  até  á  primeira  oita- 
va de  páscoa,  ou  dia  do  .sermão^  como  entào  se 
dizia.  O  natural  brio  dos  cidadãos  do  Porto  e  a 
tendência,  que  sempre  tiveram,  para  despender  em 
festejos  magnificos,  exultava  portanto  com  a  sa- 
tisfação do  orí^ullio  verdadeiramente  justificado. 
Não  se  fallava  de  outra  cousa,  não  havia  para  que 
pertender  recordar  outros  factos.  U  entono  d  aquel- 
las  grandes  festas  fizera  deslembrar  ainda  os  casos 
mais  graves,  e  chegara  até  a  apagar  totalmente  a 
inquietação,  em  que  andái^a  até  alli  a  cidade, 
em  razão  de  acontecimentos  importantissimos  que 
lhe  estavam  impendentes.  Por  um  lado,  a  saúde 
cada  vez  mais  precária  de  Henrique  IV,  rei  de 
Castella,  ameaçava  para  muilo  breve  a  guerra  da 
successão,  á  qual  Portugal  já  de  maneira  alguma 
se  podia  esquivar  (*);  por  outro,  o  tabellião  Lou- 
renço Annes  estava  a  acabar  o  seu  tempo  de  al- 
caide piqueno,  e  era  mais  que  provável  que  o  ru- 
de e  soberbo  alcaide-mór  João  Rodrigues  do  Sá, 
neto  e  em  tudo  descendente  do  famoso  Sá  das 
galés,  renovasse  então  a  contenda  caprichosa,  que 
tivera,  havia  dois  annos,  com  a  cidade  acerca  da 
nomeação  d'aquelle  official  publico.  (**)  Estes  dois 
acontecimenentos  imminentes  eram,  deveras,  de 
valor  incalculável  para  o  Porto,  já  como  a  pri- 
meira terra  commercial  portugueza  e  uma  das 
mais  commerciaes  da  Europa  dessa  época,  já  como 


O  Vide  nota  I. 
(**)  Vide  nota  II. 
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cidade  heroicamente  ciosa,  ciosa  como  nenhuma 
outra,  dos  seus  toros,  privilégios  e  liberdades.  A 
satisfação,  porém,  do  orgulho  inspirado  pelas  fes- 
tas do  bispo  accendêra  por  tal  maneira  os  ânimos, 
que  chegara  a  escurecer  estes  graves  incidentes 
de  tão  próximo  futuro,  e  que  tanto  implicavam 
com  os  interesses  commereiaes  e  com  o  innato  e 
brioso  espirito  liberal,  que  tão  ardentemente  ins- 
pirava os  portuenses  de    então. 

Aos  últimos  dias  de  abril,  um  acontecimento 
inesperado,  e  nunca  até  alli  succedido,  transmu- 
dou de  súbito  golpe  esta  jubilosa  e  airada  si- 
tuação. 

A  primeira  armada,  das  que  annualmente  o 
Porto  costumava  (^)  enviar  contra  os  piratas  da 
Andaluzia,  voltou  ao  Doiro,  sem  ter  preenchido  o 
seu  íim;  porque  os  andaluzes  tinham-se  acolhido 
a  seguro,  mal  a  pressentiram  ao  mar.  A  estupe- 
facção do  desapontamento,  o  frenezim  da  zanga, 
e  o  receio  inesperado  de  males  que  por  aquella  ma- 
neira se  costumavam  evitar,  invadiu  impetuosa- 
mente os  ânimos  do  povo.  Os  commerciantes  cal- 
culavam cabisbaixos  e  tristes  as  despesas  mallo- 
gradas  da  armada,  e  os  riscos  a  que  os  carrega- 
mentos íicavam  sujeitos  até  d  ahi  a  três  ou  quatro 
mezes,  época  da  segunda  expedição;  a  gente  po- 
bre, que,  ou  de  grado  ou  de  força,  se  tinha  em- 
barcado, e  que  esperava,  em  galardão  de  tal  sa— 
criticio,  trocar,  á  custa  dos  piratas,  os  grosseiros 
vestidos  de  panno  bristol  e  de  panno  antona  por 
outros  mais  finos  de  londres  e  de  ipre,  raivava 
e  vociferava  desesperada  por  ver  d'aquella  ma- 
neira illudidas  as  suas  dulcissimas  esperanças. 
Diante  d  aquelles  importantíssimos  contratempos,  a 

í^)  Vide  nota  III. 
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lembrança  das  festas  do  bispo  varreram-se  do 
animo  de  todos,  da  mesma  forma  que  o  nevoeiro 
da  manha  se  varre  de  sobre  o  Doiro  ao  primeiro 
sopro  do  leste,  que  investe  de  rijo  com  elle. 

Para  completar  a  infelicidade,  as  trovoadas 
de  maio  tinham  chegado,  e  com  ellaso  mau  estar 
e  a  irritabalidade  nervosa,  resultantes  da  pressão 
da  electricidade.  Havia  três  dias  que  o  céu  es- 
tava cor  de  chumbo,  variegado  apenas  aqui  e  alli 
por  piquenas  nuvens  de  um  branco  acinzentado, 
que  fusilavam  a  espaços;  o  ar  estava  abafado  e  cal- 
moso, e  de  quando  em  quando  a  chuva,  como 
que  a  escarnecer,  ou  cahia  de  súbito  em  grossis— 
simas  pingas,  ou  cessava  de  repente  e  na  maior 
força  daguaceiro.  Ninguém  se  entendia  com  aquel- 
las  pirraças  metereologicas,  que  é  bem  de  calcu- 
lar o  quanto  accrescentariam  de  zanga  íú|uclle8 
espiritos  já  por  tào  justos  motivos  concitados. 

Eram  para  mais  de  onze  horas  e  meia  da  ma- 
nha do  derradeiro  dia  de  abril.  A  esta  hora  Gomes 
Bochardo,  bolseiro  do  bispo  e  almoxarife  dos  vas- 
tos senhorios,  que  Rui  Pereira,  senhor  da  Terra 
de  Santa  Maria  {J)  e  um  dos  mais  poderosos  fi- 
dalgos da  época,  possuia  em  Refoios  de  Riba  d'Ave; 
— tilho  de  mae  portuense  e  de  pai  castelhano,  mas 
já  agora  cidadrxo  do  Porto  por  seu  nascimento,  sa- 
bia da  estalagem  do  Souto,  uma  das  sete  que  a 
camará  íizera  preparar,  havia  já  annos,  a  convite 
de  el-rei  D.  JoiXoI("*),  ea  passo  grave  eautho- 
risado  tomava  pela  rua  fora  em  direcção  do 
norte. 

Era  Gomes  Bochardo  homem  demaisdecin- 
coenta  annos  de  idade,  de  estatura  meã,  gordo  es- 

(*)VideRotaIV. 
(*^)  Vide  nota  V 
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padaúdo  e  de  apparencia  de  grandes  forças.  No 
rosto  bochechudo  e  de  cor  apopletica  luziam  dois 
olhos  piquenos  e  traiçoeiros,  artisticamente  ven- 
dados por  um  certo  ar  de  bondade  hypocrita  e  de 
sisudez  e  gravidade,  que,  á  mingoa  de  melhor 
explicação,  podiam  passar  rasoavelmente  por  in- 
dicios  inequivocos  de  grandissima  covardia.  Tra- 
zia o  cabello  crescido  até  os  hombros  e  apartado 
ao  meio,  segundo  o  uso  de  então.  Vestia  um  saio 
de  londres,  comprido  áportugueza  antiga,  e  aper- 
tado na  cintura  por  um  cinto  de  coiro  branco  cora 
fechos  de  latão;  calças  de  antona  verde,  çapatos 
de  cordovão  branco  esírolado  e  barrete  novo  de 
ipre  preto.  No  cinto  trazia  pendurado,  sobre 
a  direita,  uma  escarcella  de  pelle  de  gamo,  apes- 
pontada  de  vermelho  ;  e  da  esquerda  via-se-lhe 
solto  um  cutelo,  arma  terrivel  de  que  faziam  mui- 
to uso  não  só  os  peoens,  mas  até  os  cavalleiros 
d'esse  tempo. 

Gomes  Bochardo  era  homem  de  prol  e  grosso 
em  cabedaes,  ganhos,  dizia  elle  piedosamente,  a 
muito  trabalho  seu  e  muito  tento  com  a  vida;  amon- 
toados á  força  de  roubos  e  de  muito  abusar  dos 
ofticios,  bradava-lhe  na  cara  e  encarrancadamen- 
te  a  má  lingua  popular.  Apesar,  porém,  de  todas 
as  suas  riquezas,  Bochardo  era  geralmente  mal 
visto  e  odiado  pela  gente  do  Porto.  Os  seus  offi- 
cios  de  bolseiro  do  bispo  e  de  almoxarife  de  Rui 
Pereira  implicavam  muito  fundamente  com  a  bolça 
e  com  o  orgulho  portuense,  para  d'elles  lhe  poder 
resultar  outros  sentimentos.  Debalde  se  empenha- 
va o  bom  do  homem  em  chamar  amigo  a  todo  o 
mundo,  em  aftectar  benevolência  e  espairecer  ares 
de  sisudo  e  de  bem  comportado;  o  bolseiro  do  bis- 
po via-se  muitas  vezes  obrigado  a  fazer  penhoras 
para  receber  as  rendas  da  mitra,  de  que  era  ar- 
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recadador  e  thesoureiro,  e  d'ahi  o  ódio  do  povo; 
e  o  almoxarife  de  Rui  Pereira  tinha  aceitado  ser 
homem  de  um  nobre,  ser  serviçal  de  um  fidalgo, 
e  d'ahi  o  despreso  dos  orgulhosos  infançoens  demo- 
cratas do  Porto. 

D'estes  sentimentos,  a  d  elles  nao  estar  já 
desenganado,  teria  agora  Bochardo,  prova  cabal 
e  definitiva  ao  caminhar  pela  rua  do  Souto  fora. 
Aos  comprimentos  e  gestos  cortezes,  com  que  se 
inclinava  ás  senhoras  visinhas,  que  estavam  a  char- 
lar pelas  portas,  entretanto  que  os  pais,  os  ma- 
ridos e  os  amos  jaziam  repousando  a  sesta, 
retribuiam  ellas  em  voz  sufíicientemente  en- 
toada, apodos  e  vaias  insultuosas ,  e  impando 
de  despreso  provocador.  T^arrenego,  briixOy  sapo- 
macho,  antrecosto  de  carraipatOj  rufião,  hur relia 
'pançudo  sejas  tu,  excommungado  nas  egrejas,  e 
outros  dicterios,  accompanhados  de  gestos,  de  ar- 
remeços,  de  cruzes  e  figas,  tal  era  toda  a  correspon- 
dência da  sua  abemolada  cortezania.  Gomes  Bo- 
chardo,  como  sisudo  e  prudente,  e  ademais  por 
accostum.ado  a  taes  salvas,  fazia  ouvidos  de  mer- 
cador, e  continuava  como  que  ás  cegas,  mas  pia- 
cidamente  para  a  frente,  comprimentando  sempre 
as  visinhas,  os  caens,  os  gatos  e  até  as  soleiras  das 
portas,  com  gravidade  que  demonstrava  logo  á 
primeira  vista  que  era  difíicil  de  perturbar. 

D'esta  forma  atravessou  elle  pelo  sitio,  onde 
a  rua  das  Flores,  que  ainda  então  não  existia,  sepa- 
ra hoje  a  do  Souto  da  dos  Caldeireiros,  e  em  se- 
.guida  entrou  n'esta,  a  qual  e  a  Ferraria  de  Cima 
ainda  n'essa  época  se  chamavam  ambas  rua  do 
Souto.  A  rua  do  Souto  principiava  então  á  esqui- 
na dos  Pelames  e  acabava  á  porta  da  judearia, 
a  qual  defrontava  quasi   com  a   porta  do  Olival, 
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e  ficava  pouco  mais  ou  menos,  onde  hoje  éa  ca- 
beça da  rua  de  S.  Bento  da  Victoria. 

Ao  chegar  a  dois  ou  três  passos  distantes  do 
local,  onde,  do  lado  do  norte,  principia  actual- 
mente a  rua  dos  Caldeireiros,  Gomes  Bochardo 
parou.  Ahi  a  rua  alargava-se  n'um  piqueno  largo, 
que  abria  ao  fundo  numa  viella  chamada  rua  de 
Mend'Affonso,  a  qual  levava  ao  postigo  das  Hor- 
tas, junto  do  qual.  ha  via  uma  piquena  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Consolação,  n'essa  época  pro- 
priedade da  viuva  Violante  Affonso.  Sobre  essa 
capella  fundaram  os  padres  lóios,  desasete  annos 
depois,  o  seu  convento,  em  razão  do  qual  o  pos- 
tigo das  Hortas,  alargado  e  acrescentado  por  elles, 
se  veio  a  denominar  porta   de  Santo  Eloy. 

Gomes  Bochardo  esteve  aqui  parado  um  mi- 
nuto. Durante  elle  relanceou  um  olhar  daguia 
para  um^a  casa  de  modesta  mas  airosa  apparencia, 
que  fazia  esquina  para  a  rua  da  Ferraria;  depois 
enviezou  um  olhar  surrateiro  para  uma  oííicina  de 
armeiro,  junto  da  qual  se  achava;  como  que  he- 
sitou um  momento,  e  por  fim  entrou  nara  dentro 
d'ella. 

— Fernão  Martins,  amigo,  onde  é  que  sois? 
Sus,  ouvlde,  homem  de  prol — bradou  então,  já  no 
meio  daofficinae  batendo  as  palmas  de  rijo. 

— Olá,  hó!  Quem  brada?  —  ouviu-se  dizer  lá 
das  aguas-furtadas  em  voz  varonil  e  desempena- 
mente  entoada. 

—  Descei.,  fazei  mercê  de  descer — replicou 
Bochardo — Este  sou.  .  .  Gomes  Bochardo,  vosso 
grande  amigo  e  servidor .  .  . 

— Tal  sois?  Ora,  ieramá,  aguardai  se  qui- 
zerdes— respondeu  de  cima  o  armeiro,  em  voz  de 
mau  modo  e  de  quem  não  tinha  engraçado  com  a 
visita. 
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Bochãrdo  não  desfalleceu  com  a  descortezia 
do  acolhimento.  Voltou-se  para  um  cabide,  onde 
estavam  em  amostra,  umas  couraças  e  gibanetes 
primorosamente  acabados,  cr  usou  as  màos  atraz 
das  costas,  e  poz-se  a  examinal-os,  como  entende- 
dor que  aprecia  a  peça  que  pertende  comprar. 

Minutos  depois  o  armeiro  desceu  da  agua— 
furtada,  e  entrou  na  loja  pela  porta  lateral,  que 
dava  para  ella. 

Fernão  Martins  Balabarda,  um  dos  melhores 
armeiros  que  havia  no  Porto,  era  homem  de  ses- 
senta annos  de  idade,  alto,  secco  e  reforçado. 
Tinha  aspecto  authorisado  e  severo,  e  usava  a 
barba  crescida  e  o  cabello  cortado  á  chamorra^ 
m.oda  introduzida  no  reinado  de  D.  João  I,  e 
que,  por  diametralmente  opposta  aos  portuguezis- 
simos  cabellos  compridos,  havia  já  cahido  em  des- 
uso, mas  não  tanto  que  não  houvesse  ainda  mui- 
ta gente,  sobretudo  de  certa  idade,  que  d'ellanão 
fosse  sectário.  Trazia  as  mangas  da  camisa  de  es- 
topa arregaçadas  muito  por  cima  do  cotovello, 
até  onde  chegavam  as  meias  mangas  do  gibão,  o 
qual  e  as  calças  eram  de  bristol  cor  de  castanha. 
Do  pescoço  descia-lhe  até  abaixo  dos  joelhos  um 
avental  de  coiro,  atado  para  as  costas  por  atilhos 
também  de  coiro.  Nos  pés  trazia  uns  borzeguins 
de  bezerro  branco  já  velhos. 

A  dois  passos  da  portão  armeiro  parou,  fin- 
cou nos  quadris  os  punhos  hercúleos,  e  disse  com 
o  sobrolho  carregado  e  em  voz  secca: 

— Que  pretendeis  de  mim.  Gomes  Bochãrdo? 
Fali  ai  prestes,  que  estou  de  afogadilho  e  nada  aza- 
do para  muita  parola. 

— O'  Santa  Maria,  meimigo, — exclamou  Bo- 
chãrdo, juntando  piedosamente  as  mãos — e  cuque 
tinha  tanto  a  dizer-vos,  que  hoje  recebi  recado  de 
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Rui  Pereira  com  encommendas  grandes  e  de  pres- 
sa para  vós!. . 

O  armeiro  bateu  impaciente  com  o  pé  no 
chão. 

— Por  S.  Barrabás! — exclamou  arremeçando 
— que  sempre  ha-de  ter  vosso  senhor  que  man— 
dar-me,  quando  mais  atabafado  sou  de  incum- 
bências! Estou,  jurami,  para  o  enviar  ao  diabo. 
Ora,  andai 7  ieramá,  que  ha  ahi  mais  armeiros  na 
terra .  .  . 

— Ai,  Fernão  Martins,  não  digais  tal,  que 
elle  nãovol-o  merece,  queé  tão  vosso  amigo,  que 
antes  quizera  perder  as  cincoenta  mil  libras  que 
a  rua  Formosa  custou  á  cidade  (*),  do  que  mudar 
de  ofíicial .  .  . 

— Bem,  dizei  pois  —  interrompeu  o  armeiro 
com  modo  secco,  e  como  quem  se  aquietava  só 
pelo  sentimento  generoso  de  não  parecer  in- 
grato. 

Gomes  Bochardo  espremeu  as  mãos  com  for- 
ça uma  contra  a  outra,  tirou  mn  estalo  dos  bei- 
ços, que  alongara  ao  mesmo  tempo,  e  disse  em  se- 
guida : 

— Bem  sabeis,  Fernão  Martins,  que  Rui  Pe- 
reira foi  a  Refoios  com  seus  homens  d'armas  para 
haver  reparação  de  certos  desaguisados  que  aquel- 
le  ruim  de  Marti m  Ferreira  foz  em  nossas  terras, 
quando  lá  entrou  em  assuada.  .  .  Pois,  homem, 
tem  havido  arruidos  e  brigas  que  farte.  Assim, 
quer  o  fidalgo  que,  além  das  encommendas  que 
vos  deixou,  lhe  façais  mais  senhos  arnezes,  lau- 
deis,  couraças,  solhas,  fachas,  espadas  d'armas.  .  . 
em  fim  só  por  minha  emmenta  vos  poderei  dizer 
quantas  são. 

(*)  Vide  nota  VI 
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— Pois  andai,  lede,  que  vos  ouço. 

Gomes  Bochardo  deu  lentamente  dois  ou  três 
passos  mais  para  o  armeiro,  e  disse  como  que  a 
medo: 

— Mas,  homem,  é  que  em  fim.  .  .  eu  quizera 
também  dizer-vos  duas  palavras  sobre  aquelle  ne- 
gocio do  foro  do  bispo .  .  .  E  isto  melhor  o  dissera 
á  puridade,  que  aqui .  .  .  Bem  vedes  que  nos  ou- 
vem. .  .  Se  oquizesseis,  subiríamos  a  vosso  apo- 
sento .  .  .  e  seria  mais  de  proveito  para  nossa  ne- 
gociação ... 

O  bolseiro  parou.  Fernão  Martins  cravou 
os  olhos  n'elle,  hesitou  um  momento,  mas  por 
fim  disse-lhe,  voltando-lhe  as  costas  e  internando- 
se  para  dentro  da  porta,  que  levava  para  as  aguas- 
furtadas. 

-Ora  andai,  subi.. 

Gomes  Bochardo  não  esperou  segundo  con- 
vite. Lançou-se  logo  apoz  o  armeiro,  e  desappa- 
receu  juntamente  com  elle. 

O  leitor  deve  saber  que  Bochardo,  ao  dizer 
que  eram  escutados,  nâo  fallára  sem  motivo.  De- 
froi^te  do  armeiro  havia  uma  loja  de  alfaiate,  á 
porta  da  qual  estava,  cozendo  n'um  gibão  de  fus- 
tão  de  Florença,  uma  rapariga  de  pouco  mais  de 
vinte  annos,  cujos  grandes  olhos,  formosos  e  vi- 
vos, não  desfitavam  Bochardo  cora  aquella  sera- 
ceremonia  e  insolente  curiosidade,  que  é  própria 
das  mulheres  do  povo.  Fora  até  isto  o  que  de- 
cedira  o  armeiro  a  favor  da  proposta  do  almoxa- 
rife do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria.  Ao 
vel-os  desapparecer,  a  rapariga  fez  uma  galante 
momice  de  contrariada,  e  relanceou  umas  poucas 
àe  vezes  com  visive!  impaciência,  uma  taverna, 
que  havia  pegada  com  loja  do  armeiro,  e  á  qual 
parecia  estar  de  atalaia. 
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Oito  ou  dez  minutos  mais  tarde,  sahiu  do  in- 
terior da  casa  para  a  bodega  uma  outra  rapariga, 
egualmente  formosa,  que  chamou  logo  com  um 
psiu  a  attenção  da  visinha,  e  lhe  fez  uma  ai- 
rosa mesura  como  a  agradecer-lhe,  arremeçando- 
Ihe  ao  mesmo  tempo  um  beijo  com  as  pontas  dos 
dedos. 

— Psiu...  psiu,  Ignez  Pires;  ouves? — disse 
a  alfaiata  para  a  outra,  que,  mal  lhe  fizera  o  gra- 
cioso aceno,  voltara  as  costas  para  dar  aviamento 
a  seus  afazeres. 

Ignez  Pires  voltou-se,  e  acenou  de  lá  com  a  ca- 
beça em  signal  de  quem  prestava  attenção. 

—  Sabes  quem  entrou  agora  ahi  em  casa  do 
armeiro? 

— Quem,  menina? 

— Gomes  Bochardo,  o  bolseiro  do  bispo.  E 
se  visses  o  olhar  que  elle  lançou  alli  para  casa  do 
bacharel!  Ai!  Alda  Mendes ...  pobre  moça!  O 
trugimão  anda  por  aqui  com  mau  sentido  n'ella. 

— Ai,  mana,  que  me  dizes! — exclamou  a  ou- 
tra, juntando  as  mãos,  e  vindo  com  cara  de  pas- 
mo até  á  porta. — Pois  tal  se  passa!  Bem  o  dizia 
eu.  Se  aquelle  mescão  de  Pêro  Annes,  que  é 
cabdel  dos  homens  que  Rui  Pereira  ahi  deixou  na 
estalagem  do  Souto,  não  faz  ai  que  passar  e  re- 
passar na  rua  mil  vezes;  e  hontem  o  Bochardo 
aqui  andou  todo  o  dia  cora  elle,  caminhando  e  pa- 
rando, fallando  a  puridade,  e  vigiando  a  casa  do 
bacharel .  .  . 

— Jesus,  mana,  Jesus  mil  vezes! .  . 

—  E  não  haver,  aramá!  quem  mate  estes  ru- 
fianaços!  Ora  sabe,  menina,  que  até  sãoladroens 
tavolageiros,  que  dão  tavolagem  publica  em  seu 
quartel,  e  jogam   o  curre-curre  a  muitos    dinhei- 
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ros  seccos  e  molhados  (*)...  Até  hontemlá  rou- 
baram ao  meu  homem  quatro  coroas  e  dez  gros- 
sos! (**) .  .  .  Chorei  toda  a  noite! .  . 

— Abrenuncio!  T'arrenego! — exclamou  indi- 
gnada a  alfaiata.  — Não  ha  justiça  na  terra,  que 
assim  fazem  sua  vontade,  e  o  senado  deixa-os  vi- 
ver na  cidade  contra  nossos  privilégios .  .  . 

— Ai,  mana  — atalhou  Ignez—  por  vida  tua! .  . 
E'  que  os  beleguinaços  estão  como  viandantes  e 
não  como  homens  do  fidalgo.  Assim  m'o  disse  o 
meu  homem.  Mas  andar,  muitieramá,  andar,  que 
lá  diz  o  ditado  que  tantas  vezes  vai  o  cântaro  á 
fonte  'té  que  quebra,  e  o  que  não  se  faz  na  Santa 
Luzia,  far-se-á  n'outro  dia;  e  juro  a  Deus!  que, 
se  elles  não  restituírem  o  dinheiro  ao  meu  homem, 
hão-de  sentil-o.  Que  não  é  elle  para  que  lhe  façam  o 
ninho  atraz  da  orelha,  como  aperro  sandeu  encou- 
chado.  Que  elle  m'o  disse,  e  sabe,  Leonor,  que  este 
Pêro  Annes  é  filho  de  um  tal  Gonçaleannes,  que  no 
tempo  do  infante  D.  Pedro,  por  tratar  diante  d' elle 
de  traidores  os  cidadãos  do  Porto,  foi  lançado  da  ci- 
dade, elle,  sua  mulher,  e  seus  filhos  até  á  quarta 
geração,  com  penna  de  serem  açoitados  na  picota 
e  depois  enforcados  se  cá  voltassem  (***).  Ora  o 
meu  homem  sabe-o,  e  se  lhe  não  derem  o  dinheiro, 
levantará  tal  arruido  na  cidade,  que  não  fique  la* 
drão  d  estes .  .  . 

Aqui  Ignez  Pires  foi  interrompida  por  um 
grande  arruido  de  vozes  e  brados  ,  que  soa- 
ram de  dentro  da  casa  do  armeiro;  e  logo  este, 
pallido,  com  os  lábios  descorados  e  os  olhos  bri- 
lhantes como  duas  centelhas,  appareceu,  aferrado 


(*)  Vide  nota  YII. 
(^^)  Vide  nota  VIU. 
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a  Gomes  Bochardo,  na  loja,  d'onde  de  prompto 
saltaram  para  a  rua  engalfinhados  um  no  outro. 

— A  mim.  .  a  mim,  ladravaz!  A  mim,  rufião, 
marinello!  A  mim.,  a  mim,  gargantão!.  .  . — bra- 
dava o  armeiro  por  entre  os  dentes  cerrados,  e  a 
cada  a  mim,  que  soltava,  era  socco  que  te  parto 
pela  cara  e  pelo  peito  do  bolseiro  do  bispo. 

— Homem.  ..  pardiez!  estai  quedo..  Olhai., 
vede.  .  .  Fernão  Martins.  .  .  homem,  ensandeces- 
te! .  .  Corpo  de  tal! .  .  Vede.  .  homem — balbuciava 
Gomes  Bochardo,  não  fazendo  outra  resistência 
mais  do  que  anteparar-se,  quanto  podia,  com  os 
braços,  forcejando  ao  mesmo  tempo  por  desasir-se 
da  presa  de  ferro  do   armeiro. 

— A  mim.  .  .  a  mim,  bilhardão! — rouquejava 
este,  continuando  a  fazer  chover  tremendo  agua- 
ceiro de  murros  e  panazios  em  cima  da  cabeça  do 
devotado  Bochardo. 

Ergueu-se  logo  grande  berreiro  da  parte  do 
mulherio  da  visinhança,  que  tinha  sido  concitada 
pelas  vozes  d'aqui  d'el-rei,  em  que  irromperam 
Ignez  e  Leonor,  mal  viram  a  desordem.  Os  ho- 
mens despertaram  da  sesta,  e  lançaram-se  impe- 
tuosos na  rua.  Mas  o  armeiro  era  geralmente  es- 
timado, e  como  ia  de  cima  na  contenda,  ninguém 
tratou  de  a  despartir ,  porque  dos  soccos ,  que 
choviam  sobre  Bochardo,  não  se  julgavam  perdi- 
dos, senão  os  que  lhe  não  assentavam  em  cheio 
na  cara. 

Ergueu-se  então  temeroso  alarido  de  vaias  e 
apupos  entre  gargalhadas,  uivos  e  assobios  insul- 
tantes.  O  mulherio  era  quem  alentava  com  mais 
calor  a  assuada.  A  ella,  o  armeiro  redobrou  de 
velocidade  de  movimentos.  Gomes  Bochardo  co- 
meçou a  redemoinhar  n^um  verdadeiro  turbilhão 
de  pancadaria. 

2 
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Então  chegaram  a  correr,  do  lado  da  estalagem 
do  Souto,  cinco  homens  armados  uns  de  arnezes  ou- 
tros de  saios  de  malha,  bacinetes  na  cabeça,  escudos 
embraçados,  e  espadas  e  punhaes  nos  cintos.  Logo 
que  foram  avistados,  muitos  dos  espectadores  da 
contenda  entraram,  a  correr,  nas  casas  visinhas,  e 
sahiram  logo  armados  de  áscumas,  de  cutellos,  de 
fachas,  de  chuços,  e  alguns  com  bestas,  e  dois  ou 
três  com  arcabuzes,  e  morroens  accesos  e  promptos 
para  fazer   fogo. 

Apesar  d'isso,  os  recem-chegados  aproxima- 
ram-se  audazmente  dos  dois  contendores ;  mas 
nada  mais  fizeram,  porque  um  apupo  terrí- 
vel da  multidão  deu-lhes  a  conhecer  que  era  pe- 
rigoso o  intervir  de  qualquer  maneira  na  lucta. 
Aqui  já  Gomes  Bochardo,  desesperado  de  se  po- 
der soltar  da  presa  do  armeiro ,,  tinha  trava- 
do com  elle  arca  por  arca,  e,  como  homem  de 
grandes  forças,  sustentava  agora  airosamente  o  seu 
posto.  Mas  Fernão  Martins  não  lhe  era  inferior 
em  validez  muscular,  e  tinha  a  vantagem  de  ser 
mais  alto  e  mais  desembaraçado  de  movimentos 
do  que  elle.  Depois  de  alguns  minutos  de  lucta 
indecisa,  o  armeiro  conseguiu  desaferrar  o  bolsei- 
ro de  si,  e,  tomando-o  pelo  comprido  cabello,  re- 
virou-lhe  as  ventas  para  o  ar,  e  a  seraivada  de 
soccos  recomeçou  a  cahir  por  onde  acontecia. 

— Que  tão  honrado  homem,  como  Gomes  Bo- 
chardo, ande  assim  deshonrado  a  punhadas  de 
um  mal  assombrado  villão,  cousa  é  que  se  não 
pode  soffrer! — disse  então  o  mais  dianteiro  dos 
homens  d'armas,  que,  pelo  visto,  parecia  ser  tam- 
bém o  mais  corajoso  d'elles. 

Um  apupo  temeroso  foi  a  resposta  d  aquella 
provocação,  e  logo  algumas  pedras  cahiram  sobre 
os  cinco  escudados,  que  fizeram  corpo,  e  mette- 


■ 

ram  mãos  ás  espadas,  adargando-se  ao  mesmo 
tempo  com  os  escudos.  Não  se  atreveram  porém 
a  desembainhar;  e  o  povo  soltou  assombrosa  gar- 
galhada de  escarneo. 

Mas  Gomes  Bochardo  tinha  reconhecido  aquel- 
la  voz.  Eram  homens  d'armas  de  Rui  Pereira. 
Cobrou  animo,  revirou-se,  e  fazendo  de  súbito  um 
Ímpeto  de  desesperado,  procurou  o  cabo  do  cutello 
que  lhe  tinha  corrido  para  a  ilharga;  arrancou-o, 
€  ia  a  erguel-o . . . 

Não  o  chegou  porém  a  erguer. 


I 


II 


o  ichacorvos  da  iSé 


Que  grande  homem,   meu  Lopes,  admirado 
Seu  esforço  me  tem,  sua  prudência! 

DiNiz,  —  O  falso  heroísmo. 


Não  o  chegou  porém  a  erguer. 

Ao  mesEQo  tempo  que  os  cinco  escudados  ap- 
pareceram  do  lado  da  estalagem  do  Souto,  asso- 
mou também  á  bocca  do  largo  Paio  Martins  Ba- 
labarda,  ichacorvos  da  Sé  e  irmão  do  armeiro. 

Era  mais  alto  do  que  elle,  secco,  esguio  e 
tão  magrOj  que  os  músculos,  grossos  como  cordas, 
levanta vam-se  em  alto  relevo  na  pelle  escabrosa  e 
tostada.  Afigurava  um  esqueleto,  mas  um  esque- 
leto dotado  de  forças  quasi  sobrenaturaes.  A  cara 
era  uma  extravagância,  uma  anomalia,  uma  aber- 
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ração  de  todas  as  leis  da  plástica.  Era  muito  com- 
prida, estreita,  e,  dos  lados,  chata  por  egual.  Ima- 
gine o  leitor  uma  superfície  de  mais  de  palmo  de 
comprimento  e  menos  de  meio  palmo  de  largura; 
e  n'ella  duas  sobrancelhas  de  espessura  de  um 
dedo,  dois  olhos  rutilantes  do  brilho  que  revela 
o  homem  bulhento  por  naturesa  e  pacato  por  es- 
tudo, um  nariz  de  papagaio,  e  uma  bocca  ras- 
gada e  de  beiços  finíssimos,  rodeada  de  uma  bar- 
ba preta,  que  chegava  até  meio  do  peito,  e  tão 
basta  que  alargava  para  os  lados  como  tufadissi- 
ma  vassoira,  a  que  servia  de  cabo  aquelle  engoi- 
ado  e  estreitíssimo  frontespicio. 

Esta  figura  descommunal  trazia  na  cabeça  um 
barrete  de  velludo  preto,  velho  e  coçado,  enter- 
rado pelas  orelhas  abaixo,  mas  não  tanto  que 
occultasse  inteiramente  a  falta  total  da  orelha  es- 
querda. Vestia  garnacha  velha  de  bristol  ruço,  e 
calçava  umas  botas  de  bezerro  de  grossa  solaria 
pregada.  Ao  pescoço  traria  um  alforge  depanno 
de  treu,  do  bolso  dianteiro  do  qual  sahiam  para 
fora  a  cruz  e  meia  dúzia  de  contas  de  umas  ca- 
mandulas,  que,  a  julgar  pela  amostra,  satisfariam 
a  devoção  caprichosa  de  qualquer  santão  afri- 
cano. Na  mão  direita,  e  pendurado  de  dois  dedos 
por  um  argolão,  bamboleava  um  enorme  retábu- 
lo de  S.  Thiago  com  sua  caixinha,  tudo  feito  de 
grossa  taboa  de  castanho,  e  orlado  de  solido  bro- 
cal de  ferro. 

Duas  palavras  acerca  dos  antecedentes  d'este 
personagem,  que  bem  nol-as  ha-de  merecer  ao  cor- 
rer da  novela. 

Paio  Martins  Balabarda  fora  desde  creança 
teimoso,  bulhento  e  muito  amigo  de  vaganear  e 
andar  a  flaino,  qualidades  que  sobejamente  ex- 
plicam a  razão  porque  esteve  mais  de  vinte  vezes 
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á  ííiorte  de  coças  de  pancadaria,  que  levou  de  seu 
pai  Martim  Balabarda,  que  fora  dos  homens  d'ar- 
mas  que  o  condestavel  trouxera  do  Minho ,  o 
que  basta  para  accreditar  que  não  era  muito 
para  graças ,  nem  muito  affeito  a  olhar  a  vida  dos 
outros  como  cousa  sagrada  (*).  A  mãi,  attenden- 
do-lhe  ao  caracter  vaganão,  e  sobre  tudo  para  o 
trazer  arredado  do  génio  do  marido,  alcançou 
d'este  que  lhe  comprasse  um  jumento,  uma  grade 
e  quatro  cântaros,  e  o  fizesse,  por  castigo,  agua- 
deiro ou  açacal,  como  então  se  chamava  ("■^).  Era 
o  modo  de  vida  mesmo  ao  pintar  para  o  génio 
airado  de  Paio;  mas  o  maldito  jumento  é  que  o 
não  era  para  a  condição  teimosa  d'elle.  D'aqui  re- 
sultou que  ao  fim  de  oito  dias  fez  ao  jumento  o 
que  Martim  Balabarba,mais  dia  menos  dia,  lhe  faria 
provavelmente  a  elle,  a  não  ser  o  alvitre  da  mãe. 
Matou-oá  força  de  pancadaria.  Temendo-se  então 
do  que  lhe  resultaria  da  audácia  de  se  apresentar, 
criminoso  d'aquelle  burricidio,  diante  dos  olhos  do 
ex-homem  d'armas  de  Nuno  Alvares  Pereira, passou 
para  além  Doiro,  e  fugiu  para  a  Terra  de  Santa 
Maria,  onde  se  alistou  entre  os  homens  de  Rui 
Pereira,  que  era  parente  chegado  do  condestavel 
e  neto  d'aqueiroutro  Rui  Pereira,  que  ajudou  o 
mestre  d'Aviz  a  matar  o  conde  Andeiro  (***).  Ao 
cabo  de  dezeseis  annos — tinha  elle  trinta  e  um — 
voltou,  e  foi  offerecer-se  á  camará  para  besteiro 
do  conto  (****).  Houveram  seus  dares  e  tomares, 
se  sim  ou  não  o  acceitariam;  mas  por  fim  resol- 
veu-se  a  duvida  a  contento  do  supplicante,  em 
razão  de    que,  apesar    dos  privilégios,    ninguém 

C')  Vide  nota  x. 
(*'')  Vide  nota  xi. 
(***)  Vide  nota  XII. 
**'*)  Vide  nota  xiii. 
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queria  ser  besteiro  do  conto,  e  a  offerta  de  Paio 
deixava  por  tanto  um  mau  logar  de  menos  para 
preencher.  A  razão  d'aquella  hesitação  fora  o  ter 
Paio  Martins  voltado  sem  a  orelha  esquerda,  e  ser 
este  desorelhamento  um  pouco  desairoso  para  a 
corporação. 

D'elle,  com  tudo,  tal  era  a  historia. 

Rui  Pereira  fora  um  dos  que  acompanharam 
os  infantes  D.  Henrique  e  D.  Fernando  na  des- 
graçada jornada  de  Tanger.  Seguiu-o  Balabarda, 
como  seu  homem  d^armas;  e  logo,  no  primeiro  dia 
que  desembarcaram  em  Ceuta,  fez  grande  volta  e 
arruido  por  causa  do  alojamento  que  lhe  deram. 
Não  contente  com  isto,  quando  foram  processio- 
nalmente,  no  dia  seguinte,  á  nau  capitana  bus- 
car as  bandeiras  de  Christo  e  de  el-rei,  pelo  mes- 
mo motivo  se  travou  de  razoens  com  um  anadel,  e 
tal  alarido  fez  e  taes  prag-as  jurou,  que  foi  gran- 
de escândalo  d'aquelle  solemnissimo  auto.  Devas- 
sou-se  de  quem  era  o  homem,  e  soube-se  que  era 
de  Rui  Pereira.  Correu-se  este,  e  com  razão, 
d'aquelle  feito,  e  como  já  vinha  azedo  com  elle 
por  outras  muitas  que  antes  lhe  fizera,  pediu  ao 
conde  D.  Pedro  de  Menezes,  capitão  de  Ceuta, 
que  lhe  desse  licença  para  castigar  o  seu  homem 
com  a  penna  que  o  Regimento  da  guerra  impunha  aos 
volteiros,  que  faziam  arruidos  por  causa  de  alo- 
jamentos etc.  etc.  Aprouve  ao  conde  que  fosse  cas- 
tigado; pelo  que  Paio  Balabarda  foi  agarrado  por 
força,  e,  apesar  seu,  desorelhado  da  orelha  es- 
querda (").  D'aqui  ficou-lhe  grande  sanha  e  ódio 
contra  Rui  Pereira,  de  cujo  serviço  se  despediu 
logo,  passando,  mal  voltou  ao  reino,  para  o  de 
Martim  Ferreira,  senhor  de  Ferreira,  que  d  aquel- 

(*)  Vide  nota  XIV. 
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le  era  inimigo  capital.  Tal  era  a  origem  do  deso- 
relhamentOj  de  que  Paio  nada  se  corria,  e  de  que 
pouco  tinha  em  verdade  de  que  se  correr,  porque, 
bem  considerado  o  caso,  valia  apenas,  o  mesmo 
que  dizer  que  elle  não  era  homem  para  graças,  do 
que  resultava  mostrar-se  verdadeiro  filho  de  um 
d'aquelles  destemidos,  que  ajudaram  Nuno  Alva- 
res a  defender  heroicamente  a  independência  por- 
tugueza. 

Paio  Balabarda  serviu  de  besteiro  até  os  cinco- 
enta  annos  de  idade,  e  durante  este  extenso  periodo 
foi  sempre  o  dianteiro  em  todas  as  voltas,  arruidos  e 
brigas,  que  houveram  na  cidade,  cuja  coragem  e 
patriotismo  representou  com  egual  brio,  todas  as 
vezes  que  eila  teve  de  dar  homens   a  el-rei  para 
os  não  poucos  feitos  d'armas  importantes,  que  se 
acabaram  durante  este  longo  espaço  de  tempo.  Ao 
fim  d'elles  deixou  a  ordenança,    e,   por  conselho 
de  seu  irmão  Fernão  Martins,  a  quem  estremecia 
e  respeitava,  metteu-se  a  ichacorvos  da  Sé,  logar 
que  alcançou  pela    valia,  que    tinha  seu  sobrinho 
Vivaldo  Mendes,  com  Affonso  Esteves,  bacirrabo 
(*)  do  bispo  e  seu  grande  valido.  O  officio  já  ti- 
nha decahido  d'aquelle  antigo  esplendor  primitivo. 
O  ichacorvos  já  não  era  o  meio  terrível  e  brutal, 
de  que  se  serviam  os  bispos  para  dizimar  ás  cegas 
a  bolsa  e  os  haveres  dos  habitantes    do   bispado. 
Já  não  podia  pregar,  nem  excommungar,  nem  ven- 
der absolviçoens  (**).  A  ordenação  aífonsina  ti- 
nha-o  reduzido   a  pouco  mais   do  andador  actual, 
que  d'elle  deriva   a  origem.    Assim   mesmo   Paio 
Balabarda,  afora   achar-se  já    enjoado   da  besta, 
acceitou-o  pela  razão  referida.   De  mais  a  mais,  a 


C^)  Caudatário. 
r"^]  Vide  nota  xv. 
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ordenação  affonsina  nunca  foi  rigorosamente  pos- 
ta em  pratica:  ora,  se  Paio  Martins,  ao  infringir 
o  Regulamento  da  guerra,  nãoattendeu  ás  conve- 
niências da  sua  orelha  esquerda,  por  elle  amea- 
çada tão  seriamente  como  se  viu,  que  se  lhe  daria 
a  elle  agora  da  ordenação,  de  quem  nem  o  pró- 
prio corregedor  Gonçalo  Camello  fazia  lá  muito 
caso? 

Com  estas  más  qualidades  de  volteiro  e  de 
rixoso  tinha  Paio  Martins  em  si  outras  excellen- 
tissimas,  que  de  todo  faziam  desculpar  aquellas. 
Era  bom  irmão,  bom  amigo,  caritativo  como  pou- 
cos, generoso  e  cavalheiresco,  justiceiro  e  inimigo 
de  arbitrariedades.  A  esta  ultima  qualidade  devia 
elle  até  a  perda  da  sua  orelha;  porque  resa  a  his- 
toria que,  se  elle  fez  barulho  em  Ceuta,  foi  por 
que  o  quizeram  sacrificar  a  não  sei  que  injustiça 
na  repartição  dos  alojamentos.  E' assim  o  mundo, 
e  pelo  ser  é  que  o  século  XIX,  o  século  do  muito 
juiso,  creou  a  sciencia  das  conveniências.  Dantes 
ainda  haviam  casmurros  que  teimavam  em  dirigir 
o  carro  social  pelo  caminho  direito;  hoje  vai  elle 
por  onde  quer,  e  cada  um  vai  apoz  elle,  sem  ten- 
tar dirigil-o,  mas  dirigindo-se  a  si  pelos  torcicol- 
los  e,  ás  vezes,  grandes  torceduras  que  elle  faz. 
Por  isso  é  que  já  não  apparecem  desorelhados. 

Tal  foi  o  personagem  que  embaraçou  que  Go- 
mes Bochardo  erguesse  o  cutello,  e  o  cravasse  no 
armeiro. 

Ao  vêl-o  arrancar  da  arma  assassina,  o  icha- 
corvos  deu  um  pulo  para  junto  dos  dois  conten- 
dores, rodeou  num  relance  o  enorme  retábulo,  e 
fel-o  cahir  uma,  duas  e  três  vezes  sobre  as  largas 
costas  do  bolseiro.  A'  primeira  Bochardo  gemeu, 
e  torceu-se;  á  segunda  ficou  derreado;  e  á  tercei- 
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ra  cahiu  estatelado  no  meio  do  chão,  berrando  como 
toiro  derribado  n'um  matadoiro. 

— Justiça,  que  me  matam!  Soccorrei-me,  ho- 
mens! Aqui.  .  .  aqui  de  Rui  Pereira! 

A  estas  vozes  os  cinco  homens  do  senhor  da 
Terra  de  Santa  Maria  metteram  mãos  ás  espadas 
e  aos  punhaes,  e  aquelle  que  já  se  mostrara  mais 
affouto,  arremetteu  de  adaga  em  punho  contra  o 
ichacorvos.  Este  relanceou-o  com  o  olhar  seguro  e 
terrivel  do  homem  avesado  a  arruidos,  fez  pé  atraz, 
e  rodeou  o  portentoso  retábulo,  que,  n  um  relance, 
troou  qual  maca  d'armas,  sobre  o  bacinete  do  ag- 
gressor,  ao  mesmo  tempo  que  a  temerosa  bota  de 
solaria  pregada  o  apanhou  com  tal  pontapé  pe- 
la barriga  ,  que  ,  a  não  ser  o  tonelete  de  ferro  do 
arnez  que  trazia  vestido,  era  de  certo  uma  vez 
homem. 

Déra-se  o  primeiro  golpe;  estava  por  tanto 
travada  a  contenda.  Os  homens  de  Rui  Pereira 
rodearam  immediatamente  Bochardo  e  o  compa- 
nheiro derribado,  acubertados  com  os  escudos  e 
com  as  espadas  desembainhadas  em  punho.  Oar- 
meiro,  ao  ver  aggredir  o  irmão,  saltou  de  um 
pulo  para  dentro  de  casa,  e  re-appareceu  logo 
armado  de  uma  bisarma.  O  povo  soltou  um  mata 
temeroso,  e  ia  a  arreraeçar-se  contra  os  aggresso- 
res,  que  seriam  de  certo  despedaçados  pelo  furor 
e  pela  raiva  popular,  quando,  por  felicidade,  che- 
gou ao  logar,  onde  estava  o  ichacorvos,  um  ho- 
mem já  de  idade,  com  uma  gorra  de  velludo  na 
cabeça,  e  com  um  pelote  e  mais  vestuário  de  ex- 
cellente  panno,  e  todo  farpado  (*),  que  era  o  re- 
quinte do  pintalegrismo  da  época.  Accompanha- 
vam-no  outro  homem  também  idoso  e  mais  gra- 

(*)  Vide  nola  xvi. 
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vemente  vestido,  e  dois  outros  armados  de  ba- 
cinetes,  e  canbazes,  espécie  de  saios  de  couro  co- 
bertos de  laminas  de  ferro  do  feitio  de  solhas,  ra- 
zão porque  se  chamavam  também  corpos  de  solhas 
ou  simplesmente  solhas. 

Fora  á  custa  dos  esforços  doestes  dois  homens, 
que  o  velho  pintalegrete  lograra  chegar  até  o  co- 
ração da  contenda. 

— Tende-vos,  homens,  de  par  del-rei,  tende- 
vos! — bradou  elle  rijamente,  e  estendendo  os  bra- 
ços para  o  povo,  como  que  para  conter  a  torrente. 

A  multidão  estacou.  Aquelle  homem  era  o  ta- 
bellião  Lourenço  Annes,  alcaide  piqueno  da  ci- 
dade, geralmente  estimado  e  bem-quisto  de  todos. 
O  outro  era  Fernão  Vicente,  escrivão  da  alcai- 
daria  (*),  e  os  armados  dois  dos  esbirros  ou  ho- 
mens jurados,  que  o  concelho  era  obrigado  a  dar 
ao  alcaide,  para  fazer  a  policia  da  terra. 

Os  homens  de  Rui  Pereira,  incluindo  o  que 
fora  derribado  pelo  ichacorvos,  o  qual  já  sepuzera 
de  pé,  voltaram  então  as  costas  á  multidão,  e  par- 
tiram a  fugir  pelo  Souto  abaixo. 

— Fernão  Balabarda — continuou  o  alcaide — 
dizei,  homem,  que  arruido  é  este?  Vós  com  essa 
bisarma,  e  estoutros  armados! .  .  Ah!  Paio,  Paio 
— accrescentou,  fitando  o  ichacorvos,  como  quem 
d'elle  suspeitava  ser  causa  de  arruido. 

— Olhai,  alcaide — replicou  com  mau  modo  o 
armeiro — aqui  não  ha  para  que  achacar   Paio .  .  . 

— Então,  pezar  de  mouros! .  .  . — bradou  o  al- 
caide, como  quem  não  gostava  da  advertência.- 

— Então,  corpo  de  tal!  —  acudiu  com  egual 
recacho  o  armeiro,  interrompendo-o  —  proguntai 
do  arruido  a  esse  mal  assombrado  mescão,  queahi 
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jaz  derribado.  Aqui  não  ha  para  que  vos  tornar- 
des a  outrem.  E,  por  beelzebut!  que  estou.  .  . 

E  aqui  o  armeiro  meneou  ameaçadoramente  a 
bisarma,  íitando  em  Bochardo  um  olhar  que  chis- 
pava centelhas  de  indignação. 

— Morrão  bolseiro! 

— Morra  o  trogimào! 

— Uxte!  sapo-macho! 

— Arredar,  arredar,  dom  alcaide,  ou  senão . . . 

E  a  multidão  fez  um  impeto  temeroso,  que  es- 
treitou o  circulo,  que  o  alcaide  e  os  seus  homens, 
com  o  armeiro  e  o  ichacorvos,  faziam  em  torno 
de  Gomes  Bochardo,  que  o  medo  obrigava  a  por- 
tentos de  equilibrio,  apesar  das  insoffriveis  dores 
que  o  derreavam. 

Lourenço  Annes  enfureceu-se  com  aquella 
falta  de  respeito,  a  que  não  estava  acostumado, 
por  muito  mimoso  que  era  da  benevolência  po- 
pular. 

— A  mim.  .  .  a  mim! — bradou  então,  verme- 
lho até  á  raiz  dos  cabellos.  — Corpo  de  deus  con- 
sagrado! De])ar  del-rei,  requeiro-vos .  .  . 

A  multidão  soltou  um  brado  temeroso. 

—  Arraial,  arraial,  por  el-rei!  — bradou  com 
atroador  alarido. 

— Alcácer  por  sua  senhoria! 

— Mata,  mata  o  falso! 

— Morra  o  traidor! 

E  aqui  um  novo  impeto  quasi  que  fez  bater 
o  armeiro  e  o  ichacorvos,  o  alcaide  e  os  seus  ho- 
mens cara  com  cara  uns  nos  outros. 

Bochardo,  de  cocaras,  como  estava,  deu  ura 
salto  prodigioso,  e  acolheu-se  para  o  meio  delles. 
Nunca  acrobata  fez  maior  prodigio.  A  cólera  po- 
pular estava  em  pontos  de  romper  de  todo  os 
diques,  que  a  continham.  Algumas  áscuraas  já  pro- 
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curavam  cora  afFan  chegar  até  ao  corpo  do  bol- 
seiro. O  alcaide  piqueno  ia  vêr  matar  a  seus  pés 
um  homem,  sem  lhe  poder  valer.  Mais  um  segundo, 
e  tudo  estava  perdido. 

Felizmente,  porém,  n'este  repellao  um  dos 
amotinados  pregara,  sem  o  querer,  medonho  cane- 
lão no  ichacorvos.  Este,  segundo  o  seu  génio,  de- 
mentou com  a  dor,  e  tornou-se  fulo  de  raiva.  Revi- 
rou-se,  e  assentou  ás  cegas  três  ou  quatro  murros 
nos  que  achou  mais  a  geito.  Depois  revolveu  o  ter- 
rível retábulo,  e  bradou  por  entre  os  dentes  cer- 
rados: 

— Arredar,  arredar,  marinéllos!  Assim,  cui- 
dais que  as  minhas  canellas  são  para  pagar  os  fei- 
tos do  bolseiro?  Ah!  perros! .  . 

E  dizendo,  deu  mais  dois  ou  três  passos  para 
a  frente,  sempre  com  o  espantoso  retábulo  em  ve- 
locissimorodizio. 

A  multidão  recuou,  deixando  diante  de  si 
praça  de  respeito. 

— Fernão  Balabarda,  dizei  vós,  que  fez  este 
homem?  —  acudiu  então  o  alcaide,  reconhecendo 
que  lhe  cumpria  satisfazer  de  alguma  forma  á  ira 
popular. 

O  armeiro  relanceou-o  com  olhar  enviezado. 

— E  que  quereis  vós  saber  disso  por  agora, 
alcaide? — rosnou  com  mau  modo. — Prendei-oque 
assim  cumpre,  e  tudo  ai  é  nada. 

—  Prender  homem  sem  lhe  saber  culpa!  En- 
sandeceste, armeiro.  Fallai,  bem  vedes... — re- 
plicou o  alcaide,  indicando  a  multidão  com  olhar 
significativo. 

Fernão  Martins  bateu  impaciente  com  o  pé  no 
chão;  depois  disse  por  entre  os  dentes  cer- 
rados: 

— O  rufião   quiz   peitar-me  com   o   foro  que 
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-so- 
papo ao  bispo,  a  quo  lhe  desse  ajuda  para  haver 
á    mao  a    sobrinha  do  bacharel   de  em  frente.  .  . 
para  o  perro  do  cabdel .  .  dos  homens  de  Rui  Pe- 
reira. .. 

A  cólera  abafou  aqui  a  voz  do  armeiro. 

— Oh!  Santa  Maria! — exclamou  indipnado  o 
alcaide,  fulminando  o  tristo  Borlinrdo  com  um  olhar 
terrível. 

—  E  níto  esqut  (^a.  -  »|iu-  «»  ladravaz  appelli- 
dou  Uni  IVreira  enàoel-rei,  como  mandam  oft  de- 
gredos de  sua  senhoria  i*», — rosnou  o  ichacorvos, 
que  estava  a  cinco  ou  seis  passos  do  (listnmia,  conin 
que  de  sentinella  á  multidSo. 

— Morra!  Morra! — bradou  ia  jM-la 

revelação  do  armeiro. 

A  ten)pcstade  ])rincipiava  a  encarrancar-se 
cada  vez  mais  medonha. 

— Homens,  ouvide — bradou  entSo  o  alcaide 
— socepai,  que  justiça  vos  será  feita  deste  alei- 
voso, scpundo  a  ordenação.  Avisai-vos,  que  nào 
podeis  fazer  diriMto  por  vossas  mãos,  e  que  ha  ahi 
picota  c  forca  para  ourm  s(»  nocm  riM  Iolmt  das  jus- 
tiças de  el-rei . .  . 

O  alcaide  clu'<^^•l^a  atr  a<|iii  com  <>  sí-u  aran— 
zel  paciticador,  e  conseguira  principiar  a  fazer 
impressão  na  turba-multa;  mas  daqui  nào  pôde 
passar.  Cortou-lhe  a  palavra  uma  mulher  de  mais 
de  meia  idade — baixa,  prossa,  vermelha  até  á  raiz 
dos  cabellos  ,  e  de  cara  de  verdadeira  virapo. 
Vestia  uma  fraldilha  de  burel  e  um  manteu  de 
bristol  vermelho,  com  as  pontas  apertadas  para  o  la- 
do de  traz  sobre  a  cinta:  nos  pés  trazia  umas  balu- 
gas  já  esburacadas. 


Vide  nota  xviii. 
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Sahindo  á  frente  da  multidão,  esta  encarran- 
cada  matrona  fincou  os  punhos  hercúleos  na  cin- 
tura, e  cortou  de  chofre  o  eloquente  discurso  do 
alcaide,  bradando-lhe  cheia  de  raiva: 

—  Que  estais  vós  ahi  a  dizer,  alcaide?  Por 
minha  fe,  que  perdestes  o  sizo,  Lourenço  Annes. 
Pois,  iéramá,  ha-de  ahi  haver  forca  e  picota  para 
os  homens  honrados,  e  fará  sua  vontade  este  gran- 
de aleivoso,  falso,  excommungado,  este  bolseiro 
da  má  hora,  que  rouba  o  bispo  e  o  pobre  do  povo, 
que  nos  penhora,  que  nos  prende,  tudo  para  viver 
á  barriga  forra,  e  nós  que  choremos  lagrimas  de 
sangue,  que  paguemos  para  sua  má  vida,  e  ainda 
por  cima  que  ouse  deshonrar  as  barbas  honradas 
de  homens  bons  taes  como  Fernão  lialabarda! .  . 
Olhai  vós  cora  que  agora  nós  vem  o  enxovêdo!  Isto 
nào  é  para  soflVer-se! 

E,  levantando  no  ar  os  dois  ponderosos  pu- 
nhos, tomou  fôlego,  e  continuou,  voz  em  grita  e 
cada  vez  mais  furiosa: 

— Que  arrazoaes  vós  outros,  pecos  que  sois, 
Justiça  do  povo,  justiça  do  povo!  V^ede  que  esse 
homem  é  castelhano,  mau  visinho  e  traidor  á  ci- 
dade. Corpo  de  tall  Foi  cUe,  jurami,  que  avisou 
os  andaluzes  da  partida  da  armada.  Que  esperá- 
veis d'esse  villão  almoxarife  do  ruim  de  Rui  Pe- 
reira, de  que  é  serviçal?  Ainda  o  largareis?  An- 
dai, andai,  muitieramá,  andai,  que  eu  vos  juro 
que  se  irá  rindo,  e  fará  de  vós  mau  feito  ,  a  po- 
der que  possa  e  sendo  em  seu  siso.  Arreceai-vos 
dos  feros  do  doudarrào  do  alcaide?  Ai  que  moça 
que  eu  sou  para  me  deixar  atabafar  das  parolas 
deste  mau  pesar!  Vede  o  que  tirastes  de  vos  por- 
des a  peito  com  João  Rodrigues  por  elle!  Ah! 
homens,  ha  em  vós  pejo?  Juro  a  Deus,  que  não! 
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Tendes   medo  ?   Dai-o   ao   demo :  que    aqui    está 
Mari'AffonRO,  enxerqueira  das  Aldas. . .  (*) 

E  aqui  a  cólera  abafou-lhe  a  voz  totalmente, 
e  a  enxerqueira  ergueu  os  punhos  cerrados  ao 
alto,  soltou  um  grito  de  panthera  irritada,  e  por 
fim  bradou  em  voz  terrível: 

— Mata,  mata  o  bolseiro  do  bispo.  Morra  o 
falso,  o  excommungado,  o  traidor  castolljto  I .  .  . 

— Morra!  —  repetiu  a  tiirba-nuilt;i  enfure- 
cida. 

E  a  onda  popular  arremeçou  o  ichacorvos  c 
a  enxerqueira  de  encontro  ao  alcaide  e  aos  seus 
homens,  que  vinham  com  as  lanças  crusadas,  e 
auxiliados  pelo  honrado  amieiro,  descendo  vaga- 
rosamente pela  rua  abaixo,  e  já  tinham  entrado 
muito  avante  por  onde  mais  tarde  foi  a  rua  dos 
Caldeireiros. 

Gomes  Bochardo  soltou  um  brado  de  supre- 
mo terror.  O  alcaide  empallideceu.  Tudo  estava 
perdido. 

Mas  o  animo  generoso  do  ichacorvos  nao  sof- 
fria  o  assassinato  do  bolseiro.  Muitos  contra  um  ! 
Ao  esbarrar  portanto  de  encontro  ao  irmào  e  ao 
alcaide,  rumorejou-lhes  três  ou  quatro  palavras  com 
velocidade  quasi  egual  á  da  electricidade.  Depois 
tomou  a  enxerqueira  pelo  peito,  bateu  com  ellade 
encontro  á  nuiltidào,  e  logo  arremeteu  com  esta 
a  socco  e  a  pontapés,  e  assim  abriu  caminho  até 
um  poial  de  pedra,  que  havia  á  porta  do  armeiro. 
Num  relance  appareceu  de  pé  em  cimadelle. 

— Sus,  homens  e  diabos! — bradou  em  voz  de 
trovão— sus,  que  falia  S.  Thiago  mata-mouros, 
que,  apesar  de  ser  appellidado   por  castellàos,  é 
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d'aliiiH  mais  portu^uez  que  vós  outros,  rufianaços, 
ladroens,  excommungados.  .  . 

E  ,  dizendo ,  bateu  rija  palmada  no  retá- 
bulo, que  levantou  acima  da  cabeça,  e  ficou  com  o 
braço  direito  estendido  eos  olhos  scintillantes  pre- 
gados na  multidão. 

Desta  alguns  homens,  mal  viram  o  ichacor- 
vos  em  pé  sobre  o  poial  a  fallar  em  S.  Thiago, 
deslisaram-se  surrateiramente  por  aqui  e  por  ali, 
por  onde  poderam.  A  maioria  licou,  mas  voltou- 
se  toda  para  elle,  com  visiveis  symptomas  de  in- 
quietação e  mau  estar. 

E'  que  o  ichacorvos  ia  pregar  um  sermão,  e 
se  os  sermoens  do  ichacorvos,  pregados  de  cima 
de  um  poial  de  rua,  em  flagrante  contravenção  da 
lei,  já  não  obrigavam  a  bolça  do  povo  ,  como 
quando  eram  pregados  do  alto  dos  púlpitos  das 
egrejas,  com  assentimento  e  beneplácito  dos  bis- 
pos, ninguém  com  tudo  gostava  ainda  agora  de 
assistir  a  elles,  porque  á  força  do  caracter  oflicial 
e  obrigatório  succedera  a  força  da  má  lingua  e  da 
coscovelhice,  para  amordaçar  a  qual,  quando  em 
pregada  por  homens  do  génio  de  Paio  Balabarda, 
não  havia  remédio  senão  fazer  das  bolças  baíuhf 
ras  de  paz  e  de  amisade. 

Assim,  08  que  poderam  fugir  logo,  lugiram, 
e  dahi  por  diante  a  multidão  foi  adelgaçando  cada 
vez  mais,  porque  das  abas  delia  ia  sempre  reti- 
rando gente  á  formiga. 

— Vós  todos  já  estaes  a  ferver  nas  caldeiras 
do  inferno  — irrompeu  por  fim  o  ichacorvos— em 
corpo  e  alma,  vestidos  e  calçados.  Ah!  bragantoens! 
As  penas  eternas  do  justo  juiz  estão  já  a  estoirar 
em  riba  de  vós,  herejes,  scismaticos,  excommun- 
gados! Qual  de  vós,  juramí,  ouve  missa  a  preceito? 
Dizei,  rufianaços?   Tudo  são  bodos,  tudo  são  fol- 
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ganças,  roubos,  amásios,  traiçoens.  .  .,  ede  temor 
de  Deus  nem  mi^^alha!  Ah!  Mem  Abril,  grande 
parvo,  que  estás  tu  a  olhar  para  mim?  Cuidas  que 
te  não  sei  a  vida,  bilhardào?  Como  rima!  Diz,  que 
fizeste  do  coto  do  gallo  das  trevas  (*),  que  apa- 
gaste antes  de  tempo  nas  festas  do  bispo,  ladra- 
vaz?  Foste  bebel-o  á  bodega  de  Pêro  Bugalho, 
aporta  do  Olival,  outro  tào  bom  como  tu?  Ahi 
és  tu  ,  homem  de  prol  ?  Ai  ,  mano ....  Bem  te 
lombri^o  ,  Poro  ;  não  estejas  a  por  a  cabeya  a 
socairo  do  arcabouço  desse  marinello,  que  se 
põem  em  bicos  de  pés,  para  que  eu  te  não  veja. 
Ah !  ladrão !  Que  fizeste  da  tara  de  prata  que 
roubaste  ao  aral)í  Eleazar,  quando  foste  á  ju- 
dearia,  para  que  ello  te  guarecesse  a  cabeça  daquel- 
la  tormenta  de  pancadaria,  que  levaste  de  teu  par- 
ceiro Nuno  Baluga,  quando  lhe  roubaste  aobutir 
(**)  aquelles  oito  crusados  na  tua  tavolagem,  ex- 
commungado?  Já,  vinde  aqui  lançar  n  esta  arqui- 
nha  dois  brancos  (^**)  cada  um,  para  que  8.  Thiapfo 
mata-mouros  vos  tire  peias  orelhas  para  fora  das 
pennas  do  inferno,  que  tendes  merecido.  Por  isso 
é  que  queríeis  matar  o  bolseiro,  ladroens!  Já,  dois 
brancos  aqui  cada  um,  ou  vou  lá,  e  chanto-vos  tal 
andada  de  couces  que  a  haveis  de  mentar  toda  a 
vida.  O'  Mari'Affonso,  grande  velhaca,  que  estás 
ahi  a  rosnar,  aleivosa?  E  pensas  que  te  não  sei  da 
vida,  desavergonhada?  Tu  inchas  freama,  e  poens 
cebo  em  rim  de  carneiro,  e  vendes  porca  em  vez 
de  porco,  e  ovelha  em  vez  de  carneiro  (****)..  . 

(*)  Gallo  das  trevas  ou  vela  Maria  era  o  nome  que 
se  dava  á  vela  mais  alta  das  do  candieiro  triangular,  que 
se  usa  acccnder  no  officio  das  trevas,  na  semaua  sania 

(**)  Vide  nota  xx. 

(***)  Vide  nota  xxi. 

(***^)  Vide  uota  xxii. 
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— Ladrão  ichacorvos,  assim  tu  medres  como 
falas  verdade,  excommungado  nas  egrejas! — ros- 
nou a  enxerqueira,  estendendo  para  elle  o  punho 
cerrado'. 

— Ah!  hervoeira  da  má  hora! — bradou  o  icha- 
corvos  em  voz  de  trovão — E  pias  todavia!  8e  des- 
pregas a  lingua,  grande  aleivosa,  olha  que  salto  lá 
que  te  faço  em  astilhas.  Já  para  aqui,  nesta  arca 
de  malfeitorias  (*) — e  dizendo  batia  na  caixinha 
do  retábulo — já  para  aqui  quatro  leaes  (**)  d'es- 
ses  que  levas  roubados  nessa  escarcella,  ladra- 
vona. 

— Quatro  estocadas,  quatro  dardos,  quatro 
dentadas,  ladrão,  fugidiço  das  galés! — exclamou 
a  enxerqueira,  agoitando  sobre  o  hombro  a  alcofa, 
em  que  trazia  a  carne — ^lau  pezar  veja  eu  de  ti, 
excommungado! 

E  dizendo,  voltou-lhe  as  costas,  e  partiu,  pra 
guejando-o. 

O  ichacorvos  ainda  continuou  por  algum  tem- 
po a  apostrofar  insultuosamente  a  multidão,  que 
continuava  a  retirar  furtivamente  por  difiercntes 
direcçoens.  Portim  já  poucos  restavam.  Paio  Bala- 
barda  saltou  entào  abaixo  do  poial,  e  correu  com 
a  caixinha  por  esses.  Uns  deram,  outros  não  deram. 
Os  que  deram,  na:)  ouviram  palavra,  e  os  que  não 
deram,  fartaram-se  de  injurias. 

Por  tim  dispersai-am.  Gomes  Bochardo  foi  le- 
vado pelo  alcaide  ao  jriz,  e  por  elle  mandado  para 
a  cadeia,  que  era  a  esse  tempo,  na  rua  Chã  (***). 
O  armeiro,  esse  entregou  a  bisarma  ao  irmão,  dis- 
se-lhe  algumas  palavras  eu  voz  sumida,  e  dirigiu- 


f^]  Vide  nota  \xiii. 
C"*)  Vide  nota  xxiv. 
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Be  para  casa  do  bacharel.  O  ichacorvos  entrou  en- 
tão para  dentro  da  loja,  encostou-se  a  uma  bigor- 
na monstruosa,  que  havia  no  meio  delia,  e  poz-se 
com  toda  a  gravidado  e  socego  a  rebater  cora  o  conto 
da  bisarma  os  pregos  do  retábulo,  que  haviam  sal- 
tado com  a  bateria,  em  que  girara  esforçadamente. 


Ill 

o  precursor  da  inipren§a 

Também  ha  para  vós  posteridade. 
nocAGE   Ode  III 


As  amáveis  leitoras  deste  livro—  se  por  ven- 
tura este  meu  livro  tem  leitoras  — que  ,  no  pleno 
goso  de  todas  as  comniodidades  da  civilisaçào  d'este 
século,  desbaratam  a  ngalada  ociosidade,  que  Deus 
lhes  concedeu,  a  ler  as  farfalharias  e  futilidades  ro- 
mânticas da  escola  franc^^za  e  seus  imitadores,  im- 
pressos em  branco  e  asse^inado  papel  e  em  typo 
primorosamente  modelado,  nem  ao  de  leve  ima- 
ginam de  certo,  que,  antes  que  o  amor  da  especula- 
ção e  do  lucro  inspirasse  a  GuUemberg  o  grandioso 
invento,    que  tào  nitidamente  lhes  porporciona  a 
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ellas  o  seu  tão  querido  passatempo,  haviam  uns 
entes,  ignorados,  obscuros,  sem  nome,  que  passa- 
vam a  vida  inteira,  a  mocidade  e  a  velhice,  curva- 
dos sobre  extensas  tiras  de  pergaminho,  copiando, 
copiando,  copiando  sempre  -  livro  após  livro,  exem- 
plar após  exemplar,  a  fim  de  que  as  lucubraçoens 
do  sábio  e  as  inspiraçoens  do  génio  podessem  ser 
lidas  e  aproveitadas,  não  pelas  multidoens,  que  pa- 
ra essas  não  bastavam  elles,  mas  pelos  mimosos  da 
fortuna  e  pelos  favorecidos  dos  príncipes. 

O  copista  foi  o  precursor  da  imprensa.  Antes 
de  Quttemberg  a  imprensa  era  elle,  por  que  era 
elle  que  fazia  pelo  trabalho  manual,  pela  calligra- 
phia,  o  que  hoje  se  faz  pelo  trabalho  mechanico, 
pelos  prelos.  E'  enorme  a  diíFerença  entre  estas 
duas  ordens  de  trabalhos.  Aquelle  mal  podia  che- 
gar a  poucos;  este  chega,  e  ainda  sobra  depois  de 
chegar  para  todos.  Era  o  remo  a  par  do  vapor;  era 
o  coche  de  posta  a  par  do  caminho  de  ferro.  Mas 
ainda  assim,  queimmensos,  que  grandiosos  não  fo- 
ram os  serviços  por  elle  prestados  á  civilisação  uni- 
versal— ao  principio,  desafrontado,  livre,  e  feste- 
jado, nos  tempos  em  que  a  Grécia  e  Roma  foram 
senhoras;  depois  enfurnado  nas  solidoens  dos  con- 
ventos, quando  a  barbaria  dos  povos  germanos, 
passando  por  cima  da  civilisação  romana,  cobriu 
a  Europa  com  as  trevas  da  idade  media;  e  mais 
tarde,  outra  vez  livre,  outra  vez  desaffrontado  e  fes- 
tejado quando  o  alvorecer  da^pocha  do  renascimen- 
to das  letras  produziu  aquelU  sede  de  estudo  e  de  sa- 
ber, para  fartar  a  qual  eram  poucos  os  sem  numero 
de  copistas,  que  então  pillularam  na  Europa!  Mal 
sabia  Theodorico,  aquelle  celebre  abbade  d'Ouche, 
que  tanto  contribuiu,  no  século  IV,  para  o  engran- 
decimento  da  calligrafia,    o   immenso  valor   que 
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tinham  as  suas  palavras,  quando  dizia  aos  seus  mon- 
ges: —«Escrevei,  escrevei;  que  cada  letra,  que  tra- 
çaes  n'este  mundo,  é  a  remissão  de  um  peccado 
no  outro.))  A  não  ser  o  copista,  aquelle  automato- 
machiija,  aquelle  paciente  e  ignorado  verme  que  ia 
roendo  desapercebidamente  na  obra  do  obscuran- 
tismo, a  civilisação  do  mundo  fora  por  ventura  im- 
possivel.  Foi  elle  a  espada.de  dois  gumes,  com  que 
ella  se  defendeu  da  barbaridade,  que  esmagou  o 
império  dos  césares,  até  o  dia  em  que  Guttem- 
berg  a  armou  com  a  força  omnipotente  da  im- 
prensa. 

N'esse  dia  o  copista  morreu.  A  sua  missão  es- 
tava cumprida.  Abandonando  a  defeza  da  civi- 
lisação, entregava  o  campo  a  pelejador  mais  po- 
tente do  que  elle.  A  calligratia  sustentara  até 
ahi  brilhantemente  o  seu  posto  ,  e  a  mortalha, 
com  que  foi  sepultada,  era  esplendida  e  magni- 
fica. A  arte  do  copista  tocara  o  apogeu  da  perfeição. 
A  letra  era  um  verdadeiro  primor  calligrafico;  e  a 
illuminura  tarjava  os  livros,  e  adonairava  as  ini- 
ciaes  dos  capítulos,  e  até  dos  paragraphos  ,  com 
magnificas  miniaturas,  admiráveis,  algumas  pela 
correcção  do  desenho  e  todas  pela  finura  das  tin- 
tas, pela  delicadeza  dos  traços  e  pelo  imaginoso  da 
invenção.  N'esta  epocha,  a  calligrafia  estava  tão 
empossada  na  perfeição,  que  d'ella  já  sahia  o  ópti- 
mo, o  bom  e  o  mau.  E  não  nos  estranhem  o  as- 
serto. A  arte  é  só  exclusivamente  perfeita  no 
dia  em  que  toca  a  perfectibilidade.  Entretanto  que 
se  trabalha  por  chegar  a  esta,  o  mau  é  impossível, 
porque  o  fervor  não  dá  logar  ao  descuido;  mas  lo- 
go que  ella  se  alcança,  apenas  nos  apossamos  d  ella, 
mal  o  conseguimento  substitue  o  gozo  ao  trabalho, 
o  óptimo,  o  bom  e  o  mau  apparecem  logo  de  mis- 
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tura.  Esta  variedade  nao  significa  decadência;  de- 
monstra a  posse  segura  e  incontestada.  (*) 

A  arte  do  copista  morreu  assim.  Tal  era  a  per- 
feição, a  que  tinha  chegado,  que  a  imprensa  ao  nas- 
cer, não  fez  mais  do  que  copial-a.  Diga-se  sem  re- 
buço a  verdade.  Ao  principio  a  imprensa  não  foi 
mais  do  que  uma  falsificação  da  copia;  e  o  grande 
homem,  a  quem  o  mundo  deve  o  mais  potente  motor 
da  sua  civilisação,  não  passava  então  de  um  mise- 
rável falsificador.  Quando  Guttemberg  abriu  pela 
primeira  vez  em  madeira  as  letras  usadas  pelos  co- 
pistas, não  tinha  em  vista  a  creação  do  poderoso 
irradiador  da  luz  civilisadora.  Mirava  unicamente 
aos  lucros  de  uma  especulação,  que  bem  se  pode 
chamar  criminosa,  porque  tendia  a  illudir  a  boa  fé 
dos  seus  contemporanr^os.  Como  é  de  crer,  as  obras 
dos  copistas  eram  demoradas  e  por  isso  carissimas. 
Quem  achasse  portanto  um  meio  mechanico,  que 
reproduzisse  rapidamente  centenares  daquellas  co- 
pias, com  tão  perfeita  imitação  das  manuaes,  que 
aquollas  fossem  tomadas  por  estas,  podia  jactar- 
se  de  ter  empolgado  a  fortuna,  de  ter  achado 
a  pedra  filosofal.  Tal  foi  o  primeiro  móbil  da 
grandiosa  inspiração,  que  fez  brotar  a  impren- 
sa da  actividade  do  génio  creador  de  Hans  Gent- 
fleisch  de  Solugeloch,  conhecido  em  todo  o  mun- 
do pelo  nome  legitimamente  famoso  de  João  de 
Guttemberg.  (**) 

Ora  aqui  tem  as  leitoras  quem  foi  o  precursor, 
e  d'onde  dimana  a  origem  da  arte  admirável,  que 
produz  as  paginas  primorosas,  em  que  ella  lê  as 
bugiarias  romanescas,  que  deleitosamente  lhe  em- 
bellezam  o  ócio. 


^)  Vide  nota  xxvi. 
''*)  Vide  nela  xxvii. 
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Em  1474  a  imprensa  ainda  não  tinha  che- 
gado a  Portugal;  e  o  copista,  o  paciente  e  incan- 
sável operário  da  civilisação  europeia,  ainda  reina- 
va entre  nós.  {^) 

Vivaldo  Mendes,  sobrinho  do  armeiro  do  Sou- 
to, com  quem  o  leitor  acaba  de  travar  relaçoens  um 
tanto  ruidosamente,  era  nessa  época  o  mais  afa- 
mado copista  do  Porto.  Esta  fama  provinha-lhe 
não  só  de  ser  perfeito  illuminador  e  admirável  cal- 
ligrafo,  mas  também  da  sua  qualidade  de  bacha- 
rel em  degredos  (**),  que  dava  á  sua  pessoa  gran- 
de authoridade  litteraria.  Era  um  homemzinho 
muito  pequeno,  magro,  enfezado,  de  voz  effemi- 
nada,  e  naturalmente  acanhado  e  muito  timido. 
D  estes  defeitos  provinha  o  nao  ter  podido  o  bom 
do  bacharel  dar  carreira  direita  pelo  caminho  das 
letras;  o  que,  reunido  ao  seu  imperioso  amor  pelo 
desenho  e  artes  correlativas,  tinha  feito  d  elle  um 
copista. 

Vivaldo  Mendes  tinha  perto  de  cincoenta  an- 
nos  de  idade.  Era  filho  de  uma  irmà  do  armeiro  e 
do  ichacorvos,  a  qual  era  muito  mais  velha  do  que 
elles.  Como  os  tios,  Vivaldo  tinha  também  uma  ir- 
mã, porém  muito  mais  nova  do  que  elle,  pois  ti- 
nha apenas  trinta  e  cinco  annos  de  idade.  D'esta 
era  filha  Alda  Mendes,  formosissima  donzella,  que 
tinha  na  sua  companhia. 

Eil-o  aqui  está  no  seu  escriptorio.  Havia  ape- 
nas meia  hora  que  tinha  jantado,  e  mal  jantara, 
viera,  segundo  o  seu  costume,  já  n'elle  quasi  ins- 
tincto,  embetesgar-se  na  sua  enorme  cadeira  de 
copista.  Era  esta  uma  espécie  de  púlpito  de  pau 
de  nogueira,  com  um  alto  espaldar,  no  topo  do 


(*)  Vide  nola  xxviii. 

(•»)  Licenciado  em  cânones. 
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qual  se  alongava  para  a  frente  uma  espécie  de 
docel ,  com  as  extremidades  primorosamente  en- 
talhadas. Nas  faces  exteriores  das  paredes  lale- 
raes  deste  quasi  puljiito ,  viam-se ,  presos  em 
argolas  de  metal  amarello ,  quatro  tinteiros  de 
chifre,  dois  de  cada  lado,  ponteagudos,  compri- 
dos ,  e  cada  um  com  sua  tintíi  de  cor  diversa. 
Na  frente,  o  tal  púlpito  era  aberto;  mas  á  altura 
da  cinta  de  Vivaldo,  tinha  um  taboa,  á  feiyào  de 
meza  de  escrever,  a  qual  se  erp:uia,  baixava  ou 
abria  por  meio  de  certas  molas,  rijas  bastantes 
para  lhe  dar  a  necessária  tirraeza  e  consistência. 
Sobre  esta  taboa  via-se  a^^ora  uma  comprida  tira 
ou  rotulo  de  pergaminho,  escripUi  até  meio  a  tinta 
preta  com  as  rubricas  e  iniciaes  de  formosissima 
purpura.  A  um  lado  estava  o  estilo  ou  penna  de 
ferro,  usada  pelos  copistas  para  escrever  no  per- 
gaminho. 

Dentro  desta  enorme  cadeira  ou  banca,  uma 
das  mil  milhares  de  variantes  das  bancas  dos  co- 
pistas (*\  a  mesquinha  ti^jura  de  Vivaldo  era  como 
mna  areia  n'um  dedal;  ^ra^'a8  porém  a  um  fartis- 
simo  moníxil  de  c^rà  rouxa,  matizado  aqui  e  ali  de 
pinpas  de  tinta  preta  e  de  rabiscos  de  outras  cores, 
dentro  do  qual  estava  como  que  perdido  o  exi^uitjsi- 
mo  corpo,  nào  fazia  ali  tào  triste  ti^ura  como  na- 
turalmente devia  íazer.  Na  cabeya  tinha  uma  touca 
de  nieyni,  aconcheixada  até  ás  orelhas,  por  debai- 
xo da  qual  lhe  foíj:iam  os  compridos  cabellos,  os 
quaes  juntamente  com  ella  como  que  lhe  enqua- 
dravam o  rosto,  etieminadamente  desbarbado.  Os 
pés  tinha-os  mettidos  nuns  pantufos  forrados  de  là, 
quentes  e  com  modos. 

De  pé,  defronte  delle,  e  com  amào  pequini- 

(•)  Vide  nota  xxix. 
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na  apoiada  na  taboa-escrevaninha,  estava  uma  for- 
niosissima  menina,  de  dezesete  annos  apenas  de  ida- 
de, pequena,  franzina  e  delicada  de  corporatura,  e 
cujos  grandes  olhos  negros,  franjados  de  pestanas 
da  mesma  cor,  rutilavam  aquella  deliciosa  timi- 
dez, que  assemelha  estes  typos  aos  anjos.  O  cabello, 
apartado  ao  meio,  e  preso  por  uma  íita  escarlate, 
que  lhe  rodeava  a  cabeça,  cahia-lhe  solto,  como  a 
donzella  que  era  (*),  pelas  costas  abaixo,  e  era 
compridos  e  longos  anneis  ao  longo  das  faces.  Ro- 
deava-lhe  o  pescoço  uma  esclavagem  (**")  de  bellas 
granadas,  e  vestia  um  sainho  (***)  de  meyni  ver- 
de esmeralda, e  uma  fraldilha  (****)  de  londres  azul, 
rofegada  d(t  festos  e  cingida  por  uma  faixa  ou  cingi- 
douro  de  escarlate.  A  camisa,  que  se  lhe  afogava 
no  pescoço  logo  por  debaixo  da  esclavagem,  era 
de  tina  bretanha,  e  terminava  n\ima  gorgeira  ou 
colarinho  bordado  de  preto.  Nos  pés  calçava  uns 
chispes,  sapatinhos  muito  delicados,  altos  e  de  lon- 
gos bicos,  de  carneira  vermelha  com  lavores  a 
preto. 

Aquella  linda  e  mimosa  rapariga  era  Alda 
^lendes,  sobrinha  do  copista.  Se  por  ventura  ha 
ahi  algum  erudito,  que  a  tache  de  vestida  com  mais 
pompa,  do  que  convinha  á  sua  condição,  saiba  que 
era  ella  o  beijamin  dos  tios,  que  com  cila  gastavam 
opulentamente,  como  quem  a  desejara  trazer  não 
só  sobre  as  palmas  das  mãos,  mas  até  sobre  as 
próprias  cabeças,  se  tanto  lhes  fosse  possível.  Reza 
até  a  historia — o  que  pode  muito  bem  ser  má  lin- 
gua — que  o  ichacorvos  sizava  o  seu  padroeiro  S. 

(*)  Vide  nola  xxx. 

(**)  Uma  das  mil  variedades  que  havia  de  collares. 
(***)  Espécie  dt.- jaqueta  coiuprida  e  larga;  coisa  as- 
sim a  modo  dos  actuaes  paletós  das  mulheres, 
;^**")  Saia. 
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Thiafi^o,  de  cuja  caixinha,  Bahiani  para  os  vestidos 
e  para  os  enfeites  de  Alda,  mais  de  dois  terços  das 
offerendas,  a  que  elle  obrigava  torti  colli  os  devo- 
votos.  , 

Alda,  como  eu  já  disse  ao  leitor,  era  filha  de 
uma  irmã  do  bacharel-copista,  muito  mais  moça 
do  que  elle.  O  pai,  esse  era  ainda  a  esse  tempo 
mysterio,  e  como  tal  airuarde-se  a  continuaçrio  da 
historia  para  o  descubrir.  Delia  o  que  sei  pelo  en- 
tretanto é  que  Branca  Mendes  fora  até  aos  dezoito 
annos  rapariga  muito  cabida  e  honesta.  A  este 
tem|)()teve  aquella  tilhinha,  quando  a  familia  me- 
nos o  esperava.  O  bacharel  acceitou  o  facto  como 
era  de  esperar  da  sua  proverbial  bondade.  Cho- 
rou com  Branca,  e  recebeu  nos  braços  a  sobrinha, 
que  assim  lhe  cahia,  como  que  das  nuvens,  em  casa. 
Em  (planto  aos  tios,  o  armeiro  e  o  ichacorvos,  en- 
tão ainda  besteiro  do  conto,  foi  a  coisa  muito  por 
outra  maneira.  levantaram  horrenda  tempestade, 
quasi  que  estiveram  para  matar  a  sobrinha,  e,  co- 
mo viram  que  o  bacharel  lh'a  defendia  com  esforço 
que  lhe  era  sobnMiatural,  e  de  que  só  d  esta  vez 
deu  si,G:naes,  pozeram-se  de  mal  com  os  dois,  e 
nao  quizeram  saber  mais  delles.  Assim  se  conser- 
varam dez  annos,  durante  os  quaes  Alda  foi  me- 
drando em  formosura,  em  crraç^is  e  em  meiguices. 
Os  dois  casmurros  nào  a  consentiam  em  casa,  mas, 
como  ouviam  admirar  a  pequena  pela  visinhança, 
vinham  ás  vezes  espreital-a.  ()s  carinhos  do  meiíco 
coração  de  Alda,  carinhos  de  que  elles  não  go- 
zavam por  teimosos,  mas  em  que  se  extasiavam 
á  surrelfa,  quando  a  viam,  aos  beijos,  enlaçada 
nos  braços  das  visinhas,  foram  pouco  e  pouco  cal- 
lando  naquellas  duas  almas  de  pedreneira.  Conti- 
nuaram porém  a  teimar  em  não  quererem  que  lhes 
entrasse  as  portas  para  dentro  ;  mas,   pelos  visi- 
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nhos,  ía":íam  chegar  ás  màos  de  Branca  e  do  ba- 
charel, pannos,  enfeites  e  até  dinheiro  para  ajudar 
a  crear  a  pequena. 

A  este  tempo  Branca  Mendes  abandonou  de 
todo  o  mundo,  e  emparedou-se — terrivel  penitencia, 
da  qual  mais  logo  direi  alguma  coisa  aos  leitores. 
Alda  licou,  pois,  entregue  totalmente  aos  cuidados 
e  aos  carinhos  do  bacharel,  que  chorou  amarga- 
mente a  resoluçílo  da  irmà.  Por  esta  occaziào  o 
ichacorvos  cahiu  gravemente  doente  de  moléstia 
quasi  mortal.  Salvaram-n'o  a  pericia  e  os  cuidados 
paternaes,  com  que  foi  tratado  por  Eleazar  Rodri- 
gues, joven  judeu  da  communa  do  Porto,  abastado 
negociante  e  famosissimo  phisico,  ou  medico  como 
hoje  dizemos.  Levantando-se  do  leito  de  dor,  Paio 
Balabarda  ergueu-se  com  pensar  inteiramente  dif- 
ferente  a  respeito  da  sobrinha.  Comeyou  a  fazer 
milhares  de  meiguices  a  Alda,  indo  a  casa  do  ba- 
charel vinte  vezes  ao  dia  para  a  ver  e  abraçar,  e 
duas  ou  três  pelo  menos  conversar  com  a  empare- 
dada pela  fresta  da  cella.  Nos  primeiros  dias  em- 
birrou em  que  ella  se  havia  de  desemparedar,  e  tor- 
nar para  sua  casa,  a  cuidar  da  tílha.  Respondia  a 
penitente  que  a  deixasse  servir  ali  a  Deus,  visto 
que  pelo  seu  grande  peccado  nao  devia  mais  per- 
tencer a  este  mundo.  A  esta  ultima  razào  Paio  Ba- 
labarda desasisava  totalmente,  e  ameaçava  arrom- 
bar a  cella  a  golpes  de  acha  d  armas,  elevar  Bran- 
ca pelas  orelhas,  como  elle  dizia,  para  casa  de  seu 
irmão  d'ella.  la-se  azedando  o  caso,  porque  a 
emparedada  não  cedia,  e  o  génio  teimoso  do  futuro 
ichacorvos  principiava  a  acachoar.  Accudiu  aqui  o 
abhade  (capellãoi  do  hospital  da  rienhora  da  Silva, 
nos  baixos  do  qual  era  a  cella  de  Branca,  e  amea- 
çou de  excommunhão  aquelle  teimoso,  se  conti- 
nuasse a  perturbar  a  serva  de  Deus  com  taes  bra- 
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dos  e  ameaças.  Paio  replicou  que  excomniunhao 
não  brila  osso,  e  que  lhos  britaria  a  ellc  abbade, 
se  ousasse  fazer-lhe  inais  aduioestaçoens.  Oanadel 
dos  besteiros  do  conto,  a  que  Paio  pertencia,  ain- 
da recebeu  peior  resposta.  O  alcaide  pequeno  es- 
capou por  milagre  de  ser  aberto  de  alto  abaixo  por 
um  ^olpe  de  acha  de  armas,  que  o  ichacorvos  lhe 
despediu,  um  dia  que  elle  o  ameaçou  de  o  prender, 
juntando  á  ameaça  a  imprudência  de  o  aferrar  por 
um  braço.  Então  alguns  amigos  de  Paio  lembra- 
ram-se  de  recorrer  ao  judeu  Eleazar,  que  delle  era 
grande  amigo,  e  que  sobre  elle  exercia  indisputada 
influencia,  desde  o  dia  em  que  o  salvara  d  aquella 
moléstia  mortal. 

Eleazar  Rodrigues  era,  pela  primeira  vez, 
n'esse  anno,  arabí  da  communa  dos  judeus  <*), 
cargo  de  eleição  annual,  que  dali  por  diante  re- 
cahiu  sempre  n'ello  até  este  anno  de  1474,  cm  que 
estamos.  O  .arabí  dos  judeus  do  Porto,  apezar  de 
ser  ainda  moço,  era  tão  venerado  e  estimado  pelos 
seus  correligionários,  como  respeitado  e  amado 
pelos  christàos  do  burgo  liberal.  As  riquezas,  que 
ajuntara  ao  grosso  cabedal,  que  herdara  de  seus 
pais,  eram  resultado  de  bem  succedidas  especula- 
çoens  commerciaes,  e  não  da  usura,  não  das  lagri- 
mas dos  que  a  necessidade  obrigara  a  recorrer  ás 
suas  grandes  riquezas.  Ao  contrario  de  todos  os 
demais  judeus,  a  bolsa  de  Eleazar  estava  sempre 
generosamente  aberta  para  quem  d'ella  tinha  ne- 
cessidade.. Franco  e  rasgado  por  Índole,  virtuoso 
e  caritativo  de  coração,  homem  de  costumes  seve- 
ros e  irreprehensiveis,  de  figura  esbelta  e  de  as- 
pecto grave  e  venerável,  Eleazar  era  estimado  por 
todos.  Os  ricos  olhavam-n'o   como   exemplar  res- 

(*)  Vide  nota  xxxi. 
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peitavel  da  verdadeira  nobreza  d'alma;  os  pobres 
achavam  nelle  um  pai,  que  lhes  matava  a  fome, 
e  que  nas  moléstias  corria  para  o  lado  d'elles,  sem 
receiar  os  contágios,  por  mais  graves  que  se  afi- 
gurassem aos  outros.  A  este  homem,  pois,  foi  que 
os  amigos  de  Paio  recorreram  para  o  abrandar 
daquelía porfia.  Eleazarfallou-lhe,  e  desde  aquella 
hora,  o  teimoso  besteiro  continuou  sim  a  ir  saber 
todos  os  dias  da  emparedada,  mas  não  tornou  a 
apparecer  armado  da  terrivel  acha  darmas,  nem 
a  porfiar  em  que  ella  se  desemparedasse. 

Entretanto  as  coisas  em  casa  do  armeiro  cor- 
riam temeroso  caminho.  Fernão  Martins  Balabarda 
levara  muito  a  mal  a  súbita  mudança  do  irmão,  que 
achacava  de  desairosa  e  villã.  Kefertavam  os  dois 
ao  principio  todos  os  dias  com  pulmoens  egualmente 
apurados  e  valentes.  Por  fim  Paio  começou  acal- 
lar-se  ás  razoens  do  armeiro  e  a  oppor  a  surdez 
aos  berros  d'elle.  Um  dia  porém,  em  que  Fernão 
Martins  estava  mais  acceso  em  sua  birra.  Paio  er- 
gueu a  cabeça  da  posição  resignada,  em  que  o  es- 
cutava, e  disse-lhe  com  os  olhos  raiados  de  sangue 
e  luzentes  de  fm-or  concentrado: 

— Irmão,  por  beelzebut!  que  não  mais  falle- 
mos  em  tal.  Corpo  de  Deus  consagrado,  que  estou 
para  arrebentar  com  este  empanturramento!  IVIas, 
pezar  de  mim!  ai  te  não  posso  dizer  por  agora  se 
não  que  ha  hi  grande  segredo  em  Alda,  o  qual, 
juro  a  Deus!  que  é  mais  para  chorar,  do  que  para 
acoimar  de  villão. 

A  voz  de  tristeza  e  a  profusão  de  pragas,  com 
que  Paio  proferiu  e  acompanhou  estas  palavras,  fi- 
zeram profundo  abalo  no  armeiro.  Não  replicou 
coisa  alguma,  e  dahi  por  diante  deu  em  fazer  com 
fervor  o  mesmo  que  Paio  já  fazia;  isto  é,  deu  em 
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estremecer  Alda  com  atfecto  que  bem  se  podia  di- 
zer insensato. 

Eis  aqui  tudo  o  que  sei  por  agora  acerca  do 
niysteriodo  nascimento  da  mimosa  e  linda  menina, 
que  estava  em  pé  em  frente  da  banca  do  bacharel- 
copista — cujo  escriptorio,  scriptoriHtn,  nome  espe- 
cial do  gabinete  dos  copistas,  era  guarnecido  por 
seis  pezadas  cadeiras  de  nogueira,  dois  escabellos, 
uma  bilha  dagua  com  seu  púcaro,  e  muitos  rolos 
e  in-iolios  de  pergaminho,  uns  escriptos  e  outros 
ainda  em  branco.  Como  se  vê,  o  scriptorium  de 
Vivaldo  Mendes  nada  tinha  de  notável  em  relac^-ào 
a  estes  objectos,  todos  necessários  para  o  seu  oíBcio 
de  copista.  Havia  n'elle  porém  um  outro  que  se 
tornava  digno  de  especial  raençào;  o  qual  se  acha- 
va sobre  um  pedestal  de  pau,  pregado  na  parede 
em  frente  da  banca  do  bacharel.  Era  elle  um  for- 
mosissimo  clepsydro  ou  relógio  movido  por  agua 
(*),  o  (jual  com  o  seu  único  ponteiro  de  ferro,  pri- 
morosamente modelado  em  forma  de  serpente,  tra- 
zia a  Ciísa  de  Vivaldo  tào  regular  e  tào  a  horas 
como  qualquer  quartel  militar  da  actualidade.  Esta 
primorosa  peça  fora-lhe  dada  de  presente  pelo  bis- 
po D.  Joào  dAzevedo,  que  a  tirara  do  paço,  para 
onde  viera  nos  tins  do  século  anterior,  e  a  dera  ao 
copista  para  o  recompensar  de  um  magnifico  pa- 
xoeiro  (**),  escripto  em  letras  doiro  e  magnifica- 
mente illuminado,  com  que  elle  o  brindara  em  um 
dos  seus  anniversarios.  Diziam  os  praguentos  da 
terra  que  numa  época,  em  que  já  era  conhecida 
a  mola  espiral  e em  razão  desta  descuberta  os  re- 
lógios de  algibeira;  e  em  que  os  pêndulos  já  ti- 
nham substituido   definitivamente  os  clepsydros, 


(*)  Vide  nota  xxxii. 
(»*)  Vide  nota  xxxiii. 
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havia  bem  vinte  annos  e  mais,  o  dar  uma  maclii- 
na  tào  antiga  e  já  tão  depreciada  a  Vivaido,  fora, 
da  parte  do  bispo,  sovinice  enào  «generosidade.  As- 
sim parecia  em  verdade;  mas  o  primoroso  da  obra 
e  a  estimação  em  que  era  tida  por  Vivaldo  Men- 
des, que,  além  de  copista  eminente,  era  bacharel 
em  degredos,  fazem  suspeitar  de  invejosa  a  apre- 
ciação dos  contemporâneos,  e  conservam  em  bom 
pé  a  opinião  da  muniticeneia  do  prelado,  que  des- 
pendeu tão  ás  mãos  largas  e  tão  desafrontada- 
mente  com  as  esplendidas  festas  da  semana  santa 
de   1471. 

O  bacharel,  com  os  cotovollos  fincados  ás  pa- 
redes do  púlpito  —  que  poisal-os  era-lhe  impossí- 
vel em  razão  da  pequenez  dos  seus  braços — as 
mãos  enlaçadas  sobre  o  estômago,  e  o  corpo  um 
pouco  reclinado  sobre  ellas,  dizia  assim  á  sobri- 
nha ,  que  titava  com  affecto  extremosissimo  de 
pai: 

— Alda,  sobrinha,  negros  tempos  se  avisinham 
á  gloriosa  arte  de  calligratia.  Ha  muito  que  to  di- 
go; e  mais  vezes  to  direi  ainda,  menina,  porque 
esta  dor  ha-de  dar  comigo  na  sepultura,  e  quero  que 
saibas,  para  a  apregoar  ao  mundo,  iirhi  et  orhi,  a 
causa  da  morte  do  teu  desgraçado  tio,  Vivaldo  Men- 
des,  bacharel  em  degredos  e  copista  do  nosso  ve- 
nerando bispo,  antistes,  Oihmé !  Aquella  divina 
sciencia,  de  que  disse  o  sublime  Alcuino  (*) 


E.st  decus  egregium  sacrorum  scribere  libres. 
Nec  mercede  sua  scriplor  et  ipse  caret. 


está  ameaçada  de  total  anniquilamento!  Corpo  de 
(*)  Vide  nota  xxxiv. 
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Deus  consaí^rado!  E  que  de  tanto  mal  seja  causa  ura 
sandeu,  um  minguado  Hamengo,  nascido  em  nào 
sei  qual  rincão  da  Allemanha,  e  inventor  d'essa  ne- 
gregada  arie  da  imprensãOj  que  dizem  que  já  é  che- 
gada a  Castella,  destruindo,  arruinando  os  copis- 
tas, que  subiram  a  tào  alto  esta  sublime  arte  de 
calligraíia,  que  delles  bem  se  pode  dizer,  liodie 
scriptores  non  snnt  scriptores,  sed  picíoresyjéi  os  co- 
pistas nao  são  copistas,  mas  pintores!  Alda,  eu  vi 
uma  dessas  miseráveis  copias.  Ah!  S.  Lucas,  meu 
advogado!  Que  torpeza,  que  miséria,  que  horror! 
E  aquillo  se  chama  livro!  Eaquillo  ha-de  substituir 
a  divina  arte  de  escrever!  Pruh  pudor!  Que  sua  se- 
nhoria el-rei  mandasse  lavrar,  ha  vinte  quatro  an- 
no3,  os  cruzados,  para  ir  resgatar  Constantinopla, 
que  o  turco  tomara  então,  e  que  hoje,  hodíp,  hoje, 
já,  n'esta  hora,  não  Lavre  outra  moeda  ainda  de  mais 
valia,  minas,  talentos,  minae,  ialaniij  para  levan- 
tar sua  hoste,  e  ir  sobre  aquelle  aleivoso  tíamengo, 
e  reduzil-o  a  menos  dastilhas,  a  elle  e  aos  seus  ex- 
communi2:ados  parceiros!  A  bofe,  íjue  tal  se  não 
pode  softVer!  Pezar  de  mim!  O  llarduino,  Ovon, 
Eriberto,  Modesto,  Ambrozio  Autpere,  Helíwltb, 
ó  manes  sublimes,  erguei-vos  do  pó  das  vossas 
campas,  ex  pulvere,  e  vinde  salvar  a  arte  divinal, 
de  que  dissestes  com  tanto  direito. 


Félix 

Comptis  qui  potuil  iiotis  ornare  libellosl 


Ó  tu,  Dagulfo,  que  escreveste  em  letras  de  oiro  o 
magnifico  psalterio,  offerecido  por  Carlos  Magno  ao 
papa  Adriano;  tu,  Ingoberto,  escripor  sublime  do 
bello  Codex  bibliorumjqu.e  Pavia  offereceu  ao  mesmo 
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imperador;  tu, Sintramo, que  escreveste  era  letras  on- 
ciaes  o  mas^nitico  Evangelho,  chamado  de  Salomão, 
ao  qual  nulla  alia  comparab'lisvi(lere(ur;óyósj  Be- 
ringario  e  Luithardo,  copistas  admiráveis  do  admi- 
rável Codex  evangeliorum  de  Ratisbonn?l;  e  vós  ou- 
tros, mestres  sublimes  da  calligraria  e  da  illumi- 
nura,  Eriberto  de  Verona,  S.  Dunstano,  Eudfredo, 
Foulques.. .  tu,  Foulques,  tao  famoso//?  ilíumina- 
tionibas  capitalium  litterarum.  sus,  vós  outros,  sus, 
homens  de  prol  e  de  valia,  que  vai  a  pique  a  divi- 
na arte,  de  que  fostes  cultores  admiráveis.  E  ha- 
de  morrer  a  arte  de  copiar!  E  ha-de  deixar  de  di- 
zer-se — 


Hic  iiiterserere  caveaiit  sua  frívola  verbis, 
Frívola  nec  piopler  errei  el  ipsa  iiiainis! 


Ó  Alcuino,  ó  grande  mestre  de  Carlos  Magno  e  da 
calligraria!   O  Theodorico.  .  .  . 

Aqui  chegava  o  temeroso  aranzel ,  cada  vez 
mais  embrenhado  em  latim,  com  que  aquelle  al- 
goz Vivaldo  Mendes,  havia  dois  annos,  preparava 
todos  os  dias  a  digestão,  e  apurava  a  paciência  an- 
gélica da  mimosa  Alda,  quando  um  grito  temeroso, 
partido  do  largo,  em  frente  da  casa,  cortou  cerce 
pelo  faccinoroso  discurso. 

Aquelle  subitaneo  brado,  Alda  estremeceu,  e 
o  bacharel  deu  um  salto  na  cadeira,  e  íicou  com 
a  torrente  da  massada  engasgada  na  goela.  En- 
tão íitaram-se  um  ao  outro,  escutando  o  borborinho, 
que  succedeu  apoz  aquelle  grito. 

Minutos  depois  troou  outro  brado,  ainda  mais 
estrepitoso.  Alda  empallideceu,  e  correu  para  junto 
da  cadeira  do  tio,  como  para  buscar  protecção:  Vi- 


—  Õ2  — 

valrlo  MíMides  foz-se  pequení»  como  umnovollo  den- 
tro do  sou  púlpito,  o  rosto  tornou-8c-lhe  cor  d  azei- 
tona sevilhana ,  e  os  olhos  luzirani^lbe  com  a  luz 
do  verdadeiro  terror.  O  desgraçado  era  ainda  mais 
covarde  do*  que  Alda.  Esta,  passado  o  primeiro 
abalo,  applicou  com  curiosidade  o  ouvido,  e,  pon- 
do o  dedo  sobre  os  lábios  para  impor  silencio  ao 
medo,  que  o  tio  ia  a  despeitorar  em  gritos,  esteve 
assim  escutando  durante  al^^uns  se^i^undos. 

As  vozes,  que  indistinctamente  se  sobreleva- 
vam ao  confuso  ruido  de  muita  poente  reunida,  nào 
lhes  deixaram  duvida  al^ruma  acerca  do  que  seria. 
Era  uma  desordem;  c  qual  ella  fosse  já  o  leitor  sabe 
muito  bem. 

— Jesus,  mil  vezes! — balbuciou  então  o  ba- 
charel— Santa  Maria  vale!  ( >  Deus,  como  esta  t^ente 
do  Porto  6  volteira!  E  Álvaro  Gonçalves  nào  ser 
hi  comnosco!  S.  Lucas,  meu  advogado! . . .  Alda, 
sobrinha,  vae,  e  vc  o  que  é .  .  .  Mas,  sus,  tí^<\  vás .  . . 
guar-te,  que  nào  venha  por  hi  alguma  j)edrada  ou 
virote  perdid  .  .  .  Xào  vás.  .  .  nào  vás  .  .  nào 
vás. . . 

Tsto  dizia  elle,  repinicando  como  creança  per- 
ra com  os  pés  no  soalho,  ao  ver  Alda  desappare- 
cer  pela  porta  fora,  e  nào  obedecer  á  sua  primeira 
intimaçào  para  nào  ir. 

A  linda  menina,  mal  o  tio  lhe  dissera  que  fos- 
se, partira  como  uma  setta  em  direcção  da  janella 
da  saia  da  rua.  Espreitou  por  entre  as  taboinhas 
da  adula.  Naquella  occaziào  o  amieiro  saltava 
para  a  rua ,  armado  da  terrivel  bisarma  ,  e  o 
ichacorvos  rodeava  os  ponderosos  retábulo  e  bota 
sobre  a  cabeça  e  contra  o  tonelete  do  homem  dar- 
mas  de  Rui  Pereira. 

Ao  ver  os  dois  tios,  que  tanto  estremecia,  tào 
internados  no  arruido  e  como  que  alvos  delle,  Al- 
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da  sentiu  vergarcm-se-lhe  os  joelhos,  começou  a 
tremer  como  varas  verdes,  e  as  lagrimas  princi- 
piaram a  deslisar-lhe  mansamente  pelas  faces  abai- 
xo. Assim  assistiu  até  ao  tim  da  desordem,  sem  d'ali 
se  poder  desapegar,  e  tào  embebida  na  contempla- 
ção das  ditferentes  peripécias  e  episódios  delia, 
que  nào  ouviu  nenhum  dos  guinchos  repetidos, 
que  o  poltrão  do  bacharel  dava  lá  do  scriptoriumy 
sem  ousar  mexer-se  de  dentro  do  seu  throno  de 
cal  li  grato. 

Por  tim  Fernão  Martins  entrou  na  casa  do 
bacharel,  e  Alda  correu  a  abrir-lhe  a  porta.  Mal 
elle  entrou,  lançòu-se-lhe  nos  braços  a  soluçar  e  a 
tremer. 

—Alda,  menina  —disse  então  o  armeiro,  aper- 
tando-a  com  verdadeira  ternura  nos  braços,  e  pas- 
sando-lhe  a  mão  callosa  por  sobre  os  negros  e  for- 
mosos cabellos  — não  temas.  .  .  não  temas.  .  .  Tu- 
do é  findo.  Corpo  de  mim!  Não  tenhas  medo.  Ah! 
aquelle  parvo  de  Vivaldo,  que  se  enfurna  lá  com 
suas  escripturas,  e  te  deixa  aqui  sosinha  com  teus 
receios!  Por  S.  Barrabásl  Eu  o  ensinarei,  bilhar- 
dão! .  . . 

— Senhor  tio.  .  . — balbuciou  Alda  como  para 
desculpar  o  triste  bacharel. 

— Não  tenhas  medo,  Alda,  minha  filha,  não 
tenhas  medo — volveu  o  armeiro,  interrompendo-a. 
— Tudo  é  findo,  não  ha  para  que  ter  medo;  e  em 
quanto  áquelle  doudarrão  do  bacharel  bem  merecia 
elle  um  par  de  couces  por  assim  tão  mal  te  guar- 
dar. Mas  relevo-lhos  por  teu  amor.  Corpo  de  tal! 
que  um  par  de  orelhoens  eram,  a  bofe,  bem  empre- 
gados .  .  . 

E  vendo  que  Alda  o  não  soltava  dos  braços, 
em  que  o  tinha  enlaçado,  desprendeu  a  escarcella 
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de  coiro^  que  trazia  pendente  do  cinto,  e  entregou- 
lha,  dizendo: 

— Nào  temas,  Alda,  não  temas.  Olha,  toma 
esta  escarcella,  e  sobe  a  teu  aposento.  Ahi  acharás 
umas  arrecadas  de  pérolas,  que  Álvaro  te  manda, 
as  quaes  o  arabí  lhe  deu  hoje  por  nm  formoso  bu- 
lhão, que  oUo  lhe  fez.  O  bom  do  judeu,  que  sabe 
de  vossos  amores,  e  que  muito  se  pena  da  birra  do 
cabeçudo  do  velho,  disse-lhe — são  para  Alda.  .  .  A 
não  ser  tal,  o  honrado  moço  não  lhos  acceitava. 
E  pediu-me  que  tos  desse,  por  que  se  não  atrevia 
elle  a  fazcl-o  !  Ah  !  nn^ças,  moças  ! — continuou  o 
armeiro,  sorrindo  e  passando  carinhosamente  a  mão 
pela  cabeça  da  sobrinha — que  tão  fortes  sejaes,  que 
não  haja  ahi  houK^m,  que  vos  não  tema!  Ura  vede 
vós,  Álvaro  Gonçalves,  o  melhor  armeiro  de  Por- 
tugal e  o  mais  esforçado  homem  do  Porto,  a  arre- 
ceiar-se  de  ser  acoimado  de  ousado  pela  vozinha  de 
rouxinol  de  uma  coisa  tal  como  esta!  Ora,  vae,  Al- 
da, vae,  sobrinha,  que  hei  duas  palavras  a  dizer  á 
puridade  a  VivaUlo.  .  . 

— E  promettcV.  .  . — disse  ella,  sorrindo  e  ac- 
ceitando  a  escarcella,  com  os  olhos  brilhantes  de 
alegria  infantil. 

— Nào  fazer  mal  a  Vivaldo?  O  bilhardão 
bem  merecia  hoje  uma  bateria  .  Mas  por  ti.  .  . 
vá.  Ademais,  Alda,  tu  bem  o  sabes,  aquelle  mau 
pezar  faz  de  mim  tudo  quanto  quer  com  suas  ba- 
chelarias. 

Assim  dizendo,  deu  alguns  passos  em  direc- 
ção ao  escriptorio,  donde  o  bacharel  continua- 
va a  guinchar ,  porém  mais  compassadamente. 
De  repente  parou,  e  voltando-se  para  a  sobrinha, 
que  ficara  junto  da  escada  que  levava  para  o  an- 
dar superior,  disse-lhe,  arremedando  ares  de  au- 
thoridade: 
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— Álvaro  Gonçalves  passará  logo  por  hi,  e 
entrará.  Ora,  sus,  Alda,  eu  quero  que  lhe  agra- 
deças os  brincos  com  boas  palavras,  que  o  moço 
honrado  é,  e  muito  te  quer.  .  .  e  tu  a  elle,  que 
me  nào  enganas  cora  tuas  isempçoens,  bilhardona. 
Ademais  passará  hoje  elle  má  noitada,  que  entra 
U)  giro  da  roída  ahi  do  postigo  das  Hortas,  e  lá 
ficará  í^rande  parte  da  noite. 

Alda  sorriu-se,  e  atirou-lhe  um  beijo  com  as 
pon>as  dos  dedos.  O  rosto  severo  do  amieiro  irra- 
diou ie  repente  o  dulcissimo  e  profundo  affecto 
com  qie  a  estremecia.  Voltou  correndo  para  ella, 
apertou  a  amorosamente  contra  o  peito,  e  cobriu-lhe 
o  rosto  Oí  beijos,  sem  poder  soltar  palavra,  tal  era 
a  enchent».  de  sentimento  suavíssimo,  que  lhe  on- 
deava no  c^raçào. 

Depois  iirigiu-se  ao  quarto  do  bacharel,  em- 
purrou a  poria,  e  entrou  para  dentro. 

Vivaldo  4endes,  que  ainda  se  achava  de- 
baixo de  todo  o  pezo  do  terror,  que  delle  se  apos- 
sara, apresentou  uns  grandes  olhos  espantados,  ao 
sentir  abrir  a  por^  de  repellào.  Ao  ver  entrar  o 
tio,  como  que  lhe  traram  uma  montanha  de  cima 
do  peito;  porque  juno  do  amieiro  ou  do  ichacor- 
vos,  Vivaldo  era  aflbuo  como  um  dragão:  não  ti- 
nha medo.. .  senão  deJes. 

O  armeiro  dirigiu-í-  carrancudo  a  uma  ca- 
deira, que  estava  fronteiu  á  banca  do  copista,  em- 
purrou, sem  respeito  alguii,  d'ella  abaixo  um  pon- 
deroso in-íblio  pergaminaciv,  que  ahi  jazia;  sen- 
tou-se,  poz  as  mãos  sobre  os^oelhos,  e  disse,  fitan- 
do o  bacharel  com  olhar  enviv^ado: 

— E,  pois,  ahi  és  tu,  homm  de  prol,  soterra- 
do n'estas  farfalharias,  e  Alda  c  tremer  de  medo 
ahi  fora,  bilhardão!  Juro  a  Deus  que  estou  para 
fazer  em  ti  tal  estrago .  .  . 
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A  completa  dosopprossào  do  terror,  que  o 
acabrunliára,  produzira  o\n  Vivaldo  a  reacyào,  que 
naturalmente  costuma  a  accender  nas  almas  co- 
vardes. Apoz  a  extrema  timidez  viera  a  audácia 
extrema. 

— Corpo  de  mim  ! — bradou,  pondo-se  do  pé 
com  o  olhito  luzente  como  uma  centelha. — Quí 
estacs  ahi  a  farfantear,  senhor  tio?  Como  treuufV 
Se  ella  lá  foi  pezar  meu  e  seu  grado!  Por  quarto, 
senhor  tio,  eu  era  aqui  ora  revelando-lhe  glan- 
des verdades, /Wí/flfwr/.ç  verilates ,  ,  .  Pezar  de  mim! 
que  haja  a  sublime  arta  da  calligratia  ,  qui  non 
prestantior  altera,  de  morrer  ás  mãos  de  mi  alei- 
voso flamengo,  que  nunca  soube,  nem  s?be,  nem 
saberá,  scivit.  scit,  scibitj  o  que  é  um  rotulo  de 
pergaminho,  o  que  é  escrever  em  bandeira  e  es- 
crever em  folio,  o  que  é  uma  inicial,  uma  rubri- 
ca (*)...  Beleguina(,'()I 

— Ahi  já  nós  vamos  I — rosnou  o  amieiro  , 
enviezando  um  olhar  de  compaixio  ao  sobrinho. 
— Doudarrào  !  Nunca  o:uarcerás  dos  cascos,  viva 
Deus  ! 

— A  arte  da  imprensào! -continuou  Vival- 
do ,  bracejando  e  esganiçan-^o-se  furioso — Arte, 
ars !  Aleivoso  !  Arte  uma  K^bolaria  que  reduz  o 
homem  a  bruto,  a  pouco  nvis  que  asno  de  atafona, 
que  nada  menos  é  o  que  dizem  por  hi  d  esse  in- 
vento excommungado,  jid^u,  falso,  traidor.  .  .  em 
fim,  flamengo!  Arte,  ar,<  Gargantào!  Ignorantaço! 
Arte  só  é  a  que  dá  pgras,  a  que  ensina  a  como 
pegar  no  estilo  e  trac^u'  a  letra  oncial,  a  franceza, 
a  itálica,  a  allemã;  ^  que  diz  onde  a  cor  da  pur- 
pura, onde  o  verde  onde  o  roixo,  onde  o  oiro...  Ar- 
te! Arte  é  só  aqu^a  que  pôde  ser  exercida  pelos 

(«í  Vide  nota-í^^xv. 
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sábios,  pelos  homens  que  passaram  ávida  a  salvar 
do  esquecimento  os  grandes  engenhos;  pelos  co- 
pistas, em  fim,  os 


sacrae  scribenles  flamina  legis 

Necnon  sanctorum  dieta  sacrata  patrum  — 


como  diz  AlcuinOjO  divino  Alcuino,o  sublime  Alcui- 
no,  o  grande  mestre  de  Carlos  Magno  e  de  calli- 
grafia. 

— Corpo  de  tal!  se  ensandeceria... — bal- 
buciou o  armeiro,  fitando  o  sobrinho  com  ancie— 
dade. 

— Se  ensandeci !  Credite,  posteri  I  Até  nos 
homens  honrados  e  bons,  como  vós,  senhor  tio,  o 
perro  flamengo,  aquelle  Judas,  marrano,  excom— 
mungado  nas  egrejas,  fará  taes  mudanças,  que  di- 
rão que  ensandecemos,  nós  copistas,  porque  lhe  di- 
zemos de  claro  as  verdades,  de  claro  como  a  luz 
do  sol,  sicnt  sdlis  lúmen.  E  com  tudo  os  sábios  so- 
mos nós,  e  elles  os  sandeus,  os  excommungados, 
os  aleivosos.  .  .  Ah!  corpo  de  mim!  eu  vos  direi — 
continuou,  saltando  para  o  meio  da  casa,  e  toman- 
do nas  màos  uns  pequenos  livros  de  pergaminho, 
que  estavam  sobre  uma  cadeira — Vede  este  bal- 
doairo;  vede  este  colhetano;  vede  este  perciçoeiro; 
vede  este  psalterio  gallego  (*)...  Ha  ahi  tal  san- 
deu? Como  rima!  Sandeu  quem  isto  faz!  Sandeu  o 
sábio,  o  escrevedor,  o  bacharel,  o  copista.  ,  .  Dii, 
vostram  fiel  em ! ,  .  . 

Aqui  o  armeiro  ergueu-se  com  mau  modo^  e 
atalhou  o  sobrinho,  pondo-lhe  a  mão  sobre  o  hom- 
bro,  e  dizendo-lhe: 

(*)  Vide  nota  xxxvi. 
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— Ora  sus;  parece-me  que  tivera  o  bispo  que 
estudar  aqui  de  seu  vagar.  Ora  sabe,  sobrinho,  que 
dizem  os  velhos  fallar  claro  e  dar  mau  grado  a  mes- 
tres. A  isto  me  atenho,  que  tudo  o  ai  são  rebola- 
rias, que  não  são  para  homem  de  minha  arte.  Fal- 
ia lingua  christenga,  h'jmem,  e  deixa-te  d'essas  ba- 
chalerias,  que  são  peiores  que  arábia  em  bocca  de 
perro  alarve  de  Ceuta .  .  . 

— Mas,  senhor  tio .  .  . 

— Basta,  e  ouve.  Eu  te  direi  em  duas  pala- 
vras e  portuguez  lidimo  ao  que  venho.  De  hoje 
por  diante,  mandarás  cerrar  e  trancar  muito  bera 
tua  porta.  Andam  os  andaluzes  na  costa,  e  fortes 
como  satanazes.. . 

—  Jesus,  mil  vezes! 

—  Não  tenhas  medo ,  homem.  Ahi  sou  eu 
bem  perto  e  mais  Paio.  Se  algo  acaecer,  brada 
bem  de  rijo  da  janella,  e  a  perra  da  moura  e  Al- 
da, e  vós  todos,  que  seremos  logo  comvosco.  Ou- 
ves o  que  digo  V  Olha  que  se  o  esqueceres,  eu 
fiador,  que,  apezar  de  bacharel,  te  darei  tal  an- 
dada de  couces  e  de  pescoçadas,  que  te  varram 
da  cabeça  toda  essa  arábia,  que  te  traz  escalavra- 
dos os  cascos.  Pois  é  pena!  —  accrescentou  co- 
mo para  si  o  armeiro ,  dirigindo-se  á  porta  — 
que  era  forte  moço,  muito  sages,  e  bem  menta- 
do  ,  e  promettia  ser  grande  cousa  por  seus  es- 
tudos . .  . 

E  aqui  a  porta,  que  se  fechou  sobre  Fer- 
não Martins,  cortou  o  fio  do  discurso,  que  elle 
ia  fazendo  acerca  dos  predicados  mentaes  do  so- 
brinho. 

Mal  ficou  só,  Vivaldo  levou  com  desespero 
as  mãos  á  cabeça,  e  volveu  com  terror  os  olhos 
por  cima  dos  in-folios  e  dos  pergaminhos,  que  ti- 
nha   no    escriptorio.  A  sua  primeira  ideia  foi  que 
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intentavam  roubar-lhe  o  seu  thesouro  ,  o  fructo 
dos  seus  trabalhos  de  calligrafo.  Em  consequên- 
cia d'isso ,  correu  dementado  á  escada,  chamou 
pela  sobrinha,  e  pela  escrava  moura  que  o  ser- 
via, e  deu  ordens  terminantes  para  trancar  as  por- 
tas com  mais  não  sei  quantas  trancas  e  ferrolhos 
de  ferro. 


A  tentatlTa  de  rapto 


DAMETA  —  Ceus,  valei-me 

Soccorrei-me,  pastores! 
S1LVA^'0 —  Que  te  assusta, 

Que  infortúnio,  Dameta,  te  aconteceu;^ 

quita'. — LiGore. 


O  leitor  não  se  recusa  de  certo  a  acreditar 
que  nos  fins  do  século  XV,  e  ainda  muito  tempo 
depois,  nas  ruas  do  Porto  não  havia,  de  noite,  nem 
sequer  arremedo  do  movimento  de  gente  que  hoje 
se  vê.  E  o  que  acontecia  no  Porto,  dava-se  egual- 
mente  em  todas  as  outras  cidades  e  villas  do  reino. 
Os  nossos  passados  acreditavam  que  as  noites  ti- 
nham sido  inventadas  para  dormir,  e  as  leis  em- 
penhavam-se  em  vigorisar  esta  crença.  Assim,  á  ul- 
tima badalada  das  Ave-Marias,  ou  sino  d^ooraçom^ 
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como  então  se  dizia,  todos  os  mouros  e  judeus  já 
deviam  de  estar  recolhidos  dentro  dos  seus  respe- 
ctivos bairros,  judiarias  e  mourarias,  sob  pena  de 
multa,  excepto  nos  casos  permittidos  pelas  leis. 
Meia  hora  depois  começava  a  ouvir-se  o  sino  de  co- 
lher; e,  ao  som  d'este,  todas  as  tavernas  e  estabe- 
lecimentos públicos  fechavam  as  portas,  e  apaga- 
vam as  luzes.  Depois  de  curto  espaço  de  tempo,  o 
sino  de  colher  principiava  a  apressar  as  badaladas. 
Chamava-se  a  isto  o  sino  de  correr y  o  derradeiro  que 
tanofia  depois  do  sino  da  oração.  Quando  elle  em- 
mudecia,  então  cessavam  por  lei  todos  os  trabalhos 
em  publico, e  a  população  como  que  ferrava  o  somno. 
Desde  esse  momento  as  ruas  estreitas,  tortuosas  e 
escuras,  ficavam  ermas  e  solitárias,  e  por  ellas,  afo- 
ra os  homens  jurados  do  alcaide,  que  velavam  a 
segurança  publica,  quasi  sempre  muito  mal,  ape- 
nas se  via  aqui  e  ali,  e  de  longe  a  longe,  um  ou  ou- 
tro vulto,  embrulhado  em  farto  mantão  ou  çorame, 
por  baixo  dos  quaes  se  sentia  o  jogar  das  laminas 
da  armadura  de  que  ia  coberto.  Era  um  namora- 
do, ou  um  caminheiro,  a  quem  o  dia  não  chegara 
para  vencer  a  jornada;  ou  então  algum  rixoso  ten- 
çoeiro,  que  ia  esperar  o  inimigo,  de  quem  se  que- 
ria vingar. 

Tinham  passado  alguns  dias  depois  do  nar- 
rado nos  capítulos  anteriores.  Eram  dez  para  onze 
horas  da  noite.  As  ruas  do  Porto  estavam  deser- 
tas e  silenciosas,  como  era  de  costume.  A  esta  hora, 
á  meia  claridade,  que  a  luz  da  lua,  quasi  cheia, 
conseguia  fazer  entrar  para  dentro  das  estreitas  e 
tortas  ruas  da  velha  cidade,  uma  dúzia  de  homens 
escudados  e  armados  de  bacinetes  e  capellinas,  de 
couraças  e  piastroens,  sobiam  do  Souto  e  desciam 
d'onde,  tempos  depois,  se  chamou  a  Ferraria  de  Ci- 
ma,  convergindo  todos  para  o  largo  em  frente  da 
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casa  do  bacharel-copista,  ura  a  um,  e  corao  que 
cautelosamente.  Os  últimos,  que  chegaram,  foram 
três,  vindos  do  lado  dos  Pelames.  Dois  delles,  ar- 
mados de  bacinetes  e  corpos  de  solhas,  carregavam 
aos  hombros  cada  um  com  forte  escada  de  mão. O  ter- 
ceiro, que  os  precedia  alguns  passos,  era  homem 
alentado  e  espadaúdo.  Vinha  armado  de  um  arnez 
de  fraldão  e  pernas  de  malha,  trazia  na  cabeça  uma 
celada,  do  lado  esquerdo  da  cinta  uma  espada  e  do 
direito  a  adaga,  ena  mão  uma  facha  d'armas.  Pen- 
dia-lhe  do  pescoço  um  escudo.  Apezar  de  trazer  a 
viseira  levantada,  não  se  lhe  distinguiam  as  fei- 
çoens,  porque  o  espaço,  que  medeiava  entre  a  vi- 
seira e  o  barbote,  era  pequeno  de  mais  para  que 
a  luz  tibia,  que  havia  na  rua,  lhe  podesse  alumiar 
o  rosto,  retrahido  lá  para  dentro  d'aquelle  pote  de 
ferro.  Por  esta  armadura  mais  de  cavalleiro  do 
que  de  peão,  e  pelas  maneiras  com  que  era  tratado 
pelos  outros,  via-se  bem  que  aquelle  homem  era  o 
cabeça  dos  demais. 

Mal  chegou  ao  largo, reuniram-se  todos  em  vol- 
ta d^elle. 

— Hi  sois  vós  todos?  O  Gallego  já  chegou? 
— disse  então,  passando-os  com  a  vista,  como  que 
a  contal-os. 

Um  dos  homens  deu  dois  passos  para  a  frente, 
e  aproximou-se  d'elle. 

— E  bem,  a  roída? 

— Desceu  pela  rua  do  Olival  a  fundo  (*).  Seis 
homens  e  Fernão  Vicente  por  cabdel. 

— Ora  sus,  mãos  á  obra — volveu  o  cavalleiro 
— Rui  Gonçalves,  vae  trancar  a  porta  do  armeiro. 
Se  serão  as  armellas  seguras? .  .  . 


(*)  Vide  nota  XXXVII. 
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— Perdei  o  cuidado.  Bem  as  vi  eu  de  dia.  Te- 
rão o  próprio  diabo  aos  coices. 

E  Rui  Gonçalves,  o  homem  que  deu  esta  res- 
posta, aproxiraou-se  á  poria  do  armeiro,  e  atra- 
vessou por  entre  duas  antigas  e  rijas  armellas,  que 
n'ella  haviam,  uma  tranca  de  ferro  que  trazia  so- 
pezada  na  mão. 

—  Gomes  Bochardo  —  disse  então  o  caval- 
leiro. 

— Eil-o  vae — respondeu  o  nosso  antigo  co- 
nhecido, apresentando-se. 

— Ide  vós  de  atalaia  para  o  alto  da  rua.  Se 
a  roída  se  achegar,  assobiae  a  senha.  Sús,  vós 
outros;  dois  homens  ali  para  a  bocca  da  rua  de 
Mend'AfFonso  ;  que  não  venha^ a  guarda  do  pos- 
tigo das  Hortas.  Ora,  áboa  ventura  e  mãos  á  obra. 
Por  satanaz!  despachai-vos,  ou  perderemos  o  lanço. 

A  estas  palavras  os  dois  homens  ,  que  tra- 
ziam as  escadas ,  encostaram-n'as  a  uma  das  ja- 
nellas  do  bacharel,  e  principiaram  a  subir,  segui- 
dos de  mais  outros  dois.  Do  alto  um  d'elles  disse 
a  meia  voz: 

—  E  bem,  Pêro  Annes;  matal-o-emos? 

—  Corpo  de  tal!  Se  o  perro  ladrar,  bofe  que 
sim.  Mas  ,  vede  ,  se  poderdes  ,  atarracai-o  antes 
de  forma  que  se  não  bula.  O  bacharel  é  covarde 
como  lebre.  Mas,  andai,  ieramá,  despachai-vos. 

A  estas  palavras  os  dois  que  estavam  no  alto 
da  escada,  metteram  as  pontas  das  adagas  nas 
fendas  da  adufa,  que  saltou  sem  diíEculdade;  de- 
pois pozeram  as  mãos  na  porta  da  janella,  abala- 
ram-n'a  com  força  duas  vezes,  e  ella  cedeu,  reben- 
tando de  par  em  par  com  estrondo. 

Os  quatro  homens  saltaram  immediatamente 
para  dentro. 

Em  seguida  sentiu-se  grande  arruido  dentro 
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d^aquella  casa,  ouviram-se  gritos  de  afflicçào,  e 
minutos  depois  um  dos  homens  appareceu  de  novo 
á  janella  com  um  vulto  de  mulher  desmaiada  nos 
braços. 

— Pêro  Annes,  hi  sois  vós? — disse  elle  sumi- 
damente. 

—  Baixai,  ieramá,  baixai  —replicou  no  mesmo 
tom  o  cavalleiro. 

A  estas  palavras  uma  das  janellas  das  aguas 
furtadas  abriu-se  de  repellào,  e  delia  sahiram  em 
voz  de  mulher  estes  gritos: 

— Fernão  Martins  ,  Fernão  Martins,  accor- 
rei-nos,  que  rausam  Alda!  Aqui  del-rei!  Aquidel- 
rei!  Força-nos  Pêro  Annes,  cabdel .  .  . 

A  mulher,  qi|^  bradava,  callou-se  de  golpe. 
Ouviu-se  entào  um  grito  de  suprema  agonia,  e  o  ba- 
que de  um  corpo  arremecado  com  força  contra  o 
soalho. 

Um  minuto  depois  sentiram-se  correr  com  vio- 
lência os  ferrolhos  da  porta  do  armeiro,  e  esta  aba- 
lar ao  robusto  impulso,  que  da  parte  de  dentro  lhe 
deram  para  a  abrir.  Mas  o  varão  de  ferro,  passa- 
do nas  armellas,  conteve-a  fechada,  apezar  dos 
esforços  quasi  sobrenaturaes,  que  da  parte  de  den- 
tro se  faziam.  Então  ouviram-se  duas  medonhas 
pragas  soltadas  em  voz  temerosa,  e  logo  principia- 
ram a  troar  sobre  a  porta  golpes  successivos  de 
machado,  dados  pelos  que  estavam  assim  a  pezar 
seu  encarcerados. 

— Baixai,  por  belzebut!  baixai— gritava  Pêro 
Annes  para  o  homem,  que  tinha  Alda  nos  braços 
— baixai,  ou  está  tudo  perdido. 

O  leitor  já  sabe  quem  é  Pêro  Annes,  aquelle 
parceiro  de  Gromes  Bochardo,  e  cabeça  dos  homens 
d'armas  que  Kui  Pereira  deixara  na  hospedaria  do 
Souto,  quando  partiu  para  o  Minho,  e  que  ali  se 
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conservavam  a  titulo  de  viajantes,  e  não  de  apa- 
niguados do  poderoso  fidalgo.  Como  taes  nao  os 
consentiriam  na  cidade  os  privilegiados  villoens- 
infançoens  do  Porto. 

O  homem  que  trazia  Alda  nos  braços,  che- 
gou por  fim  á  rua,  e  apoz  elle  os  outros  três.  Pêro 
Annes  tomou  nos  braços  o  corpo  desanimado  da 
pobre  menina,  e  correu  para  o  lado  da  rua,  que 
ultimamente  se  chamou  Caldeireiros.  Ao  passar  pela 
porta  dos  Balabardas,  já  esta  lascava  á  força  dos 
golpes,  que  recebia  da  parte  de  dentro.  Os  homens. 
d^armas  reuniram-se  então  n'um  corpo,  e  seguiram 
apoz  o  seu  chefe. 

Mas  n'este  momento  o  tecto  palhiço  da  casa 
do  armeiro  fendeu-se,  e  pela  fenda  levantou-se  a 
figura  esguia  e  estupenda  do  ichacorvos,  com  um 
bacinete  na  cabeça  e  o  corpo  defendido  por  um  gi- 
banete  de  ferro,  tão  formosamente  brunido  que  lam- 
pejava á  baça  claridade  do  reflexo  do  luar.  Via-se- 
Ihe  na  mão  uma  bisarma. 

Fender  o  tecto,  sentar-se  sobre  a  palha,  em- 
pastada pela  chuva  e  pelos  raios  do  sol,  e  escorre- 
gar para  a  rua,  foi  tudo  um  relance.  Ao  ouvir  o 
som  d'aquelle  baque  e  o  tinir  do  gibanete  ao  bater 
nas  lageas  da  rua,  Pêro  Annes,  que  já  ia  a  alguma 
distancia,  parou  e  com  elle  os  seus  homens. 

--  O  ichacorvos! — exclamaram  estes,  lançan- 
do-se  para  a  frente,  como  para  fugir. 

— Tende-o,  por  Satanaz!  tende-o — bradou  Pê- 
ro Annes. 

A  estas  vozes,  os  homens  de  Rui  Pereira  ar- 
remetteram  a  Paio  Balabarda.  Este  já  estava  de  pé. 
Soltou  então  um  grito  de  hyena,  e  cerrou  de  um 
salto  com  elles,  encurtando-lhe  d'aquella  forma  a 
distancia.  A  terrível  bisarma  reluziu  no  ar  com  a 
rapidez  do  raio.  Ouviu-se  um  grito,  o  estoirar  de  unx 

ô 
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bacinete  e  o  baque  de  um  corpo  no  chão.  Depois  se- 
guiu-se  o  tirilintar  das  espadas  e  das  achas  d'armas 
sobre  o  gibanete  do  ichacorvos,  e  o  martellar  da 
bisarma  d^elle  sobre  os  escudos,  e  sobre  os  bacinetes 
dos  contrários.  Mais  um  homem  cahiu  para  se  não 
tornar  a  levantar;  outros  cambaleavam,  mas  volta- 
vam de  novo  á  refrega.  Era  desigual  a  contenda; 
mas  as  forças  gigantes  de  Paio  Balabarda  con- 
servavam-n'a  n'um  bem  reconhecido  equilíbrio.  A 
um  Ímpeto,  porém,  que  os  homens  d' armas  fizeram 
em  corpo,  o  ichacorvos  veio  de  repellão  até  á  por- 
ta da  casa,  onde  vivia.  Ahi  se  conservou  um  mi- 
nuto, sem  que  o  numero  dos  contrários  lhe  dei- 
xasse avançar  um  só  passo.  Os  repetidos  golpes 
que  recebia,  já  lhe  tinham  em  parte  abolado  o  giba- 
nete. Nisto  a  porta  do  armeiro  estoirou  finalmente 
por  junto  de  uma  das  armellas,  e  Fernão  Martins, 
armado  de  uma  ponderosa  acha  d  armas,  saltou 
como  um  tigre  por  ella  fora.  Os  dois  irmãos  fizeram 
então  corpo,  e  arremeçaram-se  com  fúria  sobre  os 
inimigos,  que  recuaram  também  até  metade  da  rua. 
Mas  aqui  fizeram  pé  de  resistência,  e  a  contenda 
tornou  de  novo  a  equilibrar-se. 

Assim  esteve  alguns  minutos.  Então  ao  lado 
dos  dois  irmãos  appareceu  de  repente  um  auxi- 
liar. Era  um  homem  de  boa  estatura,  coberto  com 
um  arnez  completo,  e  com  um  montante  nas  mãos. 

— A  elles,  aos  falsos! — bradou,  revolvendo 
temerosamente  a  terrível  espada  de  duas  mãos. 

— Esse  sois,  Luiz  Baldaia?  — exclamou  o  ar- 
meiro. 

— Esse.  A  elles! — replicou  o  recem-vindo. 

E  os  três  lançaram-se  sobre  os  homens  de  Rui 
Pereira  com  um  impeto  irresistível.  Alguns  d'el- 
les  cahiram  logo,  os  outros  ainda  resistiram  alguns 
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segundos;  mas  por  fim  lançaram-se  a  quem  mais 
correria^  fugindo  pelo  Souto  abaixo. 

Mas  voltemos  a  Pêro  Annes. 

EstOj  quando  os  seus  homens  arremetterara 
ao  ichacorvos,  parou  a  observar  o  caminho  que  le- 
varia aquella  briga  de  um  contra  muitos.  Mas  ao 
ver  cahir  os  dois  primeiros^  voltou  as  costas,  e 
dirigiu-se  apressadamente  para  o  lado  da  estala- 
gem da  esquina  dos  Pelames.  Apar  d'elleia  obol- 
seii'0  do  bispo,  o  nosso  bem  conhecido  Bochardo, 
para  o  guardar  ia  elle  dizendo  arrogantemente ; 
mas  a  verdade  pede  que  se  diga,  que  ia  mas  era 
para  fugir,  porque,  como  se  sabe,  o  bolseiro,  ape- 
zar  de  homem  apessoado  e  de  grandes  forças,  não 
tinha  génio  para  aquellas  folias. 

Os  dois  atravessaram  açodadamente  o  espaço, 
que  medeia  desde  o  sitio  onde  hoje  a  rua  dos  Cal- 
deireiros desemboca  na  rua  das  Flores,  até  á  extre- 
midade do  largo  do  Souto,  que  fica  para  sul.  O 
local  era  então  muito  outro  do  que  éhoje.  A  mon- 
tanha occupava  ainda  mais  de  metade  do  largo 
actual,  e  por  ella  abaixo  havia  umas  toscas  esca- 
das abertas  no  granito,  pelas  quaes  se  descia  do 
alto  da  velhíssima  rua  dos  Pelames. 

Ao  chegar  ahi  deram  de  rosto  com  um  ho- 
mem armado  de  um  polidissimo  arnez,  que  cami- 
nhava apressadamente  para  o  logar  do  arruido, 
trazendo  ao  hombro  um  montante. 

— Álvaro  Gonçalves,  o  couraceiro  da  ponte 
de  S.  Domingos!  (*) — exclamou  aterrado  Gomes 
Bochardo. 

— Tomae — replicou  n'um  relance  Pêro  An- 
nes, atirando  com  Alda  para  os  braços  do  bol- 
seiro. 

(^)  Vide  nota  xxxviii. 
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Depois  acobertou-se  com  oescudo,earremetteu 
ao  recem-vindo  com  a  acha  d'arraas  empunhada. 
Este,  ao  ver  o  súbito  arremettimento,  relanceou 
sobre  os  dois  homens  e  sobre  o  corpo  d' Alda  um 
olhar  de  águia.  O  coração  disse-lhe  de  certo  quem 
era  aquella  mulher  desmaiada.  Soltou  um  grito 
medonho,  e  o  terrível  montante  desceu  com  a  cele- 
ridade do  raio  sobre  o  escudo,  com  que  o  cabdel 
dos  homens  d^armas  de  Rui  Pereira  se  acobertava. 

Álvaro  Gronçalves  era  o  desposado  de  Alda, 
approvado  e  protegido  pelo  armeiro  e  pelo  icha- 
corvos.  Ao  extremoso  amor  de  poeta,  com  que  elle 
a  adorava,  correspondia  aquella  angélica  creatura 
com  o  meigo  e  profundo  aífecto,  que  taes  anjos  de- 
dicam ás  almas  superiores  como  a  d'elle.  Álvaro 
era  um  bello  moço  de  trinta  annos  de  idade,  de 
aspecto  formosamente  varonil  e  de  galharda  e  bem 
posta  corporatura.  Possuía  forças  superiores  ás  de 
ichacorvos,  era  corajoso  como  um  leão,  e  generoso 
e  altivo  como  o  melhor  cavalleíro  dos  da  Tavola 
redonda.  Era  o  mais  perfeito  official  couraceiro  que 
tinha  o  Porto.  Os  seus  arnezes  e  corpos  de  couraças 
eram  tão  finos  e  bem  acabados,  que,  para  os  amol- 
gar,  precisava-se  de  espada  temperada  em  Toledo 
e  de  pulso  egual  em  robustez  ao  d'elle.  Da  sua  offi- 
cina  nunca  sahia  armadura,  que  elle  não  experi- 
mentasse primeiro  a  golpes  d'espada  e  de  acha 
darmas.  As  grandes  qualidades  da  sua  alma  fa- 
ziam-n'o  respeitado  e  venerado  por  todos.  Da 
sua  immensa  coragem  e  forças  gigantescas  é  bem 
de  suppor  a  nomeada  que  lhe  viria  n  uma  época, 
em  que  a  validez  muscular  era  reputada  um  dos 
mais  indispensáveis  dotes  físicos,  e  de  todos  elles 
o  melhor.  O  nome  de  Álvaro  Gonçalves  era  pois 
medonho  pezadello  de  pavor  para  aquelles  de  quem 
a  razão  e  a  justiça  o  faziam  inimigo;  e  animação 
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e  esforço  cego  e  temerário  para  todos  que  o  viam 
em  qualquer  contenda  a  seu  lado. 

Tal  era  o  homem ,  com  quem  Pêro  Annes  ou- 
sou abarbar-se  .em  combate  singular.  A  prompta  re- 
solução com  que  o  fez,  e  o  nenhum  receio  que  de- 
monstrou ao  fazel-o,  eram  provas  cabalissimas  do 
seu  grande  esforço,  e  ao  mesmo  tempo  de  quanto 
o  inspirava  a  consciência  de  possuir  também  for- 
ças superiores  ás  forças  vulgares  d  aquella  época. 

O  pesado  montante,  que  o  armeiro  jogava  ás 
mãos  ambas,  descendo  pois  sobre  o  escudo  de  Pêro 
Annes,  fez  cahir  despedaçada  por  terra  a  parte,  que 
alcançou,  com  aquelle  golpe;  isto  apezar  do  rijo 
brocal  de  que  era  orlado  e  da  lamina  de  ferro,  que 
guarnecia,  pela  parte  exterior,  as  muitas  peças  so- 
brepostas de  couro  de  boi,  de  que  o  escudo  era 
feito.  Pêro  Annes  aparou  galhardamente  este  gol- 
pe, e  ao  mesmo  tempo  a  sua  pesada  acha  d'armas 
troou,  faiscando,  sobre  o  arnez  do  armeiro.  Seguiu- 
se  por  alguns  minutos  uma  lucta  terrível.  Os  gol- 
pes de  Álvaro  despedaçavam  tudo  o  que  podiam 
alcançar  da  armadura,  apezar  dos  saltos  que  dava 
Pêro  Annes,  com  incrível  velocidade,  para  esqui- 
var-se  a  elles.  Os  d  este,  a  despeito  da  força  com 
que  eram  jogados,  pouco  mais  faziam  que  resaltar 
sobre  o  rijo  arnez  de  prova,  que  Álvaro  Gonçalves 
trazia  vestido.  De  repente  o  montante,  que  o  ar- 
meiro jogava  ás  mãos  ambas,  dividiu,  lampejando, 
o  espaço,  e  cahiu  em  cheio  sobre  a  celada  do  seu 
inimigo.  A  rija  cimeira  de  ferro  voou  em  peda- 
ços, e  o  montante  penetrou  pelo  craneo  até  aos 
dentes.  Pêro  Annes  estendeu  os  braçou  para  a  fren- 
te, largou  a  acha  d^armas,  e  cahiu  redondamente 
morto  por  terra. 

Álvaro  correu  então  para  onde  via  branque- 
jar o  vestuário,  com  que  Alda  fora  arrebatada  de 
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casa.  A  linda  menina  jazia  ainda  desmaiada  sobre 
os  toscos  degraus  de  granito  da  escada,  que  descia 
dos  Pelames  para  o  Souto.  Estava  só.  Gomes  Bo- 
chardo,  ao  ver  Pêro  Annes  cerrar  com  o  temido 
couraceiro  da  ponte  de  S.  Domingos,  dera  logo  o 
caso  por  perdido;  e,  para  se  furtar  ás  legitimas  con- 
sequências do  facto,  deixara  Alda,  e  acolhera-se, 
como  um  galgo,  pelas  escadas,  no  alto  das  quaes 
desappareceu  de  repente  por  entre  a  escuridade, 
que  entenebrecia  a  tortuosa  e  estreitíssima  rua. 

O  armeiro  tomou  a  amante  em  cheio  nos  bra- 
ços, fitou-a,  e,  ao  vel-a  assim  immovel  e  cor  de  ca- 
dáver, soltou  um  grito  de  suprema  agonia,  e  ficou 
a  olhar  espantado  para  ella.  Mas  o  ruido  de  homens 
armados,  que  se  lançavam  apressadamente  no  lar- 
go, chamou-o  de  novo  a  si.  N'um  momento  des- 
prendeu o  escudo,  que  trazia  lançado  para  as  cos- 
tas, e  de  que  se  não  servira  até  ali;  cobriu  a  amante 
com  elle,  e  empolgou  com  uma  só  mão  a  compri- 
da e  larga  espada  de  dois  gumes,  que  qualquer  de 
nós  homens  de  hoje,  benza-n'os  Deus,  mal  pode- 
ríamos levantar  ás  mãos  ambas.  Depois  fincou  o  pé 
esquerdo  na  escada,  e  fitou  os  recemchegados  com 
olhos  luzentes  de  raiva  e  de  desespero. 

Estes  correram  hostilmente  para  elle;  mas  a 
poucos  passos,  exclamaram,  como  se  se  sentissem 
aliviados  do  peso  de  uma  montanha: 

— Álvaro  Gonçalves!  Esse  sois? 

O  montante  do  couraceiro  baixou-se  então 
para  terra.  Aquellas  vozes  eram  de  verdadeiros 
amigos.  Os  homens  que  se  tinham  dirigido  a  elle 
eram  Luiz  Baldaia  e  os  dois  irmãos  Balabardas. 

Alda .  .  .  sobrinha .  .  .  menina .  .  .  que  tens? 
Isto  que  foi  .  Álvaro.  .  .  que  foi? — diziam  atra- 
palhadamente os  dois  irmãos,  ao  verem  n'aquelle 
estado  a  sobrinha,  que  estremeciam. 
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-  Mataram-n'a! — balbuciou  o  armeiro. 

E  então  aquelle  homem  de  ferro,  deante  do 
qual  ninguém  ousava  affrontar-se  inimigo,  cahiu 
desfallecido  sobre  os  degraus  da  escada,  e  as  lagri- 
mas principiaram  a  rolar-lhe  pelas  faces  abaixo, 
como  se  fosse  delicadissima  mulher. 

Os  dois  Balabardas  soltaram  um  grito  tremen- 
do de  agonia.  Luiz  Baldaia  curvou-se  com  ancie- 
dade  sobre  o  rosto  de  Alda,  palpou-lhe  o  coração, 
e  exclamou  impetuosamente: 

— Álvaro,  ensandeceste!  Voto  a  Deusl  que 
tal  franqueza  não  se  pode  soârer  em  homem  de  tua 
arte.  Sús,  attende,  .  .  olha.  .  . 

E  dizendo,  arrancou-lhe  a  manopla  da  mão 
direita,  e  levou-lhe  esta  ao  coração  da  linda  meni- 
na. As  mãos  dos  dois  Balabardas  seguiram  açoda- 
das a  mesma  direcção. 

Um  grito  de  suprema  alegria  irrompeu-lhes 
pelos  lábios  fora.  O  coração  de  Alda  pulsava. 

O  armeiro  ergueu-se  então  como  autómato;  e, 
sem  dizer  palavra,  tomou  apressado  o  caminho  da 
casa  do  copista,  com  a  amante  nos  braços.  Pelas 
faces  abaixo  iam-lhe  deslisando  lagrimas  de  supre- 
ma felicidade.  Alda  vivia!  Luiz  Baldaia,  que  d'elle 
era  amigo  extremoso,  seguira-o  de  par  juntamente 
com  Fernão  Martins.  Em  quanto  ao  ichacorvos, 
esse  mal  se  convenceu  de  que  a  sobrinha  era  viva, 
apanhou  a  bisarma,  que  havia  soltado  na  força 
d'aquelle  abalo  ,  e  largou  a  correr  como  dam-^ 
nado  em  direcção  da  casa  do  bacharel.  Ia  resmo— 
neando  palavras  entrecortadas,  e  que  lhe  saltavam 
pelos  lábios  fora  como  pedaços  de  lava  lufada  pela 
cratera  de  um  volcão.  Espicaçava-o  a  birra  de  ver 
se  ainda  encontrava  algum  dos  homens  de  Rui 
Pereira,  porque  o  queria  escachar,  de  alto  a  baixo^ 
de  um  golpe. 
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Quando  chegou,  o  largo  estava  todo  em  re- 
boliço, as  janellas  illuminadas,  e  os  visinhos  no 
meio  da  rua,  armados  e  vociferando  ruidosamen- 
te. Dois  d'elles  tinham  entrado  pela  janella  ar- 
rombada da  casa  do  bacharel,  e  acabavam  de  abrir 
a  porta  da  rua. 

O  ichacorvos  correu  para  ella,  plantou-se  na 
soleira,  e,  revolvendo  a  terrível  bisarma,  fez  des- 
viar o  gentio.  Fincou  então  o  punho  esquerdo  na 
cintura,  poisou  a  mão  direita  sobre  o  conto  da  bisar- 
ma,  e  bradou: 

— Ah,  meimigos,  homens  de  prol,  porfimahí 
sois  !  Corpo  de  Deus  consagrado !  Aqui  se  jogou 
inda  agora  muita  infinda  cutilada,  e  vós  outros, 
moita;  dormíeis!  Ah!  bons  homens!  ahi  sois  vós 
ora  que  a  tormenta  passou.  Dar,  dar,  villanagem! 
Ora  é  que  é  dar,  que  o  perigo  de  receber  é  passa- 
do. Voto  a  tal!  ladroens,  rutíanaços,  aleivosos,  ex- 
commungados.  .  .  Tal  merencória  hei  de  vossa  co- 
vardice,  que  estou  em  dar-vos  taes  boas  noites  com 
esta  bisarma,  que  vos  fiquem  mentadas  para  todo 
o  sempre  jamais.  Ah!  bons  visinhos,  homens  de 
prol .  .  .  Arredar!  arredar! 

Estas  ultimas  palavras  foram  ditas,  ao  avis- 
tar Álvaro  Gronçalves,  Luiz  Baldaia  e  o  armeiro 
embaraçados  na  passagem  pela  turbamulta,  que 
os  cercava,  e  que  os  não  deixava  passar  no  ardor 
da  curiosidade,  com  que  inquiriam  do  facto. 

— Arredar!  Arredar!  -  bradou  pois  Paio  Bala- 
l)arda,  começando  a  rodear  a  bisarma  com  tão  pa- 
voroso rodizio,  que  a  multidão  abriu  immediata- 
mente  aos  lados. 

Os  três  entraram  então  com  Alda  para  dentro 
de  casa,  e  o  ichacorvos  tornou  a  coUocar-se  no  li- 
miar da  porta,  e  continuou  a  apostrofar  insolen- 
temente os  papalvos,  que  teimavam  em  conservar- 
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se  no  largo,  de  boecas  abertas  em  frente  da  arrom- 
bada janella.  A  esta  appareceu  logo  Luiz  Baldaia, 
que  a  fechou  sem-ceremonia  na  cara  d^elles. 

Na  casa  do  copista  reinava  silencio  de  cemi- 
tério. Parecia  não  haver  viva  alma  de  portas  a 
dentro.  Luiz  Baldaia  e  o  armeiro  deixaram  Al- 
da entregue  ao  amante,  e  correram  ao  quarto  do 
bacharel.  Estava  deserto.  Abriram  a  porta  do  es- 
criptorio ,  deserto  também !  Voltaram  de  novo 
ao  quarto ,  procuraram ,  remexeram  tudo ,  mas 
nada. 

— Se  o  matariam! . . . — balbuciou  com  doloro- 
sa anciedade  o  armeiro. 

A  estas  palavras  ouviu-se  um  suspiro  doloro- 
sissimo  sabido,  ao  parecer,  de  debaixo  da  cama. 
Luiz  Baldaia,  que  já  lá  tinha  revistado,  tornou  a 
baixar-se,  e  não  viu  mais  que  um^  coisa  a  modo 
de  troixa,  embrulhada  n'um  cobertor,  a  qual  já  vira 
da  primeira  vez. 

— Não  é  d'aqui,  por  vida  minha! — disse  ao  ar- 
meiro, apontando  para  a  troixa,  e  rodeando  os 
olhos  para  ver  d'onde  partiria  o  gemido,  indicio  do 
triste  bacharel. 

— Oihmé! — sentiu-se  de  novo,  e  agora  distin- 
ctamente  de  debaixo  da  cama. 

O  armeiro  e  o  moço  Baldaia  espreitaram  de 
novo. 

— Será  elle  isto? — disseram  á  uma,  apontan- 
do para  a  troixa. 

Luiz  Baldaia  puxou-a  de  rijo  para  o  meio 
da  casa. 

—  Oihme  !  Diij  vostram  fidem  !  —  exclamou 
lá  do  interior  o  triste  bacharel ,  molestado  pela 
velocidade,  com  que  o  tinham  arrastado  cá  para 
fora. 

Os  dois  repararam  então,  e  viram  que  o  cober- 
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tor  estava  rijamente  apertado  pelas  extremidades 
cruzadas  umas  sobre  as  outras.  Desataram-n^as, 
e  o  pequeno  bacharel  sahiu  de  dentro  d'aquelle 
embrulho. 

Fora  o  caso: 

O  homem  de  Rui  Pereira,  que  se  dirigira  ao 
quarto  d'elle,  pejando-se  de  pôr  mão  em  tão  pe- 
quenita e  Ínfima  creatura,  desfizera-se  d'elle  d'a- 
quella  maneira.  Atara-o  dentro  do  cobertor,  e  de- 
pois atirára-o  para  debaixo  da  cama,  como  far- 
do de  roupa  suja  em  casa  de  villão.  Segurava- 
se  d'esta  forma  de  toda  a  intervenção  dos  berros 
d^elle.  Se  Vivaldo  Mendes  conseguisse  vencer  o 
medo,  não  conseguiria  desenfardar-se,  por  mais 
que  trabalhasse  para  isso.  Como  se  vê,  o  medo 
continuara  porém  sem  modificaçoens,  o  que  se  pro- 
vava pelos  nenhuns  signaes,  que  haviam  de  elle 
ter  procurado  soltar-se.  A  bem  conhecida  voz  do 
tio  fora  quem  lhe  dera  alma  para  desatar  aquelle 
dolorosissimo  gemido,  que  denunciara  a  sua  mise- 
rável existência. 

— E  Alda? 

Taes  foram  as  primeiras  palavras,  que  o  ba- 
charel proferiu  ao  por-se  de  pé. 

—  E'  lá  com  Álvaro  no  aposento  da  parte  da 
rua — respondeu  Luiz  Baldaia,  mal  podendo  conter 
o  riso. 

O  armeiro,  esse  enojado  de  tanta  covardia  e 
de  tanta  pequenez,  já  tinha  voltado  para  junto  da 
sobrinha  e  de  Álvaro  Gonçalves.  A'  resposta  de 
Luiz  Baldaia,  o  bacharel  lançou-se  como  uma  xará, 
na  direcção  do  local,  onde  lhe  diziam  que  estava  a 
sobrinha. 

Quando  chegou,  achou-a  já  era  seu  sentido, 
mas  ainda  ao?  braços  do  amante,  abafada  por  aquel- 
le paroxismo  de  lagrimas,  que  succede  nas  mulhe- 
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res  aos  desmaios  causados  pelas  grandes  commo- 
çoens. 

O  bacharel  fez  um  milhar  de  mimos  á  sobri- 
nha, e  quando  a  viu  mais  serena  e  socegada,  ex- 
clamou contra  Álvaro,  com  o  olhito  luzente  de  pe- 
quenissima  e  ridicula  raiva: 

— Chegaste  por  fim,  rufianaço  !  Ah!  perro, 
que  se  ahi  foras  comnosco ,  tal  nos  não  aconte- 
ceria. Ah!  excommungado,  falso,  aleivoso.  .  . 

E  a  cada  epitheto  era  uma  pescoçada  em  Ál- 
varo, que,  apezar  de  já  ter  lançado  o  bacinete 
para  o  lado,  não  dava  sequer  pela  pequena  rai- 
va do  pobre  bacharel ,  tão  embebido  estava  na 
contemplação  do  rosto  angelical  da  sua  querida 
Alda. 

De  repente  Vivaldo  estacou,  levou  com  fre- 
nesim as  mãos  á  cabeça,  e  exclamou: 

—  Oihmé  !  Perii !  Opus  et  olenm  perdidi ! — 
e  dizendo  lançou-se  como  um  tigre  na  direc- 
ção do  seu  escriptorio  ,  allumiando-se  com  a  luz 
de  uma  vela  de  cera ,  que  arrancou  de  um  fer- 
ro engastado  na  parede ,  no  qual  estava  espe- 
tada. 

Ao  ver  aberta  a  porta,  soltou  um  grito  de  in- 
finita afflicção.  Arremessou -se  de  golpe  para  dentro 
do  seu  sanctum  sanctoriim,  examinou  um  por  um  os 
pergaminhos  ,  os  livros  ,  os  tinteiros  ,  tudo  em- 
fim.  Do  peito  opprimido  sahiu-lhe  aqui  um  sus- 
piro de  profunda  satisfação.  Não  faltava  coisa  al- 
guma. 

Voltou  em  seguida  á  sala,  tornou  a  espetar  a 
vela  no  ferro  respectivo,  e  ficou-se  a  olhar  a  extá- 
tica contemplação  amorosa  dos  dois  terníssimos 
amantes,  diante  da  qual  o  moço  Baldaia  e  o  armeiro 
pareciam  também  fascinados. 


—  76  ~ 

— Oihmé! — gemeu  por  fim  dolorosamente  Vi- 
valdo — Mataram  a  moira! 

A  estas  palavras  o  armeiro  estremeceu,  to- 
mou a  vela,  de  que  o  sobrinho  se  tinha  servido,  e 
correu  ao  andar  superior,  acompanhado  por  Luiz 
Baldai  a. 

Aos  raios  da  lua,  que  entravam  esplendida- 
mente pela  janella  aberta  de  par  era  par,  via-se  a 
pobre  escrava,  prostrada  no  soalho,  no  meio  de  um 
lago  de  sangue,  com  meio  corpo  sustentado  so- 
bre o  cotovello  esquerdo,  e  a  face  reclinada  n^aquella 
mão. 

Ao  sentir  o  ruido  dos  que  entraram  no  quarto, 
a  desgraçada  volveu  para  elles  o  rosto  livido  e  en- 
sanguentado. 

— E  Alda? — balbuciou  a  custo. 

— Salva — exclamaram  os  dois,  correndo  com- 
padecidamente  para  ella. 

— Grande  é  Deus  e  o  profeta — balbuciou  a 
pobre  moira,  e  cahiu  desanimada. 

Luiz  Baldaia,  movido  d'aquelle  tão  sincero 
e  generoso  aíFecto,  tomou-a  nos  braços,  e  viu  que 
tinha  o  seio  rasgado  por  larga  punhalada.  Pal- 
pou-lhe  então  o  coração,  e  sentiu  que  ainda  pul- 
sava. 

— Fernão  Martins, — bradou  rijo — prestes... 
um  phisico. . .  buscae  um  phisico. 

O  armeiro  lançou-se  a  correr  pela  escada  abai- 
xo. Ao  chegar  á  porta  da  rua,  encontrou  oichacor- 
vos,  que  continuava  a  despeitorar  a  bilis,  que  lhe 
sobejara  da  refrega,  vomitando  mil  impropérios  so- 
bre aquelles  dos  visinhos,  que,  por  mais  asnos, 
ainda  se  achavam  de  bocca  aberta  no  largo. 

— Paio,  ide  prestes  pelo  arabí.  Alda  jáégua- 
recida;  mas  a  coitada  da  moira  está-se  finando,  e,  a 
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bofe,  que  cuido  de  mim  que  também  não  estou  bem 
parado. 

Assim  dizendo ,  apontou  para  uma  ilharga , 
onde  havia  sangue  empastado,  que  tinha  corrido 
para  fora  por  entre  as  laminas  do  canbaz,  que 
trazia  vestido.  No  calor  da  briga  um  dos  ho- 
mens de  Rui  Pereira  erguera  com  uma  pontoada 
uma  das  solhas,  e  a  ponta  da  espada  entrara  para 
dentro. 

— Corpo  de  Deus  consagrado! — exclamou  o 
ichacorvos. 

E  dizendo,  correu  para  o  irmão,  examinou- 
Ihe  a  armadura,  e,  ao  achal-a  falseada,  bradou 
rijo: 

— Ah!  cão  de  mim!  E  inda  ora  o  dizeis? 

E  sem  mais  palavra,  lançou-se  rijo  pela  por- 
ta fora.  O  armeiro  fechou-a  então  e  Paio  partiu  a 
correr  pelo  Souto  acima  em  direcção  á  judiaria  do 
Olival. 

Antes  de  passar  adiante  cumpre  dizer  al- 
guma cousa  acerca  do  poderoso  auxiliar  que  Deus 
deparou  aos  dois  irmãos  Balabardas  ,  visto  que 
no  revolver  do  arruido  não  tive  occasião  de  o 
fazer. 

Luiz  Fernandes  Baldaia — que  será  o  principal 
personagem  de  umaoutra  novella  historica,que, que- 
rendo Deus,  escreverei  em  seguida  a  esta,  se  me  não 
atraiçoar  a  mesquinha  saúde,  com  que  ha  annos  me 
acho  abarbado — era  um  bello  moço  de  perto  de 
trinta  annos  de  idade,  de  aspecto  formosamen- 
te varonil,  de  corporatura  elegante  e  reforçada, 
e  valente  e  cavalheiresco  como  o  armeiro  da  pon- 
te de  S.  Domingos,  de  quem  era  especial  amigo. 
Seu  pai  Fernão  Alvares  Baldaia,  vereador  mui- 
tas vezes  e  ainda  agora  n'este  anno,  do  senado  do 
Porto,  era  um  dos  mais  abastados  negociantes  da 
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cidade,  onde  era  bem  quisto  e  estimado  pelas  suas 
excellentes  qualidades  e  decidido  amor  pela  sua  ter- 
ra natal ;  e  respeitado  não  só  pelos  seus  muitos 
capitães,  virtudes  e  sisudez,  mas  também  pela  sua 
intima  amizade  com  el-rei  D.  Affonso  V  ,  com 
quem  tanto  privava,  que  foi,  em  1476,  o  esco- 
lhido por  elle,  para  ir  a  França,  como  seu  agen- 
te particular  (*),  levar  a  Luiz  XI  o  tratado  feito  por 
D.  Álvaro  de  Ataide  acerca  da  guerra  com  Cas- 
tella ,  tratado  de  que  foi  mais  tarde  resultado  a 
desgraçada  ida  d'aquelle  nosso  bravo  mas  ingénuo 
monarca  á  corte  do  mais  torpe  e  refalsado  ty- 
ranno,  que  o  século  XV  produziu.  Em  razão  d'es- 
ta  amizade^  Luiz  foi  creado  na  corte  com  o  prín- 
cipe D.  João,  depois  o  grande  rei,  segundo  d'este 
nome,  a  quem  servia  de  pagem,  e  por  quem  era  sin- 
gularmente estimado.  El-rei  D.  Affonso  tinha  tam- 
bém por  elle  particular  affecto  e  predilecção,  não 
só  por  causa  da  amizade  e  dos  serviços  do  pai,  mas 
egualmente  em  razão  da  muita  valentia  do  moço, 
que  na  tomada  de  Arzilla  se  tornou  tão  notável, 
que  el-rei  o  julgou  digno  da  honra  de  ser  por 
elle  armado  cavalleiro ,  ao  mesmo  tempo  que  o 
príncipe,  junto  do  cadáver  doesforçadoD.  João  Cou- 
tinho ,  conde  de  Marialva ,  que  no  assalto  ha- 
via sido  morto.  Luiz  Baldaia  vivia  pois  quasi 
sempre  na  corte  ,  d'onde  porém  vinha  frequen- 
tes vezes  passar  muitos  dias  com  a  sua  familia  no 
Porto,  e  onde  estava  agora  já  havia  mais  de  dois 
mezes. 

Dadas  estas  informaçoens,  e  avisado  o  lei- 
tor de  que  deve  guardar  para  mais  logo  o  saber 
as  razoens  por  que  Alda  e  Álvaro  Gonçalves  ain- 
da não  estavam  casados — casamento  que  tão  sem 

(*)  Vide  nota  xxxix. 
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estorvos  se  lhe  deve  afigurar  ,  pelas  razoens  aci- 
ma dadas — passo  a  escrever  o  capitulo  quinto^ 
com  a  consciência  desassombrada,  e  convencido 
de  que  neste  não  deixo  peguilho,  em  que  a  curio- 
sidade do  leitor  possa  embirrar  por  falta  de  expli- 
cação. 


o  judeu 


Vistes  uma  claridade, 
Que  de  cá  té  lá  correu; 
Como  raio,  em  tal  idade 
Tanto  saber, tal  bondade 
Assi  desappareceu. 

sa' DE  MIRANDA.  Carta  uu 


Ao  mesmo  tempo  que  os  raptadores  de  Alda 
Mendes  se  viam  obrigados  a  retirar  em  debandada 
diante  das  forças  combinadas  dos  dois  irmãos  Ba- 
labardas  e  de  Luiz  Fernandes  Baldaia,  descia  pela 
rua  da  Ferraria,  então  do  Souto,  abaixo  um  ho- 
mem embrulhado  n'um  farto  çorame,  cujo  capuz 
lhe  occultava  inteiramente  as  feiçoens. 

Ao  chegar  defronte  do  edifício,  em  cuja  fron- 
taria  ainda  actualmente  se  vê  o  oratório  da  Senho- 
ra da  Silva,  parou.  Aquella  casa  tinha  então  cons- 
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trucção  muito  differente  da  de  hoje.  Era  um  casa- 
rão de  um  só  andar,  muito  acanhado  em  altura,  com 
cinco  janellas  bastante  espaçadas,  estreitíssimas,  e 
terminadas  em  arcos  ponteagudos.  Tinha  uma  só 
porta  j  baixa ,  larga  e  da  mesma  architectura. 
Esta  porta  dava  passagem  para  um  átrio  oupateo, 
ao  fundo  do  qual  se  via  outra  porta  mais  peque- 
na, mas  da  mesma  feição,  que  abria  para  o  in- 
terior da  casa.  Iso  pateo,  aos  lados,  havia  qua- 
tro cubiculos  ou  cellas,  três  das  quaes  estavam 
n'esta  occazião  abertas  e  patentes;  e  a  quarta,  a 
que  ficava  á  esquerda  de  quem  entrava,  tapada  a 
pedra  e  cal,  de  modo  que  só  se  denunciava  pelas 
umbreiras  da  pequena  porta  e  por  uma  fresta,  em 
forma  de  cruz,  aberta  ao  meio  d'aquelle  tapa- 
mento. 

Esta  casa  era  propriedade  da  confraria  da  Se- 
nhora da  Silva,  antiquíssima  corporação,  que  já 
existia  no  século  XII,  segundo  se  vê  de  muitos 
documentos  do  cartório  da  camará  do  Porto;  e  fa- 
zia parte  do  hospital,  que  ella  tinha  a  cargo,  e  que 
era  então  o  principal  dos  que  havia  na  cidade.  As 
cellas  do  pateo  eram  porção  do  grande  numero 
das  que  tinha  aquelle  edifício  para  asylo  das  em- 
paredadas ou  donas  de  S.  Nicolau,  como  também 
se  chamavam.  O  hospital  da  Senhora  da  Silva  era  o 
local  preferido  para  os  emparedamentos — barba— 
rissima  penitencia  que  as  ideias  religiosas  da  épo- 
ca inspiravam  ás  mulheres,  e  de  que,  sobre  tudo 
nos  séculos  anteriores,  se  abusou  extraordinaria- 
mente no  Porto.  (^) 

O  emparedamento — seja  dito  com  vénia  dos 
eruditos  e  para  esclarecimento  dos  que  o  não  são 
— podia  bem  considerar-se  o  enterro  de  uma  mu- 

C")  Vide  nota  xl. 
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Iher  viva.  A  cella  da  emparedada  era  um  verda- 
deiro tumulo,  tanto  mais  medonho  e  terrível  que 
n^elle  se  sepultava,  não  o  corpo  desanimado  e  frio, 
mas  o  corpo  animado  e  ás  vezes  cheio  de  energia,  de 
mocidade  e  de  affectos  e  paixoens  violentas.  Um 
estreito  cubiculo  de  sete  ou  oito  palmos  de  compri- 
do— como  uma  sepultura! — de  quatro  ou  cinco  de 
largo,  fechado  a  pedra  e  cal  por  toda  a  parte,  e 
apenas  n'uma  das  paredes  uma  estreita  fenda  em 
cruz,  que  servia  para  a  confissão  e  communhão,  e 
para  passar  o  alimento  indispensável  á  vida,  o  qual 
em  geral  se  reduzia  a  pão  e  agua,  aqui  tem  o  lei- 
tor o  que  era  uma  cella  de  emparedada.  Accres- 
cente  a  isto  a  completa  sequestração  de  todos  os 
affectos  e  a  separação  total  da  familia,  a  total  so- 
lidão, um  ermo,  um  deserto  artificial  collocado  no 
meio  de  um  grande  povoado,  com  a  inteira  privação 
dos  grandes  espectáculos  da  natureza,  com  a  perpe- 
tua ausência  das  flores,  das  arvores,  do  ar  puro  e  até 
dos  raios  do  sol,  por  que  em  geral  estas  cellas  ou 
eram  nos  pateos  dos  hospícios  ou  nos  claustros  das 
cathedraes,  ou  então  nos  cantos  mais  escuros  das 
ruas  solitárias,  e  fará  perfeita  ideia  do  que  era  um 
emparedamento,  e  do  que  era  uma  emparedada. 

As  desgraçadas,  que,  inspiradas  ou  pelo  asce- 
tismo exaggerado  ou  pelas  paixoens  em  desespe- 
ro, se  condemnavam  á  terrível  penitencia  do  em- 
paredamento, morriam  litteralmente  para  o  mundo, 
continuando  comtudo  a  gyrar-lhes  a  vida  nas  arté- 
rias, e  o  coração  a  pulsar-lhes  com  todos  os  affe- 
ctos, com  todas  as  paixoens  e  com  todos  os  instin- 
ctos,  que  são  próprios  da  humanidade,  e  que  na 
solidão  se  apuram  e  refervem.  Era  o  verdadeiro 
enterro  da  vida.  A  ultima  das  pedras  que  cerra- 
vam a  porta  da  cella  da  emparedada,  era  como  a 
derradeira  pásada  de  terra,  não  lançada  pelo  co- 
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veiro  sobre  um  ataúde,  mas  sobre  uma  vida — 
uma  intelligencia,  um  coração  e  milhares  de  ins- 
tinctoSj  que  levavam  annos  a  desgastar;  e  para  sof- 
frear  os  quaes  era  precisa  uma  lucta  desesperada, 
na  qual  a  imaginação  da  martyr  voluntária  che- 
gava ás  vezes  a  afiar-se  ao  ponto  de  poder,  como 
águia,  fitar  o  sol  do  mysterio  e  penetrar  com  a  vis- 
ta o  indefinido  da  eternidade.  Aquelle  era  um  sui- 
cídio lento  e  pavoroso  ,  para  affrontar  o  qual  só 
é  capaz  a  coragem  da  mulher — coragem  incom- 
prehensivel  a  não  ser  uma  compensação;  coragem 
omnipotente  quando  concitada  ou  pelo  capricho  ou 
pelo  desespero  das  paixoens  ;  coragem  a  par  da 
qual  a  do  homem  mais  temerariamente  esforçado 
é  pura  ninharia. 

Nos  fins  do  século  XV  o  abuso  do  empare- 
damento tinha  diminuido  muito  no  Porto  e  em  to- 
do o  paiz.  Ainda  assim  quando  Branca  Mendes  se 
emparedou — havia  dez  annos — ainda  no  pateo  da 
Senhora  da  Silva  viviam  duas  emparedadas,  uma 
das  quaes  morreu  poucos  mezes  depois  e  a  outra 
um  ou  dois  annos  mais  tarde.  A  cella  de  Branca 
foi  a  única  que  ficou  habitada.  Todas  as  outras 
continuaram  sem  habitadoras;  e  assim  permanece- 
ram, porque  d  ali  por  diante  não  houve  no  Porto 
mais  mulheres  que  se  tentassem  com  as  negruras 
d'aquellas  sepulturas,  nem  com  o  pomposo  nome  de 
Donas  de  S.  Nicolau. 

Cousa  singular!  O  Porto,  a  terra  essencial- 
mente liberal,  o  Porto  que  desde  tempos  immemo- 
riaes  não  consentia  que  lhe  pozessem  a  mão  na 
bocca  e  lhe  travassem  a  respiração,  o  Porto  que  di- 
zia aos  reis  sim  ou  nãOj  com  desassombro  e  com 
altivez — o  Porto  era  a  terra  das  emparedadas,  era 
a  povoação  de  Portugal,  onde  as  mulheres  fo- 
ram mais  atacadas  d'esta  temerosa  loucura!  Alguns 
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querem  explicar  esta  singularidade,  dando  este  fa- 
cto como  resultado  d'esse  mesmo  libérrimo  es- 
pirito, que  foi  sempre  essencial  dos  habitantes  do 
Porto;  porque  a  liberdade  de  privar-se  da  liberda- 
dade  é  a  prova  mais  cabal,  é  o  derradeiro  argu- 
mento com  que  elle  se  pode  provar.  A  meu  ver, 
esta  notável  antithese  tirava  origem  de  uma  outra 
causa.  Resultava  do  espirito  altamente  religioso, que 
inspirou  sempre  as  mulheres  do  Porto,  e  que  fez 
d'ellas  em  todos  os  tempos  os  modelos  das  filhas, 
das  esposas  e  das  mães,  e  admiráveis  exemplos  da 
brioza  altivez,  que  nào  desce  a  labutar  nos  torpes 
devaneios,  que  degradam  a  mulher,  e  para  os  quaes 
tem  debalde  tentado  impellil-as  a  actual  franquia 
de  costumes — temeroso  vaivém  com  que  a  civili- 
lisação  d'este  século  tenta  aluir  o  venerando  e 
grandioso  edifício  levantado  pelo  espirito  severo 
e  verdadeiramente  fídalgo  de  nossos  avós.  Oxalá 
que  o  canalhismo  moral  nunca  possa  conseguir 
a  empreza,  em  que  se  acha  empenhado,  e  que  nos 
costumes  do  Porto  permaneça  para  sempre  a  es- 
sência daquelle  pé  de  boi,  d'aquelle  Portugal  ve- 
lho, brioso,  cavalheiro,  sensitiva  em  pontos  de 
honra  e  pundonor,  de  que  só  se  podem  rir  os  im- 
becis, que  nem  mesmo  de  desprezo  são  merece- 
dores. 

Mas  voltemos  á  narração. 

O  homem  do  çorame  parou,  como  eu  disse,  á 
porta  do  hospital  da  Senhora  da  Silva,  e  parado 
se  conservou  um  minuto,  durante  o  qual  pareceu 
vigiar  em  redor  de  si.  Einfim,  entrou  para  den- 
tro do  átrio,  esclarecido  apenas  pela  luz  tibia,  que 
reflectia  do  luar  que  batia  de  chapa  no  limiar  da 
porta,  e  dirigiu-se  para  junto  da  cella  de  Bran- 
ca Mendes,  a  cujo  tapamento  se  encostou. 

Assim  permaneceu  por  muito  tempo,  immo- 


—  So- 
vei e  silencioso,  a  ponto  que  nem  respirar  pare- 
cia. Por  fim  ergueu  a  cabeça,  que  èinha  pendida  pa- 
ra o  peito,  e  atirou  para  traz  o  capuz. 

—  Branca — disse  em  fim  em  voz  sumida,  que 
era  ainda  menos  que  um  cicio. 

Um  murmúrio  triste,  um  como  gemido  doloro- 
sissimo  correspondeu  de  dentro  da  cella  áquelle 
som  quasi  indistincto,  que  assemelhava  as  derra- 
deiras harmonias  do  ecco  de  um  suspiro  dado  ao 
longe,  trazidas  nas  azas  da  briza  para  alimentar 
uma  saudade. 

A  cabeça  do  homem  do  çorame  descahiu  de 
novo  para  o  peito,  e  elle  permaneceu  silencioso  por 
alguns  minutos  mais. 

— Branca — irrompeu  por  fim  em  voz  mais  au- 
divel — oras,  pobre  mulher?  AindaDeus  se  não  apie- 
daria de  nós? 

— Eleazar — respondeu  de  dentro  uma  voz  ma- 
viosa e  triste — tocaria  elle  por  fim  o  teu  cora- 
ção? Já  o  nome  sacratissimo  do  meu  Senhor  Je- 
sus Christo  deixaria  de  ser  blasphemia  na  tua 
bocca? 

Eleazar  Rodrigues  ,  o  bemquisto  arabí  da 
communa  dos  judeus  do  Porto — que  já  vê  o  leitor 
que  era  elle — ficou  immovel,  e  sem  responder  a 
estas  palavras.  Alguns  minutos  passados  assim,  a 
voz  maviosa,  mas  triste  da  emparedada,  ou  inclu- 
sa, que  é  tudo  o  mesmo,  irrompeu  em  tom  de  sen- 
tida amargura: 

— Ha  dez  annos  que  rogo  por  ti  a  Deus  n'es- 
ta  áspera  penitencia, e  ainda  não  fui  ouvida!  Grande 
foi  o  nosso  crime,  Eleazar!  Senhor  Deus  de  mise- 
ricórdia, apiedai-vos  de  nós! 

E  ao  finda?  estas  palavras  sentiu-se  o  som  de 
uma  fronte,  que  batia  no  pavimento  da  cella. 

O  corpo  do  arabí  estremeceu,  e  aprumou-se: 
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— Ha  dez  annos.  Branca,  ha  dez  annos! — 
disse  por  fim — Ha  dez  annos  que  consommes  den- 
tro d'esta  sepultura  a  vida,  a  mocidade  e  o  cora- 
ção! Ha  dez  annos  que  venho  aqui  todas  as  noi- 
tes exorar-te  piedade  para  ti,  para  mim  e  para 
nossa  filha,  e  tenho  sempre  a  mesma  resposta,  sem- 
pre a  mesma  negativa! .  .  .  Que  amor  esse  teu,  Bran- 
ca! Que  amor,  que  sacrifica  a  felicidade  de  quem 
mais  amas  no  mundo  a  um  sonho  reprovado  pelo 
Senhor .  . . 

— Eleazar .  .  .  Eleazar,  não  falles  em  Deus, 
não  blasphemes. 

— Deus  é  um  único  para  o  christão  e  para  o 
judeu — replicou  com  dignidade  o  arabí— ODeus, 
aos  pés  de  quem  sobem  as  tuas  oraçoens  e  as  mi- 
nhas. Branca,  é  o  mesmo  Deus,  o  Deus  do  Sinai, 
o  Deus  que  arrancou  o  mundo  ao  cahos,  que  fez  a 
luz,  e  que  inventou  o  homem  e  a  natureza,  da  qual 
o  fez  senhor.  .  . 

— Oh!  mas  tu  não  crês  no  seu  único  filho  e 
verdadeiro  Deus,  em  Jesus  Christo.  .  . 

—  O  crucificado  do  Calvário?  O  teu  amor  já 
fez  o  mais  que  podia  fazer.  Branca.  Duvido!  Se  se- 
ria um  justo  aquelle?  Se  seria  aquella  sentença 
uma  iniquidade? 

—  Foi,  foi — exclamou  com  fervor  a  empare- 
dada— Jesus  é  Deus,  Jesus  é  o  filho  de  Deus. 
Eleazar,  Eleazar,  abre  o  teu  coração  á  voz  do  Se- 
nhor, que  te  falia  pela  bocca  de  uma  pobre  mu- 
lher. .  . 

—  Silencio,  não  prosigas — atalhou  com  digni- 
dade o  arabí— Branca,  eu  já  t^o  disse;  o  teu  amor 
fez  o  mais  que  podia  fazer.  D  aqui  para  dian- 
te... Antes  eu  morra!  Passar  avante  seria  sa- 
crificar a  Baal,  seria  blasphemar,  seria  provocar 
a  ira  do  grande  Adonai,.dosenhor  do  trovão  e  do 
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raio.  .  .  Oh!  a  quanto  já  o  teu  amor  me  obrigou! 
Duvido!  E  sinto  que  já  nao  posso  arrancar  do  co- 
ração esta  duvida,  porque  foste  tu  que  n  elle  m'a 
implantaste.  Oh!  Branca,  Branca^  e  se  soubesses 
os  trances  porque  ella  faz  passar  a  minha  alma!  Por 
ti  me  tornei  blasphemo,  por  ti  me  tomei  sacrílego! 
Duvido .  .  .  cheguei  a  duvidar  até  de  Deus.  que  é  a 
origem  de  toda  a  verdade  :  por  que  duvidar  da 
justiça  da  sentença,  que  condemnou  por  impostor 
a  Jesus  Nazareno,  é  duvidar  de  Deus,  que  disse  a 
Moyses  no  Horeb — eu  sou  o  teu  Deus,  o  teu  único 
Deus .  .  .  E  comtudo  duvido,  por  que  tu  me  fazes 
duvidar,  por  que  se  me  afigura  que  da  tua  bocca 
de  anjo  não  poderia  sahir  a  justificação  daquelle 
homem,  se  a  sentença  que  o  condemnou  não  fosse 
uma  iniquidade!  Se  seria  aquelle  um  justo?  A  tua 
imagem  e  a  tua  voz  são  sempre  a  par  de  mim,  e 
sempre  espicaçando-me  na  alma  esta  duvida  blas- 
phema!  Vejo-te  aqui  macerada,  pallida  e  em  la- 
grimas, sacrificando  o  teu  amor  á  veneração  pelo 
homem,  que  os  meus  passados  crucificaram  por  im- 
postor e  por  blasphemo;  e  a  tua  voz  troa-me  en- 
tão aos  ouvidos,  bradando,  Jesus,  Jesus...  até 
no  próprio  genesim  (-},  quando  explico  a  lei  a 
meus  irmãos!  A  doutrina  delle  era  santa  e  era 
justa.  .  .  menos  n'aquillo.  Deus  de  Jacob,  senhor 
potente  dos  exércitos,  acorrei  á  fraqueza  do  meu 
espirito!  Duvido;  eu  que  não  devia  duvidar,  du- 
vido!  Branca,  que  mais  podes  exigir  de  mim? 

— Graças,  Deus  de  misericórdia,  graças! — 
bradou  aqui  a  inclusa  com  fervor  verdadeira- 
mente religioso — Deus  já  te  tocou  no  coração, 
Eleazar.  Prosta-te  diante  da  imao^em  do  Senhor  cru- 


(*)  Vide  notaxLi. 
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cificado,  pede-lhe  perdão  do  muito  que  o  tens  of- 
fendido .  .  . 

— Cala-te,  não  vás  mais  avante — interrompeu 
duramente  o  judeu — Para  mim  não  ha  mais  que 
um  Deus,  o  Deus  que  fallou  a  Moysés  no  Sinai, 
o  Deus  que  nos  salvou  do  poder  dos  pharaós,  o 
Deus  de  Abrahão,  de  Isaac,  e  de  Jacob,  o  grande, 
o  omnipotente,  cujo  Messias  ha-de  por  fim  descer 
á  terra,  entre  raios  e  trovoens  de  gloria  deslum- 
brante, a  vingar  o  seu  povo  escolhido  dos  furores 
doestes  novos  assyrios,  que  até  da  luz  e  do  ar  nos 
prohibem  o  gozo .  .  . 

Aqui  o  judeu,  como  se  cahisse  de  repente  em 
si,  rompeu  de  golpe  a  sua  apaixonada  profissão  de 
fé,  que  tanto  ao  vivo  revelava  o  quão  profunda- 
mente estavam  n'elle  arreigadas  as  crenças  da  ra- 
ça proscripta  e  amaldiçoada  por  Deus. 

Houve  uma  pausa  de  silencio  profundíssi- 
mo. Da  cella  da  emparedada  não  sahia  um  úni- 
co som,  e  a  cabeça  dojudeu  descahiudenovopara 
o  peito. 

— Branca — disse  por  fim  Eleazar — escuta- 
me;  pelo  nosso  amor,  por  nossa  filha,  attende-me. 
E'  tempo  que  o  teu  escrúpulo  caprichoso  se  abrande, 
é  tempo  que  tu  dês  ouvidos  á  razão.  Escuta-me 
pois. 

E  aqui  o  judeu  callou-se  um  momento,  er- 
gueu nobremente  a  cabeça,  atirou  para  traz  os  ca- 
Ibellos  que  lhe  haviam  descabido  para  as  faces,  e 
em  seguida  continuou: 

— Quando  me  recordo  do  que  fui.  Branca, 
quando  ponho  o  meu  passado  defronte  do  meu  pre- 
sente, e,  de  face  com  esta  comparação,  me  lembro 
de  que  estás  aqui! .  .  .  Ha  dezenove  annos.  .  .  re- 
cordas-te  d'esta época,  Branca?.  .  .  ha  dezenove  an- 
nos Eleazar  Rodrigues,  o  filho  do  bom  Manasses, 
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arabí  da  comrauna  dos  israelistas  do  Porto,  era 
um  homem  verdadeiramente  feliz,  feliz  quanto  o 
ódio  e  as  leis  dos  christãos  permittem  a  um  judeu 
que  o  seja.  Durante  os  vinte  annos,  que  então  con- 
tava de  idade,  não  tivera  um  só  dia  de  pezar,  uma 
única  noite  conturbada  pela  insomnia  dador.  Ja- 
mais a  desventura  assombrara  a  paz  do  seu  espi- 
rito com  o  mais  pequeno  desgosto,  jamais  o  pun- 
gir da  inquietação  perturbara  nem  ao  de  leve  o  so- 
cego  da  sua  alma.  Tudo  lhe  sorria,  tudo  era  ele- 
mentos de  ventura  para  elle.  Amava,  e  respeitava 
seus  pais,  em  cujo  seio  depositava  todas  as  ale- 
grias da  santa  paz  do  seu  espirito,  que  eram  os 
seus  únicos  segredos;  e  era  prezado  e  estimado  pe- 
los seus  irmãos  da  communa,  que  n'aquella  felici- 
dade tinham  segura  a  inspiração  dos  benefícios  e 
do  affecto,  com  que  elle  os  tratava.  Até  os  pró- 
prios christãos  lhe  enfloravam  a  vida,  usando  com 
elle  de  benevolência,  que  não  tinham  para  ne- 
nhum outro  judeu,  e  que  fazia  que  os  rigores  dos 
decretos  de  el-rei  fossem  para  Eleazar  letra  morta. 
A  estes  puros  aâectos,que  lhe  tornavam  a  vida  apra- 
zível, juntava-se  nelle  um  outro,  que  lhe  cobria  de 
flores  a  pavorosa  recordação  da  passagem  para  o 
mundo  apoz  d'este  mundo,  para  o  mundo  eterno 
dos  espíritos.  Era  o  amor  pelo  estudo  da  lei,  ao  qual 
se  dedicara  com  fervor  de  verdadeiro  filho  do  povo 
escolhido,  e  de  quem  havia  de  succeder  a  um  pai 
sábio  na  cadeira  do  genesim  da  communa.  A  sua 
alma  espraiava-se  radiosa  pelas  santas  crenças  dos 
grandes  profetas,  em  cujas  palavras  se  elevava  até 
ao  throno  soberano  do  Deus  senhor  de  Israel.  O 
jubilo  mais  puro  enchia  o  seu  espirito,  por  que 
aquella  fé  não  era  conturbada  pela  mais  pequena 
nuvem  da  duvida;  era  firme  e  clara  como  o  throno 
supremo  do  omnipotente.  No  deleite  da  sua  alma 
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agradecia  ao  grande  Deus  batalhador  o  tel-o  feito 
nascer  no  grémio  da  lei,  para  fora  da  qual  é  im- 
possível o  caminho  do  santo  monte  da  gloria  do 
Senhor;  e  na  intolerância  que  esta  fé  lhe  inspi- 
rava, não  aborrecia,  mas  lastimava  os  estranhos  á 
sua  nação,  os  que  haviam  nascido  fora  da  lei  do 
povo  eleito,  dos  quaes  se  arredava  em  espirito, 
não  com  ódio,  mas  com  dor;  porque  a  felicidade,  em 
que  a  alma  lhe  transbordava ,  movia-o  á  dor  e 
não  ao  ódio. 

O  arabí  callou-se,  e  a  cabeça  pendeu-lhe  de 
novo  para  o  peito,  que  lhe  arfou  ao  mesmo  tem- 
po ao  impulso  de  um  profundo  suspiro.  De  dentro 
da  cella  da  emparedada  soou  o  gemido  dolorosíssi- 
mo, que  é  o  natural  desafogo,  que  se  permitte  o 
peito  anciado  por  pungente  agonia,  a  que  não  con- 
cede outra  expansão  mais  do  que  lagrimas  silen- 
ciosas. 

— Choras,  Branca? — disse  então  o  judeu,  er- 
guendo de  novo  a  cabeça — Choras;  ha  dezenove 
annos  que  não  fazes  mais  que  chorar,  sem  outro 
fructo  do  que  fazer  de  cada  lagrima  tua  mais 
um  espinho  para  a  pungente  coroa  do  nosso  mar- 
tyrio!  Oh!  quem  dissera,  ha  dezenove  annos,  que 
as  tuas  lagrimas  haviam  de  ter  só  este  resultado! 
Quem  do  que  tenho  soífrido  me  podéra  conven- 
cer na  hora,  que  se  seguiu  áquella,  em  que  te 
encontrei  exposta,  tu  e  teu  irmão,  aos  sarcasmos 
insultuosos  d'aquelle  velho  rancoroso,  que  vos  per- 
segue com  o  ódio,  que  um  amor  desprezado  vota 
ha  mais  de  meio  século  aos  descendentes  d'aquel- 
le  que  lhe  foi  preferido!  E  quem  dissera.  Branca, 
quem  me  podéra  adivinhar  que  aquella  historia, 
a  que  eu  era  por  tudo  indifferente,  ainda  havia 
de  vir  a  ser  um  dia  origem  de  pezares  para  mim! 

O  judeu  callou-so  de  novoum  momento,  e  da 
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cella  da  inclusa  sahiu  novo  gemido  ainda  mais  do- 
loroso que  o  primeiro. 

— E  comtudo — continuou  elle,  rompendo  de 
chofre  o  silencio — e  comtudo,  fossem  aquelies  pezã- 
res  mais  feros  no  tresdobro,  fosse  a  minha  agonia  mil 
e  mil  vezes  mais  temerosa;  que,  se  tu  o  quizesses, 
Branca,  eu  a  abençoaria,  como  apezar  d'ella,  aben- 
çoo o  dia  em  que  te  vi  a  vez  primeira,  ó  doce  rosa 
do  Cedron,  ó  pulcherrima  entre  todas  as  mulhe- 
res! Recordas-te  bem  d'elle.  Branca?  Recordas-te 
d^aquella  triste  coincidência,  que  foi  como  o  pre- 
nuncio d*estes  dezenove  annos  de  martyrio?  Eu 
fora  aquella  tarde  lançar-me  entre  as  campas  do 
nosso  almoço var  (*),  a  meditar,  reclinado  sobre  a 
sepultura  de  meus  irmão?,  no  que  seria  o  incógni- 
to mundo  dos  espíritos.  A  minha  alma,  alevan- 
tando-se  sobre  as  azas  da  brisa,  que  se  arrastavam 
rumorejando  por  sobre  aquelle  chão  de  mortos, 
subira  até  aos  confins  da  região  do  mysterio,  e 
d'ahi  cahira  despenhada  e  cega  pela  luz  radiosa,  que 
a  oflíuscára,  ao  per  tender  penetrar  para  dentro  do 
império  do  supremo  infinito.  Por  mais  de  uma  vez 
tentei  aquelle  voo  temerário,  e  de  todas  colhi  o 
mesmo  resultado;  de  todas  me  achei  despenhado  e 
pequeno  no  meio  d  aquelies  fúnebres  argumen- 
tos da  pequenez  das  cousas  humanas.  Era  tris- 
te e  dolorosa  a  queda.  Xo  primeiro  momento,  o 
meu  espirito  aferrava-se  dolorosamente  áquellas 
lousas  com  terror  desesperado,  mas  a  fé  alevan- 
tava-o  de  novo  para  o  ceu,  e  el!e  entoava  a  Deus 
um  cântico  novo,  e,  alentado  por  elle,  cria,  ape- 
zar de  teimar  cora  cega  pertinácia  em  querer  con- 
templar face  a  face  o  objecto  d'aquella  vivíssima 
crença.  Ao  fim  da  tarde,  sahi  dali,  com  o  espi- 

(*)  Vide  nota  xin. 
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rito  cheio  de  Deus,  mas  alquebrado  e  triste,  pela 
aragem  das  sepulturas  que  tantas  horas  havia  res- 
pirado. Foi  então  que  te  encontrei...  Deus  de 
Israel — exclamou  aqui  o  judeu,  erguendo  os  bra- 
ços e  a  face  para  o  ceu — Deus  de  meus  pães,  Deus 
pugnador,  grande  e  omnipotente;  só  a  ti  que  ti- 
raste do  chãos  a  luz,  da  terra  o  homem,  do  mar 
os  peixes  e  do  ar  as  aves,  só  a  ti  é  que  é  dado  es- 
tremar as  admiráveis  antitheses  da  natureza  tão 
perfeitamente  que  d'umas  não  fique  resaibo  nas 
outras!  Foi  então  que  te  encontrei,  Branca,  foi 
então  que  te  vi  pela  primeira  vez.  Vi-te  quando 
voltava,  d'entre  as  campas  do  almocovar,  de  me- 
ditar no  que  seria  a  morte  !  Fatal  coincidência 
aquella !  A  tua  presença  aviventou  de  súbito  a 
luz  da  minha  alegria;  mas  o  amor,  ao  entrar-me 
para  dentro  da  alma,  ainda  lá  achou  vestígios  do 
luto,  com  que  a  meditação  da  morte  a  havia  ente- 
nebrecido! 

O  judeu  cobriu  as  faces  com  as  mãos,  e  ficou 
a  soluçar  por  muito  tempo. 

— O  Branca,  ó  minha  Branca — disse  por  fim 
— ainda  és  tu  aquella  formoza  e  timida  donzella, 
de  cabellos  pretos  como  o  ébano  e  de  olhos  rutilan- 
tes d'aquelle  amoroso  e  sobrenatural  fulgor,  que  ti- 
nham os  do  anjo,  que  conduziu  Tobias  ao  encon- 
tro do  remédio  da  cegueira  do  pai  e  á  salvação  da 
pura  filha  de  Raquel?  Oh!  sim;  ainda  o  és  de  cer- 
to. Os  anjos  não  mudam.  Eu  é  que  não  sou  o  que 
fui.  Os  meus  cabellos  estão  brancos,  as  minhas  fa- 
ces rugadas,  e  a  minha  alma  acurva-se,  ainda  mais 
do  que  o  corpo,  ao  fim  d'estes  dezenove  annos  de 
martyrio.  A  alegria  de  Eleazar  morreu,  a  paz  da 
sua  alma  transformou-se  em  medonha  tempesta- 
de, á  fé  viva  succedeu  a  duvida,  e  no  logar  da 
intolerância  fervorosa, que  arreda  christãos  e  judeus 
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uns  dos  outros,  sinto  hoje  a  impaciência  blasphe- 
maque  amaldiçoa  o  impedimento  das  crenças,  ri- 
diculo,  segundo  ella.  Branca,  eis  aqui  o  que  o 
meu  amor  fez  por  ti.  Não  fará  nada  o  teu  peio 
homem,  que  reduziu  a  tanta  miséria,  que  transfor- 
mou no  que  vês? 

— Eleazar — balbuciou  a  emparedada  entre  so- 
luços— o  meu  faz  por  ti  ainda  mais.  Ha  dezesete 
annos  que  lucta  com  a  recordação  do  nosso  crime;  e 
ha  dez  que  n  esta  penitencia  pede,  chorando,  a  Deus 
que  abra  á  tua  alma  o  caminho  da  salvação,  e  que 
me  restitua  o  meu  esposo. 

O  judeu  bateu  com  furor  o  pé  no  chão. 

— Crime!  crime!  —  bradou  com  desespero — 
Crime!  Foi  esse  o  primeiro  nome  que  deste  ao  nos- 
so amor;  foi  esse  o  epitheto  que  deste  ao  nascimen- 
to de  nossa  filha;  é  essa  a  palavra  com  que,  ha 
dezenove  annos,  repelles  a  felicidade  que  te  oflfe- 
reço,  e  que  te  peço,  em  nome  da  ternura  do  teu  co- 
ração! E  a  isso  chamas  amor,  Branca?  Crime,  e 
porque?  Porque  as  estúpidas  leis  dos  christãos  con- 
demnam  como  crime  faccinoroso  o  amor  entre  ju- 
deu e  christã  (^j?  Crime,  porque  o  medo  d'essas 
leis  te  acovardam  o  espirito,  e  cegam  a  tua  pró- 
pria affeição?  Crime,  porque  o  teu  amor  é  fraco  e 
débil,  e  não  pode  vencer  no  teu  coração  os  terro- 
res do  fanatismo  ignorante,  assim  como  os  venceu 
no  meu? 

O  judeu  parou  de  repente,  poz  as  duas  mãos 
no  tapamento  da  cella,  como  se  a  pretendesse 
aluir,  e  logo  exclamou  de  golpe: 

— Branca,  amas-me  ainda  como  me  amaste, 
ou  tem-se  o  teu  amor  derretido  ao  fooro  de  tanta 


(*)  Vide  nota  xliii. 
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loucura,  deixando  apenas  no  teu  espirito  uma  fria 
recordação  do  pai  de  tua  filha? 

Branca  desatou  em  choro  copioso,  cujos  ge- 
midos e  soluços  se  ouviam  distinctamente  fora  da 
cella. 

— Responde — bradou  o  judeu  sem  mudar  de 
posição  e  com  olhos  scintillantes  de  desespero. 

— E  estuquem  duvidas  do  meu  amor! — bal- 
buciou ella — tu  por  quem  arrisquei  a  salvação I  tu 
por  quem  me  perdi! .  .  . 

O  judeu  poz-se  a  medir  agitadamente  e  a 
passos  largos  toda  a  largura  do  átrio  do  hospital; 
por  fim  parou  junto  da  cella,  e  disse  em  voz  sere- 
na, mas  affectuosa: 

— Não,  eu  não  duvido  de  ti  Branca;  não,  eu 
não  duvido  do  teu  amor!  Se  duvidasse .  .  .  matava- 
me.  Que  me  importa  a  mim  a  pena  que  a  lei  im- 
põem ao  suicida? — irrompeu  como  que  para  si, 
com  furor  concentrado,  e  batendo  com  o  pé  no 
chão— que  tem  o  cadáver  com  a  lei?  Branca — 
continuou,  lançando-se  de  joelhos  junto  do  ta- 
pamento  da  cella — attende  ao  que  te  vou  dizer. 
Eu  não  posso  viver  assim.  Quero  poder  abraçar 
minha  filha  ;  quero  poder  amar-te  á  luz  do  sol. 
Por  Alda,  pelo  nosso  amor,  e  pelo  nosso  futuro, 
se  é  que  tu  me  concedes  futuro,  Branca,  escuta- 
me,  attende  ao  que  te  vou  dizer.  Nas  minhas  pa- 
lavras tudo  é  rasoavel;  de  desespero  não  ha  senão 
o  tom,  que  me  é  inspirado  pela  tresloucada  per- 
tinácia, com  que  caprichas  em  conservar-nos  sob 
o  peso  desta  agonia,  que  só  existe  porque  profias 
emfazel-a  existir.  Aqui  estou  de  joelhos  diante  de 
ti.  Por  Alda,  por  nossa  filha,  dá-me  a  felicidade 
que  me  roubaste  ,  dá  pais  áquella  pobresinha  ,  e 
furta-te  a  esta  morte  lenta  e  medonha,  a  que  te 
condemnaste  loucamente,  Branca,o  mundo  é  campo 
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vastíssimo,  onde  se  encontra  mais  de  um  canto, 
em  que  possamos  viver  felizes,  e  fazer  a  felicida- 
de da  nossa  Alda.  O  ceu  não  se  reduz  a  este  reta- 
lho de  ceu  que  cobre  Portugal;  ha  mais  brisas  do 
que  as  que  meneiam  aqui  as  flores,  mais  ar  do  que 
aquelle  que  se  respira  aqui.  Fujamos,  vamos  para 
onde  nos  deixem  viver  unidos,  para  onde  não  seja 
crime  o  abraçar  minha  filha.  Queres  adorar  o  cru- 
cificado como  Deus?  Que  tenho  eu  com  isso?  Res- 
peital-o-ei  ao  teu  lado;  veneral-o-ei  como  o  Deus 
da  mulher  ,  que  amo.  Se  quizeres ,  iremos  viver 
para  Jerusalém.  Um  pouco  de  oiro  compra  a  be- 
nevolência dos  serracenos,  e  abre  as  portas  do  se- 
pulcro do  teu  Deus.  Fujamos,  Branca.  Vamos 
para  as  margens  do  Cedron.  Lá  vende-se  a  liber- 
dade a  dinheiro;  e  eu  sou  rico.  Se  o  teu  espirito 
adora  o  Nazareno,  lá  tens  o  seu  sepulcro,  e  sobre 
elle  as  tuas  oraçoens  serão  mais  acceites.  Lá  pode- 
remos amar-n'os  mais  livremente,  e  orar  livremente 
também.  Para  ti  lá  está  o  sepulcro  de  Jesus;  para 
mim  Jerusalém,  a  sagrada  Sião  dos  profetas.  Ora- 
remos cada  um  por  seu  modo;  mas  nem  mesmo 
orando  assim,  estaremos  separados,  porque  am- 
bos oraremos  pelo  mesmo  anjo,  oraremos  pela  fe- 
cidade  de  nossa  filha,  aquém  já  devemos  dezesete 
annos  de  caricias.  .  .  Branca,  não  te  opponhas  a 
esta  felicidade.  Se  me  amas,  nada  ha  que  contra- 
rie esta  resolução.  A'manhã,  antes  do  sol  nado,  es- 
tarás tu  fora  d'esta  medonha  sepultura,  e  no  mais 
veleiro  dos  meus  navios,  iremos,  com  nossa  filha 
nos  braços,  mar  em  fora,  em  demanda  da  terra 
promettida  por  Deus  a  meus  pais,  da  terra  da  pro- 
missão para  o  nosso  amor .  .  . 

— Eleazar!  Eleazar!.. .  Deus  de  misericórdia, 
tende  piedade  de  mim!  — bradou  a  emparedada  com 
um  grito  de  suprema  agonia. 
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O  judeu  poz-se  de  um  salto  em  pé. 

— Tu  não  me  amas! — replicou  em  voz  cer- 
rada pelo  desespero. 

— Eleazar  j  por  Deus .  .  .  pela  memoria  de  tua 
mãe,  não  me  tentes  mais!  Tem  dó  da  minha  fra- 
queza .  . .  Não  queiras  a  condemnação  da  minha  al- 
ma. .  . 

— Não,  tu  não  me  amas — continuou  o  judeu, 
sem  a  escutar — Tu  mentes  a  ti  mesma;  não,  não 
me  amas .  . . 

— Amo .  .  .  amo .  .  .  como  no  primeiro  dia  do 
nosso  amor,  como  quando  nasceu  nossa  filha .  .  . 
Eleazar,  concede-me  um  anno ...  só  um  anno 
mais .  . .  Imploro-t'o  por  Alda , ,  .  por  nossa  fi- 
lha... 

Pelos  lábios  do  judeu  sahiu  aqui  de  chofre 
aquelle  grito  que  é  particular  do  desespero,  conci- 
tado pela  pertinácia  da  contradicção,  que  se  empe- 
nha, como  que  ás  cegas,  em  protelar  a  pratica  de 
um  acto,  da  rapidez  do  qual  nos  está  dependendo 
a  vida. 

— Por  nossa  filha! — bradou Eleazar — Por  nos- 
sa filha!  Mas,  desgraçada,  é  por  ella,  é  em  nome 
d^ella,  que  te  digo  que  fujamos,  que  é  preciso  fugir 
immediatamente.  Branca,  tenho-te  até  hoje  occul- 
tado  tudo,  porque  tenho  querido  poupar  o  teu  co- 
ração de  mãe.  Mas  agora  seria  crime  o  continuar  a 
callar-me.  Sabe  pois  que  esse  infame  senhor  da  Ter- 
ra de  Santa  Maria  procura  haver  nossa  filha  ás  mãos. 
Já  ousaram  tentar  o  honrado  Fernão  Martins,  e, 
como  elle  não  cedesse,  e  d'elle  se  temam  e  de  Paio, 
foram  hontem  á  judiaria  procurar, de  mando  de  Pêro 
Annes,  a  Abrahão  Cofem,  para  que  elle  compozesse 
um  philtro,  com  que  segurem  os  dois, ou  matando-os 
ou  adormecendo-os,  de  forma  que  possam  em- 
prehender  um   rapto,  sem  serem  presentidos  por 
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elles.  Abrahão  tudo  me  contou,  e  tudo  me  tem  re- 
velado até  hoje;  pois,  como  grande  amigo  do  bol- 
seiro do  bispo,  nada  lhe  é  occulto,  e  anda  fingi- 
damente  empenhado  em  concertar  com  elles  o  pla- 
no. Por  elle  sei  tudo  o  que  intentam.  Teus  tios  já 
estão  prevenidos.  Nada  ha,  pois,  a  receiar,  entre- 
tanto que  Rui  Pereira  for  em  Refojos;  mas  em  vol- 
tando. . .  Tu  bem  sabes  quanto  elle  é  violento  e  ou- 
sado.. . 

— Minha  filha!  minha  filha! — bradou  aqui  a 
inclusa  com  suprema  agonia,  collando-se  á  estreita 
fresta  aberta  no  tapamento. 

Havia  tão  profunda  afflicção  n'este  grito,  que 
o  arabi  recuou  aterrado. 

— Eleazar — irrompeu  de  novo  a  emparedada 
em  voz  vibrante  e  terrível  de  desespero — nossa  fi- 
lha . .  .  está  perdida!  Ouvi,  ha  pouco  grande  arruido 
para  o  lado  do  Souto. . .  Era  uma  briga. . .  gritos  e 
brados  de  homens. . .  Oh!  minha  filha! . . .  minha  fi- 
lha!... 

E  a  estas  palavras  ouviu-se  troar  sobre  o  pa- 
vimento da  cella  o  baque  em  cheio  do  corpo  da  des- 
graçada. 

O  judeu  soltou  um  grito.  Recuou  espantado 
e  com  os  braços  estendidos  para  a  frente,  e  assim 
ficou  hirto  e  pasmado,  como  se  o  tocara  o  raio. 


A  policia  da  cidade 


Eu,  senhor,  vos  digo  eu 
Que  vou  sempre  por  espinhos; 
Se  o  bem  tem  mil  caminhos 
Sempre  acerto  o  que  não  é  meu, 
E  vou  cahir  de  focinhos. 


GIL  VIGENTE. 


Segiiiu-se  por  muito  tempo  silencio  profun- 
dissimo.  Da  cella  não  sahia  o  mais  leve  rumor,  e 
Eleazar  Rodrigues  continuava  extático  e  como  to- 
talmente fora  de  seu  accordo.  Por  fim  estremeceu, 
passou  a  mão  pela  fronte,  e  aprumou  com  altivez 
a  magestosa  corporatura:  mas  logo,  como  que  sal- 
teado por  ideia  descorocoadora,  soltou  um  gemido 
de  fundo  desespero,  a  cabeça  pendeu-lhe  com  des- 
alento, as  lagrimas  principiaram  a  correr-lhe  pe- 
las faces   abaixo,  e  o  peito  a  arfar-lhe    violenta- 
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mente  aos  Ímpetos  dos  repetidos  soluços.  Momen- 
tos depois  correu  desassisadamente  para  a  cella  da 
emparedada. 

— Branca,  Branca — bradou  cora  voz  terrível 
e  batendo  no  tapamento  com  o  punho  convulsiva- 
mente cerrado — qual  de  nós  terá  de  responder  a 
Deus  pela  sorte  de  nossa  filha? 

Assim  dizendo,  callou-se  de  golpe,  e  ficou  com 
os  olhos  scintillantes  cravados  na  cella.  De  den- 
tro d^ella  não  sahiu  porém  rumor  algum,  que  de- 
nunciasse que  a  emparedada  tivesse  ouvido  aquel- 
las  palavras. 

Eleazar  cobriu  então  com  infinita  agonia  o 
rosto  com  as  mãos. 

— Se  morreria  ella! — balbuciou  por  fim — Se- 
nhor Deus  de  Israel,  terá  por  ventura  a  intolerân- 
cia razão?  Será  crime  o  amar  a  nazarena?  Ohl  não 
— accrescentou  depois  de  curto  silencio— A  fora, 
blaspheraia!  Deus  é  um  para  o  judeu  e  para  o  chrís- 
tão,  e  os  anjos  amam-se,  onde  quer  que  se  encon- 
trem. Pereça  eu  embora  e  a  minha  raça — irrom- 
peu de  repente,  batendo  impetuosamente  com  o 
pé  no  chão — pereça  eu  embora  e  a  minha  raça, 
mas  nunca  a  deixarei  de  amar! 

Assim  dizendo,  coUou  o  ouvido  ao  tapamen- 
to da  cella,  e  escutou: 

— Se  morreria!  Branca!  Branca! — continuou 
em  voz  de  suprema  agonia — -Nem  o  mais  leve  ru- 
mor! Nem  o  mais  somenos  movimento!  Oh!  minha 
filha!  .  .  -  minha  filha!..  . 

E  dizendo,  atirou  com  o  capuz  para  cima  do 
rosto,  e  dirigiu-se  a  passo  cheio  para  a  porta. 

Quasi  ao  tocar  no  limiar,  parou.  Pela  rua 
abaixo  sentia-se  o  ruído  de  gente,  caminhando  com- 
passadamente. Por  este  passo  e  pelo  tirlintar  das 
armas,  o  arabí  reconheceu  a  ronda.    Retrocedeu 
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então,  e  foi  encostar-se  á  porta  pela  parte  de  den- 
tro. Na  alteração  de  espirito,  que  o  dominava,  não 
reparou  que  metade  do  corpo  lhe  ficava  a  desco- 
berto, e  que  a  lua  batia  n'elle  de  chapa,  retratan- 
do-lh'o  sobre  o  pavimento  do  átrio. 

A  ronda  chegou  por  fim  á  porta  do  hospício 
da  Senhora  da  Silva.  Na  frente  vinha  Fernão  Vi- 
cente, escrivão  da  alcaidaria,  e  a  par  d'elle  um  dos 
homens  jurados,  que  trazia  na  mão  uma  lanterna. 
Seguiam-n'o  mais  cinco,  todos  armados  de  bacine- 
tes  e  canbazes,  e  d'elles  uns  com  espadas  e  outros 
com  ascumas  e  alabardas. 

Fernão  Vicente,  ao  passar,  deu  com  os  olhos 
no  vulto  do  judeu. 

— Sus,  vós  outros — disse  para  os  seus  homens 
— ali  está  gente  que  se  occulta.  Nuno  Meiminho, 
andae,    ieramá,    e   ide  ver  quem   é  aquelle  alma 
penada  que  anda  a  taes  deshoras  em  oração  men- 
tal pela  portaria  dos  hospícios. 

O  homem  da  lanterna  avançou  para  o  judeu 
com  a  ascuma  empunhada. 

— Corpo  de  tal!  Por  S.  Beelzebut,  quem  sois? — 
bradou-lhe  aproximando-se — Jaro  a  Deus — accres- 
centou,  vendo  mover-se  o  vulto — juro  a  Deus,  que 
se  vos  mexeis,  vos  atravesso  com  esta.  Orasús,  ti- 
rae  o  rebuço,  ou  pezar  de  mim! . .  . 

Aqui  um  suspiro  que  sahiu  de  dentro  da  cella 
da  emparedada,  aprumou  de  golpe  o  judeu,  im— 
movei  até  ali,  apezar  das  ameaças  do  homem  do 
alcaide.  A  um  segundo  gemido  ,  Eleazar  lan- 
çou—se de  rijo  e  a  passos  largos  para  fora  da  porta. 

— Se  será  alma  penada  de  veras? — rosnou  o 
esbirro,  recuando,  e  terçando  a  ascuma  ameaça- 
doramente— Mas  vede  vós,  alcaide. . . 

Aqui  o  judeu  atirou  com  o  capuz  para  traz 
das   costas ,    e  ficou   immovel   e  magestosamente 
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aprumado  em  frente  do  escrivão  e  dos  seus  ho- 
mens. 

—  O  arabí!  —  balbuciou  Fernão  Vicente,  em 
tom  de  vivamente  contrariado — Mas  D.  Eleazar. .. 
corpo  de  Deus  consagradol .  .  .  Como .  .  .  vós  a  taes 
deshoras.  .  .  fora  da  judiaria!  Bem  sabeis  que  de- 
pois do  sino  da  oração.. .  sim,  bem  sabeis  que  os 
degredos  de  sua  senhoria  el-rei  (")... 

O  judeu  não  respondia  palavra.  O  espirito 
andava-lhe  muito  distante  d'aquelle  logar,  até  onde 
o  fizera  vir, como  que  machinalmente,o  amoroso  ins- 
tincto  de  poupar  ao  aôecto  da  amante  o  assistir  ás 
consequências  do  delicto,  em  que  fora  apanhado 
em  flagrante.  Este  delicto,  como  o  leitor  já  sabe,  era 
o  ser  encontrado  fora  da  judiaria  depois  da  ultima 
badalada  do  sino  das  Áve-Marias,  o  que  a  lei  pu- 
nia, em  judeus  e  em  mouros,  com  multa  gravissi- 
ma,  paga  da  cadeia  (**). 

Das  palavras  de  Fernão  Vicente,  do  tom  de 
voz  e  da  hesitação,  com  que  as  dizia,  resaltava  evi- 
dentemente o  quanto  lhe  custava  o  apertado  lance, 
em  que  se  achava  Eleazar.  Parece  que,  sendo  che- 
fe e  capitão  d'aquella  quadrilha  de  esbirros,  podia 
fazer  vista  grossa,  e  mandal-o  em  paz  para  sua 
casa:  mas  o  surdo  rumor,  em  tom  bem  differente 
do  delle,  que  os  seus  homens  faziam,  fallando  á 
puridade  uns  com  os  outros,  explicava  perfeita- 
mente o  motivo,  por  que  elle  não  tomava  este  na- 
turalissimo  expediente. 

Os  homens  rumorejavam,  como  quem  não  ti- 
nham os  mesmos  sentimentos  do  alcaide,  e  antes  fol- 
gavam de  ter  occasião  de  descarregar  sobre  o  arabí 
dos  judeus  todo  o  ódio  de  raça,  que  n  essa  época 

(*]  Yide  nota  xnv. 
"*)  Vide  nota  XLV. 
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principiava  a  aferventar-se,  ainda  que  surdamente, 
na  peninsula  ibérica. Esses  surdos  rumores  prognos- 
ticavam já  as  incriveis  e  selvagens  atrocidades,  que 
principiaram  a  commetter-se  alguns  annos  mais  tar- 
de, concitadas  pelo  instincto  de  escandalosa  rapina, 
disfarçada  hypocritamente  em  zelo  religioso,  que 
inspirava  o  marido  de  Izabel,  a  Catholica,  o  patife 
maiscynico,  de  que  a  historia  dos  reis  de  Espanha 
faz  menção. 

A'quelle  rumor,  que  tão  violentamente  des- 
toava com  os  seus  sentimentos  para  com  o  ara- 
bí,  Fernão  Vicente  voltou-se  irritado,  e  bradou: 

— Sús,  vós  outros!  Que  estaes  ahi  a  ladrar,  bi- 
Ihardoens?  Pezar  de  mim,  que  estou  para  fazer 
em  vós  tal  estrago . . . 

E,  dizendo,  levou  a  mão  ao  cutello  que  trazia 
solto  na  cinta  preta  de  verdugo  de  vacca,  de  que 
lhe  pendia  a  espada. 

Os  homens  responderam  a  provocação  com 
uma  rosnadella  decrescente,  mas  nada  atteuciosa. 
O  escrivão  da  alcaidaria,  como  homem  de  idade 
madura  e  prudente,  fingiu  dar-se  por  satisfeito 
com  aquelle  signal  um  pouco  equivoco  de  conside- 
ração pela  sua  authoridade,  e  continuou  logo,  vol- 
tando-se  para  Eleazar: 

— E  bem,  dom  arabí,  eora  que  faremos?  Ah! 
perro  de  mim!  que  homem  tão  letrado  e  sagesj  co- 
mo vós,  cahisse  em  tal  desmando,  cousa  é,  par- 
diez!  de  pasmar!  E  como?  Pois  não  sois  vós  arabí, 
e  official  publico  de  sua  senhoria  el-rei,  e  tão  sa- 
bedor de  suas  ordenaçoens  que  não  ha  hi  mais  dou- 
tor bolonhez  ou  bacharel  em  degredos!...  E  ora, 
que  mandaes? Dizei,  ieramá,  dizei.. . 

— Fernão  Vicente  —  replicou  serenamente 
Eleazar— que  determinaes  fazer  de  mim? 

— Mas,  voto  a  Deus!  D.  Eleazar...  vós  bem 
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sabeis.  .  . — replicou  atrapalhado  o  escrivão  da  al- 
caidaria. 

— E  elle  que  ha-de  fazer — interrompeu  aqui 
de  chofre  e  em  tom  desabrido  um  dos  homens  ju- 
rados da  alçai  daria — que  ha-de  fazer,  senão  chan- 
tar  na  cadeia  o  marrano,  o  perro  judeu  excommun- 
gado  que  assim  desobedece  a  el-rei?  Ora  vede  vós  o 
enxó  vedo  como  pergunta! 

— Ah!  corpo  de  tal!  E  tão  ousado  sois  vós, 
jurami!.. . — bradou  Fernão  Vicente. 

— Como  ousado! — replicou  o  outro,  cada  vez 
em  tom  mais  revolucionado — Cumpri  vosso  regi- 
mento, Fernão  Vicente,  que  ai,  voto  a  Deus,  não 
vos  consentiremos. 

—  Era  para  ver  fazer  elle  a  judeu  o  que  não 
faz  a  christão.  Pois,  bofa,  meimigo,  rolha,  aqui 
torce  a  porca  o  rabo.  E  bem  vos  entendemos  que 
lá  diz  o  ditado;  o  lobo  e  a  golpelha  todos  são  de 
uma  conselha  e  de  corsário  a  corsário  não  se  perdem 
mais  que  os  barris. Olhae  por  vós,  Fernão  Vicente,  e 
vede  que  onde  vae  o  pião,  vae  o  ferrão;  e  que  tudo 
tem  seu  tempo  e  os  nabos  no  advento.  Ora  pois; 
e  basta.  i 

A  esta  coarctada,  que  o  leitor  de  certo  per- 
che mal,  mas  que  tudo  se  cifrava  em  ameaças  e 
allusoens  ao  sangue  judeu  de  que,  segundo  a  opi- 
nião publica,  o  escrivão  da  alcaidaria  tinha  nas 
veias  suflSeiente  porção,  Fernão  Vicente  ficou  com 
a  coragem  enleiada  de  todo,  e  com  os  olhos  postos 
no  arabí,  como  quem  não  sabia  decidir-ge. 

Então  Eleazar  Rodrigues,  que  ouvira  com  as- 
pecto magestoso  e  sereno  todas  estas  grosseiras 
invectivas,  metteu  a  mão  no  peitilho  da  garnacha, 
que  trazia  por  debaixo  do  çorame,  e  tirou  uma  bol- 
sa cheia  de  dinheiro. 

— Attendei,  bons  homens  —disse  serenamente 
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— Não  ha  para  que  refertar  n'este  caso.  Eu  não 
me  furto  á  pena  da  ordenação.  N'esta  bolsa  acha- 
reis as  cinco  mil  livras  (*),  em  que  os  degredos 
de  sua  senhoria  me  encoiraam.  Tomae-a,  e  dei— 
xai-me  ir  em  paz  meu  caminho. 

Assim  dizendo,  estendeu,  com  gesto  soberano, 
a  bolsa  aos  esbirros.  Um  d'elles  ia  a  tomal-a,  mas 
aquelle  que  mais  assanhado  se  mostrara  até  aqui, 
susteve-lhe  o  braço,  bradando  a  Eleazar: 

— Como!  E  cuidais  vós  que  assim  fica  satis- 
feita vossa  rebeldia?  Como  rima?  Olhai  a  lar- 
gueza do  judeu!  Da  cadeia  as  pagareis,  dom  perro 
marrano,  e  então  avaliareis  a  vosso  sabor,  se  os 
ferros  do  alcaide  são  bons  de  soffrer,  e  depois  di- 
reis áquelle  aleivoso  Abrahão  Cofem,  vosso  par- 
ceiro .  .  .  Ah!  homens,  sabeis  ou  não  sabeis  que  meu 
irmão  jaz  encarcerado,  porque  deve.  .  . 

Esta  apaixonada  allocução  do  homem  jura- 
do da  alcaidaria  foi  interrompida  de  golpe  por 
um  socco  monumental,  que  de  súbito  lhe  marrou 
em  cheio  na  parte  do  rosto,  que  o  bacinete  dei- 
xava a  descoberto,  e  que  o  fez  voltar  de  repente 
^de  pernas  ao  ar. 

Este  socco  fora  despedido  pelo  punho  hercú- 
leo do  ichacorvos.  Como  o  leitor  sabe,  partira  elle, 
correndo,  pelo  Souto  acima,  em  direcção  á  judia- 
ria, era  busca  de  Eleazar,  de  cuja  sciencia  tanta 
necessidade  tinham  o  armeiro  e  a  escrava  do  ba- 
charel. Ia  precisamente  a  chegar  ao  hospicio  da 
Senhora  da^  Silva,  quando  o  enraivado  beleguim 
principiava  a  vociferar  contra  o  arabí,  sem  que  o 
misero  Fernão  Vicente  ousasse  ir-lhe  a  mão.  Ao 
ver  o  amigo  n'aquelle  trance,  e  ao  ouvir  aquelles 
impropérios.  Paio  Balabarda  fez  logo  o  que  cos- 

(^j  Vide  nota  xlvi. 
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tumava  fazer.  Ergueu  o  braço  por  instincto,  e,  n'um 
relance,  o  punho  cerrado  bateu  como  cabeça  de  vai- 
vém, de  encontro  á  cara  do  aggressor.  Em  se- 
guida lançou-se  rijo  diante  do  judeu,  e  bradou 
com  os  olhos  scintillantes  e  a  terrivel  bisarma  em- 
punhada: 

—  Ah,  ladrão!  ah,  rufianaz!  ah!  beleguina— 
ço!  e  assim  pagas  tu  a  este  bom  homem  o  ter-te 
guarecido  d'aquellas  feridas  que  te  fizeram  na  cabe- 
ça, e  o  ter-te  perdoado  aquelle  roubo  da  taça,  que 
então  lhe  fizeste?  E  vós,  Fernão  Vicente,  não  ha- 
veis vergonha  de  vos  acompanhardes  com  tal  la- 
drão como  Pêro  Bugalho,  e  de  a  isto  dar  juramen- 
to de  bem  guardar  a  cidade! . . .  Corpo  de  Deus 
consagrado! .  .  . 

E  aqui,  abafado  pela  cólera,  o  ichacorvos 
arremessou-se  rijo  para  a  frente,  comos  olhos  chis- 
pando furor  e  brandindo  ameaçadoramente  a  bi- 
sarma. 

— Ah!  ladrão  desorelhado  !  rufião  ichacor- 
vos da  má  hora! — bradaram  os  homens,  fazendo 
pé  de  resistência,  para  arremetterem  a  Paio  Bala- 
barda. 

Fernão  Vicente  arrancou  enfurecido  a  espa- 
da, e  lançou-se  de  golpe  no  meio  d'elles. 

—  Tende-vos,  ou,  voto  a  Christo! .  .  .  —  bra- 
dou aos  seus  homens  ,  cravando  n'elles  um  olhar 
que  afuzilava  authoridade  offendida — E  vós.  Paio 
Balabarda,  e  como  tão  ousado  sois  vós  de  resistir 
á  justiça  da  cidade,  que  prende  um  homem  que 
encontra  a  hora  defeza .  .  . 

— Por  S.  Barrabás! — interrompeu  em  voz 
abafada  o  ichacorvos,  contendo-se  acusto,  apezar 
de  Eleazar  o  ter  aferrado  por  um  braço — Escusais 
tanta  parola,  Fernão  Vicente.  Olhai  que  não  sois 
vós  homem  que  me  atarraqueis.  Que  hora  defeza... 
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mau  pezar  veja  eu  de  vós! .  .  .  que  hora  defeza,  se 
aqui  eu  era  com  elle,  que  o  fui  chamar .  .  . 

— Vós  com  elle!  Olhai  o  aleivoso! — bradou 
Fernão  Vicente,  enfurecido  por  ver  que  o  ichacor- 
vos  lhe  queria  roubar  a  gloria  de  salvar  o  arabí, 
o  que  immediatamente  o  fez  passar  por  despeito 
para  o  lado  contrario — Vós  com  elle!  Se  aqui  o 
achamos  só  e  sem  lanterna,  como  manda  a  ordena- 
ção de  sua  senhoria  el-rei .  .  . 

— Perro  sandeu! — replicou  o  ichacorvos  quasi 
de  todo  dementado — se  aqui  o  achastes  só,  foi  por 
que  eu  me  arredei  um  pedaço  para  uma  necessi- 
dade. E  quanto  á  lanterna  .  .  Fernão  Vicente,  ve- 
des estes  dois  olhos?  Ha  ahi  mais  lanterna  do  que 
elles?  Ah!  beleguins  de  má  hora!  ladroens  excom- 
mungados! ... 

E  perdendo  de  todo  a  cabeça,  desaferrou-se 
da  presa  do  arabí,  e  lançou-se  como  touro  furioso 
contra  os  homens  da  alcaidaria.  Estes,  recuaram 
diante  d'aquelle  temeroso  Ímpeto. 

— Paio.  .  .  Paio,  que  me  perdeis! — balbuciou 
Eleazar,  aferrando-o  de  novo  pelo  braço  — Fernão 
Vicente — accrescentou  em  voz  supplicante,  diri- 
gindo-se  ao  escrivão  da  alcaidaria. 

Este  conteve  de  súbito  os  homens,  que,  co- 
brando animo,  iam  a  lançar-se  furiosos  sobre  o  icha- 
corvos; e  o  judeu  disse  então  serenamente: 

— Eão  vos  mateis  por  minha  causa.  Assoce- 
gai,  Paio  Balabarda,  e  vós,  escrivão,  attendei- 
me.  Se  não  quereis  receber  as  cinco  mil  livras 
da  minha  coima,  aqui  sou  prestes,  levai-me  á  ca- 
deia. 

— Que  cinco  mil  livras! Cinco  mil  satanazes! — ► 
bradou  o  ichacorvos  em  novo  ímpeto  temeroso  de  có- 
lera—Nem  um  preto,  nem  um  ceitil,  nem  uma  po- 
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geia  (*).  Voto  a  Christo,  que  não  deixe  ladrão 
d'estes  com  vida,  se  em  tal  aporfiais,  Eleazar.  Co- 
rno cadeia!  Ensandecestes,  dom  arabí?  Se  comigo, 
jurami,  haveis  de  ir,  pezar  vosso,  pezar  d'estes,  pe- 
zar  até  d'el-rei,  se  é  preciso;  que,  entretanto  que 
estes  beleguinaços  vaganoens  andavam  farfantean- 
do  por  legares  escusos  e  assocegados,  andava  eu  e 
meu  irmão  ás  cutiladas  com  esses  ladravazes  ru- 
fioens  de  Rui  Pereira,  que  ahi  são  na  estalagem 
do  Souto,  e  que  saltearam  a  casa  de  meu  sobrinho 
bacharel,  e  quizeram  roubar  Alda.  E  Fernão  Mar- 
tins ahi  jaz  mal  ferido,  e  a  moura  morta,  e  Alda  fora 
do  seu  accordo .  .  . 

A  estas  palavras  Eleazar  ficou  como  fulmina- 
do. Fitou  no  ichacorvos  um  olhar  desvairado,  os 
braços  descahiram-lhe  ao  longo  do  corpo,  e  a  bol- 
sa, que  tinha  na  mão,  tombou  por  terra ,  derra- 
mando por  ella  o  dinheiro  que  continha ,  algum 
do  qual  rolou  pela  rua  abaixo,  parando  aqui  e  ali 
nas  quebradas  das  pedras  da  calçada.  Exceptuando 
o  esbirro  que  tinha  os  queixos  n'um  bolo  pelo  murro 
do  ichacorvos, e  que  estava  sentado  no  limiar  de  uma 
porta,  aconchegando-os  com  as  mãos,  para  o  que  lhe 
fora  necessário  tirar  o  bacinete,  todos  os  outros 
lançaram-se  apoz  do  dinheiro,  e  pozeram-se  a  apa- 
nhar n'elle,  allumiados  pela  lanterna  de  Nuno  ivíei- 
minho,  que  de  certo  fora  ali  trazida  com  intenção 
mais  policial. 

Ao  ouvir  as  palavras  do  ichacorvos,  e  vendo 
o  pasmo  com  que  Eleazar  correspondia  a  ellas,  o 
sisudo  Fernão  Vicente  reconheceu  que  havia  ali 
um  segredo,  a  que,  em  razão  da  amizade  e  favo- 
res que  devia  ao  arabí,  cumpria  sacrificar  todas 
as  demais  consideraçoens.  Dissimulando  portanto 

(*)  Vide  nota  XLVii. 
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os  effeitos,  que  n^elle  haviam  produzido  os  descon- 
chavos  insultanteSj  com  que  o  ichacorvos,  sem  que 
nem  para  que,  o  tratara,  embainhou  a  espada,  e 
disse  em  tom  brando,  mas  de  authoridade: 

— E  vós  juraes  a  Deus,  Paio  Balabarda,  que 
este  homem  vinha  comvosco,  e  que  vosso  irmão 
jaz  assim  mal  parado.  .  . 

— Juro  a  Deus  e  a  satanaz! — interrompeu  o 
ichacorvos  em  tom  desabrido — Pezar  de  mim!  que 
se  me  atarracais  com  mais  parola,  voto  a  Christo .  . . 

Fernão  Vicente  meneou  com  desprezo  a  ca- 
beça, e  atalhou-o,  sorrindo  ironicamente: 

— ^ndai,  pois,  ieramá,  andai;  e  vóscomelle, 
D.  Eleazar.  Ide  ver  se  guareceis  Fernão  Martins 
de  sua  dor.  Quant'á  vós,  ichacorvos,  olhai  que  se 
cuidais  poder  ser  volteiro  a  vosso  sabor,  por  já  não 
terdes  a  orelha  esquerda. .  mentaebem  o  que  vos 
digo,  •  .  tendes  ainda  a  orelha  direita,  que,jurami, 
vos  não  será  muito  tempo  na  cabeça,  se  assim  conti- 
nuais a  resistir  á  justiça  da  cidade. 

Ao  ouvir  citar  por  acinte  a  falta  da  orelha  es- 
querda, que  era  o  ponto  melindroso  das  suas  re- 
cordaçoens,  o  ichacorvos,  que  apenas  dissera  a  ul- 
tima jura,  aferrara  o  judeu  pelo  braço,  e  sepozera 
a  caminho,  levando-o  quasi  que  a  rasto,  tornou-se 
fulo  de  raiva. 

— Ah!  falso  aleivoso! — bradou,  sem  parar, 
mas  voltando  para  traz  o  rosto  negro  de  furor — 
que  tivera  eu  logar  para  responder-te,  como,  juro 
a  Deus,  que  faria,  senão  fora  esta  pressa  !  La- 
drão beleguim,  eu  fiador  que  azo  virá,  que  te  fa- 
ça ter  tal  memoria  da  minha  orelha  esquerda,  que 
as  tuas  duas  excommungadas  quererás  dar  então 
por  não  ter  posto  a  ruim  lingua  no  logar  onde  ella 
já  esteve.  Ah!  gargantão!  rufianaz!  beleguim  da 
má  hora!  Assim  tu  arrebentes,  ladrão  excommun- 
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gado,  como  falias  ousado  por  me  ver  agora  em  tal 
freima.  Traidor!  falso!  mal  assombrado  bragan- 
te! . .  . 

E  dizendo,  ia  ameaçando  o  Vicente  com  a 
bisarma  apontada  para  elle.  Ainda  ao  fundo  da 
rua  se  lhe  ouviam  distinctamente  as  imprecaçoens 
e  os  insultos.  O  escrivão  da  alcaidariae  os  homens 
da  ronda  correspondiam-lhe  com  apupos  e  vaias, 
soltados  de  quando  em  quando. 

Disto  se  prova  que  a  policia  da  cidade  era 
já  n'essa  época  mais  um  elemento  de  desordem, 
do  que  de  execução  da  lei  e  da  segurança  dos  ci- 
dadãos. 


vil 

iJuÊ  pai  áes^graçado 


Ah!  queai  sabe  sentir,  quanto  comprehende! 
Que  o  mal,  que  está  occulto  era  meu  cuidado, 
Não  se  vê,  não  se  mostra,  nâo  se  entende. 

F     R      LOBO. 


Paio  e  o  arabí  chegaram  por  fim  a  casa  do 
bacharel.  A's  duas  rijas  pancadas,  que  o  ichacor- 
vos  bateu  com  o  conto  da  bisarma  na  porta,  abriu- 
se  esta  quasi  que  sem  demora. 

— Ah!  esses  sois? — bradou  Vivaldo  Mendes, 
que  fora  quem  abrira — Festina  gradumj  Eleazar, 
festina  gradum.  Subi,  andai,  por  vida  vossa,  an- 
dai prestes,  que  grão  mister  vae  de  vós  n'esta  casa, 
homem  mui  sabedor,  e  de  vossa  sciencia  de  guare- 
cer .  .  . 
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— E  Alda? — balbuciou  o  arabí. 

— Funditus  compôs  sui,  de  todo  em  seu  acor- 
do: porém  meu  senhor  tio  esvae-se  por  uma  ilhar- 
ga; e  a  moura  .  .  oihme!  funda  esl  dita...  interiit! 
morreu,  a  meu  parecer! 

E  sem  curar  de  fechar  a  porta,  lançou-se  al- 
voroçado pela  escada  acima,  seguido  por  Eleazar 
a  passo  mais  comedido. 

: — Que  nunca  fallará  este  ladrão  lingua  chris- 
tenga! — balbuciou  com  raiva  oichacorvos,  desnor- 
teado pelo  latim  do  bacharel,  que  lhe  não  deixara 
perceber  ao  certo  cousa,  que  lhe  satisfizesse  a  an— 
ciedade,  em  que  vinha.  Fechou  então  de  arremesso 
a  porta,  e  subiu. 

— Ecce  homo! — bradou  Vivaldo  Mendes,  lan— 
çando-se  de  golpe  dentro  da  sala. 

No  limiar  da  porta  assomou  logo  o  arabí,  cuja 
figura,  bem  posta  e  varonil,  realçou,  ao  fulgor  das 
duas  grossas  velas  de  cera  que  ardiam  na  sala,  to- 
da a  esbelta  graciosidade,  que  a  luz  tibia  do  luar 
lhe  oíFuscava.  Era  alto  de  corpo  e  nobremente  apru- 
mado por  natureza.  Tinha  o  rosto  comprido,  a 
fronte  desembaraçada  e  alta,  os  olhos  vivos  e  pe- 
netrantes, o  nariz  aquilino,  abocca  pequena  e  de 
beiços  delgados.  Era  o  verdadeiro  typo  da  raça  de 
Abrahão,  pura  e  sem  mescla, apenas  modificado  pelo 
sol  de  Portugal,  que  lhe  transformara  em  cor  de 
azeviche  a  cor  ruiva  dos  cabellos,  que  era  um  dos 
característicos  mais  salientes  da  gente  israelista, 
no  tempo  em  que  foi  nação.  N^elles,  que  usava 
compridos  ao  modo  da  época,  rarejavam  não  pou- 
cas brancas;  mas ,  apezar  d'ellas  ,  o  rosto  ainda 
rutilava  mocidade,  e  attrahia  pela  serenidade  me- 
lancólica e  pela  expressão  bondosa  e  aberta,  que  a 
sua  alma  tão  nobre  e  tão  generosa  fazia  subir  até 
ali.    Logo  que  lançou  de  si  o  çorame,  em  que  vi- 
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nha  embrulhado^  apresentou-se  vestido  de  uma  gar- 
nacha  de  fina  grã  azul  celeste,  orlada  de  ricas  bor- 
daduras de  torçal  amarello,  no  peito  da  qual  se 
via  o  signal  vermelho  de  seis  pernas^  espécie  de  es- 
trella,  que  as  leis  d'essa  época,  de  harmonia  com 
os  estúpidos  e  damnosos  preconceitos  de  então, 
obrigavam  os  judeus  a  trazer  para  os  distinguir  dos 
christãos. 

Eleazar  Rodrigues,  mal  assomou  no  limiar 
da  porta,  abarcou  com  um  relancear  de  olhos  pe- 
netrante toda  a  scena,  que  se  passava  dentro  d'a- 
quella  sala. 

João  Martins,  já  desarmado  e  em  pelote,  es^ 
tava  sentado  n'uma  cadeira,  pallido  mas  não  sue- 
cumbido.  A  par  d'elle,  Álvaro  Gonçalves  acon- 
chegava de  quando  em  quando  a  toalha,  que  em 
forma  de  compressa  lhe  tinham  atado  sobre  a  fe- 
rida; e  com  olhar,  em  que  mal  se  disfarçava  ancioso 
cuidado,  já  relanceava  o  ferido,  já  a  sua  Alda,  já 
a  porta,  por  onde  aguardava  com  impaciência  a 
entrada  do  arabí  e  do  ichacorvos.  Luiz  Baldaia, 
não  menos  ancioso  do  que  elle,  ora  o  auxiliava 
no  cuidado  de  amparar  o  sangue,  que  corria  da  fe- 
rida do  armeiro,  ora  dizia  palavras  de  conforto  e 
de  alento,  ora  ia  á  janella  espreitar  pelas  taboinhas 
da  adufa  seja  se  aproximava  o  tão  desejado  Elea- 
zar. Alda,  sentada  n'um  escabello  aos  pés  do  tio, 
tinha  entre  as  mãos  pequeninas  a  rude  mão  do 
operário,  a  qual  banhava  com  lagrimas,  que  corriam 
a  pezar  seu,  aparentando  ao  mesmo  tempo  sorri- 
sos para  corresponder  ás  palavras  corajosas,  que 
para  a  confortar,  soltava  desembaraçadamente  João 
Martins,  cujos  olhos,  rutilantes  de  puro  amor  de 
pae,  pareciam  rever-se  nas  mimosas  feiçoens  da 
sua  Alda. 

—  Ecce  homo! — bradou  pois  o  bacharel,  lan- 
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çando-se  impetuosamente  dentro  da  sala  — ■  ecce 
homo! 

E  logo,  cahindo  em  si^  e  reflectindo  que  aquel- 
la  exclamação  podia  ferir  como  epigramma  o  ju- 
deu, accrescentou  gravemente: 

— Voto  a  Deus,  D.  Eleazar,  que  não  ha  ahi 
apodadura  nas  minhas  palavras.  E  se  Pilatos  as  dis- 
se por  joguetar.  nugas  ocU  et  effucias,  por  minha 
parte  aborreço  farfalherias  e  cores  emprestadas. 
Pão  pão,  queijo  queijo,  como  portuguez  lidimo,  e 
christão  de  boa  lei .  .  . 

O  copista,  alado  nas  azas  da  importunação, 
ainda  foi  mais  além  com  o  seu  terrível  discurso  ex- 
piatório, no  qual  metteu  logo  á  força  elogios  ácal- 
ligrafia  e  á  illuminura  e  pragas  á  arte  da  impren- 
^âoeaGuttemberg.  Nós  porém  é  que  o  não  pode- 
mos aturar  mais  tempo,  porque  temos  de  dar  atten— 
çao  a  Alda,  que,  passado  o  primeiro  abalo,  produ- 
zido pela  precipitação  da  entrada  do  bacharel,  er- 
gueu-se  de  golpe,  correu  ao  arabí,  e,  tomando-lhe 
anciosamente  a  mão,  bradou,  fitando  n  elle  os  olhos 
com  suprema  agonia. 

— Valei-n'os,  bom  Eleazar,  valei-n  os. 

E  não  podendo  dizer  mais,  poz-se  a  bei- 
jar-lhe  freneticamente  a  mão,  abafada  em  lagri- 
mas e  soluços. 

Um  fulgor  de  prazer  celestial  illuminou  de  re- 
pente as  feiçoens  do  judeu.  Era  aquella  a  filha  do 
seu  amor,  a  filha  que  não  podia  cbamar  filha,  que 
não  via  senão  de  relance  e  a  furto,  de  quem  nun- 
ca recebera  uma  caricia,  um  só  beijo!.  .  .  Outro 
que  não  fosse  Eleazar  Rodrigues  perder-se-ia  de 
certo  ali.  Valeu-lhe  porém  a  sua  grande  alma,  que 
o  amparou  e  conteve  no  momento,  em  que  o  fer- 
vor daquelle  affecto  lhe  ia  a  abrir  insensatamente 
os  braços   para    apertar  a  filha  contra  o  coração. 
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Não  o  fez  pois;  mas  o  esforço^que  comprimiu  aquelle 
delicioso  sentimento,  foi  grande  de  mais  para  de  to- 
do ser  irresistivel.  Ao  passo  que  Eleazar  apruma- 
va nobremente  a  sua  esbelta  corportura,  abando- 
nando com  apparente  indifferença  a  mão  aos  beijos 
afflictos  da  filha,  duas  lagrimas  ardentissimas  lu- 
faram-lhe,  mal  seu  grado,  pelos  olhos  fora,  e  vie- 
ram sumir-se  na  sua  comprida  barba. 

—  Não  temais,  menina,  não  te.  . .  mais.  .  .— 
balbuciou  ao  mesmo  tempo. 

E  não  podendo  arrancar  do  peito  mais  pala- 
vra, avançou  para  o  armeiro,  cujas  lagrimas,  ao 
ver  a  extremosa  afflição  da  sobrinha,  que  adorava, 
lhe  corriam  deliciosamente  pelas  faces  abaixo. 

Aquelle  abalo  do  judeu  fora  quasi  que  mo- 
mentâneo. Na  anciedade,  em  que  todos  estavam, 
apenas  Luiz  Baldaia  o  apanhou  de  relance,  e  não 
viu  n'elle  mais  que  a  impressão  produzida  pela  af- 
flicção  de  Alda.  Houve  porém  ahi  alguém,  que  elle 
feriu  profundamente  n'alma.  Foi  Álvaro  Gonçal- 
ves. Ao  ver  o  fulgor  sobrenatural  do  olhar,  com 
que  o  judeu  fitava  a  sua  Alda,  o  terrível  couracei- 
ra  da  ponte  de  S.  Domingos  carregou  o  sobr  olho. 
N'aquelle  movimento  do  israelista,  Álvaro  pensou 
ver  a  demonstração  de  um  outro  aíFecto  para  com 
a  mulher  que  elle  amava,  e  cuja  formosura  exer- 
cia sobre  elle  tão  dominadora  influencia. 

O  arabí  aproximou-se  do  armeiro. 

— Tende  animo, Fernão  Martins—  disse  em  voz 
de  verdadeiro  amigo — quererá  Deus  que  não  seja 
nada.  O  Senhor  é  todo  poderoso. 

Assim  dizendo,  ajoelhou  diante  d'elle,  e  prin- 
cipiou a  desatar  a  facha,  que  sujeitava  a  com- 
pressa volante,  com  que  tinham  pretendido  fazer 
parar  o  sangue. 
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— Paio,  tomai  aquella  vela,  e  alumiai-me — 
disse  então  para  o  ichacorvos. 

Mas  o  rude  Paio  Balabarda,  que  era  de  pe- 
dreneira  para  tudo,  quando  se  tratava  do  irmão  e 
da  sobrinha  era  um  verdadeiro  banana.  Tão  ful- 
minado estava  pelo  estado,  em  que  via  o  irmão,  que 
nem  ouviu  Eleazar,  e  continuou  de  queixo  cabido 
e  mãos  pendentes,  sem  se  mexer  de  diante  do  ar- 
meiro,  em  cujo  rosto  tinha  os  olhos  fitos  e  como 
que  apatetados. 

Álvaro  Gonçalves,  apezar  de  ter  já  desas- 
sombrado o  semblante,  continuava  de  braços  cru- 
zados a  fitar  no  judeu  um  olhar  enviezado.  O  ba- 
charel não  podia  ver  sangaie,  pelo  que  tinha  fugi- 
do para  a  porta  da  sala,  d'onde,  com  a  cabeça  per- 
dida, arreveçava  mil  sandices  em  latim  e  portuguez, 
de  mistura  com  os  versiculos  do  ultimo  psalmo  de 
David,  que  escrevera  n'um  psalterio  gallego,  que 
andava  copiando  para  o  seu  amigo,  bacirrabo  do 
bispo. 

Foi  pois  Luiz  Baldaia,  quem  tirou  a  vela  do 
ferro  respectivo,  e  quem  alumiou  com  ella  o  ju- 
deu. 

Eleazar  abriu  os  lábios  da  ferida,  que  o  ar- 
meiro  tinha  na  ilharga  direita  na  direcção  do  fíga- 
do, tenteou-a  com  uma  espécie  de  tenta  de  prata, 
que  tomou  de  um  estojo,  que  tirara  do  peito  da 
garnacha,  e  depois  de  examinar  cuidadosamente, 
poz-se  de  pé,  e  exclamou  com  verdadeiro  jubilo: 

—Dai  graças  ao  Deus  omnipotente.  A  vos- 
sa ferida,  Fernão  Martins,  não  é  de  cuidado;  com— 
tudo  um  pouco  mais  funda,  que  fosse,  ter— vos-ia 
matado. 

— Perii!  Dii  vostram  ^dem.' —  exclamou  lá  da 
porta  o  bacharel,  em  quem  estes  ultimas  palavras 
fizeram  medonho  abalo. 
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Alda  cahiu  de  joelhos  junto  do  armeiro,  le- 
vantou com  ineffavel  gratidão  os  olhos  para  o  ceu, 
depois  tomou  a  mão  do  ferido,  e  pousou  os  lábios 
sobre  ella  abafada  pelas  lagrimas  e  pelos  soluços. 

No  ichacorvos  a  impressão  foi  toda  outra,  foi 
forte  e  temerosa  como  o  estalar  do  trovão. 

Ao  ouvir  as  ultimas  palavras  do  arabí,  deu 
dois  passos  machinalmente  para  elle,  passou  as 
mãos  pela  fronte,  como  homem  acordado  de  cho- 
fre, e  balbuciou: 

— Com  que .  .  .  não  morrerá?  Jurail-o  a  Deus, 
Eleazar? 

— Por  minha  lei  é-me  defezo  o  jurar — disse 
sorrindo  com  bondade  o  arabí — mas  vós  bem  sa- 
beis. Paio  Balabai^da,  que  Eleazar  Rodrigues  nunca 
mentiu. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  o  primeiro  impeto 
do  ichacorvos  foi  lançar-se  ao  judeu  aos  abraços  e 
aos  beijos.  Conteve-se  porém  n'aquelle  burlesco 
impulso;  e,  fitando  um  momento  n'elle  os  olhos 
scintillantes  de  prazer  infinito,  bradou,  assentando- 
Ihe  rija  palmada  no  hombro: 

— Voto  a  Deus!  que  quem  não  disser  que 
onde  vós  sois,  está  todo  o  bem,  mente  como  um 
ju.  .  . — ia  a  dizer  judeu,  mas  emendou — como  um 
aleivoso,  como  um  excommungado,  como  um .  .  . 
Ah!  pezar  de  mim!  E  que  ainda  não  sejaes  chris- 
tão! . .  . 

— Que  tão  honrado  homem,  sejajudeu!  Proh! 
dolor! — exclamou  lá  da  porta  o  bacharel. 

— E'  um  anjo! — balbuciou  Alda,  fitando  os 
olhos  húmidos  de  lagrimas  de  felicidade  n  aquelle 
desgraçado  pai. 

Ao  ouvir  esta  palavra  sabida  com  celestial 
harmonia  dos  lábios  da  sua.  .  .  sua?  pobre  Elea- 
zar! ...  da  sua  Alda,  o  judeu  fitou-acom  ineffavel 
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expressão  de  sentimento  suavíssimo;  pelo  corpo 
correu-lhe  um  tremulo  convulsivo,  e  o  estojo,  que 
ainda  tinha  nas  mãos,  cahiu-lhe  por  terra. 

O  ichacorvos,  que  era  o  único  que  ali  sa- 
bia o  segredo  de  Eleazar,  teve,  no  fogo  da  sua 
gratidão,  a  boa  lembrança  de  valer  áquelle  gran- 
de soffrimento. 

— De  pé,  Alda,  de  pé! — bradou  pois — vem 
aqui  beijar  a  mao  d  este  santo, que  me  salvou  a  mira, 
e  que  ha-de  salvar  est'outro  teu  tio,  que  ambos 
tanto  te  amamos. 

Alda  poz-se  machinalmente  de  pé,  e  tomou 
a  mão,  que  o  extaticojudeu  tinha  pendida  ao  longo 
do  corpo. 

— Abraça,  abraça  teu .  .  .  abraça  este  nosso 
grande  amigo,  que  salvou  teu  tio .  .  .  — bradou  o 
enthusiasta  ichacorvos,  arremeçando  Alda  para  os 
braços  do  pai — Que  estás  ahi  a  encarrancar-te,  Ál- 
varo Gonçalves?  Corpo  de  Deus  consagrado!  Tão 
pouco  nos  quererás  tu,  que  te  embirres  por  agra- 
decermos a  EiJeazar  este  leal  amor  que  nos  tem? 

x\o  sentir  o  contacto  do  corpo  de  Alda,  a  ra- 
zão do  arabí  enturvou-se.  O  pobre  pai  apertou 
ao  peito  com  frenesim  a  filha  que  tanto  adorava, 
e  os  lábios  depozeram-lhe  na  fronte  o  primeiro  bei- 
jo que  lhe  dava.  As  ultimas  palavras  do  ichacor- 
vos chamaram-no  porém  a  si.  Soltou  Alda  dos  bra- 
ços, e,  voltando-se  para  o  moço  couraceiro,  disse- 
Ihe  com  doçura  e  tristeza: 

-  Vós  bem  sabeis  Álvaro  Gonçalves,  que  nin- 
guém mais  do  que  eu  deseja  a  vossa  felicidade  e 
a  de  Alda.  Prouvera  ao  Senhor  Deus  que  ella  es- 
tivesse dependente  do  preço  de  todo  o  meu  sangue. 
Em  mim,  crede-o,  mancebo,  não  ha.  .  .  não  pôde 
haver  outro  sentimento. 

— E   se  o  houvera!... — resmoneou  o  moço, 
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aprumando-se  insolentemente,  e  cobrindo  o  judeu 
com  um  olhar  negro  e  penetrante. 

Aqui  o  ichacorvos  bateu  enfurecido  tremen- 
da patada  no  soalho. 

— Ah!  pezar  de  meu  pai! — bradou  com  exal- 
tação— Este  empanturramento  ha-de  dar  comigo 
na  cova.  Voto  a  Satanaz .  .  . 

E,  no  ardor  do  seu  enthusiasmo,  Paio  Bala— 
barda  ia  a  descozer  todo  o  segredo,  mas  Eleazar 
atalhou-o,  fulminando-o  de  chofre  com  um  olhar 
scintillante  e  como  que  de  reprehensão. 

Curou-se  o  armeiro,  que  estivera  até  ali  como 
que  embobado  n'estas  peripécias^  que  a  febre  do 
seu  ferimento,  apenas  lhe  consentia  acompanhar 
com  algumas  juras  e  pragas,  em  que  o  sentimento 
como  que  lhe  lufava  do  peito;  aconchegaram-n'o 
na  cama,  que  mandaram  vir  da  casa  d'elle  para 
a  do  bacharel;  e  por  fim  tractou-se  de  saber  se  a 
escrava  era  viva  se  morta. 

Eleazar,  ao  recordarem-lhe  a  moira,  correu 
para  onde  ella  estava  com  todo  o  fervor  dos  cora- 
çoens  generosos  e  compassivos.  Se  na  grande  alma 
d^aquelle  homem  podesse  ter  cabida  qualquer  dos 
minguados  sentimentos,  que  dominam  as  almas  vul- 
gares,o  ódio  mortal, que  os  judeus  votam  aos  moiros, 
teria  n'elle  cedido  diante  d'aquella  prova  demons- 
trativa do  desprezo,  a  que  aquella  pobre  mulher  es- 
tava sujeita  por  motivo  da  religião  que  seguia,  e 
da  condição  de  escrava  que  tinha,  e  o  arabí  teria 
corrido  para  ella  com  toda  a  sympathia,  que  liga  o 
individuo  de  uma  raça  perseguida  ao  de  outra,  que 
egualmente  o  é. 

A  moira  tinha  de  novo  voltado  a  si,  e  con- 
seguira arrastar-se  para  junto  de  uma  arca,  de 
dentro  da  qual  tirara  uns  pannos,  com  os  quaes 
fizera  por  estancar  o  sangue,  que  lhe  corria  do  seio. 
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Eleazar  examinou  a  ferida.  A'  alegria  da  boa  no- 
va que  dera  acerca  de  Fernão  Martins,  succedeu  em 
todos  a  que  ora  deu  acerca  d'ella;  porque  todos 
n^aquelle  momento  recordavam  a  sublime  dedi- 
cação d'aquella  desgraçada  por  Alda.  A  ferida 
da  escrava  ainda  era  de  menor  importância  que 
a  do  armeiro.  O  golpe  de  adaga,  com  que  o  homem 
d'armas  de  Rui  Pereira  cuidara  matál-a,  tinha-a 
apenas  colhido  de  soslaio,  de  forma  que,  apezar  de 
apparentemente  assustador  pela  extensão  que  abran- 
gia, ficara  muito  distanciado  de  todos  os  órgãos, 
ainda  os  de  menos  importância  para  ávida.  Todos 
receberam  esta  nova  com  alegria,  mas  o  bacharel 
sobre  todos  os  demais.  Ao  ouvil-a,  perdeu  a  gravi- 
dade, e  poz-se  a  pular  de  contente,  e  a  fallar  só 
latim,  o  que  era  n'elle  signal  decisivo  de  suprema 
satisfação.  Poderá  não;  se  ella  lhe  tinha  custado 
não  sei  quantos  cruzados .  .  . 

D  ahi  a  pouco  o  ichacorvos,  com  a  terrível 
bisarma  ao  hombro,  acompanhava  Eleazar  á  judia- 
ria. No  excesso  da  sua  alegria,  Paio  charlava  en- 
thusiasmado  sobre  todos  os  assumptos,  desde  o 
encarecimento  dos  favores,  que  devia  ao  judeu,  até 
ás  cutiladas  que  ficara  devendo  a  Fernão  Vicente, 
em  razão  do  escarneo  que  lhe  fizera  da  falta  da  sua 
orelha  esquerda. 

Até  ao  hospício  da  Senhora  da  Silva  o  arabí 
apenas  lhe  replicou  em  monosyllabos.  Chegando 
ali  parou,  e  disse-lhe: 

— Paio,  ide  dizer  a  vossa  sobrinha  que  Alda 
e  vosso  irmão  estão  salvos. 

— Corpo  de  Deus  consagrado!  Quem  tem  boc- 
ca,  não  diz  assopra.  Ide  vós — replicou  o  generoso 
ichacorvos. 

Eleazar  dirigiu-se  á  cella  da  emparedada. 

— Branca — disse  a  meia  voz — tua  filha  está 
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salva,  e  teu  tio  não  corre  perigo.  Que  o  Senhor 
Deus  te  inspire,  Branca. 

— Louvado  sejaes,  Deus  de  misericórdia! — 
ouviu-se  dizer  de  dentro  da  cella;  e  logo  a  voz 
meiga  e  suave  da  inclusa  principiou  a  entoar  um 
hymno  em  acção  de  graças  ao  Todo  Poderoso. 

O  judeu  e  o  ichacorvos  continuaram  pela  rua 
acima. Ao  chegar  á  porta  deferroda  judiaria(*),que, 
como  eu  já  disse,  ficava  pouco  mais  ou  menos,  on- 
de hoje  é  a  bocca  da  rua  de  S.  Bento  da  Victoria, 
ahi  junto  da  fonte  da  Relação,  os  dois  pararam. 

— Paio  Balabarda — disse  gravemente  o  ju- 
deu— o  que  acaba  de  acontecer,  aclara  o  que  nos 
está  apparelhado  para  o  futuro.  Rui  Pereira  che- 
gará brevemente,  e  o  que  hoje  se  gorou,  então  acon- 
tecerá. . . 

— Voto  a  Satanaz!  E  tal  cuidais  vós! — ata- 
lhou o  ichacorvos,  com  os  olhos  incendiados  e  bran- 
dindo ameaçadoramente  a  bisarma. 

— O  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria — repli- 
cou o  arabí  no  tom  grave  e  sereno,  com  que  se  sa- 
bia fazer  respeitar  de  Paio — tem  muitos  acontiados 
seus  na  cidade;  uns,  que  lhe  são  devedores  pelo 
seu  commercio;  outros  que  d'elle  vivem  e  que  são 
homens  seus.  E'  poderoso,  ousado  e  desprezador 
da  justiça  de  sua  senhoria  el-rei,  a  que,  ademais, 
é  achegado  por  tão  próximo  parente  que  é  do  bom 
condes  ta  vel.  Fal-o-á,  se  não  cuidarmos  em  tor- 
var-lh'o  a  todo  o  nosso  poder .  .  . 

— Torvar-lh'o-ei  eu,  juro  a  Deus! — bradou  o 
ichacorvos — Ha  muito  que  estou  aguardando  azo 
de  lhe  pagar  esta  divida,  que  nem  no  ceu  nem  no 
inferno  lhe  perdoarei.  Dai-o  por  morto,  arabí. 

E  ao  dizer  estas  palavras,  o  terrível  filho  do 

(*)  Vide  nota  XLviii. 
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homem  d^armas  de  Nuno  Alvares,  que,  ao  fal- 
lar  em  divida,  levara  o  punho  cerrado  e  convul- 
so ao  logar  onde  tivera  a  orelha  esquerda,  ti- 
nha no  olhar,  na  voz  e  nos  gestos,  agora  serenos 
e  sem  arremeço,  uns  toques  tão  medonhos  de  fero- 
cidade concentrada  que  Eleazar  fitou  n'elle  um 
relancear  de  olhos  rutilante  do  pavor,  que  senti- 
mos ao  topar  de  súbito  a  morte  diante  de  nós. 

— Paio — disse  em  seguida — não  ha  agora  para 
que  fallar  na  vingançade  antigos  aggravos.Tão  ten- 
çoeira  e  ruim  alma  tereis  por  ventura,  que  o  ódio 
vos  cegue  de  forma  que  não  conheçais  que  tudo  o 
ai  que  não  for  desviar  Rui  Pereira  do  Porto,  é 
perder  Alda  e  nós  com  elle? 

— E  bem,  arabí — replicou  oichacorvos  carre- 
gando oífendido  o  sobr 'olho— não  espero  eu  ha 
trinta  e  sete  annos?  (*) 

O  judeu  fez  com  a  mão  um  gesto  de  quem  se 
dava  por  satisfeito  com  aquella  resposta,  e  conti- 
nuou em  seguida: 

— Vós  bem  sabeis.  Paio,  que  a  cidade  tem 
de  privilegio  que  não  possa  fidalgo  estar  n'ella  mais 
que  três  dias  seguidos,  e  ainda,  para  os  estar, 
cumpre  que  mande  notificar  ao  senado  que  preci- 
sa d'ahi  vir.  Ora  os  navios  que  Rui  Pereira  mandou 
a  França  e  a  Flandres,  por  mercadorias  e  armas, 
para  seu  trato,  estão  ahi  a  chegar  por  dias.  Que- 
rerá elle  ficar  mais  que  os  três  na  cidade,  sob  color 
de  lealdar  e  fazer  desimar  as  fazendas  na  alfande- 
ga; mas  não  lh'o  consentirá  a  camará,  que  ahi  são 
Vasco  Leite  e  Fernão  d'Alvares  Baldaia  e  os  de- 
mais juizes  e  regedores  preitejados  para  isso.  Rui 
Pereira  é  soberbo  e  orgulhoso;  aporfiará  pois  em 


Ç")  Vide  nota  xlix 
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ficar  apezar  d^elles.  E  então  que  vos  parece  que  o 
povo  fará  em  tal  caso? 

— O'  Santa  Maria!  Que  fará? — replicou  o  icha- 
corvos  por  entre  os  dentes  cerrados — Voto  a  S. 
Barrabás!  Prouvera  a  Deus  que  tal  succedera.  Des- 
de esta  manhã  o  pregarei  por  toda  a  cidade;  esêde 
certo j  Eleazar,  que  não  haverá  ahi  petintal  na  ri- 
beira, nem  pateiro,  nem  alfageme,  nem  mesteiral 
de  toda  a  casta,  a  quem  não  prúam  as  mãos  por 
se  desaggravarem  das  ladroices  e  aggravamentos, 
que  lhes  hão  feito  estes  aleivosos  da  Terra  de  San- 
ta Maria.  Ah!  S.  Thiago,  mata-mouros,  santo  de 
prol  e  de  grande  valia,  eu  fiador  que  vos  peze  a 
candeias  de  cera,  mais  avantajadas  que  as  ardidas 
nas  festas  do  bispo,  se  de  Deus  me  alcançaes  que 
aquelle  ruim  aporfie  em  britar  nossos  foros .  .  . 

— Ide  pois — atalhou  gravemente  o  arabí — e 
mentae  bem  o  quo  nos  cumpre. 

Assim  dizendo,  Eleazar  dirigiu-se  para  a  por- 
ta da  judiaria.  Junto  d'ella  estava  já  da  parte  de 
dentro  um  homem,  que  mal  elle  chegara,  se  havia 
erguido  de  um  dos  recantos,  á  sombra  do  qual  es- 
tivera até  então,  pacientemente  sentado  na  terra  e 
com  a  cabeça  reclinada  nos  joelhos.. Este  homem, 
verdadeiro  Hercules  em  corporatura,  trajava  uma 
aljubeta  de  meias  mangas,  e  umas  bombachas  de 
bristol,  espécie  de  calçoens,  apertados  pouco  abai- 
xo dos  joelhos  por  dois  atilhos  de  coiro.  Trazia 
nos  pés  uns  borzeguins  vermelhos,  e  na  cabeça 
uma  fota  moirisca,  de  debaixo  da  qual  se  despren- 
dia em  fartos  anneis  o  cabello  escuro  como  o  éba- 
no. Era  um  africano,  escravo  do  arabí,  que  o  com- 
prara a  um  capitão  portuguez,  que  o  trouxera  de 
Ceuta,  onde  o  havia  tomado  prisioneiro  n  uma  das 
excursoens  dos  árabes  contra  a  praça — caracter  ar- 
^nte  e  quasi  selvagem,  impróprio  para  todo  o  jugo, 
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a  não  ser  o  de  um  homem  como  Eleazar  Rodrigues, 
ao  qual  chegara  por  fim  a  affeiçoar-se  com  dedica- 
ção egual  á  que  o  leão  tem  pelos  filhos. 

O  escravo  abriu  a  porta^  e  o  arabí  entrou  para 
dentro.  Então  o  ichacorvos,  que  o  tinha  seguido 
como  que  machinalmente  até  ali^  fitou  um  olhar 
significativo  no  árabe,  e  balbuciou  em  voz  quasi 
imperceptível  e  com  rapidez: 

— Abuçaidcj  hoje  ás  nove  horas  no  postigo  das 
Hortas:  ahi  serás  tu? 

O  árabe  fez  com  a  cabeça  um  signal  de  as- 
sentimento, e  seguiu  apoz  o  amo. 


o  alehimista 


Falseando  os  olhos  lumes, 
Perdido  o  siso  e  o  conselho, 
Gritas  em  vivos  queixumes.— 
«Onde  estão,  Portugal  velho, 
Onde  estão  os  teus  costumes?»- 

N.  TOLENTINO. 


— Abuçaide  ,  meu  bom  Abuçaide  ,  já  estás 
cançado  de  aguardar  por  mim,  não  é  verdade?  ~ 
disse  Eleazar,  já  a  distancia  da  porta  de  ferro  da 
judiaria. 

— Não,  rabbi — respondeu  o  árabe,  com  vivos 
signaes  de  aíFectuósa  impaciência — vós  bem  sabeis 
que  nunca  me  canço  em  vosso  serviço.  Cançado 
SOU  já^  mas  de  mui  differente  canceira,  mestre. 
Já  me  não  soíFro  cora  a  penna,  em  que  me  tendes 
com  a  porfia  de  não  consentirdes  que  vos  acompa- 
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nhe,  quando  assim  vos  ides,  só  e  a  deshoras,  met- 
ter  no  meio  desses  perros  infiéis,  que  nos  oppri- 
mem.  Mister  é  que  isto  acabe  por  fim,  rabbi;  ou, 
por  allah .  .  . 

— Não  jures,  Abucaide — atalhou  com  doçura 
Eleazar — nãc  jures  que  é  grave  peccado  invocar 
o  nome  de  Deus  para  cousas  pequenas.  Para  que 
has-de  tu  acompanhar-me?  Permitte  por  ventura 
a  lei  dos  nazarenos  que  saibas  de  noite  para  fora 
do  nosso  bairro?  Não  estão  por  acaso  os  moiros  su- 
jeitos ás  mesmas  leis,  queemtaes  casos  encoimam 
os  judeus?  Pensa  bem  nisto,  Abucaide;  aqui  não 
ha  que  receiar.  Eleazar  Rodrigues  não  corre  peri- 
go nas  ruas  do  Porto.  Os  nazarenos  prezam-me .  .  . 

— Como  o  tigre  preza  a  rez,  que  se  trasmalha 
para  longe  do  aduar — balbuciou  o  árabe  em  tom 
rancoroso  e  sombrio. 

O  arabí  parou.  Estavam  a  mais  de  metade 
da  rua  da  Esnoga,  hoje  rua  de  S.  Bento  da  Victo- 
ria,  e  junto  da  porfei  de  uma  casa  que  defron- 
tava com  o  magnifico  edificio  da  synagoga  {es— 
noga\  que  foi  mais  tarde  o  primeiro  mosteiro  que 
os  benedictinos  tiveram  no  Porto,  por  mercê  do 
abominável  Filippe  11.  A  casa  fazia  também  es- 
quina para  uma  rua  estreita  e  tortuosa ,  que  era 
uma  das  muitas  que  n'essa  época  cortavam  o  bairro 
israelista.  Este  bairro  transformou-se  completamen- 
te, depois  que  foi  lançado  em  devasso  e  entregue 
a  habitadores  christãos,  ao  tempo  da  estúpida  me- 
dida, com  que  a  inépcia  ambiciosa  d'el-reiD.  Ma- 
noel salteou,  alguns  annos  mais  tarde,  os  desgra- 
çados judeus  e  o  futuro  d  esta  pobre  terra  de  Por- 
tugal, condemnada  por  Deus  a  ter  sempre  go- 
vernos ineptos. 

O  arabí  parou  pois,  e  poisando  com  amizade 
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a  mão  sobre  o  hombro  do  escravo,  disse-lhe  sor- 
rindo com  doçura: 

— O  teu  muito  aífecto  cega-te,  meu  bom  Abu- 
çaide.  Socega,  e  recolhe  á  nossa  pousada,  amigo: 
a  estrella  d'alva  já  é  levantada,  e  tu  necessitas  de 
repousar.  D'aqui  a  nada  a  porta  do  bairro  será 
aberta.  Cumpre-me  fallar  com  Abrahão  Cofem,  an- 
tes que  comece  a  trabalhar  em  suas  mezinhas;  e  tu 
bem  sabes  que  a  aurora,  ao  nascer,  já  o  acha  de 
pé  em  seu  lavor. 

Assim  dizendo,  o  judeu  internou-se  para  den- 
tro da  rua,  e  o  escravo  entrou  na  casa,  em  frente 
da  qual  estavam  fallando. 

A  alguns  passos  andados,  Eleazar  Rodrigues 
parou  defronte  de  uma  casa  baixa  e  de  mesquinha  ap- 
parencia. Tomou  o  aldravão,  e  bateu  duas  pancadas. 
Passaram  alguns  minutos,  sem  que  pessoa  alguma 
acudisse  áquelle  reclamo.  O  arabí  tornou  a  bater 
mais  de  rijo.  Ouviu-se  então  rumorejar  lá  ao  fun- 
do da  casa. 

— Quem,  e  a  taes  deshoras? — bradaram  final- 
mente em  tom  áspero  e  irritado. 

Eleazar  não  respondeu.  Tomou  de  novo  o  al- 
dravão, e  bateu  com  elle  na  porta,  primeiro  dois 
golpes  compassados  e  logo  três  repicados  com  ce- 
leridade. A  este  signal  sentiram-se  passos  apressa- 
dos dentro  da  casa,  e,  instantes  depois,  a  porta 
foi  aberta  por  um  homem,  que  appareceu  no  li- 
miar d  ella  com  uma  lanterna  na  mão. 

— Esse  sois,  rabbi! — disse  em  tom  de  pasmo 
— A  bofe,  que,  tão  ante-manhã,  nem  por  penso 
nem  por  cuido  me  podéra  passar  serdes  vós. 

Eleazar  entrou  sem  dar  palavra,  e  correspon- 
dendo com  um  leve  aceno  de  cabeça  á  profunda 
inclinação,  com  que  o  outro  o  cortejou  ao  passar. 
A  porta  fechou-se  logo  apoz  que  elle  entrou,  e  os  dois 
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encaminharam-se  por  um  extenso  corredor  fóra, 
em  direcção  a  uma  sala,  que  se  via  ao  fundo,  alu- 
miada pelo  clarão  afogueado  de  uma  grande  cham- 
ma ,  que  parecia  arder  dentro  de  uma  fornalha. 
O  domno  da  casa  precedia  respeitosamante  o  arabí, 

Abrahão  Cofem,  que  esse  era,  como  já  o  per- 
cebeu o  leitor,  tinha  a  estatura  menos  que  media- 
na, e  era  magro,  e  já  homem  passante  dos  sessen- 
ta annos,  pelo  que  representava  no  aspecto.  Tinha 
o  rosto  comprido  e  macilento,  a  fronte  alta  e  des- 
assombrada, os  olhos  pequenos  mas  cheios  de  luz, 
o  nariz  grande  e  pronunciadamente  aquilino,  e  os 
lábios  delgados  e  tesos,  e  parecendo  tremular  a 
espaços  em  ligeiro  movimento  convulsivo.  Não  era 
preciso  ser  grande  phisionomista  para  ali  reconhe- 
cer de  relance  a  pura  raça  judaica,  e  com  ella  uma 
intelligencia  vasta  e  emprehendedora,  e  um  cara- 
cter altivo,  mas  ao  mesmo  tempo  capaz  de  col- 
lear-se  por  todas  as  transformaçoens,  que  a  sua  na- 
tural finura  lhe  inspirasse  para  aproveitar  vantajo- 
samente os  ensejes  offerecidos  pela  casualidade  aos 
seus  fins. 

Abrahão  Cofem  era  neto  de  D.  Juda  Cofem, 
celebre  arabí-mór  dos  judeus  de  Portugal,  no  tem- 
po de  el-rei  D.  João  I.  Herdeiro  das  grandes  ri- 
quezas accumuladas,  sabe  Deus  como,  por  seu  avô 
e  seu  pai,  Abrahão  achou-se,  á  morte  d'este,  um 
dos  mais  opulentos  judeus  das  Espanhas,  e  um  dos 
homens  mais  ricos  da  sua  tribu  na  Europa.  Arras- 
tado por  ardentissimo  amor  pela  sciencia  e  por  um 
génio  altamente  imaginoso,  abandonou  logo  o  trato 
commercial,  que  fora  uma  das  mais  fortes  razoens 
da  opulência  da  sua  familia,  e  lançou-se  com  todo 
o  ardor  do  seu  caracter  emprehendedor  e  insaciá- 
vel de  mysterios  apoz  dos  sonhos  da  alchimia,  e 
das  tresloucadas  visoens  da  astrologia  e  da  magia, 
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quasí  que  inseparáveis  companheiras  da  arte  sagra- 
da, da  arte  hermética^  da  sciencia  da  grande  obra, 
como  a  alchimia  era  chamada  pelos  seus  adeptos^ 
assopr adores,  iniciados j  filhos  da  arte ,  cosmopolitas, 
philosophos  herméticos  e  não  sei  quantos  outros  nomes , 
porque  os  alchimistas  eram  conhecidos.  Descobrir 
a  pedra  philosophal,  o  motor  omnipotente  com  o  qual 
se  viria  a  realizar  a  grande  obra^  que  transforma- 
ria em  oiro  todos  os  objectos,  e  comporia  a  pana- 
ceia, que  prolongaria  indefinidamente  a  vida,  tal 
era  o  assumpto  dos  trabalhos  d'aquelles  infatigáveis 
visionários,  que  tiveram  a  idade  media  em  ambi- 
ciosa suspensão,  que  foram  os  precursores  da  chi- 
mica,  e  aos  quaes,  apezar  de  todos  os  seus  ima- 
ginosos desvarios,  a  medicina  e  as  sciencias  natu- 
raes  devem  importantissimos  serviços. 

Para  apurar-se  nos  segredos  da  grande  scien- 
cia, Abrahão  Cofem  emprehendeu  e  acabou  gran- 
des e  arriscadas  viagens  pela  Europa,  pela  Ásia 
e  sobre  tudo  pelo  Egypto,  pátria  do  celebrado  Her- 
mes Trismegisto,  fabuloso  personagem  do  pantheis- 
mo  egypcio  e  tradicional  patriarca  da  arte  sagrada, 
N'estas  viagens  dispendeu  elle  uma  boa  parte  dos 
seus  grandes  cabedaes,  e  o  resto  desbaratou-o  nos 
trabalhos  da  alchimia,  fundiu-o  ao  fogo  das  ope- 
raçoens,  de  que  esperava  ver  sahir  a  pedra  philoso- 
phaL  Ao  cabo  de  quatorze  annos  as  quasi  fabulo- 
sas riquezas  do  arabí-mór  de  Portugal  estavam  re- 
duzidas a  zero,  e  seu  neto  ao  mais  pobre  de  todos 
os  judeus  da  península. 

A  larga  alma  de  Abrahão  Cofem  não  succum- 
biu  nWe  doloroso  apuro.  Ao  dar  pelo  completo  es- 
vasiamento  da  bolça,  o  philosopho  desceu  dos  mun- 
dos ideaes  por  onde  pairara  até  então,  e  poz-se  co- 
rajosamente de  face  com  a  vil  prosa  do  mundo  das 
necessidades  materiaes.   Não  levou   muito  tempo 
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a  pensar  a  resolução  que  devia  seguir.  Abando- 
nou Lisboa,  onde  a  sua  pobreza  era  escarneci- 
da por  aquelles  que  outr'ora  lhe  tinham  invejado 
as  riquezas, e  pelos  nao  menos  intoleráveis  persegui- 
dores, que  se  pagavam  da  inferioridade  intellectual, 
em  que  lhe  estavam,  com  o  risinho  com  que  so- 
lemnisavam  o  desasado  aborto,  em  que  tinham 
rebentado  os  sonhos  radiosos  do  sábio.  Depois 
de  errar  algum  tempo  quasi  que  esfomeado  e  per- 
seguido por  algumas  terras  do  reino,  Abrahão  es- 
tabeleceu-se  definitivamente  no  Porto  ao  abrigo 
de  bondade  e  talvez  que  da  crendice  do  pai  de 
Eleazar  Rodrigues,  que,  apezar  de  caracter  muito 
positivo  e  nada  attreito  ás  imaginaçoens  ambicio- 
sas de  Cofem,  ainda  assim  não  se  forrou  ao  des- 
apontamento de,  por  mais  de  uma  vez,  arriscar 
e  fundir  um  par  de  dobras  no  voracíssimo  e  destrui- 
dor cadinho  do  pertinaz  alchimista.  Abrahão  era 
porém  muito  altivo  e  muito  independente  para  se 
deixar  adormecer  nos  braços  da  amizade  caridosa 
do  honrado  Manasses.  Recalcando  pois  no  imo  peito 
as  audazes  aspiraçoens  d  aquelle  vicio  visionário, 
que  o  tinha  empobrecido,  transformou  o  laborató- 
rio, d'onde  esperava  ver  sahir  a  pedra  philosophal, 
em  cosinha  de  mezinhas  e  perfumarias;  e  por  tal 
forma  se  acreditou  n'este  ponto,  que  os  productos 
doeste  seu  trabalho  eram  conhecidos  em  Espanha  e 
Portugal.  De  facto  o  melhor  almíscar,  o  melhor 
estoraque  e  o  melhor  sabão  francez  que  corria  a 
península  ibérica,  era  obra  de  Abrahão  Cofem. 
Além  d'esta  fonte  de  receita ,  creou  logo  outras, 
que  eram  não  menos  rendosas  do  que  ella.  Abriu 
casa  de  consulta  de  astrólogo  e  de  magico  ou  feiti- 
ceiro, como  lhe  chamava  a  linguagem  popular;  e 
como  a  sua  immensa  actividade  tinha  o  dom  de 
dar  ao  tempo   admirável   elasterio ,   occupava-se 
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egualmente  em  agente  de  emprestadores  e  usurá- 
rios christãos,  que,  apezar  de  mais  judeus  de  que  os 
próprios  judeus,  queriam,  ao  abrigo  do  incógnito, 
poder  andar  com  a  cara  levantada  diante  das  vi- 
ctimas,  e  declamar,  com  plenos  pulmoens,  contra 
aquelles  seus  poderosos  concorrentes. 

Se  a  experiência  tivesse  poder  sobre  a  ima- 
ginação de  um  alchimista,  todos  estes  lucrativos 
modos  de  vida  teriam  restituído  Abrahao,  não  á 
antiga  opulência,  mas  ao  menos  ás  commodidades 
da  abundância.  O  sábio  era  porém  incorrigivel. 
Assim,  logo  que  juntasse  sufficiente  cabedal,  fru- 
cto  das  perfumarias,  da  astrologia  e  das  man- 
dragoras ,  apagava  o  fogo  da  cosinha  aromática, 
e  accendia  a  fornalha  hermética,  onde  via  de  no- 
vo desapparecer  sem  resultado  o  que  lhe  garantia 
pão  descançado  para  a  velhice.  Apezar  pois  de  tu- 
do, Abrahão  continuava  agora  tão  mendigo  e  tão 
sem  mealha,  como  quando  em  Lisboa  fez  saltar  pa- 
ra o  cadinho  a  ultima  dobra  das  que  herdara  do 
celebrado  arabí-mór  dos  judeus  em  1402.  (*) 

Tal  era  Abrahão  Cofem,  o  qual,  como  o  leitor 
já  sabe,  tinha  grande  dedicação  pelo  arabí. 

Os  dois  chegaram  por  fim  á  sala,  que  se  via 
ao  fundo  do  corredor,  sobre  que  abria  a  porta,  por 
onde  Eleazar  havia  entrado. 

Era  aquella  sala  um  vasto  repartimento,  ao 
meio  do  qual  se  via  um  grande  lar  e  sobre  elle 
uma  forja  enorme,  a  modo  das  que  usam  os  fer- 
reiros. Ao  lado  da  forja  via-se  levantada  uma  for- 
nalha, da  qual  sahia  a  luz  cor  de  sangue,  que  alu- 
miava o  aposento.  Algumas  cadeiras,  tamboretes 
e  escabellos;  mezas  cobertas  de  vasos  de  vidro  e 
de  louça;  talhas  encostadas  ao  longo  da  parede; 

C^)  Vide  nota  l. 
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bufetes  cobertos  de  ervas  e  de  essências  aromáti- 
cas; alguns  instrumentos  de  metal;  retortas  e  cadi- 
nhos de  barro  e  alguns  de  aço,  e  muitos  outros  obje- 
ctos concernentes  aos  differentes  misteres  em  que 
se  occupava  Cofem,  achavam-se  collocados  aesmo 
pela  sala.  Para  andar  por  entre  aquelle  montão 
desordenado  de  utensilios  diversos,  era,  para  as- 
sim dizer,  necessário  trazer  os  olhos  nas  pontas  dos 
pés,  por  que  só  assim  é  que  se  poderia  discorrer, 
sem  embicar,  pelas  emmaranhadas  sinuosidades, 
que  por  entre  elias  serviam  de  caminho. 

Abrahão  poisou  a  lanterna  sobre  uma  das  me- 
zas,  e  aproximou-se  da  fornalha,  para  dentro  da 
qual  mergulhou  um  olhar  penetrante.  Eleazarsen— 
tou-se  n'um  tamborete,  e  ficou  por  um  momento 
callado  e  com  os  olhos  fitos  no  pobre  sábio,  que 
acabava  n'aquelle  instante  de  ver  desapparecer 
n  um  cadinho  a  ultima  mealha  de  uma  boa  som  ma 
de  dinheiro,  producto  de  perfumarias  e  saboens 
aromáticos,  que  tinha  remettido  para  Espanha. 

— E  bem,  Abrahão — disse  por  fim  Eleazar — 
que  colhestes  da  vossa  nova  operação? 

O  alchimista  fitou  n'elle  os  olhos,  rutilantes 
da  convicção,  que  não  succumbe  diante  dos  mais 
dolorosos  revezes. 

—O  mesmo  que  sempre — replicou  serena- 
mente—Vejo de  longe  o  sublime  agente  da  gran- 
de obra,  fito-o,  contemplo-o.  Se  fora  licito  apa- 
nhal-o  com  as  meninas  dos  olhos,  a  esta  hora  me 
encontraríeis  senhor  da  pedra  philosophaL  Mas 
quando  vou  a  aferral-o,  quando  vou  a  lançar-lhe 
a  mão  escorrega-me  por  entre  os  dedos,  foge,  des- 
apparece,  some-se,  e  em  logar  d'elle,  encontro 
cinzas  apenas.  O  elixir  universal,  o  agente  da  gran- 
de obra  é  ainda  segredo  para  mim. 

Os  lábios   de  Eleazar  Rodrigues  encrespa- 
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ram-se  ao  de  leve  com  aquelle  sorriso  insinuante, 
com  que  os  homens  bondosos  e  delicados  desejam 
temperar  ainda  os  mais  leves  assomos  de  ironia, 
que  possam  reçumar  de  qualquer  opposição  que  fa- 
çam ás  convicçoens  dos  outros. 

— Abrahão  -  disse  pois — desculpai  ao  profa- 
no as  palavras  que  lhe  são  inspiradas  pela  amiza- 
de que  vos  tem.  A  vossa  pedra  philosopal,  mestre, 
é  quanto  a  mim  puro  sonho.  A  não  ser  assim,  im- 
possivel  seria  que  o  vosso  muito  saber  já  a  não  ti- 
vesse descoberto.  E  olhai,  amigo,  que  a  pertinácia 
da  vossa  empreza  não  vá  ser  desagradável  ao  To- 
do Poderoso.  Vós,  alchimistas,  aspirais  a  muito  al- 
to; estendeis  demasiado  o  dedo  para  oceu.  Ape- 
dra philosophal  é  como  a  Babel  dos  homens  primi- 
tivos; e  vós  bem  sabeis,  mestre,  como  o  supremo 
Senhor  castigou  os  filhos  dos  homens  pela  louca 
temeridade  de  aspirar  áquillo  que  só  Deus  é  capaz 
de  fazer. 

Abrahão  Cofem  ouviu  sereno  e  silencioso  o 
arabí  até  o  fim. 

— Grande  é  a  vossa  sciencia,  rabbi — respon- 
deu então — e  no  vosso  coração  habita  a  palavra  e 
o  espirito  do  Senhor:  mas  vós  nunca  vos  dedicas- 
tes ao  estudo  da  arte  sagrada,  e  a  vossa  total  igno- 
rância a  este  respeito  é  que  vos  faz  duvidar  da 
possibilidade  da  grande  obra.  O  que  são  todos  es- 
ses admiráveis  productos,  com  que  a  natureza  nos 
assombra — o  oiro  e  a  prata,  o  diamante  e  o  carbún- 
culo, o  topázio  e  o  rubi?  O  que  são  as  nuvens,  as 
montanhas,  as  arvores?.  .  .  Eu  vol-o  direi.  Não 
são  mais  que  o  producto  resultante  dos  principies 
primários,  postos  em  contacto  pela  casualidade, 
e  fundidos  e  combinados  pela  omnipotência  agen- 
ciai do  grande  motor.  Que  é  a  vida?  Nada  mais 
que  o  movimento  regular  da  maquina  humanai, 
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impellida  pela  acção  do  principio  que  combina 
os  seus  differentes  elementos,  e  que  só  deixa  de 
actuar,  quando  estes,  por  gastos  ou  deteriorados, 
não  podem  corresponder  á  perfectibilidade  neces- 
sária á  delicadissima  combinação,  de  que  resulta 
aquelle  assombroso  moto.  Descobri  a  força  que  re- 
sume todas  as  grandes  forças  elementares,  a  tin- 
tura solar  radical,  o  pó  de  projecção,  a  essência 
dos  cedros  do  Libano,  a  alma  do  oiro,  a  quinta  es- 
sência, a  pedra  philosophal  em  fim,  e  depois,  por 
que  não  produzireis  vós  tudo  o  que  a  natureza  pro- 
duz com  o  único  auxilio  d'essa  mesma  omnipotên- 
cia? O  oiro  correr- vos-á  então  das  mãos  em  tor- 
rentes, e  a  vida  terá  termo  indefinido,  porque  a 
panaceia  remoçará  de  novas  forças  os  órgãos,  de 
cuja  prefectibilidade  a  vida  depende. 

^brahão  caJlou-se  aqui  de  golpe,  fitando  no 
arabí  a  vista  alheada  e  distraliida. 

— A  pedra  philosophal  existe — continuou  por 
fim — logo  a  pedra  philosophal  pôde  ser  descoberta 
pela  arte.  Olhae,  rabbi — continuou  depois  de  nova 
pausa  — eu  tenho-a  visto  por  mais  de  uma  vez,  ahi, 
no  fundo  d'essa  redoma  de  vidro,  nos  resíduos  do 
elixir  de  Ari«teu  combinado  com  o  bálsamo  de 
Mercúrio  e  peso  egual  do  mais  puro  oiro  da  vida, 
tudo  calcinado  a  fogo  de  areia.  Quando  porém  lhe 
vou  a  deitar  as  mãos,  foge,  some-se,  desapparece! 
Deus  de  Jacob,  por  que  trances  não  tem  passado 
a  minha  alma,  ao  ver  assim  apagar  o  sol  da  phi- 
losophia,  depois  de  lhe  ter  contemplado  o  fulgor 
rutilante  dos  raios!  Mas — continuou  aprumando- 
se  altivamente— mais  uma  só  operação,  e  a  pedra 
philosophal  será  realidade.  ]S'este  vaso  está  já  na 
maior  pureza  da  sua  perfeição  o  divino  alembroth, 
a  obra  prima  da  arte,  o  sal  da  sabedoria.  Isto  era 
o  que  faltava  para  a  consummação  da  grande  obra. 
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Por  elle  o  oiro  philosophico  não  ha-de  brilhar  so- 
mente, ha-de  também  existir  (")... 

Estacou  aqui  de  repente,  e  logo,  estendendo 
os  braços  para  a  frente  e  alongando  pelo  espaço  um 
olhar  desvairado,  bradou  rijo: 

-—Um  punhado  de  oiro,  só  mais  um  punha- 
do de  oiro,  e  Abrahão  Cofem  provará  ao  univer- 
so, que  a  sua  sciencia  é  superior  á  de  Rogério  Ba- 
con e  á  de  Raimundo  LuUo  (^■^).  As  minhas  ri- 
quezas excederão  milhares  de  vezes  as  de  Nicolau 
Flammel  ("^"^),e  então — accrescentou  com  indizível 
altivez  — o  que  todo  o  poder  de  um  César  não  pôde 
conseguir,  em  razão  de  um  pouco  de  ar  inflamma- 
vel  retido  durante  séculos  nos  subterrâneos  do 
templo  de  Salomão  (**^*),  ha-de  ser  levado  a  cabo 
pela  omnipotência  da  arte  sagrada,  da  divina  scien- 
cia da  grande  obra,  pela  pedra  philosophal  em  lim. 
Israel  tornará  a  ser  nação,  e  a  tyranna  e  devassa 
Babylonia  dos  tempos  modernos  ha-de  rojar  a  fronte 
humilde  e  submissa  diante  da  sagrada  Sião  dos 
nossos  profetas.  O  rabbi  — continuou  elle  com  su- 
blime exaltação — este  tem  sido  o  sonho  querido  de 
toda  a  minha  longa  existência;  a  elle  tenho  sacri- 
ficado riquezas,  nome  e  felicidade.  Remir  o  povo 
escolhido  d'este  secular  e  vilipendioso  cativeiro, 
fazer  apparecer  de  novo  Israel  no  meio  das  na- 
çoens,  varrer  a  cinza  de  sobre  a  veneranda  fron- 
te da  Jerusalém  de  nossos  pais .  .  .  Deus  de  Abra- 
hão, se  me  não  é  dado  conseguil-o,  se  não  sou  o 
eleito  para  realisar  esta  redempção  sublime,  per- 
mitte   ao  menos   que   nunca   me  desampare  a  fé, 


C")  Vide  nota  li. 
(**)  Vide  nota  lii. 
(***)  Vide  nota  liii. 
h^>f-^\  Vidência  liv. 
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com  que  ha  tantos  annos  trabalho  para  ella,  que 
me  alenta  no  meio  dos  revezes,  que  me  arrebata 
apoz  a  esperança  de  que  um  dia  ha-de  raiar  a  nos- 
sa aurora.  Oiro,  oiro — bradou  com  furor  concen- 
trado, e  batendo  com  frenesim  o  pé  no  chào  —  oi- 
ro, oiro  .  .  dai-lhe  oiro,  entornai  bem  oiro  pelas 
fauces  abaixo  da  calumnia  que  nos  inculca  répro- 
bos, da  tyrannia  que  nos  algema  e  nos  persegue, 
da  força  bruta  que  nos  impelle  por  sobre  a  face  do 
globo,  sem  que  nos  deixe  encontrar  uma  pedra  se- 
quer, que  nos  dê  com  amizade  repouso  á  cabeça! 
Dai-lhes  oiro,  dai-ihes  oiro,  e  os  perseguidores  se- 
rão vossos  escravos,  os  tyrannos  beijarão  o  pó  dos 
vossos  sapatos,  os  torpes  adoradores  de  Baal  le- 
vantarão hosannas  fervorosas  ao  vilipendiado  Is- 
rael I 

Assim  dizendo,  Abrahão  Cofem  mergulhou 
de  novo  a  vista  para  dentro  da  fornalha,  e  de  re- 
pente, tomando  as  tenazes,  arrancou  do  meio  do 
fogo  um  cadinho  de  aço,  no  bojo  do  qual  fitou  an- 
ciosamente  a  vista. 

Eleazar  Rodrigues  ouvira-o  com  a  fronte  pen- 
dida e  triste. 

— Abrahão — disse-lhe  aqui,  levantando  a  ca- 
beça e  com  a  fronte  severamente  enruo^ada — a 
vossa  intenção  é  boa,  mas  as  vossas  aspiraçoens 
provocam  a  ira  do  Senhor.  Blasphemais.  A  re— 
dempção  do  povo  escolhido  ha-de  realisar-se  um 
dia.  O  Messias  ha-de  baixar  á  terra;  o  seu  reina- 
do levantar-se-á  sobre  os  thronos  do  mundo,  e  á 
voz  d'elle  surgirá  de  novo  Israel.  Mas  o  Messias 
não  é  a  alchimia.  Blasphemais,  mestre;  e  na  ce- 
gueira da  vossa  aspiração  levantais  o  bezerro  de 
oiro  sobre  o  altar  que  pertence  á  grandeza  do  To- 
do Poderoso. 

Durante  estas  palavras  o  rosto  do  alchimista 
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passara  por  differentes  transformaçoens.  A^  ancie- 
dade^  com  que  observava  uns  resíduos  em  fusão, 
que  jaziam  no  fundo  do  cadinho,  succedeu  a  ex- 
pressão da  maior  alegria  e  logo  o  extasis  da  su- 
prema felicidade.  Mas  osresiduos  começaram  a  es- 
curecer pouco  e  pouco ;  á  medida  que  ia  diminuin- 
do a  intensidade  do  fogo,  que  os  encandecia;  e  logo 
o  rosto  de  Abrahão  Cofem  principiou  egualmente 
a  entenebrecer  e  a  denegrir-se.  Por  fim  o  fogo  apa- 
gou-se  de  todo,  e  os  resíduos  do  cadinho  perderam 
totalmente  o  fulgor,  com  que  sahiram  da  fornalha. 
Estavam  pura  cinza.  Os  olhos  do  alchimista  chis- 
param vivas  centelhas  de  raiva  medonha.  Levan- 
tou com  furor  as  tenazes  que  tinha  na  mão,  ba- 
teu com  ellas  furioso  no  cadinho,  e  arremessou-as 
de  si  com  todo  o  frenesim  da  verdadeira  cólera.  De- 
pois cahiu  como  desanimado  sobre  um  tamborete, 
em  frente  do  arabí. 

Esteve  assim  alguns  minutos, durante  os  quaes 
Eleazar  não  tirou  d''elle  os  olhos,  rutilantes  de  cu- 
rioso assombro.  Então  o  rosto  de  Abrahão  Cofem 
principiou  de  novo  a  transmudar-se  lentamente. 
Em  breve  ficou  outro  homem.  A  altivez  do  sábio 
de  altas  aspiraçoens  sumiu-se,  e  appareceu  em  lo- 
gar  delia  a  humildade  do  pobre,  que  precisa  de  ca- 
ptar a  benevolência  e  a  protecção  d "aquelles,  de 
quem  está  dependente. 

Abrahão  ergueu-se  então,  e  passou  as  mãos 
duas  ou  três  vezes  por  cima  dos  olhos,  como  ho- 
mem acordado  subitamente  de  somno,  a  que  não 
tinha  direito,  e  de  que  deseja  fazer  desapparecer 
promptamente  todos  os  vestígios  e  todo  o  embru- 
Ihamento  de  ideias. 

— Rabbi — disse  então,  como  se  de  nada  já 
se  lembrara  do  que  estivera  dizendo  e  fazendo — eis 
ali  o  philíro  que  Pêro  Annes  me  encommendou. 
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Gomes  Bochardo  devia  procural-o  esta  manhã. 
Com  elle  nada  mais  conseguirão  que  despertar  me- 
lhor appetite. 

Eleazar  sorriu-se. 

— O  philtro  ninguém  vol-o  procurará.  Abra- 
hão — respondeu  elle — Pêro  Annes  é  morto, .  . 

— Deus  de  Israel! — balbuciou  o  alchimista, 
abrindo  grandes  olhos  de  espanto. 

— E  Alda— continuou  o  arabí — acaba  de  esca- 
par, por  milagre,  de  ser  raptada  pelos  vossos  ami- 
gos. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  Abrahão  Cofem  er- 
gueu-se  machinalmente,boqui-aberto  e  com  os  olhos 
espantados  no  arabí.  Este  depois  de  lhe  contar  o 
que  tinha  acontecido,  continuou: 

— Tenho  para  mim  que  tudo  isto  são  feitos 
de  Gomes  Bochardo.  Burlaram-se  de  vós,  meu  po- 
bre Abrahão;  trataram-vos  como  judeu,  comoção, 
segundo  elles  usam  dizer.  Entanto  que  pensaram 
que  lhe  podieis  prestar  para  alguma  cousa,  conta- 
ram-vos  tudo;  depois  que  cuidaram  que  podiam  es- 
cusar vosso  philtro,  foram-se  sós  ao  feito,  e  de  vós 
não  curaram  umpelo,  nem  sequer  para  vos  dizer 
que  de  vosso  trabalho  erguêsseis  a  mão .  .  . 

— Porém  Gomes  Bochardo  foi  preso  hontem  á 
tarde .  , 

— E  solto,  horas  depois,  pelo  corregedor  Gon- 
çalo Camelo,  que  não  quizaffrontar  a  vingança  do 
senhor  da  Terra  de  Santa  Maria,  retendo  na  ca- 
deia um  seu  serviçal.  Credes  vós  que  gente  é  esta, 
a  do  Porto,  para  soífrer  sem  toscanejar  estes  feros 
e  biocos,  com  que  de  continuo  a  estão  a  atabafar 
com  Rui  Pereira? — accrescentou  o  arabí  com  os 
lábios  confrangidos  ao  de  leve  por  um  quasi  im- 
perceptível sorriso  de  ironia. 

Os  olhos  de  Abrahão  Cofem  faiscaram  a  ve- 
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Ihacaria  intelligente^  que  apanha,  como  que  no  ar, 
a  allusão  que  se  faz  diante  d'ella;  e  lhe  tira  de  re- 
lance todas  as  consequências. 

O  arabí  havia  porém  fitado  o  olhar  destrahi- 
do  no  pavimento   da  sala. 

— Que  novas  me  trazeis  do  hospital  dos  pal- 
meiros  ?  (*)  —  continuou  ,  depois  de  brevíssima 
pausa. 

— Hontem  era  eu  lá ,  ao  tempo  do  arrui- 
do. . . 

— E  pois,  é  elle? — atalhou  o  arabí ,  fitando 
Cofem  com  anciosa  impaciência. 

— Elle  éj  rabbi  —volveu  Abrahão — Ao  cabo 
de  muitas  delongas  e  enfados,  alcancei  saber  que 
era  elle.  Está  velho,  alquebrado,  pobre;  e  tão  duro 
de  condição  e  melancolisado  de  aspecto  e  de  ani- 
mo, que,  a  bofe,  que  mui  mal  me  podia  convencer 
que  era  aquelle  o  moço  galhardo,  festeiro  e  de  al- 
tos espirites,  que  conheci,  ha  trinta  annos,  e  de 
que  mal  vos  podeis  vós  lembrar,  tamanino  que 
éreis . . . 

— E  bem? .  .  .  — interrompeu  Eleazar,  impa- 
ciente d'aquella  digressão  do  alchimista. 

— Fallei-lhe,  e  não  houve  mais  para  que  du- 
vidar. Era  elle,  por  vida  minha,  era  elle! — aceres- 
centou  Abrahão  Cofem,  ainda  enleado  pelo  abalo, 
que  lhe  causara  a  completa  transformação  que  se 
operara  no  individuo,  de  quem  estavam  fallando, 
e  que  o  leitor  mais  tarde  conhecerá — Era  elle,  era 
elle.  .  .  mas  quão  velho,  quão  pobre,  quão  alque- 
brado e  enfermo!  Oh!  se  o  grande  Adonai  já  tives- 
se permittido  a  descoberta  da  divina  pedra  phi- 
losophal,  a  panaceia  já  fora  inventada,  e  então.  . . 

— E  pois,  aramá,  e  pois?. .  . — bradou  impa- 
is') Yide  nolaLV. 
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ciente  o  arabí,  ao  ver  o  alchimista  tramalhar-se 
de  novo  pelas  visoens  herméticas,  que  tão  alborota- 
do  lhe  traziam  o  cérebro. 

Abrahão  estremeceu. 

— Segundo  vosso  mandado — acudiu  rijo — fui 
hontem  ao  hospital  dos  palmeiros,  averiguar  se  de 
verdade  Fernão  Gonçalves  era  já  chegado  de  Cons- 
tantinopla. Ninguém  m'o  sabia  dizer;  por  fim  João 
Ferraz,  abbade  da  enfermaria  dos  gafos,  contou- 
me  que  hontem  era  ahi  chegado  um  homem  velho 
e  de  dura  condição,  que  se  escusara  com  grande 
porfia  a  dizer  quem  era;  e  que  esse  por  ventura  seria 
elle.  Roguei-lhe  que  me  levasse  adonde  elle  era,  o 
que  elle  fez,  conduzindo-me  até  á  porta  da  enfer- 
maria dos  peregrinos.  Haviam  ali  cinco  n  aquelle 
repartimento,  os  quaes  mal  me  viram,  e  conhece- 
ram pelo  signal  da  aljuba,  principiaram  a  maldi- 
zer e  a  praguejar  o  judeu,  reprehendendo  em  al- 
tas vozes  o  abbade  por  ter  consentido  que  eu  en- 
trasse ali,  onde  eram  romeiros  vindos  dos  santos  lo- 
gares  e  de  S.  Thiago  da  Galiza.  Os  perros  cuida- 
vam que  eu  levava  a  peste  comigo!  Mas  vós  bem 
sabeis,  Eleazar,  que  não  sou  eu  homem  que  morra 
d'abafas,  e  por  isso  fui  avante,  olhando  para  um 
e  para  outro,  a  fim  de  ver  se  era  entre  elles  quem 
buscava.  Redobraram-se  por  tal  mais  feras  as  pra- 
gas e  as  blasphemias.  N'isto  oiço  dizer,  lá  do  fundo 
do  aposento,  em  tom  rijo  e  tão  carregado  que  ata- 
bafou de  súbito  o  arruido  d'aquelles  soberbos  men- 
dicantes: 

cc — Olá,  dom  judeu,  acolhei-vos  aqui,  e  dei- 
xai á  má  hora  esses  sandeus  gargantoens,  que  tan- 
to se  ensoberbecem  de  terem  tocado  com  os  lá- 
bios immundos  a  terra  pisada  pelo  humilde  fi- 
lho de  Deus.  E  por  seus  feitos ,  eu  fiador  que 
mais  judeus  serão  eiles  na  alma  do  que  vós  em  to- 
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do  o  corpo  e  vestido.  Ora  sús,  vinde  aqui  e  di- 
zei-me  vossa  necessidadej  que,  apezar  de  mal  pa- 
rado com  febres,  por  ventura  poderei  dar  aviamen- 
to ao  que  d'aqui  pertendeis  saber. 

— x4's  primeiras  palavras,  que  ouvi,  olhei,  e  vi 
um  velho  de  fronte  enrugada,  de  cabèllos  e  gran- 
des barbas  brancas,  macilento  e  alquebrado,  que 
estava  lançado  sobre  um  catre,  com  o  corpo  meio 
recostado  ao  braço  direito,  em  cuja  mão  tinha  re- 
clinada a  cabeça.  Quando  acabou  de  fallar,  disse- 
Ihejámeio  desconfiado  de  que  seria  aquelle: 

(í — ^Por  vossas  boas  palavras  bem  se  sente  que 
tendes  corrido  mundo,  e  que  muito  tendes  apren- 
dido de  vossas  peregrinaçoens,  bom  homem. 

« — Muito,  porque  por  muitas  e  longes  terras 
hei  andado,  por  meu  mal — respondeu-me,  soltan- 
do a  custo  um  suspiro  tão  cançado,  que  bem  mos- 
trava quanto  estava  avexado  de  sua  dor. — Ha  vin- 
te nove  annos  compridos  que  ando  desterrado  por 
terras  estranhas.  D'esses  passei  os  seis  ao  serviço 
da  Senhoria  e  dos  cavalleiros  de  Rhodes  (-);  e  os 
vinte  trez  captivo  de  turcos,  por  quem  fui  aprisiona- 
do n'um  galeão  da  ordem  dos  hospitaleiros.  Assis- 
ti á  tomada  de  Constantinopla  pelo  Sultão Mahomet, 
e  trabalhei  nos  apparelhos  e  maquinas  de  guerra, 
que  ajudaram  a  destruir  aquella  famosa  cidade. 
Meu  amo  era  capitão  da  companhia  de  gastadores 
e  bombardeiros  que  serviam  aquella  grande  bom- 
barda (*^) ,  que  tanto  contribuiu  para  desani- 
mar os  gregos.  Depois  ahi  fiquei  vinte  e  um  an- 
nos amarrado  aos  bancos  das  galés  do  grão-turco, 
esquecido  de  Deus  e  dos  meus.  Bem  podeis  crer 
por  quantos  mares  voguei   com   taes  amos,   e  em 


(*)  Vide  nota  lvi. 
*^\  Yi^Q  notaLVii. 
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quantas  terras  aportei  durante  este  longo  espaço  de 
tempo.  Por  fim,  quando  menos  o  cuidava,  vi-me 
resgatado,  não  sei  como  nem  por  quem.  Um  dia 
meu  amo,  mandou-me  tirar  a  adoba,  e  disse-me — 
«Estás  livre;  podes  partir  para  onde  quizeres.  A 
senhoria  de  Veneza  acaba  de  comprar-me  por  duas 
mil  piastras  os  poucos  annos  que  te  restam  de  vi- 
da.»— A  senhoria  de  Veneza! — continuou  elle  pro- 
fundamente enleado — mas  que  tem  a  senhoria  co- 
migo, ou  quem  sou  eu  e  os  meus  para  que  ella  se 
empenhe  por  mim?  O  meu  resgate,  dom  judeu,  foi 
de  certo  milagre  e  grande  maravilha.  Parti;  fui 
orar  sobre  o  sepulcro  de  Christo  e  beber  das  aguas 
do  Jordão.  Atravessei  depois  a  Allemanha,  a  Itá- 
lia, a  França,  toda  a  Espanha,  e  por  fim  eis-me 
aqui,  assim  como  vedes.  Estou  cançado  de  viver, 
e  agora  quererá  Deus  que  eu  morra  ;  e  se  tal  é, 
contente  sou  d'isso,  porque  morro  em  Portugal,  so- 
bre tudo  se  elle  me  não  matar  antes  de  eu  pôr  os 
olhos  n  um  certo  logaren'um  certo  homem  que  sei, se 
por  ventura  esse  logar  e  esse  homem  existem  ainda. 

— Callou-se  aqui.  Eu  já  não  duvidava  que 
era  elle;  porém  desejoso  de  apurar  de  todo  a  ver- 
dade, disse-lhe  com  ares  de  curioso: 

« — Pelo  visto ,  honrado  homem  ,  sois  do 
Porto. 

« — E  vós  que  tendes  com  isso? — bradou-me 
asperamente,  encarrancando  o  sobrolho. 

— Mas  logo,  fitando  abstracto  por  um  mo- 
mento a  vista  carregada  no  pavimento,  ergueu  a 
cabeça  e  perguntou-me  açodadamente: 

« — Ora  sus,  pois  que  sois  velho,  por  ventu- 
ra conheceríeis  ahi  na  cidade  um  armeiro,  mo- 
rador á  ponte  de  S.  Domingos,  por  nome  Gon- 
çalo Peres ,  que  foi  homem  d  armas  do  condes- 
tavel.  Por  sua  grande  idade,  é  quasi  certo  que  será 
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morto.  Deus  lhe  perdoe.  Mas  morreria  também 
um  moço  que  devia  chamar-se  Álvaro  Peres  ou 
Álvaro  Gronçalves,  neto  d'aquelle,  e  que  hoje,  se  é 
vivo,  conta  trinta  annos  de  idade,  pois  que  nas- 
ceu a  7  de  agosto  do  anno  de  45,  um  anno  ao  jus- 
to antes  do  dia  em  que  sahi  de  minha  terra? 

— Fora  peccado  duvidar  mais,  rabbi;  assim 
exclamei  com  mal  contida  alegria: 

« — Se  os  conheço!  Como  a  mim  próprio,  e 
visto  que  tanto  vos  vai  em  saber  delles,  folgo  das 
boas  novas  que  tenho  para  dar- vos.  Do  velho  sei- 
vos  dizer,  que  ainda  é  vivo  e  são,  e  tão  aprumo  e 
rijo  como  rapaz  de  vinte  annos.  Está  magro  co- 
mo homem  de  tanta  idade,  cada  vez  de  condi- 
ção mais  rija,  e  tão  arremessado  e  volteiro  como 
no  tempo,  em  que  andava  com  o  condestavel  ás 
lançadas  aos  castelhanos.  Se  o  conhecestes,  bom 
homem,  vereis  que,  apezar  dos  cento  e  dez  annos 
que  é  fama  que  tem,  em  nada  parece  mudado  do 
que  foi  n'outros  tempos.  Pelo  outro  que  pergun- 
tais, d'esse  é  mui  differente  o  contar.  Essa  crean- 
ça  que  tinha  um  anno  quando  partistes,  éhoje  um 
mocetão  de  primor,  valente  como  dizem  que  foi  o 
pai  d'elle,  e  dotado  de  tão  altos  espíritos  que  mais 
parece  nascido  para  cavalleiro  do  que  para  fabri- 
car arnezes  e  coiraças.  E'  o  melhor  armeiro  do 
Porto  e  um  dos  valentes  homens  das  Espanhas. 
Assim,  bom  palmeiro,  se  vos  avexava  a  incerteza 
do  destino  dos  dois  ,  deveis  alegrar-vos  ,  que  os 
vindes  achar  como  melhor  não  podieis  pedir. 

— Pelo  tempo  que  eu  dizia  estas  palavras,  o 
romeiro  ia  passando  por  crescente  transmutação 
de  semblante.  Em  quanto  fallei  n'aquelle  casmurro 
Gonçalo  Peres,  que  má  hora  haja,  foi-se  levan- 
tando pouco  a  pouco  sobre  o  braço,  com  o  rosto 
animado  e  os  olhos  rutilantes;  mas  logo  que  prin- 
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cipiei  a  fallar  era  Álvaro,  e  me  alarguei  pelos  me- 
recidos louvores  d'aquelle  bom  moço,  ergueu-se 
súbito,  e  sentou-se  na  borda  do  catre,  firmado  nos 
dois  braços,  para  se  anteparar  contra  a  fraqueza 
que  o  achacava;  e,  mal  eu  findei,  duas  grossas  la- 
grimas sahiram-lhe  pelos  olhos  fora,  tão  d'elle  a 
furto  que  cuido  que  as  não  sentiu  de  embebido  que 
estava  no  mea  conto. 

— Por  algum  tempo  esteve  callado  e  com  os 
olhos  fitados  em  mim:  por  fim  disse-me  com  pas- 
mosa  serenidade: 

(( — Grandes  novas  me  contais,  honrado  ju- 
deu; e  taes  que  não  sei  como  pagar-vol-as.  Ora 
pois;  que  Deus  vol-o  satisfaça,  que  a  tanto  não  chega 
minha  valia.  Assim  que,  já  posso  morrer  descança- 
do.  Dois  desejos  formei  ao  partir  de  Constantino- 
pla. Desses  um  era  saber  d'esses  homens,  de  quem 
tanto  me  contais;  e  esse,  a  Deus  graças,  já  está 
satisfeito  e  tão  compridamente,  como  não  ousava 
esperal-o.  O  outro  era  procurar  o  bemfeitor  que  me 
resgatou,  para  dizer-lhe  quanto  o  meu  animo  lhe 
ficara  agradecido,  e  quanto  rogarei  a  Deus  que  lhe 
recompense  o  ter-me  dado  a  felicidade  de  vir  mor- 
rer abraçado  com  a  terra,  que  me  viu  nascer.  Esse 
porém  é  tal,  e  tão  cego  me  traz  apoz  de  si,  que 
cuido  que  nunca  o  cumprirei .  .  . 

« — E  tal  ousaes  vós  cuidar? — exclamei  eu — 
Dizei-me,  não  vos  lembraes  de  Manasses  Rodri- 
gues, que  foi  algum  tempo  arabí  da  communa  do 
Porto? 

— A  estas  palavras  o  romeiro  ergueu-se  de 
súbito  e  bradou  rijo ,  batendo  forte  palmada  na 
fronte: 

a — Manasses?  E'  verdade;  foi  Manasses,  foi 
elle!... 

— E  dizendo,  cahiu  prostrado  por  sua  fraque- 
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za,  e  tal  que  cuidei  que  passava.  Acorri-lhe,  bra- 
dando: 

« — Sus,  bom  homem,  vede  que  vos  não  ma- 
teis por  falsas  suspeitas.  Manasses  é  morto  ha 
muito. 

— A  estas  palavras  o  palmeiro  fitou  triste  e 
carregadamente  os  olhos  em  mim,  fez  com  a  mão 
um  gesto  de  descoroçoíxdo,  e  replicou: 

« — Manasses  é  morto!  Todo  o  bom  se  vai 
doeste  mundo.  Fiquei  eu;  para  que?  E  bem,  ju- 
deu, aqui  me  lançastes  vós  de  novo  nas  trevas,  e 
agora  mais  tristemente  que  nunca. 

« — Não  descoroçoeis  tão  prestes,  bom  ho- 
mem; poderá  ser  que  não  estejaes  tão  longe  de 
vosso  desejo,  como  pensais.  Manasses  tinha  um 
filho,.. 

« — Eleazar! — exclamou  elle — Oh!  tamanino 
o  deixei. . .  Foi  elle,  por  vida  minha,  foi  elle!  Oh! 
meu  bom  Manasses! . . . 

— Assim  dizendo,  deixou  pender  a  fronte  so- 
bre o  peito,  e  desatou  a  chorar. 

a — E  vós  quem  sois? — bradou  então  de  súbi- 
to e  aferrando-me  com  taes  forças,  que  estive  para 
cahir  sobre  elle. 

d — Pôde  ser  que  alguma  hora  haveria  que  o 
meu  nome  vos  não  fosse  odioso.  Sou  Abrahão  Co- 
fem. 

« — Abrahão! ... 

« — Fernão  Gonçalves! 

— E  os  dois  cahimos  a  soluçar  nos  braços  um 
do  outro.  Por  fim  elle,  disse-me: 

(( — Afigura-se-me  agora ,  que  não  quererá 
Deus  que  eu  morra.  E  comtudo  acho-me  tal  que 
para  nada  menos  estou  que  para  isso.  Pois,  por 
vida  vossa,  Abrahão,  meu  amigo,  que  n'esta  hora 
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grande  dor  levo    da  vida,  que  os  queria  ver    a 
elles,  e  abençoar  o  filho  de  Manasses .  .  . 

« — Fernão,  homem,  que  fraqueza  é  essa? 
— bradei-lhe,  algum  tanto  receioso  do  que  lhe  via 
no  rosto — Como!  Não  sois  vós  aquelle  que  tão  ga- 
lhofeiro era  e  folgazão,  que  não  havia  ahi  mais 
prazer  nem  folia  que  onde  vós  éreis?  Assim  vos 
quereis  deixar  finar  de  fraqueza,  como  mulher  san- 
dia e  sem  valor?   Sús,    Fernão  Gonçalves,  animo! 

« — E  esse  já  vós  sabieis  que  eu  era? — dis- 
se-me  elle,  pondo-me  uns  olhos  tão  cheios  de  gra- 
tidão, que  me  marteiraram  a  alma  com  penna. 

<í — A  bofe  que  não  ao  entrar — repliquei — 
mas  logo  por  vossas  palavras  attentei  que  éreis  vós. 
Já  vos  aguardávamos,  mais  hoje,  mais  amanhã; 
porque,desde  que  sahistes  de  Constantinopla,  Elea- 
zar  lançou-vos  escutas,  de  modo  que,  homem  de 
prol,  bem  aviado  andáveis  com  vossa  vida,  e  bem 
vos  foi  com  essa  dor,  que  não  vos  deixou  maganear, 
ou  aqui  o  saberíamos  para  vossa  vergonha.De  Vene- 
za vinham  novas  sobre  novas  a  vosso  respeito. Logo 
de  AUemanha,  de  Itália,  de  França,  e  por  fim  de  Es- 
panha, até  que  em  fim  soubemos  que  por  Vianna  do 
Minho  emPortugal  éreis  entrado. Eleazar  tinha  pois 
motivos  para  vos  aguardar  por  este  dias;  e  eu,  vin- 
do procurar- vos  por  ordem  d'elle,  razoens  de  sus- 
peitar que  aqui  vos  encontraria  mais  cedo  ou  mais 
tarde. 

— Elle  aqui  brada-me  rijo  e  com  os  olhos  es- 
pantados em  mim: 

« — Abrahão,  eu  quero  viver. 

« — E  vivereis — repliquei-lhe — que  Eleazar  é 
grande  phisico,  e  eu,  voto  a  tal,  não  lhe  vou  em 
caga.  Portanto,  homem,  animo,    coração  ao   largo 
para  guarecer  mais  prestes  de  vossa  dor;  que  olhae 
que  estas  febres  quartans,  que  é  todo  o  vosso  acha-^ 

10 
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qup,  são  tão  perras  que  se  colhem  homem  desco- 
roçoado;  aporfiam  contra  toda  a  arte  e  vontade  do 
phisico  mais  sabedor.  Assim,  vós  ireis  para  minha 
casa  ou  para  casa  de  Eleazar ... 

« — Fazei  de  mim  o  que  quizerdes,  mas  pres- 
tes—atalhou elle — Quero  viver,  ouvides,  Abra- 
hão? 

— Assim,  rabbi — concluiu  Abrahão  Cofem  a 
sua  narração — hoje  ás  duas  horas  da  tarde  irei  ao 
hospício  dos  palmeiros  buscar  Fernão  Gonçalves, 
segundo  vosso  mandado,  e  trazel-o-ei  para  mi- 
nha pousada . .  . 

— Para  a  minha — disse  imperiosamente  o  ara- 
bí,  cravando  no  alchimista  um  olhar  de  quem  não 
admitte  replica. 

— ^-Será  feita  a  vossa  vontade,  rabbi — replicou 
Abrahão,  fazendo  humilde  mesura,  na  qual  relam- 
pejou ura  momento  o  vivo  prazer  que  sentia  de  se 
ver  solto  da  presença  de  um  hospede,  isto  é,  de 
quem  o  distrahiria  dos  seus  estudos  e  trabalhos  in- 
cessantes apoz  a  pedra  philosophal. 

Aqui  o  arabí  começou  a  descahir  n'uma  va- 
ga abstracção  de  espirito,  que  o  fez  ficar  com  o 
olhar  quedo  e  invariavelmente  fitado  no  lado  fron- 
teiro áquelle,  era  que  estava.  A  luz  do  dia,  que 
principiava  a  arrebolar  o  nascente,  quando  elle 
entrou  era  casa  do  alchimista,  rutilava  agora  es- 
plendorosa através  das  largas  frestas  da  velha  por- 
tada da  janella.  O  arabí  ergueu -se,  e  foi  abril-a. 
Por  ella  dentro  entraram  logo  esplendidamente  e  de 
chapa  os  raios  brilhantes  do  sol,  que  ia  subindo  ao 
espaço.  Eleazar  cahiu  de  joelhos,  ergueu  os  braços 
e  a  fronte  para  o  ceu,  e  lagrimas  de  celestial  ale- 
gria principiaram  a  correr-lhe  pelas  faces  abaixo, 
ao  mesmo  tempo  que  os  lábios  se  lhe  agitavam  ao 
grado  do  cântico  sagrado,  que  no  coração  entoava 
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em  acção  de  graças  ao  Omnipotente.  Abrahão,  o 
alchimista,  o  quasi  atheu,  sentiu-se  acurvar  ao  pe- 
zo  da  impressão  que  aquella  scena  Lhe  causava. 
Ajoelhou  também,  e  orou. 

Minutos  depois  Eleazar  ergueu- se. 

— Abrahão,  meu  bom  Abrahão — disse,  apro- 
ximando-se  do  alchimista,  e  pondo-lhe  affectuosa— 
mente  a  mão  sobre  o  hombro— o  meu  coração  sen- 
te n'esta  hora  alegria  suprema;  e  a  vós  a  devo.  .  . 
a  vós  a  devo,  meu  bom  Abrahão.  Accreditareis 
por  ventura — continuou  tristemente  — que  Álvaro 
Gonçalves  tem  ciúmes  de  mim?  De  mim...  do 
pai  de  Alda!  O  minha  filha.  .  .  minha  adorada  fi- 
lha! 

— Deus  d'Israel!  —exclamou  o  alchimista  com 
espanto. 

— Eu  bem  o  conheci — continuou  Eleazar — es- 
ta terrível  paixão  não  se  confunde  com  nenhuma 
outra  em  homem  de  alma  tão  nobre  como  a  d'elle. 
Era  o  ciúme.  .  .  o  ciúme  que  odeia,  que  mata,  que 
despedaça,  que  uma  vez  entrado  no  coração  só  se 
despersuade  por  um  grande  e  poderoso  abalo.  O 
minha  pobre  Alda! . . .  Para  que.  Senhor,  a  fizeste 
filha  d  este  desgraçado? 

O  arabí  cobriu  aqui  o  rosto  com  as  mãos,  e 
poz-se  a  soluçar  dolorosamente. 

— Deus  de  Moyses,  poderoso  senhor  do  trovão 
e  do  raio,  accorrei-nos!- — tartamudeou  o  alchimista, 
de  todo  aterrado. 

— A  presença  de  Fernão  Gonçalves — conti- 
nuou o  arabí  com  mais  serenidade — é  o  único  re- 
médio para  este  grande  mal.  Vede  pois  o  que  vos 
devo,  Abrahão,  meu  Abrahão.  .  . 

E  no  fervor  do  seu  reconhecimento  o  arabí 
apertava  com  efí*usão  a  mão  do  velho  alchimista, 
que  parecia  transportado  de  satisfação  de  ver  re- 
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mediar  aquella  desgraça  que  por  um  momento  se 
lhe  afigurara  insuperável. 

— O  Senhor  omnipotente — rcontiniiou  o  arabí 
— não  quer  porém  que  eu  tenha  gozo  perfeito  n'este 
mundo.  Quando  vejo  remediado  um  mal,  logo  se 
me  antolha  outro  futuro  e  ainda  mais  temero- 
so. Sabei,  AbrahãOj  que  o  senhor  da  Terra  de  San- 
ta Maria  deve  chegar  dentro  em  poucos  dias  ao 
Porto.  Que  de  males  não  surdirão  da  presença  d'a- 
quelle  perseguidor  da  minha  Alda!  Que  de  peza- 
res,  que  de  desgraças,  se  lhe  não  acorremos  com 
algum  bom  conselho  para  lhe  torvar  o  intento  de 
levar  a  cabo  a  sua  negra  tenção!  Mestre— conti- 
nuou depois  de  se  concentrar  um  momento  —agora 
vos  peço  eu  todo  o  auxilio  do  vosso  grande  sa- 
ber e  experiência  dos  homens.  Cumpre  arredar 
Rui  Pereira  do  Porto .  .  . 

— Arredal-o-emos! — exclamou  o  alchimista. 

— Escutai-rne — atalhou  o  arabí — e  attentai 
bem  no  que  vos  vou  dizer.  O  galeão  Cadramoz, 
e  o  barinel  Fortepino,  de  que  era  dono  Diogo 
Lourenço,  aquelle  bom  homem  e  honrado  merca- 
dor da  rua  das  Eiras,  que  por  vossa  via  me  pediu, 
para  os  armar  e  apparelhar,  as  quinze  mil  dobras 
cruzadas  de  ouro  (*),  que  sabeis,  foram  tomados 
pelos  andaluzes  nas  costas  de  França,  para  onde 
navegavam.  Diogo  Lourenço  está  perdido,  por  que 
n^aquelle  trato  metteu  desassisadamente  todo  o  seu 
cabedal,  e  todo  o  que  houve  por  seu  credito.  Já 
hontem  requereu  a  Fernão  dAlvaresBaldaia,  juiz 
da  bolsa  do  commercio,  que  lhe  fizesse  pagar  por 
ella  sua  perda,  segundo  manda  o  regimento.  De 
hoje  a  quinze  dias  nos  reuniremos  lá  para  averi- 
guar d'aquelle  caso;  porém  Diogo  Lourenço  não 

(^)  Vide  nota  lviii. 
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pode  ser  attendido,  por  que  fez  partir  a  nau  con- 
tra a  opinião  de  todos  os  homens  bons^  arriscan— 
do-a  por  tal  a  ser  infallivelmente  tomada.  Aquelle 
homem  está  de  todo  arruinado.  Gomes  Bochardo 
já  hoje  o  ameaçou  de  que,  se  prestes  lhe  não  paga 
duas  mil  coroas  de  oiro  (^)  que  lhe  deve,  lhe  fará 
romper  o  banco  (^*)  e  encarcerar  por  aleivoso  e 
buirão.  Eu  sou  porém  o  maior  creador  de  Diogo 
Lourenço.  Posso  salval-o,  e  salval-o-ei.  Vós,  Abra- 
hão,  como  escrivão  que  sois  da  bolsa,  fazei  correr 
por  todos  os  bolseiros  e  por  todos  os  mercadores  á 
bocca  pequena,  que  aquelle  dinheiro  de  Bochardo 
é  de  Eui  Pereira,  como  de  feito  é.  Haja  ahi  gran- 
de rancor  contra  elle  pelo  muito  trato,  em  que  an- 
da mettido,  e  o  grande  damno  que  faz  aos  interes- 
ses dos  mercadores  da  cidade,  com  as  muitas  fa- 
zendas que  manda  vir  de  Inglaterra  e  de  França, 
e  com  que  lhes  aífronta  o  negocio.  Este  rancor, 
irritado  pela  dureza  de  Bochardo  para  com  Diogo 
Lourenço,  que  é  homem  de  todos  muito  estima- 
do, sabeis  o  que  fará?  Rui  Pereira  não  poderá,  ain- 
da que  queira,  ficar  mais  do  que  três  dias  no 
Porto;  por  que  os  mercadores  hão-de  levantar  a 
camará  contra  elle,  e  o  povo  ha-de  ajudal-a  a  lan- 
çal-o  fora,  segundo  o  privilegio  da  cidade,  de  grado 
ou  de  força,  se  de  seu  talante  não  quizer  sahir. 
Deus  de  Israel — exclamou  aqui  dolorosamente  o 
arabí — que  haja  o  desgraçado  judeu  de  se  soccor- 
rer  a  estas  cachas  e  artificios  para  se  anteparar  das 
affrontas,  com  que  o  nazareno  o  persegue!  Que  não 
possa  o  homem  honrado  acolher-se  ao  amparo  da 
lei,  por  que  a  lei  escarnece  do  homem  honrado,  se 
por  ventura  é  judeu!  Ábrahao,  attentai  bem  n'isto 


Ç'  •■  Vide  nota  iix. 
í""")  Vide  nola  lx. 
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que  vos  digo.  Os  mercadores  do  Porto  odeiam  Rui 
Pereira,  por  que  Rui  Pereira  lhes  faz  sombra  com 
o  muito  commercio  que  por  sua  conta  se  faz  na 
cidade  e  em  toda  a  comarca  de  Entre  Doiro  e  Mi- 
nho. Este  ódio  apurar-se-á  com  o  caso  de  Diogo 
Lourenço.  E' este  o  único  meio  que  temos  para  ar- 
redar Rui  Pereira  da  cidade,  e  vós  me  ajudareis 
a  levar  a  cabo  esta  tenção,  não  é  verdade? 

— Mais  do  que  isso  farei,  rabbi — exclamou  o 
alchimista — Vedes  esta  ementa?  Aqui  estão  arro- 
lados duzentos  nomes  de  homens  de  grado  e  de 
homens  do  povo,  a  quem  tenho  emprestado  dinhei- 
ro de  onzena,  que  pertence  a  Bochardo  e  a  Rui 
Pereira.  Desde  esta  manhã  todos  saberão  quem  é 
o  senhor  do  dinheiro,  e  também  que,  se  m'o  não 
pagarem  dentro  de  oito  dias,  a  todos  farei  citar 
e  penhorar,  constrangido  pelas  ordens  do  almoxa- 
rife do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria.  Cuidai 
vós  no  que  isto  fará!  Eu  vos  fio  que  Rui  Pereira 
será  homem  de  milagre,  se  poder  resistir  aos  ran— 
cores  que  por  esta  arte  levantarei  contra  elle. 

Eleazar  Rodrigues  ficou  a  olhar  por  um  mo- 
mento o  alchimista,  indeciso  e  hesitando  se  sim  ou 
não  approvaria  aquella  traição,  que  tanto  repu- 
gnava á  sua  grande  alma.  Por  fim  exclamou  arre- 
batadamente: 

— Fazei.  O  judeu  só  com  a  traição  é  que  po- 
de anteparar-se  do  nazareno.  Já  que  nos  tratam 
como  caens,  mostremos-lhes  ao  menos  que  temos 
colmilhos.  Fazei;  que  Deus  não  nos  castigará 
por  assim  usarmos,  pois  que  outras  armas  não 
temos  contra  estes  aleivosos,  que  até  na  fúne- 
bre solidão  do  nosso  almocovar  nos  não  con- 
sentem que  descancemos  em  paz.  Sabeis,  Abrahão, 
que  nol-o  devassaram,  a  noite  antes  doesta,  e  pro- 
fanaram a  campa  do  pobre  Zabulão  Montesinhos, 
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soterrado  essa  tarde,  de  cujo  cadáver  degolaram 
a  cabeça  que  levaram  comsigo? 

Abrahão  aproximou-se  da  grande  mesa  de  car- 
valho, que  estanceava  no  meio  da  casa,  e,  desco- 
brindo uma  enorme  bacia  de  arame,  que  sobre  ella 
estava ,  cheia  de  um  liquido  aromático,  replicou, 
apontando  para  dentro: 

— Já  o  sabia,  rabbi.  Eis  aqui  a  cabeça  de 
nosso  irmão. 

— Vós,  Abrahão! — exclamou  Eleazar,  recuan- 
do espantado  e  cheio  de  terror. 

— Ante-hontem  aqui  m'a  trouxe  Pêro  Annes 
— continuou  serenamente  o  alchimista— para  por 
ella  lhe  adivinhar  o  que  succederia,  se  por  ventu- 
ra elle  se  atravessasse  a  Rui  Pereira  n'estes  amo- 
res da  vossa  Alda.  Ao  conhecer  a  cabeça  de  Zabu- 
lão,  lancei-lhe  em  rosto  a  profanação  do  nosso  al- 
mocovar,  e  ameacei-o  comaira  do  Senhor.  Riu-se, 
e  replicou-me — «Tenho  ouvido  dizer  que  as  me- 
lhores adivinhaçoens  de  feiticeiros  são  as  feitas  em 
cabeça  de  homem  morto  (*).  Ora  vós  sois  feiti- 
ceiro, e,  como  judeu,  melhor  adivinhareis  por  ca- 
beça de  judeu  que  de  christão.  Ella  ahi  está;  fazei 
a  vossa  obra,  e  deixemos-nos  de  doestos». 

—  E  vós  acceitastel-a! — exclamou  o  arabí. 

— E  homem  sou  eu  para  a  não  acceitar? — 
respondeu  com  medonho  sorriso  o  alchimista — 
Tão  sandeu  me  credes  vós  que  deixasse  fugir  den- 
tre  as  mãos  o  ensejo  de  vingar  Zabulão  diante  da 
sua  própria  cabeça,  profanada  por  aquelle  mescão 
nazareno?  O  perro  finou-se,  dizeis  vós.  Bem  pois; 
a  cabeça  de  nosso  irmão  vai  hoje  mesmo  descan- 
çar  junto  do  seu  corpo,  até  que  de  novo — accres- 
centou  com  medonha  ironia  —apraza  a  algum  outro 

(*)  Vide  nota  lxi 
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nazareno  ir  desoterral-a  outra  vez  para  a  enxo- 
valhar com  sandices  e  com  profanaçoens. 

O  arabí  fitou  Abrahão  com  olhar  penetrante 
e  firme. 

— E  vós  sabeis,  nao  é  assim,  Abrahão — dis- 
se-lhe  em  voz  authorisada — que  a  lei  determina 
em  taes  casos  abluçoens  e  sacrificios  expiatórios? 

— Será  feita  a  vossa  vontade,  rabbi— replicou 
o  sábio,  curvando-se  em  respeitosa  cortezia. 

Eleazar  dirigiu-se  então  machinalmente  para 
a  porta.  O  alchimista  seguiu  apoz  elle,  e  logo,  por 
sua  iniciativa,  a  conversação  versou  outra  vez 
acerca  dos  meios  de  arredar  Rui  Pereira  com  bre- 
vidade para  fóra  da  cidade.  Nas  palavras  do  al- 
chimista resoava  fortemente  a  fecunda  dedicação, 
que  tinha  ao  moço  Eleazar. 

Chegaram  por  fim  á  porta  da  rua.  Eleazar 
ia  a  decerrar  a  tranqueta',  mas  de  repente  pa- 
rou, bateu  ao  de  leve  com  a  mão  na  fronte,  e  ex- 
clamou: 

— Ah!  E  bem;  como  me  ia  passando!  Sabeis 
vós,  mestre  mui  sabedor,  que  desde  que  ha  pouco 
vi  rutilar  no  vosso  cadinho  aquellas  cinzas  de  oi- 
ro puro,  se  me  afigura  que  a  pedra  philosophal 
é  possível?  Ora  pois,  ide  logo  a  minha  pousada, 
e  de  lá  trareis  um  punhado  de  boas  dobras  de 
banda  (*),  para  tentar  por  conta  d^ambos  a  expe- 
riência. 

O  alchimista  aprumou-se  com  os  olhos  ruti- 
lantes de  enthusiasmo  scientifico. 

— Grande  moço,  a  bofe,  que  vós  sois,  rabbi 
— exclamou — só  vos  faltava,  para  serdes  perfeito, 
empregar  vossa  grande  valia  no  consegui  mento 
da  grande   obra.    Irei  buscar  vosso  oiro;  e  crede 

C)  Vide  nota  lxii. 
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que,  d'esta  feita,  a  essência  dos  cedros  do  Libano 
ha-de  sahir  das  entranhas  da  mysteriosa  natureza. 
Eu  vos  fio  que  vos  não  arrependereis.  Mergulha- 
rei por  nove  dias  o  mais  puro  oiro  de  vida  na  es- 
sência do  divino  alembroth;  e  com  este  também  es- 
pargirei o  elixir  de  x\risteu  e  o  bálsamo  de  Mercúrio. 
Calcinarei  depois  tudo  ao  mais  poderoso  fogo  de 
areia;  e,  finda  a  calcinação, apagarei  o  fogo,  fazendo 
correr  sobre  elle  uma  torrente  do  sal  da  sabedo- 
ria. .  . 

O  arabí  não  esteve  para  aturar  a  prelecção 
até  o  fim.  Abriu  a  porta  e  sahiu. 

— Olhae  bem  que  vos  não  esqueçaes  de  Fer- 
não Gonçalves — disse  então. 

— Perdei  o  cuidado— replicou  velozmente 
Abrahão;  e  logo  continuou  com  enthusiasmo — E 
d'esta  calcinação,  eu  fiador,  que  ha-de  sahir  o  su- 
blime motor  da  grande  obra,  o  agente  da  panaceia 
universal,  que  é  o  sol  da  vida,  o  restaurador  da 
humanai  imbecilidade .  .  .  Salve,  redemptor  de  Is- 
rael ! .  .  , 

O  alchimista  continuou  a  vociferar,  apezar  do 
arabí  já  ir  bastante  alongado  d  elle.  Só  quando  o 
viu  desapparecer  por  detraz  da  esquina  da  rua  da 
Esnoga,  é  que  se  callou,  e  entrou  para  casa. 


IA 

As  confidencias 


Tormento  é  toda  a  vida  e  toda  enganos: 
Quando  um  affeclo  vence,  a  novos  corre, 
E  tarde  reconhece  os  próprios  damnos. 

PAULINO  CABRAL. 


De  todos  OS  judeus,  que,  depois  de  assolada 
Jerusalém  e  elles  definitivamente  expulsos  da  Pa- 
lestina (*),  se  espalharam  pelo  mundo  então  co- 
nhecido, foram  de  certo  os  que  vieram  parar  á 
peninsula  ibérica,  e  d^esses  talvez  os  que  se  esta- 
beleceram em  Portugal,  aquelles  que  mais  affe- 
ctuosamente  se  aferraram  ao  solo  da  nova  pá- 
tria, e  se  consubstanciaram  com   os  usos   e  cos- 

(*)  Vide  nota  lxiii.  , 
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tumes  civis  dos  povos,  que  ii'ella  encontraram  ha- 
bitando. 

D'este  amor  é  fácil  explicar  a  causa. 

Sem  curar  do  tempo  dos  godos,  em  que  os  ju- 
deus sofíreram  verdadeira  oppressão,  nem  do  dos 
árabes  em  que  a  illustração  d'esses  dominadores 
lhes  permittiu  vida  mais  folgada  e  mais  livre,  bas- 
ta lançar  um  rápido  olhar  para  a  historia  da  legis- 
lação posterior  á  re-conquista  christã,  para  reconhe- 
cer que  até  ao  tempo,  em  que  Fernando  V  de  Es- 
panha conquistou  Granada,  e  sobre  as  ruinas  d  ella 
a  sua  cynica  avareza  levantou  a  primeira  inquisi- 
ção espanhola,  os  judeus  estabelecidos  para  cá 
dos  Pyrineus  gozaram  favores  e  protecção,  como 
em  nenhum  outro  paiz  encontravam. 

Em  Portugal  pode  até  dizer-se  que  foram  va- 
lidos e  poderosos  até  o  ultimo  rei  da  raça  affonsina; 
e  depois,  até  o  tempo  em  que  foram  expulsos,  se 
a  importância  lhes  foi  decrescendo  rapidamente  até 
chegar  á  perseguição,  ainda  assim  acharam  nos 
primeiros  reis  da  raça  d'Aviz  favor  e  protecção,  e 
nos  dois  expulsadores  repugnância  invencível  ás 
fogueiras  da  inquisição,  já  então  omnipotente  em 
Castella. 

E'  verdade  que  ,  logo  desde  o  principio ,  as 
leis  os  apontavam,  como  que  a  dedo,  ás  vexaxoens 
espoliadoras  dos  ricos-homens  brutaes  e  quasi 
selvagens  e  á  intolerância  fanática  das  multidoens 
supersticiosas  e  ignorantes.  As  distincçoens  e  dif- 
ferenças  odiosas,  com  que  ellas  destacavam  da  po- 
pulação christã  a  colónia  judaica — distincçoens 
todas  resultantes  do  espirito  fanático  e  intolerante 
da  época — foram  indubitavelmente  origem  de  gran- 
des males  e  incommodidades  para  os  judeus,  e  tal- 
vez que  fossem  a  causa  primaria  de,  já  naquella 
época,  elles  se  não  fundirem  de  todo  no  corpo  ge- 


—  156  — 

ral  da  nação.  Mas  éegualmente  certo  e  egualmen- 
te  verdade  que  essas  mesmas  leis,  que  tanto  con- 
tribuíram para  odiosamente  os  pôr  em  relevo,  os 
cercavam  de  privilégios  e  regalias,  que  quasi  an- 
nullavam  aquelles  eíFeitos  perniciosos;  tanto  mais 
que  os  nossos  reis,  achando  n'elles  riquezas, ^Ilus- 
tração e  bom  conselho  que  não  achavam  nos  ou  - 
tros  vassallos,  lhes  confiavam  os  cargos  mais  in- 
fluentes e  mais  achegados  a  si,  e  por  isso  privan- 
ça  e  valimento,  de  que  elles  talvez  mais  de  uma 
vez  abusassem  para  se  vingarem  dos  vexames,  a 
que  os  expunham  a  estúpida  intolerância  da  ar- 
raia miúda  e  o  fanatismo  espoliador  dos  altos 
baroens. 

D'aqui  seguia-se  que  o  que  nos  outros  paizes 
era  perseguição  do  rancor  e  do  ódio,  entre  nós  era 
apenas  consequência  ou  da  prepotência  dos  pode- 
rosos, ou  da  inveja  mesquinha  e  do  desprezo,  em 
que  tinha  cahido  aquella  raça  aviltada  pela  sua 
pertinácia  proverbial  e  pela  cega  obstinação,  cora 
que  havia  perseguido  o  divino  iniciador  da  reli- 
gião da  caridade  e  do  perdão  das  injurias. 

Ora  isto  acontecia  precisamente  na  occasião, 
em  que  os  judeus  eram  perseguidos,  torturados, 
roubados, e  assassinados  em  Inglaterra, em  França, 
na  Aliem anha  e  em  todos  os  estados  do  norte  da 
Europa.  Que  mais  é  preciso  para  explicar  o  aferro 
da  sua  affeição  ao  bello  solo  portuguez,  e  a  facili- 
dade com  que  elles  perderam  entre  nós  a  máxima 
parte  dos  seus  usos  civis  e  domésticos?  Afora  as 
crenças  religiosas  e  alguns  costumes  especiaes,  a 
que  a  lei  forçosamente  os  obrigava,  pôde  bem  di- 
zer-se  que  o  judeu  portuguez  era  litteralmente  um 
portuguez  como  qualquer  outro. 

Assim  as  suas  habitaçoens  e  o  seu  trato  inti- 
mo nada  tinham  d'aquelle  perfume  oriental,  que 
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tão  pronunciadamente  conservaram  em  outras  na- 
çoens.  N"esta  ou  naquella  casa  de  um  ou  outro  mais 
rico  lá  se  via  em  verdade,  aqui  ou  ali^  um  bocado 
de  parede  derribada,  para  commemorar  as  ruinas 
do  templo.  Os  tapetes,  os  finos  alambeis  ou  pannos 
de  armar,  as  ricas  baixellas  de  prata  de  bastioens, 
os  moveis  de  magnificas  madeiras  ricamente  moldu- 
radas  eram  também  quasi  paramentos  forçados  do 
interior  das  casas,  onde  viviam.  Mas  isto  era  antes 
resultado  da  sua  permanente  communicação  com  a 
Itália,  que  era  então  a  reguladora  do  luxo  e  da  mo- 
da, do  que  de  natural  tendência  de  caracter  eiva- 
do pelo  orientalismo  da  origem.  E  tanto  isto  era 
assim,  que  nas  casas  de  muitos  dos  nossos  fidalgos, 
e  em  não  poucas  de  muitos  dos  cidadoens  abasta- 
dos do  Porto  se  encontrava  o  mesmo  trato  opu- 
lento, e  em  algumas  até  com  muito  maior  profu- 
são. 

A  casa,  onde  vivia  Eleazar  Rodrigues,  na 
rua  da  Esnoga,  em  frente  do  templo  dos  judeus, 
era  uma  das  mais  ricamente  paramentadas  de  toda 
a  communa.  por  que  também  era  elle  o  mais  ricos 
de  todos  os  judeus  do  Porto.  Exteriormente  apre- 
sentava o  esplendido  aspecto  de  todas  as  habita- 
çoens  construídas,  n'aquella  época,  no  seio  das  ci- 
dades pelos  baroens  opulentos.  Era  um  vasto  ca- 
sarão de  dois  andares  modernos  de  altura,  em  cuja 
frente  caberiam  duas  fileiras  de  dez  ou  doze  ja- 
nellas  cada  uma,  se  coUocadas  com  a  symetrica  re- 
gularidade moderna.  A  casa  de  Eleazar  não  era 
porém  disposta  como  as  actuaes.  Xa  frente  prin- 
cipal, que  era  a  do  lado  da  rua  da  Esnoga,  tinha 
apenas  uma  porta  e  oito  janellas,  irregularmente 
collocadas;  e  do  lado  da  rua,  onde  morava  Abra- 
hão  Cofem,  cinco  apenas,  e  ao  cabo  do  edificio 
uma  alta  torre  meia  derrocada,  em  memoria  das 
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ruinas  do  templo  de  Salomão.  Mas  estas  janel- 
las  e  estas  portas,  ponteagudas  e  de  umbreiras 
profundas,  eram  cobertas  de  lavores  de  talha  gra- 
ciosos e  delicadíssimos;  e  as  quadrellas  de  polido 
granito,  que  formavam  as  paredes  ,  eram  tam- 
bém adornadas  de  diíferentes  lavores  de  extraordi- 
nário relevo,  já  arabescos,  já  flores,  já  emblemas 
e  letras  hebraicas,  já,  a  esmo,  cabeças  de  mouros, 
primorosamente  modeladas.  A'  vista  d'isto  aqui  es- 
tou eu  vendo  o  leitor  a  pensar  comsigo  que  a  ir- 
regularidade da  construcção  da  casa  de  Eleazar 
Rodrigues  era  cousa  muito  mais  beíla  e  elegante 
do  que  qualquer  dos  mais  regulares  dos  nossos  pa- 
lacetes modernos.  E  tem  razão.  Mas  para  vergo- 
nha da  nossa  nem  sempre  bem  empregada  mania 
de  edificar,  quando  o  bairro  dos  judeus  foi  parte 
vendido  e  parte  doado  aos  christãos,  os  novos  po- 
voadores destruíram  e  arrazaram  aquellas  formo- 
sas construcçoens,  de  que  havia  não  poucas  na  ju- 
diaria nova  do  Olival,  e  em  iogar  d'elias  levanta- 
ram os  torpes  pardieiros,  de  que  são  dignas  sue— 
cessoras  as  casas  que  hoje  se  vêem  na  rua  de  S.  Ben- 
to da  Victoria  e  circumvisinhas.  Ficou-lhes  o  juizo 
a  arder  na  verdade.  Mas  os  bons  homens  queriam 
edificar,  e  sobre  tudo  não  queriam  viver  debaixo  dos 
tectos,  que  haviam  sido  contaminados  pelo  bafo  dos 
judeus.  Fortes  governos  aquelles  que  alimentavam 
nas  populaçoens  estas  scismas!  Já  elles  nos  têem 
custado  os  trabalhos,  por  que  temos  passado  desde 
1820  até  hoje,  e  sabe  Deus  os  mais  que  nos  cus- 
tarão ainda.  O  senhor  se  amerceie  de  taes  gover- 
nantes, lá  no  Iogar  para  onde  os  mandou  na  ou- 
tra vida.  E  digam  todos  amen,  que  assim  nol-o 
manda  a  caridade  evangélica. 

A  riqueza  do  interior  da  casa  de  Eleazar  Ro- 
drigues correspondia  ao  formoso  exterior  que  tinha. 
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Era  egualmente  rica  e  elegante.  Basta  dizer  isto 
para  dizer  tudo,  mesmo  por  que  o  dizer  mais  se- 
ria escusadamente  cançar  o  leitor,  que  a  arte  man- 
da conveniente,  mas  não  ignorantemente  pou- 
par. 

Entremos,  pois,  sem  mais  cereraonia  pela 
porta  principal;  subamos  esta  escadaria  de  grani- 
to, e  depois  de  atravessarmos  não  sei  quantas  sa- 
las, ricamente  alcatifadas  e  guarnecidas  de  finos 
alambeis,  e  moveis  preciosos,  enfiemos  por  este 
pequeno  corredor,  e  abramos  com  franqueza  de 
domnos  da  casa  esta  porta  de  castanho  primoro- 
samente lavrada,  que  se  vê  ao  fundo  d'elle. 

Eis-nos  por  fim  no  que  se  chama  um  esplen- 
dido quarto  de  cama.  As  duasjanellas  que  abriam 
para  o  lado  do  sul,  com  graciosissima  vista  sobre 
o  Candal,  estavam  veladas  por  duas  magnificas  cor- 
tinas de  seda  verde  em  corrediças,  que  desciam 
do  alto  até  o  pavimento,  modificando  deliciosa- 
mente a  luz  esplendorosa  dos  raios  do  sol,  que  pelas 
janellas  penetrava.  Estas  eram  resguardadas  por 
primorosas  portadas  de  cedro,  com  vidraças  ca- 
prichosamente delineadas  e  guarnecidas  por  aquel- 
les  magnificos  vidros,  quasi  crystaes,  de  grande 
espessura,  cobertos  de  relevos  formosíssimos  e  pin- 
tados a  vivissimas  cores,  que  a  Inglaterra  e  a 
França  fabricavam,  já  então  com  rivalidade,  e  com 
que  a  Europa  costumava  até  ahi  adornar  as  ja- 
nellas das  ricas  cathedraes,  e  começava  a  aformo- 
sear  n'esse  século  os  palácios  dos  reis  e  dos  mais 
opulentos  baroens.  Eleazar  Rodrigues  não  era  rei 
nem  barão;  mas  era  mais  rico  do  que  muitos  mo- 
narcas de  então,  e  muito  mais  opulento  que  qual- 
quer dos  soberbos  ricos-homens,  que  se  divertiam 
n^essa  epocha  a  torturar  e  a  roubar  o  judeucapi- 
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talista,  que  por  sua  desgraça  lhe  atravessava  ca- 
sualmente os  domínios. 

Os  moveis  que  adornavam  o  quarto  corres- 
pondiam em  riqueza  a  este  requinte  de  luxo  e  de 
opulência.  A  um  lado  via-se  um  magnifico  leito 
de  ébano  com  rica  tauxia  de  marfim  e  madrepé- 
rola, de  cuja  cabeceira,  que  se  erguia  em  forma 
de  docel,  pendia  um  cortinado  de  gaza  de  seda, 
com  corrediças  de  oiro. 

N'este  leito  que  estava  coberto  por  um  cobri- 
cama,  como  então  se  dizia,  de  precioso  damasco 
acolchoado,  via-se  deitado  um  homem,  cujos  ca- 
bellos  e  barbas  brancas  o  denunciavam  já  de  avan- 
çada idade,  e  cujo  rosto  macilento,  alquebrado  e 
melancólico  mostrava  um  grande  soíFrimento  fisi- 
co,  alimentado  por  não  menores  padecimentos  mo- 
raes.  Estava  reclinado  sobre  o  braço  esquerdo,  com 
o  olhar  immovel  e  fito  na  alcatifa  que  cobria  o 
pavimento,  como  que  mergulhado  em  profunda  e 
triste  meditação. 

Este  homem  era  Fernão  Gonçalves,  aquelle 
triste  peregrino,  que  Abrahão  Cofem  conseguira 
descobrir  no  hospital  dos  palmeiros,  e  que  o 
arabí  mandara  levar  para  sua  casa.  Chegara 
ali  no  dia  anterior  ao  findar  da  tarde,  e  des- 
de então  até  aquella  hora,  dez  da  manhã,  apenas 
vira  o  escravo  moiro  do  arabí,  ao  qual  dissera  muito 
poucas  palavras,  e  de  quem  recebera  em  troca  res- 
postas egualmente  abreviadas. 

Havia  muito  tempo  que  Fernão  Gonçalves  es- 
tava mergulhado  n'aquella melancólica  meditação. 
A's  grandes  magoas,  que  desde  muito  lhe  feriam 
na  alma,  juntava-se  agora  o  doloroso  anceio  que 
opprime  o  homem  de  caracter  susceptível  da  má- 
xima gratidão,  mas  também  nobremente  orgulhoso, 
quando  vê  aproximar  o  momento,  em  que  tem  de 
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apreciar  as  qualidades  d'aquelle,  a  quem  é  deve- 
dor de  grandes  e  generosos  benefícios. 

A  porta  abriu-se  por  fim,  e  o  arabí  entrou 
para  dentro  do  quarto.  Fernão  Gonçalves  ergueu 
de  golpe  a  cabeça, e  os  olhares  dos  dois  cruzaram~se 
profundos  e  prescrutadores.  O  do  arabí  dizia  toda 
a  nobre  sollicitudeque  sentia  por  aquelle,  a  quem 
desinteressada  e  nobremente  beneficiava;  o  de  Fer- 
não Gonçalves  reflectia  a  dolorosa  suspensão  de 
quem  anciosamente  prescrutava,  e  desejava  reco- 
nhecer de  relance  se  aquelle  era  um  bemfeitor  ge- 
neroso e  nobre  ou  uma  d'esses  almas  pequenas,  que 
aviltam  o  beneficiado  com  a  vaidade  do  beneficio. 
No  rosto  do  arabí  havia,  porém,  tanto  grande- 
za d'alma  e  tão  sublime  expressão  de  nobreza  de 
sentimentos;  o  seu  sorriso  era  tão  cheio  de  bon- 
dade e  de  acanhado  receio  de  ser  mal  comprehen- 
dido,  que  o  rosto  severo  de  Fernão  Gonçalves  des- 
anuviou-se  de  todo,  deixando  expandir  plenamente 
a  profunda  gratidão  que  sentia  pelo  homem  ge- 
neroso, a  quem  devia  tão  extraordinários  benefi- 
cies. 

— Vós  sois  o  filho  de  Manasses  Rodrigues — 
disse  por  fim  com  intimativa,  que  bem  indicava  a 
.profunda  impressão,  que  a  nobre  figura  do   arabí 
lhe  fizera  na  alma. 

— Esse  sou— balbuciou Eleazar,  aproximan- 
do-se — Perdoai-me,  Fernão  Gonçalves,  se  mais 
cedo  não  vim;  mas  quiz  dar-vos  tempo  para  re- 
pousar, porque  assim  melhor  poderia  ajuizar  de 
vosso  mal..  . 

Fernão  Gonçalves,  que,  durante  o  tempo  que 
o  arabí  levara  a  dizer  estas  palavras,  estivera  sem 
o  ouvir,  com  os  olhos  invariavelmente  fitos  no 
rosto  d  elle,  como  que  a  examinar-lhe  uma  por 
tuna  as  feiçoens,   atalhou-o  aqui  com  a  isempção 
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philosophica,  que  naturalmente  ganha  o  homem, 
que  sentiu  callejar  o  soffrimento  no  meio  de  gran- 
des infortúnios,  ao  peso  dos  quaes,  depois  de  ter 
inutihnente  esperado  por  muito  tempo  um  mila- 
gre da  providencia,  curva  por  fim  a  cabeça  com 
a  fria  resignação  da  indiíferença: 

— Aos  pés  de  Deus — disse  pois,  atalhando-o 
— porque  Deus  é  todo  um  para  o  christão  e  para 
o  judeu — aos  pés  de  Deus,  onde  de  direito  alcan- 
çou um  logar,  vosso  pai  conhece  bem  n'esta  hora 
o  que  por  vós  estou  sentindo,  Eleazar.  Dai  cá  a 
Tossa  mão — continuou,  tomando -lh'a  e  levando-a 
ao  CO  ração  ;^ — vós  judeus  sois  mui  letrados  e  sabe- 
dores; vede  pois,  se  pelo  pulsar  do  coração  podeis 
apreciar  ao  justo  tudo  o  que  em  palavras  não  sei 
nem  posso  dizer-vos. 

Aqui  parou  suffocado,  levou  aos  lábios  a  mão 
de  Eleazar,  e  cobriu-a  de  beijos  de  gratidão,  ao 
mesmo  tempo  que  sobre  ella  lhe  cabia  dos  olhos 
uma  lagrima. 

A  esta  demonstração  tão  sincera  e  tão  viva  de 
generoso  reconhecimento,  Eleazar  sentiu-se  profun- 
damente impressionado.  Apertou  com  força  entre 
as  suas  as  mãos  do  velho, e  balbuciou,  quasi  suffoca- 
do pelo  sentimento  que  de  golpe  o  assenhoreara: 

— Vós  nada  me  deveis,  Fernão  Gonçalves, 
vós  nada  me  deveis.  E  pois,  tão  pouco  agrade- 
cido cuidais  vós  que  seja  o  judeu,  que  já  esque- 
cesse que  fostes  vós  o  salvador  de  meu  pai    . 

— Sus,  mancebo,  callae-vos,  por  Deus— ata- 
lhou Fernão  Gonçalves — não  monteis  mais  essa 
farfalharia,  que  hei  pejo  de  que  me  julgueis  rebe- 
lão e  soberbo  de  cousas  de  nada.  Eu  fiz  o  meu  de- 
ver; e  tudo  ai  é  falsear  a  verdade.  Um  dia  disse- 
me  ura  amigo — «Sus,  homem  lá  está  o  meirinho 
d^el-rei   em   seu  tribunal,  julgando  o  rico  judeu 
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Manasses,  accusado  de  ter  rompido  a  egreja  (*)  de 
Santo  Ildefonso.  Ora  o  estão  julgando,  e  já  lhe 
ajuntam  a  lenha  em  frente  da  porta  da  egreja  para 
o  queimar,  porque  ai  não  pode  acontecer  que  ser 
sentenceado,  segundo  a  ordenação  é  rija  em  taes 
casos.» — Fui-me  ver  aquelle  julgamento  depuro 
ocioso  que  estava,  e  quiz  Deus  que  assim  estivesse. 
Lá  era  o  meirinho  por  el-rei  na  comarca  d"Entre 
Doiro  e  Minho,  encarrancado,  mas  com  certos  si- 
gnaes  de  quanto  lhe  pezava  de  ver  um  homem  hon- 
rado assim  tão  enleado  e  envolto.  E  ali  estava  vosso 
pai,  com  as  lagrimas  nos  olhos  e  a  mão  sobre  a 
Toura  (-),  jurando  por  ella  e  por  a  vossa  sorte, 
Eleazar  que,  era  falsa  e  aleivosa  a  accusação  que 
lhe  faziam;  e  do  outro  lado,  com  a  mão  sobre  o 
Evangelho,  um  perro  bargante,  que  eu  sabia  que 
lhe  devia  grossa  somma  de  dinheiro,  jurando  elle 
e  outros  seus  parceiros,  de  que  estava  cercado, 
que  era  verdade  o  ter  Manasses  Rodrigues  rom- 
pido a  egreja  de  Santo  Ildefonso,  com  o  fim  de 
profanar  aquelle  logar  sagrado.  Embora  brada- 
va vosso  pai  que  era  falso  o  que  taquelles  refe- 
res diziam.  Elle  era  só  e  judeu  a  negar,  e  os  ou- 
tros christãos  e  muitos  a  affirmar.  Ademais  ju- 
rava-o  até  um  perro  judeu,  inimigo  de  vosso  pai! 
O  meirinho  estava  enleado,  o  povo  rumorejava 
pesaroso,  mas  vosso  pai  seria  infallivelmente  con- 
demnado.  Então  elle — parece— me  que  o  estou  ven- 
do!— volta-se  na  força  do  seu  desespero  para  o 
povo,  e  brada  em  voz  angustiada: 

« —  Homens,  não  ha  ahi  um  entre  vós,  que 
me  queira  salvar,  sendo  por  mim  contra  estes 
aleivosos,  que  me  querem   perder? 

('')  Vide  nota  lxiv. 
í^*)  Vide  nota  lxv. 
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— A  estas  palavras  senti  aferventar-se-me 
na  alma  toda  a  raiva,  que  me  atabafava  contra 
aquelles  falsos  traidores.  Lancei-me  de  um  salto 
dentro  da  teia,  e  correndo  para  o  livro  do  evan- 
gelho,sobre  que  elles  tinham  indignamente  as  mãos, 
empuxei-os  com  fúria  d'ali,  e,  poisando  nelle  a  mi- 
nha, bradei  rijamente: 

« — Juro  por  este  livro  sagrado  e  pela  salva- 
ção da  minha  alma  que  é  falsa  a  accusação  que 
fazem  a  este  homem  honrado,  a  qual  é,  jurami, 
mentira  forjada  por  estes  aleivosos,  para  lhe  não 
pagarem  uma  grossa  somma  de  dinheiro,  de  que 
lhe  são  devedores.  Isto  que  juro  pela  minha  sal- 
vação^ prompto  estou  a  sustentar  por  meu  corpo, 
armado  ou  desarmado,  com  espada  ou  com  massa, 
um  contra  um  ou  um  contra  todos  estes  falsos,  se 
vós,  meirinho,  me  derdes  campo  e  licença  para 
o  fazer. 

— Grande  foi  o  alboroto  que  este  meu  feito 
levantou  n^aquelle  povo,  que  nos  ouvia.  Logo  ou- 
tros se  lançaram  de  golpe  dentro  da  teia,  e  fize- 
ram também  outro  igual  juramento.  Então  o  mei- 
rinho mandou  soltar  vosso  pai,  e  prender  os  alei- 
vosos .  .  . 

— E  isso  chamaes  vós  tudo  nada,  Fernão 
Gonçalves! — exclamou  oarabí  — Assim  pensais  que 
salvar  desinteressadamente  um  homem  da  deshon- 
ra  e  da  morte  aíFrontosa  da  fogueira.  .  . 

— -CaJIai-vos,  que  ai  não  fiz  mais  que  o  que 
devia — atalhou  o  velho,  pondo-lhe  de  novo  a  mão 
sobre  a  bocca — vosso  pai  era  um  justo  e  aquelles 
tredos  um  falsos  aleivosos,  que  preferiam  dever  á 
aleivosia  o  que  podiam  dever  á  caridade  generosa 
do  judeu  Manasses.  O  que  fiz  nada  foi;  fal-o-ia  por 
outro  qualquer:  mas  se  havia  ahi  que  agradecer, 
pensais  por  ventura  que  vosso  pai  me  ficou  deve- 


—  165  ~ 

dor?  Se  hoje  não  tenho  as  mãos  tintas  pelo  san- 
gue de  um  crime  tremendo,  a  elle  o  devo.  .  .  e  a 
vós  a  liberdade,  a  pátria, e  o  poder  tornar  a  ver  meu 
filho.  .  .  Avaliais  por  ventura,  moço,  o  que  é  an- 
dar vinte  e  um  annos  amarrado  aos  bancos  das 
galés  do  grão-turco,  com  a  esperança  de  todo  per- 
dida de  tornar  a  pisar  a  terra  da  pátria,  e  abra- 
çar o  filho,  o  pedaço  d'alma,  que  n'ella  vos  ficou; 
e  vós  abandonado  de  todo  o  mundo,  só,  desespe- 
rado até  do  auxilio  da  providencia,  sem  ao  menos 
a  consolação  de  que,  ao  soltardes  o  derradeiro  sus- 
piro em  terra  estranha,  o  vosso  filho  saberá  lá  on- 
de vive  a  hora  em  que  expirastes  com  o  nome  d'el- 
le  no  coração  e  nos  lábios,  para  derramar  sobre  a 
vossa  memoria  uma  lagrima,  para  poder  dizer — 
morreu  meu  pai? .  .  .  E  vós  a  tudo  me  restituistes^ 
Eleazar,  vós! .  .  . 

E  dizendo,  lançou-se  sobre  a  mão  que  o  ara- 
bí  tinha  enlaçada  nas  d'elle,  ê  cobriu-a  de  beijos 
e  de  lagrimas. 

Eleazar  não  podia  proferir  palavra.  Minutos 
depois  Fernão  Gonçalves  levantou  o  rosto,  e  disse 
com  melancólica  e  severa  serenidade. 

— Hontem  ainda  cuidava  eu  que  não  devia 
morrer,  e  que  não  morreria.  Agora  porém  que  já 
vos  vi,  e  vos  agradeci,  bem  pensado  o  caso.. .  que 
Deus  faça  o  que  julgar  melhor,  e  o  melhor  é  de 
certo  matar-me,  .  . 

— Que  dizeis,  homem,  e  vosso  filho?.. . 

— Meu  filho! — disse  o  velho,  encolhendo  os 
hombros — Quem  sabe  o  que  meu  filho  cuidará  de 
mim?  E  ademais,  Eleazar,  tão  mofina  é  minha 
ventura,  que  nem  me  é  dado  abraçar  meu  filho?... 

-— Desassisaes,  Fernão  Gonçalves!  Por  vida 
vossa!... 

— Não;  porque  me  arreceio  que,  ao  abraçar 
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meu  filho,  o  braço  se  me  ale  vante  maclimalmente 
para  matar  meu  pai. 

A  estas  palavras  o  arabí  ergueu-se  de  cho- 
fre, e  recuou  com  os  olhos  espantados  n'aquelle 
homem  mysterioso.  Elle  fitou-o  com  um  olhar  me- 
lancólico e  firme,  e  continuou  serenamente: 

— Vós  não  cuidáveis  que  era  possivel  haver 
ahi  homem  tão  desgraçado,  não  é  verdade  Eleazar? 
Sentai- vos  e  escutai-me. 

O  arabí  obedeceu  machinalmente,  e  esperou, 
com  anciedade  que  o  velho  tornasse  a  descerrar 
os  lábios. 

— Quando  eu  era  moço — disse  elle  por  fim, 
depois  de  pensar  melancolicamente  um  pouco — ■ 
não  havia  ahi  na  terra  outro  mais  alegre  nem  mais  fo- 
lião do  que  eu  era.  Para  mim  não  haviam  pezares 
nem  cuidados;  tudo  eram  festas  e  alegrias, e  ao  demo 
quem  me  cuidasse  adivinhar  vida  de  tristezas.  Mas 
lá  diz  o  ditado — que  ai  cuida  o  baio  e  ai  quem  o 
sella.  E  é  assim.  Eu  pensava  de  mim  uma  cousa, 
e  Deus,  que  é  grão  sabedor,  dispunha  outra.  As- 
sim foi  que  por  meu  mal  me  afí^eiçoei  a  uma  moça 
honrada  d'esta  cidade,  que  tinha  tanto  de  pobre 
em  cabedaes,  como  de  rica  em  virtudes  e  em  for- 
mosura. Tanto  de  coração  foi  aquelle  amor,  que 
por  fim,  não  podendo  mais  comigo,  tudo  disse  a 
meu  pai,  pedindo-lhe  logo  licença  para  me  casar 
com  ella.  Conheceis  vós  Gonçalo  Peres,  Eleazar? 
Todos  os  homens  d'armas  que  o  condestavel,  D. 
Nuno  Alvares,  trouxe  do  Minho  eram  taes  como 
elle;  valentes  como  não  ha  ahi  mais  que  pedir; 
mas  volteiros,  voluntários,  e  duros  de  condição. 
Parecia  que  aquelles  homens  não  tinham  alma, 
em  tão  pouca  conta  montavam  a  vida  dos  outros  e  a 
sua  própria!  Conheceis-Fo? 
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— Continuae — replicou  Eleazar^  fazendo  com 
a  cabeça  signal  affirmativo. 

—  Bem  pois.  Meu  pai  era  tal — continuou  Fer- 
não Gonçalves — mas^  a  por  cima,  aquelle  duro 
caracter  estava  n  elle  apurado  por  desventura  que 
tivera  em  certos  amores,  nos  quaes  se  lhe  atraves- 
sara um  tal  Mem  Balabarda^  seu  parceiro^  pai  de 
um  Paio  Balabarda,  um  dos  bons  homens  d'armas 
d'esta  terra,  que  por  ventura  será  morto .  .  . 

— Vive  elle  e  seu  irmão  Fernão  Martins — 
interrompeu  o  arabí. 

— Graças  a  Deus — continuou  Fernão  Gon- 
çalves— que  ainda  esses  dois  do  meu  tempo  e  meus 
grandes  amigos  são  vivos.  Sabei,  Eleazar  que  nós 
os  velhos,  quando  não  temos  já  ninguém  que  nos 
saiba  entender,  se  falíamos  da  mocidade,  afigu- 
ra-se-nos  que  estamos  sós  e  já  por  demais  nes- 
te  mundo.  Ora  bem;  meu  pai  acolheu-me  como 
vós  podeis  crer  do  seu  génio.  Não  se  alterou,  em 
verdade,  nem  mesmo  ao  de  leve,  mas  disse-me 
com  serenidade  glacial: 

(( — Mui  bem  :  casa-te  muito  nas  boas  horas, 
mas  olha  bem  ao  ditado  que  diz,  antes  que  cases 
cata  o  que  fazes  :  e  de  mim  sabe,  moço,  que  pois 
casamento  apartamento,  eu  tal  o  creio,  e  por  tanto, 
ao  sahir  da  egreja,  o  caminho  que  vai  para  tua 
casa,  não  é  já  o  que  vem  para  casa  de  Gonçalo 
Peres,  armeiro  da  ponte  de  S.  Domingos.  Menta 
bem  isto  que  digo;  olha  que  dizem  que  dos  arren- 
pendidos  está  cheio  o  reino  dos  sandeus. 

— Aquella  fria  ameaça  de  meu  pai  queimou- 
me  a  alma.  Nunca  talvez  envolvesse  a  dar  maior 
prova  de  ser  filho  d'elle.  A'quella  provocação  in- 
sultuosa respondi  com  o  meu  casamento,  que  se 
celebrou  um  mez  depois  que  sobre  o  tal  conversa- 
mos os  dois.  E  fiz  mais.  Como  elle  me  dissera  que 
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casamento  apartamento,  e  que  o  caminho  para  mi- 
nha casa,  não  seria  o  que  ia  direito  á  casa  d'elle, 
assim  o  cumpri.  Da  egreja  continuei  logo  para  o 
couto  de  Cedofeita,  onde  havia  alugado  uma  ca- 
sinha, a  par   da  velha  sé. 

— Era  porém  mister  prover  á  sustentação  da  fa- 
mília, de  que  me  rodeara.  Talvez  que  só  isso  me 
lembrasse,  no  momento  em  que  me  findou  a  ulti- 
ma pogeia  das  dobras  cruzadas  de  ouro,  que  vosso 
pai  me  emprestou  para  meus  arranjos.  Procurei 
trabalho,  e  como  eu  era  mui  conhecido  de  todos 
os  galeotes  e  petintaes  da  ribeira,  e  além  d'isso  era 
bom  official  de  obrar  ferro  e  aço,  achei  lá  que  fa- 
zer, e  onde  ganhar  minha  vida.  Senti  então  que 
podia  ser  mais  feliz,  ganhando  por  minhas  mãos 
a  minha  sustentação,  do  que  esperando  que  meu 
pai  m'a  pozesse  na  meza.  Não  quiz  Deus  porém 
que  esta  ventura  durasse  muito.  Ao  cabo  de  três 
mezes,  enfermei,  e,  mal  eu  ainda  podia  comigo, 
enfermou  minha  mulher,  e  de  tal  arte  que  nunca 
mais  foi  sã.  Gaidai  bem  o,  que  d'aqui  me  succede- 
ría.  Cheguei  á  ultima  miséria,  cheguei  a  ter  fome, 
e  a  ver  a  minha  pobre  doentinha  de  tudo  careci- 
da e  morrendo  á  mingoa  de  sustento,  e  de  físico 
que  lhe  soubesse  curar  aquella  dor, 

— Eu  bejn  sei — continuou  Fernão  Gonçalves, 
embargando  a  palavra  ao  arabí,  que  dava,  signaes 
de  o  querer  interromper  aqui — eu  bem  sei  que  se  o 
fizesse  saber  a  Manasses,  logo  a  abundância  me  en- 
traria das  portas  para  dentro.  Mas  que  quereis  ? 
Eu  sou  verdadeiro  filho  d'aquelle  duro  e  cabeçudo 
Gonçalo  Peres ;  e  como  se  me  afigurasse  que  o  fa- 
zer saber  a  vosso  pai  o  estado  em  que  estava,  era 
como  que  abusar  do  tudo  nada  que  por  elle  fizera, 
nunca  pude  vencer-me  a  ir  ter  com  elle,  e  afin- 
quei-me  em  antes  morrer  que  fazel-o.  Sús,   moço. 
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não  faleis — continuou,  tapando  a  bocca  de  Eleazar 
com  a  mão  — bem  sei  que  me  ides  dizer  que  eu  po- 
dia deixar-me  estalar  de  fome  a  meutalante,mas  que 
não  devia  consentir  que  assim  acontecesse  á  mi- 
nha pobre  mulher.  Tudo  isso  assim  é,  bem  o  sei, 
mas  que  quereis  ?  Se  eu  sou  íilho  de  Gonçalo  Pe- 
res !..  . 

Aqui  o  velho  interrompeu-se  um  momento, 
para  alimpar  o  suor,  que  a  afflicção  lhe  fazia  cor- 
rer da  fronte  ás  vagadas. 

— Em  fim,  moco — continuou — fui  forcado  a 
esmolar.  .  .  para  ella.  Ao  cabo  de  oito  dias  de  tal 
vida,  entrou-me  pela  porta  dentro  meu  pai.  Era  a 
primeira  vez  que  nos  viamos  depois  de  eu  ser  casa- 
do. Vinha  frio  e  severo  como  sempre. 

a — Tu  és  o  único  filho  que  tenho — disse-me 
com  a  sua  imperturbável  dureza  de  semblante  — 
mal  feito  foi  portanto  deixar-te  por  ahi  esmolando, 
tendo  eu  que  farte  para  te  sustentar  e  a  tua  mulher. 
Assim,  se  te  parecer  bem,  podes  desde  hoje  ir  vi- 
ver comigo  para  a  ponte  de  S.  Domingos. 

— Disse,  voltou  as  costas,  e  partiu. 

— Eu  fiquei  sem  saber  o  que  devia  fazer. 
Aquella  soberba  de  meu  pai  antojava-me  o  antes 
me  deixar  perecer  de  fome,  do  que  acceitar-lhe  os 
beneficies. Mas  em  fim  a  minha  mulher  estava  ali .  .  . 
finando-se  á  mingoa  de  tudo.  Xo  dia  seguinte  fo- 
mos para  casa  de  meu  pai.  EUe  viu-nos  entrar,  e 
não  nos  disse  palavra,  nem  ergueu  a  mão  dum  gi- 
banete,  que  estava  repregando.  Esperei  com  ella 
alguns  minutos.  A  pobresinha  tremia  encostada  a 
mim,  como  se  tivera  quartans.  Era  medo  delle. 
Então  preguntei  a  meu  pai  o  que  determinava  de 
nós. 

« — Tu  bem  sabes  onde  é  o  teu  aposento — 
respondeu-me  sem  mesmo  levantar  os  olhos. 


—  170  — 

— Levei  para  lá  minha  mulher,  e  lá  sabe  Deus 
a  vontade  que  tive  de  esmechar  a  cabeça  contra 
a  parede ;  por  que  bem  podeis  cuidar,  Eleazar, 
quanto  aquellas  soberbas  me  atabafavam,  e  me  af- 
frontav^am  a  alma.  Masella  estava  ali.  Nera  mes- 
mo dei  signal  do  inferno  que  me  ia  cá  dentro,  com 
medo  de  a  magoar.  Emfim  ficamos,  e  não  mais  ti- 
vemos fome.  Mas  bem  se  diz  que  negra  é  a  ceia 
em  casa  alheia  e  mais  negra  para  quem  a  ceia.  Ao 
cabo  de  dois  annos  minha  mulher  morreu.  Duran- 
te elles,  apezar  de  a  ver  enfermar  cada  vez  mais 
e  cada  vez  mais  mortal ;  apezar  de  tudo  o  que  ella 
fazia  para  lhe  aprazer,  nunca  Gonçalo  Peres  teve 
para  mim  nem  para  ella  um  só  dito  de  affeição, 
um  sorriso,  um  gesto  de  pai ;  tudo  eram  palavras 
rijas,  maus  modos  e  dureza  glacial.  Ella  via  o  que 
eu  padecia  para  me  conter,  e  sabia  que  o  padecia 
por  causa  d'ella.  Morreu  de  dor,  e  morreu  martyr. 
Minha  pobre  Thereza ! 

Aqui  o  velho  palmeiro  deixou  como  que  sem 
forças  pender  a  cabeça  para  o  peito,  e  dos  olhos 
cahiram-lhe  duas  lagrimas  de  saudade  e  de  magoa. 
O  arabí  apertou-lhe  a  mão  com  força,  mas  não  pôde 
dizer  palavra,  tão  impressionado  estava  da  dor 
rude  mas  tão  viva  d'aquelle  desgraçado. 

— Quando  a  vi  ir  no  ataúde  para  a  soterra- 
rem— continuou  elle  depois  de  alguns  momentos  — 
pensei  morrer  de  afflicção.  Mas  estava  affeito  aos 
grandes  pezares,  por  isso  nem  mesmo  me  levan- 
tei d'onde  estava.  Mas  podereis  vós  avaliar,  Elea- 
zar, — continuou,  erguendo  a  cabeça  com  os  olhos 
a  rutilarem  raiva  satânica — podereis  vós  ajuizar 
do  que  senti,  quando,  seguindo  com  os  olhos  o 
ataúde,  vi  Gonçalo  Peres,  ao  tempo  que  lhe  atra- 
vessavam a  loja  com  elle,frio,  impassível,  com  a  vis- 
ta serena  e  rude  como  sempre .  .  .  sem  lançar  áquel- 
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la  pobresinha  um  derradeiro  olhar  de  despedida .  .  . 
sem  cessar  de  bater  com  o  malho  sobre  o  peitoral 
de  um  arnezj  que  estava  forjando?  Elle, ..  elle.  .  . 
que  a  matara  com  as  suas  duresas,  com  os  seus  maus 
modos^  com  o  ódio  que  lhe  tinha  sem  razãol 

— Ao  dar  com  os  olhos  n'aquillo — continuou 
Fernão  Gonçalves,  depois  de  curto  intervallo — 
cuidei  desassizar.  Vi  tudo  cor  de  sangue  e  fogo, 
e  fitei  com  mau  pensar  uma  bisarma,  que  jazia  ao 
canto  do  meu  aposento.  Esteve  por  um  momento  o 
eu  matar  aquelle  mau  velho^que  matara  a  minha  po- 
bre mulher.  Mas  Deus  teve-me  então  de  sua  mão. 
Lancei-me  como  louco  pela  porta  fora,  efugi  d'elle 
e  de  mim.  Quando  lhe  passava  pela  loja,  e  ao 
atravessar  por  junto  d'elle,  ergueu-se,  e  bradou- 
me  como  aterrado  de  me  ver  assim: 

« —  Onde  vais...  onde  vais,  doido? 

— Parei  um  momento,  e  fitei  n'elle  o  olhar 
que  devia  de  ser  bem  medonho,  tal  era  a  raiva  que 
me  afogava  a  alma.  Custou— me  a  descerrar  os  den- 
tes, mas  por  fim  disse-lhe: 

« — Maldito  tu  sejas,  assassino  da  minha  po— 
bre  mulher.  Não  me  digais  palavra,  não  vos  mexais 
d'onde  sois,  ou  por  satanaz!.  .  . 

— Ao  sentir-me  de  novo  a  dementar  e  a  es- 
quecer quem  elle  era,  lancei-me  fugindo  pela  por- 
ta fora.  Assim  cheguei  á  judiaria  nova  do  Olival, 
e  assim  entrei  aqui,  n'esta  mesma  casa,  que  n'ella 
morava  então  Manasses  Rodrigues.  Contei-lhe  tudo. 
Elle  ficou  espantado  de  meus  feitos,  e  depois  de 
me  achacar  o  não  o  ter  procurado  na  minha  pe- 
núria, continuou: 

(( — Como  homem  de  pouco  siso  andastes  vós, 
Fernão  Gonçalves:  e  eis  o  que  fizestes  com  taes  re- 
bolarias. Bem  dizem,  quando  malho  dá,  cunha  sof- 
fre.  Pobresinha!  Em  fim  filho  sois  de  Gonçalo  Pe- 
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res,  e  basta.  Ora  cumpre  remediar  o  que  está  feito. 
Assim,  Fernão,  de  meu  conselho  não  deveis  vol- 
tar a  casa  de  vosso  pai,  com  essa  raiva  que  lhe 
tendes ,  e  também  não  deveis  ficar  mais  tem- 
po na  cidade,  pois  que,  para  que  vos  passe  esse 
rancor,  mister  é  espairecel-o.  Bem  pois;  ide  algum 
tempo  para  fora  do  reino.  Ahi  está  o  meu  galeão 
novo,  que  parte  amanhã  caminho  de  Ehodes;  ide 
n'elle,  e,  quando  vos  sentirdes  assocegado,  voltai, 
que  aqui  estou  eu  para  curar  de  vossas  cousas,  co- 
mo amigo  que  a  vida  vos  deve. 

— Eu  bem  vi  que  aquelle  era  bom  conselho, 
mas  ali,  em  casa  de  Gonçalo  Peres,  ficára-me  um 
filho,  que  nascera  havia  um  anno,  e  eu  temia-me 
por  elle,  de  forma  que  se  me  riscava  da  ideia  o 
quanto  devia  receiar  do  rancor  que  me  queimava 
as  entranhas.  Disse-o  a  vosso  pai.  Elle  então  re— 
plicou-me: 

« — Perdei  o  cuidado:  Gonçalo  Peres,  vendo- 
se  sem  o  único  filho  que  tinha,  ha-de  pensar  na 
razão  porque  o  perdeu;  e  então  quererá  pagar  ao 
neto  o  que  fez  ao  filho  e  á  nora.  Parti  pois  ; 
que  se  ai  acontecer,  aqui  estou  eu  para  curar  d^elle. 
Vós  deveis  partir,  ou,  a  bofe,  que  hei  medo  de  vossa 
sorte. 

— Parti,  portanto,  com  grandes  recommenda- 
çoens  de  vosso  pai  para  uns  judeus  mercadores, 
que  n'essa  hora  estavam  em  Rhodes,  onde  tinham 
ido  com  dinheiros,  que  os  judeus  de  Flandres  man- 
davam de  empréstimo  ao  grão-mestre.  Em  fim  che- 
guei, e  alistei— me  entre  os  homens  darmas  dos 
cavalleiros,  e  como  tal  os  servi  durante  seis  annos. 
Ao  cabo  d'elles  fui  captivado  n  um  galeão  da  or- 
dem, e  dahi,  depois  de  varia  fortuna,  fui  parar  ás 
galés  do  grão-turco,  a  quem  fui  vendido  com  ou- 
tros  escravos  christãos  por  um  capitão  de  j  anisa- 
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ros,  ao  poder  do  qual  tínhamos  vindo,  e  com  o 
qual  assisti  ao  cerco  e  á  tomada  de  Constanti- 
nopla. 

Fernão  Gonçalves  parou  aqui  de  repente,  e 
depois  de  um  momento  de  intima  concentração 
accrescentou: 

—Que  mais  vos  hei-de  dizer,  Eleazar?  Já 
sabeis  tudo  o  que  vos  posso  contar,  por  que  dizer- 
vos  o  que  soffri  durante  estes  longos  vinte  e  um 
annos  de  captiveiro,  sem  poder  saber  da  sorte  de 
meu  filho,  com  a  esperança  de  todo  cerrada,  e 
sempre  elle  diante  dos  olhos,  para  tanto  não  te- 
nho nem  saber  nem  valia.  Aquillo  era  para  en- 
sandecer! -NÍorreria,  viveria?  Aquelle  mau  pai  se- 
ria também  mau  avô?  Poderia  Manasses  cumprir 
á  risca  o  que  me  promettera?  Ou  quereria  aquelle 
duro  velho  acabar  de  todo  com  a  lembrança  do 
filho  e  da  nora,  deixando  morrer  ao  abandono  a 
creancinha,  a  quem  bastavam  vinte  e  quatro  horas 
de  desamparo  para  se  finar?  Oh!  que  inferno.  .  . 
E  fostes  vós,  que  me  tiraste  d'elle,  Eleazar;  fostes 
vós .  .  .  fostes  vós — accrescentou,  apertando  com 
força  a  mão  do  judeu — fostes  vós  quem  fizestes, 
que,  antes  de  morrer,  eu  tivesse  a  gloria  de  saber 
que  meu  filho  era  vivo  e  tal  homem  que  um  rei  se 
honraria  de  ser  seu  pai. 

Assim  dizendo,  o  velho  deixou  cahir  a  cabeça 
de  novo  para  o  peito,  e  fitou  o  olhar  melancólico 
e  sereno  no  pavimento  da  casa.  Minutos  depois 
disse  serena,  mas  rudemente: 

— Quando  eu  era  captivo,  e  me  lembrava  de 
Gonçalo  Peres  e  dos  males  que  elle  me  fizera,  afi- 
gurava-se-me  que  o  rancor  se  me  tinha  apagado 
de  todo;  tal  era  a  indifíerença  com  que  delle  me 
lembrava.  Mas  quando  ouvi  pela  primeira  vez  o 
seu  nome,  depois  de  ter  chegado  á  pátria,  senti 
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que  era  tudo  bem  pelo  contrario  do  que  eu  no  ca- 
ptiveiro  cuidava.  Aquillo  não  era  senão  o  desar- 
lento,  em  que  eu  havia  cabido;  porque  eu  cbeguei 
a  estar  quasi  morto  d'alma,  Eleazar,  e  se  não  morri 
de  todo,  isso  o  devo  a  um  clérigo  portuguez^  na- 
tural de  Vianna,  que  comigo  remava  no  mesmo 
banco.  Era  elle  homem  mui  sábio  e  letrado,  e  co- 
mo tal  havia  trasladado  do  latim  para  portuguez 
a  vida  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ohristo,  que  trazia 
comsigo  escripta  n'um  pequeno  livro  de  letra  de 
sua  mão.  Ensinou-me  a  ler  por  ali,  e  quando 
mais  triste  e  alheio  da  vida  me  via,  alentava-me 
lendo  por  aquelle  santo  livro,  que  logo  me  cha- 
mava a  mim  e  a  uma  certa  esperança  não  d'este 
mas  de  outro  mundo.  Afigurava-se-me  que  lá 
ao  menos  havia  de  tornar  a  ver  meu  filho  ao  pé 
d'aquella  desgraçadinha .  .  . 

Fernão  Gonçalves  interrompeu-se  de  novo, 
e,  fitando  o  judeu,  disse-lhe  serenamente: 

— Vós  não  acreditaes  n'estas  cousas,  Eleazar. 
Inda  mal. Mas  olhai;  não  escarneçais  d'ellas,  por  que 
crede  de  mim  que  a  não  ser  aquella  santa  leitura 
da  vida  de  Christo,  eu  teria  ou  morrido  ou  ensan- 
decido de  todo. 

E  depois  de  pensar  um  momento  continuou: 

—Ora  se  só  o  ouvir  que  Gonçalo  Peres  era 
vivo,  me  fez  conhecer  que  o  que  eu  cuidava  ser 
fogo  ha  muito  apagado,  não  era  ai  que  fogo  aba- 
fado pelas  cinzas  d'aquelle  desalento,  em  que  eu 
andava,  quem  me  diz  o  que  succederá  se  de  novo 
o  tornar  a  ver?  Eu  de  nada  presto  agora  a  meu  fi- 
lho— continuou  como  que  para  si — Elle  o  faz  de  si, 
e  bem,  que  é  homem  para  muito  mais.  Bom  é  pois 
morrer;  morramos .  .  . 

E   erguendo  então   a   cabeça,    disse  ao  ju- 
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deu  com  extraordinária  melancolia  de  aspecto  e 
de  voz: 

— E  bem,  Eleazar,  cuidais  vós  que  haja  hi 
homem  mais  mofino  de  que  eu  n'este  mundo? 

O  arabí  cravou  nelle  um  olhar  fito  e  como 
que  alheado.  Levantou  se,  deu  alguns  passos  ma- 
chinaes  pela  casa,  rumorejou  algumas  palavras  sol- 
tas e  ininteliigiveis,  e  por  fim  parou  diante  d'elle, 
e  disse-lhe  em  voz  firme  : 

—Ha. 

Os  gestos  e  os  modos  de  Eleazar,  e  o  tom  de 
voz  e  solemnidade  com  que  disse  esta  palavra,  sur— 
prehenderam  profundamente  Fernão  Gonçalves, 
que  o  fitou  com  anciosa  curiosidade.  O  judeu  dis- 
se-lhe então : 

—  Vós,  Fernão  Gonçalves,  sois  pai  de  um  ho- 
mem que  toda  a  cidade  respeita,  por  que  é  uma  al- 
ma generosa  e  nobre,  por  que  é  um  dos  mais  va- 
lentes homens  das  Espanhas,  e  porque  todos  os 
pais  o  invejam  como  modelo  de  respeito  filial  para 
com  o  seu  velho  e  duro  avô.  Até  este  parece  amo- 
lecer quando  a  par  do  neto.  A  este  homem  podeis 
vós  chamar  filho  deante  de  todos,  com  orgulho, 
á  luz  do  sol,  sem  que  elle  se  peje  de  ser  vosso  fi- 
lho .  .  .  e  nos  braços  d'elle  pagar- vos  de  todos  os 
soffrimentos,  ainda  que  fossem  no  tresdobro  do  que 
tendes  atégora  soffrido.  Que  mais  quereis  para 
vos  chamardes  feliz?  Pois  tão  ruim  d'alma  sereis, 
que  de  tanto  vos  não  aproveiteis,  só  para  não  es- 
quecer as  injurias,  que  de  Gonçalo  Peres  recebes- 
tes, d'elle  vosso  pai,  que  a  vossa  lei  vos  manda 
amar  e  respeitar,  assim  como  vos  manda  perdoar 
os  peccados  alheios,  para  que  os  vossos  sejam  per- 
doados? E  como?  Tanta  covardice  tereis  vós  na 
alma  que  não  possais  dominar  a  recordação  de  an- 
tigos aggravos  e  sacrifical-a  á  felicidade  dos  demais 
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annos,  que  vos  restam  da  vida?  Perdoar  a  um  pai 
criminoso,  e  gosar  toda  a  vida  na  presença  de  um 
filho  desejado  !  Que  mais  alta  felicidade  do  que 
esta?  E  a  isto  chamais  vós  mofina,  Fernão  Gonçal- 
ves? 

O  judeu  parou  aqui  um  momento,  e  logo  con- 
tinuou tristemente  : 

— Mofina  isso  se  chama,  Fernão  Gonçalves  ! 
Então  que  diríeis  vós,  se  fosseis  judeu,  e  vos  não 
fosse  concedido  o  dar  jamais  o  doce  nome  de  es- 
posa á  mulher,  que  estremecêsseis  com  todas  as 
forças  do  vosso  coração . . .  porque  ella  é  christã? 
Que  diríeis  vós  ,  se  a  visseis  ,  enterrada  viva , 
ha  dez  annos,  n'um  emparedamento  ,  a  finar— se 
de  remorsos,  e  vós  sem  lhe  poderdes  dizer,  verriy 
porque  não  podeis  vencer  a  consciência  e  mudar 
de  religião?  Que  diríeis  vós,  se  tivésseis  uma  doce 
filha,  que  amasseis  como  amais  o  vosso  Álvaro,  e 
a  quem  não  podesseis  chamar  filha,  a  quem  não 
podesseis  abraçar,  a  quem  não  podesseis  dizer  que 
éreis  seu  pai.  .  .  por  serdes  judeu?  Que  diríeis  vós, 
se  essa  filha  amasse  extremosamente  um  homem,  e 
esse  homem  depois  de  a  amar,  depois  de  a  adorar, 
fugisse  d'ella,  por  ter  ciúmes  de  vós.  .  .  de  vós, 
seu  pai?  Que  diríeis  emfim,  Fernão  Gonçalves, 
se  visseis  essa  desgraçada  exposta  ás  persegui çoens 
de  um  poderoso  devasso,  e  vós  sem  lhe  poderdes 
valer,  sem  a  poderdes  salvar? . . .  Que  diríeis?  que 
diríeis? 

A'  medida,  que  o  judeu  ia  fallando,  o  rosto 
do  velho  ia-se  animando  com  dor  e  magoa  cada 
vez  mais  sentida.  Apertou-lhe  então  a  mão  com 
força,  e  disse  attentamente  : 

— Esse  judeu  sois  vós.  .  .  sois  vós,  Eleazar. 
Não  o  negueis,  que  bem  voFo  conheço  no  olhar,  na 
voz,  em  tudo  em  fim .  .  . 
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— Sou  eu — replicou  Eleazar,  deixando  pender 
a  cabeça  para  o  peito. 

— Eessa  filha  é  cliristã?~balbuciou  Fernão 
Gonçalves. 

O  judeu  fez  com  tristeza  um  signal  de  assen- 
timento. Então  o  velho  exclamou  exaltado: 

— E  como?  Pois  ha  hi  villão  tão  mofino  e  des- 
bragado que  se  não  queira  casar  com  essa  rapa- 
riga por  ser  filha  de  Eleazar  Rodrigues  ,  o  mais 
nobre  e  generoso  dos  homens? 

Eleazar  tocou-lhe  com  os  dedos  nos  lábios,  e 
disse-lhe  tristemente: 

— Callai-vos,  não  lhe  chameis  assim;  que  esse 
homem  é . .  . 

— E'  quem?  Corpo  de  Deus  consagrado! 

— E'  vosso  filho. 

A  estas  palavras  o  judeu  curvou  a  cabeça  como 
receioso  de  presenciar  o  abalo,  que  a  sua  revela^ 
ção  devia  fazer  no  peregrino.  Este,  mal  ouviu  aquel- 
las  palavras,  aprumou-se  com  a  rapidez  de  um  au- 
tómato movido  pela  manivella,  fitou  no  judeu  um 
olhar  profundo,  mas  rutilante  de  suprema  alegria, 
e  por  fim  bradou-lhe,  saccundindo-o  exaltadamente 
pelo  hombro  : 

— Graças  a  Deus,  Eleazar,  graças  a  Deus,  que 
posso  pagar— vos  os  beneficies  que  vos  devo.  Bem 
pois,  contai-me  vossa  historia, que  me  sinto  remoçar 
com  este  prazer.  Andai,  por  Deus,  andai  pres- 
tes, ou,  voto  a  tal,  que  vá  já  á  ponte  de  S.  Do- 
mingos .  .  . 

Ao  ouvir  aquella  aquiescência  tão  inespera- 
da, e  que  tanto  se  lhe  afigurara  impossivel,  Elea- 
zar ergueu  a  fronte  de  golpe,  fitou  um  olhar  sur- 
prehendido  em  Fernão  Gonçalves,  e  depois  tomou 
a  mão  que  elle  lhe  estendia,  e  cobriu-a  de  beijos  e  de 
lagrimas  de  satisfação. 
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Em  seguida  contou-lhe  os  seus  amores  com 
Branca,  e  tudo  o  mais  que  o  leitor  já  sabe  acer- 
ca de  Alda,  de  Álvaro  Gonçalves,  e  das  perse- 
guiçoens  de  Rui  Pereira.  Ao  ouvir  este  nome,  os 
olhos  de  Fernão  Gronçalves  chisparam  centelhas  de 
furor  verdadeiramente  diabólico. 

— Prestes, curai-me  prestes,  Eleazar — bradou 
por  entre  um  gesto  tremendo  de  raiva  e  estenden- 
do para  a  frente  os  punhos  convulsivamente  cerra- 
dos— tão  ousado  é  o  aleivoso  mescão .  .  .  Cuido  que 
morro — balbuciou  aqui  de  súbito  o  velho  palmeiro, 
ecahio  desfallecido  sobre  as  almofadas,  a  que  estava 
recostado. 

Eleazar  tomou-o  anciosamente  nos  braços, 
palpou-lhe  o  coração,  tenteou-lhe  o  pulso,  e  logo 
reconheceu  que  aquelle  desfallecimento  nada  mais 
era  que  a  reacção  da  fraqueza,  em  que  o  tinha  a 
moléstia,  contra  a  exaltação  a  que  tão  vivamente 
o  haviam  arrastado  os  sentimentos  fortes  e  encon- 
trados, que  o  concitaram  durante  aquella  con- 
versação. O  judeu  fez-lhe  aspirar  o  cheiro  acre 
e  forte  de  um  sal,  que  comsigo  trazia  n'um  fras- 
quinho de  oiro,  primorosamente  cinzelado,  e  isto 
foi  o  sufficiente  para  re-alentar  o  natural  vigor 
daquelle  robusto  e  potente  organismo. 

— Ora  pois,  mister  é  que  vos  aquieteis — dis- 
se-lhe  Eleazar,  mal  o  sentiu  em  seu  acordo — Bem 
vedes  que,  enfermo  como  sois,  nada  podereis  fa- 
zer. Cumpre  dar  tempo  a  vossa  cura,  e  então  tu- 
do se  fará  compridamente.  Entretanto  consolai— 
vos  com  a  certeza  de  que  ha  n'este  mundo  alguém, 
que  é  mais  desgraçado  que  vós. 

— De  certo — replicou  era  voz  fraca  o  pal- 
meiro, —  esse  sois  vós  ;  mas  não  por  ai,  Elea- 
zar, que  por  não  terdes  em  vossos  males  a  con- 
solação, a  que  sempre  me  acolhi  na  maior  força 
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dos  meus.  Nas  maiores  adversidades,  quando  mais 
se  me  desalentava  a  esperança  e  eu  mais  me  sen- 
tia esmagado  pelo  pensamento  de  que  para  mim 
já  não  havia  outro  viver  senão  aquelle,  então  me 
recordava  do  muito  que  Jesus  Christo  soffreu 
pelos  homens;  e,  ao  lembrar-me  do  amor  e  da  pa- 
ciência com  que  deu  a  vida  por  elles  na  cruz, 
perdoando  áquelles  que  o  matavam  por  elle  lhes 
ensinar  a  soffrer  e  a  amarem-se,  aqui  me  pa- 
reciam somenos  todos  os  meus  males,  pejava— 
me  da  minha  covardice,  e  sentia-me  alentado  por 
santa  e  celestial  resignação.  Isto  é  o  que  vós  nunca 
sentistes,  Eleazar,  porque  o  Deus  da  vossa  religião 
não  é  assim  ;  por  isso  e  que  sois  mais  infeliz  do 
que  eu,  que  por  outra  cousa  não. 

O  judeu  ouviu-o  até  o  fim  com  os  olhos  cra- 
vados n'elle  e  mais  que  vivamente  impressionado 
pelas  palavras,  que  sahiam  da  bocca  daquelle 
homem  tão  acutilado  e  tão  experimentado  por  gran- 
des pezares  e  feras  amarguras.  Depois  de  elle  ter 
acabado,  ainda  esteve  por  um  momento  sem  o  des- 
fitar. Por  fim  apertou-lhe  a  mão,  e  sahiu. 

Aquelle  singelo  e  sentido  parallelo  das  duas 
religioens,  que  resaltava  das  palavras  desenfeita- 
das  do  pobre  e  ignorante  palmeiro,  abalaram  pro- 
fundamente o  infeliz  e  sábio  doutor  do  genesim  da 
communa  dos  judeus  do  Porto. 

De  veras,  o  Deus  de  Irael,  o  Deus  da  seve- 
ridade e  das  feras  vinganças,  o  terrível  lehovah, 
cujo  nome  se  não  pode  pronunciar  sem  provocar 
o  trovão  e  o  raio  da  sua  ira,  tudo  perde  na  compa- 
ração com  o  Deus  do  evangelho,  o  Deus  do  amor 
e  da  caridade,  o  Deus  que,  invocado,  protege  e  não 
fulmina. 


HElEia  e  cootramina 


Chegado  já  te  vejo  ao  mor  perigo, 

E  a  pagares  os  males  que  fizeste: 

Tu  mesnao  ordenarás  o  teu  castigo, 

Porém  não  inda  tal  qual  mereceste; 

E  no  laço,  em  que  já  tantos  tomaste, 

Tu  mesmo  cahirás,que  mesmo  o  armaste. 

F.  d'andrade.  Cerco  de  Diu  yi.  64. 


Três  dias  depois  da  conferencia  entre  o  judeu 
e  Fernão  Gonçalves,  e  mais  de  três  quartos  de 
hora  depois  que  a  noite  se  cerrara  de  todo,  dois 
homens,  um  completamente  armado,  e  o  outro  ves- 
tido com  um  saio  comprido  e  trazendo  por  única 
arma  um  cutello  mettido  solto  no  cinto  de  couro 
branco  esfrolado,  com  que  se  cingia,  subiam  pela 
rua  do  Souto  acima,e  dirigiam-se  para  a  deMend'Af- 
fonso,  a  cuja  esquina  pararam.  Vinham  ambos 
com  os  rostos  occultos;  o  homem  d'armas  pela  vi- 
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seira  do  bacinete  que  trazia  descida,  e  o  paisano 
por  um  rebuço  que  apenas  lhe  deixava  os  olhos  a 
descuberto. 

Como  disse,  estes  dois  homens,  mal  chega- 
ram á  rua  de  Mend^Affonso,  pararam  junto  da  es- 
quina, por  traz  da  qual  pareciam  desejar  occultar- 
se.  Um  minuto  depois  de  chegados,  o  do  saio  es- 
tendeu a  cabeça  para  fora  d'ella,  e  poz-se  a  espiar 
com  anciosa  curiosidade  na  direcção  da  casa  do  ba- 
charel Vivaldo  Mendes,  que,  bem  o  sabe  já  o  leitor, 
morava  a  pouca  distancia  d'ali. 

— Ora  sús,  Álvaro  Gonçalves — disse  por  fim 
em  voz  abafada  o  do  saio,  recolhendo  para  den- 
tro da  esquina,  mas  collocando-se  de  forma  que 
nada  lhe  escapasse  do  que  se  fizesse  no  largo — 
agora  é  ter  paciência  e  aguardar. 

— Aguardarei.  Mas,  pezar  de  mim!  estaes 
vós  bem  certo  d'isso  que  me  dizeis.  Gomes  Bo- 
chardo? — resplicou  o  outro,  em  voz  que  mal  des- 
farçava  violentíssima  ira  e  apertando  convulsiva- 
mente o  conto  da  facha  d'armas,  que  trazia  com- 
sigo,  e  sobre  o  qual  tinha  repoisada  as  mãos. 

— Se  o  estou! — replicou  Bochardo — Pois  cui- 
dais vós,  que  homem  sou  eu  para  me  deixar  cegar 
por  biocos,  e  depois  affirmal-os  como  verdade?  E 
mais  em  cousa  de  tanta  valia,  e  com  homem  tal 
como  vós  !  Abrenuncio,  satanaz  ! 

Os  dous  calaram-se;  mas  um  momento  de- 
pois o  homem  d'armas,  que  era  Álvaro  Gonçalves, 
o  amante  d'Alda,  como  o  leitor  bem  o  vê,  disse 
em  voz  sumida  e  como  que  temendo-se  de  si  pró- 
prio: 

— Pois  olhae,  Bochardo;  afigura-se-me  que 
ha  ahi  grande  engano  em  vosso  juizo.  Isso  que  di- 
zeis é  rebolaria  tão  aleivosa,  que  estou  em  jurar 
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que,  ainda  que  com  os  próprios  olhos  o  veja,  uma 
e  muitas  vezes,  desconfiarei  d  elles,  e  não  o  crerei, 

-'-Tal  sereis  vós,  tão  peco  e  hereje! — excla- 
mou Bochardo  — Isso  é  olhado  que  vos  quebran- 
tou, ou  amadias  com  que  vos  embruxaram;  e  se 
assim  é,  guarde-vos  Deus  que  o  mal  não  vá  por 
diante,  que  feito  é  de  vós  se  lhe  não  accorreis. 
Pois  como!  Nem  vendo? 

— Nem  vendo — replicou  com  firmeza  e  sere- 
nidade o  armeiro. 

O  bolseiro  do  bispo  esteve  um  momento  sem 
dizer  palavra,  com  os  olhos  fitos  n'elle. 

— Bem  está — disse  por  fim — agora  caiho  no 
que  se  me  seguirá  d'este  caso  ;  e  tudo  por  ser 
vosso  amigo. Quando  soube  de  tal  velhacaria,  como 
a  que  vos  faziam,  cuidei  comigo  que  seria  pecca- 
do  deixar  desauthorisar  homem  tal  como  vós  por 
um  perro  marrano  judeu  e  por  dois  mal  assom- 
brados mescoens,  que  Deus  confunda.  Por  isso  é 
que  tudo  vos  disse,  e  me  ofí^erecia  pôr  minha  va- 
lia por  vós.  Mas  ora,  cego  como  estaes  por  esta 
mesquinha  aífeição,  quando  ao  vivo  vos  ferir  a 
verdade,  então  vos  tornareis  a  mim  com  essa  rai- 
va, e  eu  pagarei  por  todos.  E  isto  me  virá  por  ter 
cuidado  de  vossas  cousas!  Bem  feito  é  em  mim 
que  já  sou  homem  de  annos  e  experimentado;  e, 
lá  dizem,  asno  dessovado  de  longe  aventa  as  pe- 
gas, e  de  mim  e  de  meu  asno  haja  pen&ado,  que 
do  mal  alheio  não  ha  cuidado.  Portanto  dai-me 
licença  que  me  quero  ir  embora;  e  vós  vinde 
também  que  aqui  sois  demais,  pois,  como  se  vê, 
tudo  para  vós  será  fumo  e  só  causa  de  queimar- 
des a  alma  sem  para  quê.  Ora  pois,  vinde. 

— Não  vou — disse  o  armeiro  em  tom,  que  re- 
velava que  não  toleraria  resistência. 

Bochardo  não  replicou.  Cruzou  os  braços,  e 
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encostou-se,  como  victima  resignada,  á  parede  da 
esquina^  d'onde  lançava  de  quando  em  quando  olha- 
res curiosos  para  a  porta  do  bacharel,  na  qual  Ál- 
varo Gonçalves  tinha  também  invariavelmente  fi- 
tos os  olhos. 

Estiveram  assim  por  mais  de  dez  minuto 
sem  dizerem  palavra:  por  fim  Álvaro  rompeu 
o  silencio,  dizendo  n'aquel!e  tom  de  mal  des- 
farçada  anciedade ,  que  pretende  encaminhar 
alguém  para  a  conclusão  contraria  á  presumpção 
do  mal,  que  nos  revelara,  e  de  que  nos  conven- 
cera: 

— Porém,  Gomes  Bochardo,  como  suspeitar  do 
judeu,  ainda  que  o  vejamos  sahir  d'esta  casa  a 
deshoras,  se  ahi  é  Fernão  Martins  ferido  e  enfermo, 
e  a  moura? .  .  . 

— Boa  hora  para  curar  feridas!  Bofe,  que  zom- 
bais— replicou  o  bolseiro. — Pois  não  está  ahi  todo 
esse  comprido  dia  de  Deus  para  o  fazer?  E  ademais, 
Álvaro  Gonçalves,  tão  de  manifesto  já  corre  este 
caso,  que  as  visinhas  não  faliam  em  ai,  e  até.  .  . 
Mas  hei  vergonha  de  vos  dizer.  .  . 

— Fallai,  por  satanaz! — rouquejou  com  furor 
concentrado  o  armeiro. 

— E  até  já  um.as  lastimam,  e  outras  murmu- 
ram de  vós  ;  que  dizem  que  em  tal  consentis  pe- 
las riquezas  d'aquelle  marrano. 

Aqui  o  bolseiro  parou,  como  que  a  ver  o  ef- 
feito  que  estas  palavras  fariam  no  moço  armeiro; 
mas  elle  não  fez  o  mais  leve  gesto,  e  ficou  immo- 
vel  e  direito  como  uma  estatua. 

— Depois,  amigo — continuou  Bochardo  —eu 
sei  que  os  Balabardas  são  devedores  de  muitos 
dinheiros  ao  judeu.  Ora  como  este  andava  doido 
pela  moça,  de  que  vós  mesmo  me  dissestes  que  éreis 
suspeitoso  por  certos  motivos,  que  muito,  homem. . . 


—  184  - 

Em  fim  isto  é  publico  e  notório  na  cidade,  e  o  es- 
cândalo é  já  tal,  que  ouvi  dizer,  no  paço,  que  o  bispo 
ia  conhecer  de  todos  e  cumprir  a  ordenação,  que 
é  dura  em  taes  casos,  como  sabeis.  Que  maisque- 
ries  vós  que  eu  aguardasse,  sendo  vosso  amigo? 
Todos  o  dizem,  todos  o  clamam,  todos  se  doem  da 
vossa  cegueira,  e  bem  sabeis  que  quando  se  come- 
ça a  rumorejar.  .  .  Em  fim,  homem,  onde  ha  fogo 
logo  fumega,  e  o  filho  do  asno  uma  hora  no  dia  or- 
neja. E  de  mais  tudo  se  pode  crer  d'aquelle  rebo- 
lão  de  Paio,  que  bem  sabeis  vós  que  não  teme  Deus 
nem  os  santos,  nem  crê  na  outra  vida,  perro  alei- 
voso que  só  quer  dinheiro  e  dinheiro,  gargantão, 
falso,  emfim  ichacorvos.  .  . 

— E  de  Alda  também  o  podeis  vós  crer? — 
interrompeu  o  armeiro,  em  voz  que  parecia  lufada 
por  uma  tempestade  erguida  no  coração. 

O  bolseiro  esteve  um  minuto  sem  responder  e 
sem  desfitar  o  moço;  por  fim  replicou,  abanando 
pausadamente  a  cabeça: 

— Homem,  sabeis  vós  que  mais?.  .  .  Dir-vol- 
o-ei.  EUa  afíigurava-se-me  rapariga  de  virtude, 
muito  sages  e  cabida.  .  .  Mas  em  fim,  eis  aqui  em 
que  pararam  todos  aquelles  biocos.  Tudo  eram 
carrancas  e  hypocrisias.  Bem  dizem,  jurado  têem 
as  aguas  que  das  pretas  não  façam  alvas.  Se  ella 
é  filha  de  tal  mãe,  e  sobrinha  d'aquelles  perros  ! 
Pois  que  dizeis  do  copista?  Ha  ahi  mais  sandeu 
parolador  do  que  elle  é?  Parece  parvo  escornado 
por  Deus.  Tudo  d'elle  se  pôde  crer.. . 

Aqui  interrompeu-se,e, pondo  de  novo  os  olhos 
fitos  no  armeiro,  continuou  depois  de  curto  inter- 
vallo: 

— Olhai,  Álvaro,  afigura-se-me  que  o  melhor 
conselho  é  irmos-n'os  muito  nas  boas  horas  sem  dar 
rumor,  nem  curar  mais  de  tal.  Guarecei-vos  d'esse 
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amor,  lançai  pezares  para  traz  das  costas,  e  não 
espereis  que  maus  feitos  vos  desenganem,  em  tem- 
po que  já  não  tenhais  remédio.  Bento  é  o  varão 
que  por  si  se  castiga  e  por  outrem  não ;  e  assim 
é.  Ora  sús.  Que  tendes  vós  com  que  a  rapariga  seja 
barregã  do  judeu,  e  que  os  tios  a  vendessem,  como 
dois  falsos  mescoens  e  traidores  aleivosos? .  .  . 

— Se  assim  for,  mataFos-ei — balbuciou  o  ar— 
meiro  em  voz  surda  e  por  entre  os  dentes  cer- 
rados. 

O  bolseiro  recuou,  fingindo-se  aterrado. 

— Homem— disse  por  fim — por  Deus,  ensan- 
decestes !  Como  matal-os?  Nem  com  toda  a  fome  á 
arca,  nem  com  toda  a  sede  ao  cântaro.  Já  nós 
ahi  vamos  ?  Agora  vejo  como  errei  em  vos  dizer 
o  que  sabia.  Vós  estais  fora  de  vosso  siso  natu- 
ral, Álvaro  Gonçalves,  e  portanto,  peço-vos  pelas 
chagas  de  Christo,  que  nos  vamos  d  aqui.  Outro 
dia  viremos,  e  mais  assocegados .  .  . 

— Soltai,  por  satanaz  ! — bradou  desabrida- 
mente o  armeiro,  sacudindo-se  da  mão  que  Bo- 
chardo  lhe  poisara  no  braço,  para  o  aferrar  por 
elle. 

— Perdido  sou — balbuciou  Bochardo,  cosen- 
do-se  de  novo  com  a  parede,  mas  agora  de  for- 
ma que  não  podesse  ser  visto  do  largo.  O  armeiro 
avançou  dois  passos  mais  para  descoberto. 

Assim  estiveram  um  quarto  de  hora,  sem 
darem  palavra  um  ao  outro.  Ao  fim  d'elle,  a 
porta  do  bacharel  abriu-se,  e  por  ella  fora  sahiram 
dois  homens,  um  d  elles  vestido  com  uma  garnacha 
e  uma  touca  foteada  na  cabeça  e  o  outro  com  um 
bacinete  e  um  gibão  de  aço  branco  tão  primorosa- 
mente brunido,  que  lampejava  á  luz  do  luar.  Es- 
tes dois  homens  eram  Eleazar  Rodrigues  e  o  icha- 
corvos.  Havia  dois  dias  que  o  judeu  se  demorava 
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ali  até  tão  tarde,  porque  Fernão  Martins,  que  já 
ia  em  bom  andamento  de  cura,  peiorára,  e,  ao 
cerrar  da  noite,  apparecia  com  graves  accidentes 
de  febre  e  delirio  de  caracter  assustador. 

Os  dois  sahiram  pois  para  a  rua,  eo  bacha- 
rel, depois  de  se  despedir  do  judeu  com  um  vale, 
boné  vir,  ia  a  fechar  a  porta,  quando  sentiram 
um  grito  medonho  de  raiva,  e  logo  um  homem 
correndo  furioso  sobre  elles. 

O  armeiro  chegou  quasi  de  salto  ao  judeu.  A 
terrível  facha  d  armas,  que  levava  empunhada,  fu- 
silou  como  um  relâmpago  sobre  a  cabeça  de  Elea- 
zar;  mas,  ao  cahir,  encontrou  debaixo  do  golpe  o 
escudo  que  o  ichacorvos  trazia  embraçado.  Com  a 
velocidade  própria  dos  homens  de  Índole  volteira  e 
habituados,  aos  combates  de  corpo  a  corpo,  o  icha- 
corvos mal  vira  a  facha  d'armas  levantada  sobre 
a  cabeça  do  arabí,  empurrou-o  com  a  rapidez  do 
relance,  e  metteu  ao  golpe  o  escudo.  Toda  a  parte 
d'este,  alcançada  pela  terrível  facha  do  armeiro, 
veiu  a  terra  em  pedaços,  e  ao  mesmo  tempo  a 
bisar  ma,  que  o  ichacorvos  trazia  empunhada,  fais- 
cou, batendo  em  cheio  sobre  o  casco  de  prova,  que 
Álvaro  Gonçalves  trazia  na  cabeça. 

— Paio.  .  .  que  é  Álvaro  Gronçalves! — bradou 
com  terrível  agonia  o  arabí,  que  logo  suspeitou  que 
era  elle. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  o  ichacorvos  arre- 
meçou  de  si  a  bisarma  e  o  resto  do  escudo,  que  ain- 
da tinha  embraçado,  e  de  um  salto  arcou  com  o 
terrível  armeiro,  cingindo-o  nos  braços  com  forças 
eguaes  ás  d'elle. 

— Álvaro.  .  .Álvaro.  .  .ensandecestes! — bra- 
dou em  voz  medonha  de  indizível  angustia. 

O  armeiro  soltou-se-lhe  dos  braços,  sacudin- 
do-se  com  um  ímpeto  terrível.  A  raiva  e  o  deses- 
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pêro  haviam-lhe  centuplicado  as  forças  já  de  si  gi- 
gantescas.Deu  então  um  salto  para  traz^e  fitando  no 
ichacorvos  a  vista  tão  incendiada,  que  parecia  afu- 
silar  atravez  dos  aros  de  ferro  da  viseira,  bradou- 
Ihe  em  voz  surda  e  medonha: 

— Perro  mescão,  falso  aleivoso,  cuidas  tu  po- 
deres vender-me  a  honra  tão  facilmente  como  ven- 
deste a  este  vil  marrano  a  sobrinha? 

Durante  este  curto  intervallo  de  tempo  a 
grande  alma  de  Eleazar  comprehendeu  ao  vivo  tudo 
o  que  aquella  situação  significava. 

O  ichacorvos  estava  immovel  e  como  fulmina- 
do diante  do  armeiro,  mas  os  olhos  luziam-lhe 
terrivelmente  como  dois  carvoens  accesos. 

O  arabí  não  deu  tempo  a  estalar  aquella  pa- 
vorosa tempestade.  Correu  ao  moço  ,  aferrou- 
Ihe  de  repente  o  braço  com  a  mão,  e  collando- 
Ihe  com  a  mesma  rapidez  o  rosto  á  viseira,  excla- 
mou em  voz  somida,  mas  solemne  de  afflicção  e  de 
verdade: 

— Álvaro,  eu  sou  o  pai  de  Alda. 

A  estas  palavras,  o  armeiro,  que  estava  cur- 
vado em  frente  do  ichacorvos,  como  tigre  que  pre- 
para o  salto,  aprumou-sc  como  cadáver  galvani- 
sado  de  súbito.  Os  braços  descahiram-lhe  ao  lon- 
go do  corpo,  e  a  facha  d'armas  resvalou-lhe  das 
mãos. 

— Paio,  vinde — disse  então  o  arabí,  lançan- 
do sobre  o  moço  um  olhar  de  aíHicção  e  de  tristeza 
ineíFavel. 

O  ichacorvos  encaminhou-se  machinalmente 
apoz  elle,  e  os  dois  somiram-se  logo  na  escuridade 
da  estreita  rua  do  Souto,  na  parte  actualmente  cha- 
mada Ferraria  de  Cima. 

AlvaroGronçalves  viu-os  ir  sem  se  mexer,  quasi 
sem  ter  consciência  do  que  se  estava  passando.  As 
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palavras  do  arabí  haviam  feito  n^elle  o  que  o  golpe 
da  pezada  bisarma  do  ichacorvos  não  podéra  fazer. 
Atordoaram-n'o  completamente,  deixaram-n'o  co- 
mo homem  ferido  por  súbito  golpe  eléctrico,  col- 
lado  ao  solo,  hirto  e  immovel  como  uma  estatua. 

Gomes  Bochardo,  que  presenciara  toda  a  sce- 
na  lá  de  traz  da  esquina  de  Mend'Aífonso,  com  a 
qual  estava  cozido,  ao  ver  o  pasmo  que  as  pala- 
vras do  arabí  causaram  no  armeiro,  sentiu  arrepia- 
rem-se-lhe  de  súbito  os  cabellos.De  si  para  si  deu  lo- 
go o  caso  por  feito  de  feiticeria,pelo  menos  de  engui- 
ço que  o  judeu  lançara  ao  moço.  Segundo, seu  me- 
do d'elle,  Álvaro  estava  áquella  hora  reduzido  a 
pedra,  a  cepo,  que  sei  eu?  se  porventura  todos  os 
diabos  o  não  tivessem  arrebatado  de  dentro  da  ar- 
madura, que  podia  ser  muito  bem  que  fosse  uni- 
camente o  que  se  estava  vendo  de  pé,lá  no  mesmo  le- 
gar onde  o  desgraçado  moço  estivera.  A  esta  des- 
confiança o  bolseiro  almoxarife  teve  an tojos  de  des- 
andar a  fugir,  sem  curar  mais  do  que  da  salvação 
da  sua  pelle,  pelo  visto,  diabolicamente  ameaçada. 
Mas  de  um  lado  a  curiosidade,  e  do  outro  o  re- 
ceio de  estar  illudido  e  por  isso  poder  preparar-se 
alguma  maçada  de  pancadaria  em  paga  d'aquelle 
covarde  abandono,  fez-lhe  cobrar  animo,  e  com  o 
pouco,  que  cobrou,  foi-se  aproximando  cautellosa- 
mente  do  armeiro.  Este  estremeceu  em  abalo  con- 
vulsivo precisamente  na  occasião,  em  que  Bochar- 
do se  aproximava  d'elle  pela  retaguarda.  Estava 
pois  desenguiçado,  vivo  e  ali. 

Bochardo  chegou-se  então  a  elle,  tomou-lhe 
o  braço,  e  balbuciou  em  tom  ancioso: 

— Álvaro  Gonçalves,  homem,  que  foi?  Por 
Deus!  Eu  bem  vol-o  dizia. . . 

— Arredai-vos  de  mim,  dom  parvo  aleivoso  ! 
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— balbuciou,  sacudindo  convulsivamente  o  braço, 
que  elle  lhe  aferrara. 

Bochardo  não  esperou  segunda  ordem.  Tomou 
logo  o  caminho  da  rua  do  Souto,  pelo  sitio  depois 
chamado  rua  dos  Caldeireiros,  e  mal  se  somiu  ahi,  e 
deixou  de  ver  o  armeiro,  deitou  a  correr  com  todas 
as  forças  para  o  paço  do  bispo,  onde  morava,  depois 
que  Gonçalo  Camelo  o  mandara  soltar  por  defe- 
rência a  Rui  Pereira. 

Álvaro  esteve  alguns  minutos  immovel  e  com 
os  olhos  fitados  na  casa,  onde  morava  Alda.  Depois 
tomou  com  furor  a  facha  darmas  que  jazia  por  terra 
lançou  para  a  casa  um  olhar  negro  de  duvida,  e 
balbuciou: 

— Hoje  mesmo  preciso  saber  se  isto  é  verda- 
de. Deus  ou  o  diabo  me  accorrerão  ou,  por  sa- 
tanaz! .  . . 

Assim  dizendo,  encaminhou  a  passo  largo  pela 
rua  do  Souto  (Ferraria)  acima. 

Em  frente  do  local,  onde  hoje  desemboca  a 
rua,  que  liga  a  Ferraria  de  Cima  á  rua  de  Traz, 
existiam  n  essa  época,  as  velhas  e  negras  ruínas 
de  uma  casa  incendiada  havia  muito  tempo.  Essa 
casa  tinha  as  trazeiras  pegadas  com  o  muro,  que 
circuitava  por  esse  lado  o  bairro  dos  judeus.  D'ella 
corria  fama,  que  o  diabo  a  incendiara  por  grande 
crime  ahi  commettido  ;  e  que,  desde  essa  época,  a 
frequentava,  e  n  ella  fazia  seus  concílios  e  festas 
solemnes.  E'  natural  que  os  judeus  fossem  os  au- 
thores  d'aquella  atoarda  com  o  fim  de,  ao  abrigo 
do  medo  supersticioso  do  vulgo,  poderem  dormir 
seguros  de  serem  por  aquelle  lado  assaltados  pe- 
los christãos,  sempre  propensos  a  maltratar  e  a 
expoliar  a  colónia  israelita.  Fosse  porém  como 
fosse,  o  que  é  certo,  é  que,  no  tempo  que  D.  João 
I  fez  edificar  a  judiaria  nova  do  Olival,  já  ellas 
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ali  existiam,  e  que  desde  esse  tempo,  o  abusão 
principiou  a  ganhar  maior  corpo,  chegando  por  fim 
a  dominar  totalmente  os  ânimos  populares. 

Ao  chegar  ali,  Álvaro  Gonçalves  parou,  e  mer- 
gulhou para  dentro  das  ruinas  um  olhar  scintil- 
lante.  Era  a  crença  popular  a  trabalhar-lhe  na 
alma.  Mas  não  durou  muito  aquella  hesitação  tra- 
vada entre  a  sua  coragem  de  rija  tempera,  e  su- 
perstição, com  que  fora  embalado.  Apoz  um  minuto 
em  que  teve  o  olhar  como  que  facinadamente  mer- 
gulhado dentro  do  negrume  das  ruinas,  benzeu- 
se,  e  saltou  denodadamente  para  dentro  d^ellas. 
Atravessou-as  então  a  passo  rápido,  saltou  o  mu- 
ro da  judiaria,  e  achou-se  n'uma  escura  e  tor- 
tuosa viela ,  que  corria  parallela  com  elle  ,  por 
dentro  dos  casebres  dos  judeus  mais  pobres,  que 
eram  os  que  habitavam  aquella  localidade. 

Álvaro  conhecia  perfeitamente  aquelles  sitios, 
por  ter  ali  ido  mais  de  uma  vez,  nomeado  pela  ca- 
mará para  capitanear  uma  ou  outra  partida  de 
homens  jurados,  que  entravam  na  judiaria  em  bus- 
ca de  facinorosos  destemidos,  que  se  acoitavam 
n  aquelle  laberinto  immundo  e  quasi  sem  luz,  de 
força  ou  de  grado  dos  pobres  judeus.  Orientou-se 
pois,  e  tomando  por  não  sei  quantas  quelhas  e 
viellas,  em  tudo  semelhantes  aquella,  sahiu  por 
fim  a  uma  rua  espaçosa,  e  ao  cabo  de  muitas  vol- 
tas, entrou naquella  em  que  morava  Abrahão  Co- 
fem. 

Chegado  á  porta  do  alchimista  parou.  Era 
perto  de  meia  noute.  Álvaro  levantou  a  facha  d'ar- 
mas,  e  bateu  com  o  conto  d'ella  taes  duas  panca- 
das na  porta,  que  um  morto  despertaria  ao  es- 
tropido. 

Alguns  minutos  passados,   ouviu-se    bradar 
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de  dentro  a  voz  de  Cofem,  um  pouco  tremula  do 
susto,  causado  por  tão  violento  reclame. 

— Quem  sois,  e  que  pretendeis  ? 

— Abride  vossa  porta,  mestre — respondeu  o 
armeiro — mister  hei-de  fallar  comvosco  e  já. 

O  armeiro  e  o  alchimista  nunca  se  tinham  fal- 
lado.  Cofem  conhecia  perfeitamente  o  amante  de 
Alda,  mas  este  apenas  o  tinha  visto  de  relance, 
uma  ou  duas  vezes,  apontado  pela  fama  de  ser  o 
feiticeiro  mais  sages  da  judiaria  eaquelle  que  mais 
poder  tinha  sobre  os  espirites  infernaes.  Esta  fama 
foi  o  que  arrastou  o  armeiro  até  á  porta  do  ju- 
deu. Este,  não  lhe  conhecendo  a  voz,  mas  ou— 
vindo-se  requerer  de  abrir  a  porta  e  em  tom  que 
nada  tinha  de  brando,  assustou-se  cada  vez  mais. 

— Abrir  minha  porta! — replicou  pois — Mas 
quem  sois  vós? 

— Por  satanaz!  abride,  e  sabel-o-eis. 

— A  deshoras  não  o  farei,  que  fora  de  sandeu 
o  fazel-o  sem  saber  a  quem.  Ide  pois  vosso  cami- 
nho, irmão,  e  não  aporfieis  mais,  ou  apellidarei  a 
gente  do  bairro .  . . 

— Por  beelzebut,  dom  bruxo,  dom  marrano, 
abride  e  prestes,  ou  juro  a  Deus,  que  vol-a  lança- 
rei dentro  de  força .  .  . 

E,  dizendo,  saccudiuarija  portado  castanho 
com  forças  tão  possantes,  que  a  casa  pareceu  os- 
cillar  áquelle  impulso  gigantesco.  Abrahão  conhe- 
ceu que  era  perigoso  o  recalcitrar. 

— Tende  mão,  homem,  tende  mão  -  bradou 
aterrado — Tende  mão  que  já  abro.  Deus  de  Abra- 
hão, de  Isaac  e  de  Jacob,  sede  comigo.  .  . 

Assim  dizendo,  abriu  a  porta. 

— Mas  quem  sois.  e  que  pertendeis? — tarta- 
mudeou então  em  voz  entrecortada  pelo  medo,  e 
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mettendo  á  cara  de  Álvaro  a  luz  da  lanterna  que 
trazia  na  mão. 

— Por  minha  fé,  dom  Cofem,  que  sois  mais 
covarde  que  raposa  aleivosa — balbuciou  com  mau 
modo  Álvaro  Gronçalves,  ainda  impressionado  pela 
zanga,  que  lhe  causara  a  hesitação,  com  que  o  al- 
chimista  o  demorara  á  porta. 

Este  arredou-se  para  o  lado,  e  deixou-o  en- 
trar. Havia  reconhecido  o  amante  de  Alda;  e  logo 
ao  medo  supremo,  que  o  apavorara,  succedeu  a 
convição  que  grande  negocio  o  trazia  ali  a  taes 
horas,  e  que  este  negocio  era  mais  que  provável 
que  tivesse  relação  com  o  arabí  e  com  a  filha. 

Com  esta  ideia  levou  Álvaro  para  o  gabinete, 
onde  trabalhava  na  descoberta  da  pedra  philoso- 
phal,  e  que  estava  agora  de  todo  ás  escuras,  por- 
que o  alchimista  não  tinha  n'aquella  occasião  nem 
mealha,  que  lançar  dentro  do  cadinho  hermético. 

Poisou  então  a  lanterna  sobre  a  meza,  e  dis- 
se-lhe  serenamente: 

— Que  pertendeis  de  mim? 

— Dizem  por  hi — respondeu  rudemente  o  mo- 
ço armeiro — que  sois  o  mais  sabido  e  astuto  feiti- 
ceiro do  Porto.  Como  tal  vos  procuro.  Escutai-me 
pois,  que  é  grande.  .  . 

— Astrólogo  e  magico  sim,  e  não  feiticeiro, 
como  dizem  por  hi  esses  sandeus  da  arraya-miuda — 
replicou  com  dignidade  o  alchimista — se  pois  como 
tal  me  pertendeis  consultar,  não  é  aqui  logar  pró- 
prio para  isso.  Aguardai  algum  tempo,  que  vou  fa- 
zer luz  na  minha  oíBcina,  e  lá  me  direis  vossa 
demanda. 

Assim  dizendo,  accendeu  uma  pequena  lâm- 
pada na  lanterna,  que  deixou  sobre  a  meza,  e  re- 
tirou-se  pela  porta,  por  onde  havia  entrado. 

Álvaro  Gonçalves  esteve  mais  de  um  quarto 
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de  hora  sem  ouvir  rumor  algum.  Começava  a  im- 
pacientar-se.  De  súbito  sentiu  n'um  aposento  con- 
tíguo, e  cuja  porta  abria  para  o  gabinete,  onde  elle 
estava, um  ruido  de  entoação  sobrenatural, um  como 
rijo  tufão  violentamente  assoprado.  Fitou  surpre- 
hendido  os  olhos  na  porta,  e  viu  então  que  pelas 
fisgas  d  ella  sabia  uma  luz  cor  de  sangue,  que  pa- 
recia oscillar  com  violência.  Não  teve  porém  tem- 
po para  reflectir  no  que  seria.  A  porta  abriu-se 
de  golpe  e  com  ruido,  e  o  armeiro  viu  patente 
diante  dos  olhos  o  gabinete  do  astrólogo,  do  ter— 
rivel  feiticeiro  da  judiaria  nova  da  porta  do  Oli- 
val. 

Álvaro  sentiu  os  cabellos  arri  piarem-se-lhe 
na  cabeça.  Recuou  dois  passos  atraz,  e  espantou 
os  olhos, cheios  de  assombro  e  quasi  de  terror, no  que 
estava  presenciando. 

Não  fora  só  o  corajoso,  mas  ignorante  armeiro 
da  ponte  de  S.  Domingos,  que  achara  ali  motivos 
de  espanto  e  de  admiração.  O  mais  douto  e  esperto 
doutor  bolonhez,  o  mais  sabedor  e  conspicuo  dos 
phisicos  doutorados  em  Pariz  ou  Pavia,  qualquer 
delles  se  pasmaria  ali  da  mesma  forma,  e  levaria 
as  mãos  á  cabeça  com  muito  maior  medo  de  certo, 
do  que  aquelle  de  que  se  apossou  o  valoroso  Ál- 
varo Gonçalves.  Nada  havia  porém  ali  de  sobrena- 
tural.No  caso  supposto,  o  que  houvera,  fora, da  parte 
da  maioria  dos  doutos  que  aquillo  assim  presen- 
ciassem, ignorância  total  das  leis  da  chimica,  da 
qual,  ainda  então  muito  na  infância,  o  pouco  que 
se  sabia  era  monopólio  dos  alchimistas  e  dos  ade- 
ptos /da  grande  obra.  O  que  pois  Álvaro  Gonçal- 
ves via  diante  de  si  nada  mais  era  que  o  resul- 
tado de  alguns  dos  mais  simples  processos  chimi- 
cos  então  conhecidos,  dos  quaes  Abrahão  usava 
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geralmente  para  fascinar  a  ignorante  credulidade 
popular. 

Álvaro  Gonçalves,  apenas  se  assenhoreou  d'a- 
quelle  espanto,  examinou  com  mais  minuciosidade 
o  quadro,  que  se  lhe  apresentava  diante  dos  olhos. 
Em  frente  da  porta  e  no  meio  da  casa  havia  uma 
mesa  triangular,  sobre  a  qual  se  via  um  gran- 
de globo  de  vidro  escuro,  do  alto  do  qual  sahia 
uma  chamma  azulada  e  fosforecente.  A  mesa, 
que  era  de  castanho,  tinha  sobre  a  superfície  cara- 
cteres e  figuras  cabalisticas  caprichosamente  talha- 
das. Ao  meio  da  base  daquelle  triangulo  estava  Co- 
fem,  ligeiramente  reclinado  sobre  os  braços  e  as 
mãos  firmadas  na  mesa.  Na  direita  tinha  uma 
comprida  vara  de  ébano.  O  astrólogo  estava  ves- 
tido com  um  largo  vestido  talar  de  veludo  ne- 
gro ,  coberto  de  figuras  symbolicas  bordadas  a 
prata ;  e  tinha  na  cabeça  um  alto  barrete  pon- 
teagudo ,  feito  de  uma  pelle  de  marta  ,  negra 
como  o  azeviche,  na  frente  do  qual  resplandecia 
um  riqussimo  sol  de  puro  oiro.  Estes  paramentos 
e  muitos  outros  mais  tinham  sido  comprados  no 
tempo  da  opulência  de  Cotem  com  o  dinheiro,  que 
amontoara  o  arabí  D.  Judas,  e  delles  nunca  o  al- 
chimista  se  quizera  desfazer  nem  mesmo  nas  oc- 
casioens  de  mais  apuro. 

Nas  pontas  da  base  d'aquelle  triangulo,  e 
ladeando  o  astrólogo,  viam-se  dois  alvos  esquele- 
tos, vomitando  uma  luz  azulada  por  entre  os  den- 
tes cerrados  e  pelos  buracos,  onde  tinham  estado 
os  olhos  e  o  nariz.  Cada  um  delles  empunhava  um 
grosso  brandão  de  cera,  de  cujos  pavios  sahia  tam- 
bém uma  luz  azulada. 

Ao  fundo  via-se  uma  pyra,  sobre  a  qual  ar- 
dia um  fogo  de  luz  cor  de  sangue,  que  parecia 
expellido  lá  de  dentro  pelo  sopro  violento  de  um 
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tufão.  A  uma  das  janellas,  que  estava  aberta  de 
par  em  par,  e  por  onde  a  lua  entrava  a  misturar 
a  sua  luz  pallida  e  melancólica  com  a  luz  funérea 
e  sobrenatural j  que  allumiaya  aquella  estancia, 
via-se  collocado,  sobre  duas  forquilhas  de  ferro,  e 
sabido  um  pouco  pela  janella  fora,  um  d'aquelles 
compridos  e  grandes  óculos  de  observação,  de 
que  na  idade  media  se  serviam  os  astologos  para 
estudar  o  movimento  e  as  conjuncçoens  dos  as- 
tros. Caveiras  collocadas  a  granel  aqui  e  ali,  dois 
meios  corpos  mirrados  postos  aos  dois  cantos  da 
sala  em  pequenas  columnas  de  mármore,  e  bra- 
ços de  homens  e  de  creanças  egualmente  prepara- 
dos e  espetados  em  ferros  pela  parede,  com  as  mãos 
abertas  ou  fechadas,  em  todas  as  posiçoens  em  íim, 
tal  era  o  resto  dos  adereços  do  gabinete  de  estro- 
logo  do  celebre  Abrahão  Cofem. 

Havia  pois*  aqui  muito  de  que  o  armeiro  de- 
via forçosamente  pasmar-se  e  até  apavorar-se.  A 
sua  rude  e  rija  coragem  fora  porém  pouco  e  pouco 
repellindo  o  terror ;  e  Álvaro  principiava  a  olhar 
todo  aquelle  apparato  sobre-natural  com  o  olhar 
provocador,  com  que  o  Diomedes  de  Homero  desa- 
fiou a  divindade  d-entre  o  seio  das  trevas,  que 
salvaram  Eneas,  quando  Abrahão  ergueu  a  voz, 
e  disse  em  tom  solemne  : 

— Entrae. 

O  armeiro  lançou-se  rija  e  impavidamente 
dentro  d'aquelle  antro,  que  se  lhe  afigurava  in- 
fernal. O  suor  corri a-lhe  ainda  em  fio  pela  fronte, 
mas  a  alma  estava-lhe  altiva  e  audaz,  prompta 
para  se  affrontar  a  todo  o  inferno,  se  tanto  lhe 
fosse  preciso. 

— Álvaro  Gonçalves,  que  pretendeis  de  mi- 
nha sciencia? — disse  então  o  astrólogo  grave  e  so— 
lemnemente. 


—  196  — 

— Dom  bruxo — replicou  o  arraeiro  era  tom 
provocador  e  nada  aterrado  por  se  ouvir  nomear 
por  seu  nome — bem  dizem  lá  fóra  que  sois  grão 
feiticeiro  e  ministro<4as  obras  de  satanaz.  Nào  cui- 
deis porém  que  por  isso  vos  tema.  Attentai  pois  ao 
que  vos  vou  perguntar,  e  respondei  em  tudo  ver- 
dade, ou,votoabeelzebut! — que  peccado  fora  jurar 
por  Deus  n'este  inferno, — que  com  esta  facha  d'ar- 
mas,  de  que  me  vedes  armado,  vos  faça  entrar 
para  sempre  no  abysmo,  a  vós  e  a  toda  essa  le- 
gião de  diabos,  de  que  sois  tào  bem  acompanhado. 

— Fallai — replicou  gravemente  o  astrólogo — 
que  aqui  nada  mais  ha  que  sciencia,  e  os  astros 
faliam  sempre  verdade. 

O  amieiro  lançou  em  redor  de  si  um  olhar  se- 
vero de  terrível  provocação. 

— Sabei  pois — disse  por  fim — que  amei  uma 
mulher,  por  quem  me  cuidava  egualmente  amado. 
Depois  tive  motivos  mais  que  sobejos.  .  .  Vi.  .  . 
vi  com  estes  olhos ,  que  ella  me  preferia  um 
descrido  e  perro  judeu,  que  o  inferno  confunda... 
Então  disseram-me  que  a  desleal  se  vendera  como 
immunda  barregã  ao  marrano.  Mas  por  fim,  hoje, 
ha  horas  apenas,  o  homem  de  quem  eu  tão  mal 
suspeitrva,  fez-me  uma  revelação,  que  a  ser  ver- 
dade. .  .  dom  bruxo,  a  ser  verdade,  afigura-se-me 
que  morrerei  de  pejo  diante  d'ella,  porque... 
Mas  antes  assim.  .  .  antes  assim.  .  .  Dom  Cofem, 
dom  bruxo,  dom  satanaz,  dom  diabo,  eu  vos  es- 
conjuro que  me  digaes  o  que  n'isto  ha  de  verda- 
de, que  me  tireis  este  inferno  que  trago  na  alma, 
ou  m'a  afundeis  de  todo  n  elle.  N'essa  escarcella 
estão  dez  dobras  de  oiro  validías.  Tomai-as,  e 
andai  prestes — accrescentou,  atirando  para  cima 
da  mesa  com  a  bolsa,  que  de  golpe  arrancou  da 
cintura. 
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O  astrólogo  arredou  desdenhosamente  a  es- 
carcella  com  a  vara  que  tinha  na  mão. 

— Guardai  vosso  dinheiro,  moço — disse  com 
soberana  gravidade — as  obras  superiores  não  se 
pagam  a  oiro.  Aguardai,  e  sabereis  a  resposta  dos 
astros. 

Assim  dizendo,  abriu  de  repellão  um  volu- 
moso in-folio  de  pergaminho,  escripto  em  cara- 
cteres hebraicos,  que  estava  diante  delle  sobre 
a  mesa,  chegou  a  ponta  da  vara  de  ébano  á 
luz  do  globo  de  vidro,  e,  logo  que  ella  tomou  fo- 
go egual  ao  do  globo,  começou  a  psalmear  em 
voz  lúgubre  e  monótona  um  cântico  que  ília  pelo 
volume.  A  ponta  da  vara  apagou-se  por  fim. 
Abrahão  callou-se  então,  e  beijou  o  livro.  Ao 
mesmo  tempo  os  dois  esqueletos  ergueram  os 
braços,  em  cujas  mãos  sustinham  os  bradoens,  dei- 
xando—os logo  descahir  com  fúnebre  e  pavoroso 
fragor. 

Se  Álvaro  Gonçalves  visse  um  fio  de  arame, 
que  passava  de  um  para  outro  esqueleto  por  junto 
dos  pés  de  Abrahão,  o  qual  os  fazia  mover  pelo 
systema  por  que  nós  hoje  fazemos  dançar  os  bonifa- 
tes,  não  se  espantaria  de  certo,  como  se  espantou, 
áquelle  pavoroso  e  inesperado  movimento. 

O  astrólogo  dirigiu-se  então  para  junto  do 
óculo,  e  poz-se  a  observar  o  ceu.  Esteve  assim  pou- 
co mais  de  cinco  minutos,  durante  os  quaes  dei- 
xou fugir  dos  lábios  expressoens  inintelligiveis, 
mas  com  entoação  de  profunda  alegria,  e  voltou 
então  para  junto  da  mesa,  trazendo  comsigo  um 
dos  braços  mirrados,  que  estavam  na  parede,  e  que, 
ao  passar,  arrancou  do  ferro  respectivo  com  ade- 
manes  mysteriosos  e  graves. 

Depois  coUocou-o  com  a  mão  espalmada  so- 
bre o  livro,  que  estava  ainda  aberto.  Bateu  rija 
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patada  no  chão,  e  a  ella  os  dois  esqueletos  bai- 
xaram as  tochas,  das  quaes  escorreram  alguns  pin- 
gos de  cera  sobre  a  mesa.  Abrahão  mexeu  n'elles 
com  a  ponta  da  vara  de  ébano,  e  logo  poz-se  a 
seguir  pacientemente  com  ella  diversos  desenhos 
de  planetas,  que  estavam  pintados  na  mesa.  Em 
seguida  começou  a  traçar  sobre  a  mão  do  homem 
morto  desenhos  eguaes  áquelles,  que  escrupulosa- 
mente estivera  seguindo.  Soltou  então  um  brado 
pavoroso,  fitou  os  olhos  em  Álvaro,  e  ergueu  ao 
alto  a  vara  de  ébano.  Os  esqueletos  ergueram  ao 
mesmo  tempo  os  brandoens  a  toda  a  altura  dos 
braços,  e  assim  os  conservaram  durante  o  espa- 
ço, que  durou  o  seguinte  episodio  da  scena,  que 
se  estava  passando  entre  o  astrólogo  e  o  armeiro. 

— Em  forte  signo  viestes  ao  mundo,  Álvaro 
Gonçalves  --  disse  o  astrólogo; — na  conjuncção  dos 
planetas,  que  presidem  á  vossa  existência,  lê-se  a 
suprema  felicidade .  .  . 

— Que  dizeis,  mestre? — atalhou  o  armeiro  com 
indizivel  anciedade. 

— Só  conturbada  a  tempos  pelas  sandias  vi- 
soens  da  vossa  louca  imaginativa — continuou  Co- 
fem,  sem  fazer  caso  da  interrupção  de  Álvaro. 

— Por  vida  vossa! .  .  . 

— A  mulher  que  amais,   adora-vos.  .  . 

A  bemaventurança  ineíFavel  da  suprema  ven- 
tura rutilou  angelicamente  no  rosto  varonil  do 
moço  armeiro,  que  a  estas  palavras  cahiu  de  joe- 
lhos, apertando  as  mãos  contra  o  peito,  como  se 
quizesse  conter  os  ímpetos,  com  que  o  coração  se 
lhe  afigurava  querer  saltar  para  fora  d  elle  atravez 
do  próprio  ferro  da  couraça. 

— E  o  homem  de  quem  tendes  ciúmes — con- 
tinou  o  astrólogo — é .  .  . 

— E^quem?... 
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— E  o  pai  d'ella. 

A  estas  palavras  pelos  lábios  de  Álvaro  Gon- 
çalves sahiu  um  grito  de  felicidade  suprema,  de  fe- 
licidade que  chega  a  ser  agonia,  que  pode  matar. 
Os  esqueletos  deixaram  ao  mesmo  tempo  descan— 
çar  os  brandoens. 

Álvaro  esteve  muito  tempo  com  os  olhos  fitos  no 
astrólogo,  de  joelhos,  como  extático,  e  sem  poder 
dar  palavra.  Por  fim  ergueu-se  como  a  custo. 

— Abençoado  sejaes  vós,  dom  Cofem  -disse 
então  em  voz  suave  e  com  as  lagrimas  a  corre- 
rem-lhe  pelas  faces  abaixo — abençoada  seja  a  vos- 
sa sciencia,  que  assim  pôde  fazer  subir  do  inferno 
para  o  ceu  um  desgraçado.  Se  alguma  hora  pre- 
cisardes de  um  braço  robusto  que  vos  defenda,  ou 
de  um  tecto  amigo, debaixo  do  qual  possaes  repou- 
sar com  segurança  a  cabeça,  ide  á  ponte  de  S. 
Domingos,  e  lá  me  achareis  se&pre  com  os  bra- 
ços abertos  para  vos  receber;que  mais  quizera  eu  ter 
para  vos  dar,  pois  que  a  vida  que  vivo^  já  ha  muito 
que  pertence  á  minha  Alda.  Tomai  esta  escarcella, 
honrado  homem— -continuou,  apanhando-a  do  chão 
— e  se  vossa  grande  generosidade  se  não  quer  apro- 
veitar da  pouquidade  que  ella  contem,  reparti-a 
pelos  pobres  da  vossa  communa,  e  dizei  ahi  a  to- 
dos que,  por  vosso  amor,  Álvaro  Gonçalves  é  de 
ora  avante  amigo  dedicado  e  leal  de  cada  um  dos 
judeus  da  judiaria  nova  do  Porto. 

—  Basta— disse  Cofem,  levantando  solemne- 
mente  a  mão — Ide,  pois,  Álvaro  Gonçalves,  e  mon- 
tai isto  que  vos  digo;  regei  bem  vossa  imaginati- 
va, e  sereis  sempre  o  homem  mais  feliz  de  entre  os 
homens.  Retirai-vos. 

O  armeiro  obedeceu  machinalmente,  e  as  por- 
tas do  gabinete  do  astrólogo  fecharam-se  então 
ruidosamente  sobre  elle. 
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Ao  achar-se  só  no  laboratório  do  alchiraista, 
Álvaro  atordooou,  em  razão  da  diíFerença  da  in- 
tensidade da  luz,  que  havia  nos  dois  aposentos.  A 
lanterna,  que  ardia  n'este  era,  como  ura  pyrilampo 
no  meio  das  trevas.  Demorou-se  algum  tempo  para 
recuperar-se,  e  quando  ia  a  sahir,  viu  apparecer 
Cofem  com  a  sua  velha  aljuba  de  israelita,  o  qual 
tomando  humildemente  a  lanterna,  o  precedeu 
até  á  porta,   sem  lhe  dizer  palavra. 

Ao  sahir  para  a  rua,  Álvaro  tomou  de  repente 
a  mão  do  judeu,  e  levou— a  com  força  ao  coração, 
ficando  alguns  momentos  com  os  olhos  cheios  de 
gratidão  íitos  n'elle. 

— Não  olvideis  o  que  vos  disse — balbuciou 
por  fim. 

Abrahão  fez-lhe  uma  mesura  profundissi- 
ma,  e  fechou  a  porta.  Depois  poz-se  a  escutar,  e 
logo  que  o  tinido  dos  sapatos  de  ferro  do  armeiro 
cessou  totalmente,  soltou  estrepitosa  gargalhada,  e 
exclamou: 

— Ora  bom  vai  o  madraço  ;  atarracado  para 
nunca  mais  suspeitar  do  rabbi.  Eu  logo  cuidei  que 
elle  não  vinha  aqui  com  bom  fim;  mas  jamais  se 
me  afigurou  em  dias  de  vida  que  houvesse  ahi  de 
jogar  tal  lanço  a  estas  horas  da  noite.  Ora  vede 
vós  em  que  disparou  o  grande  medo,  com  que  me 
assombrou  ao  principio!  Mal  sabe  Eleazar  o  bra- 
vo serviço  que  lhe  tenho  estado  afazer.  Bem  pois; 
vamos  apagar  a  illuminação,  e  a  repousar,  que  são 
horas. 

Assim  dizendo,  foi  direito  ao  gabinete  astro- 
lógico, arredou  o  óculo  dajanella,  e  apagou  to- 
das as  luzes.  Ao  sahir,  deu  com  os  olhos  na  es- 
carcella,  que  Álvaro  deixara  sobre  um  tamborete. 
Tomou-a,  e  examinou-lhe  o  conteúdo.  Eram  de 
feito  dez  magnificas  dobras  de  banda. 
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Os  olhos  do  alchimista  fulguraram. 

Dahi  a  pouco  a  fornalha  hermética  ardia etn 
pleno  fogo,  e  as  dobras  do  armeiro  fundiam-se  no 
mesmo  cadinho,  em  que  dias  antes  se  tinham  fundi- 
do as  do  arabí  Eleazar,  umas  e  outras  inutilmente 
apezar  de  todas  as  esperanças  depositadas  por  Co- 
fem  no  divino  alembroth,  a  obra  prima  da  arte,  o 
sal  da  sabedoria . , . 


Al 


A  Bolça  do  commereio  do  Porto 
no  seeulo  XV 


Dos  que  me  cercam  no  turbado  aspecto, 
Na  voz  que  prende  desusado  enleio, 
No  pranto  a  furto,  no  fingido  riso 
Fatal  sentença  de  morrer  eu  leio. 

A.    HERCULANO. 


Bolça  de  commercio  significa,  em  linguagem 
commercial,  o  edifício  ou  legar  publico,  onde  os 
negociantes  e  corretores  se  reúnem,  a  certas  horas 
do  dia,  para  tratar  os  seus  negócios  e  ajustar 
transacçoens  commerciaes  de  toda  a  ordem. 

Tal  é  O  significado  que  modernamente  se  dá 
a  esta  locução  ;  mas  para  os  nossos  antepassados 
da  idade  media  teve  ella  uma  outra  de  sentido 
mais  lato  e  mais  vasto  do  que  este. 

E'  muito   provável,   pode  talvez  affirmar-se 
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quasi  com  certeza,  que  á  Bolça  do  commercio  do 
Porto,  em  razão  do  localidade  onde  estava  situa- 
da, servia  já  no  scculo  XV  a  significação  mo- 
derna :  mas  também  o  que  é  fora  de  toda  a  du- 
vida, o  que  é  axiomaticamente  histórico,  é  que 
ainda  então  ella  tinha  um  outro  fim  muito  mais 
generoso  e  muito  mais  importante,  e  que,  se  por 
ventura  servia  de  ponto  de  reunião  aos  commer- 
ciantes,  era  isso  obra  das  conveniências  do  local  e 
de  modo  algum  da  intenção  dos  seus  fundadores. 

A  Bolça  do  commercio  do  Porto  era  uma 
verdadeira  corporação  de  negociantes,  uma  verda- 
deira associação  commercial,  que  se  regia  por 
certas  leis  ou  regimentos  e  era  administrada  por 
um  certo  numero  dos  seus  membros,  presididos 
por  um  a  que  chamavam  juiz  da  Bolça.  O  seu 
fim  principal  era  a  accumulação  de  um  fundo  illi- 
mitado,  para  o  qual  contribuíam  todos  os  nego- 
ciantes da  praça  com  um  certo  imposto  lançado 
sobre  o  commercio  de  importação  e  exportação. 
Este  fundo,  além  de  outros  fins,  servia  para  pen- 
sionar qualquer  negociante  que  cahia  na  miséria, 
e  sobretudo  para  salvar  da  ruina  aquelles,  a  quem 
um  desastre  imprevisto  causasse  prejuízos,  de  que 
ella  podia  resultar.  Provada  a  irresponsabilidade 
do  prejudicado,  e  o  puro  acaso  do  accontecimento, 
que  produzia  a  perda,  o  negociante  recebia  da 
Bolça  commum  um  subsidio,  e  rehabilitava-se 
para  continuar  as  suas  especulaçoens.  Este  be- 
neficio, porém,  não  lhe  era  concedido  sem  o  caso 
ser  rigorosamente  apreciado  pelo  juiz  e  pelo  tri- 
bunal da  Bolça,  ou  direcção  como  hoje  se  diria, 
a  cuja  ordem  somente  o  thesoureiro  pagava  a  som— 
ma,  que  tivesse  sido  arbitrada  como  sufficiente 
para  reparar  o  damno. 

O  que  levo  dito,  e  do  muito  mais  que  a  este 
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respeito  podia  dizer,  mas  que  passo  por  alto  por 
não  ser  este  o  logar  competente  para  isso  (*),  se  de- 
duz evidentemente  que  a  Bolça  do  comraercio  do 
Porto,  se  por  um  lado  era  uma  associação  com- 
merciai  que  dava  ao  corpo  com njerciante  a  valia  e 
a  authoridade  resultantes  da  reunião  das  forças 
individuaes ;  por  outro  era  um  verdadeiro  seguro 
de  haveres,  com  que  os  negociantes  mutuamente 
se  garantiam,  pelo  sacrifício  das  migalhas  que 
lhes  sobravam  das  suas  valiosas  especulaçoens,  con- 
tra a  desgraça  fortuita,  o  desastre  casual,  que  mais 
de  uma  vez  se  tem  visto  arruinar  n'um  relance 
as  casas  commerciaes  mais  solidas  e  mais  podero- 
samente estabelecidas.  Os  bancos  pretenderam  de- 
pois supprir  mais  racionalmente  aquella  instituição 
primitiva,  e  para  isso  substituíram  o  credito,  pura 
íicção,  á  rasgada  franqueza  do  procedimento  d'ella. 
Conseguiram-n'o  talvez  e  de  um  modo  por  ventura 
mais  em  harmonia  com  o  progressivo  desen- 
volvimento das  sciencias  económicas  ;  mas  é  pre- 
ciso também  confessar,  que  á  sua  instituição  pre- 
sidiu um  pensamento  egoista,  a  que  as  antigas  Bol- 
ças eram  inteiramente  alheias,equeno  modo,porque 
elles  beneficiam,  ha  muito  menos  grandeza  e  ge- 
nerosidade do  que  deveras  havia  no  d'ellas. 

A  nossa  Bolça  do  commercio,  a  associação 
commerciai,  que  na  idade  media  tão  nobremente 
representava  e  tão  generosamente  garantia  o  com- 
mercio do  Porto,  principiou  a  funccionar  logo  nos 
primeiros  séculos  da  monarchia  portugueza.  Já  no 
accordão  de  24  de  janeiro  de  1402,  pelo  qual 
a  camará  re-estabeleceu  a  Bolça ,  que ,  as- 
sim como  todas  as  demais  coisas  boas  e  úteis, 
havia  cahido  em  abandono  em  razão  das  guerras 

f')  Vide  nota  lxvi. 
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inglórias  e  desastrosas,  que  as  leviandades  e  impru- 
dências de  Fernando  I  carrearam  a  Portugal,  já 
n'essa  época,  isto  é,  ha  mais  de  cinco  séculos  e 
meio,  se  recordava  com  veneração  a  sua  antiga  ori- 
gem, e  se  apontavam  por  alto  as  valiosas  vanta- 
gens doesta  instituição  secular.  D'isto  porém,  tor- 
no a  dizer,  fallarei  emlogar,  onde  menos  aborreça 
aos  leitores  d'esta  novela. 

Mal  cuida,  pois,  o  negociante  do  Porto,  que 
em  pleno  século  XIX  e  em  assembleia  magna 
da  Associação  Commercial  Portuense,  se  ufana, 
com  orgulho  justificado,  de  pertencer  a  uma  cor- 
poração tão  legitimamente  respeitada,  e  que  tão 
valiosos  serviços  tem  prestado  a  todos  os  interes- 
ses económicos  do  paiz,  mal  cuida,  pois,  e  mal  sa- 
be talvez  que  este  poderoso  estabelecimento  reúne 
á  nobreza  do  seu  instituto  a  fidalguia  de  tão  re- 
mota antiguidade  de  origem. 

A  Bolça  do  commercio  estava  estabelecida 
em  1474  no  primeiro  andar  de  uma  casa  que  el- 
rei  D.  João  I,  a  requerimento  da  cidade  mandara 
reparar  e  conceder  aos  commerciantes  do  Porto 
para,  segundo  o  que  se  fazia  em  todas  as  provín- 
cias do  mundOy  onde  havia  mercadores^  fazerem  seus 
ajuntamentos  para  f (tilarem  sobre  algumas  cousas  que 
pertenciam  a  serviço  de  seu  senhor  e  a  prol  de  suas 
mercarfoW«^(*).Eraapraça  do  commercio  ou  Bolça 
na  accepção  moderna.  Esta  casa  que  era  situada 
na  rua  Formosa,  como  lhe  chamava  o  mesmo  D. 
João  I,  rua  Nova  como  lhe  chamava  o  povo,  erua 
Nova  dos  Inglezes  como  actualmente  se  chama,  es- 
tava edificada  sobre  um  arco,  que  dava  passagem 
para  a  casa  da  moeda,  d'onde  se  concluo  que  es- 
tava precisamente  no  local,  onde  hoje  existe  aquella 

(*)  Vide  nota  lxvii. 
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que  está  fundada  também  sobre  o  arco  que  é  a 
porta  da  alfandega  do  lado  da  rua  dos  Inglezes. 
A  alfandega  já  a  esse  tempo  funccionava  na  casa, 
onde  actualmente  existe,  e  que  ainda  n'essa  época 
(1474)  servia  também  de  casa  de  moeda,  e  de  paço 
real,  quando  os  reis  vinham  ao  Porto;  mesquinho 
e  ridiculo  pardieiro,  que  de  veras  não  merecia  a 
honra  de  ter  visto  nascer  dentro  de  si  o  grande 
infante  D.  Henrique  (*).  Em  razão  d'estas  visi- 
nhanças  é  fácil  de  acreditar-se  que  a  rua  dos  In- 
glezes já  fosse  n'essa  época  ponto  de  reunião  dos 
negociantes,  dos  quaesamaior  parte  preferiria  fi- 
car na  rua  a  conversar  a  prol  de  suas  mercado- 
rias, a  subir  para  o  fazer  dentro  da  casa 
que  D.  João  I  lhes  dava.  D  aqui  por  conseguinte 
a  explicação  do  aferrado  e  arreigadíssimo  habito, 
com  que  os  negociantes  de  hoje  continuam  em  fa- 
zer d'aquella  rua  praça  do  commercio,  tendo  a 
poucos  passos  de  distancia  o  magestoso  e  impo- 
nente edifício  da  verdadeira  Bolça. 

N'aquella  casa  pois  de  que  fallei  é  que  esta- 
va o  tribunal  da  antiga  Bolça  commercial  do  Por- 
to, cujo  thesoureiro  d'esse  anno  o  mercador  Vasco 
Gil,  também  vereador  n'essa  occasião  vivia  na 
casa  pegada  a  ella. 

O  apparato  e  a  decência  do  tribunal  destoava 
de  veras  com  a  sua  importância.  Estava  mais  em 
harmonia  com  os  modestos  costumes  da  maioria 
dos  negociantes  de  então,  do  que  com  a  valia  da 
corporação  que  representava. 

Era  uma  grande  sala,  de  paredes  inteira- 
mente nuas,  e  com  enormes  e  p.ezados  bancos  de 
pau  castanho  enfileirados  ao  longo  delias.  Ao 
fundo  estanceava  a  teia.  Via-se  no  primeiro  plano 

O  Vide  nota  lxviii. 
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um  parapeito  de  madeira  de  castanho,  da  altura 
àe  um  homem  ate  ao  estômago,  e  com  uma  can- 
cella  a  cada  lado,  por  onde  se  entrava  para  a 
parte  de  dentro.  Sobre  este  parapeito,  que  era 
apenas  adornado  por  uma  simples  moldura  em 
forma  de  caixilho,  corria  a  todo  o  comprimento 
uma  larga  taboa  também  de  castanho,  em  forma 
de  balcão,  sobre  a  qual,  da  parte  de  dentro,  es- 
crevia de  pé  o  escrivão  da  Bolça,  e  da  parte  de 
fora  os  negociantes  que  desejavam  tirar  aponta- 
mentos ou  lembranças  do  que  se  passava  nas  re- 
unioens  do  tribunal. 

Para  além  do  parapeito  seguia-se  um  espaço 
de  oito  ou  dez  palmos  de  largura,  delimitado  por 
quatro  escaloens  de  descommunal  altura,  que 
cingiam  pelos  três  lados  um  vasto  tablado,  que 
se  encostava  á  parede,  e  que  se  levantava  do 
soalho  obra  de  oito  ou  nove  palmos  de  alto.  Sobre 
este  tablado  via-se  um  grande  banco  também  de 
castanho,  que  servia  para  dez  pessoas  á  vontade, 
o  qual  tinha  um  alto  e  massiço  encosto  da  mesma 
madeira,  sem  outros  ornatos  mais  que  uma  moldu- 
ra egual  á  que  tinha  o  parapeito.  Nas  duas  cabeças 
doeste  banco  havia  duas  balaustradas  ou  braços  de 
encosto  profundamente  chanfrados. Por  estes  chan- 
fros é  que  o  serviçal  da  Bolça — continuo  diríamos 
hoje — fallava  aos  membros  do  tribunal,  que,  du- 
rante as  sessoens,  occupavam  este  banco  com  o  seu 
juiz  ou  presidente  no  meio.  O  requerente  ficava 
áquem  do  parapeito,  que  vedava  a  teia;  e  dahi 
relatava  as  suas  perdas,  e  allegava  as  suas  ra- 
zoens. 

Dadas  estas  explicaçoens  indispensáveis,  va- 
mos agora  assistir  á  sessão  da  Bolça,  em  que  o 
honrado  negociante  Diogo  Lourenço,  dono  do  ga- 
leão Cadramoz  e  do  barinel  Fortepino,  que  os  cor- 
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sarios  haviam  apresado,  como  o  leitorjá  sabe  pelo 
ter  ouvido  ao  arabí,  ia  dar  parte  ao  tribunal  da 
perda  que  soffrêra,  e  requerer,  ao  mesmo  tempo, 
que,  segundo  o  regimento, lhe  fosse  reparado  o  dam- 
no  pela  Bolça  commum. 

A  sessão  ainda  não  tinha  principiado.  Eram 
sete  horas  da  manhã  de  um  dia  formo  sisimo  dos 
meados  de  maio.  O  sol  arremeçava  jorros  de  luz 
esplendida  para  dentro  da  grande  sala  da  Bolça. 
Bem  trinta  ou  quarenta  homens,  vestidos  de  mui- 
tos trajes  diíferentese  de  cores  variegadas  e  vivas, 
estavam  ali  conversando,  uns  sentados  nos  bancos 
de  junto  á  parede,  outros  parados  em  grupos,  e 
outros  passeando  pielo  meio  da  sala.  Todos  elles, 
porem,  estavam  para  cá  do  parapeito  da  teia,  den- 
tro da  qual  só  se  via  a  mesquinha  e  intelligente 
figura  de  Abrahão  Cofom,  escrivão  do  estabe- 
lecimento, que  estava  no  seu  logar,  escreven- 
do com  extraordinária  velocidade  e  profunda  at- 
tenção. 

Entre  os  que  passeavam  no  meio  da  casa,  an- 
dava o  arabí,  conversando  com  dois  homens,  am- 
bos de  idade,  um  d'elles  de  aspecto  venerável  e 
bondoso,  e  o  outro  de  semblante  tão  móbil  e  de  ges- 
tos tão  arremeçados  que  demonstravam  logo  á 
primeira  vista  caracter  violento  e  naturalmente 
irritável.  O  primeiro  era  Fernão  d'Alvares  Bal- 
daia,  juiz  da  Bolça  e,  como  o  leitor  já  sabe,  in- 
timo amigo  de  el-rei  D.  Affonso  V;  e  o  outro  Vas- 
co Gil,  vereador  e  bolseiro,  negociante  respeitável 
por  sua  honradez  e  pela  sua  alma  nobremente  lar- 
ga e  dotada  de  generosíssimos  sentimentos,  mas 
tido  por  toda  a  cidade  na  conta  do  homem  de 
génio  mais  assomado  e  intractavel,  que  vivia  de 
muros  a  dentro. 

O  assumpto,  sobre  que  os  três  conversavam, 
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parecia  de  grande  interesse  para  todos  os  que  ali 
estavam  reunidos;  e  tanto,  que  aos  brados  com 
que  ás  vezes  Vasco  Gil  despeitorava,  em  voz  de 
trovão,  a  ira,  de  que  se  mostrava  possuido,  cor- 
respondiam da  parte  dos  outros  vivos  e  eloquentes 
signaes  de  approvação,  e  não  poucas  interrupçoens, 
que  reforçavam  o  que  elle  dizia. 

— Então,  pezar  de  mouros! — bradou  de  uma 
das  vezes  o  irritável  bolseiro — assim  cuidais  vós, 
Fernão  d^Alvares,  que  nos  ficaremos  como  perros 
villoens  que  se  arreceiam  do  azorrague,  sem  lhe  ir- 
mos á  mão  e  torvar-lhe  os  ensejos  de  nos  fazer 
maiores  prejuizos  ainda? 

— ISão  o  digo  portanto,  compadre — replicou 
serenamente  o  Baldaia — mas  lá  dizem  que  nem  com 
toda  a  sede  ao  cântaro,  nem  com  toda  a  fome  á 
arca.  As  cousas  querem-se  feitas  com  geito  e  com 
siso.  Vós  ides  logo  com  ambas  as  mãos  á  cara. 
Segundo  vosso  parecer,  iríamos,  de  um  salto,  d'aqui 
á  ribeira,  e  lançaríamos  fogo  aos  navios,  que  lhe 
acabam  de  chegar  de  França  e  de  Flandres.  Ora 
vinde  cá,  e  dizei,  que  ordenação  ou  que  degredo 
prohibe  a  Rui  Pereira  o  mandar  vir  fazendas,  e 
tratar  e  mercadejar  como  vós  e  como  eu.  .  . 

— Que  ordenação! — exclamou  com  um  grito 
Vasco  Gil — que  ordenação.  .  .  que  ordenação.  .  . 
por  satanaz!.  .  que  ordenação.  .  .  A  cidade é nossa 
e  não  d'esse  aleivoso.  Que  se  vá  para  a  sua  Terra 
de  Santa  Maria,  que  não  iremos  lá  misturar-n'os 
com  seu  negocio.  Mas  aqui,  não.  .  .  não  pelo  infer- 
no! . .  Que  ordenação,  dizeis  vós,  compadre?  Esta 
é  a  ordenação  e  não  outra,  mas  tão  boa  como  se 
fora  ordenada  por  quem  a  podia  ordenar  se  qui- 
zesse,  e  não  fosse  rei  só  para  fidalgos . .  . 

— Não  blasphemeis  d'el-rei,  Vasco  Gil — ata- 
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Ihou  severamente  o  amigo  de  Affonso  V — que  não 
vol-o  merece,  nem  a  vós,  nem  á  cidade.  . . 

— Eu  não  blasphemo — interrompeu  de  todo 
dementado  o  thesoureiro — mas  digo  e  re-digo  que 
bom  rei  temos  de  feito,  mas  bom  de  mais  e  co- 
varde para  com  os  poderosos;  que,  a  não  ser  as- 
sim, olharia  mais  por  estes  casos.  Pois  a  cidade 
bem  Ih^o  merece,  vós  bem  o  sabeis,  Fernão  d' Al- 
vares, que  não  ha  hi  pedido  de  empréstimo,  nem  to- 
da a  mais  despeza,  a  que  lhe  tenhamos  dito  que 
não.  Mas  o  perro  de  Rui  Pereira  tral-o  de  certo 
enfeitiçado.  .  .  e  a  todos.  Parece  que  fez  pacto  de 
bruxo  com  beelzebut,  e  que  tem  novelo,  o  maldito! 
Senão  vede;  de  tantos  navios  que  sahiram  a  quan- 
do aos  d'elle,  olhai  quantos  ficaram  em  poder  dos 
andaluzes! Só  dos  d^aquelle  mal  assombrado . .  .  nem 
um. . . 

— Forte  admiração,  compadre! — respondeu, 
sorrindo  Fernão  d' Alvares — se  todos  levavam  ho- 
mens d'armas  e  apparelhos  de  guerra .  .  . 

— E  pois? — volveu  Vasco  Gil — Não  mandou 
ahi  a  cidade  uma  armada  contra  os  piratas,  e 
não  voltou  ella,  para  nosso  mal,  sem  os  avistar,  e 
sem  poder  resgatar  nenhuma  das  presas? .  .  .  Mas 
corpo  de  Deus  consagrado!  para  que  é  dizer  mais? 
O  falso  faz  tudo  o  que  quer,  sem  que  lhe  tenham 
ido  á  mão,  contra  nossos  interesses  e  contra  nos- 
sos privilégios.  .  .  tudo.  Senão  vede,  até  requer  na 
alfandega  que  lhe  dêem  livres  de  dizimo  os  qua- 
torze  cevados  de  cada  bulhão  de  panno,  que  nos 
são  concedidos  por  nosso  foro!  Parece-vos  isto  bem 
compadre?  E  vós  D.  Eleazar,  que  dizeis? 

Fernão  d' Alvares  saccudiu  sorrindo  a  cabeça; 
e  o  judeu,  que  escutava  callado  a  polemica,  repli- 
cou com  a  gravidade,  que  tão  bem  assentava  na 
elegante  nobreza  do  seu  aspecto  varonil : 
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— Olhai,  Vasco  Gil,  eu  não  sou  de  vosso  pa- 
recer; antes  me  vou  com  o  que  diz  Fernão  d' Al- 
vares .  .  . 

— Como  tal,  corpo  de  mim! .  .  . 

— Ouvide,  homem,  e  não  me  atalheis  antes  de 
tempo.  E'  verdade  isso  que  dizeis.  O  trato,  que 
Rui  Pereira  sustenta  entre  os  mercadores  da  ci- 
dade, é  de  veras  de  muito  damno  para  elles.  Os 
seus  muitos  cabedaes,  que  augmentam  cada  dia, 
já  pelas  muitas  quantias  que  recebe  d'el-rei,  e 
renda  de  muitos  casaes,  foros  e  costumagens  que 
lhe  pagam  em  suas  terras,  já  pelas  fortes  onze- 
nas a  que  traz  grande  somma  aqui  na  cidade,  são 
azo  de  elle  fazer  mui  grandes  carregamentos,  os 
quaes  arrisca  sem  perigo,  porque  traz  seus  navios 
sempre  bem  afortalecidos  de  homens  d'armas,  eha 
a  melhor  barato  as  fazendas  que  nós.  E  depois,  no 
alealdar  e  no  dizimar  tudo  são  rosas  para  elle,  por- 
que o  temem*  na  alfandega,  e  os  officiaes  d'ellanão 
se*  querem  revolver  com  homem  tão  poderoso  e 
ademais  tão  achegado  a  sua  senhoria  el-rei. 

— E  dizei  mais  que,  de  tudo  o  que  compra  na 
cidade,  não  paga  sisa — atalhou  do  lado  um  dos  cir- 
cum  st  antes. 

— E  faz  entrar  sedas  e  brocados  ás  occultas 
e  sem  as  alealdar;  e  se  Ih  o  querem  tolher. . .  Vede  o 
que  succedeu  ao  triste  de  Paio  Rodrigues,  que  por 
tal  foi  acutilado  por  aquelle  bilhardão  de  Pêro  An- 
nes,  que  mataram  ahi  na  rua  do  Souto.  .  . —  ac- 
crescentou  outro  negociante. 

— Ah!  perro  aleivoso! — bradou  Vasco  Gril  por 
entre  os  dentes  cerrados  e  apertando  convulsiva- 
mente os  punhos. 

— Tudo  isso  assim  é — continuou  o  arabí  —  e 
assim  não  ha  poder  mercadejar  a  par  d'elle.  .  . 
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— E  soffrel-o-emos? — balbuciou  de  todo  de- 
mentado o  bolseiro. 

— Olhai,  Vasco  Gil — replicou  o  arabí— se  lh'o 
soffreis  é  por  que  quereis,  que  meio  tendes,  ebom, 
para  Ih  o  tolherdes,  sem  o  affrontardes  contra  or- 
denação e  sem  fogo  nem  ferro .  .  . 

— E  como?  pezar  de  meu  pai! 

— Não  o  deixeis  ahi  ficar  de  remanso  na  ci- 
dade quantos  dias  lhe  apraz,  e  lhe  cumprem  para 
seu  negocio.  Usai  de  vosso  privilegio,  que  tolhe 
a  fidalgo  dormir  mais  que  três  dias  dentro  do  Por- 
to... 

— Ora  isso  é  que  é  fallar  de  siso — disse,  sor- 
rindo com  ares  de  velhaco  descuberto  o  futuro  em- 
baixador de  Affonso  V. 

— E  bem,  se  já  o  mentaveis,  porque  o  não  di- 
zíeis?— bradou  irritado  Vasco  Gil,  voltando-se  para 
o  Baldaia. 

— Sús,  eis  ahi  Diogo  Lourenço — atalhou  aqui 
o  arabí.  • 

A  estas  palavras,  assomava  á  porta  da  sala 
um  homem,  que  mostrava  andar  entre  os  trinta  e 
quarenta  annos  de  idade,  vestido  com  um  saio  de 
londres  verde,  cingido  por  um  cinto  de  coiro  pre- 
to, do  qual  pendia  sobre  a  barriga  uma  escarcella 
de  pelle  de  veado  com  fechos  de  metal  branco;  as 
calças  eram  de  ipres  roixo,  e  os  borzeguins,  que 
trazia  calçados,  eram  de  cordovão  preto,  prolon- 
gados por  uns  enormes  bicos  que  se  retorciam  para 
o  peito  do  pé;  o  que  era  a  moda  favorita  daquelle 
século,  e  de  mais  alguns  outros  anteriores  áquelle. 

A  figura  d  este  homem  era  varonil  e  elegante- 
mente proporcionada.  Ao  assomar  na  porta  da  sala, 
a  expressão  do  semblante  e  o  acanhamento  humil- 
doso  dos  gestos  demonstrava  bem  ao  vivo  a  an- 
ciedade  dolorosa,  que  lhe  acachoava  no  espirito.  Vi- 
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nha  de  cabeça  descuberta,  amarrotando  machinal— 
mente  com  as  mãos  o  seu  chapéu  de  pequenas  abas^ 
todas  voltadas  e  cingidas  á  copa,  excepto  na  frente, 
onde  formavam  uma  espécie  de  bico.  Era  este  o 
typo  dos  chapéus  daquella  época.  Entrou  logo  para 
dentro  da  sala  a  passo  lento  e  desconfiado,  va- 
gueando, como  a  medo,  com  o  olhar  alterado  por 
duvida  angustiosa  por  cima  de  toda  aquella  massa 
de  povo, no  meio  da  qual  sabia  muito  bem, que  anda- 
vam aquelles  de  que  estava  dependente  a  sua  sorte. 

Mal  elle  appareceu,fez-se  de  súbito  um  silencio 
sepulcral,  que  durou  apenas  um  momento,  porque 
era  resultado  não  do  insulto,  mas  do  respeito  que 
infunde  a  desgraça.  Diogo  Lourenço  nem  mesmo 
teve  tempo  de  succumbir  ao  pezo  d  elle;  porque  lo- 
go muitos  dos  negociantes  chegaram-se  a  elle,  a 
apertarem-lhe  a  mão,  ea  saudaram-n'o  com  pala- 
vras animadoras;  e  não  poucos  a  abraçarem-n^o 
sem  dizer  palavra,  mas  manifestando  por  aquelle 
silencio  mais  affecto  do  que  lh'o  poderiam  demons- 
trar em  palavras.  Alguns  dos  próprios  membros 
do  tribunal  lhe  deram  evidentes  demonstraçoens 
de  amizade.  Fernão  d' Alvares  Baldaia  abraçou-o 
rijamente  uma  e  muitas  vezes,  sem  poder  dizer 
palavra;  Eleazar,  que  era  o  mais  lezado  com  aquella 
insolvabilidade,  apertou— lhe  a  mão  aflfectuosamen- 
te,  e  poz  nelle  os  olhos  de  forma  que  bem  mostra- 
vam o  quanto  o  desejava  animar  e  consolar.  Nos 
de  Diogo  Lourenço  abundavam  lagrimas  de  reco- 
nhecimento, que  manifestavam  o  muito  que  se 
achava  impressionado  por  aquelles  signaes  do  pro- 
fundo sentimento,  que  a  todos  inspirava. 

O  tribunal  constituiu-se  immediatamente.  O 
arabí,  que  era  membro  d'elle  como  representante 
da  communa  israelita,  tomou  logará  direita  do  juiz 
da  Bolça,  em  razão  da   sua   qualidade  de  official 
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publico  de  sua  senhoria  el-rei.  Os  demais,  que 
eram  simples  espectadores,  sentaram-se  pelos  ban- 
cos, que  ahi  haviam,  e  os  que  não  arranjaram  le- 
gar, ficaram  de  pé  ao  fundo  da  sala. 

Diogo  Lourenço  ficou  de  pé,  em  frente  do 
tribunal  e  a  pouca  distancia  do  parapeito  da  teia. 
Estava,  como  embobado,  com  os  olhos  fitos  no  tri- 
bunal, tremulo  e  remexendo  macliinalmente  no 
chapou  que  tinha  nas  mãos.  Causava  dó  a  situa- 
ção daquelle  pobre  homera.  Keconhecia-se  á  pri- 
meira vista  que  ainda  nenhum  outro  ali  fora  em 
mais  desgraçadas  circumstancias  do  que  elle.  Da 
decisão  do  tribunal  estava  dependente  a  Sua  abun- 
dância ou  miséria  futura,  e,  o  que  é  mais,  a  abun- 
dância ou  a  miséria  de  uma  esposa  que  adorava,  e 
de  seis  filhinhos  que  estremecia. 

Reinava  silencio  profundíssimo.  O  tribunal  e 
os  espectadores  estavam  vivamente  impressiona- 
dos. Abrahão  Cofem,  o  phisico,  o  astrólogo,  o  al- 
chimista,  o  philosopho  era  fim  estudava  attenta- 
mente  esta  scena,  por  baixo  das  suas  longas  pes- 
tanas, e  sem  levantar  nem  mover  a  cabeça. 

Fernão  dWlvares  Baldaia,  como  juiz  da  Bolça, 
rompeu  por  fim  este  silencio  em  voz  ligeiramente 
agitada,  e  como  fazendo  violentos  esforços  por  do- 
minar o  abalo,  que  interiormente  sentia. 

— Diogo  Lourenço,  amigo,  vimos  vossa  peti- 
ção .  .  .  Crede  que  nos  peza  fundamente  esta  des- 
graça. .  .Vimos  vosso  requerimento,  mas.  .  .mas... 
E  bem,  Diogo  Lourenço,  como  assim  tão  sem  siso 
enviastes  vossas  naves  em  azo  tal? .  . 

— Senhores — respondeu  em  voz  tremula  o  po- 
bre negociante — vós  bem  sabeis  que  as  negocia- 
çoens  do  nosso  trato  dependem  muitas  vezes  da  oc- 
casião,  e  que  cumpre  não  perder  o  ensejo,  senão 
perde-se  com  elle  o  cabedal. 
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— Mas  vós  bem  sabíeis,  Diogo  Lourenço — re- 
plicou rudemente  Vasco  Gil — que  os  andaluzes  an- 
davam no  mar,  e  que  a  nossa  armada  se  estava 
apparelhando  para  ir  sobre  elles. 

— Mas  eu  nao  podia  aguardar  mais  por  ella 
— volveu  cada  vez  mais  agitado  o  requerente — 
N'aquella  negociação,  que  era  boa  de  uma  vez,  e 
que,  se  nào  iôra  minha  mofina,  daria  valioso  re- 
sultado, empenhara  eu  toda  a  minha  fazenda  e  to- 
do o  cabedal,  que  pude  haver  por  meu  credito.  A 
armada  não  acabava  de  apparelhar-se,  os  dias  iam 
correndo,  e  os  pagamentos  iam-se  aproximando. 
Bem  calculado,  todo  o  tempo  necessário  para  aca- 
bar aquella  negociação  apenas  me  chegava  já  para 
aquelle  que  eu  podia  aguardar  por  ella.  Vós  bera 
sabeis  que  me  prezei  sempre  de  honrado  e  de  cum- 
prir minha  palavra.  Assim  que  fazer?  Mandei  dai' 
á  vela  e  com  os  olhos  em  Deus .  .  . 

— Ah!  e  os  andaluzes  pagaram-vos  vossa  ou- 
sadia— atalhou  Vasco  Gil — Vós  bem  sabeis  que 
sou  vosso  amigo,  e  que  se  me  corta  a  alma  com 
vossa  desgraça.  Mas  não  sou  homem  que  vá  por 
desvios  e  caminhos  escusos;  vou  sempre,  de  por 
onde  der,  pelo  que  é  direito.  Assim  digo-vos  sem 
rebuços  que  fora  melhor  que  tivésseis  fallado  com 
vossos  credores,  e  pedido  demora  para  vossos  pa- 
gamentos. .  . 

— Antes  morrer — atalhou  em  tom  de  deses- 
pero o  desgraçado — Não  sabeis  vós,  Vasco  Gil, 
que  antes  do  golpe  ninguém  cuida  no  fio  da  es- 
pada? Assim  é  o  meu  caso.  Hoje  todos  me  dizem 
que  tal  e  tal  fizesse;  mas  então,  se  pedisse  demora, 
diriam  que  era  buirão  e  aleivoso,  e  que  faltava  á 
minha  palavra.  Tudo  são  modos  que  a  sorte  exco- 
gita  para  avexar  um  mesquinho.  Ah!  Vasco  Gil, 
o  abundoso  pôde  folgadamente  ser  homem  de  prol 
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e  honrado;  mas  se  a  um  lhe  embica  ura  dia  a  ven- 
tura, e  por  mais  que  o  queira,  não  pôde  cumprir 
com  o  que  proraetteu  quando  podia  prometter,  en- 
tão esse  é  ladrão,  aleivoso,  falso.  .  .  Ora,  senho- 
res, bem  vedes  minha  razão;  despachai-rae,  pois, 
segundo  nosso  regimento,  e  attendei  que  Diogo 
Lourenço  nunca  regateou  o  seu  auxilio  a  ninguém. 

AbrahSo  Cofem  tossiu  ao  ouvir  pedir  o  bom 
despacho  da  petição.  O  tribunal  ticou  silencioso. 

Diogo  Lourenço  passou  então  um  olhar  in- 
quieto por  cada  um  dos  membros  d'elle. 

— Fallai,  por  Deus,  fallai — exclamou  com  a 
mais  viva  expressão  de  anciedade. — Acaso  pensais 
que  vos  mintoV. ..  que  não  foi  verdadeira  a  minha 
perda? . . . 

O  tribunal  continuou  silencioso,  mas  os  mem- 
bros d'elle  puzeram  os  olhos  no  juiz,  como  a  es- 
tranhar-lhe  o  não  responder. 

— Diogo  Lourenço...  amigo... — tartamudeou 
por  tím  Fernão  d' Alvares — é  tal  o  pezar  que  sin- 
to por  vossa  desventura,  que  mal  posso  fallar. 
Mas,  homem,  não  podemos  despachar-vos  como 
requereis.  Bem  sabeis...  que  o  regimento...  é  con- 
tra vós.  Vossa  perda  não  foi  casual;  resultou  de... 
vossa  temeridade  e  pouca  cautella.  Assim  não  po- 
demos mandar- vos  reparar...  pela...  Bolça... 

A  voz  do  Baldaia  ia  abaixando  gradualmente 
á  medida  que  dizia  estas  palavras.  Aqui,  porém, 
atalhou-o  um  grito  de  terrível  angustia  e  desespe- 
ro, que  irrompeu  para  fora  dos  lábios  de  Diogo 
Lourenço. 

O  desgraçado  deu  machinalmente  um  passo 
para  a  frente,  estendeu  os  braços,  soltou  aquelle 
grito,  e  ficou  assim,  com  os  olhos  espantados  e  os 
lábios  semi-abertos,  voltado  para  o  tribunal.  Este 
e  os  espectadores  cahiram  em  pavoroso  silencio. 
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—  Senhores...  senhores,  que  perdeis  um  ho- 
mem honrado — bradou  por  fim  Diogo  Lourenço 
com  terrivel  desespero — A  minha  perda  é  verda- 
deira. O  Cadramoz  e  o  Fortepino  perderam-se, 
foram  tomados  pelos  andaluzes.  Juro-o  a  Deus,  á 
minha  alma,  á  salvação  de  minha  mulher,  á  boa 
sorte  de  meus  filhos... 

— Diogo  Lourenço,  homem,  tornae  em  vós — ' 
bradou  Vasco  Gil  em  tom  rijo,  mas  commovido — 
Vede  que  desassisais.  Nós  não  podemos  ai  fazer. 
O  regimento  é  contra  vós,  e  nós  não  somos  se- 
nhores do  dinheiro  da  Bolça .  . . 

— Por  Deus .  .  .  por  Nossa  Senhora,  por  vos- 
sos filhos,  não  me  despacheis  assim — continuou 
Diogo  Lourenço  inteiramente  fora  de  si — olhai  que 
tenho  mulher  e  cinco  filhinho. .  .vede  que  ficam  sem 
pai  e  morrendo  de  fome! .  .  .  Não  me  deshonreis .  . . 
Olhai  que  cubris  com  o  ferrete  de  ladrão  um  ho- 
mem honrado.  Aquelles  que  me  emprestaram  seus 
dinheiros  dirão  que  o  sou.  E  eu  não  sou  ladrão.  .. 
sou  desgraçado! — exclamou  num  brado  terrivel — ' 
E  vós  ainda  me  quereis  fazer  mais .  .  .  Vós  é  que 
me  roubais,  porque  me  negais  o  que  me  é  devido, 
por  que  calcais  aos  pés  o  regimento  que  manda 
reparar  minha  perda. . .  Mentis .  .  .  mentis  como  uns 
falsos! .  .  O  regimento  não  diz  isso.  Pois  ha-de  o 
regimento  dizer  que  se  não  acorra  a  um  homem 
honrado,  que  sempre  pagou  lealmente  para  a  Bolça 
o  que  lhe  tocava  pagar  de  seus  carregamentos  e  das 
fazendas  que  mandava  vir  de  fora?  Mentis... 
mentis .  .  .  mentis .  .  . 

Ao  chegar  aqui,  parou  de  repente,  soltou  um 
novo  grito,  e  cobriu  o  rosto  com  as  mãos.  Alguns 
minutos  depois  cahiu  de  joelhos,  estendeu  os  bra- 
ços para  o  tribunal,   e  disse  sentidamente,  fitan- 
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do  n^elle  os  olhos,  d^onde  as  lagrimas  corriam  em 
fio: 

— Perdoai-me .  . .  perdoai-me,  pelas  cinco  cha- 
gas de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo . .  .  perdoai- 
me  que  eu  nâo  sei  o  que  digo.  Tende  compaixão 
de  minha  mulher  e  dos  meus  tristes  filhinhos  ! .  .  . 
Tende  compaixão  de  nós!  Olhai  que  fico  deshon- 
rado  para  sempre.  Ainda  hontem,  á  tarde,  Gomes 
Bochardo  me  disse  que  se  hoje  me  não  despachás- 
seis minha  petição,  me  faria  amanhã  romper  o  ban- 
co e  encarcerar  por  buirão  e  aleivoso .  .  .  Tende 
compaixão  da  minha  familia.  Eu  já  não  vos  peço 
por  mim,  mas  ao  menos  tende  piedade  daquella 
triste,  que  está  para  sempre  ligada  á  minha  sorte  e 
d^aquellas  seis  creancinhas  que  tenho . .  . 

Aqui  interrompeu-se  de  novo,  e  ficou  silen- 
cioso com  os  olhos  fitos  no  tribunal.  Todos  os  mem- 
bros tinham  as  cabeças  pendidas  para  o  peito,  e 
dos  olhos  d'alguns  corriam  as  lagrimas  em  fio. Então 
Diogo  Lourenço  ergueu-se  de  golpe,  correu  ao  pa- 
rapeito, ferrou  convulsivamente  as  mãos  n'elle,  pas- 
sou pelo  tribunal  um  olhar  desvairado  e  luzente,  e 
por  fim  exclamou: 

— Eleazar .  .  .  Eleazar,  nem  vós  que  sois  tão 
bom  e  generoso  para  todos,  nem  vós  fallais  por 
mim!  Nem  mesmo  o  perderdes  as  quinze  mil  do- 
bras de  oiro  que  vos  devo,  vos  faz  abrir  a  bocca 
em  meu  favor!  Nem  vós .  .  .  nem  vós  tendes  com- 
paixão de  mim! 

A  estas  palavras  o  arabí  ergueu  a  cabeça, 
e  poz-se  de  pé.  Estava  pallido  como  um  cadá- 
ver. 

— Juiz,  dai-me  licença  para  dizer  duas  pala- 
vras a  este  homem  honrado — disse  serenamente — - 
Diogo  Lourenço — continuou,  voltando-se  para  elle 
- — o  regimento  é  forçosamente  contra  vós;  e  ai  não 
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podemos  fazer  que  despachar-vos,  como  vos  des- 
pachamos. Mas  o  Senhor  dos  Senhores  é  grande,  e 
elle  proverá  em  vosso  remédio.  A  quanto  monta 
a  somma  que  deveis? 

Diogo  Lourenço  recuou  como  fascinado  pelas 
palavras  e  pela  serenidade  do  arabí. 

— Quinze  mil  cruzados  de  oiro — balbuciou, 
respondendo-lhe. 

Eleazar  estremeceu  como  se  momentanea- 
mente abalado  pela  enormidade  d'aquella  sorama; 
mas  logo  disse  com  magestosa  serenidade,  e  sem 
que  o  mais  ligeiro  toque  de  soberba  lhe  asso- 
masse no  rosto  nem  nos  gestos. 

— Grande  é  deveras  a  somma,  em  que  estaes 
empenhado,  bom  homem:  mas  eu  sou  rico,  sou  mo- 
ço, não  tenho  filhos .  .  .  e  Deus  é  grande  e  omni- 
potente. Perdoados  vos  ficam  desde  já  as  quinze 
mil  dobras  que  me  deveis;  e  amanhã  de  manhã 
ireis  a  minha  casa  buscar  o  demais  que  vos  é  ne- 
cessário para  pagar  a  vossos  outros  credores.  Vós 
m'o  restituireis,  quando  poderdes. 

A  estas  palavras  todo  o  tribunal  e  todo  o  au- 
ditório se  poz  machinalmente  de  pé.  Cofem  vol- 
tou-se  de  golpe  para  o  arabí,  com  os  olhos  luzen- 
tos  de  orgulho  e  de  satisfação.  Diogo  Lourenço 
ficou  um  momento  a  olhal-ocomo  embobado,  de- 
pois pousou  a  cabeça  sobre  o  parapeito  da  teia,  e 
desandou  a  chorar,  abafado  em  violentos  solu- 
ços. 

Então  Fernão  d' Alvares  Baldaia  cingiu  de 
golpe  o  arabí  com  os  braços,  apertando-o  uma  e 
muitas  vezes  freneticamente  contra  si.  As  lagri- 
mas corriam  quatro  a  quatro  pelas  faces  do  hon- 
rado velho,  e  os  lábios  tremiam-lhe  convulsivamen- 
te, e  a  palavra  não  lhe  podia  sahir  da  garganta, 
que   o  sentimento   cerrava   com  forças  invenci- 
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veis.  Assim  esteve  alguns  momentos,  com  o  arabí 
cingido  nos  braços  e  os  olhos  fitos  no  rosto  delle, 
tremulo  e  saccudido  pela  commoçâo  que  o  senho- 
reava. 

— Homem  generoso.  .  .  homem  mil  vezes  no- 
bre!— tartamudeou  por  fim.  E  logo  accrescen- 
tou  mais  senhor  de  si — Vós  não  ficareis  só  em  ac- 
ção tão  excellente,  Eleazar  Rodrigues;  não,  que 
vol-o  não  consinto.  Eu  tomo  á  minha  parte  o  pa- 
gar metade  da  divida  de  Diogo  Lourenço. 

— E  eu ...  e  eu,  por  satanaz? — bradou  aqui 
em  voz  de  trovão  Vasco  Gil,  que  já  tinha  por 
mais  de  uma  vez  levado  os  punhos  cerrados  aos 
olhos,  d'onde  as  lagrimas  saltavam  ás  lufadas — E 
eu?..  Eu  também  hei-de  entrar  para  a  companhia, 
e  não  me  digaes  não,  que  pelo  inferno!..  Ah!  perro 
de  mim!  que  não  sejais  vós  christão,  Eleazar!  Isto 
é  para  ensandecer! 

E  dizendo,  levou  de  novo  os  punhos  cerra- 
dos com  tal  Ímpeto  aos  olhos,  que,  a  lá  chega- 
rem com  aquelle  poder,  pol-os-ia  de  certo  n'um 
bolo. 

Então  o  tribunal  inteiro  declarou  que  exigia 
partecipar  da  gloria  da  acção  generosa  do  arabí. 
Mal,  atravez  dos  brados  clamorosos,  com  que  a  as- 
sembleia saudava  este,  se  percebeu  esta  declara- 
ção, os  espectadores  lançaram-se  de  golpe  de  en- 
contro ao  parapeito,  e,  voz  em  grita,  declararam 
que  exigiam  também  contribuir  para  aquelle  hon- 
rosissimo  feito.  E  logo,  inspirados  pelo  alto  senti- 
mento de  caridade  e  pelo  enthusiasmo  d'aquella 
rasgada  franqueza  e  destemida  generosidade,  que 
se  apossa  da  gente  do  Porto  nos  lances,  porque 
verdadeiramente  se  deve  aferir  a  altura  dos  espí- 
ritos, começaram  a  fazer  chover  para  dentro  da 
teia  as  escarcellas,  que  traziam  pendentes  dos  cin- 
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tos,  todas  mais  ou  menos  recheadas,  e  algumas 
mais  que  sufficientemente  abarrotadas  de  oiro. 

Abrahão  Cofem  com  o  cotovello  poisado  na 
borda  do  parapeito  e  as  mãos  enlaçadas  uma  na 
outra,  fitava  aquelles  montes  de  oiro  com  um  sor- 
risinho irónico  e  com  um  olhar,  que  parecia  mes- 
mo estar  a  dizer: 

— Que  bêbados !  Não  são  capazes  de  gastar 
uma  pogeia  em  busca  da  pedra  philosophal,  e 
malbaratam  montes  de  oiro  com  este  papalvo  de 
Diogo  Lourenço,  porque  se  poz  a  berrar  que  tinha 
mulher  e  seis  filhos!  Que  bêbados! 

A  opinião  de  Abrahão  Cofem  não  era  feliz- 
mente a  opinião  da  assembleia.  O  enthusiasmo  pelo 
arabí  crescera  por  tanto  a  tal  ponto,  que  ninguém 
já  se  lembrava  de  Diogo  Lourenço,  que  continua- 
va com  a  fronte  poisada  sobre  o  parapeito  da  teia, 
abafado  em  lagrimas  e  soluços. 

De  súbito  estremeceu,  ergueu  a  cabeça,  rom- 
peu então  por  entre  a  multidão,  abriu  uma  das 
cancellas  do  parapeito,  e  lançou-se  de  um  salto 
aos  pés  do  arabí. 

— Deus  vos  pague,  Eleazar — exclamou,  ten- 
do-o,  apezar  d  elle,  abraçado  pelos  joelhos — Deus 
vos  recompense,  senhores.  A  vossa  acção  genero- 
sa, Eleazar,  salvou  da  miséria  uma  pobre  mulher 
e  seis  desgraçadas  creancinhas,  porque  se  eu  fi- 
casse deshonrado .  .  .  matava-me. 

— E  tão  perro  serieis  vós  que  o  fizésseis! — 
bradou  então  Vasco  Gil,  brandindo  furioso  o  pon- 
deroso punho  cerrado,  que  o  braço  esquerdo  esse 
estava  occupado  a  abraçar  Eleazar  Rodrigues,  que 
não  se  podia  desaferrar  dos  abraços  dos  collegas — 
E  tão  perro  serieis  vós  que  o  fizesses!  Andai, 
muitieramá, depois  da  asnada  em  que  cahistes, ainda 
por  cima  matar-vos  I    Forte  cabeça,  jurami,  vos 
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fez  Deus,  Diogo  Lourenço!  Que  siso,  por  sata- 
naz! .  .  . 

As  enthusiasticas  exclmaçoens,  que  saudavam 
o  arabí,  e  que  já  se  estendiam  pela  rua  fora,  não 
deixaram  ouvir  a  continuação  da  terrivel  apostrofe 
do  irritável  bolseiro.  Este,  ao  cabo  de  alguns  mi- 
nutos, soltou  um  brado  temeroso  como  que  a  pe- 
dir attenção,  e,  conseguindo-a,  bradou  rijamente: 

— E  não  dissestes  vós,  Diogo  Lourenço,  que 
esse  perro  Bochardo  vos  ameaçara  de  vos  fazer 
romper  o  banco  e  encarcerar  por  aleivoso? 

— E  se  me  dais  licença,  Vasco  Gil — disse  en- 
tão de  lá  o  Cofem — afRrmarei  que  esse  dinheiro, 
assim  como  outro  muito ^ — accrescentou,  abanan- 
do significativamente  a  cabeça — que  ahi  anda  á 
onzena  pela  cidade,  é  do  senhor  da  Terra  de  Santa 
Maria .  .  . 

Um  brado  geral  de  indignação  cobriu  a  voz 
do  alchimista.  Seguiu-se  uma  tempestade  desfeita 
de  brados,  de  pragas  e  de  imprecaçoens.  Para  a 
acalmar,  Fernão  dAlvares  prometteu  solemnemen- 
te  que  Rui  Pereira  não  ficaria  alem  dos  três  dias 
da  lei  na  cidade. 

A  turba  multa  começou  então  a  sahir,  accla- 
mando  sempre  freneticamente  o  arabí  que  vinha  ca- 
minhando cercado  pelos  collegas,  precedidos  estes 
por  Vasco  Gil,  com  o  olho  a  reluzir  de  enthusiasmo 
por  aquella  gloria,  e  as  faces  roixas  de  raiva  con- 
tra o  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria. 

A  meio  da  sala,  o  thesoureiro  da  Bolça  parou, 
e  com  elle  parou  a  comitiva.  Levou  então  os  dois 
punhos  cerrados  ás  faces,  entortou-se  de  raiva,  e 
bradou  com  aquella  expressão  própria  do  ódio  con- 
centrado, terrivel  na  presença  do  inimigo,  mas 
cómico  quando  trageitea  ao  vento  : 

— Má  dor  de  levadigas  me  parta;  má  dor  de 
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raiva  me  consuma,  má  peste  me  gafe,  mau  pezar 
veja  eu  de  mim  e  de  meus  filhos,  se.  .  .  se  aquelle 
aleivoso  ficar  na  cidade  mais  que  os  três  dias  do 
repouso. 

A  multidão  acolheu  esta  jura  com  brados  fre- 
néticos de  approvação.  Depois,  continuou  esva- 
siando  a  sala,  sempre  acclamando  Eleazar.  Este, 
pretextando  negócios  a  tratar  com  Vasco  Gil,  en- 
fiou pela  escada,  que  levava  ao  andar  de  cima,  fur- 
tando-sedesta  forma  á  ovação  que  o  enthusiasmodos 
collegas  lhe  ia  provocar  no  meio  da  rua,  e  ao  mes- 
mo tempo  ao  ridiculo  de  que  andam  sempre  acom- 
panhados estas  manifestaçoens  em  pleno  publico, 
por  mais  beneméritos  que  sejam  os  motivos  que 
as  inspiram. 

Assim  terminou  a  contento  de  todos  a  sessão, 
em  que  foi  julgado  o  feito  de  Diogo  Lourenço. 


o  homem  d^armas  de  MuDAlTares 


Estes  que  tinham  menos  de  sofTridos, 
Do  que  de  valorosos  e  esforçados, 
Arremettem  revoltos  o  atrevidos 
Com  elle  e  com  os  ministros  e  creados, 
E  até  ao  paço  aos  golpes  os  trouxeram, 
Aonde,  fugindo,  ás  casas  se-acolheram. 

F.  R.  LOBO.  o  condestabre  Canto  V. 


A  casarem  que  habitava  Álvaro  Gonçalves  com 
seu  avô  Gonçalo  Peres,ficava  mesmo  ao  desembocar 
da  ponte  de  S.  Domingos, — espécie  de  passadiço  de 
pedra,  que,  á  laia  do  que  ainda  hoje  se  vê  na  rua  da 
Ponte  Nova,communicava,  por  sobre  o  rio  da  Villa, 
a  rua  das  Congostas  com  a  rua  deS.  Crespim. 

Gonçalo  Peres  era  um  d'aquelles  homens,  que 
a  providencia  parece  que  se  apraz  em  conservar, 
para  se  rir  do  pasmo  que  se  apodera  do  presente, 
quando,  em  razão  da  presença  d^elles,  se  vê  em 
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contacto  com  um  passado,  que  deixou  apoz  de  si 
recordação  grandiosa,  da  qual  a  historia  já  tomou 
conta  para  a  narrar  e  analysar,  e  a  imaginação 
para  a  enfeitar  e  engrandecer. 

Estes  homens  e  este  pasmo  não  pertencem  a 
este  ou  áquelle  século,  a  esta  ou  áquella  época  ex- 
clusivamente. Pertencem  a  todos  e  a  todas;  porque 
a  natureza  humana  foi  e  ha-de  ser  sempre  a  mes- 
ma, e  a  infinita  variedade  de  circumstancias,  que 
surgem,  de  espaço  a  espaço,  do  facto  da  sociebili- 
dade,  não  exercem  sobre  ella  outra  influencia  mais 
do  que  alterar-lhe  os  modos,  porque  exteriormen- 
te se  manifesta.  Esta  alteração  é  o  que  constitue 
o  caracter  especial  de  cada  época;  porque,  a  não  ser 
ella,  o  typo  da  acção  humana  seria  eternamente 
uniforme,  como  o  é,  nas  tendências  e  nas  pai- 
xoens,  o  homem  de  todos  os  séculos  e  de  todas  as 
épocas. 

Quem  ha  ahi  que  se  não  sinta  vivamente  im- 
pressionado, ao  conversar  com  ura  velho,  que  lhe 
diz  que  viu  e  fallou  com  Napoleão,  e  lhe  pinta, 
com  o  calor  e  com  a  verdade  de  testemunha  pre- 
sencial, a  batalha  deWagram,  a  tomada  de  Smo- 
lensk  e  o  incêndio  de  Moskow? 

Quem  ha  que  se  não  sinta  profundamente  aba- 
lado, quando,  entre  os  veteranos  que  habitam  os 
nossos  velhos  castellos  e  quasi  arruinadas  praças 
de  guerra,  depara  com  um  que  lhe  falia  em  Belver 
e  Puig-Cerdá,  que  lhe  relata  enthusiasmado  as  glo- 
rias e  os  revezes  do  Roussillon,  e  acaba  por  lhe 
mostrar  as  cicatrizes  das  feridas,  que  n  essa  campa- 
nha recebeu? 

Gonçalo  Peres  eraumd'esses  homens,  que  so- 
brevivem á  geração,  a  que  pertenceram,  como 
marcos  milliarios,  que  os  séculos  deixam  atraz  de 
si  um  momento,  para  que  a  historia  possa  delimitar 

15 
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cora  fidelidade  as  raias  entre  o  typo  da  acção  do 
passado  e  o  da  acção  do  presente.  Foi  um  d  aquelles 
volteiros,  rixosos  e  impávidos  homens  d'armas,  que 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  levou  do  Minho  a  Lis- 
boa, quandoj  em  1383,  foi  assistir  ao  sahimento 
d'el-rei  D.  Fernando.  Presenciou  em  Coimbra  to- 
das as  intrigas  e  todos  os  esforços,  empregados  pela 
parcialidade  dos  Cunhas  para  embaraçar  que  o 
mestre  d'Aviz  fosse  eleito  rei  de  Portugal.  E  esteve 
em  Aljubarrota,  e  nos  combates  de  Valverde  e  dos 
Atoleiros,  bem  como  em  todos  os  outros  grandes 
commettimentos  do  famoso  condestavel,  antes  e 
depois  d^aquelles  três  feitos  memoráveis. 

Apezar  de  ser  o  mais  moço  de  todos  os  homens 
de  Nun  Alvares  era  tido  na  conta  do  mais  turbu- 
lento e  mais  temerário  d'elles  todos.  Talvez  que  a 
estas  qualidades,  e  á  não  menos  importante  da 
egualdade  dos  annos,  é  que  foi  devida  a  especial 
affeição  que  tinha  por  elle  o  depois  tão  famoso  con- 
destavel, áquelle  tempo  moço  de  idade  florescente, 
e  pode  ser  que  muito  menos  socegado  que  este,  o 
mais  turbulento  dos  seus  homens.  Assim,  ao  findar 
da  guerra,  quando  o  condestavel  dissolveu  a  sua 
hoste,  repartindo  generosamente  por  ella  as  im- 
mensas  riquezas  e  senhorios  que  D.  João  I  cho- 
veu, para  assim  dizer,  sobre  o  homem,  que  foi  in- 
dubitavelmente, n'essa  época,  a  causa  primaria  da 
independência  portugueza,  Gonçalo  Peres  foi  o  úni- 
co que  se  recusou  a  receber  a  parte  que  lhe  toca- 
va, declarando  que  a  affeição,  que  seu  senhor  lhe 
dedicara,  era  sufficiente  recompensa  dos  trabalhos 
que  passara  com  elle.  Depois,  quando  foi  da  em- 
preza  de  Ceuta,  foi  elle,  dos  velhos  homens  do  an- 
tigo Nun' Alvares,  o  primeiro  que  se  apresentou 
para  seguir  a  bandeira  gloriosa  do  illustre  condes- 
tavel. Mais  tarde  viu  aquelle  homem  de  ferro,  aquel- 
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le  duro  e  esforçado  pelejador,  de  quem  se  dizia 
com  razão  que  era  o  primeiro  homem  darmas  das 
Espanhas,  desviar  com  a  ponta  do  pé  as  honras  e 
grandezas,  atirar  para  um  canto  com  a  espada  de 
Aljubarrota, despir  o  arnez  de  cavalleiro,e  envergar 
a  humilde  çamarra  de  leigo  do  convento  da  ordem  do 
Carmo,  que  elle  próprio  fundara  em  Lisboa, 

A  este  facto,  Gonçalo  Peres  sentiu-se  atordoa- 
do  pela  primeira  vez  na  sua  vida.  Parecia-lhe  in- 
crível que  o  único  homem  diante  de  quem  elle  cur- 
vava humildemente  a  cabeça,  o  heroe  da  guerra 
contra  Castella,  o  senhor  de  tantas  honras  e  de  tão 
ricas  possessoens, trocasse  voluntariamente  tudo  isso 
pela  necessidade  de  esmolar  pelas  portas  como  be- 
guíno  ignóbil.  Mas  o  facto  dera-se,  e  voluntário 
devia  ser  de  toda  a  forma;  porque  bem  sabia  elle 
que  não  havia  ahi  homem  no  mundo  capaz  de  obri- 
gar Nun' Alvares  Pereira  a  fazer  o  que  elle  não  qui- 
zesse  fazer.  Aos  primeiros  dias  andou  como  que 
ondeando  nos  vaivéns  d  aquelle  pasmo;  vendo  por 
fim  que  não  podia  acabar  comsigo  o  convencer-se, 
por  ouvida,  d'aquella  espantosa  nova,  tomou  a  re- 
solução de  partir  para  Lisboa  para  a  veriíicar  de 
vista.  Foi,  e  grande  foi  o  seu  espanto,  quando,  re- 
querendo á  portaria  do  convento  o  irmão  Nuno, 
viu  aproximar-se,  áquelle  humilde  nome,  o  con- 
destavel,  o  conde  de  Ourem,  o  rixoso  e  volteiro 
rico-homem  das  bodas  de  D.  Beatriz  e  do  sahi- 
mento  de  Fernando  I.  O  pobre  leigo  recebeu-o 
com  o  affecto  do  esforçado  e  poderoso  caudilho;  e 
n'este  ensejo  o  obrigou  a  acceitar  as  grandes  da- 
divas, que  lhe  havia  reservado,  desde  que  elle,  ao 
acabar  a  guerra,  se  recusara  a  acceitar  a  parte  que 
lhe  tocava  das  recompensas,  que  pelos  outros  ha- 
viam sido  repartidas.  Gronçalo  Peres  voltou  para  o 
Porto,    desenganado   totalmente  de  que  a  grande 
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época,  a  que  tinha  pertencido,  havia  passado  de 
todo,  e  que  para  os  annos,  que  lhe  restavam  de 
vida,  principiava  então  a  raiar  nova  aurora,  au- 
rora rauito  diíFerente  d'aquella  que  arrebol ára  os 
dias  da  sua  gloriosa  vida  de  batalhador.  Houve 
em  seguida  um  momento,  em  que  o  velho  homem 
d^armas  de  Nun'Alvares  acreditou,  estremecen- 
do de  enthusiasmo,  que  o  sol  de  Aljubarrota  ia  re- 
troceder do  occaso.  Foi  quando  lhe  deram  a  nova 
de  que  el— rei  de  Tunes  se  preparava  para  ir  sobre 
Ceuta,  e  que  el-rei  eo  condestavel  juntavam  gen- 
te, e  apparelhavam  armada  para  irem  soccorrer  a 
praça.  Gonçalo  Peres  escolheu  entào  a  melhor  ar- 
madura das  que  tinha  na  sua  loja  de  ar m eiró 
á  ponte  de  S.  Domingos,  e  partiu  para  Lisboa.  O 
enthusiasmo  redobrou-se-lhe,  quando  nos  olhos  do 
velho  leigo  carmelita,  que  andava  na  ribeira,  de 
çamarra  e  bordão,  a  dar  calor  ao  apparelho  da  sua 
nau,  leu  o  ardor  bellicoso  do  heroe  de  Valverde  e 
dos  Atoleiros.  Aquillo,  porém, durou  apenas  o  espaço 
do  brilhar  dos  grandes  meteoros.  A  nova  da  vinda 
do  tunesino  dissipou-se  em  poucos  dias,  e  o  con- 
destavel recolheu  de  novo  á  pobre  cella  do  seu 
convento. 

Nove  annos  depois  soou  por  todo  o  Portugal 
a  noticia  da  morte  de  D.  Nuno.  O  velho  homem 
d^armas  vestiu-se  de  vaso  e  de  almafega,  e  partiu 
para  ir  assistir  ao  trintario  cerrado,  que  por  elle  se 
celebrou.  Ao  cabo  d'aquellas  solemnidades  foi  um 
dia  á  sepultura  do  seu  grande  capitão,  ajoelhou 
junto  d'ella,  e  disse-lhe  adeus  até  á  eternidade. 
Desde  então  nunca  mais  tornou  a  Lisboa;  e,  ao 
voltar  para  o  Porto,  trazia  a  convicção  de  que  a 
lousa  da  sepultura  do  grande  século  havia  tom- 
bado de  todo,  deixando  apenas  uma  fenda  aberta, 
por  onde,  no  correr  de  poucos  annos,  haviam  de  en- 
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trar  D.  João  I,  elle  e  o  resto  dos  grandes  soldados 
da  heróica  revolução  de  1385. 

Yj  fácil  de  suppor  o  que  todos  estes  factos 
produziram  no  génio  rude,  destemido  e  voluntario- 
so do  velho  armeiro  da  ponte  de  S.  Domingos. 
Accrescente-se  a  isto  o  morrer-lhe,  quinze  dias  de- 
pois da  sua  chegada  de  Lisboa,  a  mulher  com 
quem  estava  casado,  e  que  era  mãe  de  Fernão  Gon- 
çalves. 

Gonçalo  Peres  não  casara  por  amores,  casara 
por  capricho.  Vencido,  no  conseguimento  do  cora- 
ção da  única  mulher  que  amara,  por  Mem  Bala— 
barda,  seu  camarada  e  seu  rival  em  dureza,  em 
esforço,  em  pertinácia,  e  em  tudo,  Gonçalo  Pe- 
res procurou  outra,  e  casou-se  em  revendicta.  Este 
casamento  foi  mais  feliz  do  que  se  podia  augurar 
de  homem  d'aquelle  génio,  e  dasrazoens  que  para 
elle  influenciaram.  A  mulher  de  Gonçalo  Peres 
nunca  recebeu  do  marido  um  carinho,  um  sorriso 
sequer.  Era  com  ella  secco  e  sombrio  como  para 
com  toda  a  gente.  Mas,  em  compensação,  era  se- 
nhora despótica  de  portas  a  dentro,  era  tratada  pelo 
marido  com  deferência,  e  pelos  visinhos  com  res- 
peito, por  que  em  íim  era  mulher  de  Gonçalo  Pe- 
res. Pelo  andar  dos  tempos  o  velho  armeiro  ha- 
bituou-se  a  ella  por  tal  modo,  que  chegou  a  ter-lhe 
verdadeira  amizade.  Pode,  portanto,  fazer-se  ideia 
do  que  a  morte  d  ella  produziria  naquelle  duro  ca- 
racter, e  isto  na  mesma  occasião,  em  que  elle  che- 
gava de  ver  enterrar  o  seu  antigo  caudilho. 

Desde  aquella  hora  o  caracter  de  Gonçalo  Pe- 
res tornou-se  mais  rude,  mais  secco  e  mais  som- 
brio. Fora  sempre  homem  de  poucas  palavras;  mas, 
desde  aquelle  dia,  pôde  dizer-se  que  se  tornou  ho- 
mem de  poucos  monosyllabos.  Alguns  annosmais 
tarde,  aconteceu-lhe  com  o  filho  o  que  já  o  leitor 
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sabe.  Aquella  foi  a  ultima  cavadella  na  alma  do 
velho  armeiro.  Ao  ver-se  só  neste  mundo,  rodeou, 
talvez  que  pela  primeira  vez,  os  olhos  com  afflicção 
em  volta  de  si.  Deparou  então  com  aquella  crean- 
cinha,  que  Fernão  Gonçalves  deixara  ali.  Sabe 
Deus  se  alguma  lagrima  furtiva  então  se  lhe  des- 
lisou,  sem  a  elle  sentir,  dos  olhos,  quando,  no  inti- 
mo da  sua  casa,  os  tinha  horas  e  horas  fitados  n'a- 
quella  frágil  creatura,  que  era  tudo  o  que  lhe  res- 
tava dos  seus  e  de  si.  Os  terrores  de  Fernão  Gon- 
çalves acerca  do  filho  eram,  portanto,  sem  funda- 
mento algum;  pode  dizer-se  que,  alem  da  natural 
seccura  e  rudeza,  Álvaro  Gonçalves  jamais  conhe- 
ceu o  verdadeiro  caracter  do  avô,  que  era  para  elle 
muito  outro  do  que  era  para  a  outra  gente.  O  velho 
armeiro  reveu-se  sempre  no  neto  com  verdadeira  af- 
feição;  mas  quando,  ao  alvorecer  da  mocidade,  o 
viu  já  digno  de  reputação  egual  á  dos  mais  esfor- 
çados heroes  de  Aljubarrota,  entonou  se  de  vaida- 
de, e  cegou-se  perdidamente  por  elle. 

No  anno  de  1474,  Gonçalo  Peres  contava  já 
cento  e  onze  annos  de  idade,  e,  pela  robustez  das 
formas  e  apurado  dos  sentidos,  parecia  disposto  a 
contar  ainda  alguns  mais  em  seu  favor. 

Eram  nove  horas  e  meia  da  manhã  do  mes- 
mo dia,  em  que  teve  logar  a  sessão  do  julgamento 
da  perda  de  Diogo  Lourenço.  A  esta  hora,  o  velho 
homem  d'armas  do  condestavel  achava— se  na  sua 
antiga  loja  da  ponte  de  S.  Domingos,  rebatendo 
o  encaixe  de  um  morrião,  que  o  neto  acabara  ha- 
via pouco.  A  figura  gigantesca  e  espadaúda  do 
centenário  estava  reduzida  aquella  extrema  ma- 
greza, que  é  essencial  resultado  da  grande  velhice; 
a  pelle  tornára-se  escabrosa  e  sulcada  de  rugas 
profundas;  as  sobrancelhas  espessas  e  amontoadas 
sobre  os  olhos;  e  a  grande  barba  que  usava  e  os 
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poucos  cabellos  que  tinha,  e  que  trazia  cortados 
rentes,  como  verdadeiro  chamorro  que  fora,  esta- 
vam brancos  como  a  neve.  Mas  os  olhos  rutilavam 
energia  dalma  descommunal  naquella  idade,  os 
gestos  e  os  movimentos  eram  rápidos  e  desemba- 
raçados, e  as  pancadas,  que  dava  com  o  mar- 
tello  no  morrião,  eram  rijas  e  seguras.  Aquelle 
robusto  organismo  parecia  desafiar  os  séculos.  O 
tempo  admirava-se  de  que,  para  gastar  aquelle  ho- 
mem de  ferro,  lhe  fossem  precisos  esforços,  que 
quasi  que  excediam  a  omnipotência  da  sua  ac- 
ção. 

Do  outro  lado  da  sala,  defronte  do  velho  e 
a  par  de  uma  forja,  que  estava  ardendo,  via-se  Ál- 
varo Gonçalves,  batendo,  sobre  uma  enorme  bigor- 
na de  ferro,  o  peitoral  de  um  arnez,  que  acabava 
de  tirar  do  fogo. 

Os  dois  trabalhavam  silenciosos  e  sem  dar, 
havia  muito,  palavra  um  ao  outro.  Xo  rosto  de 
ambos  rutilavam  cuidados  differentes,  mas  eguaes 
em  tolher-lhes  a  vontade  de  fallar.  < )  velho,  de 
quando  em  quando,  erguia  a  vista,  e  cravava-a  por 
debaixo  das  pestanas  no  neto,  deixando  vernella, 
a  despeito  de  toda  a  dura  imperturbabilidade  que 
lhe  era  habitual,  a  grande  anciedade  que  n  aquella 
hora  o  dominava.  Álvaro  batia  o  peitoral  sem  er- 
guer os  olhos;  mas  de  quando  em  quando  os  lá- 
bios moviam-se-lhe  convulsivamente,  como  que 
a  corresponder  ás  ideias  que  lhe  tumultuavam  na 
cabeça. 

De  repente  bateu  duas  pancadas  mais  rijas, 
mais  rápidas  e  mais  convulsas,  e  duas  grandes 
lagrimas  lufaram-lhe  ao  mesmo  tempo  pelos  olhos 
fora. 

A'  violência  d'aquelles  golpes  Gonçalo  Peres 
ergueu  o  rosto.  Vendo  aquelles  tão  claros  signaes 
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do  soíFrimento  que  agitava  o  neto,  arredou  com 
força  de  si  o  morrião,  atirou  com  o  martello,  e 
bradou  em  voz  cavada  pela  idade,  mas  ainda  rija 
e  sonora: 

— Por  Satanazj  neto,  é  mister  que  acabemos 
com  isto.  Assim  não  se  pode  viver.  Eu  cuidava 
que,  á  tua  sombra,  teria  por  fim  descanço  nos 
últimos  dias  d'esta  vida  agitada,  que  tenho  vi- 
vido. 

— E  de  que  vos  queixaes,  senhor  avô? — re- 
plicou serenamente  Álvaro  Gonçalves- -Por  ventu- 
ra vos  dou  eu  causa  de  me  acoimardes  de  pertur- 
bar vosso  descanço? .  .  . 

— E  pois  esses  negregados  amores .  .  . 

— Perdoai-me,  senhor  avô,  mas  eu  não  vos 
tornei  a  fallar  n  isso. 

— E  que  importa  que  não  falles?  Pois  ha  hi 
falias  mais  fortes  do  que  isso  que  sinto  em  ti?  Tu 
não  dizes  palavra  sobre  tal,  não  me  contradizes  a 
vontade,  não  me  marteiras  com  queixumes  nem 
refertas;  mas  andas  triste  e  melancólico,  não  co- 
mes nem  dormes.  ,  .  Pezar  de  mim!  E  que  cousa 
mais  contraria  a  hoínem  de  tua  arte  do  que  essas 
lagrimas,  que  ainda  agora  te  estão  a  correr  pela 
cara  abaixo! .  .  Ha  ahi  mais  tormento  do  que  este? 
E  cuidas  tu  que  eu  posso  viver  descançado,  vendo- 
te  assim? 

O  centenário  interrompeu-se,  fitando  o  neto 
com  os  olhos  serenamente  carregados  e  rutilantes 
da  agonia  terrível,  que  lhe  agitava  a  alma  tão  ru- 
de e  tão  dura.  Álvaro  não  respondeu;  voltou  so- 
bre a  bigorna  o  peitoral,  que  estava  batendo,  e  fi- 
cou com  os  olhos  fitos  n'elle. 

— Teu  pai,  esse,  ao  menos  era  mais  franco  e 
mais  rasgado — continuou  rudemente  o  velho  ho- 
mem darmas — Quando  viu  que  eu  lhe  não  dava 
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de  grado  licença  para  seu  casamento,  voltou-me 
as  costas,  e  foi  casar-se.  E  depois,  quando  lhe  mor- 
reu a  mulher,  talvez  que  por  minhas  rudezas — que 
por  ai  não,  juro-oaDeus — sahiu-sepor  essa  porta 
amaldiçoando-me,  e  deixou-me  para  aqui  velho,  só 
e  desamparado,  sem  ter  quem  olhasse  por  minha 
velhice. Tu  não,  tu  respeitas-me,  obedeces-me,  aca- 
ricias-me,  és  para  mim  um  filho .  .  .  mais  do  que  um 
filho — accrescentou,  cravando  n'elle  um  olhar  que 
dizia  toda  a  grandeza  da  rude  affeição  que  lhe  ti- 
nha— ínas  matas-me  assim,  queimas-me  assim  a 
alma .  .  .  triste,  melancólico,  chorando . .  .  Tu  a 
chorar!  Antes  tu  fosses  como  teu  pai,  antes... 
Por  satanaz,  eu  nunca  me  arreceei  de  lança  nem 
de  acha  d'armas  por  mais  rijo  e  esforçado  que  fosse 
o  braço  que  a  tivesse  empunhada;  mas  um  espinho 
a  picar-me  todos  os  dias,  todas  as  horas,  todos  os 
instantes! .  . 

O  velho  parou  aqui  de  chofre,  com  um  gesto 
terrível  de  suprema  afflicção. 

— Senhor  avô — disse  então  serenamente  Ál- 
varo Gonçalves — ficai  certo  que  o  rancor  infunda- 
do, que  tendes  a  Alda,  não  é  n'esta  hora  a  causa  de 
minha  magoa. 

— Não  é? — respondeu  o  centenário,  relancean- 
do-o  com  um  olhar  penetrante — Bem  pois,  neto; 
mister  é  agora  que  saibas  que  não  é  sem  causa,  que 
contrario  os  teus  amores  com  essa  moça. 

Álvaro  ia  a  replicar,mas  o  velho  ergueu  a  mão, 
impondo-lhe  magestosamente  silencio: 

— Essa  moça — disse  então  Gonçalo  Peres — 
é  bisneta  de  Mem  Balabarda,  que  loi  como  eu  ho- 
mem d'armas  do  senhor  D^  Nuno.  Não  é  ver- 
dade? 

E  logo,  erguendo  de  novo  a  mão,  em  gesto 
de  quem  lhe  prohibia  o  interrompel-o,  como  Al- 
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varo  dera  signaes  de  o  querer  fazer,  continuou  ru- 
demente: 

— Quando  nós  fomos  com  elle  do  Minho  a  Lis- 
boaassistir  ao  sahimento  do  senhor  reiD.  Fernando, 
não  havia  ahi  mais  irmãos  e  amigos  do  que  eu  e  Mem 
Balabarda.  Entre  nós  não  havia  segredos,  não  ha- 
via meu  nem  teu,  e  haviamos  jurado  que  em  toda 
a  parte  e  em  todo  o  perigo,  no  ceu  ou  no  inferno, 
seriamos  um  pelo  outro,  alma  por  alma,  vida  por 
vida. 

— Ao  cabo  de  alguns  annos — continuou  de- 
pois de  curta  pausa  o  centenário — estando  nós 
aqui  no  Porto  alguns  dias  com  o  senhor  D.  Nuno, 
travei-me  eu  de  amores  com  uma  moça  da  terra, 
e  os  dois  tratamos  que,  ao  fim  da  guerra,  casaría- 
mos, como  nossa  aífeição  pedia  e  nos  aconselha- 
va. Mem  Balabarda  soube  logo  de  principio  estes 
meus  feitos,  e  approvou-os;  e,  como  amigo,  foi  até 
d'elles  terceiro,  todas  as  vezes  que  veio  ao  Porto 
buscar  o  dinheiro,  com  que  a  camará  soccorria  o  se- 
nhor D.  Nuno  para  poder  pagar  sua  hoste.  O  de- 
mo me  embrulhou  com  a  aífeição  d'aquella  moça, 
de  forma  que  já  se  me  afigurava  que  não  pode- 
ria viver  sem  ella.  E  assim  era,  corpo  de  Deus 
consagrado! 

— Em  fim,  ao  cabo  d^aquella  guerra  —  conti- 
nuou Gonçalo  Peres — o  condestavel  despediu  os  seus 
homens  para  irem  viver  com  suasfamilias,e  gozarem 
com  ellas  das  dadivas  e  grandes  recompensas,  com 
que  aquelle  grande  senhor  os  cobriu. Mem  Balabarda 
partiu  logo  para  o  Porto,  a  tomar  conta  da  loja  do 
Souto,  que  era  de  um  seu  tio,  homem  já  velho, e  que, 
havia  muito  tempo,  estava  chamando  por  elle.  Eu 
ainda  fiquei  anno  e  meio  com  o  senhor  D.  Nuno. 
Porfim  parti  também  para  o  Porto,  para  onde  me 
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chamava  o  coração,    que  exigia,  agora  mais   que 
nunca,  o  cumprimento  de  minha  promessa. 

O  centenário  interrompeu-se  aqui  de  repen- 
te, como  se  quizesse  reprimir  os  Ímpetos  de  fu- 
ror, que,  cada  vez  a  maior,  lhe  rutilavam  nos 
olhos. 

— Cheguei.  .  .  Porsatanaz! — continuou  o  ve- 
lho com  voz  cavada — sabes  tu  o  que  eu  vim  achar 
aqui?  Mem  Balabarda,  o  meu  amigo  de  tantos  an- 
nos,  o  homem  por  quem  mais  de  uma  vez  me  ar- 
risquei nas  batalhas,  aquelle  que  eu  chamava  ir- 
mão e  amigo,  casava  d'ahi  por  oito  dias  com  a  alei- 
vosa, que  jurara  que  havia  de  ser  minha  mulher, 
que  não  casaria  com  outro  senão  comigo!  Pezar  de 
S.  Barrabás!  —  exclamou  aqui  o  velho,  baten- 
do furioso  com  o  pé  no  chão — não  sei  como  não 
ensandeci.  E  ademais  não  podia  vingar-me,  por 
que  nós,  homens  d'armas  de  Nun^Alvares,  não  po- 
díamos tentar  contra  a  vida  uns  dos  outros;  antes 
defender-n'os  até  á  morte,  que  assim  o  juramos 
por  nossas  honras,  um  dia  que,  estando  em  Çafra, 
terra  de  Castella,  se  armou  grande  arruido  e  volta 
no  arraial,  apaziguado  o  qual,  o  condestavel  nos 
tomou  por  suas  mãos  este  juramento.  A  não  ser 
elle ,  eu  teria  arrancado  a  punhaladas  a  vi- 
da áquelle  falso  traidor.  Assim  não  pude  ai  fazer 
que  odial-o,  e  jurar  a  Deus  e  á  minha  honra,  que 
nem  a  hora  da  morte,  no  cea  ou  no  inferno,  per- 
doaria de  grado  ou  de  força  áquelle  aleivoso... 
Crês  tu  que  se  possam  esquecer  estas  cousas,  neto? 

-  Mas  Alda  que  tem  com  isso? — perguntou 
serenamente  Álvaro  Gonçalves. 

— Que  tera? — exclamou  o  centenário — que 
tem?  Pois  não  é  ella  seu  sangue.  .  .  sua  bisneta? 
Pois  não  sei  eu,  por  experiência,  que  o  amor  pelos 
descendentes   se  redobra  no  homem   tanto  mais 
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quanto  as  geraçoens  se  vão  arredando  d'elle?Crê, 
Álvaro,  e  isto  me  desafoga,  crê  que  a  melhor  vin- 
gança que  eu  posso  tirar  d'aquelle  traidor,  é  não 
te  deixar  casar  com  a  neta  d'elle,  é  fazer  a  infelici- 
dade d'ella,  despedaçar-lh  a,  se  podesse.  Lá  on- 
de jaz,  que  no  inferno  deve  jazer  por  sem  du- 
vida, ou,  voto  a  Christo!  que  não  ha  então  justi- 
ça em  Deus,  Mem  Balabarda  ha-de  ter-se  mordido 
de  raiva,  ao  ver  a  vingança  que  assim  tomo  delle 
em  seu  sangue.  Por  satanaz! .  .  .  voto  a  beelzebut! 
antes  Deus  me  mate  scismatico  e  sem  confissão, 
do  que  eu  te  veja  casado  com  aquella  moça : 
antes  a  minha  alma  se  condemne  ás  profundezas 
de  todos  os  infernos,  do  que  eu  veja  o  meu  san- 
gue misturado  em  boa  paz  com  o  d'aquelle  trai- 
dor. 

Aqui  o  rancoroso  velho,  callou-se,  fitando 
no  neto  um  olhar  rutilante  da  todo  o  ódio  de  fera, 
que  lhe  acachoava  no  peito. 

Álvaro  Gonçalves  fitava,  como  assombrado  de 
compaixão, aquella  sombra  de  vida, que  apenas,  para 
assim  dizer,  com  as  pontas  dos  dedos  de  fora  da  co- 
va, ainda  assim  se  agitava  tão  ferozmente  aos  im- 
pulsos da  mais  terrível  e  mais  baixa  de  todas 
as  paixoens,  que  se  encontram  no  coração  hu- 
mano. 

Os  dois  estiveram  alguns  minutos  sem  dize- 
rem palavra  um  ao  outro.  Álvaro  ia  por  fim  a  rom- 
per o  silencio,  para  apaziguar,  do  melhor  modo  que 
podesse,  aquelle  frenesim,  que  torturava  os  derra- 
deiros dias  do  pobre  velho,  que  tão  extremosa- 
mente o  estremecia,  quando  Eleazar  Rodrigues  as- 
somou á  porta  da  loja. 

Ao  vel-o,  o  centenário  relanceou-o  com 
um  olhar  carregado,  ergueu-se,  e  sahiu  da  loja 
sem  dizer  palavra.   Álvaro  não   se  mexeu  d  on- 
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de  estava^  e  encarou  ojudeu  com  olhar  sereno,  mas 
com  tão  glacial  expressão  de  semblante,  que  bem 
demonstrava  quanto  o  contacto  com  aquelle  homem 
lhe  era  desagradável. 

Eleazar  rodeou  um  olhar  triste  e  magoado  por 
aquella  scena,  em  que  tudo  tão  ao  vivo  se  lhe 
apresentava  hostil.  Depois  fitou-o  um  momento 
com  afflicção  no  moço  armeiro,  e,  aproximan- 
do-se  por  fim  d^elle,  disse-lhe  em  voz  melan- 
cólica, e  em  que  suavemente  se  entoava  a  funda  ma- 
goa,  que  lhe  estava  ralando  o  coração: 

— Álvaro  Gonçalves,  ainda  me  tendes  ódio? 
Ainda  não  perdoastes  a  Alda  a  triste  consolação 
que  ousei  aproveitar ...  a  única  que  é  permittí— 
da  ao  judeu.  .  .  o  ver  minha  filha  uma  vez  todos 
os  dias? 

Durante  um  momento  o  rosto  de  Álvaro  car- 
regou-se  sombrio  e  duro ;  mas  logo  desanun— 
viou-se,  e  reflectiu  de  súbito  aquella  serenidade 
glacial  e  impassível,  que  é  em  certas  occasioens  o 
mais  pungente  de  todos  os  insultos. 

— Eu  nunca  tive  ódio  senão  a  quem  m'o 
merecia — replicou  em  voz,  que  harmonisavacom 
a  expressão  do  semblante — E  pelo  demais,  Eleazar, 
sabei  que  para  que  eu  possa  reconhecer  a  minha 
Alda  na  moça,  de  quem  me  fallais,  é  mister  que  de 
todo  se  me  apague  da  memoria,  que  a  desgraçada 
é  filha  de  um  judeu. 

— Também  vós,  Álvaro,  também  vós  cuidais 
que  o  judeu  não  pôde  ser  homem  honrado! — ex- 
clamou Eleazar  com  magoa  dolorosa. 

— Cuido — replicou  o  moço,  fitando  o  arabí 
com  insultante  serenidade — cuido  que  um  homem 
de  prol  e  bom  christão  não  deve  deixar  a  seus 
filhos  a  vergonha  do  sangue  das  veias  lhe  cheirar 
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a  marrano,  a  sangue  amaldiçoado  por  Deus  e  pelos 
homens. 

Eleazar  fitou  no  moço  amieiro  um  olhar  cheio 
de  lagrimas  e  de  indizível  melancolia. 

— Pode  ser  que  algum  dia  penseis  de  ou- 
tra forma,  Álvaro  Gonçalves — replicou  por  fim 
tristemente — Por  agora  cumpre  que  vos  diga  a 
razãOj  que  me  trouxe  a  vossa  casa.  Sabei  que  na 
minha  está  um  velho  enfermo,  chegado  ha  dias 
de  Constantinopla.  Diz  elle  que  tem  a  dar-vos 
novas,  que  muito  vos  relevam,  e  rogou-me  que  vos 
viesse  pedir  que  vos  aprouvesse  lá  chegar  a  fal- 
Ihar-lhe. 

— E  quem  é  esse  homem.  E  christao? — per- 
guntou com  modo  rude  o  armeiro. 

— Quem  é,  elle  vol-o  dirá.  Que  é  christao 
sei-o  de  certo.  D'elle  só  vos  posso  dizer  que  é  ve- 
lho, enfermo  e  pobre.  E  por  isso  que  se  acha  na 
judiaria .  .  . 

— Mas  que  me  quer? 

— Não  sei;  porém  deve  ser  cousa  de  grande 
valia,  tão  affincadamente  me  rogou  que  vos  viesse 
chamar.  Vinde  pois,  que  se  me  afigura  que  n'isso 
fazeis  grande  esmola,  que  será  agradável  ao  Se- 
nhor. Vireis? 

Álvaro  hesitou  um  instante,  e  por  fim  respon- 
deu com  mau  modo: 

— Irei. 

— E  quando? 

— Hoje  mesmo,  á  hora  da  sesta. 

Eleazar  abaixou-lhe  então  a  cabeça,  e  sa- 
hiu.  O  armeiro  viu-o  partir  sem  fazer  o  mais  pe- 
queno gesto  de  consideração  por  elle.  Minutos 
depois  o  rosto  carregou-se-lhe  tristemente,  e  Ál- 
varo cahiu  n  aquella  abstracção  melancólica  e  pe- 
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zada,   que  é  como  o  reflexo  de  medonho  pe  sa- 
dello,  que  interiormente  nos  opprime. 

A  sua  grande  alma  reprovava-lhe  a  má  ac- 
ção, que  acabava  de  praticar  com  aquelle  nobre 
judeu. 


i^ 


XIII 

#  pai  e  o  filho 


Vel-o-á,  o  objecto  de  suspiros  tantos, 
De  saudade  tão  loDga,  de,roaiage 
Devota 

GARRET.  Camoens.  Canto  IX. 


Era  perto  de  meio  dia. 

A  scena,  que  o  leitor  vai  ler,  teve  logar  no 
quarto,  onde  vivia  Fernão  Gonçalves,  em  casa  do 
arabí  Eleazar  Rodrigues. 

Fernão  Gonçalves,  ainda  enfermo,  jazia  lan- 
çado no  leito,  levantado  a  meio  corpo,  com  a  ca- 
beça reclinada  sobre  a  mão  esquerda,  e  o  olhar 
severo  e  carregado,  fito  no  soalho.  Aos  pés  da  ca- 
ma, estava  o  arabí,  sentado  n'um  escabello,  com 
os  olhos  baixos  e  o  rosto  sereno,  mas  fundamente  as- 
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sombrado  por  aquella  melancolia  triste,  que  lhe  tra- 
zia a  alma  enlutada. 

Um  magnifico  relógio  de  pezos,  que  se  via 
no  vão  de  duas  janellas  sobre  um  alto  pedes- 
tal de  magnifica  madeira  assetinada,  e  elle  todo 
adornado  de  lavores  e  altos  relevos  primorosamente 
cinzelados,  bateu  por  fim  doze  horas. 

Fernão  Gonçalves  ergueu  então  a  cabeça,  e 
fitou  o  arabí  com  olhar  cada  vez  mais  severo  e  car- 
regado. 

— Virá  elle? — balbuciou  com  mal  disfarçada 
anciedade. 

— Virá— respondeu  com  firmeza  Eleazar — 
virá,  que  assim  m'o  prometteu,  e  Álvaro  Gonçal- 
ves nunca  faltou  ás  suas  promessas. 

O  velho  palmeiro  tornou  a  reclinar  a  cabe- 
ça sobre  a  mão,  e  os  dois  ficaram  outra  vez  silen- 
ciosos. 

Passado  um  quarto  de  hora  mais,  a  porta  do 
quarto  abriu-se,  e  Abuçaide  appareceu  com  Álva- 
ro Gonçalves. 

O  moço  armeiro,  ao  rodear  os  olhos  em  vol- 
ta de  si,  sentiu-se  atordoado  por  aquella  opulên- 
cia, que  nunca  vira  nem  sonhara;  mas,  dominan— 
do-se  logo,  deu  dois  passos  para  o  arabí,  e  disse- 
Ihe  serenamente: 

— Aqui  sou,  Eleazar;  dizei  o  que  pertendeis 
de  mim. 

O  arabí  ergueu-se,  apontou  sem  dizer  pala- 
vra para  Fernão  Gonçalves,  eretirou-se  para  jun- 
to de  uma  das  janellas,  onde  ficou  quasi  que  escon- 
dido pelo  comprido  e  farto  cortinado  de  seda  verde, 
que  empanava  o  fulgor  da  luz  viva  do  sol. 

— Este  é? — balbuciou  o  enfermo,  relanceanda 
Eleazar. 

— Este — respondeu  o  judeu. 
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Álvaro,  á  indicação  do  arabí,  voltoa-se  para 
Fernão  Groncalves,  e  viu  diante  de  si  um  ancião 
venerável,  que  o  fitava  com  um  olhar  fixo  e  prés- 
crutador,  em  que  mal  se  podia  reprimir  a  expres- 
são da  suprema  felicidade.  A  fixidade  d'este  olhar, 
da  parte  de  um  homem  que  nunca  vira,  e  que  o 
recebia  sem  lhe  dar  palavra  e  fitando-a  com  imper- 
tinente pertinácia,  abalou  desagradaveimente  o  ar- 
meiro.  Os  olhares  d'aquelles  dois  homens  cr  usa- 
ram~se  então  por  um  momento,  egualmente  pe- 
netrantes e  firmes.  Álvaro  Gronçalves  sentiu-se  co- 
mo que  dominado  por  uns  assomos  inexplicáveis 
de  indizível  fascinação,  que  lhe  acanhava  a  natu- 
ral liberdade  e  desempeno  de  caracter. 

Animou-se, porém,  deu  dois  passos  para  Fernão 
Gonçalves,  e  disse-lhe: 

— Dom  palmeiro,  este  honrado  judeu  foi-me 
dizer  que  pertendieis .  .  . 

— Acercai-vos  mais  de  mim — atalhou  o  velho 
em  voz  de  irrecusável  authoridade — Assim.  Ago- 
ra sentai-vos  ahi — accrescentou  no  mesmo  tom, 
e  indicando  com  o  dedo  um  tamborete  estufado  de 
velludo  vermelho,  que  estava  junto  da  cabeceira  do 
leito. 

O  armeiro  obedeceu  machinalmente.  O  ve- 
lho esteve  ainda  alguns  minutos  com  os  olhos  pos- 
tos nelle,  sem  o  desfitar  e  sem  lhe  dizer  palavra. 
Por  fim  rompeu  o  silencio,  e  disse-lhe  em  voz  se- 
rena e  forte: 

— Álvaro  Gronçalves?  Esse  sois? 

— Esse.  E  vós  d'onde  vindes,  quem  sois,  e  que 
pertendeis  de  mim? 

O  velho  sorriu-se  com  um  sorriso,  em  que  se 
expandia  deliciosamente  a  ineâ'avel  alegria,  de 
que  tinha  a  alma  innundada. 

— Quem  sou?  Que  vos  importa   a  vós  saber 
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quem  eu  sou? — disse  por  fim — D'onde  venho?  Ve- 
nho de  Constantinopla^  onde  fui  por  muitos  annos 
captivOj  e  donde  vos  trago  um  recado  que  lá  me 
deram  para  vós. 

— Fali  ai,  pois. 

O  velho  nao  respondeu,  e  assim  continuou  por 
alguns  segundos  cora  os  olhos  outra  vez  fitos  em  Ál- 
varo, de  cujo  rosto  parecia  não  podsrdescraval-os, 
tal  era  a  felicidade  que  aquella  contemplação  lhe 
causava. 

—Por  minha  fé,  Álvaro  Gronçalves — excla- 
mou por  fim  com  indizível  expressão  de  orgulho 
e  de  intim^a  satisfação: — por  minha  fé  !  que  nunca 
ao  homem,  que  me  deu  o  recado  que  vos  trago, 
passou  pela  cabeça  que  tal  serieis  qual  vos  encontro. 
Nos  sonhos  mais  arrojados,  em  que  vos  fantasia- 
va a  figura,  via- vos  elle  formoso  e  varonil,  como 
a  quem,  segundo  mostrava,  tanto  de  fundo  dalma 
prezava  e  queria.  Mas,  voto  a  Deus!  assim  tal  qual 
Bois;  assim  tão  digno  de  occupardes  um  throno 
real . .  . 

— Bom  palmeiro — atalhou  o  amieiro  com  ros- 
to severo — escusai  farfalherias,  e  vinde,  peço-voi-o, 
ao  ponto.  Dizei  prestes  vosso  recado,  que  ancioso 
esto  a  pelo  saber. 

Fernão  Gronçalves  carregou  severamente  o  so- 
br  olho. 

— A  paciência  é  só  vicio  nos  velhos — disse  por 
fim — mas  nos  moços  é  sempre  virtude,  mancebo. 
Ora  pois;  a  mensagem  que  vos  trago,  tal  é.  Atten- 
dei. 

E  depois  de  curto  silencio,  continuou: 

— Na  galé,  em  que  me  trazia  meu  amo,  re- 
mava comigo  no  mesmo  banco  um  captivo  portu- 
guez,  homem  já  de  idade,  e  que,  ao  que  parecia, 
fora  sempre  cortado  por  pezares  e  graves  angus- 

* 
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tias.   Era  um  homem  singular  aqueile.   Passava 
dias  e  dias  sem  dizer  palavra,  melancólico  e  tris- 
te, sem    querer    sociar    com  ninguém,   andando 
ou  remando,  como  sem  sentir  o  que  fazia.  Ao  ca- 
bo d'aquelles  muitos  dias  de  profundo  silencio,  a 
tristeza  augmentava-se-lhe  de  forma,  que  causa- 
va medo  o  poros  olhos  n elle.  Cahia,  por  fim,  num 
pasmo,  de  que  nem  mesmo  alcançavam  arrancal-o 
as  pancadas,  com  que  o  mestre  da  galé  o  espanca- 
va rijamente,  para  o  fazer  fallar  e  trabalhar.  Isto 
durou  assim  alguns  annos.  Estiveram  muitas  ve- 
zes para  o  empalar  por  teimoso  e  desobediente. 
Por  fim  entenderam   que  aquillo  era   dor,  que  o 
homem  tinha,  e  deixaram-n'o.  Elle,  ao  cabo  de  dias, 
voltava  a  si,  dizia  de  quando  em  quando  alguma 
cousa  aos  companheiros,  depois  principiava  ades- 
cahir  outra  vez  no  costumado  silencio,  até  se  mer- 
gulhar novamente  no  seu  medonho  pasmo.  Um  clé- 
rigo portuguez,  que  também  ahi  era  captivo,  alcan- 
çou por  fim  descobrir  algum  remédio  áquelle  sofírer. 
Quando  o  via  assim  mortal,  ia  sentar-se  a  par  com 
elle,  abria  um  livro  da  vida  de  Christo,  que  tra- 
zia comsigo,  e  lia-lhe.  O  pobre  do   homem   ou- 
via-o,  derramaado  então  muitas  lagrimas,  e  fica- 
va sã ,    sã  e  bom    como   até  ali  nunca  o  viam. 
Conversava  então  com  os  companheiros,  mas  não 
fazia  outra  cousa,  senão  fallar  de  Portugal,  da 
cidade  do  Porto,  e  d'um  moço  que  nella  vivia, 
e  que  era  a  sua  principal  scisma.  Quando  fallava 
d'elle,  tornava-se  outro  homem,    tal  era  a  felici- 
dade e  a  alegria  suprema,  que  d'elle  se  apoderava! 
Parecia  que  estava  então  sonhando  sonhos  felicís- 
simos; e  sonhos  deviam  de  ser  por  sem   duvida, 
por  que   sempre  fantasiava  o  tal  moço    em  for- 
mas cada  vez  mais  perfeitas,  em  qualidades  cada 
vez  mais  elevadas.  Andava  n^aquella  teima  feliz, 
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dias  e  dias  a  fio;  ao  cabo  d'elles  começava  a  entris- 
tecer, e  a  misturar  com  as  suas  risonhas  pinturas 
palavras  fúnebres  e  de  muita  desconsolação.  «Nun- 
ca o  verei!  nunca  o  verei!»  eram  estas  as  tristes 
vozes  que  revolvia,  em  seu  enlevo,  com  as  arden- 
tes e  felizes  descripçoens,  que  fazia  do  tal  moço.  E 
por  fim  ia  pouco  a  pouco  entenebrecendo,  e  che- 
gava a  não  dizer  outra  cousa  Sienão — a  Nunca  o 
verei!  nunca  o  verei!»  e  isto  em  voz  tão  triste,  que 
cortava  a  alma.  Assim  as  ia  dizendo,  cada  vez  mais 
triste  e  sombrio,  até  que  se  callava  de  todo,  e 
recahia  no  seu  pasmo. 

— O'  Santa  Maria! — exclamou  com  ancieda- 
de  o  armeiro — e  esse  homem  quem  era? 

— Eu  vol-o  direi — continuou  com  visivel  agi- 
tação o  palmeiro — Esse  homem  pouco  ou  nada  di- 
zia de  si  próprio.  Fallava  só  do  moço,  e,  se  por 
ventura  o  queriam  tirar  d'aquella  teima,  e  cha- 
mal-o  a  fallar  de  si,  dizia  acerca  d'isso  muito  pou- 
cas palavras,  das  quaes  apenas  alcançávamos  ti- 
rar que  passara  na  mocidade  muitos  infindos  tra- 
balhos, e  que  fora  sempre  mui  acutilado  por  sor- 
te contraria.  Sabia-se  que  tinha  sido  homem  d'ar— 
mas  dos  cavalleiros  de  Rhodes,  e  que  fora,  havia 
vinte  e  um  annos,  captivado  a  bordo  de  um  navio, 
que  os  turcos  tomaram  á  Ordem.  Quando  por  estra- 
nha maravilha  me  vi  resgatado,  e  me  apparelhei  pa- 
ra voltar  a  Portugal,  ao  despedir-me  dos  meus  com- 
panheiros, aquelle  desgraçado  tirou-meaum  lado, 
e  disse-me  assim — «Amigo,  se  algum  dia  passar- 
des no  Porto,  rogo- vos  por  Deus  que  me  façais  a 
esmola  de  lá  dar  este  meu  recado.  Ide  á  ponte 
de  S.  Domingos,  e  na  loja  de  um  velho  armeiro, 
chamado  Gonçalo  Peres,  que  por  sua  muita  idade  já 
é  por  ventura  finado,  procurareis  um  moço  que  ahi 
deve  viver,  se  for  vivo,  chamado  Álvaro  Peres  ou 
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Álvaro  GonçalveSj  e  dizei-lhe  que  nas  galés  do 
grão-turco  anda  captivo  nm  homem,  que  não  vive 
senão  para  fallar  e  pensar  nelle;  dizei-lhe  que  esse 
homem  já  perdeu  de  toda  a  esperança  de  o  tornar 
a  ver  n'este  mundo .  .  ,  que  lhe  manda  d  aqui  uma 
saudade  .  .  e  lhe  pede  uma  lagrima  para  a  sepul- 
tura,  onde  em  breve  irá  aguardar  a  hora  do  eter- 
no julgado. .  .     . 

— Deus  de  misericórdia! — atalhou  aqui  o  ar— 
meirOj  pondo— se  em  pé  de  um  golpe  e  fitando  o 
palmeiro  com  os  olhos  rutilantes  de  suprema  ago- 
nia— Esse  homem.  ,  .  como  havia  nome? 

— Fernão  Gonçalves — balbuciou  o  velho,  cra- 
vando n'elle  os  olhos  com  angustiosa  anciedade. 

— Oh!  meu  pai...  é  meu  pai! — exclamou 
AlvarOj  solíando  um  grito  de  profunda  agonia 
e  fitando  o  velho  com  vista  desvairada  e  quasi 
louca. 

Havia  n'este  brado  tal  expressão  de  angustia 
e  de  affecto  extremosissimo,  que  o  palmeiro  er— 
gueu-se  de  chofre  na  cama,  com  o  rosto  totalmen- 
te rutila^nte  de  celestial  felicidade,  com  as  mãos 
cerradas  contra  o  peito  como  para  lhe  reprimir 
os  Ímpetos,  e  assim  ficou  com  os  olhos  fitos  em  Ál- 
varo, sem  poder  proferir  palavra. 

Passado  aquelle  primeiro  impulso  da  paixão, 
Álvaro  assenhoreou-se,  e  disse-lhe  em  voz  ainda 
agitada,  mas  já  firmemente  entoada: 

— Dom  palmeiro, dizei-me  como  deixastes  meu 
pai.  Está  velho,  alquebrado,  de  todo  cortado  pe- 
los seus  muitos  pezares,  não  é  assim?  Meu  pobre 
pai!  Não  morrerás  porém  d  essa  forma.  Eu  venderei 
tudo  o  que  tenho  para  te  ir  resgatar,  e,  se  ainda  isso 
não  for  bastante,  irei  a  Constantinopla,  e  o  grão- 
turco  ha-de  preferir  o  trabalho  do  filho  moço  e  ro- 
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busto  ao  do  pai  alquebrado  e  já  velho.  Dizei-me^ 
dom  palmeiro,  como  poderei  saber.  .  . 

Fernão  Gonçalves  não  o  deixou  continuar. 
Ao  ouvir  aqueilas  palavras ,  as  lagrimas  lufa— 
ram-lhe  com  violência  pelos  olhos  fora.  Tomou 
com  força  a  mão  do  filho^  levou-a  ao  coração,  e 
disse  em  voz  tremula  e  quasi  balbuciante: 

— Põem  aqui  a  mão  sobre  o  meu  coração. 
Álvaro  Gonçalves,  não  se  te  afigura  que  o  ho- 
mem que  esteve  vinte  e  um  annos  captivo,  e  que 
no  seu  longo  captiveiro  não  fallava,  nem  pensava 
senão  em  ti,  não  se  te  afigura  que  esse  homem 
%ou  eu? 

A  estas  palavras  Álvaro  ficou  como  homem 
assombrado  do  raio,  com  os  lábios  entreabertos  e 
os  olhos  espantados  no  palmeiro.  Depois  soltou  um 
grito  de  suprema  felicidade,  e  lançou-se  nos  braços 
do  velho,  exclamando: 

— Meu  pai! .  .  meu  pai! 

E  naquelle  Ímpeto  de  alegria  quasi  insana, 
arrancou  a  meio  corpo  da  cama  aquelle  velho  en- 
fermo e  alquebrado,  que  o  beijava  como  louco,  e 
apertava  com  frenesim  contra  o  peito. 

Os  dois  estiveram  assim  alguns  minutos,  sem 
se  poderem  desaferrar,  beijando-se  e  soltando  pa- 
lavras entrecortadas,  que  bem  exprimiam  o  tumul- 
to de  felicidade,  que  lhes  ia  no  coração. 

— Filho.  .  .ver-te! .  .ver-te! — balbuciava  Fer- 
não Gonçalves,  fitando  os  olhos  cheios  de  lagrimas 
no  filho,  que  lhe  beijava  as  mãos  com  frenesim  de 
extremosissimo  amor. 

Aqui  ouviu-se  um  suspiro  abafado,  que  soou 
do  logar,  onde  estava  o  judeu. 

Ao  som  d'elle,  a  nobre  alma  de  Fernão  Gon- 
çalves retrahiu-se  sobre  si  mesma,  comprimindo 
a  desvairada  expressão  do   seu  affecto.  O   velho 
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apontou  então  para  Eleazar,  e  exclamou  em  voz 
forte: 

— Álvaro  Gonçalves,  aquelle  homem  foi  quem 
te  restituiu  teu  pai,  resgatando-o. 

O  moço  armeiro  seguiu  a  indicação  do  pai, 
e  viu  diante  de  si  Eleazar,  por  cujas  faces  desciam 
ainda  as  lagrimas,  que  aquella  scena  lhe  havia  ar- 
rancado. 

Correu  a  elle,  tomou-o  nos  braços,  apertou-o 
muitas  vezes  contra  o  peito,  fitando-o  de  espaço  a 
espaço  como  se  então  o  visse  pela  primeira  vez,  e 
por  Ém  curvou  a  cabeça  sobre  o  hombro  d'elle,  e 
balbuciou: 

— Agora  mais  que  nunca  peço  a  Deus  que 
faça  o  pai  da  minha  Alda  christão. 

A  estas  palavras,  o  judeu  sentiu-se  arroubar 
por  felicidade  celestial.  O  futuro  da  sua  Alda  des- 
dobrou-se-lhe  diante  dos  olhos  esplendido  de  amor 
e  de  milhares  de  venturas.  Desde  aquelle  momen- 
to o  judeu  Eleazar  não  seria  para  Álvaro  Gonçal- 
ves outra  cousa  mais  que  o  pai  de  Alda  e  o  liberta- 
dor do  seu  próprio  pai  d'elle. 

Fernão  Gonçalves  não  deixou  porém  durar 
muito  tempo  esta  scena.  Estava  ávido  da  presença 
e  das  palavras  do  filho. 

— Acerca-te  de  mim,  Álvaro,  vem  aqui.  . , 
vem  aqui  —  exclamou  com  impaciência  frené- 
tica. 

E  logo  o  pai  e  o  filho,  tomando-se  as  mãos,  prin- 
cipiaram a  narrar-se  mutuamente  tudo  o  que  ti- 
nham pensado  até  ali  um  do  outro.  Fernão  Gon- 
çalves contou  então  todos  os  seus  trabalhos  e  to- 
dos os  soffrimentos  do  seu  longo  captiveiro  elon- 
ginquas  peregrinaçoens.  De  súbito  parou,  carregou 
melancolicamente  o  rosto,  e  exclamou: 

— E   dizer  que  não  posso  gozar  minha  dita 
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á  luz  do  sol!  E  pensar  que  nao  posso  apresent ar- 
me afoutamente  na  presença  de  todos  como  pai  de 
tal  filho! 

— E  por  que,  senhor  pai? — disee  Álvaro  Gon- 
çalves, fitando-o  com  olhar  surprehendido. 

— Gonçalo  Peres  é  vivo — respondeu  som- 
briamente o  velho — e,  entretanto  que  elle  for  vivo^ 
eu  devo  ser  morto.  Álvaro,  prohibo-te,  com  a  mi- 
nha maldição,  que  digas,  a  quem  quer  que  for,  que 
teu  pai  é  chegado. 

Álvaro  Gonçalves  ajoelhou  então  junto  do  leito, 
tomou  entre  as  suas  a  mão  do  ancião,  disse-lhe  com 
brandura  mas  com  firmeza: 

— Meu  senhor  pai,  vós  não  perturbareis  esta 
nossa  grande  felicidade,  recordando  ódios  já  ve- 
lhos, e  que  Deus  vos  manda  esquecer.  Deslembrai 
portanto  o  triste  passado,  e  acordai-vos  só  de  que 
deveis  trinta  annos  de  afíecto  a  vosso  filho. 

— Álvaro .  . .  Álvaro ...  —  bradou  Fernão 
Gonçalves  —  sabes  tu  bem,  o  que  pertendes  de 
mim? 

— O  perdão  de  vosso  pai — respondeu  serena- 
mente o  mancebo. 

— O  perdão  do  assassino  de  tua  mãe — balbu- 
ciou por  entre  os  dentes  cerrados  o  digno  filho  do 
velho  homem  d'armas  de  Nun' Alvares. 

Álvaro  Gonçalves  não  respondeu  logo.  Cur- 
vou o  rosto  sobre  as  mãos  do  pai,  beijou-lh'as  mui- 
tas vezes  com  afíecto,  e  depais  disse-lhe  serena- 
mente: 

— Perdoai,  meu  senhor  pai;  vós  estais  em  tal 
presuposto  enganado.  Gonçalo  Peres  não  assassi- 
nou vossa  mulher,  e  vós  nunca  percebestes  o  afí'e- 
cto  extremoso,  com  que  elle  amava  o  seu  único  fi- 
lho. O  respeito  e  o  amor  com  que  o  tenho  tractado, 
e  os  excessos  apaixonados  com  que  elle  me  tem  es- 
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tremecido,  azaram-me  mais  de  -uma  vez  occasião  de 
poder  avaliar  aquella  alma  rija  e  dura,  mais  dura 
e  mais  rija  ainda  do  que  o  próprio  aço  de  que  elle 
fabrica  as  suas  couraças.  Se  vós  presenciásseis  a 
agonia  dilacerante^  o  medonho  desespero  que  se 
apossa  d*aquelle  velho  de  aspecto  e  de  modos  tão 
rispidoSj  quando  pronuncia  o  vosso  nome^  quan- 
do se  lembra  que  foi  amaldiçoado  por  vós,  e  que 
vos  perdeu,  para  sempre  a  seu  parecer,  por  sua 
dureza,  por  nâo  poder  ser  pai! .  .  Afigura-se-me 
ás  vezes  que  aquellas  meias  palavras  que  então  lhe 
sahem,  como  que  ás  lufadas,  da  bocca;  que  aquellas 
pragas,  com  que  se  amaldiçoa,  quando  se  lembra  de 
tal,  lhe  saltam  da  alma  em  jorros  de  sangue.  K'es- 
tas  occasioens  a  fronte  enrugada  e  severa  cobre- 
se-lhe  do  suor  da  agonia.  E  então  como  elle  me 
diz,  ha  trinte  annos  —  «Juro  a  Deus,  que  nao  matei 
tua  mãe;  a  triste  morreu  de  sua  dor,  e  se  minhas 
durezas  lhe  apressaram  a  morte .  .  .  Deus  fez-me 
assim,  quiz  que  eu  fosse  praga  para  todos  que  de 
mim  se  aproximam,  raio  de  maldição  para  meu 
próprio  filho!»..  O' meu  senhor  pai,  se  o  ouvisseis 
dizer  isto!  Q,uão  diíferente  então  me  parece  do  ve- 
lho rude  e  sombrio,  que  nunca  ri,  e  nunca  olha 
direito  para  os  outros!  E  sabei  que  tem  sido  pa-- 
ra  mim  um  pai  extremoso,  uma  mãe  carinho- 
so..  , 

— E  tanto  vos  estremece  elle! — balbuciou 
por  entre  os  dentes  cerrados  Fernão  Gonçal- 
ves. 

— Tanto;  e  tanto  que  ha  dez  annos,  cahindo 
eu,  com  uma  grande  enfermidade,  de  que  me  gua- 
reci  por  milagre,  não  me  abandonou  um  só  instan- 
te; e,  apezar  da  sua  grande  idade,  não  houve  ahi  ho- 
mem capaz  de  obrigal-o  a  deitar-se  na  cama,  a  dei- 
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xar  de  velar  á  cabeceira  da  minhaj  noite  e  dia,  a 
toda  a  hora .  .  . 

—  Ali!  o  perro  aleivoso — bradou  com  ran- 
cor o  velho  palmeiro — ahl  o  falso  traidor,  que 
até  o  amor  de  meu  filho  me  queria  roubar! 

— NãOj  por  Deus!  senhor  pai,  não.  Enganais- 
vos — exclamou  o  moço  armeiro — Kào  o  maldi- 
gais. Vosso  pai  ama-me,  porque  eu  sou  filho  do 
seu  filho;  estremcce-me  porque  em  mim  vos  quer 
pagar,  e  á  memoria  da  minha  santa  mãe,  o  muito 
que  suas  durezas  vos  fizeram  sofirer.  Xão  o  accu- 
seis,  que  blasphemais  de  Deus — accrescentou  aqui, 
pondo-se  de  pé  e  erguendo  solemnemente  o  bra- 
ço para  o  céu — E'  vosso  pai,  e  Deus  fel-o  as- 
sim. Não:  não  o  maldigais.  A  vossa  razão  é  que 
nunca  chegou  a  penetrar  para  dentro  daquella 
alma,  que  Deus  armou  de  dureza,  que  não  cede 
aos  Ímpetos  mais  apaixonados  delia.  Não  mil  ve- 
zes não;  não,  meu  senhor  pai.  O  homem  que  tão 
extremosamente  me  criou,  por  que  sou  vosso  filho; 
e  que,  ha  trinta  annos,  me  pergunta  todas  as  noi- 
tes, quando  nos  deitamos — «Álvaro,  neto, já  re- 
saste  a  Deus  pela  alma  de  tua  mãe,  e  para  que  guar- 
de teu  pai  e  nos  traga  em  breve  novas  delle?»  — 
este  homem  não  odeia  seu  filho,  este  homem  ama- 
vos,  este  homem  é  digno  de  que  o  respeiteis  como 
pai. 

Álvaro  callou-se.  Ao  ouvir-lhe  as  ultimas  pa- 
lavra, os  olhos  de  Fernão  Gonçalves  humedece- 
ram-se  de  lagrimas. 

O  moço  armeiro  ajoelhou  então. 

— Assim  vós  perdoais-lhe,  não  é  verdade? — 
disse  em  voz  doce  e  apertando  affectuosamente  a 
mão  do  velho  entre  as  suas. 

Fernão  Gonçalves  voltou-se  para  elle  viva- 
mente impressionado. 
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— E  cuidas  tu,  filho— disse  em  voz  commo- 
vida — que  sou  eu  homem  para  odiar  aquelle  que 
assim  amparou,  e  creou  a  criancinha,  que  tão  só  e 
desajudada  lhe  deixei  no  poder? 

Álvaro  cobriu-lhe  então  a  mão  de  beijos  de 
felicidade  e  de  veneração  filial. 

—  Meu  senhor  pai— disse  por  fim,  levantando- 
se — irei  buscar  meu  avô? 

— Vai — balbuciou  Fernão  Gronçalves,  acenan- 
do com  a  mão  um  gesto  de  assentimento. 

Álvaro  ia  a  sahir,  mas  o  judeu  aproximou-se,  e 
conteve-o,  dizendo: 

— Ouvide,  Álvaro  Gonçalves;  e  vós,  Fer- 
não, não  vedes  quão  desassisado  feito  fazeis  em 
tal  consentirdes  a  vosso  filho?  Já  todos  os  abalos 
porque  até  agora  tendes  passado,  são  de  mais  para 
tamanha  fraqueza  como  essa  em  que  sois.  Quereis 
agora  accrescentar-lhe  o  que  sentireis,  quando  vir- 
des vosso  pai  diante  de  vós,  muito  outro  d' aquel- 
le que  pensáveis  que  era?  E,  ademais,  que  sentis 
que  succederá  ao  pobre  do  velho,  quando  lhe  dis- 
serem de  súbito  que  é  vivo  e  chegado  o  filho,  por 
quem  sofíre  ha  tantos  annos  tamanha  agonia?  De 
meu  parecer,  Álvaro  Gonçalves,  ide  vós  dispon- 
do o  animo  d' aquelle  bom  homem  para  i*ece- 
ber  esta  grande  nova;  e  depois,  quando  vosso 
pai  for  guarecido  de  todo,  elle  irá  lá,  e  fingi- 
remos algum  bom  caso  para  que  o  velho  não 
morra  ali  logo,  ao  saber  de  repellão  que  aquelle 
é  seu  filho.  Este  é  meu  parecer;  se  ai  fizerdes,  eu 
vos  fio  que  o  centenário  não  resistirá  de  certo  a 
tamanho  abalo. 

A  estas  palavras,  Álvaro  e  o  pai  fitaram-se 
indecisos.  O  conselho,  porém,  era  de  sisudo,  e 
por  isso  foi  logo  sem  mais  demora  adoptado.  Duas 
horas    depois    o  armeiro  despediu-se  de  Fernão 
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Gonçalves  até  ao  dia  seguinte,  e  partiu  levan- 
do bem  de  memoria  os  conselhos  do  pai  da  sua 
Alda^  acerca  do  modo  de  ir  preparando  Gonçalo 
Peres  para  receber  aquella  grande  e  inesperada 
surpreza. 


XIV 


@  senhor  da  Terra  de  Saeta  liaria 


Tremendo  aspecto,  horrenda  magesíade, 
Que  a  soberba  odiada  mais  altera, 
Faziam  na  penosa  dignidade 
De  indómita  fereza  mostra  fera. 

ROLDí.  Os  novíssimos»  Canto  I. 


Chegara  o  dia  26  de  maio^  sexta  feira^  dois 
dias  antes  de  domingo  de  Pen teceste. 

A  cidade  andava  alvoroçada.  Homens  e  mu- 
lheres preparavam  as  galas,  e  discutiam  os  man- 
jares dos  bodos,  com  que  naquelle  domingo  ha- 
viam de  ir  a  Mathosinhos  á  romaria,  que  ahi  se 
fazia  já  n'essa  época,  na  então  pequena  capella  e 
hoje  sumptuoso  e  elegantissimo  templo,  onde  se  ve- 
nera a  tosca,  mas  milagrosa,  imagem  do  Senhor  cru- 
cificado, obra,  segundo  a  tradição,  do  bom  homem 
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Nicodemus,  maravilhosamente  arrojada  pelo  mar 
áquellas  praias. 

Eram  sete  para  as  oito  horas  da  manhã.  Uma 
luzida  comitiva  de  escudeiros  encavalgados,  e  de 
muitos  homens  de  pé,  besteiros  e  espingardeiros, 
entrou  então  na  cidade  pelo  postigo  de  Santo  Eloy, 
e  pela  rua  de  MendAffonso  encaminhou  para  a 
rua  do  Souto  ("^V 

A'  frente  d"ella  vinha  um  cavalleiro  armado 
de  um  arnez  de  aleonado,  com  cravação  esmaltada 
de  azul  e  completo  de  todas  as  peças.  De  uma 
cinta  de  bezerro  de  Inglaterra,  primorosamente 
lavrada  de  prata  e  abrochada  por  tivela  do  mesmo 
metal,  pendia-lhe,  da  esquerda,  a  espada  darmas, 
de  dois  gumes,  larga  e  muito  mais  curta  do  que  o 
montante,  espada  muito  comprida  e  cuja  largura 
não  podia  de  forma  alguma  ser  proporcionada  com 
o  comprimento.  D'esta  serviam-se  os  cavalleiros, 
quando  combatiam  a  pé,  principalmente  no  meio 
da  turba-multa  de  uma  batalha. — Do  lado  esquer- 
do trazia  a  adaga,  comprido  e  largo  punhal,  que 
servia  não  só  para  matar  o  inimigo  derribado,  mas 
também  para  ferir  a  punhaladas,  quando  a  espada 
se  paii;ia  no  combate.  As  bainhas,  tanto  a  da  es- 
pada como  a  do  punhal,  eram  também  de  bezerro 
de  Inglaterra,  com  ponteiras  de  aço  polidíssimo. 
— Sobre  a  viseira  do  elmo,  ricamente  empaquifado, 
erguia-se  a  grande  altura  um  grosso  moiho  de  plu- 
mas brancas  e  vermelhas,  que  iam  ondulando  ao 
grado  da  aragem  e  do  largo  e  ponderoso  passo  do 
alentado  c^vallo. 

Era  este  amáme  e  de  forte  corporatura.  Vi- 
nha armado  com  uma  coberta,  de  testeira  e  colla, 
feita  de  rijo  couro  imprensado,   com  o  peitoral  co- 

(^    Vide  nota  lxix. 
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berto  de  laminas  de  aço,  repregado  a  nominas  de 
prata.  As  fraldas  da  coberta  chegavam  quasi  a  to- 
car o  chão,  cortadas  ao  fundo  em  tiras  caprichosas, 
que  se  annellavam  ligeiramente  nas  pontas.  A 
testeira  era  armada  por  uma  comprida  e  açacala- 
da  ponteira  de  aço.  A  sella  era  feita  do  mesmo 
couro, que  a  coberta,e  tinha  os  dois  arçoens  tão  altos 
e  a  prumo,  que  subiam  a  pouca  distancia  da  cintura 
do  cavalleiro,  que  vinha  bifurcado  entre  elles,  di- 
reito e  aprumado,  como  se  estivesse  a  pé.  Era 
esta  a  maneira  de  cavalgar  da  cavalleria  de  en- 
tão. 

Apoz  d^elle  seguiam-se  logo  dois  pagens  d^ar- 
mas,  moços  de  quinze  a  dezeseis  annos,  montados 
em  mulas  acubertadas,  e  elles  armados  de  baci- 
netes  e  piastroens.  Um  d'elles  trazia  na  mão  a  lan- 
ça, e  ao  pescoço,  mettido  n'uma  funda  de  tafetá 
verde,  o  escudo  do  cavalleiro.  O  outro  trazia  lan- 
çado sobre  o  arção  dianteiro  o  mantão,em  que  o  amo 
se  costumava  embrulhar,  ás  costas,  atravessado 
do  hombro  esquerdo  para  ilharga  direita,  o  mon- 
tante; e  de  rédea  uma  d'aquellas  possantes  mulas 
de  que  os  cavalleiros  se  serviam  em  jornada,  para 
pouparem  os  seus  cavallos  de  batalha — uso  tão 
discreto  como  indispensável,  porque  o  leitor  pode 
bem  acreditar  que  um  homem  corpulento,  coberto 
de  ferro  da  cabeça  até  os  pés,  não  havia  de  pezar 
qualquer  palha. 

Seguiam-se  os  escudeiros  ou  homens  d'armas 
encavalgados  em  magnificas  mulas,  d'ellas  algumas 
acubertadas,  e  elles  armados  decotas  e  braçaes  e 
com  espadas  e  lanças.  Um  d^elles  trazia  arvorada 
uma  bandeira  quadrada  e  vermelha,  na  qual  se  via 
bordada  a  cruz  dos  Pereiras,  de  prata,  florida  e 
vasia  no  campo.  Em  seguida  a  estes  encavalga- 
dos,e  mesmo  alguma  cousa  misturada  com  elles,  vi- 
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nha,  como  eu  já  disse,  a  pionagem,  besteiros,  es- 
pingardeiros  e  mesmo  alguns  homens  armados  de 
alabardas  e  chuços.  Vestiam  canbazes,  gibanetes  e 
laudeis,  e  alguns  d'elles  saias  de  malha,  e  na  ca- 
beça capacetes  de  diíferentes  feitios  e  formas. 

Esta  turba  vinha  toda  desordenada  e  em  ma- 
gote, fallando,  gesticulando  e  praguejando,  como 
horda  de  salteadores,  que  viesse  surprehender  a  ci- 
dade. 

O  leitor  já  de  certo  adivinhou  quem  era  o  chefe 
d^aquella  quadrilha. 

Aquelle  cavalleiro  era  Rui  Pereira,  senhor  da 
Terra  de  Santa  Maria  e  um  dos  mais  poderosos  ricos- 
homens  de  Portugal,  ou  fidalgos  da  casa  d'el-rei,  co- 
mo então  se  lhes  começava  definitivamente  a  cha- 
mar; e  aquella  multidão  eram  acontiados  e  homens 
seus, com  os  quaes  chegava  das  suas  terras  deRefojos 
de  Riba  d'Ave,  por  onde  andara  jogando  as  lança- 
das, em  assuadas  e  bandos,  com  Martim  Ferreira, 
senhor  de  Ferreira,  volteiro  rico-homem,  tanto  ou 
pouco  menos  poderoso  do  que  elle. 

Rui  Pereira  era  homem  corpulento  e  espadaú- 
do, e  mostrava  ter  grandes  forças.  Como  trazia  a 
viseira  do  elmo  levantada,  via-se-lhe  a  melhor  parte 
do  rosto,  e  n  elle  se  lia  o  caracter  rixoso  e  audaz,  e 
a  soberba  e  insolência  voluntariosa,  que  eram  os 
vulgares  caracteriscos  dos  poderosos  d  aquella  épo- 
ca— insolência  e  soberba  a  que  a  natural  bondade 
de  Aífonso  V  deu  fôlego  larguissimo,  mas  que  o 
grande  D.  João  II  afogou  no  sangue  derramado 
no  cadafalso  da  praça  d  Évora  e  em  outros  mais 
obscuros  e  menos  conhecidos  do  que  elle. 

Os  gestos  e  os  olhares  de  Rui  Pereira,  ao  en- 
trar pelo  postigo  de  Santo  Eloy,  eram  soberbos, 
insolentes  e  tão  provocadores,  como  era  provoca-^ 

17 
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dora  e  insolente  a  algazarra,  que  os  seus  homens 
vinham  fazendo. 

Atravessou  assim  a  rua  de  Mend"Aâ:bnso  e 
entrou  na  do  Souto.  Ahi  parou  á  porta  do  armei- 
ro,  relanceando  ao  mesmo  tempo  com  olhar  auda- 
cioso a  casado  bacharel  Vivaldo.  A  porta  dos  Ba- 
labardas  estava  fechada,  desde  que  Fernão  Martins 
se  recolhera  ferido  a  casa  do  sobrinho.  Ao  vel-a 
assim,  o  soberbo  rico-homem  rodeou  um  olhar  so- 
berbissimo  pela  multidão  do  povo,  que  o  seu  es- 
tropido  chamara  ás  janellas  e  ás  portas;  conhecen- 
do porém  que  ninguém  estava  disposto  a  ter  a  at- 
tenção  de  dizer-lhe  a  razão  daquelle  encerramen- 
to; sem  elle  ter  a  cortezia  de  a  perguntar,  voltou- 
se  para  um  dos  pagens,  e  bradou-lhe.  em  voz  im- 
periosa e  dura: 

—  Batei  ahi  com  o  conto  da  lança,  e  chamai 
Fernão  Martins. 

O  pagem  obedeceu,  batendo  duas  rijas  con- 
toadas  na  porta.  Ninguém  respondeu  de  dentro. 

— Batei  mais  de  rijo — bradou  então  em  voz 
de  trovão  o  cavalleirOj  cada  vez  mais  irritado  pela 
insolência  do  silencio,  com  que  os  burguezes  o 
estavam  vendo  demorado  diante  daquella  porta. 

O  pagem  cumpriu  logo  as  ordens  do  amo. 

Então  *um  taverneiro,  que  ahi  morava  pe- 
gado, moço  ainda,  espadaúdo  e  de  cara  nada  pa- 
cifica, o  qual  era  nem  mais  nem  menos  que  o  mes- 
mo, a  quem  o  finado  Pêro  Annes  depenara  uns  tan- 
tos cruzados  e  coroas  na  sua  tavolagem  da  rua  do 
Souto,  disse  de  lá  encarrancado,  em  voz  dura  e 
com  as  mãos  mettidas  na  petrina,  com  que  cingia 
o  pelote: 

—  Escusais  tanto  arruido.  Fernão  Martins  jaz 
fora,  desde  que  foi  ferido. 

E  dizendo,  voltou  a  cara  para  o  lado,   como 
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quem  fazia  pouco  caso  do  fidalgo.  Doía-se  ainda  do 
seu  querido  dinheiro,  de  que  a  súbita  morte  do  ta- 
volageiro,  que  era  homem  d'aquelle  nobre,  o  fizera 
desesperar  totalmente. 

Ao  ouvir  aquellas  palavras,  os  olhos  de  Rui 
Pereira  chisparam  vivas  centelhas  de  ira  terrivel. 
Era  a  cólera  do  homem  habituado  a  ser  obedecido 
cegamente,  e  a  quem  esta  cega  obediência  che,a"ára 
a  convencer  de  que  tinha  direito  a  ser  humildemen- 
te acatado.  Cum  este  olhar  relanceou  pois  o  taver- 
neiro: mas  não  fez  mais  que  relenceal-o.  Paii  Pe- 
reira sabia  muito  bem,  sabia-o  até  por  experiên- 
cia de  íamilia  •">.  que  os  burguezes  do  Porto  nào 
eram  para  graças,  e  que  nào  tinham  nem  medo 
nem  respeito  a  fidalgos,  como  quem  deiies levara 
sempre  a  melhoria,  quer  em  brigas  quer  em  deman- 
das na  corte  de  el-rei.  A  prudência,  fructo  dos  an- 
nos  que  já  tinha,  conteve-lhe  pois  o  génio  natu- 
ralmente impetuoso  e  volteií-o;  e  a  soberba  deu-se 
por  satisfeita  com  provocar  taes  homens,  entran- 
do d'aquella  forma  na  cidade,  para  dentro  dos  mu- 
ros da  qual  os  demais  fidalgos,  e  até  os  próprios 
reis,  não  entravam  sem  muita  cortezia  e  sem  muito 
acatamento  pelo  caracter  e  pelos  privilégios  dos 
orgulhosos  e  libérrimos  burofuezes. 

A  soberba  cólera  de  Rui  Pereira  não  passou, 
portanto,  daquelle relancear  de  olhos  furioso,  com 
que  fitou  por  um  momento  o  taverneiro. 

— Mal  assombrado  bragantel — rosnou  então; 
e.  soltando  a  rédea  ao  seu  possante  cavallo,  con- 
tinuou para  a  frente  soberbamente  e  no  passo  pau- 
sado e  provocador,  em  que  viera  até  ali. 

E  assim  foi  até  ao  principio  da  rua  Xova, 
actualmente  rua  dos  Inglezes.  O  povo,  que  se  api- 

í'^   Vide  nota  lxx. 
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nhára  pelas  janellas  e  pelas  portas,  alvoroçado 
pelo  arruido  que  os  seus  acontiados  vinham  fazen- 
do, correspondeu  áquelle  porte  soberbo  e  altivo 
assombreamento  de  semblante  com  olhares  e  ges- 
tos desdenhosos,  que  bem  manifestavam  o  despre- 
zo, em  que  era  tida  por  elles  a  insolente  sobran- 
ceria d  aquelle  audacioso  roncador. 

Ao  entrar  na  rua  Nova,  e  a  poucos  passos  da 
bocca  da  rua  das  Gongos  tas,  a  cavalgada  parou. 
Rui  Pereira  descavalgou  então,  e,  lançando  as  ré- 
deas para  o  braço  de  um  dos  pagens,  que  acudira 
a  ter-Ihe  o  estribo,  entrou  para  dentro  da  casa,  de 
que  era  então  proprietária  Leonor  Vaz,  dona  viu- 
va, (*)  sua  collaça  e  mulher  que  fora  do  almoxa- 
rife da  casa  da  Feira,  antecessor  de  Gomes  Bo- 
chardo. 

Ao  chegar  ao  patamar  da  escada,  o  senhor  da 
Terra  de  Santa  Maria  encontrou  a  dona  da  casa, 
que  sahia  apressadamente  a  recebel-o.  Era  mulher 
idosa  e  de  aspecto  authorisado  por  suas  cans  e  pelo 
veu  de  viuva,  em  que  trazia  envolvidos  os  cabellos. 

— Ora  bem  vindo  sejaes,  senhor — disse  ella, 
fazendo-lhe  grande  mesura — bem  vindo  sejaes, 
que,abofé,  já  muito  de  pezar  me  tendes  causado,com 
medo  que  hei  tido  por  vós  d'essas  voltas,  em  que 
andáveis  mettido.  E  bem,  como  passa  elle? 

— Rijo  e  de  saúde  bem  escorreita,  mercê  de 
Deus,  collaça  —  replicou  o  rude  fidalgo,  abemo- 
lando  a  voz  até  á  ultima  doçura,  a  que  a  podia 
levar — Em  muita  mercê  vos  tenho  vosso  cuidado, 
mas,  pezar  de  mouros !  Leonor  Vaz,  que  não  sou 
eu  homem,  por  quem  se  arreceie  com  tanto  de- 
sassocego.  Ora  andai,  e  mandai-me  apparelhar  de 
comer,  que,  por  minha  fé,  forte  appetite  trago  pa- 

('')  Vide  nota  lxxi. 


—  261  —    . 

ra  elle;  e  vós  comereis  hoje  comigo,  que  n'isso  le- 
varei eu  grande  prazer. 

— Isso  não,  collaço.  Aqui  vim  só  para  aca- 
bar o  corregimento  da  pousada,  para  quando  che- 
gásseis ;  e  ora  que  ahi  sois,  e  tudo  bem  appare- 
Ihado,  dou-vos  a  Deus,  e  irei  embora,  que  hei  feito 
de  correr  em  rainha  casa.  .  . 

— Todavia  comereis  comigo. 

— Não  comerei,  e  perdoai-me.  Vós  bem  sa- 
beis que  á  mulher  viuva  e  de  prol  não  cumpre  a 
companhia,  que  comvosco  trazeis,  collaço.  Assim 
beijo- vos  as  mãos  por  tamanha  honra  que  me  fa- 
zeis, mas  ir-me-ei  já. 

— Ora  andai,  muito  nas  boas  horas,  e  fazei 
vossa  vontade,  que  em  tudo  me  fazeis  muita  mer- 
cê. Mas  olhai,  que  já  me  ia  esquecendo;  amanhã 
ou  depois,  vinde  buscar  um  pouco  de  meynim 
que  adrede  mandei  vir  de  França  para  vós  fazer- 
des um  habito  (^),  e  que  ahi  deve  ser  em  meus 
navios.  Que  vos  não  esqueça. 

— Beijo-vol-as,  senhor,  mil  vezes,  e  não  me 
esquecerei.  E  agora  dou-vos  a  Deus,  e  vou-me, 
que  são  horas. 

— Adeus,  collaça. 

A  dona  tapou-se  a  meio  rosto  com  a  sua  man- 
tilha de  panno  de  antona,  e  sahiu,  atravessando 
por  entre  a  pionagem,  q^ue  estava  á  porta,  fazen- 
do grande  algazarra  com  o  desapparelhar  e  arre- 
cadar das  cavalgaduras,  e  que,  mal  a  viu,  arre- 
dou-se  respeitosamente  aos  lados,  como  quem  sa- 
bia a  muita  amizade,  que  o  seu  senhor  d'elles  tinha 
áquella  mulher. 

Este,  mal  Leonor  Vaz  sahiu,  recolheu-se  ao 
seu  aposento,  onde  os  pagens  acudiram  a  desar- 

(*)  Vestido. 
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mal-o.  Despidas  as  armas,  Rui  Pereira  appareceu 
vestido  de  um  gibão  de  setim  preto  e  de  uma  cal- 
ças de  londres  esverdeadas.  Calçou  então  uns  sa- 
patos de  íino  cordovão  vermelho  apespontados  de 
torçal  preto  j  com  orelhas  do  lado  do  tacão  e  do 
peito  do  pé,  e  com  uns  bicos  compridíssimos,  que 
terminavam  quasi  em  ponta  aguda  e  se  reviravam 
para  o  alto.  Por  cima  do  gibão,  vestiu  um  roupão 
de  tafetá  escarlate,  com  golpes  pelas  mangas  e 
outros  logares,  e  os  golpes  tomados,  e  presos  a 
meio  por  alamares  de  seda  preta;  cor  de  que  eram 
também  os  ricos  bordados  de  ramagens  de  torçal, 
que  guarneciam  a  roda  e  a  dianteira  do  roupão, 
bem  como  o  collar  e  os  boccaes  das  mangas.  Co- 
briu a  cabeça  com  um  barrete  de  velludo  preto, 
e  sentou-se  soberbamente  n'uma  magnifica  cadeira 
forrada  de  velludo  e  com  docel  primorosamente  la- 
vrado. 

A  figura  de  Rui  Pereira  apparecia  agora  a 
toda  a  luz.  Era  homem  já  de  idade,  como  se  via 
das  brancas  que  lhe  tingiam  fortemente  os  com- 
pridos cabellos  pretos;  e  da  aspereza  da  pelle,  en- 
rugada m.ais  pela  soberba,  que  lhe  carregava  o  pa- 
recer, do  que  peios  próprios  annos.  De  resto,  des- 
armado. Rui  Pereira  não  perdia  nada  da  apparen- 
cia  das  grandes  forças,  que  demonstrava  dentro  de 
seu  arnez  de  ferro  batido,  bem  como  nada  per- 
dia também  da  expressão  altaneira  e  insolente, 
com  que  o  vimos  entrando  na  cidade. 

Apenas  vestido.  Rui  Pereira  arremeçou-se 
para  a  cadeira  de  espaldar,  e  recostou-se  ao  bra- 
ço d'ella,  como  que  a  impar  de  soberba,  e  com  o 
rosto  severamente  carregado.  Os  dois  pagens  con- 
servaram-se  de  pé  a  distancia  d'elle. 

— Chamai,  Bochardo;  e  vós  outros  retirai-vos 
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— disse  então  o  duro  cavalleiro,  sem  se  dignar  de 
por  os  olhos  nos  dois  naoços. 

Estes  sahiramj  e  minutos  depois  o  almo- 
xarife do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria  as- 
somou ao  lumiar  da  porta,  fazendo  profundissimas 
mesuras. 

Rui  Pereira  fitou  nelle  um  relancear  de  vista 
negra  e  soberbissima. 

— Acercai-vos,  bom  homem — disse  por  fim 
em  tom,  meio  ironia  meio  cólera  mal  repreza — E 
como,  tâo  ousado  sois  vós  que  venhaes  ante  mim, 
depois  do  que  ahi  aconteceu?  Ora  pois,  honrado 
varão,  dizei,  como  é  que  jaz  morto  Pêro  Annes, 
e  ainda  não  venho  achar  a  arder  esta  toca  de  vil- 
loens.  que  o  inferno  confunda,  e  a  vós  com  el- 
les?  '  ^ 

Gomes  Bochardo,  que  se  havia  aprumado,  e 
que  o  escutava,  rodeando  distrahidamente  pelos 
dedos  o  seu  barrete  de  londres  preto,  relanceou-o 
com  o  olhar  dissimulado  e  seguro  de  mordomo  ve- 
lhaco, que  priva  com  o  amo,  sobre  quem  sabe  que 
tem  decidida  influencia,  por  lhe  ter  conseguido  en- 
lear em  tal  rede  os  interesses,  que  o  outro  já  sem 
elle  nada  pôde  fazer. 

Quando  Rui  Pereira  acabou  de  fallar,  Gomes 
Bochardo  replicou  serenamente,  e  sem  o  mais  li- 
geiro signal  de  medo. 

— Kui  Pereira,  senhor,  vós  bem  sabeis  que  pa- 
ra tanto  não  havemos  poder .  .  . 

O  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria  bateu  aqui 
no  soalho  tão  bestial  patada,  que  o  almoxarife  ca- 
lou-se  de  chofre. 

— Como  tal,  voto  a  satanaz! — bradou  rija- 
mente o  feroz  cavalleiro,  com  os  olhos  chispando 
ira  terrível — E  isso  me  dizeis  vós  em  minhas  bar- 
bas, dom  villão  desbragado?  Mentis   pela  gorja, 
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perro  aleivoso  que  sois;  mentis,  que  vós  bem  sa- 
beis que  os  senhores  da  Terra  de  Santa  Maria  são 
poderosos  assas  para  afundar  até  o  mais  fundo  do 
inferno  estes  perros  villoens  de  behetría,  que  o  in- 
ferno confunda.  .  .  Pezar  de  mim!  E  isso  me  haveis 
vós  de  dizer  com  Pêro  Annes  morto  e  eu  deshon- 
rado  com  sua  morte .  .  . 

O  almoxarife  continuava  a  rodear  impertur- 
bavelmente o  barrete  nos  dedos.  Aqiii  ergueu  os 
olhos,  e  atalhou  Rui  Pereira  sem  ceremonia,  e  di- 
zendo em  tom  sentencioso: 

— Senhor  Rui  Pereira,  lá  diz  o  ditado,  nem 
com  toda  a  fome  á  arca,  nem  com  toda  a  sede  ao 
cântaro.  Vós  bem  sabeis  que  esta  não  é  terra  com 
que  se  jogueteie  sem  troco;  que  é  grande  povoa- 
do, grosso  em  riquezas,  e  forte  em  homens  orgu- 
lhosos de  seus  privilégios,  e  ademais  volteiros  e 
esforçados.  Ora  que  haveis  vós  de  fazer  com  qua- 
tro homens  d'armas  mingoados  e  meia  dúzia  de  bes- 
teiros e  espingardeiros,  nascidos  e  criados  na  Terra 
de  Santa  Maria?  Pêro  Annes  é  morto?  Que  Deus 
o  tenha  á  sua  vista  e  a  nós  por  muitos  annos  lon- 
ge da  delle,  que  por  elle  nem  pelos  olhos  de  uma 
moça  ranhosa,  que  para  nada  presta,  se  ha-de 
perder  tanta  fazenda  e  tanto  cabedal,  como  vós 
ahi  tendes  chegado  estes  dias  de  França  em  vos- 
sos navios.  E  pois,  senhor,  avisai-vos  e  tomai  meu 
conselho,  que,  como  dizem,  sei  por  Anorez  e  por 
outros  trez,  e  quando  o  demo  nasceu  já  eu  enga- 
tinhava. Aqui  não  cumpre  haver  feros  nem  car- 
rancas. Dai  ao  demo  Pêro  Annes  e  toda  a  sua  va- 
lia, que  era  aquelle  um  sandeu  roncador,  em  quem 
foi  bem  empregada  a  morte  que  teve.  A  não  ser 
elle,  sede  certo  que  Alda  fora  agora  em  nosso  po- 
der. Tudo  damnou  aquelle  bilhardão  com  seus  fe- 
itos e  faltas  de  siso.  E  por  elle  vos  haveis  de  perder? 
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E  por  elle  haveis  de  esperdiçar  tantos  mil  cruza- 
dos de  pannos,  de  sedas,  de  brocados  e  de  armas, 
que  ahi  tendes?  Ora  sede  certo  que  aquelle  mescão 
não  vol-o  merecia.  Assim,  senhor,  rogo-vos  que 
attenteis  a  vossa  fazenda;  amansai  de  vossa  ira,  que 
quem  os  ha-de  rogar,  não  os  ha-de  assanhar,  e  olhai 
que  rei  sem  conselho  perde  o  seu  e  mais  o  alheio, 
e  velha  experimentada,  regaçada  vai  pela  agua. 
E  esta  não  é  gente,  que  a  brados  e  roncos  metta  a 
cabeça  entre  os  hombros.  Vede  pois  o  que  fazeis, 
se  não,  por  minha  fé,  que  vos  arrependereis,  e  en- 
tão não  será  tempo .  .  . 

Rui  Pereira  ouviu  até  aqui  este  longo  arrazoa- 
do com  um  sorriso  de  soberba  ironia  nos  lábios,  os 
olhos  scintillantes  e  dando  visíveis  signaes  dos  esfor- 
ços, que  fazia  para  conter-se.  N'este  ponto  soltou  um 
grito  de  raiva  feroz,  ergueu-se  de  pé,  e  atalhou  o 
almoxarife,  que,  apezar  de  tudo,  parecia  querer 
continuar  o  sermão,  sempre  imperturbável  e  com 
todo  o  sangue  frio. 

— Ah!  dom  falso,  dom  perro,  dom  traidor — 
bradou  pois,  pondo-se  de  um  salto  a  pé — e  pensais 
vós  amedrontar-me  com  esses  biocos?  Voto  a  Deus, 
que  estou  para  fazer  em  vós  tal  exemplo ...  A 
quanto  vos  pagaram  os  villoens  o  recado,  doin  fal- 
so aleivoso,  a  quanto?.  .  . 

Bochardo  encolheu  os  hombros,  e  relanceou 
o  fidalgo  com  insolente  compaixão. 

—  Vós,  senhor — disse  então  sem  se  alterar — 
pareceis-me  fora  do  vosso  siso  natural,  e  perdoaí- 
me;  que  a  não  ser  assim,  tal  não  dissera  o  meu 
nobre  senhor  Rui  Pereira,  cavalleiro  de  tanta  pru- 
dência e  pensar.  E  como?  Credes  vós  que  sois  ho- 
mem que  possais  com  o  mundo  ás  costas?  Pois  vede 
que  o  mesmo  será  se  quizerdes  puxar  aqui  na  terra 
pelos  feros  e  sobrancerias  de  senhor  da  Terra  de 
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Santa  Maria.  Ora  sabei,  que  os  mercadores  têem 
a  cidade  toda  alterada  contra  vós,  porque  não  vos 
podem  soffrer  a  sombra,  que  lhes  fazeis  com  o  tra- 
to das  mercadorias,  que  em  vossos  navios  mandais 
vir  de  França.  A  gente  está  toda  alvoroçada,  diz 
e  jura  á  bocca  aberta  que  vos  não  ha-de  soíFrer 
na  cidade,  que  é  d'elles.  .  . 

— E  como  tão  ousados  serão?.. 

— E  fal-o-ão,  que  não  é  gente  para  menos.  E 
depois  Maria  bailou,  tome  o  que  ganhou:  lá  es- 
tão as  fazendas  na  alfandega  e  os  navios  apega- 
dos á  ribeira,  para  pagarem  por  qualquer  falta  de 
siso  que  houver  n'este  feito.  Aqui  ha-se  mister  mui- 
ta prudência  e  mansidão,  e  de  astúcia  mais  que 
tudo  ai,  que  lá  diz  o  ditado  a  pão  duro,  dente  agu- 
do. E  não  vos  fieis  nos  que  ahi  são  por  vós  na  ci- 
dade. D  esses  se  diz,  palavras  sem  obras  cithara 
sem  cordas.  No  ensejo,  vereis,  somir-se-ão  como 
fumo,  e  deixar-vos-ão  só  a  remoer  o  perigo,  em  que 
vos  metterdes.  Arrenego  da  tigelinha  d'oiro  onde 
hei-de  cospir  o  sangue;  dai  ao  demo  essas  lisonge- 
rias  com  que  vos  atarracam,  que  são  feros  de  ron- 
cadores vãos,  que  tudo  é  na  paz  fallar  na  espada, 
e  na  briga  mostrar  a  cor  dos  calcanhares.  Assim, 
senhor,  aqui  deveis  mentar  que  sois  mercador  (*) 
e  não  cavalíeiro.  Doeis-vos?  Pois  olhai  que  honra 
e  proveito  não  cabem  n'um  sacco,  e  quem  não  quer 
ser  lobo  não  lhe  veste  a  pelie.  Ora  pois,  de  meu 
conseiho,  despedi  para  vossas  terras  a  maior  parte 
de  vossos  homens,  para  que  não  sejam  azo  de  al- 
gum arruido,  que  tudo  damne.  Olhai  que  pouco  fel 
faz  azedo  muito  mel  e  por  um  cabellinho  se  apega 
fogo  ao  moinho,  e  isto  não  é  Martim  Ferreira,  nem 
06  bandos  de  Riba  d'Ave. .  . 

{*)  Vide  nota  lxxii. 
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— E  das  fazendas  já  foram  algumas  dizima- 
das na  alfandega? — atalhou  disfarçadamente  Rui 
Pereira^  em  quem  a  sensatez  das  reflexoens  do  seu 
almoxarife  começava  a  fazer  profunda  impres- 
são. 

— E  perdoai-me— continuou  imperturbavel- 
mente o  almoxarife— mas  nâo  andastes  assisado, 
em  entrar  na  cidade,  sem  participar  ao  senado 
vossa  vinda.  Vós  bem  sabeis  que  a  cidade  tem  de 
privilegio,  que  nâo  possa  poderoso  algum  estar 
n'ella  mais  que  três  dias,  e  que,  para  os  estar,  é 
mister  pedir  licença  á  camará  e  dar-lhe  parte  do 
dia  em  que  ahi  chega,  para  se  lhe  contar  o  tempo. 
Ora  quereis  vós  que  Leonor  Vaz,  por  vossa  birra, 
seja  constrangida  a  pagar  os  dez  marcos  de  prata 
da  coima  de  quem  agasalha  poderoso,  sem  antes 
ir  pedir  á  camará  licença  para  tal?  Ora  andai, 
que  vos  custava  o  mandar  adiante  ou  Rui  ou  o 
Grallego  a  dizer-m'o  para  eu  fazer  o  que  cumpria, 
e  assim  escusar  azo  a  arruidos  e  voltas,  que  todas 
serão  em  vosso  damno  e  desprazer?  Olhai  que 
quem  se  guardou  não  errou,  e  diz  o  ditado  que  o 
cordeirinho  manso  mama  a  sua  teta  e  a  alheia.  .. 

— Voto  a  tal,  dom  parolador  debarrabás!.  .. 
E  as  fazendas  já  as  dizimastes?  Um.a  hora  não  fin- 
dareis vossa  pregação?  D  ou- vos  ao  demo .  .  . 

— Quanto  a  isso  nada  é  feito  por  agora.  Vós 
bem  sabeis  que  em  vossa  presença  os  oííiciaes 
de  sua  senhoria  el-rei  são  mais  humanos.  Nas 
vossas  costas  o  escrivão  do  armazém  é  mais  fe- 
ro que  leão,  e  o  almoxarife  não  ha  ahi  mais  dia- 
bo do  que  elle.  Assim  espacei  para  vossa  chega- 
da. .  . 

— E  bem  fizestes  e  como  homem  de  muito 
siso  andastes,  Bochardo  —  atalhou  Rui  Pereira, 
lisongeado   d'aquella  confissão  da   sua  importan- 
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cia,  tanto  mais  que  até  ali  se  vira  reduzido  quasi 
que  a  zero  diante  das  amargas  verdades  recorda- 
das pelo  seu  almoxarife — Ora  pois,  dai  ordem  a 
que  amanha  se  principiem  a  dizimar  e  a  aleal- 
dar  as  fazendas,  que  lá  serei  comvosco  na  alfan- 
dega. E  agora  ide  dizer  a  João  Alvares,  meu  aio, 
que  mande  cavalgar  os  escudeiros,  e  os  faça  par- 
tir, elles  e  mais  quarenta  dos  homens  de  pé  para 
as  minhas  terras  de  alem  Doiro,  que  não  cum- 
pre a  minha  fazenda  tamanhos  gastos  com  gente 
aqui  escusada.  Que  fique  elle,  e  mais  Rui,  e  An- 
tão Homem,  e  o  Fragoso  e  o  Gallego  e  os  dois 
moiros  escravos,  e  mais  dez  ou  doze.  Os  outros 
que  vão  todos.  Ouvides?  (*) 

— Senhor,  sim ;  ir-me-ei  já  cumprir  vosso 
mandado — replicou  Gomes  Bochardo  com  cara  de 
hypocrita — E  ao  senado.  .  .irei? — accrescentoucom 
m ali  cia  ainda  mais  refinada. 

— Voto  a  barrabás! — respondeu  em  voz  de 
trovão  o  rico-homem — Andai,  muitieramá;  fazei 
o  que  quizerdes;  mas  vede  que  me  não  desautho- 
riseis,  que  se  ai  fizerdes.  .  .  Corpo  de  Deus  consa- 
grado! juro  a  Deus,  que  vos  esfolle,  e  que  deite 
fogo  á  cidade,  que  a  faça  arder  pelos  quatro  can- 
tos..  . 

— Perdei  o  cuidado.  Deus  tudo  fará  de  sua 
mão — atalhou  Gomes  Bochardo,  socegadamente: 

E  sahiu,  fazendo  profundíssima  mesura. 

D'ahi  a  meia  hora,  a  grande  maioria  de  ho- 
mens d'armas  de  Rui  Pereira  atravessava  em  bar- 
cos o  Doiro,  e  tomava  o  caminho  da  Terra  de  San- 
ta Maria,  maldizendo  e  praguejando  dos  villoens 
roncadores  da  cidade  do  Porto. 

Gomes   Bochardo,  mal  se  assegurou  de  que 

C")  VideDOta  lxxiii. 
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elles  tinham  effectivaraente  partido,  tomou  o  ca- 
minho do  conveuto  de  S.  Domingos,  onde  na  sa- 
cristia ou  no  refectorio  se  costumava  então  reunir 
o  senado.  A  sessão  já  se  tinha  porém  levantado. 
Bochardo  dirigiu-se  então  de  carreira  para  a  rua 
dos  Mercadores,  onde  morava  Vasco  Leite,  juiz  da 
vereação,  e  irmão  de  Álvaro  Leite,  vereador  e 
bolseiro  da  Bolça  do  commercio. 

O  almoxarife  do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria 
encontrou  o  juiz  á  porta  de  sua  casa,  conversando 
com  um  mercador  seu  visinho.  Este,  mal  Bochardo 
se  aproximou  de  Vasco  Leite,  retirou-se.  Os  dois 
comprimentaram-se  então  cordealmente  e  com  toda 
a  cortezia,  e  Bochardo  disparou  logo  á  queima-rou- 
pa  a  intimação  da  chegada  de  Rui  Pereira,  des- 
culpando-o  de  a  não  ter  feito  antes  de  entrar  na 
cidade,  em  razão  de  grande  impossibilidade,  que 
inventou  ali  do  pé  para  a  mão. 

Vasco  Leite  era  dos  mais  sonsos  e  matreiros  ha- 
bitantes do  Porto.  Ouviu  pois  pacientemente  o 
almoxarife  de  Rui  Pereira,  e  por  fim  disse-lhe,  com 
a  maior  bonhomia  possível,  que  lhe  não  podia  to- 
mar sua  intimação,  porque  elle  não  era  a  camará 
nem  aquelle  logar  próprio  para  a  receber.  Bochar- 
do fez  um  longo  discurso  para  o  convencer  do 
contrario;  Vasco  Leite  porém  nem  á  mão  de  Deus 
Padre  desaferrou  os  pés  da  parede,  para  desdizer 
o  que  da  primeira  vez  dissera. 

Bochardo  instou  e  re-instou;  mas  Vasco  Lei- 
te fazia  muitas  branduras  e  comprimentos  sem  cora 
tudo  desandar  um  ápice  do  primeiro  presuposto. 
Então  o  almoxarife  tomou  de  novo  a  palavra,  e, 
em  tom  authorisado  e  solemne,  recapitulou  larga- 
mente todos  os  seus  argumentos  passados,  alludiu 
á  malquerença,  com  que  os  mercadores  traziam  a 
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cidade  alvoroçada  contra  Rui  Pereira,  e  terminou 
dizendo: 

— Portanto,  juiz,  eu  vos  requeiro  de  par  d'el- 
rei  e  da  cidade,  que  recebais  como  é  de  direito  a 
minha  intimação,  e,  se  a  não  receberdes,  d'aqui 
para  todo  o  sempre  e  para  todos  os  effeitos,  vos  en- 
carrego de  todos  os  damnos  eprejuizos,  que  de  tal 
se  seguirem,  pelos  quaes  respondereis  perante  o 
conselho  e  perante  as  justiças  de  sua  senhoria  el- 
rei. 

Vasco  Leite  ouviu  pacientemente  o  discurso 
até  o  fim.  Aqui  levantou  a  cabeça,  e  disse  em  voz 
socegada  e  fitando  Bochardo  com  a  mais  refinada 
bonhomia  hypocrita: 

— Gomes  Bochardo,  vós  cantais  de  todo  o 
ponto  fora  da  rima.  E  como?  Que  homem  sou  eu 
para  tanto,  pois  nada  menos  quereis  de  mim  que 
íazerdes-me  representar  aqui  toda-  a  cidade!  Em 
quanto  a  vosso  senhor,  olhai  que  estaes  de  todo 
enganado.  Ahi  não  ha  raiva  nem  ódio  a  Rui  Pe- 
reira. Assim,  elle  que  faça  seu  dever,  que  nós  fa- 
remos o  nosso. 

A  estas  palavras,  os  dois  fizeram  profunda 
mesura  um  ao  outro,  tocaram  as  mãos,  e  separa- 
ram-se. 

— Mal  assombrado  velhaco,  não  me  apanha- 
rás na  rede — rosnava  Gomes  Bochardo. 

— D  esta  feita  vos  ensinaremos,  aleivosos— 
resmungava  Vasco  Leite,  subindo  pausadamente  a 
Íngreme  escada  da  casa,  onde  habitava. 


Perdão  por  perdão 


O'  virtude  adorável! 
O'  tu  das  grandes  almas  nobre  encanto, 

Do  homem  nas  entranhas 
Teu  nome  está  impresso  embora  o  vicio 

O  coração  lhe  eraboíe: 
Se  vê  luzir  na  terra  a  tua  imagem 
Entrenecido  pára,  e  te  contempla! 

SOUZA  CALDAS  Poesias  Sacras  Ode  IL 


Era  o  dia  30  de  raaio,  terça-feíra,  segunda 
oitava  do  domingo  de  pentecoste.  A  contar  cora 
o  dia  26,  em  que  Rui  Pereira  chegara  de  manhã 
ao  Porto,  haviam  já  quatro  dias  em  que  elle  dor- 
mia dentro  dos  muros  da  cidade  privilegiada. 

Não  seja  porém  isto  de  espanto  para  aquel- 
les  que  tenham  reparado  no  estado  de  irritabili- 
dade, em  que  ahi  estavam  os  espíritos  contra  elle: 
e  sobretudo  na  conjuração  do  senado  e  do  cora- 
raercio  para  lhe  não  tolerarem  mais  estada  do  que 
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a  permittida  pelo  antigo  costume.  A  festa  do  Es- 
pirito Santo  e  a  romaria  de  Mathosinhos,  alvoro- 
çando a  cidade,  ainda  então  muito  circumscripta 
em  área  e  população,  fizera  esquecer  Rui  Pe- 
reira, e  aconselhara  os  tençoeiros  vereadores  a  da- 
rem espaço,  a  que  se  dessipasse  o  alvoroço,  para 
depois  terem  á  sua  disposição  todo  o  fervor  dos 
ânimos  populares. 

Na  terça-feira,  30,  Rui  Pereira  principiou  de 
novo  a  ser  lembrado.  Alguns  dos  seus  homens  an- 
davam pela  cidade  dando  copia  insolente  de  suas 
pessoas;  e  outros  tinham  até  chegado  ao  atrevi- 
mento de,  em  Mathosinhos,  dar  logar  a  que  se  aco- 
lhesse a  seguro  um  malfeitor  homisiado,  que  a  jus- 
tiça trazia  de  olho,  e  que  ahi  ousara  apparecer  pro- 
vocadoramente. 

O  alcaide  pequeno  teve  logo  ordem  de  sahir 
com  os  seus  homens  no  alcance  do  criminoso;  e  Ál- 
varo Gonçalves  foi  convidado  pelo  senado  a  to- 
mar interinamente  o  commando  de  uma  partida 
de  homens  armados,  que  se  poz  logo  em  pé  de 
guerra  para  guardar  a  cidade,  durante  a  ausência 
do  alcaide,  e  do  corpo  de  besteiros  do  conto,  que 
a  camará  mandara  egualmente  com  elle. 

Eram  perto  das  onze  horas  da  manhã,  quasi 
horas  de  jantar  naquelles  bemditos  tempos.  Álva- 
ro acabava  de  entrar  na  sua  officina,  vindo  de  dis- 
tribuir os  differentes  postos  de  roídas,  que  cum- 
priam ao  serviço  da  cidade.  Estava  armado  de 
uma  couraça  de  ferro,  fabricada  na  sua  loja,  e  na 
cabeça  tinha  um  bacinete,  a  que  o  velho  centená- 
rio tinha  dado  a  ultima  demão,  havia  ainda  pou- 
co tempo. 

Álvaro,  entrando  na  loja,  lançou  para  um 
canto  o  montante,  que  trazia  comsigo  ao  hombro, 
e  aproximou-se  do  velho,  que  estava  entretido  a 
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ajustar  o  babote  de  um  elmo,  que  lhe  tinham  man- 
dado para  compor. 

— Então,  senhor  avô — disse-lhe,  sorrindo,  o 
moço  armeiro — ainda  nào  sentis  vontade  de  co- 
mer? Pois  olhai,  que  são  horas. 

O  centenário  ergueu  os  olhos,  como  se  o  não 
tivesse  sentido  entrar  na  loja. 

— Al !  esse  és,  neto! — disse  então  sem  des— 
frangir  a  serenidade,  que  naturalmente  lhe  encar- 
rancava  o  semblante. — Pezar  de  mim!  Sabes  tu, 
rapaz,  que  com  teus  perros  sonhos  me  tens  posto 
a  cabeça  em  agua,  de  forma  que  estou  para  en- 
sandecer. .  . 

— Ebem,  que  ha? — atalhou  Álvaro,  sorrindo. 

— Que  ha?  E'  que  não  se  me  esvae  aqui  de 
diante  dos  olhos  um  sonho  que  sonhei,  depois  que 
tu  andas  mexendo  n'estas  negras  memorias.  Afi- 
gura-se-me  sempre  que  vejo  teu  pai  entrando  por 
essa  porta  dentro .  .  .  corpo  de  Deus  consagra- 
do! .  . .  velho,  estropiado! ,  . .  Ah!  perro  de  mim! 
com  taes  sonhos .  .  . 

Álvaro  interrompeu-o,  soltando  jovialissima 
gargalhada. 

— Olhai  como  rima! — exclamou  — Ora  vede 
que  forte  razão  para  ensandecer!  Prouvera  a  Deus 
que  assim  fora  isso,  que  vós  haveríeis  grande  pra- 
zer e  mais  eu.  Ora  andai  d'ahi  que  são  horas. 

A  estas  palavras  o  velho  levantou  os  olhos 
de  cima  do  elmo  que  tinha  diante  de  si,  e  fitou- 
os  com  desconfiança  no  neto. 

—  Olha,  rapaz  —disse  por  fim —  a  mim  quer- 
me  parecer  que  tu  alguma  cousa  trazes  sentida, 
pelo  que  me  poens  em  tamanho  cuidado.  .  . 

— E  se  fosse? — interrompeu  Álvaro,  jovial- 
mente— Ora  dou-vos  a  Deus  com  vossas  imagina- 
çoens,  e  delle  fio,  que  mais  dia  menos  dia,  sahi- 

18 
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rao  realidades;  por  que  meu  senhor  pai  é  vivo,  isso 
digovol-o  eu,  e  de  verdade . .  . 

— E'  vivo!  E  como  sabes  tu? — interrompeu 
com  força  o  velho,  fitando  o  neto  com  mais  fer- 
vor. 

— Diz-m'o  o  coração.  Mas  escusamos  mais 
praticas  sobre  isto,  que  lá  virá  hora. . .  e  basta, 
que  diz  o  ditado  que  o  que  se  não  faz  na  Santa 
Luzia  far-se-á  n'outro  dia . . . 

Aqui  o  armeiro  fei  interrompido  pela  súbita 
e  estrepitosa  algazarra  de  uns  poucos  de  homens, 
que  lhe  vieram  de  roldão  e  como  que  impellidos 
esbarrar  contra  a  porta.  Dous  entraram  logo  para 
dentro,  empurrados  pelos  demais,  que  ficaram  da 
parte  de  fora. 

— Ora  vede  se  o  armeiro  vol-a  corregerá, — 
dizia  voz  em  grita  um  dos  homens — que,  se  étal 
official  como  dizem,  o  fará  por  sem  duvida .  . . 

Álvaro  voltára-se  logo  ao  arruido.  Eram  nove 
ou  dez  homens  d  armas  de  Rui  Pereira,  insolentes 
e  atrevidos  como  de  costume,  mas  agora  como  que 
acintemente  provocadores. 

— Que  quereis,  e  como  tão  ousados  que  fa- 
çais tal  assuada  á  minha  porta?.  . . — bradou  se- 
veramente o  armeiro,  aproximando-se  d  elles. 

O  centenário  poz-se  logo  de  pe,  com  os  olhos 
a  scintillarem  toda  a  feroz  alma  do  antigo  homem 
d^armas  de  Nun^Alvares . . . 

— Uhi!  dom  armeiro — replicou  em  tome  ges- 
tos de  zombaria  o  mais  dianteiro  dos  amotinado- 
res,  homem  de  feia  catadura,  e  gigantesco  e  re- 
forçado de  corpo — perdoai,  que  nós  não  cuidáva- 
mos que  tão  melindroso  era  de  ouvidos,  quem  dia 
«  noite  os  ensurdece  aos  visinhos  a  golpes  con- 
tinues de  malho . . . 

O  homem  não  pôde  continuar.  A  provocação 
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era  evidente.  Álvaro  ergueu  o  punho  hercúleo, 
ainda  armado  do  guante  de  ferro,  e  tal  punhada 
assentou  no  peitoral  da  couraça  do  provocador, 
que  o  fez  ir,  como  que  impellido  por  uma  bom- 
barda, bater  de  encontro  aos  companheiros,  que  o 
ampararam  nos  braços,  soltando  ao  mesmo  tempo 
um  grito  tremendo  de  raiva  e  desembainhando  as 
espadas  e  brandindo  as  lanças  com  que  estavam 
armados. 

E  logo  arremetteram  furiosos  para  dentro  da 
loja. 

Álvaro  apanhou  num  relance  um  grosso  va- 
rão de  ferro,  que  por  acaso  ahi  lhe  estava  no  chão, 
junto  dos  pés;  e  com  elle  recebeu  os  aggressores 
por  tal  forma,  que  recuaram  logo  para  fora  da  loja. 
O  centenário  tomou  uma  lança  darmas,  que  esta- 
va a  um  canto,  correu  para  junto  do  neto,  epoz- 
se  a  alancear  os  homens  d'armas  de  Rui  Pereira 
com  os  restos  das  forças,  com  que  alanceára  os  cas- 
telhanos em  Valverde  e  em  Aljubarrota. 

Durante  dous  minutos  Álvaro  não  conse- 
guiu romper  para  fora  da  sua  porta.  Os  homens 
do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria,  defendiam 
valentemente  o  passo  ás  forças  gigantescas  do 
moço  amieiro.  Gonçalo  Peres  alanceava-os  com 
todo  o  desembaraço,  mas  com  pouco  ou  nenhum 
resultado,  porque  a  validez  muscular  já  não  lhe 
correspondia  á  coragem. 

Álvaro  levou  por  jfim  os  aggressores  de  repel- 
lão  diante  de  si,  e  poz-se  a  varejar  n^elles  á  von- 
tade, o  que  dentro  da  loja  não  podia  fazer.  Os  ho- 
mens d'armas  principiaram  a  recuar  diante  do  gi- 
gante. Gonçalo  Peres,  do  limiar  da  sua  porta,  con- 
tinuava a  alanceal-os  com  todo  o  ardor.  Álvaro 
fez  mais  um  Ímpeto,  e  o  inimigo  recuou  de  todo 
para  distante  da  porta.  Apezar  do  numero,  a  van- 


—  276  — 

tagem  estava  toda  do  lado  do  armeiro.  Os  homens 
d'armas  de  Rui  Pereira  principiaram  então  a  re- 
cuar, a  recuar  sempre.  N'isto  uma  pedra  perdida 
bateu  na  cabeça  ds  Gonçalo  Peres,  e  o  pobre  cen- 
tenario  baqueou.  Álvaro,  todo  arrebatado  pelo  ar- 
dor e  pela  raiva  do  combate,  continuou  porém 
para  a  frente,  sem  dar  pelo  derribamento  do  avô, 
que  ficou  estendido  para  dentro  da  loja,  sem  sen- 
tidos e  todo  escorrendo  sangue. 

Os  homens  de  Rui  Pereira  recuaram  sempre 
pelo  largo  de  S.  Domingos  acima,  mas  fazendo  per- 
tinazmente esforços  sobre  esforços  para  ao  menos 
conter  o  irresistivel  Álvaro  Gonçalves.  O  terrível 
varão  de  ferro  rodeava  porém  sem  cessar,  e  de 
cada  golpe,  que  empregava,  lançava  por  terra  feito 
em  pedaços  tudo  o  que  apanhava  do  individuo  e 
da  armadura  que  trazia  vestida.  Os  homens  d'ar- 
mas  já  tratavam  mais  de  amparar-se  da  formidá- 
vel marreta  do  armeiro,  do  que  de  atacal-o  e  of- 
fendel-o.  Assim  mesmo,  de  quando  em  quando, 
os  golpes  da  lança  e  da  espada  amiudavam  sobre 
elle  com  as  forças  e  a  celeridade,  que  a  desespe- 
ração e  a  raiva  costumam  produzir.  A  couraça 
apezar  de  bem  provada,  já  andava  abolada  em 
muitos  logares;  mas  o  temeroso  Álvaro  Gonçal- 
ves não  deixava  por  isso  de  continuar  sempre  para 
a  frente,  ameaçando,  com  a  ultima  destruição,  a 
quem,  por  menos  leve  de  pé,  podesse  apanhar  em 
cheio. 

A  desordem,  porém,  até  quasi  a  par  da  porta- 
ria do  antigo  convento  dos  dominicanos,  não  pas- 
sara de  briga  de  um  contra  uns  poucos.  Ahi  to- 
mou porem  maiores  proporçoens.  Do  lado  da  Fer- 
raria appareceram  correndo  mais  oito  homens  d  ar- 
mas em  soccorro  dos  companheiros,  e  com  elles 
vinte  ou  trinta  mesteiraes  da  casa  da  moeda,  que 
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não  podiam  ver  Álvaro  Gonçalves,  desde  que  elle 
por  ordem  da  camará  os  obrigou  á  força  a  sujei- 
taram-se  a  uma  adua  para  o  muro,  ao  pagamen- 
to da  qual  resistiam,  contra  as  ordens  expressas 
d'el-rei,  allegando  que  eram  isemptos,  por  privi- 
legio, de  pagarem  aquelle  imposto  do  concelho. 

Este  poderosíssimo  soccorro  deu  alento  aos 
descoroçoados  provocadores,  que  já  iam  quasi  de 
vencida  total.  Os  mesteiraes  da  moeda  eram  todos 
corpulentos,  presumpçosos  de  valentes,  volteiros 
e  homens  de  más  entranhas.  Álvaro  viu-se  por- 
tanto obrigado  a  estacar  no  proseguimento  da  sua 
victoria,  e  a  reduzir-se  á  oííensiva.  Ali,  porém,  é 
que  era  para  ver  o  quanto  aquelle  homem  esfor- 
çado podia.  Com  a  terrível  barra  de  ferro  jogada 
ás  mãos  ambas,  o  armeiro  fazia  em  volta  de  si 
longa  praça,  revolvendo-se  no  meio  d'aquella  mul- 
tidão como  leão  furioso  no  meio  de  formidáveis 
mastins.  Os  golpes  de  espada,  de  bisarma,  de  lan- 
ça e  de  pedras  choviam  sobre  elle,  como  pedrisco 
impellido  por  tufão  tempestuoso.  O  armeiro  não 
oscillava  sequer.  Parecia  estatua  de  bronze  a  rede- 
moinhar horrivelmente  no  seio  de  uma  tempesta- 
de. Em  volta  d'elle  viam-se  homens  derrubados, 
uns  despedaçados  e  mortos,  outros  medonhamen- 
te feridos;  viam-se  astilhas  de  lanças,  pedaços  de 
espada,  e  peças  de  armaduras,  partidas  e  esmiga- 
lhadas. E  no  meio  de  tudo  isto,  elle,  de  pé  e  hor- 
rivelmente plantado,  sem  avançar  nem  recuar  um 
só  passo,  mas  jogando  incessantemente  ás  mãos 
ambas  a  sua  terrível  barra  de  ferro. 

Este  combate  de  um  contra  tantos  durou  po- 
rém cinco  minutos  se  tanto;  o  tempo  emfim  ne- 
cessário para  que  sete  ou  oito  visinhos  se  armas- 
sem, e  voassem  em  soccorro  do  armeiro.  A  lucta 
tomou  então  maiores  proporçoens,  e  o  sangue  co- 
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meçou  a  correr  a  jorros.  Apesar  d'este  reforço^ 
os  homens  d'armas  e  os  moedeiros  não  cediam  um 
só  passo.  Aquillo  tornou-se  por  fim  uma  verda- 
deira batalha,  um  conflicto  pertinaz,  em  que  a  rai- 
va e  o  desespero  praticavam  feitos  maravilhosos, 
sem  se  poder  saber  para  que  banda  penderia  por 
fim  a  victoria. 

Por  mais  de  oito  ou  dez  minutos  a  briga  cor- 
reu d'esta  sorte  indecisa.  Então  pela  porta  da  ju- 
diaria, que  cerrava  a  entrada  da  ainda  hoje  cha- 
mada Escada  da  Esnoga,  sahiram  correndo  dois 
homens  armados,  que  se  lançaram  como  dois  ti- 
gres sobre  a  retaguarda  dos  inimigos  do  ar- 
meiro. 

D'estes  dois  homens  um  era  Fernão  Gonçal- 
ves, armado  de  uma  ponderosa  bisarma;  e  o  outro 
o  corpulento  e  feroz  Abuçaide,  que  jogava  com  as 
duas  mãos  uma  pesada  maça  de  chumbo.  Os  dois 
lançaram-se  rijos  e  de  golpe  sobre  a  reçaga  dos 
homens  d  armas.  Os  primeiros  golpes  foram  como 
é  de  crer  empregados  em  cheio.  A  este  acommet- 
timento  inesperado,  os  inimigos  d'Alvaro  soltaram 
um  grito  de  raiva  e  de  desesperação,  ao  qual  cor- 
respondeu da  parte  dos  contrários  o  brado  da  vin- 
gança feroz  dos  vencedores  deconflictos  odientos. 
A  turba  aggressora  como  que  oscillou  um  momen- 
to. Álvaro  fez  então  um  irapeto  terrível.  O  inimi- 
go principiou  a  retirar  pela  Ferraria  abaixo,  d'el- 
le  uns  resistindo  com  rancor,  outros  defendendo- 
se  apenas,  e  alguns  procurando  já  a  salvação  na 
fugida. 

E  assim  se  entranharam  pela  rua  da  Ferraria 
abaixo,  acompanhados  por  tumultuosa  comitiva  de 
mulheres,  de  creanças  e  de  homens  até,  chorando, 
gritando,  e  esbravejando  comoé  de  uso  acontecer 
em  taes  casos. 
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Dois  ou  três  minutos  depois  de  a  desordem 
se  haver  sumido  na  estreita  e  Íngreme  rua  da  Fer- 
raria, Alda,  acompanhada  pelo  ichacorvos,  asso- 
mou á  bocea  da  rua  de  S.  Crespim.  Vinha  assis- 
tir aos  festejos,  com  que  os  franciscanos  costuma- 
vam então  celebrar  no  seu  convento  a  segunda  oi- 
tava de  pentecoste. 

Alda  trajava  com  toda  a  elegância  e  riqueza, 
que  era  própria  das  mulheres  d'aquella  época,  ele- 
gância e  luxo  de  que  já  a  vimos  adornada  no  ca- 
pitulo, em  que  a  apresentamos  pela  primeira  vez 
aos  leitores.  Agora  envolvia-se  n  uma  bem  talha- 
da mantilha  de  magnifica  escarlata  —  espécie  de 
capa  curta  de  que  as  mulheres  usavam  n'aquelle 
tempo,  e  que  lhes  cobria  em  parte  a  cabeça.  O  icha- 
corvos  esse  vinha  com  a  sua  garnacha  do  officio, 
mas  como  agora  a  trazia  aberta,  de  certo  por  des- 
cuido, via-se  por  baixo  d  ella  um  gibanete  de  fer- 
ro, e  um  cutello  mettido  solto  na  cinta. 

Os  brados  e  o  estrépito  do  arruido  ouviam-se 
destinctamente.  A  rua  e  o  largo  estavam  inteira- 
mente desertos.  Apenas  se  via  sentada  na  umbrei- 
ra  de  uma  porta  uma  mulher  já  de  idade,  cho- 
rando e  espalhafatando  em  altos  brados  de  afflic- 
ção. 

Alda  empallideceu,  e  cozeu-se  tremendo  com 
o  tio.  O  ichacorvos  ergueu  a  cabeça,  apressou  o 
passo,  e  o  olhar  scintillou-lhe  como  a  fogoso  cavallo 
de  regimento  quando  ouve  a  distancia  os  sons  co- 
nhecidos do  clarim. 

Assim  atravessaram  a  ponte  de  S.  Domingos. 
Ao  chegar  de  fronte  da  officina  de  Álvaro  parou  de 
súbito,  espantou  os  olhos,  e  bradou  em  voz  teme- 
rosa: 

— Sangue  de  Christo!  Mataram  o  velho! .  .  . 
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E  dizendo,  entrou  de  um  salto  para  dentro  da 
loja.  Alda  entrou  immediataraente  apoz  elle. 

Paio  Balabarda  tomou  em  cheio  o  velho  nos 
braços.  O  sangue,  que  lhe  correra  da  ferida,  que  a 
pedrada  lhe  fizera  na  cabeça,  havia  por  fim  empas- 
tado, e  já  não  corria;  mas  o  centenário  estava  todo 
ensanguentado,  e  o  ichacorvos,  de  o  pôr  de  en- 
costo a  um  banco  que  havia  na  loja,  ficou  litteral- 
raente  eniambuzado  por  elle. 

— Vive  ainda- -disse  Paio  para  Alda,  como 
para  socegal-a. 

Depois  correu  á  porta,  e  bradou  rijo  para  a 
mulher,  que  estava  a  berrar,  sentada  na  soleira  da 
casa  fronteira. 

— Oulá,  Beatriz  Diz,  carpideira  de  satanaz, 
vinde  aqui  de  um  salto,  ou  vou  lá  que  vos  atabafo 
a  punhadas,  bilhardona! 

A  esta  arremettida  tão  sem  ceremonia,  a  mu- 
lher, no  estado  do  terror  em  que  estava,  e  a  soli- 
dão em  que  se  achava  a  rua,  não  teve  outra  res- 
posta senão  obedecer. 

Mal  entrou  na  loja,  apertou  as  mãos  na  ca- 
beça, e  exclamou  em  altos  gritos: 

— Ai,  Paio  Balabarda,  que  o  mataram! 

— Ai,  hervoeira  de  má  hora,  que  te  tiro  a 
coices  a  alma  se  dás  mais  um  berro! — bradou  com 
terrível  irritação  o  ichacorvos,  por  entre  os  dentes 
cerrados  de  raiva,  e  levando  os  punhos  fechados  á 
cara  da  pobre  mulher. 

Esta  não  deu  mais  pio. 

— Ora  sus,  vamos  a  elle — disse  então  o  icha- 
corvos tomando  o  corpo  desanimado  do  centená- 
rio— Mas...  voto  a  S.  Barrabás!...  Aguardai 
vós  um  pouco  que  volto. 

E  com  isto,  despiu  n'um  relance  a  garna- 
cha,   lançou  mão   do  montante  que  Álvaro  tinha 
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pousado  havia  pouco,  lançou-se  de  um  salto  na 
rua,  e  partiu,  como  cavallo  a  toda  a  brida,  em 
direcção  dos  provocadores  sons  do  arruido. 

Alda  tremia  como  varas  verdes.  Ao  achar-se 
só  com  aquella  mulher  que  não  conhecia,  íitou-a 
com  olhar  quasi  que  atterrado.  A  mulher,  ao  ver 
o  ichacorvos  pelas  costas,  tornou  a  por-se  a  berrar 
como  damnada. 

Nas  veias  de  Alda  havia  ainda,  por  felicidade, 
algumas  gotas  do  sangue  do  fero  Mem  Balabar- 
da,  do  antigo  homem  d'armas  de  Nun'Alvares, 
Ao  ver-se  entregue  toda  a  si,  de  fronte  daquella 
mulher  inteiramente  dementada,  e  junto  daquel- 
le  pobre  velho,  que  assemelhava  um  cadáver,  a 
timida  donzella  tomou  animo,  e  recuperou-se. 

— Ora,  senhora  —disse  serenamente — voltai 
a  vós,  e,  pelo  amor  de  Deus,  ajudai-me  a  soccor- 
rer  este  pobre  homem,  que  ahi  jaz  tão  desampa- 
rado . . . 

— Ai,  moça,  não  vedes?  mataram-n^o! . .  . 

Alda,  não  respondeu.  Sentou-se  junto  do  ve- 
lho, tomou-lhe  a  cabeça,  recostou-a  carinhosamente 
ao  seio,  e  depois  disse  para  a  mulher: 

— Ora,  por  Deus,  ide  ahi  dentro,  e  procurai 
agua.  Mas  olhai,  desatai-me  primeiro  este  cingi- 
doiro. 

A  mulher  soltou  a  cinta  de  seda  verdegai, 
com  que  Alda  trazia  cingido  o  sainho,  entregou- 
lh'a,  e  entrou  para  o  interior  da  casa  sempre  em 
altos  e  piedosos  lamentos. 

Alda  rasgou  então  com  os  dentes  a  manga 
da  camisa  de  fina  hollanda,  que  trazia  vestida. 
Quando  a  mulher  chegou  coma  agua,  cingiu,  aju- 
dada por  ella  a  cabeça  do  velho,  d'onde  com  estas 
voltas,  o  sangue  principiava  a  gotejar  de  novo;  e 
depois,  molhando  a  manga,  que  rasgara,  na  agua, 
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começou  a  desenlambuzar-lhe  o  rosto  d  aquelle,  que 
n'elle  tinha  empastado. 

A'  acção  continua  da  agua  fria  o  velho  es- 
tremeceu por  fim,  e  abriu  os  olhos.  Ao  dar  com 
elles  no  rosto  angélico  d'aquella  mimosa  creatura, 
que  tão  carinhosamente  o  tinha  recostado  ao  seio, 
as  feiçoens  rudes  do  centenário  exprimiram  pri- 
meiro o  pasmo  de  quem  se  suppunha  acordado  en- 
tre os  anjos ;  e  logo  a  funda  gratidão  com  que 
lhe  arroubaba  a  alma  a  sollicitude  carinhosa 
daquella  mimosissima  menina,  que  elle  nunca  vira 
nem  conhecera,  que  nunca  o  vira  nem  conhecera  a 
elle,  mas  a  quem  a  caridade,  só  a  caridade  como 
elle  suppunha,  inspirava  aquelles  cuidados  tão 
meigos. 

Mas  logo  o  génio  rude  e  altivo  do  velho  sol- 
dado de  Aljubarrota  chamou-o  á  consciência  da 
imbecilidade,  em  que  o  prostára  o  sangue,  que  ti- 
nha perdido.  Gonçalo  Peres  envergonhou-se  d'a- 
quella  sua  primeira  fraqueza,  e  animado  pela  co- 
ragem sobrenatural,  com  que  a  natureza  lhe  do- 
tara o  espirito,  fez  um  esforço  sobre  si  mesmo, 
e  sentou-se. 

— Mas  vós  quem  sois,  moça? — disse  então,  fi- 
tando os  olhos  em  Alda,  e  dizendo  com  elles  e  com 
a  entoação  da  voz  o  que  em  palavras  não  soube- 
ra dizer  acerca  do  sentimento  de  gfatidão  ineífa- 
vel,  que  lhe  abafava  o  coração. 

Alda,  a  estas  palavras,  recordou-se  que  aquel- 
le  era  Gonçalo  Peres  o  inimigo  da  sua  família,  a 
causa  d'ella  ainda  não  ser  esposa  de  Álvaro.  A  ti- 
mida  menina  fitou-o  pois  cheia  de  medo  e  sem  po- 
der soltar  palavra. 

— Ai,  Gonçalo  Peres — acudiu  então  a  pran- 
teadora  visinha — ai,  Gonçalo  Peres,  vivo  sois, 
vivo  sois?  Inda  bem.  Ai,  Santa  Maria,  que  medo! 
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E  o  meu  homem!...  e  o  vosso  Álvaro!  Ai,  S. 
Crespim,  santo  bemdito! .  .  . 

— Mas  vós  quem  sois,  moça? — volveu  o  cen- 
tenário, sem  fazer  caso  dos  lamentos  d^aquella  te- 
merosa mulher,  e  sem  desfitar  os  olhos  do  rosto 
angélico  da  donzella. 

— Olhai.  .  .  é  a  sobrinha  dos Balabardas  e  do 
copista  da  rua  do  Souto.  Ai,  Gonçalo  Peres.  . .  ó 
Santa  Maria,  vale!  O  meu  homem.  . .  o  meu  ho- 
mem!. .  . 

A  estas  palavras  o  rosto  do  centenário  assom- 
breou-se  severamente. 

— Essa  sois? — disse  sem  desfitar  Alda — essa 
sois? 

Depois  tentou  por-se  de  pé,  mas  não  pôde. 

— Acorrei  aqui,  Beatriz  Diz — disse  rudemente 
— Por  barrabás!  dai  ao  demo  tanto  carpir.  Ora 
dai-me  a  mão,  e  ajudai-me,  que  este  perro  sangue 
que  derramei,  enfraqueceu-me.  Essa  sois?  Essa 
sois? — continuou,  dirigindo-se  a  um  tamborete,  en- 
costado á  velha  visinha. 

— Essa  sois? — repetiu  depois  de  sentado,  e  fi- 
tando Alda  fixam  ente, com  vista  baixa, e  apoiando- se 
com  as  mãos  nos  joelhos. — A  bisneta  deMemBa- 
labarda! — rumorejou . 

Depois  um  clarão  de  rancor  diabólico  scintil- 
lou-lhe  um  momento  nos  olhos. 

— Ora  andai — disse  então — Álvaro  Gonçalves 
é  morto. 

Esta  vingança  rancorosa  sahiu-lhe  porém  pela 
bocca  em  voz,  que  desdizia  da  sua  villã  intenção. 
O  coração,  que  lhe  impava  de  afí*ectuoso  agrade- 
cimento por  aquelle  anjo  tão  meigo,  contrariava 
victorisamente  n'elle  a  tenção  avillanada,  que  o 
rancor  lhe  acachoava  dentro  do  cérebro. 

Ao  ouvir  as  ultimas  palavras  do  velho,  Alda 
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empallideceu  como  um  cadáver.  Os  olhos  do  cen- 
tenário principiaram  então  a  toscanejar  novamen- 
te, apezar  dos  enérgicos  esforços  que  elie  fazia 
para  esforçar— se;  a  pallidez  das  faces  tornou— se 
cadavérica,  e  o  corpo  principiou  a  oscillar  como 
que  para  de  novo  cahir  em  deliquio. 

Alda,  que  estava  junto  d'elle,  amparou-o  ou- 
tra vez  com  os  braços ,  já  quasi  desanimado. 
A  velha  carpideira  poz-se  a  berrar  em  altos  gri- 
tos. 

— Agua.  .  .  dai-meagua — balbuciou  Alda  por 
entre  as  lagrimas,  que  as  rudes  palavras  do  velho 
lhe  fizeram  correr  em  fio  pelas  faces  abaixo. 

A  visinha,  recordando-se  do  bem  que  a  agua 
fizera  da  primeira  vez,  tomou  a  manga  da  camisa 
de  Alda  que  ficara  dentro  da  escudella,  e  poz-se 
a  chapinar  com  ella  a  fronte  do  velho. 

Gonçalo  Peres  deu  um  estremeção  violento, 
e  voltou  a  si. 

Estava  outra  vez  com  a  cabeça  reclinada  no 
seio  d'aquelle  formosissimo  anjo,  e  eram  os  braços 
d'ella  que  o  amparavam,  e  não  deixavam  baquear. 
Ao  abrir  os  olhos,  deu  com  elles  n'aquelle  rosto 
angélico,  a  que  as  lagrimas,  que  lhe  corriam  man- 
samente pelas  faces  abaixo,  davam  celestial  ex- 
pressão de  doçura. 

Gonçalo  Peres  contemplou-o  sem  se  mexer 
alguns  minutos.  De  súbito  o  rosto  desencarrancou- 
se-lhe  completamente.  Tomou  então  com  a  mão 
callosa  e  tremula  a  pequenina  e  delicada  mão  de 
Alda,  levou-a  aos  lábios,  beijou-a,  e,  em  seguida, 
pol-a  sobre  coração,  fitando  a  timida  e  angélica  me- 
nina com  um  olhar  ineffavel  de  sentidissima  gra- 
tidão. 

— Mem  Balabarda,   estas  perdoado — balbu- 
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ciou  por  fim  em  voz  sumida — Pois  bem  pensei  que 
nem  no  inferno  saldaríamos  contas. 

Alda  tremia  convulsivamente  com  o  velho 
amparado  nos  braços.  Este  deixara  pender  afron- 
te para  o  peito,  e  rosnava  palavras  inintelligi- 
veis. 

N'isto  sentiu-se  grande  alarido  de  vozes  e 
passos  de  gente  a  correr.  Alda  poz-se  a  tremer 
cada  vez  mais.  O  estropido  crescia  progressiva- 
mente. Por  fim  Álvaro,  Fernão  Gronçalves  e  o 
ichacorvos  lançaram-se  de  golpe  dentro  da  loja, 
acompanhados  de  innumero  gentio,  que  os  seguia, 
uns  por  curiosidade  e  outros  por  affecto  verda- 
deiro. 

O  final  da  briga  fora  o  que  o  leitor  pôde  logo 
agourar,  ao  ver  os  homens  de  Rui  Pereira  e  os 
moedeiros  a  retirar  desordenados  pela  Ferraria 
abaixo.  Depois  de  alguma  resistência  mais,  de- 
bandaram, e  fugiram. 

— Meu  senhor  avô!...  meu  senhor  avô!  — 
bradou  Álvaro  em  voz  aflíicta,  lançando-se  todo 
ensanguentado  dentro  da  loja. 

A'  voz  do  neto,  Gonçalo  Peres  ergueu  os 
olhos.  Mas  a  primeira  pessoa  que  encontrou  diante 
delles  foi  um  velho,  alto,  magro,  e  que  o  encarava 
com  um  olhar  duro,  mas  ao  mesmo  tempo  cheio 
de  anciedade  e  de  dôr. 

O  centenário  fitou-o  fixamente  durante  um 
momento,  mediu-o  depois  d  alto  a  baixo;  logo  apru- 
mou de  golpe  a  cabeça,  espantou  momentanea- 
mente os  olhos,  e  em  seguida  estendeu  os  braços 
hirtos  para  a  frente,  e  disse  em  voz  fraca,  mas  fir- 
me e  de  tom  de  severa  e  dura  authoridade: 

— Fernão  Gonçalves...  meu  filho,  perdoa- 
me,  que  eu  também  perdoei. 

Na  expressão  do  rosto  do  centenário,  na  se- 
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veridade  do  tom  d^aquellas  palavras  e  nos  gestos 
sacudidos  e  quasi  que  machinaes  estavam  tão  per- 
feitamente compendiados  todos  os  medonhos  sof- 
frimentos,  por  que  tinha  até  então  passado  a  alma 
d^aquelle  homem  de  ferro,  que  Fernão  Gonçalves 
sentiu-se  profundamente  abalado,  e  não  viu  n'elle 
senão  um  pai  arrependido,  que  já  de  dentro  da 
campa  estendia  os  braços  ao  filho,  implorando-lhe 
perdão  dos  males  que,  mau  grado  o  coração,  lhe 
havia  causado  com  a  natural  dureza  do  caracter. 

Fernão  Gonçalves  cahiu  pois  aos  pés  do 
velho. 

— Meu  senhor  pai,  abençoai-me — disse-lhe 
serenamente  e  cobrindo-lhe  de  beijos  as  mãos. 

O  centenário  ergueu-as  a  tremer  com  a  inti- 
ma commoção  que  o  abalava, e  poisou-as  por  um  mo- 
mento sobre  os  cabellos  já  brancos  do  filho.  Mas 
a  fraqueza,  auxiliada  pelo  muita  idade,  fel-as  logo 
resvalar  a  um  novo  Ímpeto,  com  que  a  morte  ar- 
remetteu  com  aquella  rija  corporatura,  que  quasi 
se  sustinha  de  pé,  alentada  pela  sobrenatural  al- 
tivez e  rudeza  do  génio. 

Fernão  Gonçalves  ergueu-se  de  um  pulo,  e 
tomou  o  pai  entre  os  braços. 

— Paio.  .  .  Abuçaide.  . .  prestes,  andai  pres- 
tes. .  .  Eleazar.  .  .  trazei  Eleazar.  .  . — balbuciou 
então,  quasi  que  de  todo  dementado. 

A  estas  vozes  o  altivo  homem  d'armas  de 
Nun' Alvares  fez  um  supremo  esforço  sobre  a  fra- 
queza, que  aos  poucos  o  ia  vencendo,  e  ergueu 
novamente  a  cabeça. 

— Álvaro,  neto,  acerca-te  — disse  então — 
Toma-a  —  accrescentou  entregando-lhe  a  mão 
de  Alda,  que  estava  junto  d'elle,  e  que  elle  afer- 
rara de  súbito — toma-a,  e  Deus  vos  abençoe. 
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Depois  fitou  o  filhoj  e  disse  com  tom  de  au- 
thoridade  absoluta: 

— Fernão  Gonçalves,  esta  é  a  mulher  de  teu 
filho. 

E  logo,  como  que  accommettido  de  súbito 
pela  ideia  de  que  por  ventura  Fernão  Gonçalves  se 
quereria  oppor  á  realisação  d'aquelle  seu  desejo, 
ergueu  a  cabeça  para  elle,  e  bradou  em  voz  fra- 
ca, mas  dura  e  severa: 

— Ousarás  tu  desobedecer-me  na  minha  ulti- 
ma hora,  Fernão  Gonçalves? 

— Meu  senhor  pai,  eu  os  abençoo  comvosco 
— replicou  Fernão,  estendendo  a  mão  direita  so- 
bre a  cabeça  dos  dois  amantes,  que  tinham  ajoe- 
lhado aos  pés  do  centenário— E  vós  não  morre- 
reis— accrescentou — não;  não  morrereis,  que  Deus 
seria  injusto  se  vos  matasse  no  momento,  em  que 
por  fim  encontro  meu  pai. 

A  estas  palavras  Gonçalo  Peres  levantou  o 
rosto  para  o  filho,  e  fitou-o  com  indizivel  expres- 
são de  afí*ecto  extremosissimo.  De  repente  ergueu- 
se,  como  que  trepando,  pelo  corpo  d'elle  aci- 
ma, lançou-lhe  os  braços  ao  pescoço,  e  coUou- 
Ihe  os  lábios  ás  faces.  Quasi  que  já  não  podia 
mexer-se,  mas  aquella  alma  era  tão  forte  e  tão 
robusta  que  ainda  obrigou  de  novo  o  corpo  a  er- 
guer a  cabeça  para  fitar  o  filho  com  uma  lagrima 
a  oscillar-lhe  nas  pálpebras. 

O  ichacorvos  estava  todo  olhos  sobre  aquel- 
le  duro  e  grandioso  velho,  cuja  coragem  sobre- 
natural o  tinha  completamente  fascinado. 

Nisto  Eleazar  entrou  na  loja.  Correu  ao 
centenário,  palpou-lhe  o  pulso,  relanceou-lhe  a 
ferida  da  cabeça,  e  depois  exclamou  com  ancie- 
dade: 

— E  vós  não  vedes  que  o  mataes?  Trazei-o 
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a  seu  leito. . .  prestes,  trazei-o. . .  mas  com  cui- 
dado. 

— Sus,  dom  judeu,  dom  phisico  de  barra- 
bás  —  disse  em  voz  sumida  o  ferocissimo  velho 
— E  bem;  pensais  vós,  que  Gonçalo  Peres  é  ho- 
mem que  se  deixe  atarracar  por  vossas  rebola- 
rias? Ora  siis,  não  irei .  . .  não,  que  não  quero 
que  Deus  se  haja  de  gabar  de  me  ter  matado  na 
cama. 

O  corpo  porém  já  não  correspondia  de  for- 
ma alguma  á  coragem  da  alma.  Assim,  apezar 
d'aquelles  feros,  o  velho  não  fez  resistência  al- 
guma, quando  o  filho  com  brandas  palavras  lhe 
rogou  que  se  deixasse  conduzir  a  seu  leito,  para 
n  elle  se  lhe  prestarem  os  soccorros  necessários. 

O  ichacorvos  viu-o  ir  nos  braços  de  Fernão 
Gonçalvesp  ainda  fazendo  esforços  para  ir  por  seu 
pé.  Seguiram  todos  apoz  elle.  Paio  ficou  só  na 
loja.  Durante  um  momento  esteve  immovel,  com 
o  olhar  distrahido  e  como  que  inteiramente  enle- 
vado no  que  se  lhe  estava  a  revolver  na  cabe- 
ça. De  súbito  ergueu  de  golpe  os  braços  para  o 
alto. 

—Ah!  pezarde  mouros! — bradou  com  enthu- 
siasmo — aquelle  é  um  homem.  Perro  de  mim! 
Paio. . .  diabo,  vai-te  arrincoar  por  sandeu  e  co- 
varde. Ah!  homens...  homens  de  outros  tem- 
pos! .  .  . 

E  dizendo,  enfiou  de  cabeça  baixa  e  como  toi- 
ro pela  porta,  que  levava  para  o  interior  da  casa. 

Meia  hora  depois  Eleazar  sahiu  de  lá  acom- 
panhado por  Álvaro  e  pelo  ichacorvos,  e,  em  pre- 
sença dos  visinhos,  que,  em  grande  numero,  aguar- 
davam anciosamente  por  elle  na  loja,  declarou 
que  a  ferida  do  centenário  não  era  de  cuidado, 
mas  que,  em  razão  da  sua  grande  idade  e  do  san- 
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gue  que  perdera^  havia  muito  a   recear-lhe  pela 
vida. 

Paio  Balabarda,  que  abafava  de  enthusiasmo 
pelo  deDodado  velho,  achou  pela  primeira  vez  na 
sua  vida  que  o  arabí  Eleazar  Rodrigues  fallava 
como  um  sandeu. 


19 


XVI  (*) 
o  fidalgo  e  os  hurgueze» 


Julga  por  felicíssima  uma  guerra, 

Que  o  maior  bem  lhe  trouxe,  que  ha  na  terra. 

QUEVEDO.  Áff.  AfricaiM  Canto  III. 


A  irritação,  que,  nos  ânimos  já  predispostos 
dos  habitantes  do  Porto,  devia  necessariamente  de 
ser  accendida  pela  desordem  travada  entre  o  bem- 
quisto  armeiro  da  ponte  de  S.  Domingos  e  os  pro- 
vocadores homens  d'armas  do  odiado  senhor  da 
Terra  de  Santa  Maria,  manifestou-se  com  a  maior 
clareza  possivel  logo  no  mesmo   dia  do  arruido. 

Ao  cahir  da  tarde,  todo  o  Porto  parecia  como 

(^)  Vide  nota  lxxiv. 
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que  agitado  por  uma  grande  febre,  que  o  não  dei- 
xava repousar.  Em  toda  a  parte  se  contava  e  com- 
mentava  o  acontecimento;  e  a  indignação  subia 
visivelmente  de  ponto,  á  medida  que  o  conheci- 
mento do  facto,  e  das  suas  variadas  peripécias  se 
ia  generalisando  e  avolumando.  A  ira  e  o  rancor 
cresciam  geralmente  nos  ânimos  populares.  Já  se 
não  ralhava  nem  bradava  somente;  já  se  fallava  com 
exaltado  furor  em  vingar  a  injuria  feita  á  cidade 
na  pessoa  de  um  dos  seus  mais  estimados  habi- 
tantes. A  não  ser  a  chegada  da  noite,  aquelle 
progressivo  acachoar  dos  espíritos  não  tardaria  em 
arrebentar  em  medonha  e  pavorosa  explosão. 

A  noite,  chegando,  adormeceu,  e  espaçou  por- 
tanto a  tormenta.  Durante  ellaconhecia-se,  porém, 
que  a  febre  não  havia  cedido  de  todo,  mas  ape- 
nas temporariamente  remettido.  Nas  ruas  do  Por- 
to, áquellas  horas  sempre  desertas  e  silenciosas, 
sentia-se  agora  insólito  e  agitado  borborinho.  Aqui 
ouviam-se  os  passos  apressados  e  o  tinir  das  ar- 
maduras de  homens  armados,  que  se  cruzavam 
em  diíferentes  direceoens;  abria-se  ali  uma  porta; 
acolá  fallava-se  em  voz  sumida  de  uma  casa  para 
outra;  e  além  ouvia-se  uma  praga  ou  uma  jura 
enérgica,  como  de  quem  respondia  insoífridamen- 
te  a  uma  duvida  ou  a  uma  observação  covarde. 

O  sol,  ao  despontar  no  horisonte  já  achou 
todo  o  Porto  de  pé.  Ao  de  cima  da  cidade  princi- 
piou desde  logo  a  subir  o  surdo  e  susurrante  zu- 
nido, que  se  exhala  das  grandes  povoaçoens  agi- 
tadas— espécie  de  rugido  apavorador  que  annun- 
cia,  de  longe,  a  aproximação  das  tormentas  po- 
pulares. A  natureza  só  tem  para  egualar  com  elle 
os  tombantes  susurros  subterrâneos,  que  precedem 
os   cataclysimos,  em  que  a  mão  omnipotente  de 
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Deus  faz  tremer  em  convulsoens  as  entranhas  da 
terra. 

A  população  appareceu  toda  armada;  e  esta 
cireumstancia  era  tão  geral  que  se  tornou  notável, 
apesar  do  uso  das  armas  ser  então  tão  abusivo  no 
Porto,  que  a  camará  já  tinha  requerido,  annos 
antes,  a  el-rei  contra  elle,  em  razão  das  rixas  e 
desordens,  a  que  dava  logar.  E  logo  os  homens 
principiaram  a  sahir  d'esta  forma  das  casas, e  a  ajun- 
tar-se  aqui  e  ali  em  magotes,  fallando  e  conver- 
sando agitadamente  e  em  voz  baixa,  mas  sem  fa- 
zerem outro  desmando,  como  quem  esperava  si- 
gnal  convencionado  para  arrebentar  a  revolu- 
ção. 

A's  sete  horas  os  juizes,  os  vereadores,  os  ho- 
mens bons  e  todos  os  outros  regedores  e  governa- 
dores da  cidade,  bem  como  todos  os  seus  demais 
officiaes,  principiaram  a  dirigir-se  socegadamente 
para  o  mosteiro  de  S.  Domingos,  onde,  como  eu 
já  disse,  a  vereação  se  costumava  reunir  n  essa 
época. 

A's  sete  e  meia  a  camará  estava  definitiva- 
mente constituída  derredor  da  grande  meza  de 
carvalho  do  refectorio  dos  dominicanos.  Na  cabe- 
ceira d'ella  viam-se  os  dois  juizes  Vasco  Leite  e 
Álvaro  Leite,  irmãos.  Seguiam-se,  aos  dois  lados, 
os  vereadores  Fernão  d'Alvares  Baldaia,  Vasco 
Gril,  Luiz  Alvares  de  Madureira  e  Diogo  Martins. 
Apoz  estes  estavam  sentados,  de  um  lado  o  pro- 
curador da  cidade  Gomes  Fernandes,  e  do  outro 
o  thesoureiro  Fernão  d^Alvares  da  Maia.  Seguiam- 
se  Fernão  Navaes,  Luiz  Alvares  da  Maia,  Diogo 
de  Magalhaens,  Rui  de  Magalhaens,  Fernão  An- 
nes  das  Povoas,  Lopo  Vieira,  Vasco  Fernandes, 
Pêro  Vaz  Moutinho,  Álvaro  Rodrigues  de  Azeredo 
e  outros  homens  bons;  apoz  os  quaes  estavam  sen- 


—  293  — 

tados  os  procuradores  privativos  dos  mesteres  (*) 
— todos  juizesj  officiaes,  regedores  e  governadores 
da  dita  cidade,  como  lhes  chamou  Rui  Pereira  na 
querella  que  d^elles  deu  em  razão  do  facto,  que  va- 
mos narrando. 

Accommodados  todos  nos  seus  respectivos  lo- 
gares,  seguiu-se  por  alguns  minutos  silencio  pro- 
fundissimo,  durante  o  qual  os  olhos  de  todos  os 
membros  se  conservaram  fitos  nojuiz  Vasco  Leite, 
com  olhares  expressivos  de  que  se  ia  tratar  de  ne- 
gocio já  d'antemão  combinado,  e  para  a  execução 
do  qual  faltavam  apenas  as  formulas  legaes,  que 
era  o  que  elles  lhe  vinham  ali  dar.  A  estes  olhares 
correspondia  da  parte  de  Vasco  Leite  a  mais  pre- 
feita cara  de  beato  dissimulado,  que  o  leitor  pô- 
de imaginar;  e  da  parte  de  Fernão  d'Alvares 
Baldaia,  o  futuro  enviado  de  AíFonso  V  a  Luiz 
XI,  toda  a  authorisada  gravidade  do  diploma- 
ta, que  aguarda  serenamente  o  momento,  em 
que  tem  de  saber  o  assumpto, para  cuja  discussão  foi 
convocado.  Com  tudo  isto  contrastava  comicamen- 
te  o  olhar  colérico  e  scintillante,  o  rosto  afogueado 
e  contrahido  e  a  agitação  nervosa,  em  que  estava 
Vasco  Gil,  o  irritável  thesoureiro  da  Bolça,  em 
razão  dos  esforços  prodigiosos  que,  para  conter-se, 
estava  fazendo.  A  seguir-se  o  parecer  d'elle,  em 
logar  d'aquella  verdadeira  comedia,  aconselhada 
pelo  estuto  Baldaia  para  dar  aos  factos  que  iam 
praticar  o  caracter  da  maior  legalidade  que  fosse 
possivel,  ter-se-ia  ido  direito  ao  ponto,  sem  refo- 
lhos nem  tençoens,  por  mera  decisão  voluntariosa 
e  sem  ter  em  conta  alguma  o  futuro.  Os  outros 
vereadores  acreditaram  porém  que  a  sociedade  co- 
meçava a  reger-se  por  certas  formulas  e  conven- 

('^j  Vide  nota  Lxxv. 
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çoenS;  que  era  necessário  respeitar.  A  comedia 
fora  portanto  decidida,  e  o  desgraçado  Vasco  Gil 
vira-se  obrigado  a  agrilhoar  o  seu  caracter,  tão  fo- 
goso e  exaltado  como  leal  e  rasgadamente  franco, 
ao  grado  das  peripécias  que  a  astúcia  e  a  velha- 
caria  dos  collegas  entenderam  que  deviam  dar 
áquella,  segundo  elle,  escusadíssima  farçada. 

Então  Vasco  Leite  rodeou  pelos  circumstan-» 
tes  um  profundo  olhar  de  intelligencia,  e  disse 
com  a  mais  prefeita  cara  de  Pilatos  no  credo: 

— Amigos  e  parceiros,  a  requerimento  de  Go- 
mes Fernandes,  procurador  da  cidade,  que  pre- 
sente está,  mandei  lançar  o  pregão  a  chamar- 
vos,  para  que  viésseis  aqui  todos,  a  fim  de  ac~ 
cordardes  certas  cousas,  que  elle  diz  serem  de 
honra  e  prol  da  communidade.  Elle  pois  que  diga 
o  que  vos  tem  a  requerer. 

A  estas  palavras,  toda  a  camará  voltou  os 
olhos  para  o  individuo  alludido,  com  a  mesma  ex- 
pressão com  que  ha  pouco  os  tinha  fitados  no  juiz. 
O  olhar  colérico  e  scintilante  de  Vasco  Gil  seguiu 
também  aquella  direcção;  mas  cada  vez  mais  re- 
luzente e  cada  vez  elle  com  gestos  mais  indicati- 
vos do  muito  que  lhe  custava  a  soâ*réar-se,  para 
não  romper  por  aquella  comedia  com  a  sua  natu- 
ral rudeza  e  rasgada  lealdade. 

Gomes  Fernandes,  homem  de  meia  idade, 
alto  e  magro,  e  de  fisionomia  dotada  da  gravida- 
de epigramática  do  palhaço  que  representa  de  de- 
sembargador, ergueu-se  então,  e,  aconchegando 
com  ademanes  demosthenicos,  a  farta  e  comprida 
capa,  que  trazia  por  cima  do  pelote,  levou  a  mão 
á  gorra  que  tinha  na  cabeça,  e,  assim  com  ares 
de  continência  de  soldado  moderno,  comprimen- 
tou,  para  um  e  outro  lado,  os    membros    da  ca- 
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mara.  Depois  disse   em  voz  cheia  e  gravemente 
entoada: 

— Vasco  Leite,  juiz,  vós  bem  sabeis  que  a  ci- 
dade tem  certos  privilégios,  pelos  quaes  não  éper- 
mittido  a  fidalgo,  nem  poderoso,  nem  abbade  bento 
o  poisar  n'ella  mais  que  três  dias.  Ora  Rui  Perei- 
ra, senhor  da  Terra  da  Santa  Maria,  ahi  jaz,  vai 
em  seis,  com  manifesto  britamento  e  deshonra  dos 
mesmos  privilégios,  pelo  que  vos  peço  e  requeiro 
a  vós  e  a  todos  os  regedores,  governadores  e  mais 
ofiSciaes  que  sois  presentes,  que  os  vejaes  e  leaes, 
para,  segundo  elles,  fazerdes  o  que  accordardes 
por  conveniente  á  honra,  isempçoens  e  liberdades 
da  cidade. 

Assim  dizendo  arrematou  o  discurso  cora  uma 
mesura  ceremoniosa,  á  qual  correspendeu  egual 
comprimento  da  parte  de  todos  os  que  estavam 
presentes.  Era  visivelmente  uma  comedia  combi- 
nada e  estudada  com  todas  as  suas  entradas  e  sa- 
bidas respectivas. 

Vasco  Leite  tirou  então  do  cinto  um  grosso 
molho  de  chaves,  que  n'elle  trazia  pendurado  a  par 
da  escarcella,  voltou-se  para  o  serviçal  ou  con- 
tinuo, que  estava  de  pé  por  detraz  da  cadeira,  onde 
elle  estava  sentado,  e  disse  gravemente: 

— Tomai  estas  chaves,  ide  á  arca  e  trazei  os 
pergaminhos. 

— Má  peste  venha  por  ti,  embrulhador! — bal- 
buciou em  voz  mais  que  convenientemente  audí- 
vel Vasco  Gil,  já  quasi  apopletico  e  em  pontos 
de  arrebentar — Que  pergaminhos,  nem  que  diabo! 
Se  aqui  não  havemos  mister  senão  ir  direitos  á  rua 
Nova . . . 

Um  tremendo  beliscão,  que  lhe  arrumou,  pela 
callada,  o  diplomático  e  imperturbável  Baldaia, 
que  tinha  a  mão  direita  poisada  por  cautella  no 
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braço  do  coUega,  fel-o  interromper-se  de  chofre. 
A  observação  de  Vasco  Gil  nao  passou  porém  des- 
apercebida de  todos;  e  o  súbito  susurro  indigna- 
do, que  se  levantou  d'entre  o  povo,  que  assistia  á 
sessão,  deu  bem  a  conhecer  que  a  opinião  d  elle 
era  mais  popular,  do  que  as  astuciosas  delongas 
dos  outros  membros  da  camará.  A  chegada  do 
serviçal  com  os  pergaminhos,  e  a  grave  e  inabar- 
lavel  serenidade,  com  que  todos  os  vereadores  e 
homens  bons  fizeram  ouvidos  mercadores  ás  pala- 
vras de  Vasco  Gil  e  á  manifestação  da  impaciên- 
cia popular,  conteve  esta,  que  de  novo  se  transfun- 
diu na  curiosidade  inspirada  pelo  acto,  que  se  ia 
pausadamente  desenrolando. 

— Vedes  aqui  os  privilégios  —disse  Vasco  Lei- 
te, poisando  a  mão  sobre  o  volumoso  maço  de  per- 
gaminhos, grandes  e  pequenos,  que  o  serviçal  col- 
locára  diante  d'elle — Lopo  de  Rezende,  a  vós  toca 
lel-os,  como  escrivão.  Tomai-os. 

O  escrivão  da  camará  alargou  a  mão  para  os 
puxar  para  si;  mas  então  Fernão  d' Alvares  Bal- 
daia,  fazendo  uma  mesura,  disse  do  seu  logar  com 
grande  gravidade: 

— Concedei-me  licença,  juiz;  mas  a  mim  me 
parece,  que  os  privilégios  são  assas  conhecidos  de 
todos,  pelo  que  escusamos  leitura.  .  . 

—  Que,  pezar  de  mouros!  que  leitura,  nem 
que  diabo! — rebentou  de  lá  Vasco  Gil,  que  já  lit- 
teralmente  não  via  bóia. 

— Escusamos  leitura  d'elles — continuou  sere- 
namente o  Baldaia,  relanceando  um  olhar  signifi- 
cativo ao  collega — Portanto,  Gomes  Fernandes,  co- 
mo procurador  da  cidade,  que  requeira,  segundo 
elles,  o  que  pertende  que  se  faça  em  prol  e  honra  da 
communidade. 

Vasco  Gil  torceu-se  desesperado,  como  se  o 
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tamborete  em  que  estava  sentado,  fora  um  cava- 
lete; e  Gomes  Fernandes,  erguendo-se,  fez  nova 
mesura,  e  disse: 

— Juiz,  requeiro-vos  que  vades  aonde  Rui 
Pereira,  que  n'esta  hora  é  na  alfandega,  e  que  lhe 
notifiqueis  esses  nossos  privilégios,  usos  e  costu- 
mes, e  lhe  requeiraes,  da  parte  d  el-rei  e  da  cidade, 
que  se  saiha  fora  d  ella,  pois  os  ditos  três  dias  já 
são  passados  e  muitos  mais. 

Vasco  Leite  correu  os  olhos  por  todos  os  cir- 
cumstantes,  como  para  ver  os  humores,  em  que  es- 
tavam áquelle  respeito. 

— Ouvistes  o  requerimento  do  procurador — 
disse  por  fim — Ora  se  o  achais  bom  e  nelle  acor- 
dais, dizei-o;  senão,  se  ha  hi  alguém  que  tenha  que 
propor  algumas  duvidas  acerca  d'elle,  que  falle. 

Um  brado  estrepitoso,  soltado  pela  multi- 
dão de  povo,  que  enchia  o  refeitório,  e  algumas 
observaçoens  dos  vereadores  e  homens  bons,  umas 
a  elogiar  o  alvitre,  e  outras  a  recommendar  cau- 
tella  ao  juiz,  manifestaram  plenamente  que  o  re- 
querimento de  Gomes  Fernandes  era  approvatio 
sem  discrepância  de  um  voto. 

Então  o  escrivão  Lopo  de  Rezende  notou  logo 
na  ementa  para  a  acta  da  sessão — e  acordarom  to- 
dos a  hua  vox  q  assy  se  (fizesse;  e  ao  mesmo  tempo 
Vasco  Leite  ergueu-se,  dizendo  serenamente: 

— Ora  vamos  lá.  Gomes  Fernandes,  vamos 
lá  com  Deus.  Braz  Martins,  e  vós,  Tristão  Rodri- 
gues— continuou,  voltando-se  para  dois  homens 
corpulentos,  vestidos  com  todo  o  rigor  da  ulti- 
ma moda,  que  estavam  sentados  entre  os  ho- 
mens bons — requeiro-vos  que  me  acompanheis, 
para,  como  tabelliaens  de  sua  mercê  el-rei  nesta 
cidade,  me  dardes,  do  que  eu  passar  com  Rui  Pe- 
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reira,  todos  os  instrumentos  e  certidoens,  que  cum- 
prir. 

Os  dois  tabelliaens  ergueram-se  com  a  pres- 
teza de  quem  já  esperava  por  aquillo,  e  Vasco 
Leite  e  Gomes  Fernandes  sahiram  acompanhados 
por  elles  e  por  muito  povo,  dizendo  ao  sahir  aos 
collegas: 

— Ora  vós  aguardai  aqui  por  nós,  que  já 
voltamos. 

Vasco  Leite  seguiu  direito  ás  Congostas  e 
d'ali  á  alfandega,  onde  sabia  que  estava  Rui  Pe- 
reira. Ao  chegar  á  porta  do  ediíicio,  pediu  ao  po- 
vo que  não  passasse  d'ali;  e  elle  e  o  procurador  e 
tabelliaens  entraram  para  dentro  d'esse  tosco  arco 
ponteagudo  que  ainda  hoje  é  a  porta  principal  da 
casa  fiscal  do  Porto,  e  que,  durante  a  sua  longa 
vida  secular,  tem  visto  atravessar  por  debaixo  de  si 
myriadas  de  homens,  de  que  hoje  nem  já  o  pó  exis- 
te sequer. 

Que  de  pensamentos  e  de  recordaçoens  não 
inspira  ao  philosopho  e  ao  archeologo  esse  grossei- 
ro portal  da  idade  media,  esse  venerável  ancião, 
que  vive  sem  receio  dos  séculos,  ao  passo  que  os 
homens  nem  das  horas  se  podem  fiar! 

E  com  tudo  que  multidão  de  pessoas  não  pas- 
sam por  diante  d'elle,  sem  ao  menos  darem  fé  de 
que  estão  diante  de  uma  testemunha  presencial  de 
um  iramenso  passado,  de  uma  testemunha  de  vista 
de  muitos  acontecimentos  da  infância  da  nossa  so- 
ciedade! 

Quem  ha  ahi  que,  ao  encostar-se  ás  ombrei- 
ras redondas  d'aquella  velha  porta,  se  recorde  de 
que  ellas  foram  provavelmente  tocadas,  alguma 
hora,  pelas  mãos  de  muitos  dos  homens  mais  cele- 
bres e  mais  famosos  da  nossa  velha  historia,    cu- 
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jos  vestidos  e  cujas  armaduras  de  certo  se  roça- 
ram por  ellas  mais  de  uma  vez? 

E  dos  modernos  empregados  da  alfandega, 
que  vém  para  a  soleira  delia  fumar  o  cigarro  bre- 
geiro  ou  o  malvado  charuto  do  contracto,  que,  mer- 
cê de  Deus,  está  para  mon^er,  qual  é  o  que  se  lem- 
bra que  aquelle  mesmo  logar,  em  que  apoia  agora  os 
pés,  foi  pisado,  antes  delle,  pelos  reis  da  raça  affon- 
sina,  Diniz,  Aflfonso  TV  e  Fernando  I;  pelos  dois 
heroes  de  Aljubarrota,  João  I  e  Nuno  Alvares  Pe- 
reira; pelo  famoso  e  astuto  chanceler  Joào  das  Re- 
gras; pelo  denodado  Sá  das  Galés;  pelo  inglez  João 
de  Gand,  pela  rainha  D.  Filipa,  sua  hlha;  e  que 
era  íim  por  cima  d'elle,  sahiu  por  aquelle  portal 
fora,  para  ser  levado  á  pia  baptismal,  o  grande 
infante  D.  Henrique,  o  illustre  motor  das  nossas 
prodigiosas  descobertas  e  conquistas,  o  immortal 
iniciador  de  uma  das  mais  admiráveis  das  revolu- 
çoens,  que,  no  século  XV,  arremeçaram  a  Europa 
na  direcção  disso  que  hoje  chamamos  civilisação? 

Ah!  se  aquellas  pedras,  e  outras  tão  velhas 
como  ellas,  fallassem,  que  de  extraordinários  se- 
gredos não  revelariam,  que  de  importantes  rectifi- 
caçoens  não  fariam  nos  livros  de  historia,  escriptos 
pelos  homens! 

Mas  a  pedra,  a  testemunha  presencial,  é  muda, 
e  o  historiador  só  tem  os  factos — as  apparencias — 
para  colher  as  informaçoens  do  passado.  Como 
aquellas  pedras  se  hão-de  muitas  vezes  rir  dellel 
e  de  nós  sobretudo,  de  nós  tão  pequenos  e  acanha- 
dos e  que  tão  pouco  caso  fazemos  d  ellas — d^ellas 
que  viram  ,  que  conheceram  ,  que  palparam  os 
grandes  homens  do  passado;  que  conviveram  para 
assim  dizer  com  aquelles,  á  memoria  de  cujos  fei- 
tos é  que  Portugal  deve  o  honroso  lugar,  que  oc- 
Gupa  na  historia  da  civilisação  do  mundo! 
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Mas  o  leitor,  que  pouco  lhe  importa  com  os 
philosophos,  com  a  archeologia  e  sobretudo  com 
o  portal  gothico  do  casa  da  alfandega  do  Porto, 
já  está  e  com  razão  impaciente  por  saber  o  que 
fez  Vasco  Leite  e  os  companheiros,  depois  que  en- 
traram para  dentro  d'ella. 

Vasco  Leite  e  os  outros  não  tiveram  muitos 
passos  a  andar  para  dar  com  quem  procuravam. 
Atravessaram  o  pateo,  subiram  á  actual  sala  da 
abertura,  onde  já  então  se  dizimavam  as  fazendas^ 
e  encontraram  Rui  Pereira, 

O  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria  estava 
sentado  n'uma  cadeira  de  braços,  diante  de  mui- 
tos fardos  de  pannos,  sedas  e  brocados,  e  de  não 
poucos  caixoens  de  armas,  que  os  oíficiaes  da  al- 
fandega estavam  a  examinar,  tomando  nota  das 
quantidades  e  qualidades,  e  ao  mesmo  tempo  dos 
valores,  os  quaes  eram  apontados  por  Gomes  Bo- 
chardo,  que,  de  pé  junto  da  cadeira  do  amo,  lh'os 
ia  lendo  por  um  papel,  que  tinha  na  mão.  Ruí  Pe- 
reira, com  olhar  soberbo  e  carregado  e  gestos  ru- 
des e  mal  assombrados,  fazia  de  quando  em  quando 
observaçoens,  no  meio  das  quaes  os  oíficiaes,  que 
sempre  lhe  fallavam  de  barrete  na  mão,  afroixavam 
o  zelo,  com  que  iam  fazendo  o  exame.  Bochardo, 
olhando-os  de  nesga  e  com  olho  de  escarneo,  sor- 
ria ás  grosseiras  invectivas  do  fidalgo,  e  ia  ao 
mesmo  tempo  mentando  no  papel  tudo  o  que  os 
officiaes  d'el~rei  apontavam.  Em  redor  das  fazen- 
das estavam  alguns  homens  de  Rui  Pereira,  uns 
desenfardelando  fardos  e  outros  apertando  os  já 
apurados. 

Vasco  Leite  e  os  companheiros  chegaram  até 
poucos  passos  de  Rui  Pereira,  sem  que  fossem 
presentidos.  Bochardo  foi  quem  primeiro  deu  por 
elles.   Ao  vel-os,   o  olhar  do  almoxarife  revelou 
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momentaneamente  o  abalo  pouco  agradável,  que 
aquella  apparição  lhe  fazia;  empallideceu  um  pou- 
co, e  tocou  rijo  no  hombro  do  fidalgo.  Este,  ao  er- 
guer de  golpe  a  cabeça  para  ver  o  que  significava 
aquelle  insolente  reclamo,  deu  com  o  rosto  no  juiz  e 
nos  outros  officiaes  da  cidade,  que  prefeitamente  co- 
nhecia. 

O  olhar  soberbo  do  senhor  da  Terra  de  Santa 
Maria  scintillou  de  cólera,  porque  reconheceu  desde 
logo,  na  vinda  d^aquelles  homens,  que  se  ia  verificar 
o  que,  por  mais  de  uma  vez,  lhe  tinha  sido  annuncia- 
do  por  Gomes  Bochardo.  Tomou  então  na  cadeira 
posição  ainda  mais  arrogante;  aconchegou  para  a 
perna  a  espada,  que  trazia  pendente  do  cinto  de 
lavores  e  fechos  de  prata,  com  que  cingia  o  pelote 
de  rica  escarlata  de  londres,  acairelado  de  retroz 
carmesim,  que  trazia  vestido;  accommodou  me- 
lhor o  punhal;  encostou  a  face  á  mão,  e  fitou  o 
juiz  e  companheiros  com  um  olhar  scintillante,  e 
sem  corresponder  á  grande  barretada,  que  elles 
lhe  fizeram,  com  nem  ao  menos  levar  a  mão  ao 
barrete  de  velludo  preto,  ornado  de  uma  peque- 
na pluma  branca,  com  o  qual  cobria  cabeça. 

— Senhor,  prudência! — ciciou— lhe  ao  ouvido 
Gomes  Bochardo,  curvando-se  rapidamente  para 
elle. 

— Que  pertendeis  de  mim? — disse  arrogante- 
mente Rui  Pereira  aos  officiaes  da  cidade,  sem 
esperar  que  estes  lhe  dissessem,  que  se  dirigiam 
a  elle. 

Ao  ver  a  descortezia  de  Rui  Pereira,  o  juiz 
e  o  procurador  tinham  de  novo  coberto  as  cabe- 
ças. Então  Vasco  Leite,  que,  por  traz  de  toda 
aquella  sua  serenidade  hypocrita,  tinha  sempre  em 
reserva  natural  uma  porção  de  coragem  e  de  di- 
gnidade capaz  de  affrontar  a  brutalidade  e  a  ar- 
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rogancia  do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria, 
adiantou-se  dois  passos  mais  para  elle,  e  disse-lhe 
cora  serena  gravidade  e  fitando-o  bem  em  cheio 
no  rosto: 

— Senhor,  vimos  ante  vós,  para  vos  fazer  cer- 
tos requerimentos,  que  tocam  ao  bem  e  á  honra  da 
cidade    .  . 

— Fallai,  por  satanaz!., — interrompeu  com 
voz  rija  Rui  Pereira. 

— Senhor,  prudência,  ou  perder-nos-emos 
— tornou-lhe  a  ciciar  Bochardo  ao  ouvido,  mas 
acompanhando  agora  o  cicio  com  um  violento  aper- 
tão de  medo  no  hombro. 

As  palavras  e  o  apertão  do  almoxarife  cha- 
maram Rui  Pereira  á  consciência  de  que  n'aquel- 
la  occasião  lhe  não  convinha  travar-se  de  razoens 
com  os  oíHciaes  da  camará.  Fez  um  esforço  vio- 
lento sobre  a  natural  arrogância  do  génio,  ergueu- 
se  rudemente,  levou  a  mão  ao  barrete,  e,  des- 
barretando-se  sem  olhar  para  elles,  fez-lhes  uma 
grande  mesura,  sacudida  pelos  esforços  com  que 
elle  próprio  se  algemava,  e  disse,  tornando-se  a 
sentar: 

— Ora  fallai,  que  vos  estou  ouvindo. 

Vasco  Leite ,  em  cujos  lábios  pairava  um 
sorriso  de  ironia  provocadora,  ao  mesmo  tempo 
que  nos  olhos  e  em  toda  a  cara  reluzia  a  mais 
perfeita  gravidade  e  serenidade  de  beato,  fez-lhe 
então  nova  e  profunda  barretada,  e  disse: 

— Rui  Pereira,  senhor,  vós  bera  sabeis  que 
os  antigos  fundarara  sua  povoação,  aqui  n'esta  ci- 
dade, somente  por  viverem  pelo  trafego  das  mer- 
cadorias e  as  ajuntarem  n'ella;  por  quanto  desde 
Lisboa  até  Galliza  não  acharam  outro  porto  de 
mar  mais  seguro  de  que  este;  e  não  o  fizeram  por 
lavrar,  nem  criar,  por  quanto  a  terra  o  não  leva 
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de  si,  nem  é  de  tal  género.  Pelo  que,  senhor,  para 
a  terra  se  melhor  povoar,  e  fazer  mais  nobrecida, 
trabalharam  de  lhe  achegar  aquellas  cousas,  que 
melhor  fizessem  a  vir  ahi  morar  grande  numero 
de  gente;  e  tanto  n'isso  se  trabalharam  e  tão  boas 
cousas  lhe  achegaram,  que  vós  bem  sabeis  quan- 
tos homens,  em  razão  d'ellas  correm  para  aqui, 
onde  trasfegam  com  suas  mercadorias  a  muitas 
partes  do  mundo,  durando  (*),  como  duram,  allá 
muitos  tempos,  trasfegando  por  terra  e  por  mar, 
sem  fazerem  grande  estimação  de  virem  tão  cedo 
a  suas  casas,  porque  sabem  que  suas  mulheres  e 
seus  haveres  estão  em  logar  isempto  e  seguro.  (**) 

— Mas,  ieramá,  . .  Ora  abreviai,  Vasco  Leite, 
que  hei  mister  de  muito  tempo,  para  findar  com 
o  alealdamento  e  dizimação  doestas  mercadorias 
que  vedes — interrompeu  Rui  Pereira,  contendo- 
se  ao  novo  apertão  que  Bochardo  lhe  deu  á  su- 
relfa  no  hombro. 

O  juiz,  aproveitando  a  interrupção  para  to- 
mar fôlego,  sorriu-se  com  a  mesma  ironia  de  ha 
pouco,  e  continuou: 

— Ora,  senhor,  por  estas  e  outras  cousas  le- 
gitimas, que  escusarei  referir,  pois  que  tão  de  afo- 
gadilho, má  hora!  vos  vimos  achar,  poderá  haver 
cento  e  cincoenta  ou  duzentos  annos,  sendo  esta 
cidade  mal  habitada  com  os  poderosos  e  fidalgos, 
que  a  ella  vinham  morar  e  pousar,  os  regedores, 
officiaes  e  povo,  que  então  eram,  ordenaram  e  fi- 
zeram suas  posturas  e  vereaçoens,  que  nenhum  fi- 
dalgo nem  pessoa  poderosa  não  fossem  recebidos 
por  visinhos,  nem  morassem  na  dita  cidade,  nem 
fizessem  ahi  vivenda  nem  estada  prolongada. 


f*)  Demorando-se. 
(**)  Vide  nota  Lxxvi. 
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Rui  Pereira  deu  aqui  um  salto  na  cadeira  e 
fitou  o  juiz  com  olhares  scintillantes  de  cólera.  Gomes 
Bochardo  baíxou-se-lhe  de  novo  sobre  o  ouvido,  re- 
commendando  prudência.  Vasco  Leite  continuou 
serenamente,  e  sorrindo: 

— Desde  esse  tempo  foram  os  moradores  do 
Porto  de  posse  das  ditas  posturas,  e  as  usaram  e 
costumaram,  confirmadas  pelas  cartas  del-rei  D. 
Diniz  e  d^el-rei  D.  Afibnso,  seu  filho  e  nosso  gran- 
de amigo,  e  d'el-rei  D.  Pedro,  que  achando-as 
boas,  as  houveram  por  bem  e  d'ellas  nos  deram 
suas  cartas  patentes.  Assim  as  usaram  e  costuma- 
ram, e  d^ellas  estiveram  de  posse  por  dez,  vinte, 
trinta,  quarenta  e  cincoenta  annos  e  mais,  até  o 
tempo  d  el-rei  D.  Fernando,  em  que,  sendo  mei- 
rinho-mór  um  João  Fernandes  Buval,  justiça 
maior  na  comarca  de  Entre  Doiro  e  Minho,  ha- 
vida sobre  isso  inquirição,  depois  de  certo  e  in- 
formado que  tal  era  o  costume  na  dita  cidade, 
a  confirmou  por  sua  carta  patente,  accrescentan- 
do  sobre  as  dos  reis  passados,  e  na  sua  declaran- 
do, e  mandando  mais  que  os  ditos  fidalgos  e  po- 
derosos não  pousassem  nem  estivessem  na  cida- 
de mais  que  três  dias,  posto  que  fosse  na  casa  de  al- 
gum seu  amigo.  E,  para  que  os  ditos  privilégios  e 
costumes  fossem  bem  guardados,  deu  logo  poder 
e  authoridade  aos  juizes  da  cidade,  para  que  tan- 
to que  os  ditos  fidalgos  e  pessoas  poderosas  fossem 
requeridas  que  se  sahissem,  não  se  querendo  sahir 
logo,  todos  ou  cada  um  dos  ditos  juizes  com  os 
moradores  os  tirassem  e  pozessem  fora  da  ci- 
dade. 

— Por  Satanaz,  dom  villão! — balbuciou  Rui 
Pereira,  erguendo-se  a  meio  corpo  e  pondo  nos 
officiaes  da  cidade  os  olhos  chispando  cólera  sa- 
tânica. 
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— Senhor, que  nos  perdemos — balbuciou,  mas 
então  mais  desatinadamente,  Bochardo,  fitando  ao 
mesmo  tempo  Vasco  Leite  com  oiiiar  suppli- 
cante. 

— Andai,  ieramá,  andai,  que  já  estou  enoja- 
do com  tanta  parola.  Findai  prestes,  pelo  inferno! 
acabai  — disse  aqui  o  senhor  da  Terra  de  Santa 
Maria,  tremendo  de  raiva,  mas  trabalhando  quan- 
to podia  para  conter-se. 

Ao  verem  o  movimento  do  senhor  da  Terra 
de  Santa  Maria,  Gromes  Fernandes  e  os  dois  ta- 
belliaens  levaram  as  mãos  aos  cutellos,  que  tinham 
nos  cintos,  e  fitaram-n'o  com  olhares  ameaçadores. 
Vasco  Leite  não  fez  menção  do  mais  pequeno  abaloj 
e  logo  que  elle  serenou,  continuou  com  a  mesma 
gravidade  hypocrita  e  com  o  mesmo  meio  sorriso 
de  ironia: 

— Estes  privilégios,  senhor,  foram  depois  con- 
firmados e  outorgados  por  el-rei  D.  João,  cuja 
alma  Deus  haja,  por  sua  confirmação  especial,  e 
depois  por  outra  geral,  em  que  declarou  e  accres- 
centou  mais  que  sendo  os  juizes  da  cidade  negli- 
gentes, não  podendo  ou  não  querendo  cumprir  e 
guardar  os  ditos  usos  e  costumes,  privilégios  e  li- 
berdades, elle  mandava  aos  moradores  d'ella  e  aos 
dos  seus  arrabaldes  que  não  consentissem  a  ne- 
nhuma pessoa  das  sobreditas,  que  lhes  fossem 
contra  elles  em  nenhuma  guisa;  e  o  mesmo  man- 
dou el-rei  D.  Duarte,  cuja  alma  Deus  haja,  e 
el-rei  D.  Aflfonso,  que  ao  presente  nos  governa. 

Vasco  Leite  fez  aqui  nova  pausa. 

— E  d'ahi? — disse  então  Rui  Pereira  com  es- 
carneo  ferocíssimo. 

~E  dahi — continuou  o  juiz,  pegando  da  pa- 
lavra e  cavando  mais  o  sorriso  irónico  —  e  dahi, 
senhor,  d'ahi  vem  que  nós,  para  o  bem  desses  pri- 
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vilegios,  estamos  de  posse  pacifica,  por  tanto  tem- 
po que  a  memoria  dos  homens  não  é  em  contrario, 
que  tanto  que  algum  fidalgo  ou  pessoa  poderosa 
quer  ahi  vir  pousar  a  casa  de  algum  seu  amigo, 
na  cidade  ou  nos  arrabaldes,  o  hospede,  antes  de 
o  agasalhar,  vai  pedir  licença  aos  regedores,  di- 
zendo-lhe  o  dia  em  que  ha-de  entrar,  para  se  sa- 
ber se  está  ahi  mais  dos  três  dias;  e,  se  a  não  pe- 
de, mandamol-o  penhorar  por  dez  marcos  de  pra- 
ta para  a  cidade,  e  se  não  quer  ser  penhorado,  dá 
penhor  a  refazer,  e  vai  acamara  allegar  a  razão 
que  teve  para  não  ir  pedir  a  dita  licença  ;  e 
se  a  razão  tal  é,  lhe  conhecemos  d'ella,  senão  cons- 
trangemol-o  a  que  pague  a  dita  pena .  .  . 

— Gomes  Bochardo! — bradou  Rui  Pereira, 
voltando-se  para  o  almoxarife  e  fitando-o  com 
olhar  carregado. 

— Vós  bem  sabeis,  Vasco  Leite, — disse  então 
Bochardo — que  eu  vos  fui  avisar  da  chegada  do 
snr.  Rui  Pereira. 

Vasco  Leite  fez  profunda  barretada,  e  con- 
tinuou, como  se  o  não  tivessem  interrompido: 

— E  com  a  dita  licença,  quando  algum  fi- 
dalgo ou  poderoso  vem  pousar  ás  estalagens,  po- 
dem estar  três  dias  na  cidade;  os  quaes  aca- 
bados, os  requeremos  com  um  tabellião  que  se 
vão  fora,  e  se  logo  o  não  querem  fazer,  nós  os 
juizes  com  os  moradores  os  botamos  e  lançamos 
logo  fora,  como  aconteceu  ao  conde  D.  Gonçalo, 
ao  conde  D.  Pedro,  ao  arcebispo  D.  Lourenço,  e 
mais  era  fonteiro,  e  a  João  Alvares  Pereira,  vosso 
senhor  avô  (Aqui  Vasco  Leite  fez  grande  barre- 
tada) a  Gomes  Ferreira,  o  velho,  e  a  outros,  os 
quaes  os  nossos  antecessores  por  força  de  armas 
e  de  fogo,  como  melhor  poderam,  lançaram  fora 
da  cidade,  depois  de  serem  requeridos,  e  se  não 
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quererem  logo  sahir.  Por  esta  maneira — perorou 

Vasco  Leite,  fitando  significativamente  os  olhos 
no  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria — por  esta 
maneira  foram  sempre  os  nossos  privilégios  cos- 
tumados, praticados,  guardados  e  interpretados 
desde  grande  tempo  para  cá  sem  contradicção  de 
pessoa  alguma. 

Vasco  Leito  callou-se.  Rui  Pereira  tremia 
como  azougado,  com  os  olhos  ferozmente  illumi- 
nados  postos  no  juiz.  Este  fitava-o  com  olhar  firme 
e  socegado,  mas  ao  mesmo  tempo  com  os  lábios 
encrespados  por  sorriso  cada  vez  mais  irónico. 

— Senhor,  que  nos  perdemos.  .  .  que  nos  per- 
demos!— balbuciou  Gomes  Bochardo,  curvando-se, 
de  todo  dementado,  sobre  o  ouvido  de  Rui  Pe- 
reira. 

Este  não  dava  palavra. 

Durante  dois  ou  três  minutos,  o  juiz  e  o  se- 
nhor da  Terra  de  Santa  Maria  estiveram  assim 
diante  um  do  outro,  fitando-se  em  profundo  si- 
lencio. 

— Acabastes,  corpo  de  Deus  consagrado?  — 
balbuciou  por  fim  Rui  Pereira,  em  voz  abafada — 
Dizei  ora  o  que  de  mim  pretendeis. 

O  sorriso  irónico  do  juiz  avivou-se  até  á  pro- 
vocação. Tirou  então  o  barrete,  fez  profunda  cor- 
tezia,  e  disse  serenamente: 

— Senhor,  vós  chegastes  sexta-feira,  que  foi, 
á  cidade;  assim  a  vossa  estada  n'ella  já  é  brita— 
mento  e  deshonra  dos  privilégios  que  vos  notifi- 
quei. Pelo  que,  requeiro-vos,  da  parte  d'el-rei, que 
vos  saihaes  logo  d'ella,  pois  que  os  três  dias  já 
são  passados,  e  mais. 

A  estas  palavras.  Rui  Pereira  ergueu-se  de 
golpe,  com  os  olhos   ferozmente  scintillantes,   os 
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lábios  pallidos  e  trémulos  e  a  mão  no  punho  da 
adaga. 

— E  a  mim  me  dizeis  vós  isso,  a  mira,  vil- 
loens  desbragados! — balbuciou  por  entre  um  gri- 
to tremendo,  que  lhe  sahiu  pelos  lábios  fora,  as- 
sobiando cólera  satânica — A  mim!  E  tão  ousa- 
do sois  vós  que  me  façaes  tal  requerimento,  e  que 
penseis  empachar-me  com  feros  e  com  amea- 
ças? 

Os  homens  do^senhor  da  Terra  de  Santa  Maria 
reuniram-se  em  torno  da  cadeira  do  amo, alguns  d'el- 
les  já  com  os  cutellos  fora  do  cinto.  Os  quatro  offi— 
ciaes  da  cidade  fizeram  corpo  em  volta  do  juiz, 
e  com  as  mão5  nos  cabos  dos  punhaes  fitaram 
ameaçadoramente  o  fidalgo  e  os  seus  homens  dW— 
mas. 

Gomes  Bochardo  lançou-se  então  de  golpe  en- 
tre os  dois  partidos. 

— Rui  Pereira,  senhor.  .  . — exclamou  em  voz 
cheia  de  afílicção  e  fitando  n'elle  o  olhar  quasi  de- 
mentado—  Senhor,  at tentai.  .  .  bem  vedes  que  es- 
tes honrados  homens  não  o  fazem  para  vos  affron- 
tar,  mas  para  bem  de  suas  liberdades .  .  .  Rui  Pe- 
reira, senhor.  .  .  não  os  injurieis  que  elles  não 
quererão  vosso  damno,  e  como  homens  de  boa  ra- 
zão se  haverão  de  certo  comvosco.  Prudência,  ou 
estamos  perdidos — accrescentou  n'um  cicio,  pas- 
sando com  a  rapidez  do  relâmpago  para  o  lado 
d'elle. 

No  Ímpeto  d'aquella  cólera  arrogante  e  fero- 
císsima. Rui  Pereira  havia  dado  um  passo  para  a 
frente  com  o  punhal  meio  fora  da  bainha.  Vasco 
Leite  e  os  companheiros  não  se  desviaram  porém 
uma  linha. 

— Senhor  Rui  Pereira — disse  então  o  juiz  em 
voz  grave  e  carregando  um  pouco  as  sobrancelhas 
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— este  requerimento  não  vol-o  fazemos  para  vos 
injuriar,  mas  sim  para  guarda  e  prol  de  nossos 
privilégios  e  isempçoens.  A  el-rei,  que  fora,  da 
mesma  maneira  o  faríamos.  Assim  attentai  bem 
por  vós  e  pelos  vossos,  que  não  somos  homens  que 
nos  deixemos  affrontar. 

Aqui  ouviu-se  um  grito  temeroso,  soltado  pe- 
lo povo,  que  ficara  á  porta  da  alfandega,  e 
que,  avisado  do  que  se  passava  por  alguns  que  ti- 
nham entrado  até  á  porta  da  sala ,  onde  es- 
tava Rui  Pereira,  lançou-se  de  golpe  no  pateo, 
correndo  em  auxilio  do  seu  juiz  e  dos  outros  offi- 
ciaes  da  cidade. 

Ao  ouvir  aquelle  brado.  Rui  Pereira  er- 
gueu com  arrogante  impavidez  a  cabeça,  e  ro- 
deou os  olhos  pelos  seus  homens  d'armas.  Es- 
tes estavam  todos  em  redor  d'elle.  Ao  mesmo 
tempo,  Vasco  Leite  cravou  um  olhar  significa- 
tivo no  procurador  da  cidade,  e  disse  com  voz  im- 
periosa: 

— Gomes  Fernandes,  ide  vós. 

Gomes  Fernandes  correu  ao  encontro  da 
multidão,  e  conteve-a.  Entretanto  Rui  Perei- 
ra sentou-se,  e,  depois  de  estar  alguns  minu- 
tos callado,  para  dar  tempo  a  que  a  vontade  lhe 
soflfreasse  a  cólera  e  a  soberba,  disse  em  voz  se- 
rena e  sem  levantar  os  olhos  carregados  para  o 
juiz: 

— Vasco  Leite,  vós  fazeis  mal  em  me  reque- 
rer essas  cousas,  porque  bem  sabeis  que,  se  estou 
ainda  na  cidade,  é  por  que  a  festa  do  pentecoste, 
e  suas  oitavas,  me  não  deu  logar  a  despachar 
minhas  mercadorias .  .  . 

— Senhor,  peza-me;  mas  ai  não  pôde  ser. 

— Ora  pois,  ide-vos  em  paz  e  muito  nas  boas 
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horas,  que  eu  sahirei  logo  que  acabe  de    dizimar 
minha  fazenda. 

— Senhor,  perdoai-me,  mas  isso  não  pôde 
ser.  Cumpre  á  honra  da  cidade  e  ao  prol  dos  nos- 
sos costumes  e  privilégios  que  saihaes  já. 

— Sahir  já! — disse  Rui  Pereira,  fitando-o  com 
vista  baixa  e  carregada. 

— Sahireis  já,  que  assim  havemos  mister,  e 
assim  vol-o  requeiro  da  parte  d'el-rei,  e  dos  foros 
e  privilégios  da  cidade. 

O  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria  ergueu 
de  todo  a  cabeça,  e  fitou  por  um  momento  o  juiz 
com  olhar  luzente  como  o  de  um  tigre.  Por  fim 
disse  em  voz  tremula,  mas  serena: 

— Vós  fazeis  isso  por  ódio  e  má  vontade  que 
me  tendes,  por  que  eu  tenho  ahi  estado  outras  ve- 
zes na  cidade  mais  que  os  três  dias,  e  não  só  eu 
mas  outros  fidalgos,  e  nunca  tal  requerimento  nos 
fizestes.  Ora  eu  sei  muito  bem  vossos  privilégios. 
Portanto  não  sahirei. 

— Senhor,  attentai  bem  no  que  fazeis — re- 
plicou gravemente  o  juiz. 

— Andai,  ieramá,  andai — balbuciou  em  voz 
cada  vez  mais  sacudida  o  senhor  da  Terra  de  San- 
ta Maria  —  E  não  me  atabafeis  mais,  que  já  me 
não  sofí^ro .  .  . 

— Braz  Martins,  e  vós,  Tristão  Rodrigues 
—  disse  então  o  juiz,  voltando-se  para  elles — re- 
queiro-vos,como  atabelliaens  de  sua  mercê  el-rei, 
para  que,  do  que  se  passou,  me  deis  a  todo  o  tempo 
as  certidoens  que  cumprir. 

Assim  dizendo  cortejou  Rui  Pereira  com  a  ca- 
beça, mas  sem  lhe  tirar  o  barrete,  e  partiu  accom- 
panhado  pelos  dois  tabelliaens. 

D  ahi  a  pouco  um  grito  temeroso  soltado  pelo 
povo,  que   Gomes   Fernandes   fizera  recuar  para 
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fora  da  alfandega,  e  algumas  pedras  arremeçadas 
com  força  pelo  pateo  dentro,  intimaram  ao  senhor 
da  Terra  de  Santa  Maria  que  estava  a  guerra  aber- 
tamente declarada. 


XVII 

Pelos  priTllegios 


Levantam  nisto...  o  alarido 
Dos  grilos,  tocam  á  arma,  ferve  a  g^nte; 
As  lanças  e  arcos  tomam,  tubas  soam. 
Instrumentos  de  guerra  tudo  atroam. 

CAMOENS.  Os  iMsiadas,  Canto  III.  Est.  48. 


Vasco  Leite  e  os  companheiros  voltaram  ao 
refectorio  do  mosteiro  de  S.  Domingos,  e  ahi  deram 
parte,  á  camará  e  ao  povo,  do  que  lhes  succedera 
com  Rui  Pereira. 

Vasco  Gil  irrompeu  logo  em  ameaças  e  bra- 
dos concitadores,  o  povo  secundou-o  com  infernal 
e  pavoroso  alarido,  e  da  parte  de  alguns  dos  pró- 
prios vereadores  e  dos  mais  sisudos  homens  bons 
appareceram  symptomas  de  estarem  decididos  a 
opinar  que  se  appellasse  immediatamente  para  a 
ultima  razão  dos  povos. 
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A  revolta  estava  pois  a  rebentar  por  momen- 
tos. Alguns  minutos  mais,  o  o  medonho  cachão  em 
que  estuava,  transbordaria  pavorosamente  para 
fóra  da  prudência,  que  continha  a  tolerância  po- 
pular. 

O  astuto  Baldaia  e  o  nao  menos  velhaco  Vas- 
co Leite  relancearam-se  então  com  indizivel  ancie- 
dade.  A  armadilha,  habilmente  combinada,  em 
que  pretendiam  enredar  Rui  Pereira,  para  que  a 
razão  e  a  lei  ficassem  todas  da  parte  do  povo,  es- 
tava em  pontos  de  se  voltar  contra  elles.  O  povo 
ia  ser  o  provocador  da  desordem,  sem  ter  feito  da 
sua  parte  tudo  o  que  devia  fazer,  para  que  ella  não 
tivesse  logar.  Ora  Fernão  d' Alvares  Baldaia  co- 
nhecia a  fundo  o  caracter  bondoso  e  um  pouco  le- 
viano do  filho  de  D.  Duarte;  conhecia  a  influen- 
cia que  sobre  elle  exerciam  os  nobres  que  de  perto 
o  tratavam,  e  de  que  elle,  em  razão  do  muito  que 
os  engrandecera,  estava  agora  mais  que  nunca  de- 
pendente por  causa  da  próxima  guerra  com  Cas- 
tella,  a  que  já  não  podia  fugir,  e  para  a  qual  se 
deixara  arrastar  mais  por  leviandade  cavalheires- 
ca do  que  por  ambição  de  engrandecimento  terri- 
torial. Assim,  para  prevenir  um  futuro  desaire 
á  cidade,  e  ao  seu  amigo  AíFonso  V  o  perder  o  po- 
deroso auxilio  da  bolça  portuense,  o  astuto  Bal- 
daia empenhava-se,  quanto  era  possivel,  em  qne 
Rui  Pereira  fosse  o  único  culpado  de  qualquer  acon- 
tecimento illegal ,  que  necessariamente  se  devia 
seguir  d'aquelle  capricho.  Para  isso  era  preciso 
que  o  povo  esgotasse  até  ás  ultimas  fezes  o  cálix 
da  tolerância  e  da  paciência; — difficillimo  empenho, 
para  conseguir  o  qual  planisára  arteiramente  o  ca- 
minho que  o  negocio  devia  seguir;  e  d'elle  a  ira, 
facilmente  incendiavel  do  monstro  popular,  estava 
agora  a  fazel-o  desviar  por  momentos. 
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O  Baldaia  e  Vasco  Leitç,  que  o  auxiliava, 
relancearam-se  pois  ura  momento,  e,  d'aquelle  só 
relance,  comprehenderam-se  de  todo. 

Fernão  d' Alvares  ergueu-se  então  sisuda  e 
gravemente. 

— Juiz,  dai-me  licença,  e  vós  outros  ouvide 
— disse  então,  levantando  a  voz. 

— Ouvide  ,  ouvide! — bradou  o  juiz  rija- 
mente. 

— Ouvide,  ouvide! — repetiram  alguns  verea- 
dores e  homens  bons  em  voz  de  trovão  e  saltan- 
do para  cima  dos  tamboretes  e  bancos,  em  que  es- 
tavam sentados,  para  serem  melhor  attendidos  pela 
multidão. 

A  estes  brados  a  turba-multa  fez  subitamen- 
te silencio  -  mas  o  silencio  do  mar  em  tempestade, 
quando  á  sétima  onda  se  recolhe  borborejando, 
para  rebentar  apoz  ella  em  mais  espantoso  bra- 
mido- 

Então  Fernão  d' Alvares  Baldaia  poz-se  de 
pé  em  cima  do  tamborete,  em  que  estava  sentado, 
e  disse  em  voz  que  se  sobrelevava  por  cima  do  bor- 
borinho  tempestuoso  da  multidão:  ' 

— Amigos,  Rui  Pereira  está  fora  do  seu  siso 
natural ;  que,  a  não  ser  assim,  nunca  ousaria  fazer 
o  que  fez.  Portanto,  a  meu  parecer,  pois  que  já  é 
tarde,  recolha-se  cada  um  a  sua  casa,  e,  depois 
de  comer,  tornemos-nos  aqui  a  ajuntar,  a  fim  de 
acordar  no  que  devemos  fazer,  se  elle  seguir  com 
sua  teima. 

Fernão  d' Al  vares  era  geralmente  respeitado 
como  homem  sisudo  e  de  bom  conselho,  e  demais 
estimado  por  toda  a  cidade,  que  tinha  n'elle  pode- 
roso valedor  em  todas  as  suas  pretençoens  com 
Affonso    V.  Assim   mal    acabou  de  fallar,  o  bor- 
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borinlio  acalmou  cada  vez  mais,  e  tudo  ficou  cal- 
lado,  sem  haver  quem  o  contradissesse. 

Por  fim  Vasco  Gil  rompeu  o  silencio.  Segun- 
do a  opinião  do  terrível  thesoureiro  da  Bolça,  o 
povo  iria  logo  em  busca  do  senhor  da  Terra  de  San- 
ta Maria,  e,  o  menos  que  lhe  faria,  seria  despeda- 
çal-o.  Mas  o  Baldaia  exercia  sobre  Vasco  Gil  de- 
cedida  influencia ;  assim  o  thesoureiro  sentou-se 
como  o  tigre  se  senta  dentro  da  jaula,  e  bradou  fu- 
rioso como  elle  e  em  voz  de  trovão: 

— Seja,  por  satanaz!  seja.  Mas  olhai,  compa- 
dre, que  aqui  não  ha  que  fazer  com  aquelle  perro. 
Em  fim  vamos,  pois  que  assim  o  haveis  por  me- 
lhor; mas,  depois  de  comer  voltaremos,  e  pelo  in- 
ferno! ou  de  grado  ou  de  força  aquelle  aleivoso  dor- 
mirá hoje  fora  cidade. 

Estas  palavras  foram  acolhidas  por  um  brado 
medonhamente  estrepitoso;  apoz  o  qual  a  multi- 
dão dispersou  em  differentes  direcçoens. 

Duas  horas  depois,  quando  o  relógio  da  Sé  aca- 
bava de  dar  meio  dia  (*),  a  camará,  que,  por  con- 
selho do  Baldaia,  se  havia  antecipado  bem  três 
quartos  de  hora  á  chegada  do  povo,  e  que  duran- 
te esse  espaço  de  tempo  havia  mandado  quatro  of- 
ficiaes  seus  a  requerer  a  Rui  Pereira  que  fosse  ver 
os  privilégios,  com  que  lhe  alegava  o  seu  direito, 
recebia  da  bocca  d'elle  resposta  idêntica  á  que 
já  dera  a  Vasco  Leite,  quando  lhe  foi  fazer  a  pri- 
meira intimação. 

— Eu  sei  bem  vossos  privilégios — responde- 
ra o  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria — Não  hei 
mister  ir  vel-os.  Não  sahirei  da  cidade;  e  vós  não 
ouseis  voltar  cá  outra  vez. 

Entretanto  que  o   povo,    seguindo   o  astuto 

(*;  Vide  nota  lxxvu. 
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conselho  do  Baldaia,  dispersara  para  ir  jantar,  Rui 
Pereira  recolhera  com  os  seus  homens  d^armas  á 
casa  de  Leonor  Vaz,  onde  estava  aposentado.  Go- 
mes Bochardo  não  se  fartava  de  Iherecommendar 
prudência,  e,agora,que  fizesse  da  necessidade  virtu- 
de, e  cedesse,  para  ao  menos  não  sofirer  damno 
em  sua  pessoa  e  fazenda.  Rui  Pereira,  apezar  de 
toda  a  sua  arrogante  soberba, chegara  á  pousada  ura 
pouco  abalado  pelos  conselhos  do  seu  almoxarife. 
Mas  as  duas  horas, que  mediaram  sem  novidade, ai en- 
taram-lhe  novamente  a  arrogancia,e, quando  os  qua- 
tro oíficiaes  da  camará  chegaram,  recebeu- os  feroz- 
mente, parte  por  génio,  e  parte  premeditadamente, 
porque  lhe  parecia  que  aquelle  espaço  de  repouso  era 
symptoma  do  medo,  que  a  cidade  lhe  tinha. 

Os  officiaes,  chegando  á  camará,  pouco  povo 
ainda  encontraram  ahi.  Mas  esse,  que  estava,  prin- 
cipiou logo  a  agitar-se,  e  alguns  homens  sahiram 
a  concitar  a  populaça. 

N'este  entretanto  a  camará  acordou  que  dois 
vereadores,  acompanhados  por  quatro  tabelliaens, 
fossem  de  novo  a  Rui  Pereira  a  requerer-lhe  que 
viesse  ou  mandasse  ver  os  privilégios,  e  a  protes- 
tar pela  responsabilidade  do  que  da  sua  recusa  suc- 
cedesse. 

Fernão  d^ Alvares  Baldaia  offereceu-se  para 
aquella  commissão,  e,  sendo  acceite,  partiu  acom- 
panhado pelo  outro  vereador  Diogo  Martins  e  pe- 
los dois  tabelliaens  que  tinham  acompanhado  da 
primeira  vez  Vasco  Leite,  e  mais  os  outros  dois 
que  haviam  na  cidade,  dos  quaes  um  se  chamava 
João  do  Porto  e  o  outro  era  o  já  nosso  conhecido 
Lourenço  Annes,  alcaide  pequeno,  por  capricho 
da  cidade  e  contra  vontade  do  alcaide-mór  João 
Rodrigues  de  Sá. 

Rui  Pereira  estava  jantando,  quando  os  dele- 
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gados  da  camará  chamaram  á  sua  porta.  O  seu 
primeiro  impulso  foi  dar  ordem  de  os  não  deixar 
entrar;  mas  sabendo  que  vinha  ali  o  Baldaia,  o 
amigo  intimo  de  sua  senhoria  el-rei,  mandou-os 
subir,  e  recebeu-os  carregadamente  mas  com  toda 
a  cortezia. 

Fernão  d' Alvares  expoz-lhe,com  todo  o  primor 
de  homem  avezado  ao  trato  da  corte,  o  objecto  da 
sua  commissão,  misturando  na  exposição  palavras 
de  bom  conselho, e  outras  que  lisongeavam  a  vaidade 
do  senhor  daTerra  de  Santa  Maria,appellando  dire- 
ctamente para  a  grandeza  e  generosidade  da  sua 
alma. 

Rui  Pereira  ouviu-o  sem  o  interromper  até  o 
fim,  apenas  dando  de  quando  em  quando  inequí- 
vocos signaes  da  impaciencia,com  que  lutava. Quan- 
do o  Baldaia  acabou  de  fallar,  respondeu  serena- 
mente: 

— Fernão  d' Al  vares,  muito  me  espanto  que 
sendo  vosso  filho  cavalleiro  e  vós  tanto  da  ami- 
zade d'el-rei,  vinhaes  com  requerimentos  de  vil- 
loens  a  mim  que  sou  fidalgo  da  sua  casa. 

— Senhor,  perdoai-me — replicou  cortezmente 
o  Baldaia — mas  por  isso  mesmo  é  que  venho,  por 
saber  que  sua  senhoria  se  não  haverá  por  bem  ser- 
vido de  vós  quererdes  britar  os  foros  e  os  privilé- 
gios doesta  sua  leal  cidade  do  Porto. 

— E  isso  me  dizeis  vós  a  mim! — bradou  o  se- 
nhor da  Terra  de  Santa  Maria,  batendo  furioso 
com  o  pé  no  soalho — Isso  me  dizeis  vós  nas  bar- 
bas, sem  respeito  ao  divido  que  tenho  com  sua 
mercê  el-rei,  e  a  que  sou  fidalgo  da  sua  casa? 

— Rui  Pereira,  senhor — volveu  serenamente 
o  Baldaia — vede  que  a  cidade  está  de  posse  d'es- 
tes  privilégios,  e  que  el-rei  não  quererá  que  lh'os 
rompam. 
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O  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria  soltou  um 
grito  ferocissimo,  e  por  fim  poz-se  a  bradar  como 
desatinado: 

— Eu  sei  bem  esses  privilégios.  Olhai  que 
não  me  haveis  de  atabafar  com  esses  feros.  Fer- 
não d^ Alvares,  dizei  a  esses  villoens  que  attentem 
por  si;  e  vós  havei  pejo  do  que  fazeis,  e  sabei  que 
nenhum  homem  honrado  o  faria. 

Fernão  d'Alvares  carregou  sanhudamente  o 
sobrolho. 

— Senhor  Rui  Pereira — disse  gravemente — a 
mim  me  parece  que  vós  estaes  de  todo  fora  do 
vosso  siso,  e  que  só  quereis  fazer  vossa  vontade 
sem  ouvirdes  razão.  Olhai  que  esta  teima  é  grande 
doidice,  de  que  se  vos  pôde  seguir  muito  mal,  pois 
que  estais  em  parte  onde  vos  não  hão  medo,  e 
a  que  vós  não  tendes  poder  para  resistir.  Vinde 
ver  nossos  privilégios,  e  desenganar-vos-eis .  .  . 

— Não  irei,  não  irei,  por  satanaz!  que  nada  te- 
nho com  elles,  nem  lhes  hei~de  obedecer — bradou 
Rui  Pereira  de  todo  dementado, 

Fernão  d' Al  vares  fitou  n'elle  um  olhar  amea- 
çador. 

— Da  parte  d'el-rei  vos  requeiro — disse  en- 
tão, levantando  imperiosamente  a  voz — que  não 
ouseis  britar  por  mais  tempo  os  privilégios  da  ci- 
dade, e  que  saibais  já  para  fora  delia,  senão... 

— Senão? — bradou  ferozmente  Rui  Pereira 
com  os  dentes  e  os  punhos  cerrados  e  fitando  em 
Baldaia  o  olhar  ferozmente  illuminado. 

— Senão  -  continuou  com  a  mesma  imperio- 
sidade  o  Baldaia, — em  nome  d'el-rei  e  de  suas 
justiças,  a  que  desobedeceis,  protesto  contra  vós 
por  todos  os  damnos  que  se  seguirem  de  vossa  de- 
sobediência e  rebeldia. 

Rui  Pereira  deu  dois  passos  para  o  Baldaia 
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com  os  punhos  convulsivamente  cerrados  e  o  rosto 
satanicamente  illuminado. 

— Sahide,  por  satanaz!  sahide,  dom  tredo, 
dom  aleivoso! — rouquejou  por  entre  os  dentes  cer- 
rados. 

Fernão  d' Alvares  mediu-o  com  um  olhar  se- 
renamente imperioso  e  arrogante. 

—  Vós  me  dareis  certidoens  de  tudo  o  que 
se  passou  aqui — disse  gravemente  para  os  tabel- 
liaens.  Depois  continuou  serenamente,  votando- 
se  para  o  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria — El- 
rei  de  tudo  será  sabedor.  Que  todo  o  mal  que 
d  aqui  se  seguir  caiha  sobre  vós,  homem  desas- 
sisado. 

Assim  dizendo,voltou  as  costas,  e  sahiu  acom- 
panhado pelos  tabelliaens. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  Rui  Pereira  seguiu 
apoz  elle  dois  ou  três  passos,  de  todo  dementado 
pela  raiva;  mas  a  cegueira  d'ella  não  conseguiu 
apossar-se  da  experiência  dos  seus  sessenta  annos 
de  idade,  por  forma  que  de  todo  lhe  fizesse  olvi- 
dar que  aquelle  era  Fernão  d' Alvares  Baldaia, 
valido  e  amigo  intimo  d'el-rei  D.  Aâonso  V.  Ao 
vel-o  desapparecer  pela  porta  fora,  parou,  e  fi- 
cou por  alguns  minutos  sem  se  mexer  e  tremen- 
do convulsivamente  de  raiva.  Por  fim  voltou-se 
para  os  seus  homens,  e  bradou-lhes  por  entre  os 
dentes  cerrados: 

— As  minhas  armas;  e  vós  outros  ide-vos  ar- 
mar, e  recolhei  para  dentro  da  casa  toda  a  pe- 
dra que  poderdes.  Eu  farei  desdizer  estes  recefes 
das  afí"rontas,  que  ousam  fazer  a  um  homem  tal 
como  eu. 

D  ahi  a  minutos  a  casa,  em  que  vivia  Rui 
Pereira,  estava  toda  agitada  por  bellicoso  arruido. 
Abriam-se  setteiras  e  buracos  nas  paredes,  e  por— 
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tas;  e  os  homens  d'armas,  completamente  arma- 
dos, uns  aproximavam  das  janellas  toda  a  quali- 
dade de  armas  de  arremeço  e  de  tiro  que  ha- 
viam na  casa,  outros  recolhiam  para  dentro  d'ella 
todas  as  pedras,  que  estavam  espalhadas  pela  rua. 
A  imprefeiçâo,  que  as  espingardas  tinham  n^essa 
época,  em  que  ainda  era  empregado  o  murrâo  para 
lhes  dar  fogo,  fazia  com  que  a  pedra  fosse  contada 
entre  as  mais  terríveis  armas  de  arremeço,  de  que 
n^esse  tempo  se  fazia  uso. 

Quando  Fernão  d^ Alvares  Baldaia  sahiu  das 
Congostas  para  o  largo  de  S.  Domingos,  este  já 
estava  litteralmente  atulhado  de  povo,  armado  de 
toda  a  qualidade  de  armas.  A  vozeria  era  espan- 
tosa e  aterradora:  o  apertão  grande  e  de  gente  de 
lodo  o  ponto  irritada.  Foi  necessário  toda  a  au- 
thoridade  e  respeito,  de  que  gosava  o  Baldaia,  para 
poder  atravessar  até  á  portaria  do  convento.  Quan- 
do ahi  chegou,  o  tumulto  havia  crescido  medonha- 
mente, e  os  sinos  da  sé  principiavam  a  tocar  a 
rebate. 

Fernão  d' Alvares  apressou  o  passo,  e  chegou 
por  fim  ao  refectorio.  A  desordem  e  a  irritação 
dos  ânimos  tumultuavam  ahi  entre  a  multidão  do 
povo,  que  rodeava  a  meza  da  vereação,  tão  feroz- 
mente como  tumultuava  cá  fora.  A  camará  já  es- 
tava amedrontada  pelo  medonho  acachoar  d'aquel- 
le  pavoroso  volcão.  O  próprio  Vasco  Leite,  apesar 
de  toda  a  sua  inalterável  serenidade  de  espirito,  já 
estendia  de  quando  em  quando  a  cabeça,  lançan- 
do por  cima  da  multidão  olhares  anciosos  a  ver  se 
apparecia  o  Baldaia. 

Este  assomou  por  fim  á  porta  do  refectorio. 
A  multidão  soltou  um  brado  temeroso,  e  depois 
callou-se,  como  que  esperando  que  elle  fallasse 
Fernão  d' Alvares  atravessou  por  entre   o  povo, 
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que  abriu  respeitosamente  caminho  para  elle  che- 
gar á  meza  da  vereação.  Apoz  elle  seguiam  os 
quatro  tabelliaens,  e  Álvaro  Gonçalves,  completa- 
mente armado  e  com  um  pezado  montante  ao  hom- 
bro. 

A  vinda  do  amante  de  Alda  não  era  casual. 
Ao  atravessar  por  diante  da  porta  d  elle,  Fernão 
d^AIvares  encontrou-o  a  sahir  para  a  rua. 
Gonçalo  Peres  ia  cada  vez  a  melhor,  e  o  filho  fi- 
cava junto  d  elle,  em  quanto  que  Álvaro  ia  cum- 
prir o  seu  dever,  reunindo-se  aos  seus  concida- 
dãos. Fernão  d'Ai vares,  mal  o  avistou,  chamou-o 
para  junto  de  si.  Bem  sabia  elle  quanto  o  moço 
era  estimado  pelo  povo;  e  por  isso  e  pelo  grande 
esforço  de  que  Deus  o  dotara,  o  astuto  amigo  d'el- 
rei  entendeu  não  dever  prescindir  d'elle  para  as 
milhares  de  eventualidades,  que  bem  previa  se  se- 
guiriam d  aquella  teima  do  senhor  da  Terra  de 
Santa  Maria,  e  do  nobre  capricho  que  inspirava 
á  camará  e  ao  povo  a  guardar  illesos  os  seus  foros 
e  privilegio. 

Quando  o  Baldaia  se  aproximou  da  meza, 
Vasco  Leite  fitou  n'elle  um  olhar  anciosamente 
prescrutador,  e  balbuciou: 

— E  então,  Fernão  d'Alvares? 

Fernão  d' Alvares  subiu  acima  de  um  tam- 
borete, e  respondeu  em  voz  alta  e  voltado  para  o 
povo: 

— Rui  Pereira  teima  em  desobedecer  ás  cita- 
çoens  que  lhe  havemos  feito,  e  diz  que  não  quer 
saber  de  nossos  privilégios  nem  das  justiças  de 
sua  mercê  el-rei .  .  . 

—Morra!— troou  a  multidão  n  um  brado  tre- 
mendo. 

—Ouvide!— bradou  o  Baldaia,  esforçando  a 
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voz  quanto  podia,  logo  que  a  entoação  d'aquelle 
brado  pavoroso  principiou  a  descer. 

— Morra! — repetiu  o  povo,  agitando-se  tu— 
multuosamante. 

— Morra  o  falso! 

— Morra  o  aleivoso! 

— Fora  o  tredo  mescão! 

— Homens,  ouvide.  Deixai  fallar  Fernão  d'Al- 
vares,  que  tera  cousas  de  grande  valia  para  vos  di- 
zer—bradou aqui  era  voz  de  trovão  o  armeiro,  sal- 
tando para  cima  da  meza  da  vereação. 

— Morra!  Morra  o  raescão! — repetiu  medo- 
nhamente a  turba-multa — A  elle!   A  elle! 

— Ouvide,  ouvide  !  —  bradava  Fernão  d'Al- 
vares,  esganiçando  a  voz  a  todo  o  seu  poder  e 
estendendo  enfurecido  os  braços  para  a  popu- 
laça. 

---Ouvide!  Ouvide! — gritavam  Vasco  Leite 
e  alguns  homens  bons,  que  haviam  saltado  para 
cima  da  meza,  e  faziam  coro  com  Fernão  d'Alva- 
res  Baldaia. 

A  vozeria  e  a  confusão  continuava  porém  te- 
merosa. Então  a  esguia  e  extravagante  figura  do 
ichacorvos  emergiu  ao  de  cima  da  multidão,  en- 
cavalgada  nos  largos  hombros  do  corpulento  Abu- 
çaide,  que  andara  até  ali  cozido  com  elle,  armado 
de  uma  couraça  e  de  uma  espada  de  ambas  as 
mãos.  Paio  Balabarda  estava  completamente  ar- 
mado, e  tinha  na  mão  uma  facha  d  armas. 

— Sús,  excommungados,  callai-vos!  —bradou 
em  voz  rija  como  o  troar  de  uma  bombarda,  mal 
sahiu  ao  de  cima  da  turba-multa. 

Esta  callou-se  de  súbito,  e  ao  espantoso  tu- 
multo succedeu  o  ruidoso  borborinho,  que  sahe  do 
meio  das  reunioens  de  muita  gente  violentamente 
concitada. 
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— Fernão  d'Alvares  —disse  então  o  ichacor- 
vos — fallai,  dizei-nos  o  que  tendes  para  dizer;  mas 
vede  que  não  falíeis  em  soffrermos  mais  aquelle 
aleivoso,  que  isso  não  o  faremos .  .  . 

— Bem  fallado ,  ichacorvos.  Falle  Fernão 
d' Alvares.  Morra  o  aleivoso!  A  elle!  A  elle! — gri- 
tou com  espantoso  vozeirão  e  brandindo  uma  chuça 
que  trazia  empunhada,  a  temerosa  Mari'Affonso, 
enxerqueira  das  Aldas,  que  pela  primeira  na  sua 
vida  fazia  coro  com  Paio  Balabarda,  de  quem  era 
capital  inimiga. 

—Falle  o  Baldaia!  Falle!  Falle! 

— Morra  Rui  Pereira! 

— Fora  o  mescão!  Fora  o  aleivoso. 

— Sús,  excommungados,  deixai  fallar— tro- 
vejou de  novo  o  ichacorvos,  lá  de  cima  do  seu  al- 
teroso poleiro. 

A  multidão  callou-se,  e  ficou  em  completo  si- 
lencio. A  curiosidade  de  ouvir  Fernão  d' Alvares, 
abafava  todo  o  ruido. 

Então  elle  limpou  com  a  manga  da  camiza  o 
suor  que  lhe  escorria  da  fronte,  e  depois  de  des- 
empenar  a  garganta,  que  lhe  emperrava  do  muito 
que  havia  gritado,  disse  em  voz  suíficientemente 
audivel: 

— Oavide,  homens,  ouvide-me  até  o  fim,  e  não 
me  vades  á  mão;  que,  se  o  fizerdes,  voto  a  Deus! 
que  largarei  de  cuidado  este  negocio,  e  lá  vos 
avinde  como  vos  aprouver. 

— Fallai,  fallai,  Fernão  d' Alvares! 

— Morra  o  aleivoso!  Morra  o  falso! 

— Psiu!  Buz!  Chiton! 

A  populaça  tornou  a  fazer  silencio,  e  o  Bal- 
daia continuou: 

— Amigos,  vós  bem  sabeis  que  nós  havemos 
de  dar  a  sua  senhoria  el-rei  toda  a  razão  do  feito 
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que  fizermos;  por  isso  havemos  mister  de  fazer  tudo 
que  honestamente  se  possa,  para  escusar  caso  de 
maior. 

Um  surdo  borborinho,  que  a  estas  palavras  se 
levantou  do  meio  da  multidão,  advertiu  Fernão 
d'Alvares  de  que  ia  seguindo  por  caminho  pouco  po- 
pular. 

— Assim — continuou  elle — como  Rui  Pereira 
não  quer  obedecer  a  nossas  citaçoens,  e  se  arma 
e  se  apparelha  para  resistir,  vamos  nós  armar-nos 
também.  .  . 

A  turba-multa  soltou  um  brado  de  plena  ap- 
provação, 

— E  depois  para  mór  abondança  e  para  evi- 
tar algum  mal  que  de  ai  fazermos  possa  recrescer, 
vamos  outra  vez  aonde  o  senhor  da  Terra  de  Santa 
Maria,  a  mostrar-lhe  nossos  privilégios .  . . 

Um  brado  temeroso  de  desapprovação  aba- 
fou aqui  a  voz  do  orador. 

— Ouvide,  pelo  inferno!  ouvide  até  o  fim — 
trovejou  então  cheio  de  cólera  Álvaro  Gonçalves, 
estendendo  para  o  povo  o  montante  convulsiva- 
mente empunhado,  e  cobrindo-o  com  um  olhar 
que  chispava  vivas  centelhas  de  indignação. 

— Sús,  excommungados,  deixai  acabar — bra- 
dou voz  em  grita  o  ichacorvos. 

— Ouvide!  Ouvide!  Deixai  fallar  Fernão  d'Al- 
vares,  aleivosos!  Morra  Rui  Pereira!  A  elle!  a  elle! 
— esganiçou  de  lá  a  enxerqueira,  brandindo  a  chu- 
ça, e  contradizendo-se  assim  tão  abertamente  em 
razão  dos  dois  sentimentos  oppostos,  que  n'ella  com- 
batiam n'aquelle  momento — o  ódio  profundo  que 
votava  a  Rui  Pereira  e  o  grande  respeito  que  tinha 
ao  Baldaia. 

Este  tornou  a  alimpar  o  suor,  que  lhe  corria  da 
fronte,  e  continuou  em  seguida: 
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— Nós  não  somos  teúdos  a  o  fazer;  mas  tudo  se 
deve  ao  respeito,  com  que  cumpre  acatar  as  justi- 
ças de  sua  senhoria  el-rei.  Iremos  armados,  para 
que  Rui  Pereira  nos  não  tome  os  pergaminhos, 
nem  nos  faça  alguma  outra  injuria.  E  se,  depois 
de  os  ver,  ainda  os  não  quizer  obedecer,  então, 
Deus  diante,  faremos  por  o  lançar  fora  a  ferro  e 
fogo,  como  melhor  podermos,  afim  de  defendermos 
e  guardarmos  nossos  costumes  e  isempçoens,  foros 
e  privilégios,  comonol-o  manda  sua  senhoria  el-rei 
em  suas  cartas  patentes. 

— Bravo!  Isso  é  que  é  fallar! — bradou  em  voz 
de  trovão  o  ichacorvos,  brandindo  a  facha,  e 
saltando  abaixo  do  costado  do  Atlas  africano,  que, 
apezar  das  suas  grandes  forças,  já  se  ia  sentindo 
acurvar  á  continuação  d'aquelle  pezo. 

— Bem  faliado,  Fernão  d'Alvares,  bem  falla- 
do!  Assim  seja,  assim  seja! — bradaram  os  verea- 
dores e  homens  bons,  batendo  as  palmas. 

— Bem  faliado!  Assim  seja!  assim  seja! — re- 
petiu o  povo  com  ura  urro  estrepitoso. 

E  acordaram  todos  a  hua  vós  q  assij  ffosse 
—tornou  Lopo  de  Rezende  a  escrever  na  ementa 
da  acta  d'aquella  tumultuosa  vereação. 

Tomado  este  accordo  os  membros  da  camará 
sentaram-se,  á  espera  dos  homens  por  quem  ha- 
viam mandado  buscar  armas  ás  suas  respectivas 
casas.  Meia  hora  depois  estava  tudo  armado.  Álva- 
ro, o  outro  juiz,  irmão  do  astuto  Vasco  Leite,  sahiu 
então  com  a  bandeira  da  cidade,  acompanhado  pelo 
procurador  e  pelo  armeiro  e  alguns  homens  com 
trombetas,  a  chamar  o  povo  á  revolta.  O  icha- 
corvos e  outros  correram  em  diíferentes  direc- 
çoens  a  fazer  repicar  a  rebate  todos  os  sinos  do 
Porto. 
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A's  três  horas  da  tarde  a  cidade  estava  em 
plena  revolução.  Em  todas  as  ruas  estuava  a  tor- 
menta. Homens,  mulheres  e  creanças,  tudo  falla- 
va,  tudo  berrava,  tudo  esbravejava.  Os  mais  atre- 
vidos e  audazes  corriam  para  S.  Domingos,  fazendo 
temeroso  alarido.  Aquillo  assemelhava  a  aproxi- 
mação de  pavoroso  cataclysmo.  Rui  Pereira  já  nem 
mesmo  podia  ceder  sem  perigo. 

A^s  três  horas  e  meia  o  juiz  Vasco  Leite,  os 
quatro  vereadores  e  o  procurador  da  cidade,  com- 
pletamente armados,  sahiram  de  S.  Domingos  em 
direcção  á  rua  Nova,  levando  os  pergaminhos  mais 
importantes,  e  acompanhados  de  Álvaro  Gonçal- 
ves e  de  uma  multidão  immensa  de  povo  arma- 
da de  mil  maneiras,  no  meio  da  qual  o  ichacor- 
vos  ia  trovejando  pragas  e  ameaças  contra  o  se- 
nhor da  Terra  de  Santa  Maria. 

Ao  chegar  ao  chafariz,  que  havia  n^esse  tem- 
po no  cotovello  que  faz  a  rua  das  Congostas  ao 
voltar  para  a  rua  Nova  dos  Inglezes,  a  camará 
estacou,  e  com  ella  estacou  toda  a  turba  que  a  se- 
guia. Ao  chegarem  ali,  entrava  na  rua,  vindo  da 
rua  Nova,  o  bispo  D.  João  de  Azevedo,  acompa- 
nhado por  dois  clérigos  seus  capellaens,  todos 
três  encavalgados  em  mulas. 

Aquella  apparição  não  era  pura  casualidade. 
D.  João,  mal  soubera  do  furor,  a  qu^e  a  teima 
de  Rui  Pereira,  de  quem  era  amigo,  fizera  che- 
gar os  ânimos  populares,  sahiu  apressado  do  paço, 
e  foi  ter  com  elle,  para  ver  se  o  decedia  a  ce- 
der. O  que  elle  fez  com  o  senhor  da  Terra  de 
Santa  Maria,  e  com  o  povo  vai  o  leitor  saber  im- 
mediatamente. 

D.  João  de  Azevedo  era  nesse  tempo  popu- 
lar, quanto  ainda  n  essa  época  o  podiam  ser  os 
bispos  do  Porto,  que,  uns  por  systema  outros  por 
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verdadeira  dedicação ,  continuavam  a  protestar 
por  todas  as  formas  contra  o  accordo  que  o  bispo 
D.  Vasco  fizera  com  D.  João  I, — acordo  pelo  qual 
os  bispos  largaram  a  el-rei  e  á  cidade  a  jurisdicção 
que  n''ella  tinham. 

Ao  topar  com  o  bispo,  a  multidão  estacou 
portanto,  e  d'ella  uns  ajoelharam,  outros  inclina- 
ram-se, segundo  a  veneração  em  que  tinham  as  bên- 
çãos bispaes,que  elle  disparava  geoerosamente  para 
todos  os  lados.  A  camará  rodeou-o,  e  os  vereadores 
tomaram-lhe  a  mão,  beijaram-n'a,  e  curvaram  de- 
votamente as  cabeças  ao  competente  abençoa— 
mento. 

— Amigos — disse  então  D.  João  de  Azeve- 
do —  isto  que  é  ?  A  que  vindes  assim  em  ar- 
ruido? 

— Senhor — replicou  Vasco  Leite — Rui  Pe- 
reira,senhor  da  Terra  de  Santa  Maria, não  quer  obe- 
decer a  nossas  citaçoens  de  se  sahir  fora  da  cida- 
de, porque  diz  que  não  temos  taes  privilégios,  que 
isto  lhe  possamos  mandar.  Assim,  senhor,  vamos 
onde  elle,  a  mostrar-lh'os  para  que  não  possa  du- 
vidar mais. 

— Ora  se  assim  é — replicou  o  bispo — não  ha 
para  que  passar  mais  avante.  Dai-m'os  que  eu 
os  verei,  que  aqui  sou  vindo  a  pedido  d'elle,  pa- 
ra, segundo  vosso  requerimento,  averiguar  se  taes 
são. 

Vasco  Leite  tomou  então  cinco  ou  seis  peda- 
ços de  pergaminho  que  Gomes  Fernandes  trazia 
na  mão,  e  entregou-os  ao  bispo.  Este  desenro- 
lou-os,  e  esteve  bem  oito  ou  dez  minutos  a  re- 
passar pelos  os  olhos  as  garatujas  n'elles  enrabis- 
cadas.  O  povo  guardava  profundíssimo  silencio, 
todo   pendurado  da   anciosa   curiosidade  de  ou— 
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vir  o  que  o  bispo  diria  acerca  das  cartas  dos  seus 
foros. 

D.  João  sorriu-se  ao  ultimo  que  leu,  e  aba- 
nou pausadamente  a  cabeça. 

— Bem  está  Rui  Pereira  com  sua  teima! — 
disse  por  fim — Ora  tomai  vossos  privilégios,  que 
elles  são  taes  que  elle  não  pode  ahi  estar  mais  que 
os  três  dias.  Bom  é  que  saiha.  Vós  outros  aguar- 
dai-me  aqui,  que  eu  lh'o  vou  dizer,  e  não  resisti- 
rá mais. 

Assim  dizendo,  abençoou  para  a  direita  e  pa- 
ra a  esquerda,  mas  agora  menos  prodigamente, 
voltou  a  mula,  e  tomou  para  a  rua  Nova,  acom- 
panhado pelos  seus  dois  clérigos. 

Passou  um  quarto  de  hora.  Nem  D.  João  ap* 
parecia,  nem  mandava  recado,  nem  do  lado  da 
rua  Nova  soava  cousa,  que  entretivesse  a  impa- 
ciência popular.  Esta  principiou  então  a  agitar-se 
tumultuosamente. 

N'isto  chegou  a  pé  um  dos  capellaens  do  bis- 
po, e,  aproximando-se  de  Vasco  Leite,  disse-lhe 
a  meia  voz: 

— Rui  Pereira  não  quer  crer  o  bispo.  Diz 
que  vossos  privilégios  não  são  taes,  e  que  não 
sahirá.  Estão  refertando  os  dois.  O  bispo  man- 
da pedir-vos  que  aguardeis  mais  um  pouco. 

— Assaz  de  aguardar — replicou  seccamente 
o  Baldaia--~Se  Rui  Pereira  não  crê  ao  bispo  que 
taes  sejam  os  nossos  privilégios,  então  vamos  nós 
lá  a  mostrar-lh'os,  para  que  elle  se  convença. 

Assimjdizendo,  a  camará  poz-se  em  movimen- 
to em  direcção  da  rua  Nova,  acompanhada  pela 
multidão  impacientada  e  demovida  agora  por  amea- 
çadora indignação. 

Batiam  quatro  horas  da  tarde  no  relógio  da 
sé,  quando  chegaram  á  porta  de  Rui  Pereira.  Era 
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esta  um  grande  arco,  tosco  e  ponteagudo  como  o 
que  ainda  serve  actualmente  de  porta  de  alfande- 
ga, resguardado  por  uma  grade  de  grossos  varoens 
de  ferro,  por  detraz  da  qual  havia  uma  portada  de 
rijo  carvalho  chapeada  de  laminas  também  de  ferro. 
Estas  duas  portas  estavam  fechadas;  as  janellas 
abertas,  mas  ninguém  a  ellas;  e  de  dentro  da  casa 
soava  a  vozeria  de  gente,  que  discute  acalorada- 
men  te  uma  com  a  outra. 

Álvaro  Gonçalves  metteu  o  braço  atravez  da 
grade  de  ferro,  epor  ordem  do  Baldaia  batea  com 
o  punho  do  montante  duas  rijas  pancadas  na  porta 
de  carvalho. 

Rui  Pereira  appareceu  immediatamente  ája- 
nella,  armado  de  todas  as  peças,  mas  com  a  vi- 
seira do  elmo  lev^antada. 

— Que  me  quereis? — bradou  em  voz  terrível, 
curvando-se  sobre  o  peitoril  da  janeíla  e  cravan- 
do na  multidão  o  olhar  satanicamente  incendiado. 

— Senhor — replicou  com  firmeza  Vasco  Leite 
— vimos  mostrar- vos  nossos  privilégios.  Da  parte 
del-rei  vos  requeiro  outra  vez  que  saibais  iogo  da 
cidade,  ou  que  desçais  a  vil-os  ver. 

— Ahl  falsos  traidores! — exclamou  Rui  Pe- 
reira por  entre  os  dentes  cerrados,  soltando  ao 
mesmo  tempo  um  grito  pavoroso. 

E  voltando-se  de  súbito  para  dentro,  tomou 
num  relance  a  espingarda  de  um  espingardeiro, 
que  estava  de  pé  detraz  d'elle,  apontou,  chego u- 
Ihe  o  murrào,  e  disparou  sobre  o  povo. 

— Que  vos  perdeisl .  .  .  Que  vos  perdeis! — 
exclamou  o  bispo,  lançando-se  cheio  de  ten-or  so- 
bre Rui  Pereira,  para  lhe  estorvar  aquella  lou- 
cura. 

O  tiro  porém  já  ia  sahindo  pela  espingarda 
fora.  Mas   graças   ao  movimento  que  a  acçào  de 
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D.  João  de  Azevedo  imprimiu  ao  braço  do  senlior 
da  Terra  de  Santa  Maria,  a  bala  passou  muito  aci- 
ma das  cabeças  da  populaça  amotinada, 

A  esta  provocação  a  turba  furiosa  soltou  um 
grito  medonho,  e  aquella  temerosa  mole  rolou-se, 
como  vagalhão  alteroso,  de  encontro  á  porta  de  Rui 
Pereira,  arremeçando  ao  mesmo  tempo  contra  as 
janellas  uma  nuvem  de  pedras,  de  settas,  de  dar- 
dos e  de  balas  de  não  poucas  bestas  e  espingardas 
que  andavam  ali. 

— Morra  o  traidor!  —bradou  em  voz  de  tro- 
vão o  ichacorvos,  assignalando  fundamente  as  la- 
minas, que  cobriam  a  porta  de  carvalho,  com  um 
terrível  golpe  de  facha,  jogada  ás  mãos  ambas 
por  entre  as  grades  da  porta  de  ferro,  que  exte- 
riormente defendia  aquella. 

— Morra! — repetiu  a  multidão,  de  todo  enfu- 
recida. 

As  janellas  da  casa  estavam  outra  vez  intei- 
ramente desertas.  Rui  Pereira,  mal  disparou  a  es- 
pingarda, fora  arrastado  mal  seu  grado  para  den- 
tro pelo  bispo,  por  Bochardo  e  pelos  dois  capei- 
laens. 

— Morra  o  falso!  Morra  o  aleivoso!  Fogo  ao 
rufião! — bramava  a  turba  enfurecida,  rodeando, 
apesar  dos  vereadores,  a  casa  de  Rui  Pereira,  para 
lhe  assaltar  as  janellas. 

— Tende-vos,  homens,  tende-vos!  Ouvide-nos! 
— gritavam  o  juiz,  o  Baldai  a  e  os  demais  verea- 
dores e  homens  boas,  fazendo  todos  os  esforços  pos- 
síveis para  conter  o  povo. 

Era  porém  difficil  o  empenho,  e  seria  de  todo 
impossível,  se  Álvaro  Gonçalves  não  conseguisse 
aquietar  Paio  Balabarda,  que,  ladeado  por  Abuçai- 
de,  continuava  a  trovejar  com  a  facha  d'armas  so- 
bre as  laminas  de  ferro  do  rijo  portal  de  carva- 
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lho.  O  ichacorvos  reluctou  ao  principio;  mas,  per- 
suadido pelo  armeiro  de  que  o  feito  se  espaçava 
apenas  o  tempo  preciso, para  ouvir  da  bocca  de  Rui 
Pereira  a  ultima  resposta,  que  Paio  bem  previa 
qual  havia  de  ser,  aquietou-se  por  fim,  e  auxiliou 
Álvaro  e  a  camará  a  conter  a  populaça,  e  a  arre- 
dal-a  para  o  outro  lado  da  rua,  em  frente  da  casa 
do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria.  Durante  este 
trabalho,  Paio  Balabarda  levou  umas  poucas  de 
vezes  a  mão  ao  logar,  onde  estivera  a  sua  orelha 
esquerda,  relanceando  ao  mesmo  tempo  com  olhar 
terrível  a  casa  do  seu  antigo  inimigo.  Apaziguado 
por  fim  o  povo,  o  ichacorvos  cozeu-se  com  o  cor- 
pulento escravo  do  arabí,  e  disse-lhe  á  puridade  e 
de  forma  que  ninguém  percebesse: 

— A  mim  me  parece  que  estes  querem  salvar 
o  aleivoso;  mas,  a  poder  que  eu  possa,  morrerá 
hoje,  que  bem  sabes  tu  quanto  n'is8o  vai  a  Eleazar. 
Serás  tu  por  mim,  Abuçaide? 

O  árabe  acenou  com  a  cabeça  em  signal  de 
assentimento,  cobrindo  ao  mesmo  tempo  a  casa, 
onde  estava  Rui  Pereira,  com  um  olhar  luzente 
e  feroz. 

Então  Vasco  Leite  sahiu  acompanhado  pelos 
vereadores  e  pelo  procurador  da  cidade  para  o 
meio  do  largo,  que  a  populaça  tinha  deixado  diante 
da  casa. 

— Senhor  Rui  Pereira — bradou  o  juiz  em  voz 
esforçada — aqui  somos  com  os  privilégios,  de  que 
não  vos  queredes  capacitar.  Da  parte  d  el-rei  vos 
requeiro  que  so  venhais  ver,  para,  segundo  elles 
mandam,  sahirdes  já  para  fora  da  cidade. 

Durante  um  ou  dois  minutos  ninguém  appa- 
receu  a  responder  á  janella.  O  povo  soltou  um 
novo  uivo  de  medonha  indignação.  Ao  troar  d  elle 
assomou  logo  a  figura  venerável  do  bispo,  o  qual 
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ergueu  a  mao,  em  signal  de   que   pretendia  fal- 
lar.  A  este  aceno  a  multidão  callou-se  de  golpe. 

—  Amigos  —  disse  elle  gravemente  —  estai 
quedos,  que  Rui  Pereira  quer  obedecer  a  vossos 
requerimentos.  Aguardai  que  elle  vai  sahir,  para 
por  seus  próprios  olhos  se  convencer  de  vossos 
privilégios  e  isempçoens. 

A  estas  palavras  a  multidão  concentrou-se  em 
tão  profundo  silencio,  que  se  ouviria,  para  assim  di- 
zer, o  zunir  das  azas  de  uma  mosca,  se  por  ven- 
tura avoejasse  por  ali  n'aquelle  momento. 

Passados  mais  dois  ou  três  minutos,  as  por- 
tas da  casa  abriram-se,  e  por  ellas  íóra  sahiu  o  se- 
nhor da  Terra  de  Santa  Maria,  ladeado  pelo  bis- 
po e  seguido  por  quinze  homens  d'armas,  armados 
de  lanças,  de  fachas,  de  bestas  e  de  espingardas. 

Rui  Pereira  vinha  completamente  armado. 
Como  trazia  a  viseira  do  elmiO  levantada,  via-se-lhe 
o  rosto  pavorosamente  esverdeado  pela  cólera  e  os 
olhos  illuminados  de  fulgor  verdadeiramente  satâ- 
nico. D.  João  de  Azevedo,  que  lhe  vinha  ao  lado, 
trazia-o  aferrado  pelo  braço  direito,  como  quem  o 
vinha  arrastando  á  força  até  ali. 

Chegando  em  frente  dos  officiaes  da  vereação, 
Rui  Pereira  parou,  e  ficou  sem  dar  palavra  e  fi- 
tando-os  com  olhar  desvairado, 

— Lede  vossos  privilégios — disse  então  o  bis- 
po em  voz  levemente  tremula  e  como  que  receoso 
do  que  a  cólera  violenta,  que  cegava  o  seu  amigo, 
podia  provocar. 

Gomes  Fernandes  passou  então  um  pergami- 
nho para  as  mãos  de  Diogo  da  Rocha,  tabellião 
geral  por  el-rei  no  Porto,  que,  á  frente  dos  quatro 
tabclUaens  menores,  acompanhara  d'esta  vez  a  ca- 
mará. O  tabellião  tomou-o,  e  leu-o  em  voz  alta. 
Era  a  carta  patente,  pela  qual  el-rei  D.  Diniz,  con- 


—  333  — 

firmara  as  antigas  e  primeiras  posturas  da  camará 
do  Porto,  que  prohibiram  que  poderosos  ou  fidal- 
gos fizessem  estada  prolongada  na  cidade.  Apoz 
este  leu  mais  quatro  ou  cinco,  que  Gomes  Fernan- 
des lhe  foi  successivamente  entregando.  Eram  car- 
tas dos  diffe rentes  reis  que  áquelle  se  seguiram  até 
el— rei  D.  Fernando,  as  quaes  confirmaram  este 
velho  privilegio,  explicando-o  e  accrescentando-o 
cada  vez  mais. 

Rui  Pereira  assistiu  a  esta  longa  leitura  sem 
dizer  uma  só  palavra,  sem  fazer  um  só  movimento. 
Parecia  uma  estatua.  As  faces  porém  denegriram- 
se-lhe  cada  vez  mais,  e  o  desvairam ento  enfure- 
cido do  olhar  augmentára   na   mesma  proporção. 

Por  fim  Diogo  da  Rocha  principiou  a  ler  a 
carta  de  el-rei  D.  João  I,  peia  qual  confirmara  a 
de  seu  antecessor  D.  Fernando,  que  ordenara  que 
nenhum  fidalgo,  nem  cavalleiro,  nem  mestre  de 
ordens,  nem  prior,  nem  abbade  bento,  poisasse 
mais  que  três  dias  seguidos  na  cidade,  nem  ti- 
vesse dentro  d'ella,  ou  seus  arrabaldes  casas  onde 
fazer  moradia;  accrescentando  a  de  D.  João  que, 
se  alguma  d'estas  pessoas  fosse  tão  ousada  que  bri- 
tasse estes  privilégios,  os  juizes  e,  no  caso  de  ne- 
gligencia d^elles,  03  moradores  da  cidade,  em  no- 
me d'el-rei  e  de  suas  justiças,  lançassem  fora  delia 
as  ditas  pessoas,  a  ferro  e  fogo,  ou  como  melhor 
podessem,  e  as  constrangessem  a  guardal-os  e  a 
observal-os. 

Ao  ouvir  estas  palavras  Rui  Pereira  deu  um 
estremeção  violento. 

— Vós  mentis.  .  .  pela  gorja! — rouquejou  era 
voz  terrível — Deixai  ver. 

E  dizendo  arrancou  de  golpe  o  pergaminho 
das  mãos  do  tabellião,  levou-o  convulsivamente 
aos  olhos,  e  poz-se  a  lel-o. 
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Esteve  assim  por  dois  ou  três  minutos  a  tre- 
mer como  se  estivera  azougado;  por  fim  entregou 
o  pergaminho  a  Diogo  da  Rocha,  e,  voltando-se 
para  Vasco  Leite,  disse-lhe  em  voz  levemente  con- 
vulsa: 

— E  bem;  que  pretendeis  de  mim? 

— Senhor — respondeu  gravemente  o  juiz — 
vós  lestes  e  entendestes  bem  nossos  privilégios; 
portanto,  em  nome  d  el-rei  e  de  suas  justiças,  uma, 
duas,  e  três  vezes  vos  requeiro  de  novo  que  obe- 
deçais a  elles,  e  saibais  logo  logo  da  cidade.  E 
se  o  não  fizerdes — accrescentou  em  voz  mais  seve- 
ramente carregada — protesto  desde  já — e  d'este 
protesto  sêde-me  vós  todos  testemunhas — protesto 
que  de  todo  o  mal  e  damno  que  de  vossa  desobe- 
diência se  seguir,  só  vós  sejaes  teúdo  a  responder 
perante  a  corte  d'el-rei  em  seu  desembargo. 

O  juiz  callou-?e.  Rui  Pereira  permaneceu  um 
momento  com  os  olhos  luzentes  fitados  n'elle,  sem 
dar  uma  só  palavra.  Por  fim  replicou  serena- 
mente. 

— Da  pousada  vos  mandarei  minha  resposta. 

E  dizendo,  voltou-lhe  as  costas,  e,  seguido  do 
bispo  e  de  todos  os  seus,  entrou  de  novo  para  den- 
tro da  casa,  deixando  as  portas  abertas  de  par  em 
par. 

Passaram  cinco  minutos.  Ao  cabo  d^elles  o 
bispo  sahiu  outra  vez  para  a  rua,  acompanhado 
dos  dois  capellaens. 

— Amigos — disse,  dirigindo-se  aos  verea- 
dores—Rui Pereira  me  envia  adizer-vos  que  quer 
obedecer  a  vossos  privilégios;  e  portanto  que  não 
seja  mais.  Porém,  porque  já  é  tarde,  dormirá  esta 
noute  na  cidade,  e  ir-se-á  amanhã  depois  de  jan- 
tar. 

D.  João  acabava  apenas  de  proferir  esta  ul- 
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tima  palavra,  quando  as  portas  da  casa  de  Rui 
Pereira  se  cerraram  com  estrepitoso  fragor  e  as 
janellas  appareceram  parapeitadas  de  homens  d'ar- 
mas,  de  besteiros  e  de  espingardeiros,  que,  soltan- 
do temerosa  apupada,  dispararam  sobre  a  multi- 
dão dois  tiros  de  espingarda,  e  apozelles  uma  nu- 
vem de  settas,  algumas  d'ellas  ervadas  (*),  de  pe- 
dras, de  virotes,  era  fim  toda  a  casta  de  armas 
de  arremeço. 

— O  teu  sangue  sobre  a  tua  própria  cabeça, 
homem  sem  pejo  nem  siso! — exclamou  o  bispo, 
lançando  um  olhor  de  indignação  sobre  a  casa, 
onde  se  afortalezára  o  fidalgo,  que  tão  villãmen- 
te  o  illudira. 

E,  encolhendo  a  cabeça  ao  zunido  sibillante 
da  saraivada  de  virotes  e  pedras,  que  por  junto  d'el- 
le  passavam,  escoou-se  por  entre  a  multidão  para 
a  rua  dos  Mercadores,  e  d'ahi  dirigiu-se  immedia- 
tamente  á  sé,  acompanhado  dos  seus  dous  capel- 
laens,  e  sem  mais  curar  das  duas  anafadas  mulas, 
que  deixava  em  frenta  da  casa  de  Rui  Pereira, 
expostas   ás  perigosas   contingências  da  refrega. 

Elias,  as  tristes,  como  estavam  mais  dianteiras 
e  mais  á  mão,  foram  as  primeiras  victimas  d^aquel- 
le  traiçoeiro  attentado.  Baquearam  logo  ao  pri- 
meiro Ímpeto  da  pancadaria.  Era  uma  dor  de  co- 
ração o  ver  o  como  ficaram  aquelles  três  bispaes 
animaesinhos,  tão  anafados  e  de  pello  tão  luzidio, 
assim  repassados  de  virotes  e  machucados  por 
aquella  tormenta  de  pedregulho,  cora  que  o  mui 
nobre  senhor  Rui  Pereira  tao  lealmente  correspon- 
dia á  confiança,  com  que  os  honrados  burguezes  do 
Porto  haviam  acolhido  as  promessas,  que  pelo  bis- 
po lhes  mandara  fazer. 

(*)  Vidência  lxxix. 
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Mas  não  foram  só  as  pobres  das  mulas  que 
tombaram  em  holocausto  ás  iras  traiçoeiras  do  se- 
rhor  da  Terra  de  Santa  Maria.  Ao  mesmo  tempo 
que  ellas,  cahiram  também  uma  dúzia  de  homens 
feridos  de  balas^de  settas  e  de  pedradas;  e  entre  elles 
cahiu,  ferido  por  uma  pedra  na  cabeça,  o  pobre 
Fernão  Martins  Balabarda,  que,  apesar  de  ainda 
convalescente,  chegara  ali  havia  instantes,  cha- 
mado por  Álvaro  Gonçalves  para  conter  o  icha- 
corvos,  em  cuja  cara  lera  o  armeiro  que  elle  tra- 
zia alguma  cousa  tençoeiramente  ferrada,  de  que 
se  podia  seguir  mal  e  damno  de  maior. 

Álvaro  Gonçalves,  ao  vêr  cahir  Fernão  Mar- 
tins,  soltou,  um  grito  de  raiva  tremenda,  e  correu 
como  uma  fera  irritada  para  a  casa  de  Rui  Pereira. 
O  povo  lançou-se  immediatamente  apoz  elle,  sol- 
tando um  uivo  ferocíssimo.  O  ichacorvos,  mal  aju- 
dou a  conduzir  o  irmão  e  os  outros  feridos  para 
as  casas  visinhas,  voou  ao  logar  do  combate,  para 
junto  do  moço  armeiro,  que,  auxiliado  por  Abu- 
çaide,  forcejava  por  lançar  a  porta  de  ferro  fora 
dos  gonzos. 

No  entertanto  o  combate  tornou-se  temeroso. 
Era  um  verdadeiro  assalto.  Os  populares,  como 
nãò  tinham  escadas,  subiam  ás  costas  uns  dos  ou- 
tros,para  entrar  na  casa  pelas  janellas.Os  homens  do 
senhor  da  Terra  de  Santa  Maria  defendiam  porém 
valorosamente  a  entrada,  fazendo  chover  sobre  o 
inimigo  uma  nuvem  de  virotes  e  de  pedras,  e  des- 
penhando o  sem  numero  de  valentes,  que  uns  a 
poz  outros,  e  a  despeito  de  toda  a  resistência,  se 
empenhavam  em  entrar  pelas  janellas.  Aquillo  era 
uma  confusão  medonha  de  tiros,  de  brados,  de  pra- 
gas e  de  blasphemias.  Aos  que  cabiam  derribados, 
succediam-se  immediatamente  outros,  e  d'aquelles 
mesmoSjOS  que  não  ficavam  de  todo  aleijados, apro- 
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fiavam  de  novo  em  subir.  Ao  mesmo  tempo  os  bes- 
teiros e  espingardeiros  populares  faziam  entrar 
pelas  janellas  dentro  um  chuveiro  de  settas  e  de 
balas,  das  quaes  a  maior  parte  recochetava  nos 
peitoraes  estufados  das  couraças,  mas  algumas  tam- 
bém estendiam  por  terra  aquelles  em  quem  acer- 
tavam. Os  homens  d'armas  da  Terra  de  Santa  Ma- 
ria correspondiam  a  este  fogo  com  egual  brio.  O 
alarido  crescia  cada  vez  com  mais  horror,  em  ra- 
zão dos  gemidos  dos  feridos,  dos  brados  dos  velhos 
e  dos  prantos  e  gritos  das  mulheres.  Os  sinos  to- 
cavam pavorosamente  e  sem  cessar  a  rebate,  as 
trombetas  tangiam  por  toda  a  parte,  e  os  brados  e 
o  alarido  atroavam  de  todo  o  espaço.  Aquillo  afi- 
gurava um  verdadeiro  inferno. 

Entretanto  Vasco  Leite,  o  Baldaia  e  os  ou- 
tros vereadores,  collocados  em  frente  do  perigo  e 
com  o  pendão  da  cidade  levantado,  animavam  o 
povo  ao  assalto. Sobre  elles  é  que  os  homens  de  Rui 
Pereira  faziam  chover  maior  numero  de  pedras, 
de  virotes  e  de  balas.  Álvaro  Q-onçalves,  o  icha- 
corvos  e  Abuçaide,  auxiliados  por  mais  alguns  ou- 
tros, entre  os  quaes  figurava  o  temeroso  thesou- 
reiro  da  Bolsa,  forcejavam  a  este  tempo  por  ar- 
rombar as  duas  portas  a  golpes  de  machado,  e  sa- 
cudindo-as  á  pura  força  bruta  que  tinham.  Mas  as 
portas  não  cediam,  e  o  assalto  parecia  haver  de  du- 
rar muito  tempo,  porque  os  homens  de  Rui  Pe- 
reira embaraçavam  valentemente  a  entrada  pelas 
janellas.  O  combate  encarniçava-se,  pois,  cada  vez 
com  mais  furor.  Aquillo  era  um  verdadeiro  dia  de 
juizo,  como  dizia  depois  Gomes  Bochardo,  que  se 
tinha  refugiado  de  cócoras  n'um  armário  que  ha- 
via na  casa,  e  que  julgava  da  refrega  pela  teme- 
rosa vozeria  do  alarido. 

Então  alguns  homens  começaram   a  bradar 
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por  escadas,  a  clamar  que  trouxessem  escadas.  Aqui 
Vasco  Gil  largou  os  companheiros,  que  tinham  em- 
prehendido  arrombar  a  porta,  e  escoou-se,  por  en- 
tre a,  turbamulta,  em  direcção  de  sua  casa.  O  com- 
bate continuou  por  um  quarto  de  hora  mais  com 
o  mesmo  encarniçamento  e  com  o  mesmo  resulta- 
do. Então  ouviram-se  algumas  vozes  que  gri- 
tavam: 

— Arredai,  arredai,  deixai  passar. 

E  logo  muitos  homens  e  mulheres,  carrega- 
dos de  carqueija,  de  palha  e  de  lenha,  metteram- 
se  por  entre  a  multidão,  dirigindo-se  para  a  casa. 
N'este  entretanto  as  janellas  da  casa  de  Vasco  Gil 
a  as  outras  visinhas  tinham-se  aberto  de  par 
em  par;  e,  por  ellas  fora,  o  thesoureiro  e  os 
outros  moradores  arremeçavam  enxergoens,  car- 
queija, lenha  e  até  moveis,  que  eram  logo  apa- 
nhados por  homens  que  estavam  ahi  e  conduzidos 
de  carreira  para  o  logar  do  combate. 

O  assalto  cessou  immediatamente.  Rui  Pe- 
reira conheceu  logo  a  intenção  popular.  Queriam 
deitar-lhe  fogo  á  casa,  queriam  queimal-o  como 
lobo  dentro  do  covil.  Então  é  que  foi  uma  ver- 
dadeira tormenta  de  pedras,  de  settas  e  de  toda 
a  qualidade  de  armas  de  arremeço.  Mas  os  que 
conduziam  os  materiaes  combustíveis,  protegidos 
pelos  besteiros  e  espingardeiros  populares  e  pelo  sem 
numero  de  pedras,  com  que  o  povo  correspondia 
ao  fogo  que  os  homens  d'armas  de  Rui  Pereira  vo- 
mitavam de  si;  e  protegidos  sobretudo  pelas  pró- 
prias cargas  que  levavam  ás  costas  e  ás  cabeças, 
que  lhes  serviam  como  de  pavezes  impenetráveis, 
lograram  por  íim  cercar  a  casa  de  uma  verdadeira 
montanha  de  palha,  de  carqueija  e  de  lenha,  so- 
bre a  qual  foi  logo  lançado  algum  enxofre  e  uma 
pouca  de  pólvora. 
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Em  seguida  largaram  fogo  a  tudo  aquillo;  e  lo- 
go uma  espantosa  fumaceira  envolveu  toda  a  casa, 
entrando  pelas  janellas  e  fazendo  arredar  d  ellas 
ainda  os  mais  ousados  dos  soldados  do  senhor  da 
Terra  de  Santa  Maria.  Ouviu-se  então  um  grito 
pavoroso,  em  seguida  uma  detonação,  e  logo  a  casa 
principiou  a  arder.  Minutos  depois  as  chamas  co- 
meçaram a  sahir  pelas  janellas  do  segundo  andar 
do  edifício.  Era  a  pólvora  de  Rui  Pereira,  que  se 
incendiara.  Na  torvação  da  cegueira  produzida  por 
aquelles  numerosos  rolos  de  fumo,  que  invadiram 
immediatamente  a  casa,  os  espingardeiros  descui- 
daram-se,  e  deixaram  pegar  fogo  á  pólvora.  Fe- 
lizmente era  ella  pouca — porque  a  pólvora  ainda 
n'esse  tempo  era  pouca  e  rara — :  a  não  ser  assim 
a  casa  teria  voado  pelos  ares,  enão  teria  escapado 
um  só  homem. 

Seguiu— se  uma  scena  pavorosa.  Cessou  toda  a 
resistência  da  parte  de  dentro.  Dos  homens  de 
Rui  Pereira,  uns  corriam  ás  janellas  a  aspirar  o 
ar  livre  e  a  implorar  ao  povo  que  os  salvasse;  os  ou- 
tros arrojavam-se  das  janellas  abaixo,  preferindo 
morrer  victimas  do  rancor  popular,  a  morrer  as- 
phixiados  e  queimados  dentro  d  aquelle  verdadeiro 
transumpto  de  inferno;  outros  os  mais  corajosos 
iam  e  vinham  do  interior  da  casa  para  as  janellas 
e  vice-versa,  acarretando  caixoens,  malas,  fardos, 
tapeçarias  e  toda  a  qualidade  de  moveis,  que  lan- 
çavam á  rua,  com  o  fim  de  os  subtrahir  ás  cha- 
mas. O  povo  respondia  a  uns  e  recebia  outros,  fa- 
zendo cahir  sobre  as  janellas  da  casa  incendiada 
uma  tempestade  ininterrompida  de  settas  e  de  pe- 
dras. Era  o  monstro  popular  no  auge  da  cegueira 
da  ira,  tocando  a  qual  é  capaz  de  todas  os  crimes 
e  de  todas  asvillanias. 

Durante  o  espaço  de  um  quarto  de  hora,  que 
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durou  esta  scena  verdadeiramente  medonha,  a  ca- 
mara,  auxiliada  por  Álvaro  Gonçalves  tractou  de 
acalmar  o  furor  popular  e  de  salvar  os  homens  de 
Kui  Pereira^  que  se  lançavam  uns  apoz  outros 
pelas  janellas  fora.  Era  difficil  porém  o  empenho; 
o  povo  não  cessava  de  fazer  fogo  sobre  a  casa  já 
quasi  que  de  todo  incendiada,  e,  quando  algum  ho- 
mem cahia  á  rua,  lançava-se  sobre  elle  para  o  des- 
pedaçar. Mas,  graças  ás  forças  gigantescas  do 
moço  armeiro  e  á  estima,  que  elle  merecia  á  mul- 
tidão; e  graças  egualmente  a  todos  os  membros  da 
camará,  sem  exceptuar  o  próprio  Vasco  Gil,  que, 
rodeado  de  um  bando  de  homens  generosos,  lucta- 
va  agora  contra  a  ira  avillanada  do  povo,  como 
luctára  ha  pouco  pelos  seus  foros  e  privilégios,  a 
camará  pôde  fazer  o  máximo,  que  em  taes  circum- 
stancias  se  pode  fazer.  Se  não  conseguiu  salvar 
todos  os  homens  de  Rui  Pereira  de  serem  espan- 
cados e  feridos  pelo  povo,  quando  cahiam  das  ja- 
nellas abaixo;  logrou,  porém,  á  custado  esforços 
inauditos,  recolher  todos  os  feridos  ás  casas  visi- 
nhas,  e  abrir  caminho  aos  sãos  para  fugirem  na 
direcção  do  rio, por  onde  se  passavam  para  a  banda 
d^além  uns  a  nado  e  outros  em  bateis. 

E  Rui  Pereira? 

Rui  Pereira  sustentou  nobremente  a  fama  de 
valente  e  esforçado,  que  tinha  alcançado  nas  guer- 
ras africanas.  Portou-se  como  um  verdadeiro  caval- 
leiro,como  um.  verdadeiro  Pereira,  como  um  verda- 
deiro senhor  daTerra  de  Santa  Maria.  Oxalá  que  o 
seu  procedimento  anterior  fosse  tão  nobremente 
admirável  como  foi  o  d'aquella  hora  tremenda. 

Mal  viu  que  não  podia  resistir  dentro  da  casa, 
Rui  Pereira  convocou  os  seus  homens  ,  e  ordenou 
uma  sortida.  D'esta  maneira  morreriam  como 
valentes    ao    ar     livre ,    e    não     como     raposas 
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covardes  encerradas  no  covil.  Conhecendo  po- 
rém que  nada  podia  fazer  com  a  dementaçao^ 
em  que  a  espessa  fumaceira  lançara  os  seus  acon- 
tiados,  tentou  contel-os  junto  das  janellas^  ed'ahi 
pactuar  uma  retirada  honrosa.  A  nada,  porém, 
se  prestavam.  Vendo-os  a  saltar  desasidamente 
á  rua,  e  elle  quasi  só  e  quasi  asphixiado  de  todo^ 
correu  a  uma  janella,  e  coUocou-se  n'ella,  de  bra- 
ços cruzados,  a  olhar  com  todo  o  sangue  frio  a  mul- 
tidão, a  cujos  tiros  estava  descobertamente  expos- 
to. Ao  cabo  de  alguns  minutos  ergueu  a  viseira 
do  elmo;  e  por  fim,  não  podendo  soffrer  a  abafa- 
ção  que  elle  lhe  fazia,  desenlaçou-o,  e  atirou-o 
para  o  lado.  E  assim  ficou  com  a  cabeça  descober- 
ta e  braços  cruzados  exposto  á  nuvem  de  virotes 
e  de  pedras,  que  a  multidão  fazia  chover  sobre 
aquella  casa. 

Os  seus  homens  foram  saltando  uns  apoz  ou- 
tros das  janellas  abaixo;  primeiro  os  mais  covar- 
des, depois  os  mais  corajosos.  Ficou  por  fim  elle 
só.  A  casa  ia  cahindo  pedaço  a  pedaço,  o  tecto 
do  primeiro  sobrado,  no  qual  estava,  já  lhe  estoi- 
rava sobre  a  cabeça,  laborado  pelas  chammas,  que 
tinham  quasi  de  todo  consumido  o  segundo.  Mas 
elle  não  se  movia. 

Entretanto  que  durou  o  reboliço  travado  com 
o  povo  a  favorda  instante  salvação  dos  homens, 
que  uns  apoz  outros  iam  saltando  das  janellas,  nin- 
guém sequer  se  lembrou  d'elle.  Mas  quando  aquel- 
la revolta  acabou,  Fernão  d' Alvares  Baldaia  re- 
cordou-se  de  que  elle  faltava,  encarou  anciosa- 
mente  a  casa,  e,  na  occasião  de  uma  lufada  mais 
forte  de  vento,  destinguiu-o  no  meio  dos  rolos  de 
fumo,  de  pé,  na  soleira  da  janella,  com  os  braços 
cruzados  e  a  olhar  serenamente  a  multidão. 

Fernão  d' Alvares  advertiu  d'aquillo  os   col- 
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legas,  e  todos  correram  para  debaixo  d^aquella  ja- 
nella.  Chegados  lá,  gritaram-lhe: 

— Kui  Pereira,  senhor,  salvai-vos .  .  .  lançai- 
vos  a  baixo. 

O  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria  nem  se- 
quer se  mexeu. 

—  Salvai-vos,  por  Deus!  salvai-vos.  Salvai- 
vos  em  quanto  é  tempo — bradou  com  terrível  an— 
ciedade  o  Baldaia,  estendendo  os  braços  para  elle. 

Rui  Pereira  volveu-se  então  de  meio  rosto,  e 
fitou  o  vereador  portuense  com  um  sorriso  de 
arrogância  e  de  escarneo.  Aqui  um  lanço  da  pa- 
rede das  trazeiras  das  casas  desabou  cora  terrível 
fragor,  e  uma  nuvem  de  faúlas  subiu,  chispando,  ao 
espaço  por  entre  a  luz  tibia  do  dia,  que  estava  a 
findar  por  minutos. 

— Salvai-vos,  por  Deus!  salvai— vos — gritou 
então  quasi  que  dementadam.ente  o  Baldaia — Em 
nome  d'el-rei,  requeiro-vos  que  attenteis  por  vossa 
salvação;  e,  se  o  não  fizerdes,  juro  a  Deus,  que  em 
sua  corte  vos  apregoe  como  um  covarde  refece, 
que  antes  quiz  deixar-se  morrer  deshonradamente 
como  villão,  do  que  confiar  a  vida  a  homens  hon- 
rados, que  lhe  pediam  que  olhasse  pela  salvação 
d^ella. 

A  estas  palavras  Rui  Pereira  fitou  com  sobre- 
cenho  carregado  o  Baldaia.  N''isto  o  tecto  da  sala, 
onde  estava,  abateu,  e  ao  peso  delle  abateu  tam- 
bém o  pavimento,  deixando  aberto  um  abysmo 
pavoroso,  que  assemelhava  á  cratera  incendiada 
de  um  volcão. 

Rui  Pereira,  da  soleira  da  janella  onde  esta- 
va, fitou  por  um  momento  aquelle  medonho  sorve- 
douro;depois  fitou  de  novo  o  Baldaia.  Em  seguida 
sentou-se  socegadamente  no  peitoril  da  janella, 
e  atirou  comsigo  ao  meio  da  rua. 
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A  camará  recebeu-o  qiiasi  que  nos  braços. 
A  multidão  viu-o  lançar-se  da  janella  abaixo. 

— Morra!  — bradou  ella  com  o  instincto  do  ti- 
gre, ao  ver  a  preza  desentocada  do  logar  onde  esta- 
va afortalecida. 

E  logo  dois  homens  saltaram  de  súbito  ao 
meio  dos  vereadores  e  homens  bons,  que  cercavam 
Rui  Pereira,  e  procuraram  ferii-o  com  as  armas, 
que  traziam  empunhadas. 

Estes  dois  homens  eram  o  ichacorvos  e  Abu- 
çaide.  Ambos  se  tinham  conservado  até  então  jun- 
tos do  portal  da  casa,  a  despeito  de  todos  os  pe- 
rigos, e  só  com  o  intento  de  receberem  Rui  Pereira, 
quando  o  furor  do  incêndio  o  obrigasse  a  arrojar- 
se  como  os  outros  árua. 

— Morra! — bradaram  elles,  pois,  arremeçan- 
do-se  ao,  para  assim  dizer ,  esquadrão  cerrado 
que  cercava  o  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria. 

— Morra!  —  repetiu  a  multidão,  rolando-se 
egualmente  sobre  elle,  eirapellindo  para  distancia 
os  dois  tençoeiros,  que  não  calculavam  com  aquelle 
empurrão  imprevisto. 

Os  vereadores,  e  todos  os  que  os  auxiliavam, 
gritaram  ao  povo  que  se  tivesse,  procurando  ao 
mesmo  tempo  conduzir  Rui  Pereira  para  dentro  de 
uma  casa  visinha.  Era  porém  difficillimo  o  em- 
penho, e  aquelles  homens  generosos  apenas  con- 
seguiram ganhar  alguns  passos  para  a  frente. 

Então  o  valeroso  Álvaro  Gonçalves  deu  um 
salto  para  a  frente  da  turbamulta,  e,  impellindo 
com  as  forças  gigantes,  que  possuia^  os  primei- 
ros que  encontrou  sobre  si,  conseguiu  abrir  larga 
praça;  e  logo,  empunhando  o  montante,  começou, 
com  elle  em  rodizio,  a  fazer  caminho  ao  corpo 
de  homens  generosos,  que  levavam  no  meio  de  si 
a  Rui  Pereira. 
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O  povo  uivava  como  lobo  esfaimado,  a  quem 
arrancam  dos  colmilhos  a  preza.  As  pedras 
choviam  sobre  o  valente  armeiro  e  sobre  os  de- 
fensores do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria; 
mas  o  terrivel  montante  não  affrouxava  o  teme- 
roso rodízio,  lampejando  ameaçadoramente  á  luz 
sanguínea  do  incêndio,  que  de  todo  já  dominava 
o  luzir  tibio  dos  últimos  arrebóis  do  dia.  Ninguém 
ousava  aproximar-se.  O  brioso  esquadrão  come- 
çou pois  a  caminhar  apressado  apoz  do  armeiro, 
defendido  valentemente  aos  lados  por  Vasco  Gil, 
pelo  Baldaia  e  pelos  demais  que  os  acompanha- 
vam. 

Por  fim  lograram  chegar  á  porta  da  Bolça. 
Chegados  ahi  empurraram  Rui  Pereira  para  den- 
tro, e  a  camará,  o  armeiro  e  alguns  mais  lança- 
ram-se  de  golpe  apoz  elle,  fechando  immediata- 
mcnte  a  porta  sobre  si. 

O  povo  agglomerou-se  então  junto  d'ella,  ulu- 
lando ferozmente.  Os  vereadores  abriram  as  ja- 
nellas,  e  tentaram  apazigual-o,  appellando-lhe  para 
a  generosidade  e  para  o  brio.  Uma  nuvem  de 
pedras  fel-os  porém  recolher  immediatamente.  Rui 
Pereira,  era  Rui  Pereira  que  o  povo  pedia  em  al- 
tos brados. 

Paio  Balabarda  e  Abuçaide  lograram  então 
atravessar  por  entre  a  multidão.  Mal  chegaram  em 
frente  da  porta,  principiaram  a  trovejar  sobre  ella, 
um  com  a  ponderosa  facha  que  trazia  comsigo,  ou- 
tro com  um  machado  que  houvera  á  mão  no  calor 
do  arruido.  A  porta  principiava  a  lascar  em  asti- 
Ihas.  Então  Álvaro  Gonçalves  lançou-se  a  correr 
pela  escada  abaixo,  abriu-a  de  golpe  de  par  em 
par,  e,  tomando  desapercebido  os  dois  aggresso- 
res  pelos  peitos,  impelliu-os  dali  com  taes  for- 
ças, que  os  fez  ir  parar  a  distancia.  Depois  empu- 
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nhou  o  terrível  montante,  plantou-se  hercúlea- 
mente  na  soleira  da  porta,  e  bradou  em  voz  terrí- 
vel e  com  os  olhos  a  chisparam  como  dois  fer- 
ros em  brasa: 

— Paio  Balabarda,  attentai  em  mim  e  em 
vós .  .  .  Vede  bem  o  que  fazeis .  .  .  vede  bem  o  que 
fazeis.  .  . 

O  furor  dementava  totalmente  o  honrado  icha- 
corvos.  Era  a  vingança,  que  se  lhe  escapava,  a  vin- 
gança que  sonhava,  havia  tantos  annos,  com  todo  o 
rancor  de  legitimo  filho  de  Mem  Balabarda,  a 
vingança  em  fim  da  sua  orelha  esquerda,  a  do  fe- 
rimento de  seu  irmão,  a  da  tentativa  de  rapto,  a 
da  afí'ronta  feita  a  Vivaldo,  emfim  muitas  outras 
vinganças,  que  é  escusado  referir.  Comtudo,  ape- 
zar  de  dementado,  aquella  voz  fez  n'elle  profun- 
do abalo.  Quedou-se  portanto,  e  ficou-se  com  os 
olhos  fitos  em  Álvaro,  e  como  que  a  seguir  aquelle 
som  indestincto,  que  lhe  ferira  os  ouvidos,  e  que 
pouco  e  pouco  se  ia  desvanecendo  n'elles.  Em  quan- 
to a  Abuçaide  esse  reconheceu  o  armeiro,  o  homem 
que  o  arabí  estremecia.  Não  ousou  portanto  bulir 
mais  comsigo. 

O  ichacorvos  entrava  de  novo  a  perder  a 
consciência  da  presença  de  Álvaro,  e  a  lembrar- 
se  unicamente  de  que  n'aquella  casa  estava  Eui 
Pereira,  o  seu  desorelhador.  Os  olhos  re-começa- 
ram  a  luzir-lhe  ferozmente,  e  uma  espécie  de 
rugido  de  fera  principiou  como  que  a  assobiar-lhe 
pelos  lábios  fora.  A  lucta  ia  travar-se  medo- 
nha entre  aquelles  dois  homens  de  forças  her- 
cúleas, e  era  provável  que  o  povo,  contido  até  ali 
pela  presença  do  armeiro,  quebrasse  agora  por  to- 
das as  consideraçoens,  para  ajudar  Paio  Balabar- 
da a  despedaçar  o  seu  inimigo. 

Mas  n'isto  Abuçaide  sentiu-se  violentamente 
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aferrado  por  um  braço.  Olhou,  era  Eleazar  Rodri- 
gues. 

— Para  a  judiaria — ciciou  o  arabí  imperiosa- 
mente. 

O  árabe  curvou  a  cabeça,  beijou  a  mão  que 
o  tinha  aferrado,  e  partiu. 

Depois  Eleazar  lançou-se  para  a  frente  do  icha- 
corvos,  tomou-lhe  os  pulsos  de  súbito,  sacudiu-os 
com  força,  e  bradou-lhe  em  voz  severamente  en- 
toada: 

— Paio  Balabarda!  Paio  Balabarda! 

O  terrível  e  dementado  ichacorvos  estreme- 
ceu convulsivamente,  e  desprendeu -se  das  mãos 
do  arabí  com  a  mesma  facilidade,  com  que  qual- 
quer homem  feito  se  desprende  das  mãos  de  uma 
creança.  Depois  ficou  a  olhar  para  eile  com  olhar 
fito  e  desvairado,  e  com  a  facha  convulsiva  e  amea- 
çadoramente empunhada. 

■ — Não  haveis  pejo  de  tal  covardice,  Paio  Ba- 
labarda? Oh!  que  deshonra  para  os  que  vos  que- 
rem bem!  — disse  então  o  arabí,  cruzando  os  bra- 
ços e  íitando-o  com  ironia  e  com  desprezo. 

—D.  Eleazar! — rouquejou  o  ichacorvos  quasi 
apopletico  de  raiva. 

— Voltai  a  vós,  e  vede  que  é  infame  perse- 
guir o  inimigo  que  não  pode  defender-se.  Havei 
dó  ao  menos  do  bom  nome  de  vosso  pai.  Paio  Ba- 
labarda—volveu  com  authoridade  o  judeu. 

A  estas  palavras  o  ichacorvo.s  abriu  os  lábios 
convulsos,  como  se  quizesse  fallar.  Esteve  assim 
um  minuto  com  os  olhos  fitos  no  arabí,  depois  sol- 
tou um  grito  tremendo,  lançou  de  si  com  furor  a 
facha  d'armas,  e,  tomando  o  bacinete,  que  trazia 
na  cabeça,  deu  com  elle  tal  pancada  nas  lageas  que 
pavimentavam  a  rua,  que  o  rompeu  em  mil  peda- 
ços. Em  seguida  soltou  novo  grito,  levou  os  pu- 
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nhos  aos  olhos,  d'onde  saltavam  duas  lagrimas  de 
raiva,  e  ficou  assim  por  alguns  momentos,  a  tre- 
mer como  que  assombrado  pelo  rancor,  em  que  re- 
fervia. 

— Que  pretendeis  de  mim,  D.  Eleazar? — disse 
por  fim  em  voz  tremula,  e  fitando  nojudeu  a  vista 
ainda  scintillante. 

— Que  laveis  a  mancha  deshonrosa,com  que  vos 
tendes  estado  a  sujar  até  agora — replicou  serena- 
mente o  arabí — Ajudai  a  camará  a  salvar  o  se- 
nhor da  Terra  de  Santa  Maria.  Fazei  arredar  este 
povo. 

O  ichacorvos  cobriu  momentaneamente  o  ju- 
deu com  um  olhar  scintillante  e  indeciso;  e  logo, 
tomando  de  golpe  a  facha,  que  lançara  por  terra, 
correu  para  a  frente  do  povo,  e,  brandindo-a,  bra- 
dou em  voz  de  trovão: 

— Sús,  gargantoens  aleivosos,  o  perro  vai-se 
fugindo  pela  margem  do  rio  para  o  couto  de  Cam- 
panham.  A  elle!  a  elle! 

E  dizendo,  lancou-se  a  correr  na  direcção  do 
postigo  da  Lada,  por  onde  encaminhou  pela  mar- 
gem direita  do  rio  acinía.  Uma  ou  duas  centenas 
de  homens,  dos  mais  volteiros  e  turbulentos,  segui- 
ram immediatamente  apoz  elle,  ululando  como  fe- 
ras esfaimadas: 

— A  elle!  A  elle!  Morra  o  falso!  Morra  o  alei- 
voso da  Terra  de  Santa  Maria! 

A  camará  aproveitou  immediatamente  o  en- 
sejo favorável.  Os  vereadores  e  homens  bons  sa- 
hiram  á  rua,  e  dirigiram  a  attenção  dos  que  fica- 
ram, a  de  uns  a  abafar  o  incêndio,  que  das  casas 
de  Leonor  Vaz  ameaçava  saltar  ás  propriedades 
visinhas  ;  a  d'outros  a  reunir  e  a  juntar  os  mo- 
veis e  as  alfaias,  que  os  homens  de  Rui  Pereira  ha- 
viam lançado  á  rua,e  que,depoÍ3  de  cuidadosamente 
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amontoadas  n^um  só  logar,  foram  cercadas  por  ho- 
mens de  confiança,  escolhidos  pelo  procurador  da 
cidade. 

Então  Vasco  Leite,  o  Baldaia,  Vasco  Gil  e  o 
armeiro  da  ponte  de  S.  Domingos  sahiram  da  casa 
da  Bolça  com  Rui  Pereira  no  meio  de  si.  D'ahi  di- 
rigiram-se  ao  rio  pela  porta  da  Ribeira.  Álvaro  Gon- 
çalves desamarrou  um  dos  muitos  bateis,  que  ahi  es- 
tavam atracados,  e  os  cinco  metteram-se  dentro  d'el- 
le.  Álvaro  e  Vasco  Gil  tomaram  então  os  remos,  e 
empuxaram-n'o  vigorosamente  para  o  largo.  D'ahi 
a  minutos  abicaram  com  elle  a  uma  das  praias  de 
Gaia. 

Durante  o  trajecto  nenhum  d^elles  soltou  uma 
só  palavra.  Rui  Pereira  ia  sentado  á  popa,  com 
rosto  carregado  e  arrogante,  olhar  distrahido  e 
o  rosto  entre  as  mãos.  Mal  o  batel  abicou  á  praia 
d^alem,  o  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria  saltou 
fora  d'elle,  e,  sem  dar  uma  só  palavra  aos  seus 
salvadores,  sem  lhes  agradecer,  sem  nem  ao  me- 
nos lhes  lançar  um  olhar,  voltou-lhes  as  costas,  e 
dirigiu-se  a  passo  vagaroso  para  a  villa. 

Elles  já  contavam  côm  aquillo.  Não  deram 
portanto  nenhum  signal  de  oífendidos;  apenas  o 
thesoureiro  da  Bolça  encolheu  os  hombros  com 
desprezo,  e  sorriu-se  ironicamente.  Elle  e  o  armei- 
ro lançaram  de  novo  o  batel  na  direcção  da  praia 
da  Ribeira.  Fernão  d'Alvares  Baldaia,  que  não 
perdia  Rui  Pereira  de  vista,  viu-o  dar  vagarosa- 
mente alguns  passos  para  a  frente,  depois  parar  e 
voltar-se  para  a  cidade.  Esteve  assim  dois  ou  três 
minutos;  meneou  então  ameaçadoramente  a  cabe- 
ça, e  desappareceu  no  meio  da  escuridão  das  es- 
curas e  tortuosas  viellas  do  antigo  burgo  de  Gaia. 

A's  dez  horas  o  incêndio  estava  inteiramente 
apagado;  as  fazendas  de  Rui  Pereira  recolhidas  na 
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casa  da  Bolça,  sob  a  vigilância  do  procurador  Cro- 
mes Fernandes;  e  na  rua  Nova  viam-se  apenas 
uma  dúzia  de  curiosos,  dos  mais  abelhudos,  que, 
depois  de  commemorarem  por  mil  maneiras  os  fei- 
tos do  dia,  se  despediram,  dando-se  a  Deus  e  a 
todos  os  santos  do  calendário,  e  se  dirigiram  ás 
suas  respectivas  casas. 

A'  meia  noite  a  cidade  dormia  socegadamen- 
te.  Parecia  que  nada  havia  acontecido.  O  facto 
estava  consummado,  e  o  Porto  confiava  em  si  e  no 
seu  direito  para  o  fazer  respeitar. 

No  Porto  as  revoluçoens  foram  sempre  as- 
sim. 


XVIII 


Eu  só  contra  mira  brado  e  me  crimino; 
Pois  sei  que  sou  no  extremo  da  desgraça 
Artifice  infeliz  do  meu  destino 

PAtJLIÍiO  CABRAL. 


Quinze  dias  depois  d^aquelie^  em  que  o  senhor 
da  Terra  de  Santa  Maria  foi  tao  violentamente 
expulso  do  Porto  em  nome  dos  foros  e  privilégios 
da  cidade  liberal,  Gonçalo  Peres,  o  rude  centená- 
rio da  ponte  de  S.  Domingos,  sahiu  da  cama  pela 
primeira  vez,  depois  que  foi  ferido  por  occasiao  dá 
desordem,  que  os  homens  d  armas  de  Rui  Pereira 
travaram  acintosamente  com  Álvaro  Gonçalves, 
seu  neto. 

Durante  este  espaço  de  tempo  grandes,  enor 
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mes  foram  as  modificaçoens,  que  se  operaram  no 
espirito  e  no  modo  de  ser  d'aquelle  homem  de 
ferro. 

Eleazar  Rodrigues,  por  quem  d  antes  mos- 
trava profundo  desprezo  e  aversão,  alcançou  ago- 
ra pela  caridade,  com  que  o  tratava,  pela  bon- 
dade das  suas  palavras  e  pela  natural  magestade 
da  figura  e  do  porte,  influencia  tao  poderosa  so- 
bre elle,  que  o  rude  e  voluntarioso  homem  d'ar— 
mas  de  Nun' Al  vares  sujeitou-se  ás  delongas  do 
tratamento  e  das  cautellas,  que  o  seu  medico  jul- 
gou necessárias,  sem  reagir  contra  ellas,  e  sem  ao 
menos  deixar  transluzir  cá  para  fora  um  vislum- 
bre sequer  da  raivinha,  que  lhe  acachoava  lá  den- 
tro. 

Fernão  Gonçalves  teve  também  occasião  de 
conhecer  que  se  enganara  até  ali  com  o  pai;  e  que 
as  desgraças  de  que  fora  victima,  se  eram  em 
grande  parte  resultado  do  génio  rudemente  secco 
e  brutal  do  velho  soldado,  também  o  eram  não 
menos  do  seu,  que  ao  d'elle  se  assemelhava.  Do 
choque  d'aquellas  duas  pedras  duríssimas  é  que 
tinham  resultado  todos  aquelles  infortúnios.  Fer- 
não Gonçalves  tinha  agora  taes  provas  d'isso,  que 
já  não  podia  duvidar.  O  affecto,  que  o  centenário 
tinha  ao  filho,  reprimido  até  ali  pela  sua  natural 
soberba  e  dureza  de  caracter,  surgira  agora  tão 
apurado  pelo  aguilhão  dos  soffrimentos,  que  o  re- 
morso e  a  incerteza  da  sorte  d'elle  haviam  apon- 
tado por  tantos  annos,  que  Fernão  Gonçalves  tor- 
nou-se  inteiramente  de  cera.  O  centenário,  ao 
achar  assim  o  filho,  não  pôde  conter-se.  Abriu-se 
de  todo,  e  os  dois  conheceram  por  fim,  q^ue  esta- 
vam mutuamente  enganados.  Então  Fernão  Gon- 
çalves, ao  sentir,  a  cada  instante,  as  provas  de 
affecto  que  o  pai  machinalmente  lhe  dava,  toma- 
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va-lhe  a  mão,  e  cobria-lh'a  de  beijos,  sem  poder 
conter  as  lagrimas  que  lhe  saltavam  dos  olhos.  No 
primeiro  ímpeto,  o  velho  como  que  se  espantava 
d'aquillo;  mas  logo  cahia  em  si,  e  então  apertava 
a  mão  do  filho  com  força  convulsiva,  e  cobria  a 
cabeça,  para  não  deixar  ver  as  lagrimas  que  tam- 
bém, mal  seu  grado,  lhe  molhavam  as  faces,  ao 
sentir-se  arroubado  pela  felicidade,  de  que  duran- 
te mais  de  um  século  fora  o  principal  inimigo. 

Mas  a  esta  origem  de  sensaçoens  suavíssi- 
mas o  centenário  sentia  accrescentada  uma  outra, 
que  o  fazia  egualmente  ditoso.  Era  esta  o  affecto 
extremosissimo,  que  desde  a  hora  do  seu  ferimento, 
o  prendera  irresistivelmente  a  Alda.  A  figura  an- 
gélica d'aquella  graciosa  creatura,  a  sua  voz  mavio- 
sa, os  seus  gestos  carinhosos,  a  sua  corporatura  tão 
delicada,  tão  franzina  e  tão  frágil,  que  a  afigura- 
va flor  mimosíssima  que  até  dos  suspiros  dos  zephy- 
ros  se  devia  temer,  haviam  despertado  no  valente 
soldado  de  Aljubarrota,  no  homem  que  nunca  pre- 
cisara de  protector  algum,  que  ainda  aos  cem  an- 
nos  se  achava  com  alma  de  desafiar  meio  mundo, 
sensaçoens  até  allí  inteiramente  desconhecidas  por 
elle.  Não  era  só  a  gratidão  que  o  demovia;  era 
também  o  orgulho  que  lhe  acachoava  no  ca^racter 
provocador  e  esforçado,  o  orgulho  de  poder  de- 
fender um  anjo,  que  não  podia  defender-se.  Alda 
não  havia  sabido  do  lado  d'elle,  depois  d'aquelle 
desastre.  Apenas  de  noite  ia  para  casa  do  tio;  mas 
logo  de  manhã  voltava  para  casa  do  armeiro  da 
ponte  de  S.  Domingos,  para  junto  do  centenário. 
Era  então  para  ver  a  cara  com  que  elle  a  tinha 
aferrado  pela  mão;  a  facilidade  com  que  se  dobra- 
va a  todas  as  vontades  d'ella;  os  olhares  scintil- 
lantes  com  que  assombrava  fosse  quem  fosse,  que, 
por  mais   ao  de  leve,  a  conrtradizesse;  a  tristeza 
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em  que  ficava,  quando  ella  á  noite  se  retirava  para 
casa ;  e  o  orgulhoso  aprumo  que  dava  á  cabeça^ 
quando  chegava  no  dia  seguinte.  Alda,  com  aquel- 
le  instíncto,  que  leva  os  entes  frágeis  e  meigos  para 
todos  aquelles,  em  que  sentem  amor,  havia  egual- 
mente  tomado  grande  affeição  ao  velho;  e  elle,  sen- 
tindoro,  parecia  rejuvenecer  a  cada  caricia  que 
ella  lhe  fazia,  a  cada  serviço  a  que  o  obrigava  a 
sujeitar-se. 

— Ah  !  perro  de  mim  !  —  rosnava  ás  vezes 
com  a  mao  d'ella  apertada  nas  suas,  e  iançan- 
do-lhe  á  surrelfa  um  olhar  de  indizivel  aífecto 
— Ah!  perro  de  mim!  que  esteja  já  com  os  pés  na 
cova! 

E  com  estes  e  outros  eguaes  ditos,  e  cora 
gestos  e  factos  egualmente  significativos,  Gron- 
çalo  Peres  demonstrava,  pelo  menos  uma  vez  cada 
hora,  que  aquella  felicidade,  a  que  tao  tarde  abri- 
ra a  porta,  lhe  andava  lá  por  dentro  amargurada 
pelo  receio  dos  poucos  annos,  que  a  sua  muita  ida- 
de lhe  advertia  que  tinha  para  gozal-a. 

Quando  se  levantou  pela  primeira  vez  da  ca- 
ma, o  rude  homem  d^armas  do  condestavel  tentou 
andar  sem  auxilio  de  pessoa  alguma.  Mas  a  fraqueza 
nao  Ih  o  consentiu.  Acceitou  então  o  arrimo  do  fi- 
lho, e  encostou-se  ao  hombro  d'elle  sem  repugnân- 
cia, antes  rosnando: 

— Má  peste  venha  pelos  annos!  Mas  em  fim 
velho  sou;  aqui  não  ha  que  refertar.  Bom  é  na 
velhice  ter  homem  um  filho,  a  que  possa  andar  ape- 
gado. 

E  com  estas  e  outras  taes  palavras,  em  que 
ora  amaldiçoava  a  velhice  por  aquella  fraqueza, 
ora  se  pavoneava  de  ter  a  quem  se  soccorrer  con- 
tra ella,  deu  alguns  passeios  vagarosos  pela  casa, 
encostado  ao  hombro  de  Fernão  Gonçalves  e  com 
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Alda  pela  mão.  Durante  este  passeio,  conhecia- 
se-lhe,  no  rosto  carregado,  que  lhe  andava  lá  den- 
tro a  referver  uma  ideia,  que  de  todo  o  domi- 
nava. 

Sentou-se  por  fim  sem  largar  a  mão  de  Alda, 
e  com  ella  aferrada  esteve  alguns  minutos  a  olhar 
o  filho  com  olhar  destrahido,  e  de  quem  estava  de 
todo  concentrado  no  pensamento,  que  lhe  aferven- 
tava a  cabeça. 

— Ora,  rapaz — disse  para  velho  de  sessenta 
annos,  de  cujo  hombro  acabava  de  desencostar-se 
— é  mister  que  se  acabe  em  breve  com  este  casa- 
mento. Bem  sabes  que  n'esta  velhice  não  é,  má 
hora!  para  crer  que  me  restem  muitos  annos  de 
vida.  Ora  menta  isto  que  te  digo;  que,  jurami, 
não  quero  morrer  sem  ver  esta  moça  casada  com 
Álvaro. 

— -Senhor  pai,  vós  fallareis  com  elle,  e  depois 
tudo  se  fará,  segundo  vossa  vontade — respondeu 
Fernão  Gonçalves,  sorrindo. 

O  centenário  meneou  com  olhar  carregado  a 
cabeça. 

— A  mim  me  quer  parecer — disse  então — 
que  áquelle  bargante  lhe  peza  o  largar  a  vaga- 
nice  da  vida  airada,  que  vive.  Mas,  corpo  de  Deus 
consagrado!  eu  lhe  direi  duas  palavras,  e  isto  se 
fará  como  digo  e  quero,  ou,  voto  a  Deus,  que  o 
marinello  se  haverá,  a  poder  que  eu  possa,  co- 
migo. 

Meia  hora  depois  chegou  Álvaro  Gronçalves. 
O  centenário  depois  de  lhe  ter  dado  a  benção,  que 
elle  lhe  pedia  de  joelhos,  segundo  o  costume  d  a- 
quelles  tempos  de  melhor  civilisação  n^estes  pon- 
tos do  que  os  de  hoje;  e  depois  de  lhe  ter  passado 
a  mão  pelos  cabellos,  e  de  lhe  ter  palmeado  os  hom- 
bros  largos  e  reforçados,  e  isto  com  cara  de  quem 
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impava  de  soberba  por  ter  ura  neto,  que  não  des- 
dizia da  raça,  disse-lhe  com  olhar  carregado,  e  voz 
secca  e  imperativa: 

— Bem  poisj  dom  bargante,  tu  andas  por  hi 
por  a  terra  vaganeando  com  outros  tão  bons  como 
tu,  sem  te  accordares  do  que  cumpre  á  tua  honra 
e  aos  muitos  annos  que  tenho.  Ora  sús,  que  este 
casamento  se  faça  dentro  em  oito  dias.  E  não  haja 
n'isto  escusa,   que  o  quero  assim. 

AlvarO;  habituado  áqaellas  tiradas  do  rude 
affecto  do  centenário,  sorriu-se,   e  respondeu: 

— Vós  bera  sabeis,  senhor  avô,  que  muito  de- 
sejo contentar-vos  em  tudo,  e  mais  n  isto,  por  Deus! 
Mas  attentai  a  que  não  pode  fazer-se  tão  pres- 
tes..  . 

— E  pois,  porbeelzebut! — interrompeu  o  ve- 
lho, cravando  o  olhar  scintillante  no  neto. 

— Por  que  não  ha  hi  na  cidade  clérigo  que 
o  queira  fazer  —  continuou  sorrindo  o  moço  — 
Vós  bem  sabeis — accrescentou,  acudindo  a  impe- 
dir a  explosão  da  vontade  contrariada  do  irasci- 
vel  centenário — Vós  bem  sabeis  que  inda  não  fomos 
apregoados,  e  assim .  .  . 

Gonçalo  Peres  bateu  impaciente  com  o  peno 
soalho,  e,  atalhando  o  neto  com  um  gesto  de  quem 
se  dava  por  satisfeito  da  explicação,  voltou-se  para 
o  filho,  e  disse  rudemente: 

— Bem  pois;  irás  tu  fallar  com  o  bispo,  e  da- 
rá a  licença. 

Fernão  Gonçalves,  para  contentar  o  velho, 
respondeu  por  complacência  que  iria;  mas  Álva- 
ro, por  mais  aíFouto  com  elle,  foi-lhe  á  mão,  repre- 
sentando a  inutilidade  d'aquelle  passo,  não  só  por 
que  o  bispo  não  daria  a  licença,  mas  também 
porque  não  havia  necessidade  de  Ih  a  pedir,  v  isto 
que  mais  oito  ou  dez  dias  alem  dos  marcados  pelo 
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centenário,  desembaraçariam  o  negocio  de  todo. 
Isto  dizia  Álvaro,  não  por  indifferença  por  aqueila 
demora  da  sua  felicidade,  mas  pelo  intimo  prazer 
que  sentia,  ao  vel  a  tão  calorosamente  defendida 
por  outrem. 

O  centenário,  porém,  não  compreliendia  estas 
torceduras,  por  onde  apraz  ao  homem  feliz  demorar 
o  gozo  da  felicidade.  Assim  ergueu-se,  voz  em  grita, 
contra  o  neto,  ordenando  imperiosamente  que  as- 
sim se  faria,  como  elle  dissera.  Alda  sahiu  pelo 
amante, dizendo  que  o  casamento  não  teria  logar,até 
que  Gonçalo  Peres  estivesse  em  estado  de  poder 
ir  por  seu  pé  com  ella  á  egreja.  A  esta  coarctada 
o  centenário  engasgou-se,  e  enguliu  por  um  mi- 
nuto em  secco;  mas  logo  voltou  cada  vez  mais  es- 
forçado pelo  requinte  da  felicidade,  a  que  a  exi- 
gência de  Alda  o  subira,  e  bradou  com  os  olhos 
reluzentes  de  exaltação  radiosa: 

— E  bem,  moça,  tão  pecos  covardes  cuidas 
tu  que  foram  os  homens  d'armas  de  Nun  Alvares, 
que  assim  me  afraque  por  uma  negra  pedrada?... 
Voto  a  Barrabás!  que  se  me  afreimas,  irei  ján'esta 
hora  fallar  com  o  perro  do  bispo;  que  homem  sou 
eu,  Alda,  para  por  tua  causa  descer  ao  inferno,  se 
tanto  cumprir.  Ora  pois — continuou,  voltando-se 
imperiosamente  para  o  filho— poderá  ser  que  esse 
falso  do  bispo  não  queira  dar  a  licença  sem  lh'a  pa- 
garem, por  que  esses  gargantoens  beguínos  nada 
fazem,  má  hora!  senão  a  pezo  de  dinheiro.  Mas 
não  me  atarracam  por  isso.  Ahi,  n'essa  arca  es- 
tão quarenta  dobras  validías  de  oiro.  Toma-as, 
Fernão,  vai  dal-as  ao  bispo  ;  e  se  ainda  assim 
se  recusar.  .  .  voto  a  Christo  e  á  ahna  do  se- 
nhor conde!  que  lh'as  irei  metter  pela  gorja  com 
essa  lança,  que  ahi  jaz  a  esse  canto.  Com  essa  já 
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em  Aljubarrota  alanceei  outros  tão  falsos  e  scis- 
maticos  como  elíe. :  . 

Gronçalo  Peres  ainda  declamava,  quando  Elea- 
zar  Eodrigues  entrou  a  visital-o.  O  arabi,  para 
o  socegar^  approvou-lhe  a  resolução,  declarando 
porém  que  não  havia  ahi  necessidade  de  dinheiro 
nem  de  ameaças,  por  que  se  compromettia  a  fazer 
cora  que  o  bispo  desse  a  licença  que  se  pretendia. 
O  centenário,  vendo-se  d'esta  maneira  obedecido, 
socegou  inteiram^ente;  e  desde  logo  ficou  definiti- 
vamente resolvido  que  o  casamento  de  Álvaro  e 
de  Aida  teria  logar  d'ahi  por  oito  dias. 

Travou-se  logo  conversação  sobre  os  aprestes 
d'aqueíla  solemnidade;  e,  como  todos  os  que  ali  es- 
tavam, se  interessavam  tanto  no  caso,  protrahiu-se 
ella  até  muito  depois  de  ter  soado  a  ultima  bada- 
lada do  sino  de  correr.  Quando  o  judeu  solevan- 
tou para  retirar-se,  já  passavam  das  nove  horas 
da  noite.  Oichacorvos,  que  viera,  havia  bem  duas 
horas,  para  acompanhar  Alda  para  casa,  sahiu  en- 
tão com  ella;  e  Álvaro  Gonçalves  envergou  á  pres- 
sa uma  saia  de  malha,  e  tomou  uma  facha  d^armas 
para  ir  acompanhar  o  arabí  á  judiaria.  Não  leva- 
ram lanterna,  por  que  Álvaro  a  julgou  escusada, 
apezar  da  lei  e  da  ordenação  ordenar  terminante- 
mente que  nenhum  judeu  andasse  de  noite  fora  do 
seu  bairro,  sem  andar  acompanhado  de  christão  e 
trazer  uma  lanterna  accesa  ccmsigo.  Ján'aqueHes 
bemditos  tempo,  e  muito  maisn^elles  do  que  hoje, 
as  leis  eram  muitas  vezes  letra  morta;  e  note-se 
que  isto  acontecia,  acontece,  e  acontecerá  em  to- 
das as  épocas  e  a  todas  as  leis,  que  não  tiverem 
senso  nem  geito,  e  que  destoarem  com  os  livres 
instinctos  que  fazem  obrar  o  homem,  e  com  os 
princípios  de  governação  esclarecida,  que  devem 
inspirar  os  legisladores  a  terem  em  conta   a   in- 
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dole,  os  costumes  e  as  circumstancias  dos  povos, 
todas  as  vezes  que  fazem  novas  leis. 

A  porta  da  judiaria,  que  se  abria  de  noite, 
quando  era  preciso,  era  aporta  do  Olival.  O  arabí 
e  o  amieiro  dirigiram-se  para  lá  pelas  Taipas.  O 
judeu  e  Álvaro  despediram-se,  abraçando-se.  Elea- 
zar  entrou  para  dentro  da  porta  férrea  do  bairro, 
e  o  armeiro  desviou-se  lentamente  na  direcção  da 
Ferraria.  O  coração  encaminhava-o  para  o  lado 
da  casa,  onde  vivia  Alda. 

Chegando  defronte  do  hospital  da  Senhora 
da  Silva,  o  armeiro  parou.  Ali  estava  Branca  Men- 
des a  mãe  da  mulher  que  elle  adorava;  e  ali  se 
finava  lentamente  em  terrível  penitencia  do  crime, 
que  havia  dado  vida  ao  anjo,  que  lhe  ia  dar  a  fe- 
licidade a  elle. 

Álvaro  encostou-se  machinalmente  á  ombrei- 
ra da  porta  de  uma  casa  fronteira,  e  ali  ficou  por 
mais  de  meia  hora  a  pensar  n^aquella  desgraça, 
que  tinha  de  caminhar  de  par  com  a  felicidade  da 
sua  Alda,  e  a  luctar  indeciso  comsigo  mesmo,  se 
sim  ou  nao  iria  chamar  por  Branca,  e  exoral-a  a 
completar  a  ventura  da  filha,  indo  viver  na  compa- 
nhia d'ella.Mas  quem  era  elle,  pelo  entretanto,  para 
o  fazerPReservou  para  mais  tarde  o  realisar  aquella 
tentativa,  e  dirigiu-se  por  fim  para  o  largo  do 
Souto. 

A  pouca  distancia,  pareceu-lhe  que  no  alto 
da  rua  alguém  havia  dado  um  passo  em  falso,  e 
chegado  a  pontos  de  escorregar.  Voltou-se,  e,  ape- 
zar  do  escuro  da  noite,  descortinou  de  facto  um 
homem,  embrulhado  n  um  amplo  çorame,  e  cami- 
nhando apressadamente.  Álvaro  cozeu-se  de  todo 
com  a  sombra  das  casas,  e  apressou  o  passo,  nao 
largando  o  homem  de  vista.  Este,  chegando  em 
frente  do  hospital  da  Senhora  da  Silva,  parou.  Al- 
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varo  occultou-se  por  detraz  da  esquina  que  fazia 
uma  casa,  que  ahi  havia  mais  saliente  que  as  ou- 
tros, e  poz-se  a  espiar.  O  homem  do  çorame,  olhou 
em  todas  as  direcçoens,  como  que  a  examinar  a 
solidão,  em  que  estava.  Pela  altura,  pelo  porte  e 
pelos  gestos,  Álvaro  imaginou  que  aquelle  era  Elea- 
zar.  Por  fim  o  homem  lançou-se  de  golpe  para 
dentro  do  portal  do  hospício.  A'  vista  d'isto  oarraei- 
ro  juraria  pela  sua  honra  que  não  se  havia  enga- 
nado. Assim  subiu  apressado  a  rua,  e  veiu  coUo- 
car-se  ao  lado  da  ombreira  da  porta.  Antes  de  o 
fazer,  duvidou  um  pouco  indeciso,  porque  á  sua 
alma,  tão  subidamente  generosa,  repugnava  toda  e 
qualquer  espionagem.  Mas  aqnella  espionagem  ti- 
nha um  fim  nobilíssimo.  Álvaro  queria  surprehen- 
der  toda  a  historia  daquelles  dois  desgraçados, 
para  ver  se  assim  acharia  o  caminho  que  o  levaria 
a  conseguir  recompor-lhes  a  felicidade.  Alentado 
por  este  desejo,  espiou. 

O  judeu,  mal  entrou  para  dentro  do  pateo  do 
hospício,  dirigiu-se  á  cella  da  emparedada. 

— Branca — chamou  então  em  voz  sumida,  ba- 
tendo com  os  nós  dos  dedos  no  tapamento  que  lhe 
servia  de  parede. 

— Eleazar,  esse  és? — perguntaram  de  dentro 
em  voz  harmoniosa  e  como  que  exaltada  pelo  ins- 
tincto  da  felicidade — voz  que  em  tudo  destoava 
com  o  som  plangente,  em  que  a  ouvimos  entoada, 
da  primeira  vez  que  aqui  viemos  com  Eleazar  Ro- 
drigues. 

— Esse — respondeu  em  voz  melancólica  o 
judeu. 

— Que  novas  de  nossa  filha? 

— Far-se-á  o  casamento  dentro  em  oito  dias. 
Assim  o  manda  Gonçalo  Peres,  e  a  isso  empe- 
nhei hoje  minha  palavra  com  elle.  A'manhã  de 
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manhã  irei  fallar  com  Fernão  d' Alvares  Baldaia, 
para  que  vá  alcançar  do  bispo  licença  para  se  fa- 
zer com  escusa  de  pregoens. 

A  emparedada  soltou  um  grito  de  suprema 
felicidade. 

— Bemdito  sejas  tu,  Deus  de  piedade! — ex- 
clamou em  voz,  que  bem  se  sentia  acompanhada 
de  um  mar  de  lagrimas,  nascidas  da  maior  alegria 
d'alma — Bemdito  sejas,  Deus  de  amor  e  de  mi- 
sericórdia! 

Durante  dois  ou  três  minutos  os  dois  guar- 
daram profundo  silencio.  A  emparedada  orava 
fervorosamente  a  meia  voz,  e  Eleazar,  com  os 
braços  cruzados  e  a  cabeça  pendida  para  o  peito, 
aguardava  que  ella  acabasse  de  orar,  encostado 
ao  tapamento  da  cella. 

De  repente  ouviu-se  a  voz  da  emparedada 
no  tom  exaltado  de  ha  pouco,  mas  agora  tão  de 
perto  que  bem  se  via  que  ella  estava  com  o  rosto 
collado  á  fresta  da  cella. 

— E  tu,  Eleazar,  e  tu? — disse  com  suprema 
anciedade. 

— Eu! — replicou  elle  tristemente — Tenho  fei- 
to tudo  o  que  posso  fazer;  tenho  pedido  a  Deus  uma 
inspiração,  que  me  illumine .  .  .  Não  posso! .  .  .  não 
posso! .  .  , 

Dos  lábios  da  emparedada  sahiu  o  rugido,  em 
que  se  despeitora  a  agonia  de  quem  vê  em  ahuoe- 
da  a  sua  própria  felicidade,  e  se  sente  encadea- 
do e  preso  de  forma,  que  não  pode  chegar  até  ella 
e  salval-a.  Era  a  essência  do  supplieio  de  Tân- 
talo. 

— Homem  covarde!  homem  sem  coração! — 
exclamou  por  fim  Branca  Mendes — assim  pagas 
a  Deus  as  altas  mercês,  que  faz  a  tua  filha?  As- 
sim  satisfazes  ao  muito  que  te  tenho  sacrificado, 
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desde  o  dia,  em  que  te  conheci  até  hoje?  Assim 
d^animas  da  felicidade^  Eleazar? 

A  estas  palavras,  o  arabí  levaiitou  nobremente 
a  cabeça,  e  títou  o  olhar  scintillante  na  fresta,  a 
que  se.itia  que  a  amante  tinha  collado  o  rosto. 

— Es  injusta  para  comigo,  Branca  disse 
em  voz  severa  mas  serena — accusas-me  sem  ter 
razão  pan  o  fazer.  Não  te  peço  eu  ha  desoito  an- 
nos  a  felicidade?  Responde.  Não  te  tenho  exorado 
mil  vezes  jelo  nosso  amor,  por  tua  íilha.  .  .  e  até 
pelo  teu  Jeíxis.  .  .  não  te  tenho  eu  exorado  de  joe- 
lhos que  coreintas  na  realisação  da  nossa  ventura, 
fugindo  com^o  para  onde  ninguém  nos  pergunte 
pelas  religioexs,  a  que  pertencemos,  e  onde  nos  pos- 
samos amar,  lem  nenhum  de  nós  renegar  da  sua 
fé?  Não  é  vedade  isto  que  estou  dizendo?  E 
como  tens  tu  correspondido  a  estes  rogos,  que  o  teu 
coração  devia  prevenir  aos  meus  lábios — como 
tens  corresponddo,  tu  que  me  accusas  de  faltar 
aos  sacriíicios  qneiizeste  pelo  nosso  amor,  e  de  des- 
animar de  aindi  podermos  viver  ditosamente  um 
para  outro?  Ha  dezoito  annos  que  dos  teus  lábios 
não  tem  sahido  uitra  consolação  para  mim  senão 
esta — não  quero  ser  feliz  comtigo,  a  menos  que 
não  sejas  um  renegado  villão,  um  apóstata,  um 
infame .  .  .  um  inf^ie  que  ouse  negar  de  fronte  le- 
vantada o  Deus,  eii  que  não  pode  deixar  de  ter 
fé?  E'  isto  amor,  Banca?  Dá-te  por  ventura  tal 
amor  o  direito  de  m  accusares  de  covarde  e  de 
ingrato? 

— Perdão,  Eleazji^^  perdão! .  .  .  —  exclamou  a 
emparedada  em  voz  fangente  e  cheia  de  afflic- 
ção. 

O  judeu  deu  algun^passos  distrahidaraente  no 
pateo,  sem  dizer  uma  só  ^lavra.  Branca  chorava,  e 
gemia. 
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— Socega ,  pobre  mulher — disse  por  fim  o 
arabí — socega.  Eu  não  te  accuso.  Comprehendo- 
te  e  lastimo-te,  porque  te  amo,  como  no  primeiro 
dia  que  te  vi,  como  na  primeira  hora  em  que 
soube  que  eras  mãe  de  minha  filha.  Oh!  se  Va  sou- 
besses 08  exforços  e  os  sacrifícios,  a  que  este  amor 
me  tem  obrigado,  para  conseguir  a  noss-i  felici- 
dade! Se  tu  soubesses  quantas  noites  tenho  gastado 
sobre  os  livros,  para  ver  se  n'elles  encaitro  o  fio 
que  me  encaminhe  a  razão  por  este  terebroso  la- 
byrintho  da  duvida!  Se  soubesses  qumtas  vezes 
tenho  ido  escutar  os  mais  sábios  sacerdotes  da  tua 
religião,  para  ver  se  dos  lábios  d^eLes  sahe  por 
fim  a  palavra,  que  faça  penetrar  a  convicção  na 
minha  alma!  Se  podesses  ver  os  cab>'llos  brancos, 
que  a  agonia  da  desesperança  tem  feito  encane- 
cer na  minha  cabeça!  Se  podesses  contar  os  mi- 
lhares de  vezes  que  tenho  rojado  t  face  pelo  pó 
da  terra,  ora  sob  a  cúpula  doiradtdo  templo,  ora 
sob  a  infinita  abobada  do  espaço,  pedindo  a  Deus 
uma  inspiração  que  me  illumine,  um  raio  de  luz 
que  me  esclareça.  .  .  pedindo-lheaté  a  cegueira 
da  própria  razão,  para  acreditar  lo  que  tu  acre- 
ditas, para  ter  fé  egual  á  tua!  .  .  Mas  nunca! 
nunca! .  .  .  Até  hoje  não  tenho  acançado  mais  do 
que  ouvir  continuamente  estas  palavras  tremendas 
—  Jesus  foi  o  maior  de  todos  ofhomens;  mas  Deus 
não  pode  morrer! .  .  . 

O  judeu  callou-se  de  repute.  Branca  conti- 
nuava gemendo  e  soluçando 

—  Branca  —  continuou  Eleazar  —  eu  já  fui 
mais  além  do  que  era  licitoa  um  verdadeirro  is- 
raelita. Mas  não  sinto  por  ^sso  remorsos.  Ao  teu 
amor  devo  a  revelação  de  uma  grande  verdade. 
O  homem,  cujo  coração  e^uja  intelligencia  eram 
quasi  divinas,   porque  tas   deviam  de  ser  para 
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inventar  a  sublime  religião  da  caridade  e  da  ma- 
gnânima resignação,  que  se  vinga  do  injuriador^op- 
pondo  á  vingança  o  amor  que  perdoa  em  nome  da 
fraternidade;  tal  homem.  .  .  tal  homem — oh!  não 
poder  a  minha  razão  dizer  Deus! — tal  homem  me- 
recia o  respeito  e  a  gratidão,  e  não  o  ódio  e  o  ran- 
cor da  humanidade.  Os  meus  passados  erraram. 
Jesus  não  merecia  ser  crucificado. 

— Deus  de  misericórdia! .  .  .  Meu  senhor  Je- 
sus Christo! — exclamou  fervorosamente  a  empa- 
redada—  ohl  mais  um  passo.  .  .  mais  um  passo.  .  . 
Divino  pai  da  humanidade, tende  compaixão  de  nós! 

O  judeu  esteve  callado  por  espaço  de  dois  ou 
três  minutos. 

—  Bradas  de  balde,  Branca,  bradas  de  balde 
— disse  por  fim  melancolicamente — Se  Jesus  fosse 
Deus .  .  se  Deus  podesse  morrer,  é  impossível 
que  o  meu  comção  e  a  minha  razão  m'o  não  ti- 
vessem já  revelado — tanto  é  o  amor  que  n'elle  sin- 
to por  ti,  Branca;  tanta  é  a  convicção  com  que 
as  tuas  admiráveis  doutrinas  a  prenderam  a  ella, 
ó  grande  Jesus  dos  nazarenos! 

Interrompeu-se  aqui  momentaneamente,  e 
logo  balbuciou: 

— Impossível!  impossível!  Deus  não  pode 
morrer. 

E  callando-se  oe  súbito,  esteve  de  novo  em 
silencio  por  mais  de  um  minuto.  De  repente  disse 
em  voz  grave  e  firme: 

— Branca,  conheçD  por  fim  que  não  posso  al- 
cançar mais  da  minha  razão.  Cumpre,  portanto, 
decidir  definitivamente  onosso  futuro.  Anjo,  diante 
de  nós  não  se  abrem  senão  dois  caminhos,  que  a 
elle  nos  levem  em  paz  ^iom  as  nossas  conscien- 
eias;  ou  fugirmos,  ou  rtsignarmos-n'os  á  única 
felicidade  de  ver  nossa»  filia  feliz . . . 
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A  emparedada  soltou  um  grito  semelhante 
ao  de  quem  vê  descer  sobre  o  peito  o  punlial  do 
inimigo,  que  irresistivelmente  o  sugeita  debaixo 
do  joelho, 

— Nunca,  nunca — bradou ,  collando  com  força 
o  rosto  á  fresta  da  cella —Nunca!  Dizer  para  sem- 
pre adeus  á  esperança  de  poder  chamar-te  meu! 
Não  tornar  a  ver-te!  Não  realisar  os  mil  so- 
nhos de  amor,  que  sonhamos,  nos  tempos  que  a  fur- 
to nos  podíamos  ver!  Renunciar  ao  teu  amor,  á 
tua  presença,  aos  teus  afagos,  á  felicidade  de  te 
doirar  os  dias  da  vida.  .  . 

— Calla-te,  Branca,  calla-te,ou  condemno-me! 
— bradou  o  judeu  n'um  grito  de  agonia  medonha. 

Os  dois  ficaram  de  novo  callados  durante  al- 
guns minutos. 

— Eleazar, — disse  por  fim  a  emparedada  em 
voz  serena —terás  tu  coração  para  dizeres  adeus 
para  sempre  a  tua  filha,  para  resistir  á  certeza 
de  que  nunca  mais  a  verás? 

O  judeu  cobriu  o  rosto  com  is  mãos,  e  soltou 
um  gemido  angustiado: 

— E  pensas  tu — continuou  a  emperedada  — 
que  Alda  poderá  ser  feliz,  sabendo  que  seus  pães  o 
não  são? 

— Oh!  Branca  ,  Branca.  .  .  —  balbuciou  em 
tom  supplicante  o  arabí. 

— E  acreditas  que  Ald;i  possa  ser  ditosa,  sa- 
bendo. .  .  sabendo.  .  . — perdoa-me,  Eleazar — sa- 
bendo que  é  filha  de  um  judeu,  de  um  condem- 
nado  ás  penas  eternas? 

Eleazar  não  respondeu.  Branca  esteve  calla- 
da  por  alguns  segundos^  e  por  fim  seguiu,  di- 
zendo : 

— Não  desanimemcB;  Deus  é  piedoso  e  a  Vir- 
gem Senhora  da  Silva  ha  de  ouvir-me.  Vai, Eleazar, 
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vai;  confiemos  tudo  da  misericórdia  do  Altíssimo, 
eonfiemos-lhe  a  felicidade  de  nossa  filha.  .  .  e  o 
nosso  futuro,  meu  querido,  Eleazar.  .  .  porque  nós 
ainda  havemos  de  ser  felizes.  Havemos .  .  .  have- 
mos. .  .  diz-mo  agora  o  coração,  e  o  coração  nun- 
ca me  mentiu,  não ,  .  .  Havemos  .  .  .  havemos. .  . 
Oh!  Eleazar!...  Vai,  pois,  coragem!  Eu  não  posso 
morrer  aqui;  quero  morrer  ao  pé  de  ti  e  de  nossa  fi- 
lha. Eleazar,  não  desanimes;  continua  a  pedir  com 
fé  viva  a  Deus  que  te  illumine,  que  eu  continuarei 
a  chorar  e  a  pedir-lhe  que  abrevie  a  hora,  em  que 
te  possa  chamar  meu .  .  .   meu .  .  „ 

— Branca.  .  ,  Branca,  que  me  matas! — bal- 
buciou o  judeu,  cahindo  de  joelhos  diante  da  cella 
da  emparedada,  ao  tapamento  da  qual  ficou  com 
a  cabeça  encostada. 

Os  dois  estiveram  em  silencio  muito  tempo. 
Por  fim  o  arabí  ergueu-se,  como  que  a  custo,  re- 
buçou-se  no  capuz  do  çorame,  e  disse  melanco- 
licamente: 

— Adeus,  Branca. 

— Deus  te  illumine,  meu  Eleazar,  Deus  te 
illumine  —  balbuciou  a  emparedada  em  voz  plan- 
gente, e  que  soava  a  lagrimas. 

O  arabí  tomou  o  caminho  da  judiaria,  a  passo 
lento  e  todo  embebido  no  milhão  de  ideias,  que 
em  torbilhão  se  lhe  revolviam  no  cérebro.  Ao  che- 
gar á  porta  de  ferro,  voltou-se,  e  lançou  um  olhar 
melancólico  pelo  caminho,  por  onde  viera.  A  pou- 
cos passos  d'elle  estava  Álvaro  Gonçalves,  que 
tudo  ouvira,  e  que  o  seguira  agora  cada  vez  mais 
cuidadoso  pela  segurança  do  pai  da  sua  Alda. 

Eleazar,  enternecido  por  esta  prova  de  afíecto, 
veiu  a  elle  e  apertou-lhe  affectuosamente  a  mão. 

—  Obrigado,  meu  Álvaro,  obrigado — disse- 
Ihe  em  voz  tremula. 
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— Deus  vos  illumine,  senhor  paí^  Deus  vos 
illumine — balbuciou  o  armeiro  em  voz  commovida, 
e  apertando  convulsivamente  na  sua  a  mão  fran- 
zina do  arabí. 

Ao  ouvir  estas  palavras  e  sobretudo  o  nome 
de  pai  que  lhe  era  dado,  a  elle  judeu,  por  aquelle 
homem  verdadeiramente  nobre  e  generoso,  Elea- 
zar  lançou-se-lhe  a  soluçar  entre  os  braços.  Os 
dois  estiveram  assim  abraçados  por  alguns  minu- 
tos. Por  fim  o  arabí  beijou  o  armeiro  nas  faces,  e 
entrou  na  judiaria. 

Álvaro  esteve  por  algum  tempo  parado  com 
G  olhar  destrahido  fitado  na  porta.  De  súbito  os 
olhos  illuminaram-lhe  com  a  luz  da  inspiração  de 
uma  grande  ideia. 

— Oh! — balbuciou  elle,  apertando  de  súbito 
a  cabeça  entre  as  mãos — Graças,  Deus  de  pieda- 
de!— bradou  então,  levantando  o  rosto  e  os  bra- 
ços estendidos  para  o  ceu — graças,  graças,  Deus 
de  infinita  misericórdia! 

Na  voz  do  moço  havia  a  entoação  da  supre- 
ma felicidade.  Na  inspiração,  que  de  súbito  lhe 
arraiava  na  mente,  suppunha  elle  que  estava  a 
definitiva  resolução  do  destino  de  Eleazar  e  de 
Branca. 

Partiu  então  apressadamente  pela  rua  do  Sou- 
to abaixo.  Ao  chegar  em  frente  da  loja  dos  Bala- 
bardas,  parou,  e  bateu  rijamente  com  o  conto  da 
facha  na  porta. 

Minutos  depois  ouviu-se  em  tom  de  tempes- 
tade a  voz  de  trovão  do  terrível  ichacorvos. 

— Quem,  por  Barrabás,  quem  a  taes  des- 
horas? 

— Abri,  Paio,  abri,  que  sou  eu — respondeu  o 
moço  em  voz,  em  que  eccoava  toda  a  suprema 
alegria,  que  lhe  ia  no  coração. 
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Instantes  depois,  Paio  Balabarda  abria  a  por- 
ta, dando  cópia  da  sua  pessoa,  com  as  calças  mal 
atacadas,  lanterna  em  punho,  e  os  olhos  luzentes 
de  todo  o  pasmo,  que  lhe  causava  a  visita  de  Ál- 
varo áquella  hora  da  noite,  e  sobretudo  da  entoação 
de   voz  em  que  lhe  respondera  de  fora  da  porta. 

Álvaro  entrou  para  dentro. 

Qual  fosse  a  i aspiração  que  teve  o  moço  ar- 
meiro,  e  quaes  os  resultados  d'ella,  o  leitor  o  sa- 
berá no  capitulo  seguinte. 


XIX 


Um  Deus  de  amor  me  iRÍlamma: 
E  já  no  peito  meu   mal  cabe  a  chamma, 
Que  docemente  o  coração  me  abraza. 
Eu  voo  por  elle:  elle  só  pôde 
Minha  alma,  sequiosa  do  infinito, 
De  lodo  saciar:  este  desejo 

Me  torna  saboroso 
O  cálix,  que  tu  julgas  amargoso. 

SOrzA   CALDAS.  Poesias  sacras 


Eram  oito  horas  da  manhan. 

Eleazar  Rodrignes,  sentado  a  unia  banca  de 
estudo,  com  os  cotovellos  fincados  n'ella  e  a  ca- 
beça poisada  nas  mãos,  estava  lendo,  com  profun- 
da attenção,  num  grosso  in-folio,  escripto  em  ca- 
racteres gregos  de  forma  oncial,  que  tinha  aber- 
to diante  de  si  poisado  n'uma  pequena  escrivaninha, 
que  havia  sobre  a  banca. 

Este  repartimento  da  casa  do  opulento  arabí 
estava  adereçado  com  esplendor  verdadeiramente 
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real.  O  tapete,  que  forrava  o  soalho  ,  era  dos 
mais  ricos,  que  a  Pérsia  então  exportava  para  a 
Europa,  por  intermédio  dos  venesianos.  As  corti- 
nas, que  empanavam  as  janellas,  eram  de  ma- 
gnifica seda  verde,  com  franjas  e  corrediças  de 
oiro.  Os  moveis  eram  de  ricas  madeiras,  atau— 
xiadas  de  marfim  e  de  prata.  A  banca  era  toda 
de  ébano;  e  a  pequena  escrivaninha,  que  havia 
sobre  ella,  era  de  sândalo,  com  rica  tauxia  de 
oiro.  Em  todos  os  trastes  haviam  lavores  e  arabes- 
cos primorosamente  cinzelados. 

Por  traz  do  arabí  via-se  uma  magnifica  es- 
tante com  trezentos  volumes,  pouco  mais  ou  me- 
nos. Doestes,  cincoenta  ou  sessenta  eram  extensas 
folhas  ou  bandeiras  de  pergaminho,  enroladas  em 
cylindros,  uns  de  bucho  outros  de  ébano,  n'uma 
das  extremidades  dos  quaes,  ambas  ricamente  mar- 
chetadas de  marfim  ou  de  prata,  se  via  uma  placa 
redonda  de  metal,  com  o  titulo  da  obra  e  o  nome 
do  author;  os  outros  eram  volumes  encadernados, 
com  mais  ou  menos  riqueza,  de  todos  os  tamanhos, 
desde  o  in-folio  grande  até  o  oitavo  pequeno.  Não 
era  esta  bibliotheca  das  cousas  de  menos  valor,  que 
ali  se  achavam  accumuladas.  N'aquella  época,  em 
que  a  calligrafia  ainda  não  tinha  sido  substituída 
pela  imprensa,  'trezentas  cópias  significavam  um 
capital  importantíssimo. 

Em  frente  do  logar,  onde  Eleazar  estava  len- 
do,via-se  um  grande  quadro, primorosamente  lavra- 
do e  doirado,  que  tinha  por  painel  uma  tela  de 
seda  verde,  perfeitamente  retezada  e  preza  por  den- 
tro aos  frizos  do  caixilho.  Viam-se  n  ella  borda- 
das, a  letras  de  oiro,  só  duas  palavras  hebraicas, 
que  diziam — Paz  aos  homens.  Este  caixilho,  que 
estava  meio  mettido  na  parede,  e  que  fora  ali  col- 
locado  havia  dois  para  três  annos,  era  o  assumpto 

24 
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do  pasmo  de  todos  os  israelitas  da  communa,  que 
não  podiam  comprehender,  para  que  Eleazar  des- 
pendera tanto  dinheiro, unicamente  para  ter  de  con- 
tinuo diante  dos  olhos  duas  palavras,  que,  pelos 
seus  actos,  fazia  crer  que  trazia  gravadas  por  Deus 
no  coração. 

Eleazar  parecia  profundamente  enlevado  na 
leitura  do  seu  livro.  De  repente  parou;  correu  mui- 
tas vezes  as  mãos  pela  fronte,  e  íicou  por  muito 
tempo  com  os  olhos  fitos  nas  palavras,  que  estavam 
escriptas  na  seda-painel,  que  tinha  diante  de  si. 
Passados  alguns  minutos,  ergueu-se,  foi  direito  a 
elle,  e  tocou  n  uma  mola  occulta  que  havia  na  base 
do  caixilho.  A  seda  recolheu-se  de  golpe  sobre 
um  lado,  deixando  a  descoberto  uma  primorosa 
pintura  a  olio. 

O  painel  representava  Jesus  Christo  no  mo- 
mento de  pronunciar  estas  sublimes  palavras  do 
admirável  sermão  da  montanha  —  Diligite  inimí" 
cos  vestros,  henefacite  his  qui  oderunt  vos,  et  orate 
pro  persequentibus  et  calumniantibus  vos  (*). 

A  figura  do  divino  redemptor  tinha  aquella 
airosidade  magestosa,  que  necessariamente  devia 
de  ter  a  do  filho  de  Deus,  a  do  verbo  encarnado.  O 
rosto  exprimia  toda  a  bondade  celestial,  que  ir- 
radia d  aquelle,  um  dos  mais  maviosos  princípios 
dos  evangelisados  pelo  fundador  da  religião  do 
amor  do  próximo  e  do  perdão  das  injurias.  Um 
doce  sorriso  pairava  á  flor  dos  lábios  do  divino 
iniciador;  e  o  seu  olhar,  ao  passo  que  se  espraiava 
amorosamente  por  sobre  a  multidão  que  o  escuta- 
va,parecia  que  d'ellase  refrangia  para  o  céo,  pátria 


(^)  S.  Matheus.  Cap.  v.  p.  44.  Amai  vossos  inimi- 
gos, fazei  bem  aos  que  vos  odiaram,  e  orai  por  aquel- 
les  que  vos  perseguem  e  vos  calumniam. 
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verdadeira  d^aquellas  sublimes  theorias.Um  dos  bra- 
ços estendia-se  por  sobre  o  povo,  como  querendo 
recolhel-o  para  dentro  daquelle  doce  coração;  o 
outro  erguia-se  um  pouco  para  o  alto,  como  que 
para  fazer  descer  do  throno  omnipotente  a  un- 
ção divinal,  que  devia  embrandecer  aquelles  peitos 
endurecidos  pelos  resultados  do  primeiro  peccado, 
e  aproximal-os  da  innocencia  primitiva,  por  meio 
de  tão  santas  e  carinhosas  doutrinas. 

A  quem  estivesse  meditando  sobre  aquellas 
suavíssimas  palavras,  que  acima  apontei,  a  vis- 
ta d  aquelle  quadro  commoveria  necessariamente. 
A  expressão  da  pintura  harmonisava  com  ellas, 
quanto  humanamente  podia  harmonisar.  O  pintor 
fora  felicíssimo  na  execução.  E  nem  isso  admirava. 
O  painel  era  obra  do  célebre  Masaccio  l^"^),  illus- 
tre  pintor  florentino  e  um  dos  mais  talentosos  pre- 
decessores de  Raphael,  cujas  obras  ainda  hoje  se 
admiram  n'umadas  capellas  da  egreja  dos  carme- 
litas de  Florença  e  na  capella  de  Santa  Catharina  da 
egreja  de  S.  Clemente  em  Roma.  O  opulento  Eleazar 
Rodrigues  comprara  este  quadro  a  pezo  de  oiro,  por 
via  de  um  negociante  seu  amigo,  que,  havia  annos, 
estivera  em  Itália.  Do  assumpto  da  pintura  pode 
o  leitor  deduzir  a  razão  das  palavras  bordadas  na 
seda;  bem  como  o  motivo  que  obrigava  o  arabí  a 
tel-a  sequestrada  daquella  forma  aos  olhares  cu- 
riosos dos  seus  irmãos  da  communa. 

O  arabí  esteve  por  mais  de  um  quarto  de  hora 
como  que  absorto  e  sem  despregar  a  vista  de  cima 
d'aquella  cabeça  sublime,  que  se  destacava  de  to- 
das as  outras  pela  doçura  angelical  e  pela  bonda- 


is) Thomaz  Guidi  di  San  Giovani,  conhecido  pelo 
nome  de  Masaccio,  nasceu  em  Florença  em  1401  e 
morreu  em  1443. 

* 


—  372  — 

de  magestosa  da  expressão.  Por  fim  tornou  a  cra- 
var os  olhos  na  paginado  livro,  que  tinha  diante 
de  si.  Era  elle  o  evangelho  de  S.  Matheus,  de- 
senfeitada  e  simples  narrativa,  que  tem  o  condão 
de  obrigar  docemente  o  instincto,  a,  para  assim  di- 
zer, inspirar  á  razão  o  sentimento  convicto,  a  con- 
vicção-sentimento  da  divindade  de  Jesus.  A  un- 
cção  de  verdade,  que  irradia  dos  períodos  que  ella 
própria  inspirou  ao  antigo  publicano  das  margens 
do  Grenesareth,  é  de  certo  a  origem  mysteriosa, 
d'onde  o  espirito  recebe  a  impressão  convencedora, 
que,  mesmo  aos  homens  mais  vaidosos  de  racio- 
nalistas, faz  curvar  a  cabeça  diante  da  essência 
divina  do  génio  sobrehumano,  que  ditou  o  evan- 
gelho. Pode,  por  ventura,  essa  impressão  desfa— 
zer-se  por  fim,  abafada  pela  soberba  fatuidade, 
que  não  sabe  dizer  o  que  é  Deus,  mas  que  ima- 
gina poder  explicar  o  modo  de  ser  d'isso  que 
não  sabe  dizer  o  que  é.  Embora;  mas  existe, 
mas  dura  ao  menos  a  hora  primeira,  que  segue  á 
leitura  do  singelo  e  ingénuo  livro  de  Matheus. 

Eleazar  esteve,  por  alguns  minutos,  mais  todo 
absorvido  na  leitura  do  livro  sagrado.  Lia  o  ca- 
pitulo XXVII,  em  que  o  sincero  historiador  narra 
com  admirável  simplicidade  o  julgamento  e  o  sup- 
plicio  de  Jesus.  Ao  chegar  áquellas  palavras  pro- 
feridas pelo  centurião  espantado — este  deveras  era 
o  filho  de  Bens  (*),  parou,  lançou-se  de  golpe  para 
o  espaldar  da  cadeira,  e  ficou  por  alguns  segun- 
dos com  o  rosto  mergulhado  entre  as  mãos. 

Depois  fitou  de  novo  o  painel,  e  assim  esteve 


í^*^  Centurio  autera,  et  qui  cum  eo  erant  custo- 
dientes  Jesum,  viso  terrsemotu  et  his  quaB  íiebant,  te- 
mneriint    valde,    dicentes,    Vere  filius    dei   erat   iste. 

MATTH.  Gap.  XXVII.    V.   54. 
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por  algum  tempo  inteiramente  absorto  e  alheado. 
Por  fim  ergueu-se,  e  exclamou: 

—  Jesus  da  Nazareth,  sublime  iniciador  da 
mais  santa  de  todas  as  doutrinas,  humilde  e  ad- 
mirável galileu,  que  como  meteoro  de  dulcíssimo 
brilho  passaste  um  momento  por  sobre  o  globo, 
deixando  apoz  de  ti  um  sulco  de  luz  tão  vivida, 
que  augmenta  e  cresce,  á  medida  que  os  tempos  se 
avolumam  sobre  a  recordação  da  tua  passagem  ; 
ente  sobrehumano,  homem  mysterio,  desvenda- 
te,  e  diz-me  quem  és.  A  tua  palavra  resume  a  scien- 
cia  de  todos  os  séculos,  a  tua  vida  é  um  com- 
pendio de  maravilhas  de  affecto  e  de  amor  pelos 
homens,  a  tua  morte  a  coroa  sobrehumana  das  dou- 
trinas, que  ensinaste  durante  a  tua  admirável  vida! 
Quem  és,  ente  incomprehensivel  e  fora  de  todas  as 
leis  que  regem  a  humanidade,  homem  superior  a  to- 
dosos  homens, intelligencia  d  águia, coração  depom- 
ba,  vontade  que  só  se  pode  comparar  com  a  que 
arrancou  o  mundo  ao  chaós,  quem  és.  .  .  quem  és? 

O  judeu  parou,  e  permaneceu  alguns  momen- 
tos, fitando  o  painel  com  olhos,  em  que  parecia  lu- 
zir inspiração  sobrenatural.  Depois  baixou-os  ao 
livro,  e  repetiu  em  voz  quasi  que  sumida: 

— Este  deveras  era  o  filho  de  Deus. 

Em  seguida  levantou  de  novo  os  olhos  para 
o  quadro,  e  fitou-o  com  a  anciedade  de  quem  es- 
pera um  signal  para  resolver  uma  duvida.  Um 
sorriso  doce  e  melancólico  prepassou-lhe  então  por 
sobre  os  lábios. 

— Oh!  não.  .  .  não  pôde  ser.  Deus  não  mor- 
re. .  .  não  pôde  morrer! — balbuciou  por  fim,  dei- 
xando-se  cahir  na  cadeira,  alquebrado  por  intimo 
desalento. 

E  assim  ficou  por  mais  alguns  minutos  com  os 
olhos  invariavelmente  cravados  no  painel. 


—  374  — 

— Aquelle  era  deveras  um  varão  extraordi- 
nário— disse  por  fím — Deus  inspirou-lhe  aquelle 
génio  sobrehumano,  porque  se  quiz  servir  d'elle 
para  meio  de  se  operar  a  maior  de  todas  as  re- 
voluçoens,  porque  tem  passado  a  humanidade. 
Grandiosa  e  sublime  missão!  Foi  um  homem  raro, 
um  homem  único!  Os  séculos  não  tornarão  a  ver 
outro  como  elle.  Aquelle  foi  de  certo  o  maior  de 
todos  os  esforços,  a  que  Deus  obrigou  a  natureza. 
Outro  egual,  e  o  mundo  fundir-se-ia,  volveria  ao 
nada. . . 

Parou  de  súbito  aqui;  cobriu  o  rosto  com  as 
mãos,  e  exclamou  por  entre  um  gemido  dolorosis- 
simo  e  entoado  pelo  som  da  suprema  agonia: 

— Oh!  mas  aquella  vida.  .  .  mas  aquella mor- 
te! Deus,  por  ventura,  avolumando  tão  grandiosa- 
mente aquelle  espirito,  regularia  também  a  maté- 
ria, que  lhe  servia  de  envolucro,  por  leis  diver- 
sas d'aquellas  que  regulam  toda  a  humanidade? 
Só  assim,  só  assim.  .  . — continuou  como  que  res- 
pondendo alheadamente  a  uma  pergunta  interior 
— só  assim...  E  assim  foi,  porque  Deus  não  pôde 
morrer.  Oh!  só  assim,  só  assim — seguiu  em  voz 
forte  e  ligeiramente  tremula,  como  quem  resiste 
com  todas  as  forças  a  uma  grande  violência,  que 
lhe  estão  fazendo — só  assim  é  que  se  pôde  expli- 
car a  pasmosa  e  sobrehumana  serenidade,  com 
que  aquelle  homem,  injuriado,  macerado  e  pregado 
n^uma  cruz,  não  deixa  transparecer  no  doce  sem- 
blante um  só  vislumbre  de  desespero;  e,  ao  soltar 
o  derradeiro  espirito,  entre  as  medonhas  vascas  de 
uma  morte  aíírontosa,  ainda  então,  ainda  n'esse 
momento  terrível  em  que  a  humanidade  de  tudo 
se  deslembra,  ao  concentrar-se  inteira  no  seu  supre- 
mo e  derradeiro  esforyo  contra  a  dissolução,  ainda 
então,  ainda  n'esse  momento   grandioso,  aquella 
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immensa  natureza  se  esqnece  de  si  para  se  lembrar 
de  seus  irmãos  os  homens,  e  para  compendiar  to- 
das as  santas  doutrinas,  que  evangelisou  durante  a 
vida  n'esta  só  frase  sublime  —  perdoai-lhes,  paiy 
perdoai-lhes  que  não  sabem  o  que  estão  fazendo  (*). 

O  judeu  parou  um  momento,  e  logo  re-come— 
çou,  principiando  por  um  balbucio,  que  era  como 
que  uma  resposta  intima: 

— Diante  doesta  coragem  espantosamente  so- 
brenatural a  razão  estontece,  e  acurva-se.  Como 
humanamente  explical-a?  Que  admira  que  o  veu 
do  templo  se  rasgasse  em  dois,  que  a  terra  estre- 
mecesse, que  as  pedras  arrebentassem,  que  os  tú- 
mulos se  abrissem,  e  que  os  cadáveres  dos  velhos 
profetas  sahissem  para  fora  d'elles?  (**)  Aquella 
morte  era  um  verdadeiro  cataclysmo  da  natureza. 
Aquelle  homem  resumia  em  si  um  milhão  de  hu- 
manidades, e  a  terra  não  foi  feitp  senão  para  uma. 

Aqui  parou  de  novo,  e  ficou  alguns  momen- 
tos com  os  olhos  fitos  no  painel. 

— Mas  se  assim  foi .  .  .  se  assim  não  pode 
deixar  de  ser — continuou  como  que  enlevado  por 
intima  abstracção — se  para  aquella  vida  e  para 
aquella  morte  era  preciso  um  espirito  e  um  corpo 
sobrenatural,  então  aquelle  homem  não  o  era  se- 
não pela  forma .  .  .  então  aquelle  era  um  ente  so- 
brehumano .  .  .  um  ente  dotado .  .  .  por  Deus .  .  . 
de  predicados  alheios  á  humanidade, ...  de  predi- 
cados ...  só  próprios ...  da  omnipotência  divi- 
na;... então  aquelle...  era  deveras  o  filho  de 
Deus. 

Eleazar  parou  de  súbito  com  os  olhos  crava- 


(^1  LUCAS.  Cap    XXIII.   V.   34.  Pater,  demitte  illis  ; 
non  enim,  sciunt  quid  facunt 

(**)  MATTH.  Cap.  XXVII.  V.  51   e  52. 
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dos  na  pintura  do  Christo.  De  repente  um  sorriso 
de  ironia  triste  pairou-lhe  nos  lábios,  e  o  arabí 
acenou  ao  de  leve  com  a  cabeça  uma  triste  negati- 
va, e  balbuciou  em  voz  melancólica,  e  como  que 
fallando  para  a  figura,  em  que  tinha  cravados  os 
olhos: 

— Mas  Deus  não  pôde  morrer...  não  pode 
morrer! . . . 

E  ficou  por  mais  um  momento  com  os  olhos 
fitos  no  painel.  De  repente  deu  um  grito  terrivel 
de  afflicção,  cobriu  o  rosto  com  as  mãos,  e  cahiu 
extenuado  na  cadeira. 

Esteve  muito  tempo  doesta  maneira;  por  fim 
descobriu  o  rosto,  e  ficou  com  os  olhos  fitos  na  fi- 
gura de  Jesus,  que  tinha  diante  de  si. 

— Nào  sabem  o  que  estão  fazendo! — balbuciou 
finalmente  e  com  semblante  de  profunda  abstrac- 
ção de  espirito  -Não  sabem  o  que  estão  fazendo! 
Mas  quem  é  este  homem  extraordinário,  que,  no 
instante  do  passamento,  entre  as  agonias  de  uma 
morte  aífrontosa,  achou  em  si  forças  para  se  diri- 
gir a  Deus  e  dizer-lhe  sem  receio — perdoai-lhes 
que  não  sabem  o  que  estão  fazendo!,..  O  que  estão  fa- 
zendo! ...  O  que  estão  fazendo? Estão  assassinan- 
do um  homem.  Por  ventura  é  isso  cousa  tão  pouco 
€ommum,  que,  ao  pratical-a,  os  homens  não  sai- 
bam o  que  fazem?  O  que  estão  fazendo ...  o  que  es- 
tão fazendo !^ntsiO  estão  fazendo  uma  cousa  nunca 
vista!  Estão  praticando  um  crime  sobrenatural, 
um  crime  nunca  ouvido,  um  crime  que  a  huma- 
nidade não  tornará  a  poder  praticar?  E  comtudo 
esse  crime  é  um  assassinato!  Deus  de  Israel,  será 
possível  que  á  hora  da  morte,  no  momento  supre- 
mo da  dissolução,  ao  penetrar  na  escura  e  duvi- 
dosa eternidade,  será  possível  que  haja  em  algum 
homem  audácia  bastante  para  se  dirigir  a  Deus 
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d'esta  forma?  O  qne  estão  fazendo!  o  que  estão  fa-- 
zendo! — terminou  Eleazar  n'um  balbucio,  ao  mer- 
gulhar de  novo  em  profunda  abstracção  de  es- 
pirito. 

De  repente  ergueu-se,  e,  levantando  a  face  e 
os  braços  para  o  céo,  exclamou  em  voz  enérgica 
de  grandioso  desespero: 

— Deus  de  Israel,  Deus  de  meus  pães!  Deus 
de  Abrahão,  de  Isaac,  e  de  Jacob!  Deus  que  do 
alto  do  Horeb  inspiraste  a  Moysés  o  libertar  o  povo 
escolhido,  Deus  vingador,  Deus  dos  exércitos,  se- 
nhor omnipotente  do  trovão  e  do  raio,  accorrei- 
me. . ,   accorrei-me  ou  me  perco. 

Assim  dizendo,  deixou-se  de  novo  cahir  sobre 
a  cadeira,  encostou  a  fronte  ao  livro  que  tinha 
diante  de  si,  e  ficou  a  oífegar  como  homem  oppres- 
so  por  extremo  e  medonho  cansaço. 

Esteve  assim  por  muito  tempo.  Ouviram-se 
então  duas  pancadas  rijas  batidas  com  os  nós  dos 
dedos  na  porta  da  sala.  Eleazar  levantou  a  ca- 
l3eça. 

— Rabbí — chamou  o  mouro  Abuçaide  da  parte 
de  fora. 

— Olá,  D.  Eleazar,  abride.  Este  sou.. .  Paio 
Balabarda — ouviu-se  ao  mesmo  tempo  dizer  ale- 
gremente na  voz  trovej  adora  do  ichacorvos. 

O  arabí  levantou-se  de  golpe. 

— Aguardai,  que  já  abro — respondeu. 

E,  dirigindo-se  ao  painel,  fez  correr  de  novo 
«obre  elle  a  tela  de  seda.  Depois  desandou  a  chave 
da  porta. 

—  Ora  entrai,  amigo — continuou,  tornando 
logo  para  junto  da  banca.  E,  ao  encostar-se  a  ella, 
accrescentou — E  bem,  que  pretendeis  de  mim, 
Paio? 

O  arabí  voltára-se  para  a  porta  ao  pronun- 
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ciar  estas  palavras.  De  repente  deu  um  estreme- 
ção violentOj  aprumou-se^  e  ficou  como  que  pas- 
mado diante  da  apparição  inesperada,  que  encon- 
trava diante  de  si. 

Era  Alda,  a  filha  do  seu  coração,  que  estava 
ali  diante  d  elle,  alguns  passos  era  frente  de  Paio 
Balabarda,  que  se  sorria  com  a  ironia  do  rapaz 
travesso,  que  acaba  de  pregar  um  logro. 

Alda  e  o  arabí  ficaram  por  alguns  segundos 
diante  um  do  outro,  sem  poderem  dizer  pala- 
vra. 

Por  fim  o  meigo  rosto  da  formosissima  don- 
zella  purpureou-se  da  mais  doce  cor  de  rosa,  os 
olhos  humedeceram-se-lhe  de  pranto  suavíssimo, 
e  ella  ergueu  um  pouco  os  braços  para  a  frente,  e 
balbuciou: 

—  Meu  pai .  .  .  meu  senhor  pai! 

A  esta  palavra,  Eleazar  soltou  um  grito  de  en- 
toação ineffavel,  correu  afilha,  tomou-a  de  súbito 
nos  braços,  e  balbuciou: 

— Filha.  .  .  filha.  .  .  minha  filha  querida! .  .  . 

E  a  cabeça  cahiu-lhe  de  súbito  sobre  o  hom- 
bro  de  Alda,  os  joelhos  curvaram-se,  e,  a  não  ser 
o  ichacorvos  que  o  tomou  em  cheio  nos  braços,  o 
judeu  tombaria  desanimado  por  terra. 

— Por  S.  Barrabás! — trovejou  o  ichacorvos 
com  suprema  aflJicção  —  Que  assim  isto  fosse!  Ah! 
perro  de  mim! .  .  .  E  pois,  Eleazar,  tão  peco  sois 
vós . . . 

O  judeu  não  o  deixou  terminar;  sacudiu-se- 
Ihe  dos  braços,  cingiu  de  novo  a  filha  entre  os  seus, 
e  começou  a  beijal-a  com  a  insânia  da  suprema 
felicidade,  balbuciando: 

— Filha.  .  .  minha  vida.  .  .  minha  filha  queri- 
da..  .  filha  do  meu  coração .  .  . 

Na  voz,  nos  olhos  e  nos  gestos  de  Eleazar  ha- 
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via  tudo  o  que  o  amor  de  pai  tem  de  roais  doce  e 
de  mais  sublime.  Alda  ficou  como  que  fascinada 
por  aquelles  extremosos  afagos,  que  nunca  havia 
gozado.  A  pobre  menina  sentiu  fugir-lhe  a  luz  dos 
olhos,  e  cahiu  por  fim  desmaiada  nos  braços  do 
pai. 

Eleazar  foi sental-a numa  cadeira.  Paio apro- 
ximou-se  delia  com  toda  a  anciedade  do  amor  que 
lhe  tinha. 

— Corpo  de  Deus  consagrado — rumorejou 
elle,  fitando  anciosamente  o  judeu,  que,  ajoelha- 
do diante  da  filha  e  com  as  màos  d  ella  apertadas 
nas  suas,  a  contemplava  como  revendo-se  no  rosto 
amortecido  da  donzella — Corpo  de  Deus  consa- 
grado! Então  D.  Eleazar,  má  hora!  assim  deixais 
vós . . . 

— Não,  não — exclamou  anciosamente  o  arabí, 
arredando  a  mão  com  que  o  ichacorvos  ia  aferrar 
a  donzella— não  lhe  toqueis.  .  .  não  lhe  toqueis. 
Foi  o  amor,  que  trago  aqui  represado  no  coração 
ha  tanto  tempo,  foi  elle  quem  fez  isto.  .  .  Não  a 
matará.  .  .  não  a  matará.  .  . 

O  rosto  de  Alda  começava  de  novo  a  purpu- 
rear-se,  e  os  olhos  abriram-se-lhe,  fitando-secom 
um  doce  sorriso  no  pai.  Eleazar  ergueu-se  então, 
e  ficou  de  pé  deante  da  filha  com  os  olhos  cheios 
de  lagrimas,  tremulo  de  dulcíssima  coramoção,  e 
com  as  mãos  convulsivamente  enlaçadas  uma  na 
outra. 

De  súbito  Alda  deixou-se-lhe  escorregar  para 
os  pés. 

— Meu  pai.  .  .  meu  senhor  pai — disse  ella  do- 
cemente— concedei-me  a  felicidade  de  minha  mãe... 
da  minha  querida  mãe. 

O  arabí  aprumou-se  de  golpe. 
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— Deus  d'Israel,accorrei-me! — balbuciou  elle, 
com  os  olhos  brilhantes  de  extremo  pavor. 

— Eu  bem  sei — continuou  Alda  com  dulcís- 
sima meiguice — eu  bem  sei  que  vos  devo  a  felicida- 
de de  que  já  estou  gozando.  Sou  feliz.  .  .  muito  fe- 
liz. Meu  pai.  .  .  meu  querido  pai,  completai  a  mi- 
nha ventura. .  .  concedei-me  a  felicidade  de  minha 
mãe. 

— Filha.  .  .  filha,  que  me  pedes? — balbuciou 
em  voz  tremula  o  judeu. 

Alda  cobriu-lhe  as  mãos  de  beijos  e  de  lagri- 
mas. 

— Oh!  meu  senhor  pai — disse  então  com  do- 
çura melancólica — pensais  vós  que  poderei  ser  de 
todo  feliz,  sendo  minha  mãe  desgraçada,  e  eu  a  re- 
cordar-me  de  continuo  que,  depois  de  morrer,  não 
acharei  no  ceu  meu  pai  a  meu  lado.  Pai .  .  .  meu 
querido  pai,  sede  christão .  .  . 

— Filha.  . .  filha — -balbuciou  o  judeu — pede- 
me  tudo...  as  minhas  riquezas,  a  minha  vida... 
tudo. . .  tudo  o  que  possuo.  Mas  isso  não.  Não. . .  não . . . 
que  é  impossível.  Deus  não  morre.  Deus  não  pode 
morrer — accrescentou  como  para  si,  e  quasi  que 
já  de  todo  arrebatado  pela  agonia,  que  lhe  rede- 
moinhava no  coração  e  na  cabeça. 

— Meu  pai.  .  .meu  senhor  pai — acudiu  Alda, 
aferrando-se-llie  com  mais  força  ás  mãos,  que  ao 
mesmo  tempo  cobria  de  beijos  — a  Deus  nada  é  im- 
possível, nada;  e  vós  não  querereis  que  eu  assim 
viva,  para  sempre  avexada  pela  infinita  desgraça 
de  não  poder  chamar- vos  pai,  de  não  poder  abra- 
çar minha  mãe... 

Eleazar,  que  escutava  Alda  com  expressão 
allucinada  e  ligeiramente  curvado  para  ella,  como 
quem  escuta  um  som  longínquo  e  quasi  indistincto, 
que  ora  foge  de  todo,  ora  se  faz  ouvir  ao  de  leve, 
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bateu  aqui  na  fronte  com  a  mão  espalmada,  e  in- 
terrompeu a  filha,  exclamando  de  golpe: 

— A  Deus  nada  é  impossível .  .  .  nada  é  im- 
possível. ,  .  nada.  .  .  nada!  Oh!  aquella  morte  .  . 
aquella  morte!  Aquelle  era  um  ser  extraordiná- 
rio. Quem  o  negará?.  .  .E  aquella  morte .  .  .  aquella 
morte — accrescentou  de  todo  abstracto  e  fitando 
um  olhar  desvairado  na  filha — aquella  morte ..  . 
aquella...  morte!... 

Callou-se  aqui  de  chofre,  e  ficou  um  instante 
com  a  vista  alheada  posta  em  Alda.  De  súbito  er- 
gueu a  fronte  e  os  olhos  para  o  ceu,  e  exclamou 
por  entre  um  grito  pavoroso: 

— Deus  dTsrael,  se  me  perco,  perco-me  com 
minha  filha. 

Assim  dizendo,  coitou  ao  painel,  descerrdu-o, 
e  exclamou,  batendo  com  a  fronte  no  chão: 

— Jesus,  filho  de  Maria,  tu  és  Deus,  tu  és  ver- 
dadeiro Deus. 

Ao  ver  o  acto  arrebatado  do  arabí  e  sobre- 
tudo ao  dar  com  os  olhos  na  imagem  do  Christo, 
o  ichacorvos  espantou  os  olhos,  deu  dois  passos 
para  traz,  persignou-se  atrapalhadamente,  e  cahiu 
por  fim  de  joelhos  balbuciando: 

— Voto  a  tal! .  .  .  Por  S.  Judas  Barrabás!Quem 
tal  dissera! 

E  ficou  embobado  a  olhar  para  aquillo,  fa- 
zendo cruzes  por  toda  a  cara,  segundo  a  mão  di- 
reita acertava  de  tocar  n'ella,  demovida  pelo  ins- 
tincto  da  persignação. 

Eleazar  esteve  por  alguns  minutos  prostrado 
por  terra  diante  da  imagem  do  Deus  da  caridade 
e  do  perdão  das  injurias.  Por  fim,  ergueu-se  com 
a  fronte  serena  e  magestosa,  como  quem  aâ'ron- 
tava,  nobremente  e  com  a  consciência  de  todo  tran- 
quilla,  a  responsabilidade  do  importantíssimo  passo 
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que  acabava  de  dar. O  rosto  porém  resplandeceu-lhe 
de  súbito  com  a  mais  doce  expressão  da  verda- 
deira felicidade.  Ao  levantar-se,  o  arabí  encon- 
trou-se  ladeado  por  Alda  e  por  Álvaro,  os  dois  se- 
res por  cuja  felicidade  sacrificaria  até  a  própria  sal- 
vação da  sua  alma. 

A  apparição  de  Álvaro  nada  tinha  de  ex- 
traordinária. Como  o  leitor  já  deve  ter  adivinha- 
do, a  scena,  que  acaba  de  assistir,  nada  mais  era 
do  que  o  resultado  da  inspiração,  que  elle  tivera, 
depois  que  assistira  á  conferencia  entre  o  judeu  e 
a  emparedada.  Ancioso  pelo  bom  resultado  d  a- 
quelle  expediente,  que  reputava  com  razão  o  ex- 
tremo, seguiu  Alda  e  o  ichacorvos  a  casa  do  arabí 
e  da  porta  da  sala  ficou  espiando  com  immensa 
agonia,  o  que  ia  ali  ter  logar.  Ao  ver  Eleazar 
com  a  fronte  por  terra  diante  da  imagem  do  Christo 
o  moço  armeiro  sentiu-se  arrebatado  por  impulso 
irresistível;  lançou-se  de  golpe  dentro  da  sala,  e 
foi  prostrar-se  ao  lado  d'elle,  com  a  fronte  também 
de  rojos  no  chão,  agradecendo  fervorosamente  ao 
salvador  do  mundo  o  ter  chamado  ao  recto  cami- 
nho a  grande  e  generosa  alma  do  pai  da  sua  que- 
rida Alda. 

Eleazar  cobriu  Álvaro  e  Alda  com  um  olhar 
e  um  sorriso  de  felicidade  ineíFavel.  O  moço  ar- 
meiro ajoelhou  então,  com  a  amante,  aos  pés  d'elle, 
e,  fitando-o  com  um  olhar  que  dizia  tudo  que  lhe 
ia  no  coração,  balbuciou  por  entre  as  lagrimas 
que  lhe  marejavam  pelas  faces  abaixo: 

— Agora,  senhor  pai,  abençoai-n'os. 

Eleazar  poisou  as  mãos  sobre  as  cabeças  dos 
seus  dois  filhos,  cravou  os  olhos  na  formosa  figura 
de  Christo,  que  tinha  diante  de  si,  e  exclamou  em 
voz  solemne: 

— Jesus,   homem-Deus,   insondável  mysterio 
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da  Omnipotência,  venerando  segredo  da  divinda- 
de, perante  o  qual  a  razão  estontece,  e  se  oflfusca, 
como  se  ousasse  tentar  a  apreciação  do  infinito, 
Deus  de  amor,  dulcissimo  iniciador  da  fraternida- 
de humana — que  a  felicidade  desça  sobre  estes 
dois  innocentes  com  proveito  egual  ao  com  que  o 
teu  sangue  cahiu  sobre  a  humanidade,  em  sacrifí- 
cio á  iniciação  das  tuas  santas  e  admiráveis  dou- 
trinas! 

Assim  dizendo,  levantou-os,  e  apertou-os  con- 
tra o  coração,  beijando-os  e  cobrindo-lhes  as  faces 
com  lagrimas  de  indizivel  ventura. 

Paio  Balabarda,  que  se  pozera  machinalmente 
de  pé,  presenciava  esta  scena  de  olhos  arregalados 
e  com  o  queixo  inferior  a  tremer  convulsivamente. 
Por  fim  não  pode  conter-se  mais.  Sentiu  as  lagri- 
mas marejarem-lhe  nos  olhos.  A  scena  era  até  su- 
perior á  alma  de  pederneira  do  honrado  ichacor- 
vos.  Soltou  um  urro  pavoroso,  arremeçou-se  sobre 
o  arabí  como  um  toiro,  e  apertou-o  nos  braços  ro- 
bustos, bradando  meio  sufifocado: 

— Ah!  perro  de  mim!  Voto  a  satanazi  Infer- 
no e  maldição!  Gorpo  de  Deus  consagrado! .  . . 

E  depois  de  ter  esgotado  uma  certa  provisão 
de  pragas  e  de  juras,  que  trazia  sempre  na  ponta 
da  lingua  para  todo  e  qualquer  acontecimento,  fosse 
de  que  ordem  fosse,  soltou  Eleazar,  e  atirou  com 
os  punhos  cerrados  á  sua  própria  cara  d''elle,  com 
dois  murros  de  tal  calibre  que  só  aquellas  suas 
duras  maxillas  eram  capazes  de  lhe  resistirem 
inteiras.  O  fim  d'aquelle  esmurramento  era  acudir 
ao  prurido,  que  lhe  iam  fazendo  pelas  esguias  fa- 
ces abaixo  quatro  lagrimas,  que  lhe  desciam  dos 
olhos  a  mergulharem-se  na  espessa  barba  de  vas- 
soura. 

O  arabí  sorriu-se  com  doçura  áquella  mani- 
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festação  um  pouco  bruta  da  amizade  do  ichacor- 
vos;  e  correspondeu-lhe  mais  humanamente,  mas 
com  fervor  egual  ao  d'elle,  por  que  egual  ao  d'elle 
era  também  o  affecto  que  lhe  tinha. 

Como  é  de  uso  e  muito  natural,  os  quatro  in- 
terlocutores d'aquella  scena  ficaram  então  alguns 
minutos  a  olhar  uns  para  os  outros,  sem  fallarem, 
e  como  que  embobados  por  aquella  felicidade. 

— Meus  filhos — disse  por  fim  Eleazar — sin- 
cera é  a  conversão  da  minha  alma.  A  minha  ra- 
zão curva-se  diante  da  divindade  do  grande  fun- 
dador do  christianismo,  sem  mais  pretender  pene- 
trar para  dentro  dos  insondáveis  mysterios  da 
omnipotência  e  da  sabedoria  divina.  Ha  muitos  an- 
nos  que  luctava  agitado  pelas  torturas  aífadigosas 
da  duvida.  O  meu  espirito  era  como  um  mar  tem- 
pestuoso, que  acachoava  em  vagalhoens  altero- 
sos, que  arrebentam  uns  contra  os  outros  com  te- 
meroso fragor.  Mas  Deus  amerciou-se  de  mim,  Ál- 
varo, amerciou-se.  .  .  e  illuminou-me — continuou, 
sorrindo  docemente  e  apertando  ao  peito  o  armei- 
ro  com  o  braço  esquerdo — porque  a  Deus  nada  é 
ímpossivel,  nada,  nada  —  accrescentou,  cingindo 
Alda  com  o  outro — A  vós  devo  aventura  que  es- 
tou gozando;  as  vossas  oraçoens  alcançara m-me 
a  paz  e  a  felicidade  do  futuro.  Abençoados  vós  se- 
jais, meus  filhos,  meus  queridos  filhos;  e  abençoa- 
dos também  aquelles — continuou  fitando  o  icha- 
corvos  —  que  tanto  de  coração  desejavam,  e  que 
tanto  contribuiram  para  a  paz  e  para  o  socego  de 
espirito  do  pobre  judeu  Eleazar. 

A  estas  palavras  o  ichacorvos,  cujos  olhos,  que 
pareciam  dois  fachos,  estavam  invariavelmente  cra- 
vados no  arabí,  enguliu  duas  ou  três  vezes  em  secco 
com  pavoroso  terramoto  da  caixa  laryngeana,  er- 
guendo e  baixando  ao  mesmo  tempo  a  perna  di- 
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reita  como  fero  e  ardego  cavallo,  que  escarva 
impaciente  o  terreno,  onde  o  obrigam  a  estar  pa- 
rado. 

— Paio  Balabarda — disse  então  Eleazar,  fi— 
tando-o  com  grave  authoridade — que  até  amanhã 
ninguém  saiba  que  o  arabí  da  communa  dos  ju- 
deus do  Porto  é  christão. 

O  ichacorvos  despregou  aqui  as  contrahidas 
maxillas  com  temeroso  estalo,  e  bradou  em  voz  de 
trovão: 

— Voto  a  tal,  D.  Eleazar!..  Má  peste  me  mate, 
má  dor  de  reira  me  consumma,  mau  fim  tenha  eu, 
enforcado  eu  seja,  má  hora!  como  Judas  traidor,  e 
com  elle  vá  parar  ás  profundas  dos  infernos,  se, 
jurami,  algum  perro  excommungado  nas  egrejas 
de  mim  souber .  .  . 

Eleazar  interrompeu  esta  torrente  de  blas- 
phemias,  fazendo  um  aceno,  que  emmudeceu  o 
blasphemador. 

E'  escusado  dizer  os  affectos,  os  carinhos  e  os 
sonhos  radiosos,  que  tiveram  logar  durante  o  espa- 
ço de  mais  de  uma  hora,  que  Álvaro  e  Alda  pas- 
saram junto  de  Eleazar.  Para  o  leitor  fazer  per- 
feita ideia  de  tudo,  deve  lembrar-se  que  era  aquella 
a  primeira  vez  que  aquelle  pai  extremoso  podia 
despeitorar  todo  o  affecto,  que  trazia  represado  no 
coração,  havia  vinte  annos;  e  que  Álvaro  e  Alda, 
apezar  de  mimosos  de  carinhos,  tinham  até  ali  sido 
orphãos  d'aquelles  que  só  ao  coração  de  um  pai  ou 
de  uma  mãe  é  dado  sentir  e  fazer. 
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Coacluisão 


o  caminho  fica  aberto 
A  quem  mais  quizer  d^zer: 
Tudo  o  que  escrevi  é  certo; 
Não  pude  mais  escrever, 
Por  não  ler  mais  descoberto. 

c.  DE  REZENDE.  Miscellanea, 


A's  oito  horas  do  dia  seguinte  o  conselho  dos 
anciãos  ou  homens  bons  da  communa  dos  judeus 
do  Porto  reunia-se  n'uma  das  mais  espaçosas  sa- 
las do  vasto  edifício  da  synagoga,  convocado  pelo 
seu  presado  arabí.  O  grande  salão  estava  litteral- 
mente  atulhado  pela  multidão  de  pessoas,  que  ali 
se  haviam  agglomerado,  demovidas  pela  ancieda- 
de  de  sabei*  o  que  significava  aquella  súbita  e  ines- 
perada convocação. 

Quando  a  figura  serena  e  magestosa  de  Elea- 
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zar  appareceu  no  topo  da  sala^  paramentado  com 
todas  as  insígnias  do  seu  cargo,  aquelle  immenso 
numero  de  pessoas  recolheu-se  de  súbito  em  tão 
profundo  silencio,  que  parecia  que  a  ira  de  Deus 
as  havia  invisivelmente  assombrado.  Por  sobre  a 
nobre  serenidade  do  rosto  do  arabí  pairava  agora 
uma  sombra  de  melancolia  tão  impressionadora, 
que  fascinava  todos  os  que  n'elle  punham  os  olhos. 
D  aqui  aquelle  silencio  sepulcral,  que  era  como  que 
o  precursor  invisível  da  immensa  desgraça,  que 
estava  a  cahir  por  momentos  sobre  a  communa. 

Eleazar  Rodrigues  sentou-se  na  cadeira, 
que  occupava  havia  tantos  annos,  e  onde  seu  pai 
se  havia  sentado  muitos  mais.  Por  alguns  minu- 
tos conservou-se  immovel  e  em  silencio,  pairando 
tristemente  com  o  olhar  melancólico  por  cima  d'a- 
quella  turba-multa.  Levantou-se  então,  poisou  em 
cima  da  mesa  a  vara,  o  escapulário  e  o  barrete 
symbolico,  e  disse  em  voz  melancólica,  mas  firme 
e  serena: 

— Israelistas  da  communa  do  Porto,  elegei 
novo  arabí.  De  hoje  avante  não  o  posso  ser  Vos- 
so. Aqui  deponho,  e  vos  deixo  as  insígnias  do 
cargo. 

Fez  então  brevíssima  pausa,  e  logo  accres- 
centou  no  mesmo  tom  de  voz: 

— Sou  christão. 

Apoz  estas  palavras,  sahiu  do  seio  do  povo, 
primeiro  um  murmúrio  de  pasmo  e  de  estupefa- 
cção— em  seguida  um  immenso  gemido  de  afflicção 
— e  logo  apoz  o  borborinho  da  indignação  e  da  có- 
lera. 

Eleazar  ficara  de  pé  no  seu  logar,  olhando 
plácida  e  melancolicamente  a  multidão.  Os  anciãos 
da  communa,  que  o  rodeavam,  fitaram-n'o  estupe- 
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factos  e  como  que  reduzidos  a  estatuas  por  aquella 
revelação. 

Então  Eleazar  foi  coUocar-se  por  detraz  da 
cadeira,  onde  estivera  sentado,  ergueu  a  mão,  e 
toda  a  multidão  retrahiu-se  de  novo  em  profun- 
dissimo  silencio. 

— Israelistas  da  communa  do  Porto — excla- 
mou em  voz  firme  esolemne— escutai  pela  ultima 
vez  a  palavra  do  filho  de  Manasses  Rodrigues.  Ao 
dizer-vos  adeus  para  sempre,  não  quero  deixar 
entre  vós  uma  memoria  de  ódio,  mas  sim  uma  re- 
cordação toda  de  paz  e  de  amor.  Escutaime. 

Não  se  ouvia  o  mais  leve  susurro.  Eleazar 
continuou  então  depois  de  uma  pausa  de  alguns 
segundos: 

— Irmãos,  vós  bem  sabeis  que  desde  muito 
moço  fui  dedicado  por  meu  pai  ao  estudo  sagrado 
da  lei,  e  n'elle  me  mergulhei  com  todo  o  ardor,  de 
que  são  inspirados  aquelles  que  desejam  conhecer 
a  verdade.  Compulsei  os  livros  dos  mais  sábios 
dos  nossos  rabbís  ;  profundei  as  doutrinas  mais 
questionadas  pelas  varias  facçoens ,  que  divi- 
dem a  synagoga;  e,  por  fim,  fui,  em-poz  do  meu 
desejo,  procurar  aos  livros  originaes  a  solução  das 
duvidas  augustiosas,  que  desde  logo  me  começa- 
ram a  laborar  o  espirito.  Li  e  meditei  as  doutri- 
nas inspiradas  no  Sinai  ao  grande  libertador  do 
povo  escolhido;  segui  hora  por  hora,  minuto  por 
minuto  os  acontecimentos  fatídicos, em  que  foi  tom- 
bando, século  apoz  século,  o  reinado  de  Israel;  ex- 
tasiei-me  diante  dos  cânticos  suavíssimos  do  rei 
inspirado,  e  estudei  uma  a  uma  as  palavras  mys- 
teriosas  dos  nossos  profetas.  Por  fim  estaquei  diante 
de  um  facto  immenso.  Israel  cahira,  tombara,  mor- 
rera! As  palavras  do  Deus  do  Horeb  haviam-se 
reduzido  a  fumo;  as  promessas  do  Sinai  não  se 
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tinham  cumprido;  e  o  povo  escolhido  por  Deus, 
o  povo  dominador,  a  nação  entre  as  naçoerts,  ja- 
zia com  a  face  prestada  no  pó  da  miséria,  sem  mes- 
mo a  própria  esperança  de  um  Messias  ser  capaz 
de  lhe  dar  alentos  para  se  levantar,  um  momento, 
da  sua  ignóbil  abjecção. 

Eleazar  callou-se  aqui  um  instante,  e  em  se- 
guida continuou  assim: 

— Diante  d'estas  verdades  pavorosas,  que 
me  davam  maiores  forças  áduvida,retrahi-me, cheio 
de  medo,  para  dentro  da  própria  razão;  e  de  lá 
perguntei  a  Deus  qual  a  causa  de  uma  dissolução 
tanto  em  desharmonia  com  as  palavras  do  Thora. 
Por  ventura  não  teria  Deus  fallado  a  Moysés  no 
Horeb?  Por  ventura,  irritado  pelos  crimes  repe- 
tidos do  contumaz  Israel,  o  Deus,  que  o  vingou 
dos  pharáos,  lhe  haveria  por  fim  voltado  as  costas, 
e  callar-se-ia  para  nunca  mais  tornar  a  fallar?  Nem 
uma  voz,  nem  um  signal,  nem  uma  inspiração, 
ao  menos,  para  me  guiar  por  entre  aquelle  teme- 
roso labyrintho  da  duvida!  Mergulhei  então  de  novo 
no  estudo  dos  livros  sagrados,  para  ver  se  por  ven- 
tura me  teria  escapado  uma  frase,!  uma  palavra, 
um  dito  sequer,  que  em  si  encerrasse  a  solução 
d'aquelle  pavoroso  enigma.  Mas  então  senti  em  re- 
dor de  mim  um  vácuo,  em  que  o  ar  e  a  luz  me 
faltavam,  em  que  me  parecia  faltar-me  a  própria 
terra.  E  a  lei  cahiu  diante  de  mim  despedaçada,  e 
eu  fiquei  em  frente  da  duvida,  só  e  desamparado 
como  o  cedro  das  alturas  do  Libano,  quando  a  tem- 
pestade desarreiga  da  terra  o  arvoredo,  no  meio 
do  qual  brotou!  Oh!  que  tormentosa  occasião  aquel- 
la!  Oh!  que  soffrimentos  aguilhoaram  a  minha 
alma,  no  momento  em  que  reconheceu  que  a  lei 
de  meus  pais  era  insuflSciente  para  por  ella  chegar 
ao  conhecimento  da  suprema  verdade!  No  deses- 
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pêro  d'aquella  agonia,  lembrei-me  que  os  livros 
sagrados  dos  christãos  eram  a  sequencia  dos  san- 
tos livros  de  nossos  pães,  de  que  elles  tiraram  a 
origem.  Arremecei-me  então  a  estudai— os,  com 
o  fervor  com  que  o  naufrago  aferra  a  leve  taboa, 
que  bóia  ao  de  cimo  da  vaga,  depois  que  de  todo 
se  perdeu  o  navio  alteroso,  em  que  suppunha  po- 
der sulcar  com  segurança  os  vastos  plainos  domar. 
De  súbito  fez-se  diante  de  mim  a  luz;  achei  a  ex- 
plicação do  enigma.  Israel  cahira,  porque  Israel 
parara,  e  o  mundo  fora  avante;  Israel  cahira,  por- 
que Israel  teimara  em  seguir  a  velha  estrada,  e 
o  mundo  tomara  por  uma  outra  totalmente  diffe- 
rente.  A  humanidade  havia-se  transformado  ao 
grado  da  mais  pasmosa  e  da  mais  admirável  de 
todas  as  revoluçoens.  A'  lei  da  espada  siiccedêra 
a  lei  da  palavra;  á  guerra  e  ao  ódio  entre  os  ho- 
mens, succedêra  a  paz  e  o  amor  da  humanidade. 
Fora  pasmosa  revolução  aquella!  O  mundo  tomara 
uma  face  toda  outra.  O  homem  transformára-se, 
e  a  humanidade  estava  por  fim  senhora  do  fio, 
por  onde  se  podia  alar  até  ao  cume  do  sagrado 
monte  da  prefectibilidade  humanai.  Era  grande 
de  mais  aquella  revolução  para  um  homem.  Para 
ella  precisava-se  visivelmente  de  um  Deus.  A  mi- 
nha razão  curvou-se  então  diante  do  ser,  de  cu- 
jos lábios  partiu  o  verbo  omnipotente,  que  impel- 
liu  a  humanidade  por  este  caminho;  e  a  minha 
cabeça  e  o  meu  coração  reconheceram  a  divinda- 
de de  Jesns. 

—  Assim  é  que  eu  cheguei  ao  christianismo — 
continuou  depois  de  breve  pausa  Eleazar — assim 
é  que  eu  achei  a  razão,  porque  Deus  se  callou  para 
Israel,  e  porque  as  promessas  sagradas  do  Horeb  ces- 
saram de  realisar-se.  Chegara  a  hora  de  apparecer 
um  mundo  novo,  e  Israel  teimara  em  permanecer 
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no  mundo  velho.  Então  Deus  voltou-lhe  as  cos- 
tas.. .  e  elle  cahiu. 

Eleazar  callou-se  de  novo;  as  lagrimas  re- 
bentaram-lhe  aqui,  pelos  olhos  fóra,  e  elle  ficou 
alguns  segundos  a  olhar  melancolicamente  a  mul- 
tidão. 

— Israelitas,  adeus — disse  por  fim  em  voz 
ligeiramente  tremula — se  algum  de  vós  precisar 
algum'hora  do  filho  de  Manasses  Rodrigues,  ide 
confiadamente  bater  á  porta  d'elle,  que  sempre  o 
achareis  tão  vosso  irmão  como  até  hoje.  Inspira- 
m'o  o  coração,  e  ordena-m'o  a  nova  lei  que  pro- 
fesso. Que  os  que  tiverem  sede,  vão  aonde  eu  esti- 
ver, que  eu  lh'a  apagarei;  que  os  que  tiverem  fome 
me  procurem,  que  eu  os  satisfarei;  que  os  perse- 
guidos se  acolham  a  mim  que  eu  os  defenderei 
com  o  auxilio  das  omnipotentes  doutrinas  da  dul- 
císsima lei  de  Jesus. 

Assim  dizendo,  ajoelhou  diante  dos  anciãos 
estupefactos,  e  beijou  a  cada  um  d'elles  a  mão;  de- 
pois ergueu-se,  deceu  serenamente  os  degraus  do 
estrado,  e  atravessou  com  os  lagrimas  nos  olhos 
por  entre  a  multidão,  que  abria  aos  lados,  gemen- 
do dolorosamente. 

—  Consumou-se  a  destruição  de  Israel  — 
balbuciou  então  Abrahão  Cofem,  que  o  escutara 
de  braços  cruzados  e  recostado  a  uma  das  colu- 
mnas  do  salão — O  templo  jamais  se  erguerá  das 
suas  ruinas.  A  pedra  philosophal  não  sahirá  para 
fora  das  entranhas  do  mysterio,  por  que  o  canto 
angular  da  grande  obra  sumiu-se  para  sempre  nas 
profundezas  dos  abysmos. 

E  dizendo,  sahiu  melancolicamente  apoz  elle 
da  sala.  Todo  aquelle  aranzel  se  reduzia  a  mani- 
festar a  dor,  que  sentia  o  alchimista,  ao  ver  que 
Eleazar  lhe  fugia  das  garras,  e  que  d'elle  não  po- 
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deria  haver  mais  dinheiro,  a  titulo  de  procurar  a 
pedra  philosophal,  para  cora  ella  conseguir  a  re- 
edificação  do  templo  de  Salomão,  que  era  o  sonho 
doirado  das  esquentadas  ambiçoens  do  pobre  Abra- 
hão  Cofem. 

Oito  dias  depois  a  cidade  do  Porto  apresen- 
tava o  aspecto  da  mais  exaltada  alegria.  Tudo  tra- 
java de  gala  e  regozijo,  e  os  sinos  da  cathedrale 
os  das  demais  egrejas  da  terra  andavam  em  bo- 
landas, atroando  o  espaço  com  incessante  repique 
festival. 

O  templo  da  sé  estava  adornado  com  opulên- 
cia verdadeiramente  asiática,  e  os  sacerdotes,  que 
viviam  no  Porto,  corriam,  desde  o  romper  do  dia, 
açodadamente  para  lá,  com  o  fim  de  acompanha- 
rem o  bispo  D.  João  d' Azevedo  na  solemnissima 
festa,  que  se  ia  celebrar. 

N'aquelle  dia  ia  ter  logar  o  baptismo  de  Elea- 
zar  Rodrigues  e  de  trinta  e  tantas  famílias  ju- 
dias, entre  as  quaes  se  contavam  algumas  das 
mais  gradas  da  communa.  Estas  haviam  ro- 
deado o  seu  antigo  arabí,  quando  elle  ia  a  aban- 
donar para  sempre  a  synagoga,  e,  beijando-lheas 
mãos  e  os  vestidos,  haviam  exclamado: 

— Eleazar  Rodrigues,  onde  vós  estais,  está 
todo  o  bem.  Vós  sois  a  verdadeira  sabedoria  do 
povo  de  Israel.  Se  dizeis  que  o  nazareno  éDeus, 
é  por  que  deveras  o  é.  Nós  também  seremos  chris- 
tãos. 

Este  acontecimento  importantíssimo  para  a 
religião  de  Jesus  Christo,  arrebatou  por  tal  forma 
o  bispo  D.  João,  que  o  venerando  prelado  deu 
ordens  rigorosas  para  que  aquella  solemnidade 
fosse  muitas  vezes  mais  sumptuosa,  do  que  a  festa 
da  semana  santa,  de  que  tanto  se  fallára  n'aquelle 
anno. 
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Eram  nove  horas  da  manhã.  O  bispo  reves- 
tido em  magnificas  vestes  de  pontifical,  appare- 
ceu  por  fim  na  capella  mór,  rodeado  de  todo  o  ca- 
bido e  de  um  sem  numero  de  sacerdotes.  D.  João 
era  homem  já  idoso,  e  de  figura  magestosa  e  ve- 
nerável. As  vestes  solemnes,  que  trajava,  e  os 
cabellos  brancos  como  a  neve,  que  lhe  sahiam  de- 
baixo da  mitra  que  trazia  na  cabeça,  davam -lhe 
o  aspecto  venerável  dos  antigos  patriarchas  dos 
primeiros  tempos  da  egreja. 

Ao  dar  com  os  olhos  no  grande  numero  de 
catecumenos,  que  occupavam  todo  o  centro  da  vas- 
ta cathedral,  com  Eleazar  prostrado  na  frente,  ves- 
tidos de  branco  e  cobertos  de  flores,  que  o  enthu- 
siasmo  do  povo  havia  lançado  e  ainda  agora  es- 
tava lançando  sobre  elles,  D.  João  estacou  como 
que  profundamente  commovido.  Levantou  machi- 
nalmente  para  o  ceu  os  olhos,  d'onde  as  lagri- 
mas brotavam  em  fio,  e  estendeu  um  momento  os 
braços  sobre  a  multidão,  como  que  a  chamar  para 
sobre  ella  a  benevolência  do  Altíssimo. 

Esteve  assim  alguns  minutos,  depois  subiu 
ao  docel,  e  sentou-se.  Rompeu  então  um  solemne 
Te  Deum,  entoado  pelos  cónegos  e  sacerdotes,  e  re- 
petido pelos  menestréis,  que,  em  coro,  cantavam  e 
tangiam  um  sem  numero  de  variadissimos  ins- 
trumentos. Acabado  elle,  D.  João  ergueu-se,  enca- 
minhou-se  aos  degraus  da  capella  mór,  e  d'ahi,  ale- 
vantando  a  voz,  dirigiu  aos  cathecumenos  uma 
sentida  e  inspirada  allocução,  em  que  os  chamava 
fervorosamente  á  meditação  da  grandeza  do  acto, 
que  iam  praticar. 

— Erguei-vos— disse  por  fim  o  venerável  pre- 
lado, dirigindo-se  ao  arabí — erguei-vos,  vós  ho- 
mem bem-fadado,  que  fostes  escolhido  por  Deus 
para  encaminhar  os  seus  filhos  tresmalhados  pela 
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via  que  leva  direita  á  mansão  celestial.  Erguei- 
vos,  e  vinde  receber  a  prova  solemne  do  fervor  e 
da  alegria,  com  que  a  egreja  de  Deus  vos  acceita,  e 
recebe  em  seus  braços. 

O  bispo  callou-se.  Eleazar  ergueu-se,  e  diri- 
giu-se  para  elle.  Ao  ajoelhar,  D.  João  levou-onos 
braços,  e  apertou-o  fervorosamente  ao  coração. 
Eleazar  tomou -lhe  então  as  mãos,  e  beijou-lhas 
com  gratidão  e  com  respeito. 

— Vamos — disse  então  D.  João  d' Azevedo. 

Então  Fernão  d' Alvares  Baldaia  e  o  correge- 
dor Gonçalo  Camello  tomaram  Eleazar  no  meio 
de  si,  e  seguiram  com  elle  apoz  o  prelado,  que 
se  dirigiu,  entoando  solemnemente  o  Veniy  creatofy 
para  junto  de  uma  esplendida  concha  de  prata,  que 
fora  collocada  no  meio  da  egreja. 

Procedeu-se  em  seguida  ao  baptismo  de  Elea- 
zar, que  trocou  este  nome  pelo  de  Estevão;  e,  apoz 
elle,  baptisaram-se  os  outros  catecumenos,  ho- 
mens, mulheres  e  creanças,  e  até  alguns  velhos, 
dos  quaes  uns  foram  baptisados  pelo  bispo,  e  ou- 
tros em  differentes  pias  baptismaes,que  para  aquelle 
caso  tinham  sido  provisoriamente  armadas,  junto 
do  baptistério  da  egreja. 

A'  uma  hora  da  tarde  a  solemnidade  estava 
de  todo  concluída,  e  os  catecumenos  sahiam  pela 
porta  da  egreja  fora,  rodeados  de  immenso  nu- 
mero de  povo,  do  qual  cada  ura  os  convidava  á 
porfia  a  virem  morar  em  suas  casas,  entretanto 
que  as  não  tivessem  próprias,  visto  que  d  aquella 
hora  em  diante  não  podiam  voltar  a  habitar  na  ju- 
diaria. Mal  diria  então,  quem  visse  aquelle  enthn- 
siasmo,  que  os  descendentes  d'aquelles  novos  chris- 
tãos  ainda  haviam  de  ser  espoliados,  atormenta- 
dos e  queimados  como  judeus,  tudo  por  não  quere- 
rem satisfazer  aos  caprichos  do  fanatismo  brutal 
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do  duro  e  irascivel  D.  frei  Balthasar  Limpo,  que, 
por  desgraça  do  christianismo,  foi  bispo  da  egreja 
do  Porto,  sessenta  e  três  annos  depois  dos  factos 
que  estou  historiando. 

O  baptismo  dos  novos  conversos  não  era  po- 
rém a  única  solemnidade,  que  ali  devia  ter  logar 
n^aquelle  dia.  Em  frente  do  altar  do  sacramento 
via-se  ajoelhado  um  grupo,  que  assistia  com  as 
lagrimas  nos  olhos  áquella  scena  edificante.  No 
meio  d'aquelle  grupo  estavam  Álvaro  Gonçalves 
e  Alda  Mendes  vestidos  de  noivos.  Em  volta  d'el- 
les  viam-se  Fernão  Gonçalves,  Vivaldo  Mendes, 
os  dois  Balabardas,  e  uns  poucos  de  visinhos,  que 
vieram  acompanhando  os  noivos.  Na  frente  de 
todos  e  ao  lado  de  Alda,  estava  de  joelhos  o  cen- 
tenário, apegado  a  um  bordão  de  nogueira,  e  ves- 
tido com  um  saio  de  meynin  comprido, á  antiga  por— 
tugueza,  e  uma  gorra  da  mesma  fazenda  poisa- 
da junto  d'elle  no  chão.  Os  cabellos  e  as  longas 
barbas  brancas  do  velho  homem  darmas  do  con- 
destavel  não  eram  a  cousa  menos  para  ver  d'a- 
quelle  grupo,  d'onde  a  felicidade  irradiava  de  to- 
dos os  rostos. 

Logo  que  terminou  a  cerem onia  dos  baptis- 
mos, e  a  egreja  se  despejou  do  grande  numero  de 
pessoas,  que  a  atulhavam,  o  bispo  dirigiu-se,  acom- 
panhado pelo  cabido,  pela  vereação  e  pelo  corre- 
gedor para  a  entrada  da  capella,  onde  parou  com 
Eleazar  ao  lado  direito. 

— Agora  vamos  abençoar  a  felicidade  d^a- 
quelles— disse  elle  alegremente,  sorrindo  para  o 
arabí. 

Então  os  noivos  aproximaram-se;  Álvaro  no 
meio  do  avô  e  do  pai,  e  Alda  rodeada  por  Vival- 
do e  pelos  dois  Balabardas.  Os  dois  amantes  ajoe- 
lharam aos  pés  do  prelado,   e  minutos  depois  ju- 
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ravam  a  Deus  fazer  eternamente  a  felicidade  um 
do  outro. 

Durante  a  ceremonia,  Eleazar,  já  agora  Es- 
tevão Rodrigues,  esteve  continuamente  prostrado 
com  a  face  por  terra,  rogando  fervorosamente  a 
Deus  pela  felicidade  dos  dois  esposos. 

O  préstito  nupcial  sahiu  em  fim  da  egreja, 
6  dirigiu-se  pela  rua  da  Senhora  de  Agosto  para 
a  rua  do  Souto,  para  d'alii  seguir  para  a  ponte  de 
S.  Domingos,  onde,  como  o  leitor  já  sabe,  o  noivo 
tinha  a  sua  habitação. 

Ao  chegar  ao  largo  das  Aldas,  achou-o  litte- 
ralmente  atulhado  de  povo,  que  ululava,  e  assobia- 
va em  medonho  alarido. 

Era  ali  a  antiga  picota  ou  pelourinho  do  tem- 
po, em  que  os  bispos  tinham  ajurisdicção  crimi- 
nal da  cidade  (*).  Era  uma  tosca  columna  de  pe- 
dra, que  tinha  no  topo  um  espigão  acerado  de 
ferro,  e  chumbadas  aos  lados  seis  ou  sete  argolas 
do  mesmo  metal.  Levantava-se  sobre  um  estrado 
quadrado  de  granito,  rudemente  lavrado,  para 
chegar  ao  cimo  do  qual  se  subiam  cinco  degraus, 
que  o  faceavam  por  todos  os  quatro  lados. 

Amarrado  pela  cinta  a  uma  d'aquellas  ar- 
golas, e  com  as  mãos  prezas  atraz  das  costas, 
via-se  agora  ali  um  homem,  com  a  cabeça  pen- 
dida para  o  peito  e  todo  coberto  de  lama  e  de 
sangue.  Em  frente  d'elle  tripudiava  a  gentalha, 
uivando,  escarnecendo  e  apedrejando-o. 

Aquelle  homem  era  Gomes  Bochardo. 

Agarrado  em  flagrante,  por  occasião  do  mo- 
tim contra  Rui  Pereira,  o  triste  bolseiro  viera  ex- 
piar ali,  por  ordem  do  corregedor,  as  antipathias 
que  tinha  na  cidade  e  os  caprichos  de   seu  amo, 

C")  Vide  nota  lxxix. 
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contra  os  quaes,  como  o   leitor  bem  sabe,  votara 
sempre  terminantemente. 

Ao  dar  com  os  olhos  n'aquelle  medonho  espe- 
ctáculo, Alda  empallideceu,  achegou-se  ao  pai,  e 
disse-lhe  em  voz  tremula: 

— Ohl  meu  senhor  pai,  fazei  sahir  d  ali  aquel- 
le  homem. 

O  centenário,  que  ia  ao  lado  d'ella,  ouviu-a, 
encolheu  desdenhosamente  os  hombros,  e  respon- 
deu-lhe  com  toda  a  fleugma  e  dureza  de  um  acon- 
tiado  de  Nun' Alvares: 

— Deixa  para  lá  estrebuchar  o  bargante,  me- 
nina; mais,  juro  a  Deus,  merecia  elle  a  cabeça  es- 
petada na  picota .... 

— Oh!  meu  senhor  avô! — balbuciou  Alda,  cra- 
vando n'elle  um  olhar  magoado. 

O  centenário  fitou-a  com  olhos  de  verdadeiro 
arrependimento;  e  logo  seguiu  com  elles  para  Elea- 
zar,  como  a  exporbar-lhe  o  demorar-se  a  satisfazer 
a  vontade  da  filha. 

O  ex-arabí  aproximou-se  então  de  Gonçalo 
Camello,  que  ia  conversando  com  Fernão  dAlva- 
res  Baldaia  e  com  Álvaro  Leite,  e  disse-lhe  duas 
palavras  ao  ouvido. 

—  Pois  que  o  quereis,  assim  seja  —  replicou- 
Ihe  o  corregedor,  com  a  maior  naturalidade  pos- 
sível. 

E,  sahindo  para  fora  do  préstito,  acenou  ao 
saião  que  estava  de  guarda  a  Bochardo.  Este 
aproximou-se. 

— Desamarra  esse  excommungado  -disse  en- 
carrancadamente  Gonçalo  Camello — e  deixa-o  ir 
em  paz  para  sua  casa. 

Depois  reuniu-se  de  novo  ao  accompanha- 
mento,  que  ia  atravessando  com  difficuldade  a 
multidão,  que  enchia  a  praça.  Ao  passar  por  dian- 
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te  da  picota,  Alda  viu  o  saião  subir  ao  alto  do 
estrado,  cortar  as  cordas  que  prendiam  as  mãos  de 
Bochardo,  e  começar  depois  a  desprender  o  cadeado 
de  ferro,  que  pela  cinta   o  amarrava  a  argola. 

O  préstito  foi  avante,  e  Alda  não  viu  mais 
nada.  Aconteceu  porem  o  seguinte  : 

Gomes  Bochardo  estava  tão  estonteado  e  ca- 
bido em  tal  pasmo,  que,  apesar  de  desamarrado, 
não  deu  um  passo  para  fora  do  logar,  onde  esti- 
vera á  vergonha.  Diante  d'aquella  espécie  de  me- 
donha syncope  moral,  a  multidão  sentiu-se  toma- 
da do  fundo  sentimento  de  compaixão,  que  é  innato 
nos  filhos  do  Porto,  e  emmudeceu. 

O  saião  não  era  porém  demovido  por  egual 
humanidade.  Vendo  que  Bochardo  senão  mexia, 
soltou  uma  blasphemia  temerosa,  e  impelliu-o  com 
tal  encontrão,  que  o  infeliz  saltou  por  cima  dos 
cinco  degraus  da  picota,  e  veio  cahir  estatelado 
em  frente  do  povo. 

Este  soltou  um  brado  de  indignação  e  de  có- 
lera, e  cobriu  immediatamente  o  verdugo  com 
uma  nuvem  de  impropérios  e  de  pedras. 

Bochardo,  acordado  pela  impressão  d^aquelle 
terrivel  baque,  ergueu-se  como  embriagado,  e  to- 
mou cambaleando  o  caminho  da  rua  de  Traz  da 
Sé,  onde  habitava.  O  povo,  entretido  a  insultar  o 
saião,  deixou-o  ia  sem  reparar  n'elle.  Mas  o  ve- 
lhaco official  do  corregedor,  conhecendo  o  apuro 
em  que  estava,  deu  um  salto  para  junto  de  uma 
casa  arruinada  que  havia  no  largo,  trepou  n'um 
relance  a  parede,  e  lançou-se  dentro  das  ruínas. 

O  povo  ficou  um  momento  como  que  fulmi- 
nado por  esta  evolução  imprevista.  Passada  a  pri- 
meira impressão,  soltou  um  brado  temeroso,  earre- 
meçou-se  para  dentro  do  velho  pardieiro.  Ai  do  mi- 
serável! 
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Dentro  das  ruínas  não  estava,  porem,  fôlego 
vivo.  Communicavam  ellas  com  um  quintalejo 
que  tinha  sabida  para  a  rua  de  Sant'Anna.  O  saião, 
que  era  conhecedor  do  terreno,  tomara  por  elle 
fora  a  todo  o  poder  das  pernas,  e  assim  se  subtrahíra 
ás  justíssimas  iras  populares, 

E  o  povo  ficou  de  bocca  aberta — e  foi  melhor 
assim .  . . 

Eu  podia  rasoalvelmente  terminar  aqui  a  mi- 
nha novela.  Deixo  Alda  casada,  Eleazar  christão, 
Bochardo  castigado,  e  o  soberbo  Rui  Pereira  esma- 
gado pelos  espíritos  altaneiros  dos  líberaes  bur- 
guezes  do  Porto.  Isto  era  o  principal ;  o  resto  po* 
dia  bem  o  leitor  ter  o  cuidado  de  o  imaginar. 

Não  quero  porém  expor-me  de  novo  ás  iras 
d'elle.  Ainda  me  doem  as  costas  das  muitas  mal- 
diçoens,  que  sobre  ellas  choveram  por  não  ter  da- 
do razão  do  ulterior  destino  d'aquelle  maroto 
de  Matheus  Simão,  que  no  Segredo  do  abbade,  foi 
como  que  o  reptil  immundo,  que  envenenou  ásur- 
relfa  a  felicidade  de  Thereza  e  de  Duarte  Pinheiro 
Eu  bem  pensei  que  a  somenos  figura  d  aquelle  bil- 
tre  podia  esquecer  desapercebida  entre  os  caracteres 
de  ordem  superior,  por  entre  os  quaes  o  miserá- 
vel formigava.  Não  foi  porem  assim.  Sabe  Deus 
as  duras  reprehençoens  que  recebi  na  bochecha, 
pelo  haver  esquecido  ;  as  cartas  que  recebi,  man- 
dando-me  limpar  a  mão  á  parede  por  não  ter  fe- 
chado a  vida  d'aquelle  maroto;  e  até  o  meu  sábio 
e  illustrado  amigo  o  senhor  visconde  de  A ... ,  me 
acoimou  a  omissão  como  falta  importante  da  no- 
vela. 

Ora  prometto  que  me  não  succeda  o  mesmo 
com  os  heroes  desla.  E  para  de  alguma  forma  me 
sanear  do  erro  passado,  saibam  os  leitores  do  Se- 
gredo do  abbade  que  Matheus  Simão  viveu  muitos 
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annos  ainda  depois  da  morte  de  Duarte  Pinheiro, 
gordo,  anafado,  e  sempre  reputando-se  o  primeiro 
vulto  da  sua  terra.  Eu  ainda  o  conheci  em  1849, 
no  Minho.  Estava  então  já  muito  velho,  e  redu- 
zido a  pelle  e  osso.  Passava  a  vida  a  correr  as 
egrejas  das  freguezias  circumvisinhas,  apegado  a 
um  pau  e  de  grandes  camandolas  pendentes  da 
mão.  Gonsta-me  que  morreu  em  1853  de  uma  apo- 
plexia, resultado  de  uma  indigestão  que  apanhou 
na  boda  do  casamento  de  um  filho  de  Manoel  An- 
dré, aquelle  dedicado  creado  de  Duarte  Pinhei- 
ro, que  foi  victima  do  furor  de  Vasco  d'Ornel- 
las,  em  razão  do  extremoso  affecto  que  tinha  ao 
amo. 

Mas  voltemos  aos  personagens  da  presente  no- 
vela; e  para  não  cortar  a  narração,  continue-se 
com  o  que  succedeu  a  Bochardo. 

Gomes  Bochardo,  quatro  dias  depois  da  sce- 
na  da  picota,  teve  o  descaramento  de  se  apresen- 
tar em  publico,  risonho  e  prasenteiro,  como  se  na- 
da lhe  tivera  succedido.  O  desgraçado  pretendia 
encavalgar  com  a  pouca  vergonha  a  verdade.  O 
povo  porém  não  lh'o  consentiu,  e  recebeu-o  com 
vaias  e  apupos  por  toda  a  parte,  onde  teve  a  au- 
dácia de  apresentar-se.  Por  fim  a  sisuda  e  honrada 
vereação,  escandalisada  de  tamanha  desfaçatez, 
reuniu-se  em  sessão  ad  hoc,  e  n'ella  acordarom  to- 
dos juntamente,  por  honra  e  prol  da  dita  cidade,  por 
quanto  disserom  que  os  que  fforoon  ant  elles  viverom 
sempre  muj  bem  e  em  grande  assesego,  sservindo  ssem- 
pre  aos  reijs  que  fforom  ant,  e  esso  meesmo  a  nosso 
senhor  EllReij  em  toda  paz  e  concórdia,  por  sserem 
todos  assy  como  ssom  todollos  moradores  da  cidade 

místicos  em  linhagees,  parentescos  e  conhadias;  eque 
ora  Gomes  Bochardo,  bolseiro  do  bispo  e  almoxarife 
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do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria^  mal  e  como  nom 
devia,  meskirara  muijtas  descordias  ant  os  morado-- 

res  da  dita  cidade,  enduzendo  huus  e  outros  que  sse 

dessem  qrellas  e  lijbeUos  famosos,  pelos  quaes  alguns 
moradores  da  dita  cidade  forom  presos  e  danarom 

desso  q  avijam,  continuando  el  em  sua  malleza.  E 
porquanto  destas  cousas  sse  ouvera  desseguir,  e  pôde 

ao  adeanty  alvoroço  antre  os  da  cidade,  acordoram  q 
este  Gomes  Bochardo  nom  vivesse  mais  antre  elles,  e 
ffosse  viver  ffora  da  cidade,  por  sse  arredar  escan— 
dallo  segundo  dito  he.  (*) 

Em  consequência  à'este  acórdão,  Gromes  Bo- 
chardo, oito  dias  depois  da  scena  da  picota,  foi 
posto  fora  do  Porto  e  riscado  para  sempre  do  nu- 
mero dos  seus  moradores.  Consta  que  se  retirou 
para  as  terras,  que  Rui  Pereira  tinha  em  Refojos 
de  Riba  d'Ave,  onde  morreu  alguns  annos  de- 
pois, victima  de  uma  maçada  de  pancadaria,  que 
recebeu  de  um  dos  vassallos  do  fidalgo,  por  elle 
mais  que  rasoavelmente  avexado  pelo  pagamento 
do  foro. 

Em  quanto  a  Rui  Pereira,  esse  tentou  vingar- 
se  por  todas  as  formas  dos  cidadãos  do  Porto,  já 
perseguindo-os  em  toda  a  parte,  onde  os  encontra- 
va, já  querellando  d'elles,  e  instaurando-lhes  pro— 
cesso  perante  a  corte  d'el-rei.  Para  acudir  aos  desa- 
guisados,  que  doesta  perseguição  se  podiam  seguir, 
obrigou-o  este,  ou  antes  forçou-o  torto  collo,  a  se- 
gurar os  habitantes  do  Porto  de  si  e  dos  seus  (**). 
Correu  então  um  processo,  vergonhosíssimo  para  tão 
illustrerico-homem.  Custa  deveras  a  acreditar  que 

(*)  Vide  nota  lxxx. 
C*)  Vide  nota  lxxxi. 
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um  fidalgo  portugiiez  se  offerecesse  a  vender  a  sua 
honra  a  dinheiro,  como  elle  fazia,  pedindo  vinte 
mil  dobras  em  paga  da  injuria,  que  tinha  rece- 
bido! (*)  A  sentença,  porém,  nâo  lhe  foi  favorável. 
El-rei  e  o  seu  conselho  acordaram  que  os  habitan- 
tes do  Porto  haviam  tido  razão  no  que  fizeram, 
e  acharam-nos  portanto  collectivamente  isemptos 
de  toda  a  pena.  Para  adoçarem  porém  a  pilula, 
que  d'esta  sorte  fizeram  tragar  ao  orgulhoso  fidalgo, 
deixaram-lhe  o  direito  salvo  contra  qualquer  in- 
dividuo, por  quem  tivesse  sido  individualmente  of- 
fendido.  Parece  que  Rui  Pereira,  ou  forte  com  algu- 
ma sentença,  ou  por  ventura  por  meio  de  algum 
convénio,  ajustou  com  os  membros  da  camará  o 
pagarem-lhe  uma  certa  somma  como  indemnisa- 
ção  das  perdas  que  havia  recebido  nas  fazendas, 
que  tinha  armazenadas  em  casa  de  Leonor  Vaz; 
mas  o  que  também  parece  indubitável  é  que  nunca 
chegou  a  receber  mealha,  graças  á  influencia  de 
Fernão  d' Alvares  Baldaia  e  de  Fernão  Luiz,  ca- 
valleiro  morador  no  Porto,  os  quaes  tinham  ambos 
grande  privança  com  el-rei.  No  correr  do  tempo, 
Rui  Pereira  mereceu  mais  gloriosa  menção  na  his- 
toria portugueza.  A  chronica  de  Aífonso  V,  de  Rui 
de  Pina  e  a  do  príncipe  D.  João,escripta  por  Damião 
de  Goes,citam-lhe  por  vezes  honradamente  o  nome, 
em  razão  dos  esforçados  feitos, que  praticou,por  oc- 
casião  da  guerra  da  successão  de  Castella. 

Fernão  d' Al  vares  Baldaia  foi,  como  algures 
eu  já  disse  ao  leitor,  mandado  dois  annos  depois  em 
missão  secreta  a  Luiz  XI  de  França,  para  tractar 
com  elle  acerca  da  guerra  de  Aragão  e  Castella. 
Por  lá  se  demorou  bastante  tempo,  jogando  de  as- 
túcia e    de  velhacaria  com   aquelle   canalha  co- 

f^)  Vide  nota  lxxxii. 
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roado,  do  que  a  insondável  sabedoria  do  su- 
premo senhor  do  Universo  entendeu  que  devia 
servir-se  para  esmagar  muito  naturalmente,  em 
França,  a  soberba  aristocracia  feudal,  que  tal  como 
estava,  seria  invencível  embaraço  para  o  desenvol- 
vimento da  civilisação,  de  que  a  segunda  metade 
do  século  XV  foi  o  admirável  alvorecer.  Do  que  lá 
lhe  succedeu,  bem  como  a  seu  filho,  o  generoso  e 
esforçado  cavalleiro  Luiz  Fernandes  Baldaia,  da- 
rei brevemente  parte  ao  leitor  n'outra  historia, 
que,  em  seguida  a  esta,  tenciono  escrever. 

Fernão  Martins  Balabarda  continuou  a  fabri- 
car couraças  e  arnezes  nasualoja  darua  do  Souto. 
Em  quanto  a  Paio,  esse  doismezes  depois  do  casa- 
mento de  Alda,  enfastiou-se  de  ser  ichacorvos,  lar- 
gou o  retábulo,  e  deu -se  ao  modo  de  vida  do  ir- 
mão, que  exercia,  conforme  lhe  ventava  a  cabeça, 
ora  na  loja  da  rua  do  Souto,  ora  na  de  seu  sobri- 
nho Álvaro  Gonçalves,  á  ponte  de  S.  Domingos. 

Logo  no  dia  seguinte  á  conversão  de  Eleazar 
Rodrigues,  Abrahão  Cofem  abandonou  a  commu- 
na  dos  judeus  do  Porto.  Foi  viver  para  JMarro- 
cos,  onde  o  rei  o  fez  seu  astrólogo  particular. 
Consta  que  o  desgraçado  morreu,  annos  depois,em- 
palado  por  ordem  do  seu  despótico  amo,  por  lhe 
ter  assegurado  vãmente  que  havia  de  ter  felicidade 
n'uma  das  continuas  arremett idas,  que  inutilmente 
fazia  contra  as  nossas  praças  de  Arzilla  e  de  Tan- 
ger. O  triste  Cofem  morreu  como  o  mais  soez  e  igno- 
rante alarve  dos  aduares  africanos!  Sic  transi t 
gloria  mundi! 

O  bacharel  Vivaldo  viveu  ainda  alguns  annos 
felicíssimo  pela  felicidade  da  sobrinha,  dos  tios  e 
de  toda  a  parentella.  Aquella  radiosa  paz  de  es- 
pirito foi-lhe  porém  conturbada  dolorosamente,  ao 
cabo  de  vinte  annos,  por  um  acontecimento,  a  que 
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o  bom  do  copista  não  pôde  resistir.  Em  1495, 
chegou-lhe  casualmente  ás  mãos  um  Breviário  bra- 
charense,  impresso  em  Braga,  no  anno  anterior 
pelo  allemão  João  Grherlinc.  Vivaldo  soffreu  tal 
abalo,  ao  considerar  a  morte  eminente  da  sua 
arte  querida,  que  ensandeceu  de  uma  noite  para 
um  dia.  Apesar  de  todos  os  esforços  do  sábio 
fisíco  Eleazar,  o  desgraçado  não  recuperou  a  ra- 
zão; e,  dois  mezes  depois  de  a  perder,  sahiu 
alta  noite  pela  porta  fora,  e  desappareceu.  Du- 
rante dois  dias  ninguém  soube  d  elle.  Por  fim  acha- 
ram-n'o  afogado  nas  aguas  do  Doiro,  dobrado  a 
meio  corpo  sobre  o  grosso  cabo  da  amarração  de 
uma  caravella,  de  encontro  á  qual  o  arremeçára 
a  corrente.  O  infeliz  foi  colhido  para  a  margem, 
e  os  parentes  choraram  dolorosamente  sobre  elle, 
ao  encontrarem-n'o  abraçado  com  um  ponderoso 
in-folio  pergaminacio  de  letra  oncial,  que  fora  a 
sua  derradeira  obra. 

Gonçalo  Peres  viveu  ainda  dez  annos  na  má- 
xima das  beatitudes,  por  ter  quatro  bisnetos  com 
quem  jogava  a  cabra  cega,  e  a  quem  pregava  em 
voz  de  trovão  as  theorias  dos  homens  d'armas  do 
condestavel.  Fernão  Peres,  seu  filho,  esse  chegou 
a  conhecer  os  netos  já  homens,  e  teve  a  glória  de 
ver  seu  filho  Álvaro  Gonçalves  escolhido  para  um 
dos  armeiros,  que  a  camará  do  Porto  acontiou, 
annos  depois,  a  pedido  de  el-rei  D.  João  II  (*). 

Álvaro  e  Alda  foram  felicíssimos  durante  os 
longos  annos  que  viveram.  Morreram  macrobios, 
deixando  apoz  de  si  numerosa  descendência,  da 
qual  é  mais  que  provável  que  ainda  haja  no  Porto 
innumeraveis  mas  já  deslembradas  vergonteas. 
D'estes  é  escusado   dizer  mais  palavra.   O  leitor 

i")  Vide  nota  lxxxiii. 
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tem  tido  tempo  de  lhes  avaliar  os  caracteres  e  o 
amor  com  que  se  estremeciam;  e,  á  luz  d'esta  scien- 
cia,  pode  perfeitamente  apreciar  a  felicidade  d'a- 
quelle  honrado  e  amorosissimo  casal. 

Passo  agora  a  fallar  do  arabí  e  da  empare- 
dada. Dos  outros  sem  numero,  que  entraram  in- 
cidentemente no  correr  da  acção  da  minha  histo- 
ria, d  esses  não  fallo;  porque  para  o  fazer  ver- 
me-ia  obrigado  a  escrever  outro  volume,  que  seria 
assim  como  registro  de  parochia  ou  cousa  seme- 
lhante. E  d'essa  me  livrara  Deus,  e  ao  leitor. 

Passando  pois  a  fallar  do  arabí  e  da  empa- 
redada, eis  o  que  se  seguiu. 

A's  onze  horas  da  noite  do  mesmo  dia,  em  que 
foi  baptisado  Eleazar,  e.em  que  teve  lugar  o  casa- 
mento de  Alda,  abriu-se  de  repellão  a  porta  da 
casa  do  bacharel  Vivaldo,  e  por  ella  fora  arreme- 
çou-se  o  ichacorvos,  armado  de  um  ponderoso  ma- 
chado. Que  havia  combiaação  entre  elle  e  o  resto 
da  familia,  isso  era  indubitável;  porque,  ao  sahir, 
Paio  disse  algumas  palavras  a  meia  voz  para  a  pes- 
soa que  lhe  viera  allumiar,  e  que,  em  razão  d'elJas, 
fechou  a  porta  muito  ao  de  leve,  e  como  quem  o 
ficava  esperando. 

Paio  Balabarda  tomou  a  correr  pela  rua  do 
Souto  acima.  Chegando  ao  portão  do  hospicio  da 
Senhora  da  Silva,  lançou-se  dentro  de  golpe,  e, 
mal  chegado,  exclamou: 

— E  bem,  sobrinha,  dormes  todavia? 

— Não,  senhor  tio — respondeu  a  emparedada 
com  notável  exaltação — Prestes,  andai  prestes. 
Rompei  o  tapamento.  .  .  prestes.  .  .  prestes.  .  .  Ti- 
rai-me  d  aqui. 

Ainda  a  emparedada  não  tinha  acabado  de 
dizer  as  ultimas  palavras,  e  já  o  machado  do  icha- 
corvos troava  com  horrível  fragor  sobre  os  tijolos, 
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que  formavam  o  tapamento  da  cella.  Ao  terceiro 
ou  quarto  golpe  a  parede  esboroou,  deixando  aber- 
tura vastissima,  pela  qual  a  emparedada  se  arre- 
meçou  immediatamente  para  fora. 

— Ora,  graças  a  Deus!...  Voto  a  Barrabás!  — 
balbuciou  o  ichacorvos,  colhendo  a  sobrinha  entre 
os  braços. 

— Andai,  meu  senhor  tio,  não  nos  demore- 
mos. Conduzi-me  a  casa  de  meu  irmão — exclamou 
com  anciedade  Branca  Mendes,  puxando  pelo  bra- 
ços do  tio.  t 

Mas  a  alguns  passos  andados,  conheceu  que 
os  músculos  lhe  não  obedeciam  á  vontade.  A  sua 
longa  habitação  n'aquella  estreita  e  pequena  cella 
havia-lhe  tolhido  o  movimento  quasi  que  de  todo. 

— Ai,  que  não  posso  ir  avante,  não  posso  ca- 
minhar!— exclamod  com  um  gemido  de  profunda 
afflicção. 

— E  que  monta,  má  hora!.  .  . — respondeu  o 
ichacorvos  em  voz  de  trovão. 

E,  tomando  a  sobrinha  com  um  braço,  lan- 
çou-a  ao  hombro,  e  deitou  a  correr  pela  rua  do 
Souto  abaixo,  como  se  ella  apenas  pezasse  uma 
penna. 

Mal  chegou  á  casa  do  bacharel,  e  tocou  leve- 
mente na  porta,  esta  abriu-se  de  subi  to.  D'ahi  a 
instantes  de  dentro  d'aquella  casa  soava  o  reboli- 
ço jubiloso,  que  a  suprema  alegria  costuma  pro- 
duzir no  seu  primeiro  Ímpeto. 

No  dia  seguinte  achou-se  a  cella  arrombada,  e 
Branca  desapparecida.  O  ichacorvos  sorria  com  ares 
de  entendido  quando  de  tal  lhe  fallavam;mas  porfim 
poz-se  a  dizer,  alto  e  bom  som,  que  fora  elle  quem  fi- 
zera aquelle  feito  para  de  lá  tirar  a  sobrinha.  O  facto 
não  teve  felizmente  as  consequências  que  podia  ter, 
a  não  serem  as  circumstancias  de  que  fora  acompa- 


—  407  — 

nhado.  Gonçalo  CamellO;  que  fora  avisado  de  que 
elle  havia  de  ter  logar,  nem  mesmo  deu  signaes  de 
lhe  dar  importância;  e  o  bispo, que  era  de  quem  mais 
havia  a  temer,  estava  muito  enthus''asmado  com  a 
conversão  de  Eleazar  Rodrigues,  para  lhe  agua- 
rentar  a  satisfação  com  espalhafatos,  que  iriam  de 
encontro  á  felicidade  do  seu  honrado  e  favorito  con- 
verso. Assim  foi  elle  próprio  que  mais  trabalhou  em 
Roma  para  apressar  a  expedição  do  breve,  que  de- 
via absolver  a  emparedada  de  todos  os  votos  que 
fizera. 

Quatro  mezes  depois,  chegou  finalmente  o  al- 
mejado breve.  Branca  Mendes  e  Estevão  Rodri- 
gues, o  antigo  Eleazar,  foram  então  sacramental- 
mente  unidos  um  ao  outro  pelo  bispo  D.  João,  que, 
apezar  do  ex-arabí  se  oppor  pertinazmente  a  toda 
a  qualquer  pompa  na  celebração  da  ceremonia,  ain- 
da assim  não  prescindiu  de  ser  elle  quem  adminis- 
trasse o  sacramento. 

Assim  terminaram  os  amores  do  judeu  e  da 
emparedada.  Não  consta  que  tivessem  filhos  de- 
pois do  casamento. 

Apezar  do  final  desenlace  do  emparedamento 
de  Branca  Mendes,  é  certo  que  depois  d'ella  não 
houveram  mais  emparedadas  no  Porto. 

Foi  ella  portanto  a  ultima  dona  de  s.  Ni- 
colau. 


FIM. 
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A  revolução,  que  deu  o  throno  de  Castella  á 
astuta  e  varonil  Isabel  I,  chamada  a  Catholica,  e  a 
seu  marido  o  cynico  e  traiçoeiro  Fernando  III,  rei 
de  Aragão,  3  V  entre  os  reis  castelhanos  d'este  no- 
me, teve  por  causa  primordial  as  offensas,  que  fo- 
ram feitas  á  altiva  e  orgulhosa  fidalguia  de  Castella 
pelo  tão  leviano  como  imprudente  Henrique  IV.  A 
perda  da  coroa,  soffrida  pela  princeza  D.  Joanna, 
sua  filha  e  da  rainha  D.  Joanna,  irmã  d'el-rei  D. 
Affonso  V,  foi  o  resultado  do  impolitico  e  inconside- 
rado proceder,  que  elle  encetou  logo  que  subiu  ao 
throno.  A  excellente  senhora,  como  depois  lhe 
chamaram  entre  nós,  a  beltraneja,  como  por  insulto 
a  epithetavam   em  Castella,  foi  a  victima  expiatória 
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do  todos  aquelles  orgulhos  e  de  todos  aquelles  des- 
acertos. Por  ventura  que  a  mysteriosa  justiça  da  pro- 
viilencia  assim  o  determinou,  para  castigar  o  ambi- 
cioso Henrique  das  desobediências  e  conspiraçoens, 
com  que  amargurou  os  últimos  annos  da  vida  do  fraco 
D.  João  II,  seu  pai.  Deveras,  que  maior  punição  do 
que  morrer  torturado  pela  certeza  do  inevitável  futu- 
ro de  trabalhos  e  de  humilhaçoens,  que  deixava  ap- 
parelhado  á  única  filha  que  tinha! 

Aífonso  V,  prestando-se,  por  ventura  com^  pouca 
dignidade  sua  e  da  naçào,  a  servir,  nos  últimos  tem- 
pos da  vida  de  Henrique,  de  meio  para  a  realisação 
dos  planos,  imaginados  por  el-rei  de  Gastella  e  pelo 
seu  valido,  o  famoso  marquez  de  Yilhena,  para  segu- 
rar o  throno  da  desgraçada  D.  Joanna,  tão  violenta- 
mente abalado  pelo  sem  numero  de  desacertos  do  pri- 
meiro, e  pelos  caprichos  ambiciosos  do  segundo,  deu 
por  certo  prova  incontestável  da  bondade  e  cavalhei- 
rismo romanesco  de  que  era  dotado;  mas  não  com- 
provou com  menos  rigor  aleviandade  e  desatino  gover- 
nativo, que  foram  o  fundo  essencial  do  caracter  d'a- 
quelle  monarca,  tão  esforçado  e  magnânimo,  como 
inhabil  e  de  todo  incapaz  para  qualquer  quahdade  de 
mando. 

Henrique  IV  morreu  a  12  de  dezembro  de  1474. 
A'  morte  d'elle,  o  reino  de  Gastella  achava-se  dividi- 
do em  duas  parcialidades,  de  forças  pouco  mais  ou 
menos  eguaes.Uma  d'ellas  queria  dar  a  coroa  a  D.  Isa- 
bel, meia  irmã  do  rei  fallecido,  allegando,  talvez  que 
não  sem  razão,  a  apregoada  illegitimidade  da  beltraneja, 
que  o  próprio  Henrique  IV  havia  confessado  n'iima 
das  horas  muito  frequentes  das  suas  inconsideraçoens, 
na  qual  chegou  á  inconveniência  de  reconher  por  sua 
successora  a  irmã:  a  outra  defendia  os  direitos  de  D. 
Joanna,  que  Henrique  fizera  jurar,  mal  nascera, 
por  sua  successora;  que  por  muitas  vezes  declarara  sua 
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filha  legitima;  eque  reconheceu  solemnemente  no  tes- 
tamento, com  que  falleceu,  no  qual  rogava  a  x^fiFonso 
V  que  cazasse  com  ella,  e  defendesse  a  coroa,  que  a 
ella  pertencia  como  única  filha  e  successora  d'ellej  le- 
gitimo rei  de  Castella. 

Este  testamento,  resultado  dos  planos  anterior- 
mente combinados  pelo  astuto  marquez  de  Vilhena, 
que  falleceu  dois  mezes  antes  do  rei  castelhano,  foi 
desde  logo  acceitado  pelo  nosso  bom  Affonso  V.  Não 
foi  a  ambição  que  a  isso  o  demoveu.  AíFonso  foi  ar- 
rastado pelas  promessas  feitas  ao  rei  fallecido,  pelas 
instancias  dos  nobres  que  seguiam  o  partido  de  D. 
Joanna,  e  sobre  tudo  pela  orphandade  da  pobre  se- 
nhora, que  era  filha  de  sua  irmã,  cuja  honra  a  sua 
alma  de  perfeito  cavalleiro  não  se  lembrava  sequer 
de  pôr  em  duvida.  Se  fosse  a  ambição,  não  teria  elíe, 
annos  antes,  recusado  a  mão  da  princeza  Isabel,  cujo 
casamento  lhe  foi  com  instancia  commettido  por  Hen- 
riqae^  a  perfeito  aprazimento  d'ella  que  desejava  ar- 
dentemente uma  coroa — recusa  que  posteriormente  foi 
causa  d'aquella  mulher  varonil  e  nobremente  orgulhosa 
lhe  preferir  Fernando  d\\ragão,  que  a  requestava  com 
toda  a  astúcia  e  com  toda  a  pertinácia  da  pohtica  tor- 
tuosa e  traiçoeira,  de  que  depois  se  mostrou  consum- 
madissimo  mestre.  Se  tivesse  sido  acceite  aquelle  offe- 
recimento,  feito  n'uma  época  em  que  Henrique  se  mos- 
trava de  todo  indiíferente  ao  direito  da  filha, é  muito  pro- 
vável que  Portugal  e  Castella  tivessem  chegado  a  ser 
uma  só  nação.  D'este  erro  politico  se  queixava  de- 
pois o  grande  D.  João  II,  que  não  foi  tão  bom  homem 
como  o  pai,  mas  que  foi  rei  muitas  mil  vezes  melhor 
do  que  elle.  Assim  o  assevera  o  chronista  Rui  de  Pina, 
que  d'elle  foi  contemporâneo.  {Chronica  de  Affonso  V, 
Cap.  173.) 

Em  consequência  de  ter  acceitado  o  testamento 
de  Henrique  IV,  e  das  vivas  instancias  dos  nobres 
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que  favoreciam,  e  acaudilhavam  o  partido  de  D.  Joan- 
na,  Affonso  V  invadiu  Castella  pela  Codiceira,  e  d'ahi  foi 
immedialanienle  a  Piacencia,  onde  estava  aguardando 
por  elle  a  triste  filha  de  Henrique.  O  exercito  por- 
tuguez  constava  de  cinco  mil  e  seiscentos  homens 
de  cavallo,  e  quatorze  mil  de  pé,  afora  outra  gen- 
te de  serviço,  pagens,  e  aventureiros,  que  o  acom- 
panhavam. 

Âos  versados  na  historia  e  nas  chronicas  de  Es- 
panha c  Portuga!  não  são  desconhecidas  as  nausea- 
bundas peripécias  da  comedia,  ora  burlesca,  ora  re- 
pellente,  que  a  coroa  de  Castella  custou  a  Isabel  I 
e  a  Fernando  V:  nem  o  são  também  as  admiráveis 
inepcias,  em  parte  devidas  á  má  vontade  com  que 
os  fidalgos  portuguezes  se  prestavam  áquella  guerra, 
por  meio  das  quacs  o  pobre  Africano,  ce  paiivre  roi, 
como  lhe  chama  Commines  [Memoires  L.  V.  Chap.  7) 
foi  capaz  de  dar  cabo  do  poderoso  partido,  que  lhe 
assegurava  o  bom  êxito  d'aquella  justíssima  em- 
preza. 

Se  o  rei  de  Portugal,  em  logar  de  gastar  o 
tempo  e  enfraquecer  as  forcas  durante  nove  mezes, 
•n'uma  pequena  e  mesquinha  guerra  na  fronteira, — 
guerra  de  que  o  astuto  Fernando  se  ria  de  certo  ás  gar- 
galhadas-se  tivesse  internado  pela  Castella  eoccupa- 
do  Madrid  e  outras  cidades  importantes,  cujos  castel- 
los  estavam  em  grande  numero  por  elle,  como  lh'o 
aconselhavam  o  celebre  arcebispo  de  Toledo  e  o  mar- 
quez  de  Vilhena,  filho  e  em  tudo  successor  do  valido 
de  Henrique  IV — nem  Isabel  e  Fernando  se  teriam 
sentado  no  throno  castelhano  —  nem  elle  teria  ido 
fazer  em  a  França,  na  corte  do  astuto  Luiz  XI,  a 
triste  figura  que  fez — nem  a  Excellente  senhora  iria 
morrer  freira  professa  em  Santa  Clara  de  Coimbra — 
estado  para  que  ella  tinha  tão  pouca  vocação  como  a 
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mãe,  se  é  verdade  o  que  nos  insinua  o  seu  contemporâ- 
neo Rui  de  Pina. 

A  indecisa  batalha  das  planuras  de  Pelaio  Gon- 
çalves, de  Castro  Queimado  ou  de  Toro,  que  por  to- 
dos estes  nomes  é  conhecida  pelos  historiadores  e 
chronisias  espanhoes  e  portuguezes,  foi  a  ultima  sce- 
na,  digna  de  menção,  d'este  nauseabundo  drama  de 
astúcias,  de  velhacarias,  de  traiçoens,  de  inconve- 
niências e  de  sandices. 

Âffonso  V  morreu,  ralado  de  desgostos,  a  28  de 
agosto  de  1481. 

Foi  esta  uma  das  occasioens,  em  que  mais  cla- 
ramente se  verificou  aquelle  dito  de  Rezende,  na  Mis- 
cdlanea. 

Portuguezes,  castelhanos, 
Não  hos  quer  Deus  juntos  ver. 

A'quelles  que  desejarem  conhecer  mais  a  fundo 
este  periodo  curiosíssimo  da  nossa  historia  e  da  his- 
toria de  Espanha;  e  que  por  talta  de  tempo  não  po- 
dem manusear  os  volumosos  esciiptos  dos  historia- 
dores e  chronistas  das  duas  naçoens,  em  alguns  dos 
quaes  elle  se  acha  minuciosamente  historiado  com 
mais  ou  menos  critério;  recommendo,  pelo  que  toca 
ao  reinado  de  Henrique  IV,  o  Compendio  de  la  his- 
toria de  Espana,  por  Arcargota — breviário  histórico, 
ao  qual,  apezar  da  sobranceria  quasi  sempre  burles- 
ca com  que  falia  de  nós,  não  se  pôde  negar  bom  me- 
thodo  e  bastante  senso  critico  no  resumo  e  na  aprecia- 
ção da  maioria  dos  factos  da  historia  interna  de  Espanha. 
Pelo  que  respeita  a  Affonso  V,  leia  o  leitor,  que  ficará 
plenamente  satisfeito,  aparte  respectiva  da  Chronicado 
príncipe  D.  João,  escripta  por  Damãio  de  Góes,  com 
aquelle  espirito  corajoso,  critico  e  investigador  da  ver- 
dade, que  fazem  d'elle  o  melhor  dos  nossos  chronistas, 
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e  que  dão  fortes  motivos  para  suspeitar  que  seria  um 
dos  melhores  historiadores:  da  Europa  e  o  único  verda- 
deiro historiador  portuguezd'esse  tempo,  se  a  censura 
previa  e  a  inquisição  não  existissem  no  século  XVI, 
época  em  que  teve  a  infelicidade  de  escrever. 

NOTA  II.   PAG.   6 

Esta  foi  uma  das  innuraeraveis  questoens,  em 
que  o  espirito  liberal  dos  habitantes  do  Porto  repel- 
liu,  na  ídade-media,  as  continuadas  tentativas  de  de- 
nominação dos  grandes  e  poderosos.  Para  o  leitor  a 
comprehender  bem  é  necessário  recordar  alguns  fa- 
ctos anteriores  a  cila. 

E'  de  sciencia  geralmente  vulgarisada  o  ter  a 
rainha  D,  Tareja,  mãe  do  nosso  grande  rei  Affonso  Hen- 
riques, doado  ao  bispo  D.  Hugo  II  todos  os  di- 
reitos e  jurisdiçoens  que  possuia  na  antiga  be- 
hetría  do  Porto.  Âpezar  do  hberrim.o  foral  que  o  no- 
vo senhor  lhes  deu,  e  de  ser  elle  de  caracter  azado 
para  levar  a  agua  ao  seu  moinho,  como  diz  o  povo 
na  sua  expressiva  fraseologia,  parece  queosindei^en- 
dentes  e  rudes  habitantes  do  burgo,  outr'ora  behe- 
tria,  não  ficaram  muitos  satisfeitos  do  desempeno,  com 
que  a  rainha  dispoz  d'elles.  Começaram  desde  logo 
a  agitar-se  os  espíritos  e  a  preparar-se  as  malqueren- 
ças, que,  durante  séculos,  deviam  fazer  estremecer 
quasi  que  diariamente  a  sé  portucalense.  Nos  pri- 
meiros sessenta  ou  setenta  annos,  as  relaçoens  entre 
os  bispos,  que  governaram  a  egreja  do  Porto,  e  os 
habitantes  do  burgo  foram  sempre  mais  ou  menos 
agitadas  por  caprichos,  por  exigências  e  por  desobe- 
diências mais  ou  menos  rudes  e  audaciosas.  Foi  por 
fim  nomeado  bispo  do  Porto  o  soberbo  e  arrogante  D. 
Martinho  Rodrigues.  A  famosa  revolução  contra  elle, 
que  poz  de  pé  para  sempre  o  espirito  liberal  e  cora- 


—  415  — 

josamente  independente  dos  habitantes  do  Porto,  deu 
então  ao  poder  dos  bispos  a  medida  definitiva  do  que 
tinha  a  esperar  dos  seus  indómitos  e  libérrimos  vassal- 
los. 

Desde  então  até  o  episcopado  de  D.  Gil  Àlraa, 
nos  primeiros  annos  do  século  XV,  seguiu-se  uma 
guerra  pertinaz  e  a  todo  o  trance,  em  que  os  bispos 
tentaram  submetter  inteiramente  os  revoltosos  bur- 
guezes,  e  estes  libertar-se  completamente  do  jugo. 
Os  reis,  sobre  tudo  Affonso  IV,  deram  calor  a  este 
empenho  do  burgo;  e  os  pobres  dos  bispos  viram-se 
por  mais  de  uma  vez  obrigados  a  fugir  da  cidade, 
para  dentro  dos  muros  da  qual  voltavam  sempre  sob 
a  égide  das  excommunhoens  edosinterdictos,  que,  ao 
que  parece,  não  tinham  grande  merecimento  no  Porto, 
onde  era  vulgar  aquella  celebre  frase  excommunhão 
não  brita  osso,  que  o  compilador  da  Ordenação  af- 
fonsina  ainda  julgou  necessário  incluir  entre  os  cri- 
mes puniveis  por  ella. 

Havia  sessenta  annos  que  a  cidade  estava  em 
interdicto,  quando  el-rei  D.  João  I  e  os  procurado- 
res do  bispo  D.  Gil  Alma  assignaram  em  Santarém, 
a  13  de  abril  de  1406,  a  escriptura,  pela  qual  o  bis- 
po cedeu  a  el-rei  toda  ajurisdicção  e  direito  que  ti- 
nha na  cidade,  pela  pensão  anuual  de  3000  libras  da 
moeda  antiga,  que,  a  36  reis  cada  hvra,  prefazem  a 
somma  de  108^000  reis.  Para  o  pagamento  d'esta 
quantia  assiguava  el-rei  o  rendimento  de  todas  as  pro- 
priedades, que  tinha  na  cidade;  e,  quando  elle  não 
bastasse,  o  da  alfandega,  até  que  se  acabassem  as 
nossas  cazas,  que  mandamos  fazer  na  dita  cidade^ 
no  logar  que  chamam  rua  Formosa,  das  quaes,  de- 
pois de  aforadas,  se  dariam  ao  bispo  tantas  quantas  bas- 
tassem para  o  dito  pagamento. 

E'  preciso  quese  saibaque, apesar  d'el-rei  chamar 
ás  casas  suas,  dizer  que  as  mandara  fazer,  e  contra- 


—  416  — 

ctar  em  seu  nome  com  o  bispo,  a  verdade  era 
serem  as  casas  feitas  á  custa  da  cidade,  pela  própria 
deliberação  d'ella  e  já  com  este  mesmo  fim;  e  que  a 
rua  Formosa,  actualmente  rua  dos  Inglezes,  custou  á 
gente  do  Porto  50:000  dobras,  pouco  mais  ou  menos 
7:500?5íOOO  réis  da  moeda  actual,  despeza  para  que 
el-rei  não  deu  nem  mealha.  Isto  era  pois  um  modo  de 
dizer  d'el-rei;  e  tanto  assim,  que  apoz  o  contracto, 
não  tentou  elle,  por  muito  tempo,  acto  algum  de  se- 
nhorio na  cidade,  chegando  até  a  mandar  derribar 
alguns  castellos  que  n'ella  havia,  como  que  para  de- 
monstrar-lhe  que  estava  convencido  de  que  não  tinha 
direito  a  tomar-lhe  menagem.  Em  consequência  pois 
d'este  contracto  e  da  maneira  cavalheira,  com  que 
D.  João  I  pagava  ao  Porto  os  muitos  sacrifícios,  que 
por  elle  fizera,  eestava  fazendo,  acamara  tomou  logo 
posse  da  jurisdicção  da  cidade,  e  nomeou  para  alcaide 
mór  d'ella  o  cidadão  Pêro  Rodrigues. 

Passado  tempo,  el-rei,  por  motivos  de  conve- 
niência própria,  quer  dizer,  forçado  pela  pressão  que 
os  nobres  exerciam  sobre  elle  pela  necessidade  que 
tinha  de  os  ter  sempre  contentes,  aliás  faziam-se  cas- 
telhanos— porque  deve  o  leitor  saber  que  dos  nobres, 
que  acompanharam  o  mestre  d'Avis  e  Nuno  Alvares 
Pereira  na  gloriosa  empreza  da  nossa  independência, 
poucos  foram  aquelles  que  deixaram  de  ser  ora  cas- 
telhanos ora  portuguezes,  segundo  lhes  ventavam  os 
interesses  e  as  conveniências — obrigado  pois  d'essa 
necessidade  deu  a  alcaidaria-mór  da  cidade  ao  fa- 
moso João  Rodrigues  de  vSa,  tão  famigerado  na  his- 
toria d' essa  época  com  o  nome  do  Sá  das  Galés— epi- 
theto  glorioso  que  commemora  um  seu  feito  de  admirá- 
vel coragem  e  forças,  praticado  por  occasião  do  cerco 
que  os  castelhanos  puzeram  a  Lisboa.  A  nomeação  arre- 
bentou inesperadamente.  O  Porto  estremeceu  a  este 
quebrantamento  do  seu  direito;   mas,   empenhado 
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como  estava  na  victoria  da  nossa  independência,  e  a 
demais  apreciando  perfeitamente  os  motivos  que  obri- 
gavam o  seu  amigo,  D.  Joãol,  a  tal  infracção, sugeitou- 
se  sem  reagir,  confiando  do  tempo  a  desforra.  Ora  é 
de  saber  que  o  Sá  das  Galés  não  era  n'esse  tempo 
tão  poderoso  e  grande  como  depois  o  foi  merecida- 
mente. Pelo  que,  apresentando-se  no  Porto,  não  deu 
de  si  cópia  arrogante  e  soberba  como  do  seu  génio 
se  podia  esperar;  mas  antes  apresentou-se  bondoso 
e  condescendente,  como  quem  vinha  desconfiado  de 
que  não  seria  bem  recebido  pelos  impreterritos  bur- 
guezes.  Achando  porém  o  contrario  do  que  esperava, 
não  tratou  de  discutir  direitos;  acceitou  o  que  lhe 
concederam,  deixando  a  cidade  na  posse  pacifica  de 
nomear  o  alcaide  pequeno,  que  de  razão  parecia  de- 
ver ser  nomeado  por  elle  alcaide  mór. 

Com  o  andar  do  tempo,  o  Sá  das  Galés  tornou- 
se  o  poderoso  rico-homem,  senhor  dos  vastos  domi- 
nios,  que  constituiram  a  maior  parte  da  grande  casa 
dos  condes  de  Mathosinhos  e  de  Penaguião,  actual- 
mente marquezes  de  Abrantes,  que  d'elle  são  des- 
cendentes e  representantes.  João  Rodrigues  julgou 
então  ter  chegado  o  momento  de  se  empossar  de  to- 
dos os  direitos  de  alcaide-mór  do  Porto;  e  em  conse- 
quência d'isso  intentou  tomar  para  si,  com  a  violên- 
cia que  era  própria  do  seu  caracter,  a  nomeação  do 
alcaide  pequeno.  Oppoz-se-lhe  in-continente  a  cidade 
com  egual  violência  e  com  a  indomável  e  altiva  per- 
tinácia, que  foi  sempre  em  todas  as  épocas  o  caracte- 
rístico invariável  do  espirito  independente  e  Hberal 
dos  burguezes  do  Porto.  Seguiu-se  renhidíssima  de- 
manda, na  qual  João  Rodrigues  allegavada  sua  parte 
que  el-rei  lhe  dera  a  alcaidaria  como  cousa  sua  pró- 
pria, e  portanto  livre  de  todos  os  ónus  e  isempçoens; 
e  a  cidade  respondia,  negando  a  el-rei  o  direito  de  po- 
der fazer  tal,  allegando  com  a  sua  posse,  e  accrescen- 
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tando,  que,  mesmo  quando  el-rei  tivesse  direito  a 
dispor  da  aicaidaria  do  Porto,  em  razão  dos  contractos 
com  o  bispo,  ainda  assim  o  não  podia  fazer  senão  da 
mesma  maneira  e  forma  que  o  bispo  tinha  direito  a  fa- 
zel-o  quando  era  senhor  dajurisdicção.  lesta  resposta 
violenta,  que  ameaçava  serias  consequências,  acudiu  a 
prudência  de  D.  João  I, conciliando  as  duas  partes  n'um 
convénio,  pelo  qual  ficou  a  João  Rodrigues  e  seus 
descendentes  o  direito  de  apresentar  o  alcaide  peque- 
do,  e  á  cidade  o  direito  de  o  confirmar.  Desta  ma- 
neira o  alcaide  pequeno,  nomeado  pelo  alcaide-mór 
do  Porto,  não  podia  exercer  o  oíBcio,  sem  que  a  ci- 
dade o  approvasse,  e  consentisse  em  que  fosse  em- 
possado n'elle.  Se  a  cidade  o  não  admittia,  o  al- 
caide-mór tinha  de  nomear  outro  e  outro,  até  que  che- 
gasse a  um,  que  fosse  do  aprazimento  e  satisfação  da 
cidade.  Foi  esta  demanda  o  primeiro  rebate  das  con- 
tendas incessantes,  que  d'ali  por  diante  tiveram  os 
burguezes  do  Porto  com  o  seu  alcaide  mór;  das  quaes 
todas  faz  menção  o  célebre  Livro  da  demanda  com 
o  conde  de  Penaguião,  um  dos  mais  preciosos  reposi- 
tórios de  noticias  históricas  curiosissimas,  e  parte  d'el- 
las  ignoradas,  que  existe  no  cartório  da  camará  da 
cidade  do  Porto. 

O  convénio  entre  João  Rodrigues  de  Sá  e  o 
Porto  foi  observado  com  mais  ou  menos  boa  von- 
tade, de  uma  e  de  outra  parte,  até  o  anno  de  1454. 
N'este  anno,  sendo  alcaide  pequeno  um  certo  Diogo 
Lourenço,  que  o  era  havia  muitos  annos,  em  razão  de 
ter  sido  apresentado  e  approvado  uns  poucos  de  trien- 
nios  seguidos,  o  Porto,  por  ventura  espicaçado  por  ter 
o  alcaide  pequeno  levado  para  sua  casa  os  prezos,  em 
razão  de  estar  a  cahir  a  cadeia,  que  então  era  na  rua 
Chã,  onde  hoje  existe  o  arco  da  Cadeia,  que  era 
n'aquelia  época  a  entrada  principal  das  prisoens,  foi 
atacado  por  um  d'aquelles  frequentes  accessos  de  indo- 
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mavel  birra  e  pertinácia,  cora  que^  a  certos  espaços,  es- 
tava sempre  de  pé  contra  qualquer  cousa,  que  lhe 
cheirasse  a  senhorio  de  pessoa,  que  lhe  fosse  estra- 
nha. Em  consequência  delle,  a  camará  reimiu-se  pre- 
sidida pelo  seu  juiz  João  Carneiro,  e  n'um  d  aquelles 
audaciosos  accordãos,  em  que  o  espirito  independen- 
te e  liheral  da  cidade  se  coilocou  tantas  vezes  acima 
do  poder  supremo  do  rei, passou  uma  sentença,  em  que 
decretou  que  a  alcaidaria-mór  não  pertencia  aos  des- 
cendentes do  Sá  das  Galés,  mas  sim  á  cidade;  e  de- 
poz  em  consequência  d  isso  o  alcaide  pequeno,  orde- 
nando-lhe  que  tornasse  os  prezos  á  cadeia  publica,  e 
entregasse  os  ferros  e  mais  utensílios  das  prisoens, 
sob  pena  de  o  degradarem  da  cidade  para  Ceuta. 

João  Rodrigues  de  Sá  de  Menezes,  alcaide-mór, 
neto  e  em  tudo  descendente  do  Sá  das  Galés,  appel- 
lou  d'esta  sentença,  conjunctamente  com  o  alcaide 
pequeno,  para  a  corte  d'el-rei  D.  Aífonso  V,  o  qual 
em  ^izeu,  onde  estava  então,  lavrou  no  pleito  uma 
sentença, em  que  decediu  que  a  alcaidaria-mór  perten- 
cia a  João  Rodrigues,  e  mandou  que  Diogo  Lourenço 
continuassse  a  ter  a  alcaidaria  pequena,  em  quanto  que 
assim  o  quizesse  o  alcaide-mór,  e  que  tivesse  os  pre- 
zos em  sua  casa,  entretanto  que  a  cadeia  da  rua  Chã 
não  fosse  reparada. 

Os  ânimos  altaneiros  da  gente  do  Porto  não  eram 
para  soffrer  pacientemente  este  desaire.  Ârremetteram 
imraediatamente  com  o  pobre  do  alcaide  pequeno  pelo 
lado  que  lhe  era  mais  sensivel.  O  procurador  da  ci- 
dade Vasco  Gil  recusou-se  a  reparar  a  cadeia  e  a  dar- 
Ihe  o  dinheiro  necessário  para  comprar  os  ferros  e 
prisoens  de  que  precisava,  dizendo  que  visto  que  a 
alcaidaria  pertencia  a  João  Rodrigues,  elle  que  fizesse 
todas  as  despezasd'el!a.  O  pobre  Diogo  Lourenço  ficou 
fulminado,  e  in-continente  requereu  contra  o  procu- 
rador a  um  dos  juizes  da  cidade,  allegando  que  nem  o 
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alcaide-mór  nem  o  alcaide  pequeno  tinham  assenta- 
mento nem  mantimento  pago  por  el-rei;  e  que  por- 
tanto, se  a  camará  lhe  não  desse  os  meios  precisos 
para  ter  o  que  lhe  era  necessário  para  guardar  os 
prezos,  não  se  responsabilisava  por  elles.  E  accre- 
centava  que  os  alcaides  pequenos  estavam  de  posse 
de  receber  da  camará  esses  meios,  posse  de  que  Vas- 
co Gil  o  pretendia  esbulhar,  não  por  accordão  algum 
da  mesma  camará,  mas  por  sua  propiia  força  e  au- 
thoridade.  Respondeu  o  procurador  da  cidade,  alle- 
gando  os  motivos  já  acima  declarados,  e  negando  de 
novo  que  a  alcaidaria  pertencesse  a  João  Rodri- 
gues, terminando  por  dizer  que  visto  Diogo  Lou- 
renço não  ter  querido  obedecer  á  cidade,  largando  o 
oíRcio  e  tornando  os  prezos  á  cadeia  como  lhe  fora 
ordenado,  não  era  official  d'elia,  e  por  isso  não  tinha 
ella  obrigação  de  lhe  dar  os  meios  para  cumprir  seu  offi- 
cio.  Pelo  que  pedia,  que,  pois  Diogo  Lourenço, pelas  ra- 
zoens  allegadas,  recebera  individamentc  da  cidade  mais 
de  SOíôíOOO  réis,  durante  os  annos  que  servira  de  al- 
caide pequeno,  sem  d'elles  dar  contas,  fosse  coagido  a 
repol-os,  sob  pena  de  ser  multado  em  lOO^íCOO  réis 
de  indemnisaçoens. 

Diogo  Lourenço,  de  todo  desnorteado,  defen- 
deu-se  como  pôde,  a  si  e  ao  alcaide-mór,  renovaudo 
as  antigas  razoens  do  Sá  das  Galés  relativamente  ao 
senhorio  da  aicaidaria,  e  allegando,  a  favor  d'ella  e 
do  seu  procedimento,  a  sentença  passada  por  Affonso 
V  em  Vizeu.  Euiquanto  a  dar  contas  dos  dinheiros 
recebidos,  espantava-se  de  que  tal  se  requeresse, 
pois  que  tal  exigência  nunca  fora  feita  a  nenhum  dos 
seus  antecessores,  nem  a  elle  mesmo,  durante  os  lon- 
gos annos  a  que  exercia  o  officio;  mas  que  se  a  cama- 
rja  quizesse  que  elle  as  desse  ,  estava  prompto  a 
fazel-o. 
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Apesar  doestas  razoens,  o  juiz  e  a  camará  deci- 
diram o  pleito  a  favor  do  procurador  da  cidade. 

O  alcaide  pequeno  appellou  d'esta  sentença  para 
a  corte  d'el-rei, 

O  audacioso  accordão  da  camará  era  uma  luva  de 
insólita  provocação  lançada  pelos  indómitos  bur- 
guezes  ao  poder  supremo  d'el-rei.  Affonso  V  levan- 
tou-a,  mas  levantou-a  com  prudência  e  moderação. 
Na  sentença  dada,  n'este  pleito,  em  Lisboa,  a  24  de 
março  de  14So  ordenou  que  a  cidade  desse  ao  alcaide 
as  prisoens,  cadeias  e  mais  ferramentas  precisas  para 
guardar  os  prezos,  e  que,  se  o  não  fizesse,  ficasse  res- 
ponsável pela  segurança  d'elles ;  que  mandasse 
reparar  a  cadeia  de  modo  que  os  prezos  estivessem 
seguros,  e  o  alcaide  pequeno  podesse  viver  n'ella,  o 
qual  os  teria  prezos  n'ella  e  não  em  sua  casa  — 
facto  este  que,  se  por  elle  fosse  novamente  pra- 
ticado, seria  severamente  punido:  que  o  alcaide  pe- 
queno fosse,  segundo  a  ordenação,  nomeado  de  três 
em  três  annos,  e  que,  visto  ter  a  cidade  consentido 
que  Diogo  Lourenço  o  fosse  por  mais  tempo  que  o 
determinado  por  lei,  João  Rodrigues  o  podesse  agora  de 
novo  apresentar  jC  elle  servir,se  a  cidade, segundo  o  con- 
vénio com  o  Sá  das  Galés,  o  não  regeitasse.  A  sentença 
termina  com  uma  d'aquellas  frequentes  provas  de  le- 
veza e  de  incapacidade  governativa, que  Aífonso  V  dava 
a  cada  passo. Termina, ordenando  que  a  sentença^passa- 
da  em  Vizeu  e  por  elle  assignada,  fosse  reputada  nulla 
e  sem  effeito ,  porque  tal  sentença  fora  dada  con- 
tra ordenação  expressa,  e  sem  serem  ouvidas  le- 
galmente ambas  as  partes!  O  nosso  bom  Affonso  V 
era  attreito  a  estas  leviandades,  pouco  honrosas  para 
a  dignidade  real.  Na  camará  do  Porto  existe  uma  carta 
sua,  na  qual  elle  lhe  ordena  que,  se,  por  ventura,  pas- 
sasse alguma  carta  contra  o  privilegio;  que  tinha  a  ci- 
dade de  não  ter  fidalgo  dentro  dos  muros,  não  lhe  obe- 
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decessem,  porque  tal  papel  devia  ser  reputado  su- 
brepticiamente  alcançado!! 

Com  a  sentença  de  24  de  março  os  burguezes 
do  Porto  ficaram  litteraimente  embezerrados.  O  po- 
bre Affonso  V  foi  logo  a  primeira  victima  d'esta  birra 
concentrada.  O  bom  do  rei, apesar  do  que  dizia  na  sen- 
tença,remetteu  porfóra  á  camará  uma  carta, pedindo-lhe 
que  consentisse  que  Diogo  Lourenço  tivesse  os  pre- 
zos  em  sua  casa  durante  os  três  annos,  que  ainda  ha- 
via de  servir  de  alcaide  pequeno.  A  camará  respon- 
deu a  el-rei  que  não,  e  o  bondoso  monarca,  n'uma 
carta  que  existe  no  cartório  da  mesma  camará  (Li- 
vro das  vereaçoensde  1451  a  1461 .  foi.  S7,  das  per- 
tencentes ás  vereaçoens  de  1455)  responde  a  este 
não  insolente,  dizendo  que  vista  por  nós  vossa  res- 
posta, havemos  por  bem  o  que  asserca  delia  obras- 
tes, e  nos  praaz  que  vossa  sentença  seja  inteiramen- 
te cumprida  como  em  ella  he  contheudol 

Assim  permaneceram  as  coisas  até  1 472.  João  Ro- 
drigues de  Sá  não  era  homem,  que  se  ficasse  callado 
com  o  meio  desaire,  que  da  sentença  lhe  tinha  tocado: 
mas  receioso  em  razão  do  respeito  com  que  el-rei  acatava 
os  altaneiros  burguezes  do  Porto,  espiava  occasião  pro- 
picia para  renovar  vantajosamente  a  contenda.  Pre- 
parou-se  a  expedição  de  Arzilla.  O  alcaide-mór  jul- 
gou que  era  este  o  momento  desejado:  el-rei  preci- 
sava dos  nobres.  A  19  de  junho  de  1472,  pouca 
mais  de  mez  e  meio  antes  da  partida  da  frota  que  para 
a  expedição  se  estava  a  apparelhar  no  Porto,  apresen- 
tou-se  na  camará,  e  declarou  que,  apesar  do  tabellião 
Lourenço  Annes,  que  era  muito  bemquisto  da  cidade, 
não  ter  ainda  acabado  o  seu  tempo  de  alcaide  peque- 
no, determinara  depol-o  do  officio,  e  deixar  em  logar 
d'elle  um  certo  Tristão  Gonçalves,  entretanto  que  elle 
alcaide-mór  se  demorasse  em  Africa.  Percebeu  a  ca- 
mará aonde  visava  o  tiro;  pelo  que  lhe  declarou  im- 
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mediatainente  que  não  consentia  em  tal  por  motivos 
que  na  presença  Ide  allegaram,  mas  que  depois,  no 
correr  do  pleito,  disseram  os  vereadores  que  nom  de- 
clarauom  por  onestidade  epor  nom  gerarem  escândalo, 
Enfureceu-se  com  isto  João  Rodrigues,  e  quiz  á  força 
cumprir  o  seu  capricho.  Albcrotou-se  immediatamen- 
te  a  cidade;  e  o  duque  de  Guimaraens,  o  mesmo 
que,annos  depois, foi  degolado,já  duque  de  Bragança, na 
praça  d'Evora,  receioso  que  aquelles  alborotos  damnas- 
sem  à  expedição, em  que  elle  era  commandante  da  gente 
de  Entre  Doiro  e  Minho  e  da  armada  que  se  ap- 
parelhava  no  Porto  (R.  de  Pina,  Chron.  de  Affonso  V. 
Cap.  133:  Góes,  Chron.  do  pr.  D.  João,  Cap.  21) 
interveiu  no  caso,  e  obrigou  o  alcaide-mór  a  ceder. 
Em  razão  d'isso  o  soberbo  João  Rodrigues  voltou  aca- 
mara, e  declarou  que  deixava  Lourenço  Annes  por 
alcaide  pequeno  durante  a  sua  ausência;  mas  que, 
voltando,  nomearia  outro,  o  qual  não  agradando 
á  cidade,  ficaria  então  servindo  Lourenço  Annes 
o  tempo,  que  lhe  faltava  para  completar  os  três 
annos.  Lavrou-se  termo  d'este  convénio,  e  socegou 
por  então  a  contenda. 

Voltou  João  Rodrigues;  mas,  em  logarde  cum- 
prir o  que  tinha  promettido,  quiz  de  novo  impor 
Tristão  Gonçalves  á  camará.  Os  vereadores  recusa- 
ram-se  até  a  reunir-se  para  receber,  como  era  de 
costume,  a  proposta.  Então  João  Rodrigues,  enfure- 
cido, correu  á  cadeia,  tirou  as  chaves  e  os  prezos 
a  Lourenço  Annes,  e  entregou  tudo  a  Tristão  Gon- 
çalves. A  camará  requereu  logo  contra  elle  a  Vasco 
Martins  de  Rezende,  ouvidor  por  el-rei  das  justiças 
de  Entre  Doiro  e  Minho.  O  ouvidor  intimou  o  al- 
caide-mór a  repor  tudo  no  antigo  estado.  O  sober- 
bo João  Rodrigues  replicou  que  não  lhe  reconhecia 
competência  para  decidir  o  feito,  visto  que  elle  próprio 
reraettera  logo  a  el-rei  a  informação  da  pendência.  Ar- 
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rebentou  immediatamente  temerosa  revolta.  O  ouvi- 
dor porém  conseguiu  acalmar  os  ânimos,  fazendo 
grande  espalhafato  com  os  meios  legaes.  Citou  so- 
lemnemente  o  alcaide-mór  e  o  povo  a  comparece- 
rem dentro  de  dez  dias  na  corte  d'el-rei.  O  povo 
socegou,  enlevado  por  esta  ameaça  pendente  sobre 
a  cabeça  do  seu  inimigo. 

A  citação  do  ouvidor  foi  comprida,  e  el-rei  por 
sentença  passada  em  Coimbra  a  7  de  setembro  de 
1472,  ordenou  que  Tristão  Gonçalves  não  fosse  al- 
caide pequeno,  eque  João  Rodrigues  repozesse  as 
cousas  no  estado,  em  que  as  achou,  quando  desapos- 
sou Lourenço  Annes,  e  nomeasse  para  alcaide  pe- 
queno pessoa  que  o  podesse  ser,  e  que  merecesse  a 
confiança  da  cidade. 

O  orgulhoso  João  Rodrigues  curvou  a  cabeça. 
Chegando  ao  Porto,  apresentou  á  camará  differente 
homens  para  serem  approvados  para  alcaides  peque- 
nos. A  camará  recusou-Ih'os  todos,  e  continuou  a  re- 
cusar, a  recusar,  a  recusar.  João  Rodrigues  percebeu 
o  fim  d'aquellas  recusas  acintosas;  e,  receioso  da  ir- 
ritação, em  que  estavam  os  espíritos  contra  elle, 
convencionou  com  a  camará  o  que  havia  tratado 
com  ella  antes  de  partir  para  Arzilia;  isto  é,  que  Lou- 
renço Annes  acabasse  o  seu  triennio. 

Assim  se  achavam  as  cousas  no  mez  de  maio 
de  1474,  época  em  que  começa  a  novela.  A  cidade 
havia  vencido,  mas  era  de  recear  que  o  soberbo  ai- 
caide-mór  renovasse  a  contenda,  logo  que  o  favorito 
da  cidade  acabasse  o  seu  tempo.  A  estes  receios  é 
que  se  referem  as  palavras  do  texto. 

A  respeito  dos  factos  aqui  historiados,  vejam-se 
no  cartório  da  camará  do  Porto,  as  duas  sentenças 
de  Affonso  V  que  se  encontram  no  Livro  B,  a  pri- 
meira desde  fl.  99  a  106,  e  a  segunda  desde  fl.  165 
V.  a  167  V.  Consulte-se  também  o  Livro  das  verea- 
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çoens  de  1451  a  1461,  afl.  57  dasque  pertsncem 
ás  vereaçoens  de  145o. 

Quem  quizer  conhecer  a  fundo  a  importância  e 
grandeza  do  cargo  de  alcaide  mor,  prerogativas  obri- 
gaçoens  e  rendas  que  lhe  pertenciam,  leia  a  Ordena- 
ção Affonsina  L.°  I.  Tit.  72.  Quem  não  tiver  tempo 
para  ler  tanto,  leia  então  a  parte  respectiva  do  excel- 
lente  artigo  acerca  da  Milicia  portugiieza  na  idade, 
escripto  pelo  snr.  Alexandre  Herculano  no  Panora- 
ma. Vol.  II,  pag.  18. 

O  alcaide  pequeno,  alem  de  ser  o  arrecadador 
e  o  fiscal  das  rendas  do  alcaide  mor ,  fazia  em 
certas  cousas  as  vezes  d'elle.  A  parte  mais  impor- 
tante, em  que  o  substituia,  era  indubitavelmente 
na  de  chefe  da  policia  da  terra.  A'  vigilância  d'es- 
tes  oíBciaes  públicos  é  que  estava  confiada  a  segu- 
rança das  cidades  e  terras ,  onde  os  havia ,  bem 
como  a  guarda  das  cadeias.  N'esta  parte  eram  elles 
uns  como  carcereiros  mores,  que  superentendiam  e 
vigiavam  os  carcereiros,  a  quem  immediatamente  es- 
tava confiada  a  guarda  dos  prezos. 

A'cerca  dos  alcaides  pequenos  leia-se  a  Ord. 
Aff.,  principalmente,  no  L.^I.Tit.  30. 

NOTA    III.   PAG.   7 

Em  varias  sessoens  das  camarás  d' esta  época 
e  de  épocas  anteriores  se  encontram  a  cada  passo 
providencias  acerca  das  armadas ,  que  sabiam  da 
barra  do  Porto,  em  certas  occasioens,  contra  os  pira- 
tas andaluzes,  que  infestavam  as  nossas  costas.  Que 
havia  da  parte  do  povo  muita  aversão  a  embarcar 
n'estas  expediçoens,  deprehende-se  da  acta  da  ve- 
reação de  14  de  julho  de  1479,  na  qual  se  diz: 

«Outrosy  acordarom  que  por  quanto,  ora  quando 
a  cidade  mandou  armar  para  os  andaluzes,  foromdei- 
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tados  pregoeens  por  toda  a  cidade,  com  grandes  pe- 
nas a  todollos  visinhos  dela  de  idade  de  desoito  an- 
nos  atee  sessenta,  o  que  muitos  tiuerom  era  peque- 
na conta:  E  por  quanto  nom  seria  razora  que  os  que 
a  taaees  cousas  som  negrijentes,  pasasem.  sem  pena; 
auendo  piedade  com  elles,  por  que  taaees  ha  hique 
som  proues,  que  cadahum  dos  que  reuees  forom, 
pagem  para  a  custa  da  ditta  armada  um  reall  de 

prata,  e  esto  sem  nenhuu  dos  que  das  dittas  idades 
forem,  serem  escusos.^)— Cartório  da  camará  do  Porto. 
Livro  das  vereaçoens  de  1478  a  1484  fl.  3  das  per- 
tencentes ás  vereaçoens  de  1479. 

Se  antes  de  1479  não  apparecessem  menciona- 
das, por  diíferentes  vezes,  estas  armadas,  podia  di- 
zer-se,  que  estas  piraterias  dos  andaluzes  eram  resul- 
tado da  guerra,  que  haviamos  tido  com  Castella,  em 
razão  da  successão  da  coroa  de  Henrique  IV.  Mas  as- 
sim, o  que  d'esíe  logar  e  de  outros  idênticos  se  de- 
prehende  é  que  não  eram  só  os  piratas  inglezes,  de  que 
fazem  menção  as  chronicas,  que  n'estas  épocas  in- 
festavam as  nossas  costas. 

NOTA  IV.   PAG.    8 

Terra  de  Santa  Maria.  E'  a  Terra  da  Feira.  Este 
nome,  que  lhe  era  dado  desde  muitos  tempos  antes  da 
fundação  da  monarchia  portugueza,  ainda  se  encon- 
tra em  alguns,  mas  poucos  documentos,  dos  fins  do 
século  XVII.  Na  sentença,  dada  por  el-rei  D.  Aífonso 
V  no  processo  da  querella  que  deu  Rui  Pereira  con- 
tra os  moradores  do  Porto,  em  razão  da  revolta  que 
contra  elle  fizeram  a  1  de  junho  de  1474,  revolta 
que  se  acha  fie.lmenie  descripta  nos  capítulos  XVI  e 
XVII  d'esta  novela,  el-rei,  fallando  de  Rui  Pereira, 
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chama-lhe  ãe  nosso  conselho  e  senhor  da  Terra  de 
Santa  Maria. 

Este  documento  importantíssimo  para  a  historia 
do  privilegio  que  o  Porto  gozou,  até  âos  principios  do 
século  XYI  de  não  ter  fidalgo,  dentro  dos  nuirosnera 
nos  seus  arrabaldes;  e  egualmente  precioso  e  importan- 
te para  a  historia  dos  usos  e  costumes  e  para  a  aprei- 
ciação  do  caracter  dos  habitantes  do  Porto  no  século 
XV,  existe  no  cartório  da  camará  do  Porto,  Livro  B  fl, 
131  a  141. 

NOTA  V.  PAG.   8 

Na  vereação  de  2  de  outubro  de  1392  «dom 
frey  aluaro  gonçalues  camello,  prioll  dospital,  marj- 
chal  da  oste  delrey,  raeirinhor  moor  por  elRey  antre 
doyro  e  my?  ho  e  traslosmontes))  apresentou  á  cama- 
rá duas  cartas  d'el-rei  D.  João  I,  escriptasa  elle  prior, 
nas  quaes  ordenava  que  se  fizessem  na  cidade  oito 
estalagens,  em  que  pousassem,  por  dinheiro,  aquel- 
les  que  a  ella  tivessem  necessidade  de  vir.  Â  camará 
accordou  que  era  bom  que  se  fizessem,  elogo  as  dis- 
tribuiu,e  íhes  marcou  da  maneira  seguinte  a  localidade. 

(dt.  primeyramente  nas  cõgostas  duas  estalagens 
grades  e  boas. 

It.  no  souto  bua  estalage  grade  e  boa. 

It.  outra  nas  casas  de  Estevão  fereira. 

ít.  outra  na  rua  chaa  nas  casas  que  foro  de  Jeruaz 
da  deuesa. 

It.  outra  grande  e  boa  á  porta  de  cima  de 
villa. 

It.  em  myragaya  outra  estalage  grade  e  boa. 
It.  outra  em  villa  noua. 
^  Cartório  da  camará  do  Porto.  Livro  d^s  verea- 

çoens  de  1428  a  1431  íl.  30-32  das  perten- 
centes ás  vereaçoens  de  1430  (Era  de  Cé- 
sar.) 
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NOTA  VI.  PAG.  13 

Vide  o  que  se  diz  a  este  respeito  na  nota  ii. 

NOTA  Vil.  PAG.  16 

Os  nossos  antigos  jogavam,  não  só  a  dinheiro  de 
contado,  mas  a  cousas  de  comer  e  a  bebidas.  Ao 
dinheiro  em  moeda  chamavam  dinheiros  seccos ;  ás 
bebidas  e  mantimentos  dinheiros  molhados,  En- 
contram-se  estas  duas  designaçoens  em  vários  lo- 
gares  da  Ordenação  affonsina,  e  particularmente  no 
L.^  V  tit.  41  §  11,  que  tem  a  epigrafe  —  Que  nora 
joguem  a  dados  dinheiros^  nem  aja  hi  tavoUagem, 
(Vide  nota  xx.) 

NOTA  VIII.   PAG.  16 

Segundo  Viterbo,  as  coroas  são  moeda  portu- 
gueza  desde  o  principio  da  monarchia,  mas  ignora- 
se-lhe  o  valor  que  tinham  então.  El-rei  D.  Duarte 
mandou  lavrar  coroas  de  oiro  com  o  valor  de  216 
reis.  No  tempo  de  Affonso  V,  duas  d'estas  coroas  fa- 
ziam uma  dobra;  ora,  valendo  então  uma  dobra  230 
reis,  segue-se  que  uma  coroa  valia  113  reis.  Quatro 
coroas  são  portanto  460  reis. 

O  grosso  era  uma  moeda  de  prata  fina  e  pura, 
que,  até  1489,  valeu  o  mesmo  que  um  real  de 
prata;  isto  é,  33  reis.  Dez  grossos  são  portanto  330 
reis. 

Vide  Viterbo.  Elucidário,  verb.  Grosso  e  coroa, 
e  no  Supplemento,  verb.  Moeda. 

NOTA  IX.  PAG.  16 

Em  vereação  de  26  de  abril  de  1448,  a  camará 
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accordon  que  em  razão  de  Gonçalo  Annes  e  sua  mulher, 
moradores  no  Porto,  terem  tratado  de  traidores  os 
habitantes  d'esta  cidade  na  presença  do  infante  D. 
Pedro,  duque  de  Coimbra,  que  no  anno  anterior  en- 
tregara a  Aífonso  V  a  governança  do  reino,  que  exer- 
cera, como  regente,  durante  a  sua  menoridade,  o  dito 
Gonçalo  Annes  e  sua  mulher,  e  os  seus  descendentes 
até  á  quarta  geração  fossem  degredados  de  moradores 
e  visinhos  do  Porto  para  sempre.  Accordou  mais 
que  se  confiscassem  os  bens  dos  dois  criminosos,  e 
que,  se  algum  d'elles  fosse  achado  dentro  da  cidade, 
morresse  por  ello. 

Cartório  da  camará  do  Porto  Livro  das  verea- 
çoens  de  1448  il.  62  v. 

NOTA  X.  PAG.    22 

D.  Nuno  Alvares  Pereira,  depois  de  casar  com 
D.  Leonor  d'Alvim,  recolheu-se,  ao  Minho,  aos  se- 
nhorios de  sua  mulher.  Como  moço  de  génio  arden- 
te e  dotado  do  esforço,  de  que  depois  deu  tão  subi- 
das provas,  reuniu  em  roda  de  si  uma  companhia  de 
acontiados,  escolhidos  entre  os  mais  esforçados  e  tur- 
bulentos das  suas  terras.  Era  o  que  faziam  todos  os 
ricos-homens  da  época,  (^Em  sua  casa — diz  o  seu  ve- 
lho chronista  {Coronica  do  condestabre  cap.  V  pag. 
17,  da  edição  de  18i8) — auia  continuo  de  cote  qua- 

torze,  &  quinze  escudeyros,  &  vinte  &  trinta  homees 
de  pee  segundo  a  terra  requere,  &  estes  todos  boõs, 

&  bem  homees.  Ca  elle  nunca  se  doutros  seconten- 
taua  nem  contentou  em  seus  dias.  E  a  huã  polia 
grande  custa  que  auia,  &  a  outra  pollo  a  terra  assy 
leuar,  &  pollo  que  elle  via  fazer  aos  outros  seus  visi- 
nhos. E  de  si  por  ser  homee  nouo  aas  vezes  faria  na 
terra  das  suas  segundo  seus  visinhos.  E  porem  nom 
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tanto  que  sempre  em  elle  nom  fosse  ho  temor  de 
Deus.» 

Isto  diz  o  bom  do  chronista,  que  escrevia  no  rei- 
nado de  Affonso  V  (Cap.  76),  e  que  por  ventara  foi 
homem  d'armas  de  Nuno  Alvares,  o  que  parece  re- 
velar-se  de  algumas  das  passagens  da  chronica. 

Estes  homens  todos  boõs  e  bem  homees  com  que 
Nuno  Alvares  fazia  das  suas,  acompanhando-o  a  Lis- 
boa, em  numero  de  trinta  escudeiros,  afora  peça  de 
homens  de  pé,  ao  sahiraento  de  el-rei  D.  Fernando, 
mostraram  claramente  o  estofo  de  que  eram,  que- 
rendo matar  o  corregedor  da  corte,  e  seguindo-o, 
para  o  fazer,  até  dentro  do  próprio  paço  real,  uni- 
camente por  elle  os  querer,  por  ordem  da  rainha,  mu- 
dar de  aposentadoria  ou  aboletimento,  como  hoje  diría- 
mos. A  este  seguiram-se  outros  muitos  feitos  de  egiial 
jaez,  d'onde  facilmente  se  tira  em  conclusão,  não  só 
o  caracter  rixoso  e  volteiro  d'elles ,  mas  egaal- 
mente  o  do  próprio  rico-homem  de  que  eram  acon- 
tiados.  Pela  mais  pequena  frioleira,  pelo  mais  some- 
nos capricho,  era  cutilada  de  bota  abaixo,  sem  atten- 
derem  á  qualidade  das  pessoas,  nem  ao  numero  dos 
que  tinham  pela  frente.  Eram  verdadeiros  minhotos 
do  alto,  sem  outro  freio  e  sem  outro  respeito  senão 
o  acatamento  que  tinham  ao  seu  esforçado  caudilho, 
que  n'essa  época  era  tão  bom  como  elles,  e  que  se 
revia  n'aquellas  proezas,  porque  só  d'aquella  gente 
se  contentava,  e  contentou  em  seus  dias. 

Pede,  porém,  a  verdade  que  se  diga  que  estes 
mesmos  homens  rixosos  e  brutaes,  espécie  de  assa- 
sinos  tolerados  peio  estado  anarchico  da  época,  foram 
também  os  valentes  e  irresistíveis  soldados,  com  que 
o  condestavel  ganhou  a  batalha  dos  Atoleiros,  e  ou- 
tros muitos  combates,  e  os  primeiros  que  em  Alju- 
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barrota  romperam  o  exercito  castelhano,  pelo  lado 
que  defrontava  cora  a  ala,  que  era  comandada  por  elle. 

NOTA  XI.  PAG.  22 

Por  decisão  tomada  nas  cortes  de  Elvas  de  1408 
mandou  D.  Joãol  que  ninguém  podesseser  açagual, 
«  senom  homens  de  16  annos  a  fundo,  e  velhos 
de  oO  annos  para  cima.»  Vid.  Viterbo.  Eluc.  verb. 
Açaqual. 

NOTA  XII.     PAG.    22 

((  Entam  se  despediu  o  Mestre  da  Raynha  muito 

quieto  sem  mostra  de  perturbaçam  algua  &  tomou 
o  Cõde  polia  mão,    &    sairão  ambos   da   camará  a 

hua  grande  casa,  que  estaua  diante,  &  os  do  Mes- 
tre todos  com  elie,  &  Ruy  Pereira  e  Lourenço  Mar- 
tins mais  perto  &  chegandose  o  Mestre  com  o  con- 
de pêra  junto  de  hua  fresta  sintirão  os  seus,  que  o 
Mestre  lhe  começaua  de  falar  passo,  &   as  palauras 

foram  poucas,  &  que  ninguém  entendeo,  &  sedo 
mais  tempo  de  o  matar  q'  de  oouuir,  o  Mestre  ti- 
rou hum  traçado,  &  deu-!he  hum  golpe  polia  ca- 
beça, &  os  que  com  o  Mestre  estauão,  vendo  isto, 
arrancarão  das  espadas  para  lhe  dar;  querendose 
eile  acolher  á  camará  da  Raynha  com  aquella  feri- 
da, que  não  era  mortal,  Ruy  Pereira  meteo  nelle 
hum  estoque  de  armas,  de  que  logo  cahio  em 
terra  morto:  os  outros  quizerão  darlhe  mais  feridas 
&  o  Mestre  lho  não  consintio. ...»  Nunes  de  Leão, 
Chronica  de   D.  João  I   Gap.  V. 

Este  Rui  Pereira   era  tio  do  condestavel,  e  avô 
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de  Rui   Pereira,  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria, 
de  que  falia  a  novela. 

NOTA    Xlll.     PAG.  22 

«Em  Portugal  a  infantaria  regular  consistia 
nos  besteiros,  que  correspondiam  aos  arhaletiers  dos 
franceses,  e  aos  archers  dos  ingleses.  Era  a  besta 
certa  maquina  similhante  a  um  arco  para  arremesar 
frechas  e  virotes.  Do  meio  do  arco  vinha  uma  es- 
pécie cronha,  sobre  a  qual  passava  a  corda,  que 
parece  era  puxada  para  o  peito  do  soldado,  quando 
este  queria  desfechar  o  tiro,  com  um  certo  gan- 
cho, a  que  chamavam  gar7'a  ou  garrucha  ou  por 
lima  espécie  de  roldana  ou  polé.  A  maior  ou  me- 
nor perfeição  das  bestas  dava  maior  ou  menor  im- 
portância ao  besteiro:  os  de  besta  de  garrucha  eram 
os  principaes,  e  destes  até  alguns  andavam  a  ca- 
vallo;  os  mais  ricos  arnezados,  isto  é,  com  arma- 
dura, e  os  outros  singelos,  isto  é  sem  arnezes. 
Os  de  besta  de  polé  eram  os  de  menos  monta;  e 
pelo  regimento  da  guerra  de  D.  Affonso  Y  (Or- 
denação Âffonsina  Liv.  I.  Tit.  69)  se  vê  que  er^m 
muito  menos  privilegiados. 

Dava-se  também  o  nome  de  besteiros  a  outros 
soldados  de  pé,  que,  em  vez  de  besta,  usavam  de 
lanças  ou  chuços:  estes  eram  os  ínfimos  no  exercito, 
e  chamavam-lhes  commummente  peoens. 

Os  besteiros  do  conto  eram  aquelles  que  esta- 
vam alistados  em  cada  comarca,  e  que  se  podiam 
considerar  como  soldados  de  um  exercito  permanen- 
te. Da  Ordenação  de  D.  Affonso  V  (loc.  cit.)  se  co  - 
lhe  que  estes  besteiros  eram  todos  de  besta  de  polé; 
porque  os  de  besta  de  garrucha  eram  isemptos  de  se- 
rem alistados,  podendo  servir  na  guerra  com  armas 
e  cavallo.  « — Panorama.  V.  I.  pag.  219.  Milícia  da 


—  433   - 

idade  media,  pelo  snr.  A.  Herculano,  segundo  se  diz, 
porque  estes  excellentes  artigos,  como  todos  os  dos 
primeiros  volumes  d'aquelle  jornal,  não  trazem  a  assi- 
gnatura  do  author. 

Os  besteiros  do  conto  de  cada  commarca  eram  for- 
necidos por  cada  uma  das  terras  importantes  d'ellas, 
segundo  o  numero  que  era  obrigada  a  ter  alistados. 
Por  uma  carta  d'el-rei  D.  João  I  (citada  por  Viterbo)  e 
pelos  capitulos  especiaes  do  Porto  nas  cortes  de  Coim- 
bra de  1439  (Cartório  da  Camará.  Livro  B.  foi.  308 
T.)  consta  que  o  Porto  era  obrigado  a  ter  vinte  e  cin- 
co besteiros  do  conto,  visto  que  alli  se  faziam — diz 
a  carta  de  D.  João  I — outras  apuraçoens  de  homens 
de  vintenas  do  mar y  cavalleiros,  peoens  e  arricavei- 
ros.  Em  1439, em  consequência  das  guerras  passadas, 
o  numero  dos  besteiros  do  conto  do  Porto  subia  a 
quarenta,  como  dizem  os  mesmos  capitulos,  e  se  es- 
tabelece  na  Ord.  Aíf.  loc.  cit,  §  30.  D'isto  se  queixou 
o  Porto  a  el-rei,n'aquellas  cortes,  pedindo-lhe  que  lh'o$ 
reduza  ao  numero  primitivo,  porque  na  cidade  ha- 
via muitos  besteiros  de  polé,  de  cavallo  e  de  garru- 
cha  e  marinheiros,  e  além  d'isso,  em  tempo  de  guer- 
ra, todos  eram  besteiros.  Pediu  mais  a  camará  que 
estes  besteiros  fossem  unicamente  empregados  em 
conduzirem  prezos  e  dinheiros,  e  não  obrigados  a  irem 
servir  a  Ceuta  ;  e  que  o  soldo  d'elles  fosse  pa- 
go pela  contribuição  pessoal  chamada  os  dez  reis 
de  Ceuta,  a  qual  era  paga  unicamente  pelos  habi- 
tantes de  Entre  Doiro  e  Minho.  D'isto  se  deduz 
que  os  besteiros  do  conto  eram  um  verdadeiro  exer- 
cito permanente  obrigado  a  todo  o  serviço  militar, 
inclusive  ao  das  nossas  possessoens  do  ultramar;  e 
egualmente  que  a  provincia  de  Entre  Doiro  e  Minho 
pagava  para  a  conservação  de  Ceuta,  para  cuja  con- 
quista tantos  sacrifícios  fez,  um  tributo  especial,  que 
nenhuma  outra  provincia  pagava. 

28 
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El-rei  D.  Fernando,  por  carta  regia  passada  em 
Évora  a  1  de  março  de  1369,  concedeu  aos  besteiros 
do  conto  do  Porto  valiosíssimos  privilégios,  taes  como 
o  gozarem  o  foro  de  cavalleiros  em  suas  demandas; 
o  não  serem  julgados  senão  pelo  seu  anadel;  o  serem 
isemptos  de  todas  as  fintas  e  peitas  de  concelho, excepto 
em  certos  e  determinados  casos  de  immediato  inte- 
resse publico;  o  não  poderem  ser  penhorados  nas 
suas  armas,  nos  seus  bois  de  arado  e  instrumentos  de 
ganharem  a  vida,  nos  seus  vestidos  nem  nos  de  suas 
mulheres,  etc,  etc.  Apezar  dos  grandes  privilégios 
concedidos  por  essa  carta,  que  se  acha  tresladada  no 
Livro  grande  do  Cartório  da  Gamara  do  Porto  foi.  40 
v.,  dos  citados  capitulos  especiaes  apresentados  nas 
cortes  de  1439,colhe-se  que  havia  grande  repugnân- 
cia em  ser  besteiro  do  conto,  a  ponto  de  muitos  ho- 
mens chegarem  a  abandonar  a  cidade  para  o  não  se- 
rem. Esta  repugnância  era  porém  geral  em  todo  o 
reino,  como  se  mostra  pela  citada  Ord.  Aíf.  L.  I.  tit. 
69.  Pôde  ser  que,  além  do  serviço  fora  da  terra  da 
naturalidade  dos  besteiros,  a  maior  parte  d'elle  peza- 
do  e  muito  penoso,  influísse  não  pouco  para  esta  aver- 
são o  não  lhes  darem  os  concelhos  guallardom  do 
tempo,  que  servirom  por  beesteiros,  como  se  diz  na 
citada  Ord.  §  18. 

NOTA    XIV.    PAG.    23 

o  desorelhamento  era  penna  muito  vulgar  entre 
nós  na  idade  media.  A  Ordenação  Affonsina  applica-a 
a  cada  passo.  No  L.  I.  tit.  51,  que  trata  do  Regi- 
mento da  guerra,  encontra-se  o  desorelhamento  ap- 
plicado  em  quatro  §§;  três  vezes  o  da  orelha  direita, 
§§  47,  62  e  63,  e  uma  só  o  da  orelha  esquerda, 
§  44. 
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O  §  44,  que  é  o  que  diz  respeito  á  desgraça  do 
nosso  Paio  Balabarda,  diz  assim: 

Cf  ITEM.  Por  nenhua  contenda  de  alojamentos, 
nem  de  nenhua  outra  qualquer  cousa  nom  faça  ne- 
nhua volta,  nem  arroido  na  hoste,  nem  ajuntamento 
de  gente;  e  esto  também  dos  principaaes,  como  dos 
meores,  sob  pena  de  perder  seos  cavallos,  e  armas, 
e  o  corpo  aa  nossa  mercee;  e  se  for  page,  ou  outro 
moço,  perderá  a  orelha  esquerda;  e  ante  que  se  em 
elle  faça  eixecuçom  poderá  mostrar  seu  agravo  ao 
Conde-estabre  ou  ao  Marichal,  e  seer-lhe  ha  feito 
comprimento  de  direito.)) 

NOTA    XV.    PAG.    24 

Ichacorvos.  Este  epitheto  foi  dado  por  aífronta 
por  um  antigo  prelado  portuguez,  citado  por  Viterbo, 
(Eluc.  verb.  Ichacorvos)  aos  antiquissimos  questores 
ou  demandadores  das  egrejas,  que,  á  semelhança  dos 
modernos  andadores,  se  empregavam  era  esmolar  para 
a  sustentação  da  fabrica  de  uma  egreja,  de  uma  ca- 
pella,  de  um  santuário,  ou  para  o  culto  de  qualquer 
santo  etc. 

No  correr  da  dissolução,  a  que  chegou  o  clero 
na  idade  média  os  bispos  aproveitaram-se  d'estes  Ín- 
fimos oííiciais  das  egrejas,  para  meios  de  augmenta- 
rem  as  suas  rendas  á  custa  do  suor  dos  seus  diocesa- 
nos. 

Eram  os  ichacorvos  homens  leigos,  casados,  viú- 
vos ou  solteiros.  A  estes  vendiam  alguns  bispos  com 
cobiça  de  dinheiros  sem  outro  desejo  boõ  do  serviço 
de  Deos,  por  certa  somraa  ou  mediante  um  contracto 
de  repartição  de  lucros,  cartas  pelas  quaes  lhes  da- 
vam  os  casos  pontificaes, \sio  é,  a  faculdadede  poderem 
absolver  por  dinheiro  certos  peccados  graves,  como  o 
incesto,  o  adultério,  etc,  e  ao  mesmo  tempo  o  direi- 
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to  de  pregarem  nas  egrejas.*  E'  fácil  de  presumir  as 
necedades  e  heresias,  que  em  voz  de  trovão  sahiriam 
da  bocca  d'estes  ignorantes  e  estúpidos  apóstolos  da 
religião  dos  padres  da  idade  media.  Mas  como,  para 
elles,  a  questão  não  era  a  doutrina,  mas  o  augmento 
de  cabedaes  e  de  riquezas,  pouco  se  lhes  dava  do  que 
taes  pregadores  diziam  do  púlpito  abaixo,  esóatten- 
diam  a  tornar  eífectivos  os  lucros,  que  procuravam 
grangearpela  venda  d'aquellas  cartas  de  licença.  Para 
os  realisar,  os  bispos  juntavam  a  estas  cartas  a  pen- 
na  de  excommunhão ,  pela  qual  constrangiam  os 
povos  a  virem  escutar  as  estúpidas  prégaçoens  dos 
homens,  a  quem  as  vendiam.  Para  se  livrarem  d' esta 
obrigação,  que  lhes  roubava  o  tempo  que  lhes  era 
necessário  para  grangear  a  vida,  os  pobres  diocesa- 
nos do  piedosissimo  prelado  convencionavam  com  os 
ichacorvos  pagarem-lhes  certa  somma  de  dinheiro, 
mediante  a  qual  os  dispensavam  da  assistência  aos  ser- 
moens.  As  sommas  extorquidas  por  esta  forma,  e  as  não 
menores  que  provinham  do  direito  de  dar  absolviçoens, 
davam  a  estas  cartas  dos  bispos  grandissimo  valor, 
que  se  traduzia  em  favor  d'elles  nas  grandes  sommas 
de  dinheiro,  que  por  ellas  lhes  pagavam  os  ichacor- 
vos. 

Parece  que  logo  desde  os  primeiros  tempos  da 
monarchia  portugueza,  os  reis,  para  porem  di- 
que a  tão  escandalosos  abusos,  arrogaram  a  si  o  di- 
reito de  não  consentirem  que  os  ichacorvos  usassem 
das  cartas  dos  bispos,  sem  terem  d'elles  outras  de  li- 
cença para  o  fazerem.  Mas  o  grande  poder  e  influen- 
cia do  clero  conseguira  obliterar,  até  o  reinado  de 
Pedro  I,  os  esforços,  com  que  a  monarchia  se  esfor- 
çava para  enfrear  a  audácia  da  escandalosa  licença, 
com  que  elle  se  alastrava  por  cima  da  moralidade  pu- 
blica. N'esta  época  o  abuso' chegara  a  ser  de  todo  o 
ponto  insuportável.  Mas  a  confiança,  que  inspirava  ao 
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povo  o  leal  e  severo  caracter  do  Justiceiro,  deii-lhe 
alentos  para  levantar  a  voz  contra  el]e,e  para  queixar- 
se  altamente,  nas  cortes  de  Elvas  de  1361,  de 
que  os  reis  e  os  prelados  davam  cartas  aos  deman- 
dadores,  para  demandarem  pelas  terras,  e  elles  fazem 
hj  muitas  burlas,  D.  Pedro  acudiu  a  estas  queixas  do 
povo  com  todo  o  rigor,  que  era  próprio  do  seu  caracter; 
e  a  necessidade  da  licença  regia,  tornando-se  desde  es- 
se tempo  effectiva,  poz  peias  ao  abuso,  e  reduziu-o 
por  algara  tempo  quasi  que  á  ultima  miséria.  A  morte 
de  D.  Pedro  e  as  perturbaçoens  que  acompanharam  o 
reinado  de  D.  Fernando,  e  depois  a  revolução  queen- 
thronisou  o  mestre  d'Aviz,  fizeram  esquecer  a  execu- 
ção das  providencias  tomadas  em  1361.  Não  contente 
com  este  esquecimento,  ou  despertado  por  ventura  pela 
renovação  do  antigo  rigor,  a  que  a  paz  dava  final- 
mente logar,  o  clero,  nas  cortes  de  Santarém  de  1427, 
ousou  queixar-se  a  el-rei  D.  João  de  que  os  ichacorvos 
não  podessem  exercer  a  sua  profissão  unicamente  pe- 
las cartas  dos  bispos  e  sem  as  de  licença  d' el-rei. 

D.  João  I  respondeu-lhes  como  digno  filho  de 
D.  Pedro.  Estranhou  severamente  ao  clero  o  seu  mau 
proceder  n'aquelle  ponto,  fazendo  com  justiça  reca- 
hir  a  responsabilidade  d'elle,  não  sobre  todos  os  bis- 
pos, mas  sobre  alguns,  que,  peioresque  os  publica- 
nos  que  Jesus  expulsara  do  templo,  mercadejavam 
com  a  religião,  e  a  tornavam  odiosa  aos  fieis;  e  em 
seguida,  desmacarando  francamente  o  abuso,  prohibiu 
sob  pena  de  prisão  que  os  ichacorvos  usassem  das  li- 
cenças dos  bispos  sem  a  carta  de  approvação  regia^ 
concedendo-lhes  unicamente  o  poderem  pedir  simples- 
mente, e  não  obrigando  por  meio  de  brados  estúpidos, 
de  excommunhoens  e  do  poder  de  absolver. 

Desde  este  tempo  o  ichacorvos  começou  a  cahir; 
e  a  publicação  da  Ordenação  Affonsina,  em  que  se 
inclue  esta    prohibição  (L.°  II  tit.^  7  art.  35)  ani- 
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mando  o  ódio  que  os  povos  lhes  tinham,  reduziu  pou- 
co e  pouco  esta  escandalosa  entidade  ás  mesquinhas 
proporçoens  do  andador  actual,  que  nada  mais  é  que 
os  restos  miseráveis  do  temeroso  ichacorvos  da  idade 
media. 

O  ichacorvos  ainda  luctou  muito  tempo  ao  ahrigo 
da  impreteita  execução,  que  as  leis  tinham  n'aquellas 
épocas.  Mas  o  ódio  popular  não  lhes  deixou,  como  di- 
go, tornara  levantara  cabeça.  E'  esta  a  razão,  porque 
o  author  da  novela  pinta  o  ichacorvos  de  1474,  isto 
é  de  cincoenta  annos  depois  das  cortes  de  Santarém  e 
dezesseis  depois  da  publicação  da  Ordenação  de  Af- 
fonso  V,  como  a  transicção  do  demandador  da  idade 
media  para  o  andador  da  nossa  época. 

Vid.  Ord.  AÉf.  L.^  II  tit.  7  art.  55,  e  Viterbo 
Eluc.  Verb.  ichacorvos  e  Demandador. 

NOTA  XVI.   PAG.    26 

Roupa  farpada — golpeada,  cheia  do  abertos  pe- 
las mangas  e  peito  do  gibão,  e  na  parte  superior  das 
calças,  para  deixar  ver  os  forros,  que  eram  de  fazen- 
das preciosas,  e,  outras  vezes, o  vestuário  que  andava 
por  baixo  d'aquelle.  No  século  XVI  usou-se  até  fazer 
sahir  em  tufos  por  estes  golpes,  cortes  ou  abertos  a 
camisa  de  magnifico  panno.  Estes  golpes  eram  abro- 
chados por  broches  de  diamantes  e  de  pedras  precio- 
sas, ou  portroçaes  de  oiro,  de  prata  ou  de  seda.  O 
povo  apertava-os  com  fitas  ou  correias,  terminadas  em 
pontas  de  latão  amarello  ou  esmaltado  de  cores,  a  que 
chamava  pendentes. 

Para  gosar  das  immunidades  e  respeitabilidade 
do  estado  clerical,  havia  na  idade  media  muita  gente 
que,  para  assim  dizer,  se  encostava  a  elle,  e  usava  das 
vestes  que  lhe  eram  próprias,  chegando  até  a  rapar 
coroas.  Parece  que  os  taballiaens  foram  os  que  mais 
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insistiram  n'isso,  por  ventura  alentados  pelas  recor- 
daçoens  de  tempos  anteriores,  em  que,  era  razào  de 
serem  os  clérigos  os  únicos  que  quasi  exclusivamente 
sabiam  ler  e  escrever, o  taballionado  era  exercido  por 
elles,  a  despeito  da  expressa  prohibição  do  concilio 
reunido  em  Chalons  em  813  e  de  vários  outros  con- 
cílios dos  séculos  X  e  XI. 

Para  enfrear  estas  tendências,  que  punham  mui- 
ta gente  ao  abrigo  das  immunidades  ecclesiasticas,  e 
por  isso  quasi  que  independentes  do  poder  real,  el- 
reiD.  Duarte,  por  uma  lei,  publicada  em  Cintra  a  23 
de  julho  de  1433,  sendo  ainda  elle  infante,  mas  es- 
tando governando  em  logar  de  seu  pai  D.  João  I,  que 
se  achava  impossibilitado  pela  grave  infermidade,  de 
que  morreu  vinte  e  dois  dias  depois  da  publicação 
d'essa  lei,  a  14  de  agosto  d'esse  mesmo  anno  de 
1433,  ordenou  que  os  taballiaens  andassem  vestidos 
de  roubas  farpadas  e  demsadas  de  colores  desvaira- 
das com  deferenças  partidas  bem  demsadas  sem  nun- 
ca trazendo  em  nenhum  tempo  coroa  aberta,  grande 
nem  pequena.  Os  taballiaens  que  desobedecessem  a  es- 
ta determinação,  em  que  el-rei  torna  a  insistir  no  § 
4  da  mesma  lei,  perdiam  o  ofBcio,  e  isto  ainda  que 
cumprissem  algumas  das  clausulas  d'ella,  mas  não  as 
cumprissem  prefeitamente.  Esta  lei  foi  encorporada  na 
Ord.  Aff.  onde  se  achaL.''!.  tit.  48,que  se  intitula  i>a^ 
roupas j  que  ham  de  trazer  os  Taballiaães,  pêra  serem 
da  jurisdiçom  d'  El-fíey. 

Afifonso  V  accrescentou  á  lei  de  seu  pai  a  pres- 
cripção  do  vestuário,  de  que  os  taballiaens  podiam 
usar  em  luto  de  qualquer  parente.  Estes  vestuários, 
embora  fossem  de  dó,  haviam  de  ser  também  farpados; 
e  no  caso  dos  taballiaens  quererem  continuar  a  usar 
dos  que  traziam  antes  da  occasião  do  dó,  podiam-no  fa- 
zer, trazendo  era  ciraa  d'elles  fita  de  burel,  ou  de  linhas 
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ou  de  lãa  de  semelhante  maneira  em  tal  guisa^  que 
sempre  ande  em  avitos  leigaaes,  e  em  todo  seculares. 

No  ultimo  §  concede  el-rei  huum  mez  d^espaçOy 
aos  tabelliaens  já  feitos,  e  aos  que  d'ahiewdianí^/o- 
rem  pêra  comprirem  esta  condiçom. 

A  qne  se  referirá  este  ultimo  §da  lei?  Não  te- 
riam os  taballiaens  obedecido  prefeitamente  á  lei  de 
D.  Duarte?  Ou  por  ventura  é  este  mez  de  espaço 
concedido  á  alteração  de  costumes  feita  por  esta  pra- 
gmática de  luto,  ordenada  por  Affonso  Y  ? 

Parece-me  que  a  primeira  supposição  é  a  que 
mais  racionalmente  se  conclue  das  palavras  da  lei. 
Que  aos  taballiaens  novamente  nomeados  se  conceda 
um  mez  para  se  proverem  de  vestuário  legal,  enten- 
de-se;  mas  que  se  conceda  o  mesmo  espaço  aos  que 
já  som  feitos,  indica  que  elles  não  os  tinham  ainda, 
e  por  conseguinte  não  haviam  obedecido  alei  anterior. 
Se  a  concessão  da  lei  se  entende  em  relação  ao  ves- 
tuário de  luto,  é  rasoavel  que  ella  se  faça  em  favor 
dos  taballiaens  antigos  e  anteriores  a  eila ;  mas  não 
em  favor  dos  novamente  nomeados,  que  esses  devem 
conhecer  a  lei,  que  regulava  o  oíBcio  já  muito  d'antes 
da  nomeação. 

Vid.  Ord.AÉf.  loc.  cit.  eno  PanoramaVol.  Ilpag. 
398,  o  artigo  iutitulado  Particularidades  acercados 
taballiaenSy  muito  provavelmente  sabido  da  eruditís- 
sima penna  do  nosso  grande  historiador  e  grande 
mestre   de  archeologia,  o  snr.  Alexandre  Herculano. 

NOTA  XVII.  PAG.  27 

No  cartório  da  camará  do  Porto,  L.°  A,  foi.  134, 
encontra-se  uma  carta  de  el-rei  D.  Affonso  V  pela 
qual  nomeia  escrivão  da  alcaidaria  do  Porto,  Pêro  Fer- 
nandes, creado  de  D.  Maria  do  Barredo,  e  filho  de 
Fernão  Vicente,  que  servira  o  mesmo  oííicio,  e  que 
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fallecera  havia  pouco  tempo.  Esta  carta  é  datada  de 
Évora,  a  29  de  novembro  de  1475. 

NOTA  XVIII.     PAG.    30 

El-rei  D.  Duarte,  estando  em  Evora,  ordenou 
tque  nenhuum  nom  seja  tam  ousado, que  por  arroido 
que  se  levante  chame  outro  apellido,  senam  somente 
aaqui  d'El-Rey;  eo  que  disser  aaqui  d'a!guam  outro, 
Nós  o  avemos  logo  por  degradado  da  dita  Cidade  e 
seu  Termo  por  cinco  annos :  e  esto  se  entenda  assy 
nas  molheres,  como  nos  homees.» 

El-rci  D.  AfiFonso  V,  eucorporando  esta  lei  na 
Ord.  Aff.  L.°  V,tit.  71,  ordenou  no  §  6  do  mesmo 
tit.  «que  sem  embargo  delia  seer  local,  a  saber,  na 
Cidade  de  Evora,  se  guarde  geeralmente  em  todos 
nossos  Regnos,  quanto  tange  aos  apellidos,  e  saidas 
aos  arroidos.» 

NOTA  XIX.  PAG.  31 

As  camarás  tinham  antigamente  o  direito  de 
marcar  a  quantidade  de  carne,  que  se  havia  de  ma- 
tar nos  açougues.  A  que  sobejava  do  consummo,  era 
vendida,  com  o  nome  de  carne  de  enxerqua,  ou  logo  no 
dia  seguinte  ou  depois  de  posta  na  salmoura,  por  ujnas 
vendilhoas  ou  regateiras,  que  se  chamavam  enxerquei- 
ras  ou  eixerqueiras. 

Estas  mulheres  eram  assim  a  modo  de  emprega- 
das do  concelho,  como  se  deprehende  da  Ord.  Aff. 
L.°  1.  tit.  28  §  13,  onde  se  diz  :  —  «Os  Almotacees 
quando  nom  teverem  carniceiros,  e  paateiras,  e  re- 
gateiras, e  exerqueiras,  e  candieiras,  e  mostardeiras, 
e  almocreves  que  ajam  de  servir  o  Concelho,  requei- 
ráo  aos  Vereadores,  que  lhos  dem. . .»        . 
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NOTA  XX.    PAG.  34 

El-rei  D.  Aífonso  IV  foi  o  primeiro  que  prohi- 
biu  as  casas  de  jogo,  ou  tavolagem,  a  que  também 
se  deu  o  nome  de  garito,  do  qual  veiuo  degariteiros 
aos  proprietários  d'ellas.  Este  rei  não  só  puniu  as 
tavolagens  que  estavam  publicas,  mas  também  as 
que  eram  secretas. 

Antes  d'elle,  as  tavolagens  eram  publicamente  to- 
leradas, e  os  donos  d'ellas  pagavam  por  isso  grossas 
sommas  a  el-rei  ou  aos  senhores  das  terras,  onde  el- 
las  estavam  estabelecidas.  Parece  mesmo  que  o  ter 
tavolagem  era  um  direito  senhorial,  cujo  uso  se  ar- 
rendava por  um  tanto.  Néllas  o  jogo  mais  vulgar  era 
o  dos  dados.  Affonso  IV  prohihiu-as,  castigando  os 
jogadores  tavolageiros  (os  que  davam  tavolagem,  e 
os  que  jogavam  n'ella)  com  a  perda  do  dinheiro 
que  jogavam;  e  demais,  se  fossem  pessoas  abasta- 
das, pagariam  cinco  livras  de  cada  vez  que  ahi  fos- 
sem achadas,  e  se  as  não  quizessem  pagar,  estives- 
sem na  cadeia  até  o  fazerem:  e  se  fossem  homens 
vis,  que  nada  tivessem  de  seu,  pagassem  por  cada 
vez  vinte  soldos,  não  pagando  os  quais,  estariam 
dez  dias  na  cadeia,  e  ao  fim  d'e]Ies,se  ainda  não  pa- 
gassem a  multa,  levariam  dez  açoutes  publicamente 
no  concelho. 

Depois  el-rei  D.  Fernando  mandou  que  quem 
jogasse  dinheiros  seccos  aos  dados,  e  fosse  achado  no 
jogo,  estivesse  quinze  dias  na  cadeia,  e  perdesse,  para 
quem  o  prendesse,  as  roupas  que  trouxesse  vestidas, 
as  quaes  não  poderia  remir  a  dinheiro,  nem  tornar 
a  compral-as  lançando  n'ellas  na  almoeda  (arremata- 
ção, leilão).  A  quem  estivesse  a  ver  jogar,  impoz,  a 
penna  de  uma  noute  de  cadeia,  e  o  perdimento  dos 
vestidos  jjue  trouxesse   para  quem   o  prendesse,  os 
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quais  poderia  remir  a  dinheiro,  se  assim  o  qiii- 
zesse. 

Em  seguida  el-rei  D.  João  I  fez  uma  lei,  em  que 
ordenou  que  fosse  preso  e  perdesse  as  roupas  aquel- 
le  que  fosse  encontrado  a  jogar — aa  dados,  em  pu- 
brico  nem  em  escondido,  galinhas,  nem  frãgaõs,  nem 
pattos,  nem  leitoões,  nem  carneiros,  nem  cabritos, 
nem  coelhos,  nem  perdizes,  nem  outras  carnes  algu- 
mas: outro  sy  nemlampreas,  nem  saavees,  nem  con- 
gros, nem  outros  pescados:  nem  outro  sy  trigo,  nem 
cevada,  nem  milho,  nem  centeo,  nem  avellãas,  nem 
alfeloa  a  descontar;  nem  outro  sy  nom  joguem  pre- 
ços por  penhores  a  vinho,  nem  agua,  nem  vinagre, 
nem  sal,  nem  outra  cousa  algua:  salvo  se  for  vinho 
pêra  beber  logo,  e  pagar,  que  nom  passe  conthia  de 
vinte  soldos.»  Isto  é  o  que  se  chamava  dinheiros  mo- 
lhados. (Vid.  Nota  vii). 

E  como  estas  leis  prohibitivas  atacavam  dire- 
ctamente os  dados,  el-rei  prohibiu  geralmente  toda 
a  espécie  de  jogo,  mencionando  designadamente — 
a  torrelha,  dadas  fêmeas,  a  vaca,  o  jaldete,  que  se 
ignora  o  que  fossem  e  mais  os  seguintes:  — 

Curre-curre.  Jogo  n'aquella  época  muito  mo- 
derno. Era,  pouco  mais  ou  menos,  o  par  ou  nones. 
Consistia  em  a  dvinhar  o  numero  de  objectos,  que  ca- 
da um  tinha  fechado  na  mão.  aCurre,  curre — dizia 
um. — «Eu  entro — respondia  o  parceiro,  e  alvitrava  o 
numero  dos  objectos,  que  na  mão  do  outro  estavam 
fechados.  O  curre-curre  di£ferençava-se  pois  do  par 
ou  nones,  nas  vozes  e  em  dar  maior  campo  ao  alvi- 
dramento.  N'elle  podiam  entrar  muitos  números;  no 
par  ou  nones  apenas  dois,   pare    pernão. 

O  butir.  Espécie  de  títo  ou  por  ventura  de  jo- 
go da  bola.  Em  todo  o  caso,  jogo,  que  consistia  em 
acertar  n'um  alvo  ou  aproximar-se  d'elle  o  mais  que 
fosse  possivel. 
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A  porca.  Espécie  de  malhão,  do  qual  se  diflfe- 
rença  em  se  jogar  com  uma  pedra  ou  um  pedaço  de 
pau,  ao  passo  que  o  malhão  se  joga  com  uma  bola. 
Este  jogo  ainda  é  hoje  usado  em  algumas  localidades 
do  alto  Minho. 

Vide  Ord.  Aflf.  L.°  V.  tit.  41. 

NOTA  XXI.  PAG.  34 

Brancos —  O  mesmo  que  reaes  brancos.  Os  reaes 
de  cobre  eram  brancos  ou  pretos.  Aos  brancos  dava- 
se-lhes  este  nome  em  rasão  da  muita  liga  de  esta- 
nho que  tinham;  os  pretos  eram  só  de  cobre.  O  real 
branco  valia  seis  ceitis;  e  como  o  ceitil  valia  a  sexta 
parte  do  nosso  real  de  hoje,  segue-se  que  o  real 
branco  é  o  real  de  gue  hoje  nos  servimos.  Dos  reaes 
pretos  dez  faziam  um  real  branco;  d'onde  se  segue 
que  o  real  preto  valia  três  quintos  de  ceitil,  que  é  pre- 
cisamente a  decima  parte  de  um  real  branco  de  seis 
ceitis. 

Haviam  também  reaes  brancos  de  prata  que  ti- 
nham maior  valor.  No  texto  o  ichacorvos  refere-se 
porem  aos  de  cobre  de  seis  ceitis,  que  eram  os  mais 
vulgares  entre  o  povo. 

Vid.  Viterbo.  Eluc.  Verb.  Ceitil  e  Real. 

NOTA  XXII.  PAG.  34 

Eram  estas  algumas  das  gentilezas  praticadas 
pelas  vendilhoas  d'aquella  epocha.  Inchar  freama 
consistia  em  encher  de  vento  os  animaes  e  aves,  que 
expunham  á  venda,  para  apparentarem  de  gordos  e 
bem  nutridos.  N'uma  postura  da  camará  de  Vizeu,  de 
1304  (citada  por  Viterbo  no  Eluc.  verb.  Empicotar  e 
Inchar  freama)  diz-se — «que  aquel  que  inchar  frea- 
ma ou  outras  carnes,  ou  pozer  sevo  no  rril  do  cabri- 
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to,  que  peite  cinque  soldos;  e  se  vender  porca  em  vez 
de  porco,  ou  ovelha  em  vez  de  carneiro,  que  peite 
sesseenta  soldos,' e  azoutem-no  pela  Villa.. . » 

Em  razão  da  especificação  de  outras  carnes,  que 
se  encontra  n'esle  logar  logo  apoz  de  freama,  Viterbo 
(Eluc.  verb.  Freama)  inclina-se  a  que  freama  aqui 
signifique  leitão.  Tudo  pôde  ser;  o  que  parece  fora 
de  duvida  é  que  inchar  freama  significava  a  iasufflação 
de  animaes,  para  apparentarem  gordura. 

NOTA  XXIII.   PAG.  35 

Arca  de  malfeitorias  era  a  caixa  ou  cofre,  onde 
se  lançavam  as  multas  ou  pennas  pecuniárias,  em  que 
alguém  era  condemnado  por  algum  crime  ou  malfei^ 
torta. 

O  ichacorvos,  accusando  a  enxerqueira  de  mal- 
feitorias taes  como  inchar  freama,  pôr  cebo  era  ril  de 
cabrito,  chama  á  caixa  do  seu  retábulo  arca  de  mal- 
feitorias, como  quem  considerava  as  esmolas,  que  ex- 
torquia com  as  suas  insolências,  multas  remissivas  dos 
peccados,  que  audaciosamente  lançava  em  rosto  aos 
esmolantes. 

NOTA  XXIV.  PAG.  35 

«Leal.  Moeda  de  prata  mandada  lavrar  por  el- 
rei  D.  João  I :  tinha  de  uma  parte  a  legenda  Leal 
debaixo  de  uma  cruz,  e  da  outro  o  escudo  real  com 
o  nome  do  rei  na  orla.  Por  uma  carta  do  infante  D. 
Pedro  ao  corregedor  da  Extremadura,  de  9  de  março 
de  1441,  que  se  acha  entre  os  documentos  da  cama- 
rá de  Coimbra,  consta  que  os  Leaes,  que  seu  pai 
lavrara  com  o  valor  de  10  réis,  elle  os  mandava 
valer  12  réis^  para  evitar  se  fundissem,  ou  extrahis- 
sem  do  reino.  í>  Viterbo.  Eluc.  rerb.  Leal. 
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Quatro  leaes  valiam  portanto,  no  tempo  de  Af- 
fonso  V,  48  réis. 

NOTA    XXV.  PAG.     35 

k  prova  da  cadeia  publica  existir  por  esta  época 
na  rua  Chã  veja-senaNoía  xvii,  e  no  cartório  da  ca- 
mará no  documento  correspondente, Liv.Bfl. 96  e  106. 
Á'cerca  da  impossibilidade  de  marcar  precisamente  a 
localidade  da  cadeia  publica  do  Porto  nas  differentes 
épocas  anteriores  á  fundação  da  Relação  dos  Filipes 
vid.  Nota  II  ao  Motim  ha  cem  annos. 

NOTA    XXVI.    PAG.    40 

Ao  author  d'esta  novela  nem  ao  de  leve  passa 
pela  cabeça  resumir  sequer n'nma  nota,  que  demais 
a  mais  precisa  de  estreitar  o  mais  possível,  para  não 
avolumar  muito  este  livro,  tudo  o  que  acerca  dos 
copistas,  calligrafos,  chorografos,  amanuenses,  escri- 
bas ou  notários;  e  da  origem,  desenvolvimento  e 
grandeza  das  artes  de  calligrafia  e  illuminura,  que 
eram  correlativas;  da  arte  e  luxo  das  encadernaçoens 
dos  livreiros;  e  do  apparecimento  e  desenvolvimento 
progressivo  da  imprensa  etc,  etc,  se  acha  escripto 
por  miúdo  na  Historia  de  Vimprimerie  de  Paul  La- 
croix  (Bibliophile  Jacob)  por  ventura  o  mais  cons- 
ciencioso e  profundo  de  todos  os  trabalhos,  que  a 
respeito  da  imprensa  se  tem  feito.  Comtudo,  visto 
que  cahi  no  peccado  de  fazer  reviver  a  memoria  de 
todo  esquecida  dos  pobres  copistas,  julgo  do  meu  de- 
ver dizer  aqui  o  quanto  baste  para  o  leitor  for- 
mar uma  ideia,  pelo  menos  jnuito  aproximada,  do  que 
elles  eram,  bem  como  da  maneira  por  que  os  seus 
trabalhos  eram  feitos. 

Os  copistas  datam  de  tempos  immsmoriaes.  E' 
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fácil  de  accreditar  que  apenas  que  a  intelligencia  come- 
çou a  produzir,  appareceram  logo  homens  que  dese- 
jaram conhecer  osfructos  d'ella,  e  por  conseguinte 
outros  que,  mediante  um  certo  lucro,  ou  mesmo  por 
curiosidade,  os  reproduziam,  ou  em  beneficio  pró- 
prio ou  para  satisfazer  os  desejos  alheios.  Isto,  já  se 
vê ,  depois  que  a  escripta  substituiu  a  memoria 
no  ofQcio  de  repositório  commemorativo  dos  trabalhos 
intellectuaes,  que  impressionavam  as  multidoens,  isto 
se  por  ventura  a  escriptura  foi  um  invento  calculado 
e  não  instinctivo  do  homem,  e  por  conseguinte  coevo 
da  intelligencia  e  da  memoria. 

Nos  tempos  das  glorias  da  Grécia  e  de  Roma,  os 
copistas  foram  ahi  aos  milhares,  e  altamente  conside- 
rados, apesar  de  um  grande  numero  d'elles  serem  es- 
cravos. A  arte  da  calligrafia  era,  porém,  tão  apreciada 
n'aquelles  dois  cultos  impérios ,  que  ha  rasoens 
para  se  suspeitar  que  o  próprio  Demosthenes  a  exer- 
ceu, e  cultivou.  O  luxo  das  encadernaçoens  corres- 
pondia á  opulência  dos  dois  povos,  e  á  considera- 
ção, em  que  eram  tidos  os  livros  calligraficos,  os  úni- 
cos que  então  existiam. 

Desde  a  invasão  das  gentes  germânicas  até  aos 
fins  do  século  XII,  a  arte  de  copiar  esteve  enfurnada 
nos  mosteiros,  onde  egualmente  se  havia  asylado  o 
pouco  da  civilisação  grega  e  romana,  que  milagrosa- 
mente escapou  áquella  pavorosa  torrente  de  selva- 
geria.  Ahi  se  acoutou,  ahi  tornou  a  tomar  novos  alen- 
tos, ahi  se  reforçou  e  medrou  até  aos  princípios  do 
século  XIII,  em  que  a  arte  dos  copistas  principiou  a 
ser  exercida  por  leigos.  A  cada  anno,  que  ia  avan- 
çando para  a  frente,  a  cada  dia,  a  cada  hora,  a  calli- 
grafia ia  fazendo  novos  progressos  na  forma  da  letra, 
no  primoroso  das  tinctas  e  no  delicado  das  pmtura, 
que  enriqueciam  as  rubricas  e  iniciaes  dos  capítulos, 
e  tarjavam  as  margens  dos  rótulos  de  pergaminhos 
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em  que  as  copias  eram  feitas.  Aos  francezes  sobre- 
tudo se  deve  os  mais  importantes  adiantamentos  da 
arte.  Foram  elles  que  criaram  a  illuminura,  e  que 
no  século  XIII  a  tornaram  definitivamente  uma  arte 
á  parte  da  calligrafia, apesar  de  exercida  pelos  mesmos 
que  exerciam  esta.  De  alguns  códices  preciosos,  dos 
que  existem  no  precioso  repositório  de  códices  e  ma- 
nuscriptos  da  Bibliotheca  publica  do  Porto,  se  conhece 
visivelmente  esta  dififerenca.  Acham-se  os  livros 
calligraficamente  completos;  mas  muitas  rubricas  de 
parágrafos  e  capitules  do  final  d'elles  estão  apenas  de- 
senhadas a  lápis,  como  indicando  que  os  Uvros  eram 
primeiro  escriptos  e  depois  illuminados,  isto  é,  que  as 
duas  artes  eram  completamente  distinctas  uma  da 
outra.  Em  menos  de  século  e  meio  a  illuminura  cor- 
reu parelhas  de  prefeição  com  a  calligrafia.  Ha  na 
Bibliotheca  do  Porto  alguns,  não  poucos  códices,  da 
escola  franceza,  que  se  admiram  pela  prefeição  inex- 
cedivel  do  typo  e  egualmente  pela  prefeição  e  graça 
das  bem  traçadas  caricaturas  e  quadros, e  dos  imagi- 
nosos arabescos,  que  adornam  as  rubricas  e  as  iniciaes. 
Portugal  não  foi  dos  paizes,onde  a  illuminura  fez  menos 
progressos;  o  que  foi  devido  á  escola  de  pintura  de 
manuscriptos  creada  em  1248  em  Lisboa,  por  Afi'Gn- 
so  III,  á  imitação  do  que  tinha  visto  em  França. 

Desde  o  século  XIII  até  os  meados  do  século  XV, 
em  que  Guttemberg  descobrio  a  imprensa,  a  arte  do 
copista  não  fez  senão  crescer  em  engrandecimento  e 
perfeição.  Tinha-se  tocado  a  perfectibilidade,  eoque 
já  então  se  fazia  era  buscar  innovaçoens  caprichosas, 
que  dessem  aos  escriptos  algum  ar  de  novidade.  Cada 
nação,  para  assim  dizer,  tinha  uma  letra  particular  sua, 
raasa  geralmente  adoptada  era  a  letra  allemã,  como  a 
que  mais  se  prestava  aos  caprichos  fantasiosos  dos 
copistas. 

As  verdadeiras  copias,  aquellasque  merecem  a 
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attenção  dos  eruditos,  como  espécimens  preciosos  da 
sciencia  calligrafica  da  idade  media,  são  as  feitas  em 
pergaminho.  O  papel  inveníoii-se  no  século  XII  ou 
fins  do  século  XI,  mas,  como,  diz  Hallam,  não  prin- 
cipiou a  vulgarisar-se  senão  nos  fins  do  século  XIY. 
Entre  nós  appareceu  também  pela  mesma  occa- 
sião.  O  mais  antigo  acórdão  da  camará  do  Porto,  que 
existe  em  papel  de  algodão,  no  cartório  da  mesma  ca- 
mará, é  do  dia  24  de  junho  de  1390  (1428  da  éra 
de  César).  Apesar  da  espessura  doeste  papel,  e  de 
ser  todo  coberto  de  felpo,  não  ha  n'elle  um  só  bor- 
rão. No  secuio  XY,  o  papel  era  já  vulgarissimo, 
como  se  vê  do  Livro  antigo  das  provisoens,  que 
se  acha  no  cartório  da  mesma  camará.  Comtudo  no 
secuio  XIII,  e  mesmo  no  XIY  o  pape!  não  era  em- 
pregado senão  para  os  documentos  de  menos  valor; 
os  mais  importantes  e  as  copias  dos  livros  escreviam- 
se  em  pergaminho.  D*estes  é  que  vamos  particular- 
mente  fallar. 

As  copias  dos  livros  em  pergaminho,  ou  se  es- 
creviam em  bandeira,  isto  e  em  longas  tiras  de  per- 
gaminho, que  se  chamavam  rótulos;  ou  em  fólios, 
á  similhança  dos  hvros  modernos.  Os  escriptos  em 
bandeira,  que  são  os  mais  antigos,  e  que  principia- 
ram a  cahir  em  desuso  logo  nos  fins  do  secuio  XIII, 
enrolavam-se  em  cyhndros  de  buxo  ou  de  ébano,  cola- 
das as  bandeiras  primorosamente  umas  ás  outras, e  a  ex- 
tremidade da  ultima  collada  com  toda  a  segurança  ao 
cylindrOj  que  tinha  ou  não  tinha,  segundo  o  luxo  do 
possuidor,  uma  lamina  de  prata  n'uma  das  extremida- 
des, na  qual  se  escrevia  o  titulo  da  obra.  Os  em  fólios 
eram  encadernados  como  os  nossos  Hvros  modernos  e 
as  encadernaçoens  eram  desde  a  carneira  simples  até  á 
carneira  ricamente  imprensada  e  coberta  de  lavores  de 
metal,  inclusive  de  prata.  Alguns  eram  encadernados 
em  seda,  setim,  velludo,  tudo  ricamente    bordado    a 

29 
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oiro.  Estas  differenças  de  encadernaçoens  procediam 
da  mais  ou  menos  opulência  de  quem  possuia  os  li- 
vros. 

Nas  copias  mais  simples  o  livro  era  escripto  a 
tinta  preta,  e  as  rubricas  dos  capitulos  o  as  iniciaes 
dos  parágrafos  a  tinta  vermelha,  tão  fina  e  tão  per- 
feita, que  ainda  hoje  existe  na  máxima  parte  dos  có- 
dices com  o  lustre  e  brilho  primitivo.  As  copias  ricas, 
alem  das  pinturas  e  miniaturas,  tinham  todas  as  ini- 
ciaes primorosamente  illuminadas  com  figuras,  bos* 
cagens,  aves,  arabescos  etc.  de  oiro,  prata,  purpu- 
ra, azul,  verde  e  outras  cores.  A'  excepção  da  prata, 
que  em  muitos  códices  se  acha  completamente  oxi- 
dada, tudo  o  mais  tem  atravessado  os  séculos  sera 
nada  perder  da  perfeição  primitiva. 

Os  copistas  trabalhavam  em  escriptorios  iscri*^ 
floria)  inteiramente  sequestrados  de  lodo  o  ruido. 
Para  escrever  no  pergaminho,  serviam-se  de  uma 
penna  de  ferro,  a  que  chamavam  e.yíi/o.  No  papel  es- 
creviam com  penna  de  ave.  As  bancas  ou  mezas 
eram  de  variadíssimas  formas,  como  se  vê  dos  fac- 
similes  de  estampas  da  edade  media,  representando 
copistas,  que  Lacroix  reproduziu  na  sua  Historia. 
Umas  eram  similhantes  ás  bancas  actuaes,  e  em  ci- 
ma d.'ellas  havia  piquenas  escrevaninhas  sobre  as 
quaes  escrevia  o  copista.  Os  tinteiros  das  tintas  de 
differentes  cores  estavam  mettidos  em  argolas  de 
latão  ou  de  ferro,  collocadas  nas  faces  lateraes  das 
bancas.  Parece  que  quem  usava  d'estas  bancas,  se 
sentava  a  uma  das  extremidades  d'ellas,  de  forma 
que  o  braço  direito  repousava  sobre  a  escrevaninha 
e  o  corpo  ficava  todo  do  lado  de  fora  da  banca,  de 
par  com  a  face  lateral  d'ella.  Haviam  outras  bancas 
de  formas  mais  singulares.  Algumas  consistiam  em 
dois  grossos  e  largos  pranchoens  em  posição  verti- 
cal, ligados  a  meio  por  um  outro  horisontal,  que  servia 
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de  assento.  Na  espessura  anterior  dos  dois  pranchoens 
havia  uma  taboa  levantada  com  declive  sufficiente, 
e  presa  a  elles  por  duas  molas,  que  serviam  para 
augmentar-lhe  ou  diminuir-lhe  a  inclinação.  O  copista 
escrevia  sentado  no  pranchão  horisontal,  com  os  joe- 
lhos todos  sabidos  para  fora  da  taboa,  que  lhe  servia 
de  raeza.  A  estas  bancas  assemelhavam~se  outras  que 
érara  mais  ricas  e  mais  perfeitas  na  forma.  Consis- 
tiam n'uma  espécie  de  púlpito,  aberto  pela  frente, 
com  espaldar  de  docel  para  amparar  a  escripta  de 
qualquer  sujidade,  que  por  ventura  cahisse  dos  te- 
ctos, todos  então  de  madeira.  Nos  braços  d'esta  ca- 
deira, que,  como  digo,  se  assemelhava  ás  paredes 
lateraes  de  um  púlpito,  collocavam-se  os  tinteiros, 
a  rasoavel  altura  e  presos  a  argolas  de  ferro  ou  la- 
tão. Estas  paredes  ou  braços  eram  inferiores  á  cintu- 
ra do  individuo.  Na  frente,  e  presa  á  espessura  das 
extremidades  dos  dois  braços  por  duas  molas,  que 
subiam  ou  desciam ,  havia  uma  taboa  inclinada , 
que  servia  de  escrevaninha,  e  sobre  a  qual  traba- 
lhava o  copista,  com  os  joelhos  todos  da  parte  de 
fora  à'ella. 

Ora  ahi  tem  o  leitor  a  traços  largos  o  que  foi  a 
arte  da  calligrafia,  o  que  foram  os  copistas  e  as  co- 
pias, eo  como  estas  eram  feitas,  bem  como  os  uten- 
silios  e  moveis  em  que  eram  trabalhadas.  Isto  são 
cousas  que  deviam  andar  escripías  em  outros  hvros; 
mas  a  archeologia  da  vida  intima  portugueza  ainda 
está  por  estudar  e  por  escrever,  e  o  pobre  do  no- 
vellista,  se  quer  metter-se  por  estas  épocas  da  his- 
toria dentro,  tem  de  ser  mineiro,  apparelhadore  es- 
tatuário, tudo  ao  mesmo  tempo — Ímprobo  trabalho, 
sem  recompensa  de  qualidade  alguma,  e  que  o  au- 
thor  confessa  humildemente,  que  é  preciso  ter  muito 
pouco  juizo  para  emprehender  e  levar   a   cabo. 

Yide  Histoire    de  Timprimerie  et    des   arts    et 
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professions  qui  se  rattachent  á  la  typografie,  par 
Paul  Lacroix  (bibliophile  Jacob).  Paris  1832.  Vide 
Yiterbo.  EIuc.   Yerb.  Rótulo  e  Estilo. 

NOTA  XXVII.  PAG.    40 

Talvez  que  haja  ahi  quem  embique  com  eu  di- 
zer que  a  invenção  da  imprensa  foi  inspirada  a  Gut- 
temberg  pelo  espirito  da  especulação  e  do  lucro.  Pa- 
ra aquelles  que,  para  accreditar  na  grandeza  das  in- 
vençoens,  precisam  de  divinisar  as  intençoens,  que 
inspiraram  o  inventor,  ha  de  veras  de  custar  o  ver 
assim  arrastar  pela  lama  a  grande  inspiração,  que  fez 
do  inventor  da  imprensa  o  heroe  da  mais  fecunda 
das  revoluçoens,  que  tiveram  logar  na  idade  media. 
Comtudo  a  verdade  é  esta.  A  imprensa  foi  filha  da 
actividade  interesseira  de  um  imaginoso  espe3ulador, 
que  pretendeu  descobrir  um  meio  de  enriquecer, 
burlando  a  boa  fé  dos  contemporâneos.  As  cousas 
passaram-se  assim. 

Os  hvros  dos  copistas,  em  rasão  do  muito  tra- 
balho e  tempo  que  n'elles  se  despendia,  eram  ca- 
ríssimos. Guttemberg  calculou  que  a  poder-se  in- 
ventar o  meio  de  reproduzir  com  menos  trabalho  e 
muito  menos  tempo  milhares  d'aqiiel!as  copias,  quem 
o  inventasse  enriqueceria  fabulosamentc.  A  sua  admi- 
rável actividade  inventiva  poz  logo  mãos  á  obra,  mas 
como  lhe  faltavam  os  capitães  precisos  para  as  des- 
pezas  da  especulação,  associou  a  si  três  outros  indi- 
viduos,  João  Riffe,  António  Heilmann  e  André  Dry- 
zehn,  aos  quais  communicou  a  ideia  que  tinha  pa- 
ra chegar  á  reaHsação  do  projecto.  Por  algum  tempo 
trabalharam  no  mais  rigoroso  segredo;  mas  uma  pi- 
quena  questão  de  interesses  esteve  em  pontos  de  re- 
vellar  tudo,  fazendo  com  que  os  quatro  associa- 
dos viessem  pleitear  em  juizo.  Mas  taeseram  ases- 
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peranças,  que  da  especulação  tinham  concebido,  que 
nenhum  d'el!es  revelou  cousa  alguma,  e  todos  fo- 
ram unanimes  em  declarar  que  a  especulação,  sobre 
que  versava  a  questão,  consistia  no  aperfeiçoamento  e 
fabricação  de  espelhos,  spiegel  em  alieraão,  specu- 
lum  em  latim,  que  tencionavam  ir  vender  com  gran- 
des lucrns  na  feira  da  romaria  de  Aix-la-Chapelle. 
E  de  facto  os  taes  espelhos  lá  appareceram,  e  lá  se 
venderam  com  os  resultados  que  se  esperavam.  Mas 
que  espelhos  eram  esses?  Esses  espelhos  eram  o  Spe- 
culum  humancB  saliitis  e  o  Speculmn  salutis,  o  es- 
pelho da  salvação  humana,  e  o  Espelho  da  salvação, 
piquenos  livros  de  devoção,  que  foram  os  primeiros 
livros  que  sahiram  das  formas  xilograficas,  com  que 
Gutteujberg  encetou  a  famosa  descoberta  que  havia 
de  civilisar  o  mundo. 

Ora  aqui  tem  o  leitor,  que  pensa  que  os  heroes 
são  todos  gloria,  e  não  de  carne  e  osso  como  nós 
outros,  a  origem  do  admirável  invento,  que  fez  do 
nome  de  Guttemberg  o  verbo  iniciador  da  civilisação 
da  idade  media. 

Vide  Lacroix,  Histoire  de  Timprimerie  &.  pag. 
72  e  73. 

NOTA  XXVni.  PAG.    40 

A  imprensa  foi  descuberta  entre  os  annos  de 
1424  e  144o.  A  famosa  Bíblia  impressa  por  Gut- 
temberg eFaustfoi  impressa  entre  os  annos  de  1430 
e  1433. 

Parece  que  foram  os  judeus,  que  introduziram  a 
typografia  em  Portugal,  em  1489.  O  primeiro  livro, 
que  entre  nós  se  imprimiu,  foi  o  Peníateucho  em  he- 
braico, impresso  n'aquelle  anno  em  Lisboa  por  Rab- 
ban  Eliezer  e  Rab  Tzorba.  A  primeira  imprensa  que 
se  estabeleceu  no  Porto  foi  a  de  Vasco  Dias  Tanco 
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de  Frexena!,  naqual  se  imprimiu  o  Espelho  de  casa- 
dos,  do  doutor  João  de  Barros. 

NOTA   XXIX.  PAG.    42 

A  banca  de  Yivaldo  Mendes  é  copiada  do  fac- 
simile  reproduzido  por  Lacroix,  Histoire  de  Vimpri- 
merie,  pag.  31;  oqualelle  intitula  CaUigraphe  (ZF.® 
siècle).  Fac-simile  d' une  miniature  dutome  iií  (foL  i) 
des  ChvoniquQs  de  Hainaut,  ms,  de  la  Bihl.  des  diics 
de  Bourgognej  à  Bruxelles, 

NOTÁ    XXX.    PAG.     43 

Na  edade  media  as  viuvas  usavam  de  toucas;  as 
mulheres  casadas  traziam  os  cabellos  atados  e  pentea- 
dos segundo  a  moda,  simples  ou  enfeitados  de  vá- 
rios enfeites  e  de  fios  de  pedras  preciosas ;  as 
solteiras  usavam-n'os  soltos  pelas  costas  abaixo , 
apartados  ao  meio,  e  presos  em  redor  da  cabeça  por 
um  cordão  ou  por  uma  fita  de  mais  ou  aienos  valor, 
segundo  a  fortuna  de  cada  uma,  chegando  até  algu- 
mas d'estas  fitas  a  ser  adornadas  de  rubis  e  diaman- 
tes, ou  de  magníficos  lavores  de  fio  de  oiro. 

De  todas  estas  differenças  se  encontram  a  cada 
passo  exemplos  nas  primorosas  gravuras  da  excellen- 
te  obra  de  Camillo  Bounard,  intitulada  Coutumes  des 
XIIL'  XIV^  et  XY^  siècles, 

XOTA    XXXÍ.    PAG.     46 

As  leis  portuguezas  davam  á  colónia  dos  judeus, 
que  habitavam  Portugal ,  o  caracter  de  uma  pi- 
quena  nação  dominada  e  opprimida  por  uma  gran- 
de ,  no  meio  da  qual  estava  encravada.  Não  só 
contribuía  poderosamente  para  isso  o  uso  das  judia- 
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rias  oa  bairros  especiaes,  que  na  maior  parte  das  ci- 
dades e  villas  lhes  eram  designados  para  habitarem 
reunidos,  e  fora  dos  quais  lhes  não  consentiam  viver; 
mas  contribuíam  sobretudo  os  magistrados,  as  leis  e 
os  tribunaes  especiaes  que  para  elles  havia,  e  em 
que  unicamente  podiam  pleitear  e  ser  julgados,  exce- 
pto nas  raras  excepçoens  designadas  pelas  leis.  Nos 
nossos  governantes  da  idade  média  parecia  estar  tão 
fundamente  arreigado  o  propósito  de  fazerem  da  co- 
lónia judia  um  corpo  inteiramente  á  parte  e  discri- 
minado, por  limites  ião  claros  e  distinctos  ,  do  resto 
da  nação,  que  não  so  era  severamente  prohibido  aos 
magistrados  christãos,  juizes,  corregedores  de  com- 
marca,  desembargadores,  sobre-juizes,  e  ouvidores  o 
conhecerem  de  feito  cível  ou  crime  entre  judeu  e  ju- 
deu, ou  dar  cartas  direitas  ou  outras;  mas,  o  que 
é  mais,  era  prohibido  aos  próprios  judeus,  cora  penna 
de  prisão  e  de  pagar  de  cadeia  a  multa  de  1 000  do- 
bras de  oiro,  istoe  loOòOOOréis,  o  querellarem,  de- 
nunciarem ou  demandarem  uns  aos  outros  nos  tribu- 
naes christãos. 

D'aqueilas  leis  e  d^aquelles  usos  a  colónia  dos 
judeus  resalta  como  um  corpo  social  com  um  centro 
governativo,  de  que  se  derivava  o  poder  para  as  dif- 
ferentes  divisoens  e  sub-divisoens,  em  que  estava 
fraccionado  para  facilitar  á  acção  governauiental  o 
poder  estender-se  com  toda  a  perfeição  até  ás  extre- 
midades do  todo. 

O  ponto  central  do  governo  da  colónia  judia  era  o 
arabiado-mór,  que  era  a  suprema  magistratura,  que 
exercia  o  poder  sobre  o  corpo  social  todo  inteiro.  O 
arabiado  mór  dividia-se  em  seguida  em  sette  commar- 
cas,  governadas  cada  uma  por  seu  ouvidor,  que  nella 
fazia  as  vezes  do  arabi-mór.  As  commarcas  dividiam- 
se  em  coramunas,  que,  á  semelhança  dos  nossos  con- 
celhos, elegiam  um  senado  ou  camará,  e  de  entre  os 
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membros  d'esta  ura  arabi-menor,que, também  como  os 
nossos  juizes  concelhios,  egualmente  de  eleição  po- 
pular,não  só  presidiam  aos  vereadores  e  homens  bons, 
que  governavam,  e  dirigiam  em  corpo  municipal  a 
vida  intima  da  comrauna,  ma?,  também  como  aquel- 
les,  eram  os  julgadores  que  sentenciavam  todas  as 
questoens  civis  e  criminaes  da  communa. 

Para  o  leitor  poder  fazer  uma  ideia  perfeita  d'este 
ponto  histórico,  de  certo  um  dos  mais  curiosos  e  mais 
importantes  da  nossa  antiga  vida  nacional,  alargarei 
esta  nota  muito  mais  do  que  tenciono  fazer  ás  outras. 
Falla-se  tanto  dos  antigos  judeus  portuguezes.e  sabe-se 
vulgarmente  tãopoucoácercad'eiles,queme  parece  que 
n'uma  nota  de  uma  novela  histórica — que  é  a  verda- 
deira historia  para  o  povo  e  para  aquelles  que  não 
cultivam  as  letras — não  será  desarrasoado  o  dar  a  co- 
nhecer, o  mais  perfeitamente  que  a  traços  largos  se 
possa  fazer,  o  estado  social  que,  por  séculos,  gosou  en- 
tre nós  esta  raça  desgraçada  e  admiravelmente  activa 
e  trabalhadora,  que,  depois  de  ter  tido  grande  influen- 
cia e  importância  em  Portugal,  foi, uma  parte  d'ella,  vi- 
ctima  da  ridícula  ambição  do  feliz  D.  Manuel, e  do  fana- 
tismo feroz  do  estúpido  D.  João  III;  e  outra  parte, obri- 
gada a  abandonar  a  terra  onde  seus  pais  tinham  nas- 
cido e  vivido, levou  a  Hollanda  e  a  outras  povoaçoens  da 
confederação  germânica  aqaelle  incansável  e  pertinaz 
espirito  de  actividade,  que  cria  prodígios,  e  que  fez 
d'ellas  cidades  commerciaes  de  primeira  ordem,  epor 
bastante  tempo  potencias  respeitáveis  para  as  outras 
naçoens  da  Europa. 

Os  magistrados,  pois,  que  governavam  a  colónia 
dos  judeus  portuguezes,  e  as  divisoens  e  sub-divisoens 
em  que  estava  governamentalmente  fraccionada, eram, 
como  disse,  o  arabi-mór,  os  ouvidores  das  commarcas, 
e  os  arabis  menores  e  senados  das  communas.  Cada 
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um  d  estes  linha  os  seguintes  magistrados  e  officiaes 

inferiores,   que  a  elle  eram  adjuntos : — 

O  arabi  mor,  que  se  denominava  arabi-mór  de 
Portugal,  e  usava  de  sello  egual  aos  dos  correge- 
dores del-rei,  com  as  armas  reaes  ea  legenda  iS^e/Zo 
do  Arraby  moor  de  Poríugo.L  tinha  os  seguintes  : — 

—  Um  ouvidor,  que  devia  de  ser  judeu  e  ho- 
mem letrado,  para  desembargar  segundo  direito  os 
feitos  que  c  arabi  não  soubesse  desembargar. 

—  Um  chanceller,  para  sellar  as  suas  sentenças  e 
cartas  direitas,  isto  é  cartas  em  que  ordenava  as  au- 
thoridades  suas  inferiores  que  cumprissem  o  direito  ou 
a  lei.  Este  podia  ser  judeu  ou  christão. 

—  Um  escrivão  do  arabiado  mor,  que  podia  ser 
judeu  ou  christào. 

—  Um  porteiro,  para  fazer  as  penhoras. 
Ouvidores  das  commarcas.  Haviam  sette:  um  no 

Porto  para  os  judeus  de  Entre  Doiro  e  Minho:  um  na 
Torre  de  Moncorvo  para  os  de  Traz  os  Montes;  um 
em  Vizeu  para  os  da  commarca  da  Beira  do  lado 
daquem  da  Serra  da  Estrella;  um  na  Coviihan  para 
os  do  lado  dalém  da  serra  até  o  Tejo;  um  em  Santa- 
rém para  os  da  Extren::adura:  um  em  Évora  para  os 
de  Entre  Tejo  e  Guadiana,  e  um  em  Faro  para  os  do 
Algarve.  O  ouvidor  tinha  os  seguintes  officiaes  :  — 

—  Um  chanceller,  para  sellar  as  suas  sentenças 
com  um  seiio  de  armas  reais  e  a  legenda  Seello  do 
ouvidor  da  commarca  rf^... Podia  serjudeuou  chris- 
tão. 

—  Um  escrivão  da  ouvidoria,  que  podia  também 
ser  judeu  ou  christão. 

—  Um  porteiro. 

Arabi  menor.  Era  eleito  annualmente  den- 
tre os  vereadores,  e,  para  entrar  em  exercicio,  pre- 
cisava de  ser  contirmado  pelo  arabi  mor.  Presidia  ao 
senado  da  coramuna,  o  qual  era  composto  de  — 
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Vereadores,  procuradores,  e  homens  bons. 

Escrivão  do  arabí  menor. 

Porteiro. 

Estes  dois  últimos  officiaes  eram-n'o  também 
do  senado. 

As  attribuiçoens  de  cada  ura  dos  três  principaes 
magistrados  da  colónia  judia  eram  as  seguintes:  — 

Ao  arabí  mór,  como  supremo  magistrado  d'ella, 
pertencia — 

—  Nomear  os  ouvidores  e  os  chancelleres  das 
commarcas,  e  confirmar  as  eíeiçoens  dos  arabís  me- 
nores. 

—  Dar  todas  as  cartas  direitas  em  todos  os  feitos 
eiveis  entre  judeus.  Estas  cartas,  bem  como  as  con- 
firmativas dos  arabís  menores  e  da  nomeação  de  ou- 
tros officiais,  eram  passadas  em  nome  d'el-rei  e  sel- 
ladas  com  o  sello  real.  As  cartas  testimunhaveis,  de 
aggravos,  de  frontas  ou  protestaçoens  etc,  eram  da- 
das em  nome  d'elle  arabí  e  selladas  com  o  seu  sello 
particular. 

—  Dar  cartas  de  segurança,  em  seu  nome,  nos 
casos  em  que  a  Ord.  L.**  ÍII,  tit.  122  e  123,  o  con- 
sentia aos  corregedores  das  commarcas. 

—  Conhecer  dos  aggravos  ou  appelíaçoens,  ei- 
veis e  crimes,  dados  contra  as  sentenças  dos  arabís 
das  communas.  D'estas  suas  decisoens  tinha  obrigação 
de  conceder  aggravo  ou  appellação  para  el-rei. 

—  Fazer  frequentes  correiçoens  pelas  commar- 
cas, e  n'ellas  — 

Pedir  aos  tabelliaens  os  estados  (informaçoens) 
das  communas,  os  quaes  elles  eram  obrigados  a  ter 
promptos,  e  segundo  elles  prover  ao  bem  estar  da 
communa,  prendendo  os  culpados,  que  entregava  aos 
arabís  menores  para  serem  julgados,  escarmentan- 
do estes  se  eram  negligentes  etc.  etc. 

Fazer  audiências,  em  que  fazia  justiça  dos  male- 
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fidos  praticados  pelos  arabís  menores  e  demais  ofBciaes 
das  commnnas;  e  decedia  os  feitos  que  aquelles  não 
tinham  podido  decedir. 

Syndicar  a  respeito  dos  orphãos,  mandando  aos 
arabís  menores,  que  nomeassem  tutores  aos  que  os 
não  tinham,  e  tomando  contas  aos  tutores  e  curadores 
ja  nomeados. 

Svndicar  dos  bens  das  communas  e  tomar  con- 
tas aos  procuradores  e  thesoureiros  d'ellas. 

Constranger  as  communas  a  ter  letrados  e  ca- 
pellaens  (sacerdotes). 

Mandar  fazer  as  calçadas  e  edifícios  públicos  e 
particulares,  necessários  ás  communas. 

O  arabí  mór  não  podia  fazer  correição  nos  loga- 
res,  onde  estivesse  el-rei.  Ahi  a  correição  pertencia  ao 
corregedor  da  corte;  o  qual,  porém,  como  não  podia 
decedir  nos  feitos  dos  judeus,  remettia-lh'os  para  elle 
os  julgar.  Para  se  pagar  dos  direitos  e  rendas,  que  a 
seu  officio  pertenciam,  o  arabí  mór  tinha  o  direito  de 
mandar  penhorar  pelo  porteiro  os  bens  dos  oíBciaes 
das  communas,  mas  d'estas  penhoras  havia  aggravo 
e  appeliação  para  el-rei. 

Aos  ouvidores  das  commarcas  pertenciam  as 
seguintes  attribuiçoens  : — 

—  Tomar, cada  um,conhecimento  dos  feitos  da  sua 
commarca  respectiva,  sem  semettercom  os  das  com- 
marcas dos  outros;  e  n'elles  dar,  em  nome  do  arabí 
e  não  no  seu,  todas  as  cartas,  sentenças  e  mais  de- 
sembargos necessários. 

—  Conhecer  de  todas  as  appellaçoens  e  aggra- 
vos  das  sentenças  dos  arabís  menores.  Esías  appella- 
çoens e  aggravos  podiam  ser  feitos  directamente  para 
elle  ou  para  o  arabí  mór.  Das  decisoens  d'elle  appella- 
va-se  ou  aggravava-se  para  el-rei,  e  não  para  o  ara- 
bí mór.  Estas  cartas  eram  passadas  em  nome  do  ara- 
bí e  d'elle  ouvidor.    A  faculdade  de  appellar  para  o 
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arabí  ou  para  o  ouvidor  só  era  permittida  quando  o 
arabí  estava  presente  :  na  ausência  d  elle  não  se  po- 
dia appellar  nem  aggravar  senão  para  o  ouvidor. 
As  attribuiçoens  do  arabí  menor  eram  — 

—  Fazer  direito  e  justiça  dos  criminosos  presos 
pelo  arabí  mór  nas  suas  correiçoens. 

- — Sentencear  os  pleitos  da  coramuna.  Se  o  não 
fazia  por  negligencia  ou  malicín,  era  obrigado  a  pa- 
gar pelos  seus  bens  as  custas  ás  partes,  excepto  no 
caso  de  provar  que  o  não  fizera  por  alguma  d'ellasser 
muito  poderosa. 

—  Conhecer,  juntamente  com  os  vereadores, 
das  quereilas  de  injuria  verbal. 

—  Fazer  á  custa  dos  bens  da  communa  e  de 
accordo  com  os  vereadores,  as  esmolas  e  despezas 
que  julgasse  convenientes. 

— Oppor-se  ao  cumprimento  de  alguma  carta  dada 
pelo  arabí  mór  com  manifesta  injustiça  e  prejuiso  de 
alguém. 

—  Sentencear  os  pleitos  tentados  pelo  arabí 
mór  contra  os  seus  devedores. 

—  Executar  e  fazer  executar  as  sentenças  do 
arabí  mór.  No  caso  d'essas  sentenças  serem  contra- 
rias ás  leis,  tinha  obrigação  de  as  não  cumprir. 

Eram  estes  os  magistrados  e  oíBciais  que  cons- 
tituíam o  mechanismo  governativo  da  colónia  hebraica, 
e  os  tribnnaes  especiaes  em  que  os  judeus  pleiteavam 
as  suas  demandas  uns  com  os  outros.  N'elles  tam- 
bém, pelo  rasoavel  principio  de  que  o  author  deve 
seguir  o  foro  do  reu,  era  o  christão  obrigado  a  de- 
mandar o  judeu,  quando  o  christão  era  author;  e  pe- 
la mesma  razão  quando  o  era  o  juden  não  podia  de- 
mandar o  christão  senão  no  tribunal  christão.  Esta 
reciprocidade  e  protecção  estabelecida  pela  lei  prova 
até  á  evidencia  o  quanto  os  judeus  foram  favorecidos 
em  Portugal  até  aos  fins  do  século  XV. 
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Esse  favor  e  essa  protecção  não  faziam,  porem, 
com  que  os  judeus  não  estivessem  sujeitos  a  certas 
leis  e  costumes  especiaes,  que  eram  vexatoriameníe 
privativos  Q'elles.  Essas  leis  e  esses  costumes,  que  con- 
junctamente  com  o  corpo  governativo  que  lhes  era 
particular,  constituem  a  especialidade  da  situação  po- 
litica da  colónia  judia  no  meio  da  nação,  eram  as  se- 
guintes:— 

--  Os  judeus  não  eram  obrigados  a  usar  de  um 
vestuário  especial,  eomo  o  eram  os  mouros.  Trajavam 
portanto  como  a  população  christã.  Ora  como  esta 
conformidade  de  trajo  fazia  com  que  elles  se  não  ex* 
tremassem  nem  divisassem  dos  christãos  (Ord.  Aff. 
L.°  II.  Tit.  86;,  o  que  estava  em  completa  opposição 
com  o  espirito  de  separação,  que  n'este  ponto  ins- 
pirava o  governo,  os  judeus  eram  por  este  motivo 
obrigados  a  trazer,  sobre  c  vestido  que  trajassem 
por  cima  de  todos,  um  signal  vermelho,  á  similhança 
de  uma  estrella  de  seis  pernas,  do  tamanho  do  sello 
redondo  dè  el-rei. 

—  Eram  obrigados  a  viver  em  judiarias  ou  al- 
gemas, bairros  separados  inteiramente  do  resto  da 
população;  e  não  podiam  andar  fora  d'e!les  logo  de- 
pois da  ultima  badalada  do  sino  da  oraçom,  ou  de 
Ave-Marias.  Esta  prohibição  comprehendia  lodos  os 
judeus  de  quinze  annos  para  cima.  As  pennas  em 
que  encorriam,  se  contravertiam  esta  disposição  vexa- 
tória da  lei,  eram — pela  primeira  vez  ser  preso  e 
preso  se  conservar  até  pagar  a  multa  de  3:000 
libras  (ISOáOOO  reis)  —  pela  segunda,  10:000 
(360?$!000  reis)  pela  mesma  forma — pela  terceira  não 
pagava  nada,  mas  era  açoutado  publicamente.  Podiam 
ser  presos  não  só  pelos  officiais  de  justiça,  mas  por 
qualquer  pessoa  que  os  encontrasse;  e  das  multas 
metade  era  dos  apprehensores  e  metade  para  pro- 
mover o  andamento  dos  feitos  dos  presos  pobres. — 
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Exceptuavam-se  do  rigor  d'esta  lei  os  casos  seguin- 
tes— 1/ se  o  judeu  vinha  de  fora  da  terra  e  lhe  anoi- 
tecia no  caminho— 2/  se  chegando  de  noite  de  fora 
da  terra,  encontrava  a  judiaria  fechada.  N'esíe  ca- 
so podia  até  ir  pernoitar  ás  estalagens,  onde  dor- 
miam christãos — S.""  se  vinha  por  mar,  e  aportava 
de  noite,  por  que  em  tal  caso  podia  sahir  da  barca 
e  ir  direito  para  a  judiaria — 4.^  se  tinha  alguma 
quinta  fora  da  villa  ou  logar,  podia  viver  n'ella  e  de 
noute  requerer  o  que  lhe  cumprisse  para  o  amanho  e 
cultivação  delia — o.''  se,  ouvindo  o  sino  das  Ave 
Marias,  partisse  logo  para  a  judiaria,  mas  não  podes- 
se  chegar  a  ella,    antes  de    elle   acabar  de  tocar — 

ô."*  se  algun  Jiideo  fôr  chamado  d'algua  tal  pessoa, 
que  deva  ir  a  sua  casa,  ou  lhe  for  grande  necessi- 
dade hir  ell4  por  cousa  que  ao  Chnsptaãa,  ou  ao 
Judeu  seja  mester,  que  possa  hir  ellá,  contanto  que 
leve  candea^  e  Chrisptaão  comsigo  em  quardo  fôr  e  vier 
pela  Vila;  e  assy  o  possam  fazer  Fisicos  ou  Cellor" 
giaãens,  ou  outros  Mesteiraaes,  se  para  seus  officios 
e  mesteres  forem  chamados — 7.''  se  atravessar  de 
jornada  essas  villase  logares  onde  houver  judiarias, 
porque  então  não  é  obrigado  a  recolher-se  n^elias: — 
8/  sendo  rendeiros  das  sizas  e  rendas  de  el-rei, 
podiam  andar  de  noite,  comtanto  que  trouxessem 
christão  comsigo,  e  não  fossem  achados  em  casas  sus- 
peitas—  9,""  se  sabiam  antemanhã  para  fòzer  jor- 
nada. 

—  Quando  os  reis  entravam  n^algum  logar,  on- 
de havia  judiaria,  os  judeus  eram  obrigados  a  sahir 
a  recebel-os  fora  do  logar  com  danças  e  folias,  e 
suas  tourmhas  encostadas  ao  peito,  como  jurando- 
Ihes  fidelidade.  Tourinhas  eram  uns  pequenos  e  ri- 
cos volumes,  em  que  estava  escripto  o  pentatheuco. 
ao  qual  os  nossos  maiores  chamavam  toura.  As  taes 
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recepçoensnão  podiam  ir  armados,  em  rasão  dos  mui- 
tos barulhos  e  arruidos,  que  usavam  travar  uns  com 
os  outros. 

—  Nos  logares,  onde  havia  coramunas  e  n'ellas 
vinho  atavernado,  não  podiam  entrar  nas  tavernas  dos 
christãos,  sobpennade  oO  reaes  brancos  meio  tostão"^ 
de  multa. 

—  Estavam  sugeitos  a  um  sem  numero  de  im- 
postos, que  lhes  eram  privativos,  eque  ninguém  mais 
pagava  senào  elles. 

—  Se  tinha  algum  escravo  mouro  e  esse  se  fa- 
zia christão,  era  obrigado  a  vendel-o  dentro  de  dois 
mezes  a  um  christão;  e,  se  o  não  fazia,  perdia-o  e 
o  escravo  passava  para  a  fazenda  real. 

—  O  judeu  ou  judia  que  tivesse  communicação 
com  christão.  era  condemnado  á  morte.  Livrava- 
se  a  mulher,  se  provava  que  fora  forçada:  e  ambos, 
se  provavam  que  mutuamente  ignoravam  as  relidoens 
a  que  pertenciam.  Os  cumpUces  chrigtâos  soffriam  a 
mesma  penna,  que  elles. 

—  Em  qualquer  cidade  ou  villa,  em  que  vives- 
sem,nunca  eram  tidos  por  visinhos  delia. ainda  que  os 
seus  antepessados  nhi  tivessem  nascido,  vivido  e  mor- 
rido, e  elles  ahi  tivessem  nascido  e  nunca  habitado 
n'outra  parte.  Em  consequência  disto  os  judeus  não 
eram  isemptos  do  pagamento  das  portagens,  passa- 
gens e  costumigens,  de  que  os  foraes  iseraptassem 
05  moradores  dos  logares,  onde  elles  viviam. 

—  Era  prohibido  aos  judeus  ter  creado,  creada. 
moço  de  lavoura,  azeméis  ou  pegureiros  christãos. 
Como,  porém,  lhes  era  permiítido  aforar  e  arrendar 
terras,  podiam  chamar  trabalhadores  para  as  cultivar, 
comtanto  que  não  fossem  tomados   a  soldada  annual. 

—  Nos  grandes  povoados  era  prohibido  aos  ju- 
deus o  entrar  em  casa  de  mulher  christã.  viuva  ou  sol- 
teira,sem  irem  accompaohados  de  homem  christão.  Em 
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casa  de  casados,  não  podiam  entrar  sem  estar  o  ma- 
rido. Exceptuavam-se  d' esta  regra  fisico  ou  Celorgiom, 
ou  Alfaiate,  ou  Alvane  (pedreiro  de  alvenaria)  ou 
Dubadores  de  roupa  velha  (remcndoens)  e  Tecelaães 
e  Besteiros  de  lã  (cardadores)  e  Pedreiros,  e  Carpin- 
teiros e  Obreiros  e  Braceiros,  e  d' outros  alguns  o fj^,- 
cios,  que  sejam  taaes  que  se  nom  possam  fazer  se  nom 
por  espaço  d' algum  tempo.  —  Os  mercadores,  judeu 
ou  outro  qualquer,  que  fosse  a  casa  de  mulher  chris- 
tão  para  receber  qualquer  cousa,  não  o  podia  fazer 
sem  lá  estarem  dous  homens  ou  mulheres  christãos  ; 
e  aquelles  que  com  ellas  tinham  de  tratir  algum  ne- 
gocio, deviam-n'o  fazer  ou  na  rua  ou  á  porta  da  rua, 
mas  não  entrar  era  casa.  O  judeu,  que  o  contrario  fa- 
zia, pagava  pela  primeira  e  segunda  vez  50:000 
livras  (l:800áí000  réis),  e  pela  terceira  vez  era  pu- 
blicamente açoutado.  Esta  lei, porém, não  se  entendia 
com  os  logares  pequenos,  por  onde  os  judeus  pas- 
sassem caminhantes,  ou  de  jornada  ou  a  mercadejar. 
Abi  podiam  entrar  e  pousar  em  taes  casas,  mas,  fa- 
zendo maldade,  eram  castigados, segundo  o  crime  que 
commettiam.  —  As  mulheres  christã^  não  podiam  en- 
trar nas  casas  nem  tendas  ou  iojas  dos  judeus,  senão 
accompanhadas  por  christão,  já  homem  feito  e  não 
moço.  Se,  porém,  tinham  de  comprar  alguma  cousa, 
e  não  iam  accompanhadas  por  homem  christão,  não 
podiam  entrar  na  loja,  e  negoceávam  o  que  queriam 
á  porta  d'ella.  Aquella  que  fazia  o  contrario  era  cas- 
tigada pela  lei,  e  os  judeus  tinham  obrigação  de  a  de- 
nunciar. Para  prevenir  a  possibilidade  de  oschrisiãos, 
ou  por  ódio  ou  por  desejo  de  extorquirem  alguma 
somma  aos  judeus,  lhes  metterem  á  força  mulheres 
das  portas  a  dentro,  a  lei  ordenava  que  em  tal  caso  o 
judeu  sahisse  immediatamente  para  fora  da  porta,  e 
bradasse  contra  aquella  força,  feito  o  que  a  respon- 
sabilidade  da  contravenção  recahia  sobre  a  mulher. 
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— Era  prohibido  aos  judeus j  sob  pena  de  50:000 
libras  ede  serem  publicamente  açoutados  com  cem 
açoutes,  o  arrendarem  as  rendas  e  dízimos  das  egrejas^ 
mosteiros,  capella-,  commendadorias,  bem  como  o  se- 
rem mordomos,  vedores,  recebedores  e  contadores, 
ou  exercerem  outro  qualquer  cargo  em  casa  dos  infan- 
tes, condes,  prelados,  mestres  de  ordens,  abbades, 
priores ,  commendadores ,  cavalleiros ,  escudeiros  e 
grandes  senhores.  Affonso  II  foi  o  primeiro,  que,  para 
satisfazer  ás  exigências  de  Roma^  encetou  esta  pro- 
hibição,  ordenando  que  os  judeus  não  fossem  empre- 
gados da  casa  real.  D.  Duarte,  como  se  vê  da  Ord.  Aff. 
L^  II,  tit.  85,  tornou  extensiva  esta  prohibição  a  todas 
as  pessoas  acima  designadas.  Esta  lei  nunca  foi,  porém, 
executada  senão  por  alguns  dignatarios  ecclesiasticos. 
E'  curioso  ver  a  contradicção  ,  em  que  está  aquelle 
logar  da  ordenação  com  outros,  em  que  falia  dos  judeus 
como  recebedores  de  sisas  e  de  outras  rendas  publicas, 

—  Não  gosavam  do  beneficio  da  lei  da  avoenga; 
iííto  é  não  podiam  succeder  nos  bens  dos  coUateraes, 
descendentes  dos  mesmos  avós  que  elles. 

—  Era-lhes  prohibido  comprar  ouro  ou  prata  ou 
moeda  sem  licença  d'e]-rei. 

Estas  e  mais  algumas  poucas  leis  mais,  tendentes, 
nâ  máxima  parte,  a  refrear  o  espirito  altamente  usu- 
rário, que  caracterisava  muitos  dos  individuos  da  coló- 
nia hebraica,  conjunctamente  com  aquella  governação 
especial  e  privativaque  tinham,  constituíam  a  situação 
politica,  que  fazia  dos  judeus  uma  verdadeira  excepção 
da  marcha  regular  da  nossa  vida  nacional. 

Estas  disposiçoens  vexatórias  aíEguram  á  primei- 
ra vista  a  situação  dos  judeus  como  estado  de  op- 
pressão  tyrannica,  que  litteralmente  os  esmagava.  Se, 
porém,  se  considerar  que  os  seus  tribunaes  e  magis- 
trados aparte,  alem  de  serem  segura  garantia  contra  a 
malquerença  dos  christãos,  eram  um  foro,  um  privilegio 

30 
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valiosissirao;  se  attendermos  ás  muitas  excepçoens  com 
que  as  próprias  leis  vexatórias  quasi  se  annullavam  a 
si  próprias;  e  se  pozermos  tudo  isto  de  par  com  o  sem 
numero  de  cautellas,  com  que  a  lei  cercava  o  judeu, 
quasi  que  procurando  um  por  um  todos  os  casos,  em 
que  a  malquerença  dos  christãos  podia  abusar  do  rigor 
d'ellas,  havemos  de  concluir  que  desde  o  principio  da 
nossa  monarchid,  essas  leis  e  esses  vexames  não  signifi- 
cavam outra  cousa  mais  que  a  homenagem  que  os  ho- 
mens illustrados  se  viam  obrigados  a  prestar  ao  fanatis- 
mo intolerante  e  feroz,  com  que  o  vulgo  rude  e  ignoran- 
te odiava  a  raça  judaica. 

Assim  o  judeu,  accusado  de  apostasia,  não  podia 
ser  preso,  sem  que  o  querellante  desse  tiadores  idó- 
neos a  reparar  por  seus  bens  as  perdas  e  damnosque 
com  a  querellaihe  tivesse  causado  : — o  judeu  que  se 
tornava  christào  recebia  logo  dos  pais  o  seu  patrimó- 
nio, mas  á  morte  d'elles  não  recebia  mais  cousa  al- 
guma, por  mais  augmentado  que  estivesse  o  casal, 
excepto  se  elles  lh'o  deixavam  por  testamento  : — o 
judeu  accusado  de  qualquer  crime  não  podia  ser  preso, 
sem  que  o  querellante  desse  fiadores  idóneos  á  inde- 
mnisação,  que  era  obrigado  a  pagar-lhe,nocaso  de  não 
provar  a  querella: — nas  demandas  o  testemunho  do 
christão  não  valia  contra  judeu,  se  outra  testemunha 
judia  não  jurasse  a  mesma  cousa: — não  podia  ser  cons- 
trangido a  responder  em  juiso  no  sabbado,nem  nos  dias 
da  sua  páscoa  : — nenhum  judeu  podia  ser  obrigado  a 
fazer-se  christão,  e  quem  a  tal  o  obrigava,  era  severa- 
mente punido : — o  judeu, que  se  fazia  christão, era  obri- 
gado a  dar  no  fim  de  um  anno  carta  de  giieie,  carta  de 
desquite  a  sua  mulher,  pela  qual  os  dois  ficavam  para 
todos  os  efteitos  divorciados  um  do  outro. 

JEstas   e  outras  disposiçoens  análogas   provam 
evidentemente  a  protecção,  com  que  os  homens  illus- 
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trados  do  paiz  amparavam  os  judeus  contra  o  ódio 
vulgar^  que  os  obrigava  a  fazer  as  leis  vexatórias;  ou 
pelo  menos  o  espirito  de  rectidão  e  de  justiça, que  os 
inspirava,  o  que  por  ventura  é  ainda  mais  honroso 
para  a  memoria  d'elles  e  glorioso  para  nós. 

Tal  era  a  situação  politica  e  civil  dos  judeus 
portuguezes  nos  meados  do  século  XY.  Quem  qui- 
zer  mais  profundamente  estudaKa,  para  conhecer 
as  diíferentes  gradaçoens  porque  ella  foi  passan- 
do desde  o  principio  da  monarchia  até  esta  épo- 
ca;  bem  como  fazer  ideia  do  sem  numero  de  vexa- 
çoens  insultuosas,  com  que  os  opprimia  o  ódio  e  aver- 
são,que  lhes  tinham  os  chrislãos,odio  quealei  pretendia 
a  todo  o  custo  enfrear  em  muitas  das  suas  mais  violen- 
tas manifestacoens,  leia  a  Ordenação  Affonsina  L.'' 
n.  tit/'' 66-98.  L.''  IV.  tit.  51.  L.°  V.  tit.°^  25  e 
26.  Nas  Memorias  de  litter atura  da  Academia  real 
das  sciencias  acha-se  também  um  excellente  traba- 
lho a  cerca  do  que  foram  os  judeus  em  Portugal,  que 
merece  ser  lido  com  profunda  attenção. 

NOTA  XXXII.  PAG.  48 

Os  relógios  mais  antigos  são  os  de  areia,  cuja 
origem  se  perde  na  escuridão  dos  tempos  primitivos. 
Foram  sempre  o  mesmo  que  são  hoje  ;  e  d'elles  se 
fez  grande  uso  nos  conventos  da  idade  media. 

Em  seguida  a  elles  inventaram-se  os  clepsy- 
dros,  relógios  cujo  machinismo  era  posto  em  movi- 
mento pela  acção  da  agua,  engenhosamente  combi- 
n?ida.  Estes,  que  já  eram  usados  na  Grécia  e  na  Ro- 
ma antiga,  foram-se  aprefeiçoando  pouco  e  pouco,  a 
ponto  de  chegarem  a  haver  clepsydros,  que  davam  ho- 
ras, faziam  mover  figuras,  marcavam  a  hora  do  dia, 
o  dia  do  mez,  a  rotação  dos  planetas,  tocavam  trom- 
beta, atiravam  pedras  etc.  etc. 


—  468  — 

Os  clepsydros  tinham  chegado  a  este  grau  de 
aprefeiçoamento,  quando  se  inventaram  a  escapola 
e  os  pêndulos.  Uns  attribuem  esta  grande  invenção 
ao  monge  Gerbert,  que  foi  eleito  papa  nos  fins  do  sé- 
culo X  com  o  nome  de  Silvestre  II :  outros  attri- 
buem-n'a,  e  por  conseguinte  a  invenção  dos  relógios 
mechanicos,  a  João  Muller,  o  celebre  Regiomontanus, 
que  viveu  no  século  XIV.  O  que  parece  certo  é  que 
alguns  séculos  antes  de  Muller  a  agua  já  tinha  sido 
substituída  pelos  pêndulos  e  pela  escapola.  Ha  docu- 
cumentos  que  provara,  que  a  roda,  que  faz  bater  as 
horasj  já  era  conhecida  no  século  XII. 

Apesar  da  importância  d'estes  dois  grandes  in- 
ventos, os  relógios  mechanicos  não  se  valgarisaram,por 
ventura  em  razão  do  seu  grande  preço ;  e  os  cle- 
psydros e  relógios  de  areia  continuaram  a  reinar  du- 
rante os  séculos  XI,  XII,  e  XIÍI.  Haviam-n"os  rica- 
mente cinzelados,  e  serviam  de  adorno  das  salas  e 
quartos  como  os  relógios  actuaes.  Todos  os  con- 
ventos tinham  clepsydros  de  torre,  que  davam  horas. 
A  primeira  noticia,  que,  d'e!les  temos,  é  de  1120. 
Em  131i  havia  um  d'es^es  relógios  na  porta  de 
Caen. 

O  priuieiro  relógio  mechanico  de  torre,  de  que 
se  faz  menção,  é  o  fabricado  pelo  benedictiuo  inglez 
Wellingfort  para  o  convento  de  St.  Alban,  de  qne 
era  abbade.  O  segundo  é  o  celebrado  relógio  da 
casa  da  camará  de  Pádua,  fabricado  em  1344  por 
Jacques  de  Dondis,  paduano,  tão  conhecido  em  França 
pelo  nome  de  mestre  João  dos  Relógios.  Fizeram-se 
muitos  n'este  século  XIV.  O  mais  famoso  é  o  cele- 
bre relógio  da  cathedral  de  Dijon,  que  Filipe,  o  au- 
daz, duque  de  Borgonha,  roubou  á  egrejade  Cotitrai, 
depois  da  batalha  de  Rosebecq.  Foi  este  o  primeiro. 
que  teve  autómatos,  que  davam  horas.  Depois  d'este 
fizeram-se  innumeraveis  relógios  de  torre,  cada  qual 
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mais  prefeito  em  mechanismo  e  mais  admirável  pelas 
íiguras,  que  fazia  mover,  e  movimeDtos  planetários, 
que  marcava.  O  mais  famoso  eo  celebre  relógio  as- 
tronómico da  cathedral  de  Strasbourg,  fabricado  em 
1373.  por  Conrado  Dasypodius. 

Os  relógios  de  pêndulos,  para  dar  horas  em  sa- 
las e  gabinetes,  principiaram  a  apparecer  em  França, 
Itália  e  Aliemanha  pelos  princípios  do  século  XIV. 
Ao  principio  eram  carissimos,  o  que  fez  continuar  o 
reinado  dos  clepsydros  e  relógios  de  areia.  Costuma- 
vam dependurar-se  nas  paredes  das  salas :  porem 
mais  geralmente  nos  quartos  de  dormir  e.  nos 
conventos,  no  logar  mais  saliente  dos  dormitórios. 
Também  se  collocavam  em  pedestaes  de  madeira,  ador- 
nados de  lavores  preciosos,  alguns  ate  dt^  prata  ele- 
gantemente cinzelados.  Estes  pedestaes  ou  caixas 
eram  ocos.  como  actualmente,  para  darem  passagem 
aos  pêndulos. 

No  século  XV  inventou-se  a  mola  espiral,  que, 
supprimindoa  necessidade  dos  pêndulos  para  o  movi- 
mento mechanico  dos  relógios,  foi  causa  de  se  prin- 
cipiarem a  fazer  relógios  de  sala  muito  pequenos,  e 
de  se  inventarem  os  relógios  de  algibeira.  Também 
n'este  século  se  inventou  o  despertador. 

Xão  e  fácil  marcar  o  anno,  em  que  taes  descu- 
bertas  se  fizeram.  O  que  e  certo  é  que  se  fizeram  no 
século  XY.  N'esta  época  a  arte  da  relojoaria  chegou 
a  tal  prefeição,  que  Panarolo  assevera  que  no  seu  íem- 
p  •  fins  do  século  XV  •  haviam  relógios  do  tamanho 
de  uma  amêndoa:  e  du  Verfdicr  conta  que  o  celebre 
relojoeiro  Carovaggio  fez  para  André  Alciato  ura  desper- 
tador,que  não  só  annunciava  a  hora  marcada,  mas  que, 
com  a  mesma  pancada,  batia  ura  fusil,  e  accendia  uma 
vela.  Nos  fins  do  reinado  de  Luiz  XI  haviam  em 
Franca  e  sobre  tudo  em  Aliemanha  relógios  pique- 
nissimos   e   muito  prefeitos.    Em    loOO   Pedro  Heie 
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fabricava  em  Noremberg  relógios  de  algibeira,  a  que, 
pela  sua  forma  oval,  se  dava  vulgarmente  o  nome  de 
ovos  de  Noremberg. 

D'ahi  por  diante  a  arte  da  relojoaria  não  fez 
senão  crescer  e  aprefeiçoar-se.  Quem  quizer  conhe- 
cer a  fundo  as  differentes  gradaçoens  de  aperfeiçoa- 
mento porque  foi  pouco  e  pouco  chegando  até  nós; 
bem  como  as  differentes  formas,  e  variados  e  extra- 
vagantes tamanhos  que  tiveram  os  relógios  nos  sé- 
culos XVI,  XVII  e  XVIII,  leia  o  excellente  livro  de 
Pierre  Dubois,  intitulado  Histoire  de  Vhorlogerie 
depuis  son  origine  jusqua  nos  joursj  publicado  em 
Pariz  em  1849. 

NOTA   XXXIII.    PAG.   48 

Paixoeiro.  Assim  se  chamava  um  livro,  que  con- 
tinha as  passagens  dos  quatro  evangelhos,  relativos 
á  paixão  de  Jesus  Christo. 

TS^OTÂ  XXXIV.  PAG.  49 

Flacco  Albino  Alcuino,  sábio  escriptor  da  edade 
media  (século  VIII),  nasceu  em  Inglaterra  em  726, 
e  foi  descipulo  do  venerável  Beda.  Sabia  o  latim  e  o 
grego  e  era  uma  verdadeira  encyclopsdia  de  todos  os 
conhecimentos  do  seu  tempo.  Carlos  Magno,  demo- 
vido pela  grande  reputação  de  que  elle  gosava  na 
Europa,  convidou-o  a  abandonar  a  egreja  de  York, 
de  que  era  simples  diácono,  e  a  vir  viver  junto  d'el- 
le  em  Pariz,  para  o  auxiliar  a  fazer  renascer  as  scien- 
cias  e  artes  no  seu  vasto  império.  Alcuino  acceitou,  e 
veio  viver  para  França, onde  pela  sua  influencia  se  crea- 
ram  muitas  escolas  em  Pariz,  em  Tours  e  em  Aix-la- 
Chapelle,  dirigindo  elle  próprio  a  celebre  escola  pa- 
latina ,    que    funccionava    no    palácio    do    impera- 
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dar,  e  á  qual  estavam  reunidas  uma  bibliotheca  e  uma 
academia,  de  que  o  próprio  Carlos  Magno  era  membro. 
Para  esta  bibliotheca  é  que  Alcuino  fez  escrever  muitas 
copias,  admiráveis  pela  correcção  e  pela  riqueza,  e 
elle  próprio  escreveu  não  poucas.  Muitas  outras  se 
escreveram  também,  que  foram  remettidas  aos  diffe- 
rentes  mosteiros,  onde  se  reprodusiam,  e  se  espa- 
lhavam pelos  estudiosos. 

No  palácio  de  Carlos  Magno  havia  um  vasto  sa- 
lão destinado  aos  copistas.  Chamava-lhe  Alcuino  o 
seu  scriptorium,  e  sobre  a  porta  d'elle  é  que  fez  es- 
crever os  seguintes  versos,  que  Canusio  nos  trans- 
mittiu,  e  que  o  bom  do  Yivaldo  Mendes,  no  seu  en- 
thusiasmo,  cita  ás  lufadas  :  — 


Hic  sedeant  sacrae  scrihentes  flamina  legisy 

Nec  non  sanctorum  dieta  sacrata  patrum. 
Hic  inter  ser  e  caveant  sua  frivola  ver  bis  j 

Frivola  nec  propter  erret  et  ipsa  manus ; 
Correctosqiie  sibi  qimrant  studiosi  libellos, 

Tramite  quo  recto  pennavolantis  eat. 
Est  decus  egregium  sacrorum  scribere  libros, 

Nec  mercede  sua  scriptor  et  ipse  caret. 


Baluzio  attribue  a  Alcuino  a  copia  da  famosa  bí- 
blia da  Vallisceilana,  a  qual  por  muito  tempo  se  at- 
tribuiu  ao  monge  Ambrósio  Autpere.  Aprova  achou-a 
elle  nos  versos  com  que  está  subscripta,  sobretudo 
n'estes  dois  últimos,  em  que  Alcuino  se  nomeia  — 

Per  me  quisqueleges  versus  orare  memento, 
Alchuin  dicor  ego. . . 

Vid.  Lacroix.  Hist.  de  rimprimerie  pag.  40. 
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NOTA  XXXV.  PAG.  56 

O  que  seja  uma  inicial  e  uma  rubrica ;  e  es- 
crever em  bandeira  e  em  folio,  veja-sena  nota  xxvi. 

NOTA  XXXVI.  PAG.  57 

Baldoairo  —  livro  que  continha  as  ladainhas  dos 
santos  e  mais  oraçoens  próprias  das  ladainhas  de 
maio,  clamores  etc. 

Colhetano  —  livro  que  continha  por  sua  ordem 
todas  as  oraçoens  chamadas  collectas. 

Perciçoeiro — collecção  de  tudo  o  que  se  re- 
zava e  cantava  nas  procissoens. 

Psalterio  gallego  —  livrinho  em  que  estavam 
copiados  os  principaes  psalmos  de  David. 

NOTA    XXXVII.    PAG.    62 

Assim  se  chamou  a  rua  das  Taipas  até  1486. 
O  nome  de  Taipas  veio-lhe  de  ter  sido  cntaipada 
por  accordão  da  camará  de  14  de  janeiro  de  1486, 
em  razão  de  uma  epidemia  que,  nos  fins  do  anno  an- 
tecedente, se  desenvolvera  n'ella.  Vid.  no  cartório 
da  camará  do  Porto,  livro  das  vereacoens  de  1486, 
foi.  26. 

NOTA  XXXVIIÍ.    PAG.    67 


Em  vereação  de  16  de  abril  de  1483,  a  cama- 
rá, em  cumprimento   de  uma  carta  de  el-rei  D.  João 

11,  a  qual  se  acha  no  Livro  antigo  das  provisoens,  foi. 

12,  escripta  em  Montemor  a  21  de  janeiro  de  1483, 
e  dirigida  aos  juizes  c  vereadores  do  Porto,  mandou 
chamar  A/í;«rvO  Gonçalves ^  coiraceir o,  morador  á pon- 
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te  de  S.  Domingos,  e  disse-lhe  que  por  elle  ser  bom 
oflBcial  de  seu  officio,  lhe  estabelecia  o  ordenado  de 
3^000  réis  annuaes,  para  elle  fazer  as  armas  brancas 
a  seu  cargo,  com  a  condição  de  elle  nunca  sahir  da 
cidade  para  ir  servir  a  outros. 

Na  carta  aliudida  el-rei  ordenava  á  camará  que 
estabelecesse  na  cidade,  como  officiais  d'el]a,  um  ar- 
meiro  de  fazer  gibanetes  e  outro  de  fazer  armas  bran- 
cas, cada  um  com  d^iOOi)  réis  de  ordenado;  e  ura 
alimpador  ou  guarecedor  de  armas  com  2çò>000  réis 
—  todos  pagos  á  custa  do  concelho. 

L.*"  das  vereacoens  de  1483,  foi.  38  v. 


NOTA   XXXIX.      PAG.     78 

Ã  missão  de  Fernão  d' Alvares  Baldaia  a  Luiz  XI 
de  França  não  se  acha  mencionada  em  nenhuma  das 
nossas  chronicas  e  livros  de  historia. Segundo  elles,  M- 
fonsoY  Dão  mandou  senão  duas  embaixadas  a  Luiz  XI. 
Da  primeira,  que  expediu  dias  antes  de  invadir  Cas- 
tella,  foi  encarregado  D.  Álvaro  d'Athaide,  a  cuja  iné- 
pcia e  falta  de  tino,  que  deu  em  resultado  a  im- 
prudência da  ida  de  AfFonso  Y  a  França,  diz  Damião 
de  Góes  (Chron.  do  prine.  D.  João,  cap.  88)  que 
allude  Filipe  de  Commines  (Memoires,  L.""  Y.  cap.  7): 
da  segunda,  que  foi  enviada,  já  depois  da  batalha  de 
Toro,  d'aqui  do  Porto,  estando  el-rei  dando  calor  ao 
aviamento  da  esquadra,  em  que  havia  de  partir  para 
França,  foi  encarregado  Pêro  de  Sousa  (Góes.  Chron. 
do  princ.  D.  João,  ib.  in  fine). 

Estas  são  as  duas  embaixadas  de  que  faliam  os  nos- 
sos chronistas  e  historiadores  ;  da  missão  do  Baldaia 
não  dizem  palavra.  E'  pois  um  ponto  histórico  inteira- 
mente ignorado  até  hoje  ,  mas  que  nem  por  isío 
deixa  de  ser  verdadeiro,  como  se  prova  do  seguinte 
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docamento,  que  se  acha  no  Cart.  da  Cam.  do  Porto. 
L.""  das  vereaçoens  de  1473-1484  foi.  37  v.,  das  re- 
lativas ás  vereaçoens  de  1 476. 

— ^  ((Segunda  ffeira  que  fforora  25  dias  do  dito 
mes  (março)  seendo  todos  juntos  em  Rollaçom  estas 
pesoas  para  o  que  se  adeante  segue. 

It.  fifernão  dalvares  da  maya  —  It.  Allvaro  Roiz 
dazaredo,  juizes: — It.  João  Koiz  andorinho  —  It. 
allvaro  rroiz  de  couros  ,  vereadores  —  It.  Martim 
anes,  procurador  —  It.  Vasco  gill  —  It.  lopo  vyeira 
—  It.  Ruy  gonçalves  —  It.  Pêro  vasques  moutinho  — 
It.  Diegobiço  —  It.  fernão  gonçalves,  çapateiro  —  It. 
Diego  doUiveira  —  It.  Martim  anes  debasto.  — -It. 
alvaro  diaz,  banheiro  —  It.  gomes  afiFonso,  marinhei- 
ro —  It.  João  aífonso,  thesoureiro —  It.  Diego  affonso, 
fferreiro  —  It.  gomes  ffernandes  —  It.  alvaro  vieira  — 
It.  pêro  alvares  damaya  —  It.  fifernão  vaazques  —  It. 
vasco  lleite  —  ít.  ífernão  vicente  —  It.  João  affonso, 
do  Cayz  —  It.  nimo  de  Rezende  —  It.  ífernão  no- 
vaaes  —  It.  gill  pirez,  çapateiro  —  It.  pêro  dabelhes^ 
marinheiro  —  It.  nuno  ffernandes,  alfayate  —  It.  pêro 
affonso,  fferrador  —  It.  gonçalo  affonso  ,  fferreiro  do 
souto. 

E  seendo  assy  todos  juntos  com  outros  muytos 
cujos  nomes  aqui  nom  son  escriptos  pollo  nom  saber, 
martim  anes,  procurador,  apresentou  hua  carta  deli- 
rey ,  que  mandara  a  esta  cidade,  em  que  lhe  fazia 
saber  como  por  cousas  muyto  compridouras  a  seu 
serviço ,  elle  envyjava  ora  fernan  dalvares  baldaya  a 
casa  dellrrey  de  ffrança ;  que  lhes  encommendava  e 
rogava  muyto  que,  porem  bem  sabiam  suas  despesas  e 
necessidades,  dessem  bordem  de  lhe  fazerem  a  des- 
pesa ahua  carvella,  em  o  que  o  dito  ffernan  dalvares 
avya  dhir,  asy  de  fretes  como  bitalha  e  sólidos  de 
marynheiros.  Âquall  carta  ffoy  vista  por  todos  e 
leuda  presentes    elles :  e  acordarom  todos  que  era 
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muy  bem  de  se  Afazer  e  dar  todo  o  que  o  dito  Se- 
nhor era  sua  carta  escrepve ;  e  isso  meesmo  acorda- 
rora  que,  para  se  aver  o  dinheiro  que  para  o  dito 
caso  requere,  que  todollos  moradores  da  cidade  e 
aravaWes  e  termos  cada  hua  pessoa  page  dez  reis, 
e  pêra  isto  nom  seia  escusado  nenhuu  cavalleiro,  nem 
pjivillegiado,  nem  moedeiro,  salvo  allguas  veuvas  que 
for  achado  que  som  tam  proves  que  os  nom  possom 
pagar ;  e  hordenarom  que  os  rolles  ffossem  logo  ffey- 
tos  e  llançados  polias  ruas  da  cidade  e  aravaldes,  co- 
mo se  llançam  os  dos  pedidos  e  dinheiros  de  ceyta, 
e  isso  mesmo  pollos  termos  aos  Jurados,  segundo 
custume.p 

Foi  tal  a  pressa  que  se  deu  á  execução  d'este 
accordão,  e  Fernão  d'Alvares  partiu  tão  immedia- 
tamente ,  que  ,  vinte  dias  depois  de  elle  to- 
mado, já  Aífonso  V  agradece  á  camará,  em  carta  da- 
tada de  Toro,  a  15  de  abril  de  1476,  a  presteza  e  a 
boa  vontade  com  que  deram  o  aviamento  pedido  para 
a  partida  de  Fernão  d' Alvares  Baldaia. 

D'estes  dois  docuuientos  fica  provada  até  á  evi- 
dencia a  missão  do  Baldaia  a  Luiz  XI.  Qual  fosse  o 
objecto  d'ella ,  é  que  não  consta  ;  mas  se  at- 
tendermos  a  que  por  esta  época  chegou  de  França 
o  embaixador  D.  Álvaro  d'Attaide,  e  que  foi  em  Toro 
onde  deu  conta  ael-rei  do  resultado d'ella,  é  porven- 
tura licito  o  concluir-se  que  a  missão  do  Baldaia 
teve  por  objecto  levar  a  Luiz  XI  a  confirmação  do 
tratado  de  liga  e  amizade,  e  a  resposta  das  cartas  e 
recados  cheios  de  conselhos,  offerecimentos  e  pro- 
messas de  auxilio,  que  por  D.  Álvaro  mandara  a 
Affonso  V.  Por  ventura  que  a  ida  de  Fernão  Luiz, 
cavalleiro  morador  no  Porto,  que  el-rei,  na  mesma 
carta  de  Toro,  diz  á  camará  que  envia  a  el-rei  de 
Inglaterra  com  recados  particulares  seus.e  para  o  avia- 
mento do  qual  pede  á  camará  que  faça  os  mesmos  sa- 
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criticios,  que  fez  na  occasião  da  ida  do  Baldaia,  não 
foi  estranha  ás  tréguas  de  nove  annos,  que  por  essa 
occasiào  fez  Eduardo  IV  de  Inglaterra  com  o  astuto 
Luiz  XI. 

A  generosa  cidade  do  Porto  ainda  para  mais  es- 
ta despeza  abriu  a  sua  já  então  opulenta  bolça ;  e 
cumpre  notar  aqui  que  não  foi  esta  a  única  vez,  nem 
Affonso  V  o  único  rei,  que  recorreu,  ainda  nos  apuros 
mais  puramente  particulares,  a  rasgada  generosidade 
dos  vereadores  e  homens  bons  do  concelho  do  Porto. 

NOTA     XL.   PAG.     81 

A  respeito  das  emparedadas  e  do  seu  local  fa- 
vorito no  Porto,  veja-so  Viterbo.  Eluc.  verb  Em- 
paredadas. 

O  author  d' este  livro  confessa  com  toda  a  fran- 
queza,que  não  deixa  de  ter  algumas  duvidas  acerca  de 
muitas  das  cousas  que  diz  Viterbo  a  respeito  das  em- 
paredadas do  Porto ;  comtudo,como  não  pôde  haver  á 
mão  a  Memoria  de  fr.  Bernardo  da  Encarnação,  ci- 
tada por  elle,  teve  de  contentar-se  com  curvar  a  ca- 
beça ao  respeito  devido  ao  autho-  do  Elucidário,  in- 
dubitavelmente muito  douto  e  erudito, mas  nem  sempre 
feliz  nas  suas  apreciaçoens  e  interpretaçoens. 

NOTA    XLI.    PAG.    87 

Genesim,  Cadeira  ou  aula,  em  que  os  judeus 
ensinavam,  e  explicavam  nas  suas  synanogas  o  pen- 
tatheuco  de  Moysés,  do  qual  o  Génesis  e  o  primei- 
ro livro.  Para  a  poderem  ter,  pagavam  a  el-rei  ou  ao 
senhor  da  terra  um  certo  tributo,  como  se  vê  de 
Viterbo.  Eluc.  Verb.  Genesim. 
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NOTA  XLII.    PAG.  91 

Almocovar  ou  almocavar  era  o  nome,  que  se  da 
TB  aos  cemitérios  dos  mouros  e  dos  judeus,  os  quaes 
eram  fora  das  cidades  e  terras  populosas.  Antes  de 
se  fazer  a  judiaria  nova  do  Olival,  os  judeus  do  Por- 
to viviam  em  grande  numero  no  sitio  ainda  hoje 
chamado  Monte  dos  judeus.  Ahi  tinham  o  seu  almo- 
covar, e  ahi  o  continuaram  a  ter,  depois  que  vieram 
para  a  judiaria  do  OUval. 

NOTA  XLIII.    PAG.   93 

Vid.  nota  xxxi.  Pag.  463. 

NOTA    XLIV.   PAG.     101 

Vid.  nota  xxxi. 

NOTA  XLV.    PAG.  101 

Vid.  nota  xxxi.  Pag.  461 

NOTA   XLVI.    PAG.    104 

Livra.  Moeda  de  prata,  antiquissima  entre  nós. 
Teve  differentes  valores,  como  toda  a  outra  moeda, 
segundo  os  nossos  differentes  reis  se  viam  na  necessi- 
dade de  usar  do  direito  de  quebrar^  Simoed^í,  istoé  de 
lhe  dar  maior  ou  menor  valor,  segundo  entendiam.  No 
tempo  de  Affonso  V  a  livra  de  prata  valia  36  reis.  Cin- 
co mil  livras  eram  pois  180^-000  reis. 

NOTA  XLVII.    PAG.  107 

Ceitil  era  uma  moeda  de  tão  piqueno  valor  que 
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seis  d'elles  faziam  ura  real  branco,  que  é  o  nosso 
real  de  hoje. 

Preto  —  Real  preto,  valia  ^/s  de  um  ceitil. 

Pogeia  ou  mealha  não  era  moeda  cunhada 
de  per  si,  mas  sim  metade  de  um  dinheiro  partido 
com  tesoura  ou  faca.  Um  dinheiro  valia  Mmreal pre- 
to ;  logo  a  pogeia  valia  a  vigésima  parte  de  um  real 
branco. 

NOTA  XLVIII.   PAG.  120 

Até  O  tempo  de  D.  João  I  a  judiaria  ou  bairro  dos 
judeus  era  no  sitio  ainda  hoje  chamado  Monte  dos  ju- 
deus. Como,  porém, não  fosse  sufficiente  para  o  gran- 
de numero  d'elles  que  havia  no  Porto,  viviam  espa- 
lhados pela  cidade,  entre  os  habitantes  christãos. 
D.  João  1,  provavelmente  para  poros  judeus  fora  do 
perigo  que  corriam,  vivendo  a  tanta  distancia  dos 
muros  da  cidade,  ordenou  á  camará  que  dentro  d'el- 
les  lhes  assignasse  logar,  onde  podessem  fazer  uma 
judiaria.  A  camará  assim  o  fez,  assignando-lhes  o  ter- 
reno que  coraprehende  pouco  mais  ou  menos  a  área 
que  circuita  quem  hoje  segue  da  bocca  da  rua  de  S. 
Bento  da  Victoria,  pelas  Taipas  abaixo,  Bellomonte, 
até  ás  escadas  daEsnoga.  A  pouca  distancia  d'esta  a 
judiaria  subia  pela  montanha  acima  até  á  esquina  da  vi- 
ella  do  Ferraz,  e  d'ahi  continuava  para  a  Ferraria  de  ci- 
ma, até  de  novo  ir  fechar  na  rua  de  S.  Bento.  Este  ter- 
reno foi  aforado  peia  camará  aos  judeus  com  foro  e  pen- 
são annual  eprepeíua  de  200  maravidis  velhos,  de  27 
soldos  o  maramdim ,  de  dinheiros  portuguezes  da 
moeda  antiga,  que  ora  são  chamados  Alfonsins,  ou 
de  Barbudas,  e  de  Graves j  Fortes  e  Pilartes  da  moeda 
de  Portugal,  que  foi  feita  em  Lisboa  e  na  dita  cidade 
(do  Porto)  por  mandado  dei  rei  D.  Fernando,  convém 
a  saber  :  Barbuda  por  dois  soldos  e  quatro  dinhei- 
ros :  e  Grave  por  quatorze  dinheiros  :  e  Pilartt  por 
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sete  dinheiros:  e  Forte  por  dois  soldos  dos  ditos  di- 
nheiros Alfonsins. 

A  3  de  março  de  1390  deu  D.  Joãol  a  esta  ju- 
diaria o  privilegio  de  não  dar  aposentadoria  a  pes- 
soa alguma,  excepto  estando  el-rei  no  Porto,  porque 
então  a  aposentadoria  seria  determinada  pelo  seu  apo- 
sentador. 

A  judiaria  do  Olival  tinha  duas  portas  apenas; 
uma  na  bocca  da  actual  rua  de  S.  Bento  da  Yictó- 
ria,  e  outra  que  fechava  asahida  das  escadas  ainda 
hoje  chamadas  da  Esnoga.  As  portas  eram  de  ferro, 
como  se  depiehende  de  alguns  legares  da  Ordenação 
Affonsina.  Os  limites  da  área,  que  occupava  a  judia- 
ria, eram  traçados  por  casas  que  não  tinham  sahida 
para  a  rua  christã,  que  com  ellas  visinhava,  e  em 
partes  por  muros  fortes  e  altos. 

NOTA  XLIX.    PAG.     121 

A  desgraçada  expedição  de  Tanger,  no  tempo 
de  el-rei  D.  Duarte,  partiu  de  Lisboa  a  22  de  agos- 
to de  1437.  A  16  de  outubro  foi  o  infante  D.  Fer- 
nando entregue  a  ZaIah-ibn-Zalah.  Haviam  portanto  , 
em  1474,  trinta  e  sette  annos  desde  que  o  ichacor- 
vos  fôradesorelhado. 

NOTA  L.    PAG.  130 

D.  Judas  Cofem  não  é  ser  imaginário.  Da  lei 
de  D.  João  I,  feita  em  Lisboa  a  3  de  maio  de  1402 
(Ord.  Aff.  L.°  IL  tit.  81),  consta  que  n'este  anno  D. 
Judas  Cofem  era  arabimór  dos  judeus  porluguezes.  Da 
mesma  lei  parece  deprehender-se  que  succedera  a 
mestre  Mousera,  que  fora  antes  d^elle  arabi  mór.  D. 
Judas  Cofem  não  era  lá  muito  bom  judeu  para  os  pró- 
prios judeus,  pois  que  a  lei  de  D.  João  I  foi  feita  a 
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petição  dos  seus  correligionários,  que  se  aggravarom, 
ederom  delle  muitos  Capitalos  dizendo^  que  lhes  fa- 
zia muitos  aggravos  usando  do  dito  Officio  como  nom 
devia,  e  tomando  conhecimento  dos  feitos,  e  cousa^s, 
que  a  elle  nom  perteenciam. 

NOTA  LI.    PAG.    VÒÍ 

Os  alchiaiistas  foram  os  precursores  da  chimica. 
A'  visionaria  esperança  de  descubrir  a  pedra  filoso- 
fal deve  esta  sciencia  a  sua  existência.  A  medicina 
não  lhe  deve  também  piquenos  serviços.  Bastam  as 
importantes  innovaçoens  que  nella  fez  o  tão  talen- 
toso como  extravagante  Paracelso  (Aureolo  Filipe 
Theophrasto  Bombast  de  Ilohenheim  para  dar  á  al- 
chimia  logar  honroso  na  historia  da  sciencia  da  idade 
media. 

A  algara  via, usada  por  Abrahão  Cofem,não  é  mais 
qi^e  um  pallido  reflexo  da  linguagem  mysteriosa  e 
quasi  sempre  incomprehensivel,  de  que  usavam  os  al- 
chimistas.  Alembroth  era  o  nome  que  elles  davam  ao 
producto  da  sublimação  do  deutochlorureto  de  mer- 
cúrio (sublimado  corrosivo")  e  dosalammoniaco.  Alem- 
broth e  palavra  chaldaica,  que  quer  dizer  obra  prima 
da  arte.  Os  alchimistas  também  lhe  chamavam  sal  da 
sabedoria. 

NOTA  LIl.    PAG.  134 

Rogério  Bacon  —  foi  frade  franciscano,  e  ver- 
dadeiro talento  encyclopedico do  século  XIII.  Nasceu 
em  1214,  em  Ilchester,  piquena  cidade  de  Inglater- 
ra, e  morreu  em  Pariz  em  1292.  Foi  denominado  rfo?/- 
tor  admirável  em  razão  dos  profundos  conhecimentos, 
que  tinha  em  todas  as  sciencias  então  conhecidas. 
Era  homem  de  virtude  austera  c  rasgada  franqueza 


—  481  — 

de  lingua,  razão  pela  qual  passou  a  maior  parte  da 
vida  preso,  ora  nos  cárceres  públicos  ora  aos  dos 
conventos,  victima  dos  frades  seus  contemporâneos, 
que, para  se  vingarem  deellelhes  reprehender  a  vida 
dissoluta,  que  então  levavam,  o  accusaram  de  íei- 
ticeiro  e  de  magico,  apesar  de  ser  principalmente  di- 
rigida contra  a  magia  a  suâ  celebre  obra  intitulada 
Epistola  de  secretis  operibus  naturae  ei  artis,  et  de 
nullitate  magiae.  A  phisica  era  a  sua  scieacia  pre- 
dilecta ;  e  foi  elle  o  primeiro  que  proclamou  as  van- 
tagens que  o  methodo  experimental  leva  ao  espe- 
culativo, que  era  a  base  de  todos  os  estudos  da  épo- 
ca. Apesar  do  seu  grande  talento  e  dos  seus  vastos 
conhecimentos,  e  por  ventura  em  razão  de  elles  mes- 
mos e  do  grande  atraso  em  que  as  sciencias  philo- 
sophicds  estavam  n'aque]la  época,  foi  grande  astró- 
logo e  grande  alchimista.  A  eile  se  attribue  a  desco- 
berta da  pólvora,  dos  vidros  de  augmento,  do  teles- 
cópio, e  de  uma  substancia  inflammavel  semelhante 
ao  phosphoro.  Se  o  não  foi, então  o  que  se  concluedas 
dififerentes  passagens  dos  seus  escriptos,  onde  estes 
inventos  se  acham  precisamente  descriptos ,  é  que 
elles  já  eram  conhecidos  no  tempo  d'elle.  Escreveu 
varias  obras  sobre  alchiraia,  das  quaesa  mais  prefei- 
ta é  a  intitulada  Speculum  alchimicitm. 

Raimundo  Lullo,  natural  de  Palma,  capital  das 
ilhas  Baleares,  onde  nasceu  em  123o.  Era  filho  de 
uma  familia  nobre  e  rica.  Até  aos  trinta  annos  viveu 
vida  dissoluta  e  estragada ;  mas  então,  mudando  de 
rumo,  fez-se  frade  franciscano,  apesar  de  ser  casado 
e  de  ser  viva  sua  mulher.  Concebeu  então  a  ideia  de 
uma  crusada  contra  os  infiéis,  mas  de  uma  cruzada 
não  pela  espada,  mas  pela  palavra  e  pelo  raciocinio. 
Para  isso  propunha  elle  que  se  formasse  um  exer- 
cito de  theologos.  Dotado  de  vontade  pertinaz  e  in- 
domável,   Lullo,  mal  se  deixou  possuir  d'esta  ideia, 
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deu-se  logo  ao  estudo  das  línguas  orientaes,  á  lei- 
tura dos  livros  árabes,  e  a  philosophia.  Estes  estu- 
dos levaram-a'o  a  inventar  um  systema  novo,  a  que 
chamou  Arte  nova,  grande  arte ,  a  qual  consis- 
tia em  combinar  n'iim  todo  as  ideias  mais  abstractas, 
e  mais  geraes,  a  fim  de  poder  julgar  com  segurança 
da  justeza  das  proposiçoens  e  mesmo  poder  desco- 
brir verdades  novas.  Deu-se  então  a  pregar  por  to- 
da a  parte  a  sua  cruzada  theologica,  de  que  a  Euro- 
pa d'essa  época  se  riu,  mas  que  nada  mais  era  na 
essência  que  o  missionarismo,  adoptado  mais  tarde 
pelos  jesuítas,  no  século  XVI.  Apesar  de  abandonado 
e  escarnecido  por  toda  a  gente,  Lullo  nem  assim 
desanimou,  e  para  de  alguma  forma  levar  avante  o 
seu  projecto, resolveu-se  a  poro  em  pratica  de  per  si  só. 
N'este  propósito  fez  duas  viagens  a  Tunis  e  uma  a 
Argel.  Na  ultima  que  fez  a  Tunis,  em  1315,  tinha 
então  oitenta  annos  de  idade,  foi  apedrejado  pelos 
árabes  e  deixado  por  morto  na  praça  publica.  Um 
navio  genovez  trouxe-o  moribundo  para  Malhorca , 
onde  morreu.  Lullo  foi  author  de  um  sem  numero 
de  escríptos  sobre  differentes  ramos  das  sciencias  en- 
tão conhecidas.  Entre  elles  contam-se  alguns  so- 
bre a  alchimia. 

NOTA   LIII.    PAG.    134 

Nicolau  Flammel — celebre  alchimista  dos  fins 
do  século  XIII.  Nasceu  em  Pariz,  onde  morreu  em 
1Í13.  Apesar  de  alguns  livros  de  alchimia,  que 
se  lhe  attribuem,  e  das  grandes  riquezas,  que  os- 
tentou durante  a  vida,  as  quaes  fizeram  accreditar 
por  toda  a  Europa  que  elle  tinha  definitivamente  en- 
contrado a  pedra  philosophal,  o  que  é  certo  é  que, 
á  morte  d'elle,  não  se  lhe  achou  dinheiro  algum ; 
nem  as  excavaçoens,  que  a  cubica  indusiu  a  fazer 
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na  casa  onde  vivera,  deram  resultado  que  fizesse  ar- 
repender os  homens  sensatos  do  sorriso  de  escraneo, 
com  que  haviam  acolhido  até  ali  a  opinião,  que  o  vul- 
go formava  d'elle. 

NOTA    LIV.    PAG.    134 

O  imperador  Juliano,  querendo  provar  a  falsi- 
dade da  religião  christã,  de  que  aposta  tara  por  fins 
evidentemente  polilicos,  quiz  reedificar  o  templo  de 
Salomão,  destruido  por  Tito,  e  que  as  profecias  evaií- 
gelicas  diziam  que  seria  um  dia  arrazado  para  niin- 
c^  mais  se  reedificar.  Os  judeus, enthusiasmados  por  es- 
te desejo  do  imperador,  prestaram  riquezas  e  braços 
á  obra ;  mas,  ao  proceder-se  ás  excavaçoens  neces- 
sárias, rebentaram, umas  apoz  outras,  da  terra  torrentes 
de  foge,  que  fizeram  por  fim  abandonar  a  empreza. 
Este  accontecimento  é  indubitável,  porque  não  só  é 
narrado  pelos  escriptoros  cbrislãos  contemporâneos, 
mas  pelo  insuspeito  escriptor  pagão  Ammiano  Marcel- 
lino,  egualQiente  contemporâneo  do  facto. 

Gibbon,  o  com  toda  a  razão  famoso  author  da 
His\ory  o  f  the  decline  and  fali  o f  lhe  roman  empire, 
arrastado  por  aquelle  seu  espirito  faccioso  de  sceptiscis- 
mo,  que  abarcava  todas  as  religioens,  masque  parecia 
escolher,  por  acinte,  a  christã  para  alvo  de  uma  iro- 
nia desengraçada,  que  não  poucas  vezes  lhe  cegou  o 
admirável  bom  senso  critico  e  profundo  talento  de 
investigação,  de  que  era  dotado,  não  podendo  negar 
o  testimunho  de  Ammiano  Mercellino,  explica  o  fa- 
cto de  uma  maneira  quasi  burlesca,  que  nem  vale  a 
pena  de  mencionar. 

E'  certo  que  os  turbilhoens  de  fogo,  que  arre- 
daram os  obreiros  de  Juliano  das  ruinas  do  templo  de 
Salomão,  não  podem  passar  aos  olhos  do  verdadeiro 
philosopho  como  resultado  de  uma  causa  sobrenatu- 
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ral;  mas  é  certo  egiialmente  que  o  facto  teve  logar,  e 
que  a  consequência  d'elle  foi  o  cumprimento  da  pro- 
fecia. Nem  para  ella  se  cumprir,  e  do  cumprimento 
d'ella  resultar  um  argumento  da  verdade  das  profe- 
cias evangélicas, era  preciso  que  no  facto  interviesse  um 
milagre.  A  divindade  não  precisa  de  fazer  sahir  a 
natureza  para  fora  das  leis  que  racionalmente  lhe  im- 
poz  para  demonstrar  a  verdade  e  o  poder  das  suas 
palavras;  para  isso  basta  servir-se  d'ella  ,  tal  qual  a 
creou  e  tal  qual  a  regulou.  O  facto  deu-se;  o  templo 
não  se  levantou  das  suas  ruinas;  a  profecia  cumpriu- 
se  portanto. 

Mas  como  é  que  naturalmente  se  explicam  as 
chammas  e  os  globos  de  fogo,  que  affugentaram  os 
obreiros  de  Juliano,  na  maior  parte  judeus,  da  arro- 
jada tentativa,  que  desmentia  a  profecia  evangé- 
lica? 

Guizot,  numa  das  notas  com  que  enriqueceu  a 
sua  excellente  traducção  da  obra  de  Gibbon,  transcre- 
ve a  engenhosa  e  muito  provável  explicação,  que  deu 
d'este  notável  incidente  o  celebre  João  Henrique  Mi- 
chaelis,  famoso  orientalista  allemão  dos  fins  do  século 
XVII.    Essa  explicação,  racionalissima   e  confirmada 
pelo  que  accontece  geralmente  em  ruinas  e  excava- 
çoens,  que  estiveram  muitos  annos  tapadas,   reduz- 
se  ao  seguinte.    O  templo,  que  era  uma  fortissima 
cidadella, segundo  o  que  diz  Tácito,  que  da  importância 
das  fortificaçoens  d'elle  e  da  cidade  nos  deixou  uma  rá- 
pida mas  brilhante  descripção, tinha  uma  fonte  [^erenue 
de  agua,  montes  cavados  em  subterrâneos  e  reservató- 
rios e  cisternas  para  recolher  as  aguas  das  chuvas — 
Fons  perennis  aquae,  cavati  sub    terra  montes;   et 
piscinae  cisternaeque  servandis  imbribus  (Tac.  Hist. 
Lib.  V.  12).    Estes  subterrâneos  e   estas   cisternas 
eram  de  dimensoens  extraordinárias.  Acerca  delles, 
Flávio  Joseph  conta  factos,  que  o  provam  evidente- 
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mente.  Ora  o  terapio  foi  destruído  por  Tito  no  A.  C. 
70,  e  a  tentativa  de  Juliano  foi  em  363.  Tmham 
por  tanto  passado  293annos,  durante  os  quaes  aquel- 
las  cisternas  e  subterrâneos, de  todo  abafados  pelo  en- 
tulho das  ruinas,  se  foram  enchendo  de  ar  inflamável. 
Ao  cavarem,  os  obreiros  de  Juliano  chegaram  áquel- 
las  vastas  excavaçoens,  assim  entulhadas.  E'  natural 
que  tomassem  brandoens  e  tochas  accezas  para  as 
explorarem.  O  ar,  qneellas  continham,  inflammou-se, 
e  então  chamraas  subterrâneas  repelliram  os  que  se 
aproximavam;  ouviram-se  explosoens,  e  estes  pheno- 
menos  renovaram-se  todas  as  vezes  que  se  preten- 
deu penetrar  em  novas  passagens  subterrâneas.  O 
mesmo  acconteceu  a  Herodes,  quando  pretendeu  pe- 
netrar o  sepulcro  subterrâneo  de  David,  onde  se  dizia 
que  estavam  escondidos  immensos  thesouros. 

Tale,  em  resumo,  a  racional  e  plausivel  expli- 
cação de  Michaelis,  com  a  qual  Guizot  corrige  o  irri- 
sório scepticismo  de  Gibbon. 

Vid.  Gibbon,  History  etc.  Chap.  XXIII.  Nota* 
em  seguida  á  nota  83  da  edição  de  Milmau  (Edição 
Baudry.  Paris,  1840.  Vol.  lÍL  Pag.  113  e  114). 

Aos  que  embicarem  em  que  Abrahão  Cofem 
avente  no  século  XV  a  explicação  apresentada  por 
Michaelis  no  século  XYII  pede  o  author  que  deixem 
por  caridade  ao  triste  alchimista  a  supposta  proprie- 
dade de  uma  ideia  que  podia,  sem  ser  milagre,  sur- 
gir na  cabeça  do  talentoso  judeu  que  estava  habitua- 
do a  observar  as  reacçoens  de  alguns  dos  productos 
naturaes,  quando  postos  em  contacto  uns  com  os  ou- 
tros. 

NOTA  LV.    PAG.  138 

o  hospital  dos  palmeiros,  que  era  também  uma 
das  gafarias,  ou  hospitaes  de  empestados,  do  Porto, 
tinha  a  sua  entrada  principal  pela  Biqumha,   d'onde 
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vinha  até  ás  trazeiras  da  capella  de  S.  Crespim.  Par- 
te d'elle  está  hoje  completamente  arruinado.  Outra 
parte  é  propriedade  da  associação  dos  sapateiros,  que 
ainda  ha  poucos  annos,  tinha  n  elle  o  seu  hospital. 
Por  uma  carta  d'el-rei  D.  João  I,  que  se  encon- 
tra no  Cart.  da  Cam.  do  Porto,  no  livro  grande,  foi. 
49  V.,  consta  que  até  áquelhi  tempo  o  corregedor  da 
comarca^  quando  estava  no  Porto,  fazia  d'elle  cadeia; 
e  quando  estava  ausente,  os  moradores  e  visinhos 
faziam  d'elle  armazéns,  onde  mettiam  mercadorias 
assy  de  sal,  como  couros  e  outras  cousas.  Em  con- 
sequência d"\sio  os  palmeyros  moradores  no  Voiio  dis- 
seram a  el-rei  que  em  a  dita  cidade  avya  hua  casa 
aqiial  fora  espital;  aqual  casa  elles  diziam  que  elles 
queryam  rrepayrar  do  que  lhe  comprisse  para  sse  em 
ella  fazer  hum  espital.  em  que  se  os  pellegrynos  aiam 
de  albergar j  o  que  não  faziam  por  causa  das  rasoens 
sobreditas.  El-rei  mandou-ihes  logo  entregar  a  casa, 
ordenando  que  se  porventura  estivesse  n'aquelia  ho- 
ra,  empachada,  que  lh'a  desempachassem. 

NOTA  LVI.    PAG.    140 

Senhoria  era  o  nome  que  se  dava  á  repubhca 
de  Veneza.  Os  cavalleiros  de  Rhodes  eram  os  que 
se  chamaram, ao  principio.  Hospitaleiros  ou  deS,  Joãa 
de  Jerusalém;  depois  de  Rhodes,  quando,  em  conse- 
quência de  acabar  o  império  christão  da  Palestina , 
vieram  estabelecer-se  n'aquella  ilha  ;  e  em  seguida 
de  Malta,  em  rasão  de  Carlos  v  lhes  ter  cedido  a 
ilha  d'este  nome,  onde  vieram  collocar  o  grão  mes- 
trado da  ordem,  depois  de,  em  1530,  serem  expul- 
sos de  Rhodes  por  Soliman  II. 
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NOTA    LVn.   PAG.     140 

Allude-se  aqui  a  um  famoso  canhão,  que  Mahomet 
II  levou  ao  cerco  de  Constantinopla.  Foi  fabricado  por 
um  certo  Urbano,  engenheiro  natural  da  Dacia  ou  da 
Hungria, que  esteve  a  principio  ao  serviço  dos  gregos, 
e  passou  depois  para  o  de  Mahomet.  Era  de  bron- 
ze, e  tinha  doze  palmos  de  largura  de  bocca;  e  a  ba- 
la pesava  seiscentos  arráteis  ou  mil  duzentos,  segundo 
diz  Leonardo  Chiensis,  que,  medindo-a, achou  também 
que  ella  tinha  onze  palmos  de  circumferencia  (/«/)«- 
dem,  qui  palmis  iindecium  méis  ambihat  in  gyro). 
Quando  este  canhão  foi  experimentado,  annunciou-se  a 
experiência  ao  publico, a  fim  de  prevenir  os  effeitos  sú- 
bitos e  perigosos  do  espanto  e  do  medo.  A  proclama- 
ção annunciava  que  o  grande  canhão  se  descarregaria 
no  dia  seguinte.  A  explosão  ouviu-se  ou  sentiu-se 
n'uma  área  de  24  milhas  de  circumferencia;  a  bala 
foi  lançada  a  perto  de  uma  milha  de  distancia,  e,  ao 
cahir,  enterrou-se  uma  braçâ  pelo  chão  dentro.  De 
Adrianopolis,  onde  foi  fabricada,  foi  conduzida  a  Cons- 
tantinopla por  uma  espécie  de  grande  carreta  compos- 
ta de  trinta  carros  presos  uns  aos  outros,  e  puxada 
por  sessenta  juntas  de  bois.  Estanceavam-lhe  aos  la- 
dos duzentos  homens,  encarregados  de  a  equihbrarem 
e  de  a  não  deixarem  rollar  para  o  chão.  Precediam-n'a 
duzentos  e  cincoenta  trabalhadores,  que  iam  alizando 
as  estradas  e  reparando  as  pontes.  De  Adrianopolis  a 
Constantinopla,  isto  é  distancia  de  cento  e  cincoen- 
ta milhas,  gastou  nada  menos  que  dois  mezes  para 
chegar. 

Este  canhão  monstruoso,  que  não  dava  mais 
que  sette  tiros  por  dia,  arrebentou  por  fim.  Esta  dif- 
ficuldade  de  o  carregar  e  disparar  prova  evidente- 
mente o  atrazo,  em  que  estava  a  artilharia  ainda  n'a- 
quella  época. 


—  488  — 

Aos  que  duvidarem  com  o  espirituoso  Voltaire 
da  existência  d'este  monstro,  responde  Gibbon  com  o 
testemunho  dos  contemporâneos, e  com  a  existência  do 
celebre  canhão  dos  Dardanellos.Este  é  muito  maior  que 
ode  Mahomet.  Von  Hamner  assevera  que,  estando  em 
Constantinopla, fora  testemunha  do  singular  facto  de  se 
ter  um  alfaiate  refugiado  n'elle,  para  se  esquivar  á 
perseguição  dos  seus  credores.  No  tempo  de  Gib- 
bon este  grande  canhão  foi  carregado  e  disparado  por 
experiência.  A  bala  era  de  pedra  e  pezava  1100  arrá- 
teis; para  a  carregar  foram  precisas  trezentos  e  trinta 
arráteis  de  pólvora.  A  seiscentas  jardas  de  distancia  a 
bala  arrebentou  em  trcs  grandes  pedaços,  atraves- 
sou por  sobre  o  estreito  dos  Dardanellos,  e,  deixando 
as  aguas  a  referver  espumosas, ergueu-se  de  cima  d'el- 
las,  e  lançou-se,  resaltando,  de  encontro  á  collina  fron- 
teira. 

Vid.  Gibbon  History  of  the  decline  and  fali  of 
the  roman  e7npire,  Chap.  68.  Edição  Milman  (Na  de 
Paris  de  Baudry,  1840,  vol.  VIU,"  pag.  186  e  194. 

NOTA  LVIII.    PAG.  148 

Dobra,  antiga  moeda  de  ouro.  Havia  dobras  por- 
tuguezas  ou  dobras  cruzadas;  dobras  castelhanas  ou 
da  Banda  ou  valedias:  dobras  de  D.  Branca,  Sevi- 
lhanas ou  valedias,  e  dobras  mouriscas  ou  barba- 
riscas. 

A  dobra  portugueza,  ou  dobra  cruzada  de  ouro, 
depois  de  valer  no  tempo  de  D.  Diniz  270  réis  e  no  d'el- 
rei  D.  Pedro  147  réis;  veiu  a  valer,  em  1437,  ISO 
réis.  15:000  dobras  cruzadas  de  ouro  equivaliam 
portanto  a  2:230^000  réis. 

As  dobras  castelhanas,  quer  as  da  Banda,  quer 
as  sevilhanas,  que  todas  se  chamavam  valedias,  por 
terem  curso  no  reino,  corriam  em  1456  pelo  valor  de 
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200  réis  cada  uma;  mas  era  um  documento  do  Cart. 
do  convento  de  Santo  Thyrso,  datado  de  1462,  já  se 
lhe  dá  o  valor  de  230  réis. 

As  dobras  mouriscas  ou  barbariscas  corriam  com 
o  valor  das  dobras  de  D.Diniz,  isto  é  270  réis;  que, 
diz  Viterbo,  em  relação  ao  moderno  valor  do  mar- 
co de  ouro,  corresponde  a  700  réis.  Este  valor,  que 
se  lhe  dá  em  alguns  documentos,  parece  porém  que 
é  convencional,  porque  a  avaluação  legal  era  ser  a 
dobra  barbarisca  o  mesmo  que  cinco  libras  de  36 
réis,  o  que  corresponde  a  180  réis. 

E'  preciso  confessar  aqui  francamente  que  os 
valores  assignados  n'estas  notas  ás  diíferentes  moedas 
apontadas  na  novella,  são  todas  ou  tirados  das  leis  que 
a  este  respeito  se  faziam  ou  dos  documentos  mais 
contemporâneos  ou  mais  chegados  ao  soculo  XV. 
São  unicamente  apresentados  para  o  leitor  fazer  uma 
ideia  aproximada  do  que  ellas  valiam.  A  nossa  moe- 
da até  D.  Manoel  e  ainda  até  D.  Sebastião,  nun- 
ca teve  valor  fixo.  Ao  direito  de  a  quebrar  que 
tinham  os  reis ,  accrescia  o  costume  de  contra- 
ctar  com  ella,  avaliando-a  arbitrariamente  nos  con- 
tractos como  outra  qualquer  mercadoria.  Imagine 
o  leitor  que  se  faziam  hoje  contractos,  em  que  se  de- 
signasse o  quantitativo  pelas  meias  coroas  de  S  tostoens, 
e  que  num  d'esses  contractos  se  dizia  que  ellas  seriam 
pagas  cada  uma  a  o20,  n'outro  a  440,  n'outroa  600 
réis,  etc.  Aqui  tem  o  como  se  faziam  os  antigos  con- 
tractos. D'aqui  resulta  a  grande  confusão  em  que  se 
acha  a  numismática  para  fixar  o  valor  da  moeda 
da  cdada  média.  A  Historia  da  moeda  portiigueza 
ainda  está  por  fazer;  não  é  trabalho  impossivel,  mas 
indubitavelmente  obra  de  immensa  difiSculdade.  Deus 
nos  depare  um  Â.Herculano  para  a  escrever. 
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NOTA   LIX.    PAG.    149 

2:000  coroas  de  ouro  equivaliam,  pouco  mais 
ou  menos,  a  SSOj^íOOO  réis.  Vid.  Nota  YIII. 

NOTA  LX.    PAG.    149 

Ao  negociante,  que  fallia,  mandava  a  lei  romper 
abanco,  istoé  quebrar  o  mostrador  ou  balcão.  D'aqui 
banco  roto  e  bancarrota ,  como  modernamente  se 
diz. 

NOTA   LXI.    PAG.    151 

O  advinhar  em  cabeça  de  homem  morto  era  um 
do  sem  numero  de  abusoens,  a  que  os  nossos  majo- 
res chamavam  feitiçarias,  e  em  que  accreditavam 
existir  um  poder  occulto,pelo  qual  se  podia  conseguir 
o  que  se  pretendia.  A  Ord.  Manuelina  L.""  Vtit.^^SS 
e  a  Ord.  Filippina  (que  copiou  aquella)  L.®  V  tit.*"  3 
commemoram  um  grande  numero  d'esses  abusoens, 
e  estabelecem  para  elles  pennas  rigorosds.  A  estas 
Ordenaçoens  corresponde  na  Aífonsina  o  L.°  V  tit.""  42, 
que  não  é  tão  minucioso  na  designação  das  diíFerentes 
espécies  de  feitiçarias. 

NOTA   LXíI.    PAG.    152 

Vid.  nota  lviii. 

NOTA    LXIII.    PAG.    154 

o  total  desapparecimento  da  nacionalidade  he- 
braica data  do  reinado  do  imperador  Adriano.  Duran- 
te elle,os  judeus  revoltaram-se  duas  vezes, com  o  fim  de 
sacudirem  o  jugo  romano.  Da  primeira  vez  Adriano 
contentou-se  com  arruinar  as  fortificacoens  da  cidade 
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santa;  da  segunda,  no  anno  de  Christo  135,expiil- 
sou-os  para  sempre  de  Jerusalém,  e  de  toda  a  Pales- 
tina. 

Os  judeus  dispersarara-se  então  pelas  differentes 
naçoens  da  Africa,  da  Ásia  e  sobretudo  da  Europa. 
Desde  essa  época  nunca  mais  conseguiram  incorporar- 
se  em  nação. 

NOTA    LXIV.     PAG.    163 

«EIRey  Dom  Affonso  o  Terceiro  em  seu  tempo 
fez  Ley,  per  que  ordenou,  e  mandou,  que  se  Judeo 
rompesse  aiguua  Igreja  per  mandado  d'a!giiu  Chrisp- 
tãao,  íosse  queimado  aaporta  dessa  Igreja;  e  oChrisp- 
tãao  que  lhe  tal  rompimento  mandou  fazer,  se  fosse 
Cavalleiro,  pagasse  a  EIRei  trezentos  maravedis,  e 
mais  fosse  degradado  do  Regno  per  huu  anno;  e  se 
fosse  Escudeiro,  ou  piom,  ou  outro  homem  de  simi- 
Ihante  condiçom,  que  morresse  porem. 

(d.  A  qual  Ley  vista  per  nos,  declaramos  em 
esta  guisa;  a  saber,  se  o  que  mandou  fazer  tal  rom- 
pimento for  Cavalleiro,  ou  Fidalgo  de  sollar,  e  elle 
nom  era  nosso  Official,  em  tal  caso  mandamos  que 
seja  degradado  pêra  fora  do  Regno  por  dous  annos, 
e  mais  peite  a  nos  cento  escudos  de  ouro;  e  se  for 
d'outra  qualquer  condiçom  mais  pequena,  mandamos 
que  morra  porem.  E  com  esta  declaraçom  mandamos 
que  se  guarde,  e  cumpra  a  dita  Ley,  assy  como  em 
ella  he  contheudo,  e  per  nos  suso  declarado.)) 
Ord.  Aff.  L.°  II.  tit.^  87. 

NOTA   LXV.    PAG.    163 

Toura  era  o  nome  porque  era  vulgarmente  co- 
nhecido o  pentateuco  de  Moysés,  que  encerra  os  pri- 
meiros cinco  livros  do  Testamento  Velho.    Vid.  nota 

XXXI. 
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NOTA    LXVI.    PAG.       204 

O  documento  mais  completo,  que  se  encontra 
no  Cartório  da  Gamara  do  Porto  a  respeito  da  Bolça 
do  Commercio  d'esta  cidade,  é  o  seguinte  que  se 
acha  no  livro  das  Vereaçoens  de  1439-1449  foi.  40. 
— Para  se  entender  bem  o  anno,  em  que  foi  tomado  o 
accordão  da  Gamara,  cumpre  aqui  advertir,  em  favor 
dos  que  não  teem  tido  tempo  para  se  entregarem  aos 
estudos  historicos^que,  até  o  anno  de  Ghristodel422, 
se  contava  entre  nós  pela  era  de  Gesar.  D.  João  I 
ordenou  então  por  lei  de  22  de  agosto  d^aquelle  an- 
no, que  se  contasse  d'ali  por  diante  pela  data  do  Nas- 
cimento de  Ghristo.  Ora  como  a  Era  de  Gesar  andava 
adiantada  trinta  e  oito  annos  ao  anno,  em  que  nas- 
ceu Jesus  Ghristo,  segue-se  que  para  reduzir  aquella 
a  esta  é  necessário  diminuir-lhe  38  annos,  isto  é  fa- 
zer recuar  38  annos  para  traz  as  datas  marcadas  por 
aquella  Era  de  Gesar.  A  lei  de  D.  João  I  encontra- 
se  na  Ord.  Aff.  L.^  IV.  tit.^  77. 

O  accordão  da  camará  diz  assim — 

«E  dispois  desto  24  dias  de  janeiro  da  era  de 
myl  quatro  centos  e  qorranta  anos  (A.  D.  1392),  no 
moesteyro  de  sam  domyngos,  que  está  na  cydade  do 
porto  na  crasta  segunda  do  dito  moesteyro,  stando 
presentes  — 

It.  Lopo  diaaz  despinho,  juiz  por  elrey  na  dita 
cidade,  e  gonçalo  martjns  e  afon  anes,  vereadores; 
— It.  affom  doniz,  procurador  do  porto; — ít.  afom  de 
morejra; — It,  domingos  anes  da  maya; — It.  Joham 
gil  -  It.  afom  rujz,  tendeiro; — It.  gonçalo  anes,  dos 
banhos; — It.  pêro  martjns  da  pedra; — It  afom  ste- 
vez; — It.  afom  annes,  paatejro;-— It.  pêro  afom,  de 
gaya; — It.  Johã  cibraaes; — It.  Vasco  gonçallvez; — 
It.  gonçalo  stevez — 

E  outros  mujtos  homens  boõs  moradores  e  ve- 
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sinhos  da  dita  cidade,  que  ao  dito  logo  quiserom  vijr 
por  pregom,  que  ffoy  lançado  polia  dita  cidade,  que 
viessem  todos  ao  dito  logo,  para  acordarem  estas  cou- 
sas que  sse  adeante  seguem,  segundo  deu  ffé  gon- 
çalo  pregoeiro,  que  deitara  o  dito  pregom  polia  di- 
ta ci<lade  por  mandado  do  dito  juiz  e  vereadores.  E 
logo  o  dito  juiz  e  vereadores  e  homens  boõs  acorda- 
rem, e  mandarom  que  sse  ífezesse  bolsa  em  a  dita 
cidade  para  averem  de  pagar  a  diego  aífora,  mora- 
dor em  a  dita  cidade,  hua  soma  douro,  que  dezia  que 
lhe  custara  hua  letra  de  privilegio,  que  dezia  que  ou- 
ve delRej  de  Ingraterra,  para  que  nõ  pagassem  ou- 
tros djr%itos  de  suas  mercadorias  mays  que  os  outros 
djreytos  velhos,  que  soyam  a  apaguar  se  nos  ditos 
regnos  de  Ingraterra  segundo  majs  compridamente  he 
contheudo  na  dita  carta  de  privilegio,  e  para  outras 
despezas  necessárias,  que  compriam  aos  nabios  e  mer- 
cadores da  dita  cidade  e  commarcas,  ssegundo  ssoiam 
a  sseer  ordinhadasem  outro  tempo;  a  qual  bolsa  hor- 
dinharom,  e  acordarem  por  esta  guisa;  que  se  pague 
de  toda  mercadoria,  que  sse  carregar  em  a  dita  ci- 
dade, a  s.  de  cada  hua  tonellada  sengella  10  libras, 
e  de  cada  trouxel  de  pano  que  veer  aa  dita  cydade 
vinte  libras:  e  hordinharom  e  ífezerom  logo  para  ffre- 
tadores  das  naaos  gil  vicente  barbas  e  gonçalo  annes 
dos  banhos,  vesinhos  e  moradores  na  dita  cidade;  ao 
qual  gonçalo  annes  logo  derom  juramento  dos  avan- 
gelhos,  que  bem  e  djreitamente  e  sem  malicia  bu- 
sassera  do  dito  officio,  eo  dito  gonçalo  annnes  assy  o 
prometteu  de  fazer;  e  logoposerom  por  tesoureiro  da 
dita  bolsa  Johã  pires  barba  mea,  e  por  escrepvam  del- 
ia afora  donis,  sobrinho  que  foi  de  pêro  donis  das 
botas,  que  presente  estavam:  a  qual  bolsa  hordj- 
nharam  por  prol  communal  da  cidade  e  moradores 
d'ella,  e  por  carta  delRey,  que  para  esto  foj  dada, 
segundo  sse  adeante  ssegue — 
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A  qual  carta  delrey  era  escripta  em  purgaminho 
de  cojro  abrida  e  sellada  do  sello  pende;. te  do  dito 
senhor  Rey^  posto  e  colgado  em  íSta  preta;  da  qual 
carta  o  theor  tal  he  : — 

Dom  Joham,  polia  graça  de  deus,  Rey  de  por- 
tugal  e  do  algarve  :  A  vos,  gonçalo  annes  carvalho, 
juiz  por  nos  na  cjdade  do  porto,  e  a  outros  quaees- 
quer  que  esto  ouverem  de  leer,  a  que  esta  carta  ffor 
mostrada,  saúde  :  Sabede  que  o  concelho  e  homens 
boõs  dessa  cidade  nos  enbiarom  dizer  que  nos  tem- 
pos dos  Reis  oossos  antecessores  ouve  na  dita  cida- 
de hordinhada  bolsa  de  certos  dinheiros,  que  sse  lan- 
çavam e  contavam  nas  abalias  dos  avires,  qué  sse  hij 
carregavam  em  nabios  para  outras  partes,  e  dos  pan- 
nos  que  sse  hij  carregavam  de  rretorno,  para  sse  pa- 
gar dello  as  despezas,  que  sse  faziam,  quando  envyam 
para  a  costeira  do  mar  sobre  parte  desses  na- 
bios e  averesj  selhesalghum  embargo  acontecia,  as- 
sy  como  ora  em  galiza  e  outrossy  em  Ingraterra,  por 
costumes  e  empossiçoens  novas,  que  lhes  demanda- 
vam, e  por  outras  caussas  semelhantes,  segundo  sse 
ssempre  custumou  de  fazer;  o  qual  dito  djreito  sse 
non  tirou  nem  rrecadou  depois  que  nos  ouvemos  es- 
tes Regnos,  por  razom  da  guerra  e  outras  necessy- 
dades  e  embargos,  que  sse  sseguirom;  e  que  orra 
avendo  por  nosso  serviço  e  prol  e  honrra  da  dita  ci- 
dade, acordarem  de  se  renovar  e  poer  em  obra  :  e 
que,  por  quanto  alghuns  de  fora  da  dita  cidade,  que 
hij  carregam,  recusam  de  pagar  em  ello,  e  que  nos 
pediam  por  mercee  que  lhes  ouvessemos  dello  remé- 
dio; e  nos  beendo  o  que  pediam,  Teemos  por  bom, 
e  mandamosvos  que  ffaçades  logo  chamar  todos  os 
desse  concelho  ou  a  mayor  parte  d'elie  por  pregom,  e 
sse  todos  ou  a  mayor  parte  delles  disserem  que  é 
bem  tyrarse  o  dito  djreito  da  bolsa,  comosse  sem- 
pre em  tempo  dos  outros  Reys  se  hussou  e  custumou 
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de  fazer,  que,  ssem  outro  embargo,  costrangades  e 
mandedes  costrauger  que  paguem  em  ello  esses  que 
em  ello  assy  recusarem  de  pagar,  e  fazedelhes  os 
costrangiraentos,  que  para  ello  comprem,  e  sobresto 
nom  ponhades  outro  nenhu  embargo  em  nenhua  ma- 
neyra  que  sseia.  Unde  nom  façades.  Dante  em  San- 
tarém 11  dias  de  julho.  ElRey  o  mandou  por  Ruy 
Lourenço,  dayam  de  coymbra,  lecenceado  em  de- 
gredos, e  por  Johom  afifom,  scollar  emleis,  sseuvas- 
sallo,  anbos  do  seu  desembargo.  Vasco  annes  affez 
era  de  mjl  e  quatrocentos  e  trinta  e   cinco  annos.» 

Estes  são,  como  digo  acima,  os  dois  documen- 
tos mais  completos  que  se  acham  no  Cartório  da  Ca- 
mará do  Porto,  a  respeito  da  Bolça  do  Commercio. 
D'elles  se  deduzem  algumas  das  attribuiçoens  quedou 
no  texto  a  esta  excellente  instituição;  as  outras,  para 
as  provar  com  documentos,  seria  necessário  copiar  um 
sem  numero  de  acórdãos  da  Camará,  por  onde  se 
acham  casualmente  eaté  muitas  vezes  incidentemente 
lançadas.  Assim,  aorganisação  do  tribunal  foi  collec- 
cionada  d'este  e  daquelle  logar,  d'este  ou  d'aquelle 
acórdão;  e  da  mesma  maneira  o  foram  todas  as  demais 
attribuiçoens  da  Boiça.  A  importância  de  auxiliar  com 
'um  subsidio  os  commerciantes,de  cujas  perdas  casuaes 
podiam  resultar  fallencias,  encontra-se  da  mesma  for- 
ma, havendo  até  alguns  logares,  d'onde  parece  dever 
concluir-se  que, em  alguns  casos, estes  subsidios  chega- 
vam a  ser  a  completa  indemnisação  da  perda.  O  que 
evidentemente  se  deduz  de  todos  estes  acórdãos  e  do- 
cumentos, é  que  a  camará  exercia  influencia  muito  di- 
recta sobre  a  Bolça,  o  que  facilmente  se  expíica  pela 
rasão  de  serem  os  juizes  e  vereadores  d'ella  tirados, 
com  raras  excepçoens,  de  entre  os  membros  da  classe 
commercial. 

E'  possivel,  é  provável,  ouso  até  aífirmar  que  se 
pôde  asseverar  sem  receio  de  errar,  que  as  attribui- 
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çoens  da  Bolça  do  Commercio  do  Porto  eram  muitas 
mais  do  que  as  que  lhe  assigno  no  texto.  Para  revol- 
ver o  immenso  repositório  de  preciosos  e  importantes 
documento  para  a  historia  do  Porto,  que  encerra  o 
Cartório  da  sua  Gamara,  é  necessário  mais  tempo  e 
saúde,  do  que  tenho  podido  dispor  até  hoje;  assim  é 
para  mim  fora  de  duvida  que  nos  muitos  milhares  de 
documentos,  que  não  tenho  podido  examinar,  se  en- 
cerram acerca  da  Bolça  muitas  mais  noticias  e  infor- 
maçoens,  do  que  as  que  se  encontram  nos  alguns  cen- 
tos d'elles  que  tenho  lido  e  copiado. 

Não  achei  noticia  authentica,  que  me  authorise 
a  affirmar  que  o  tribunal  da  Bolça  estava  na  rua  For- 
mosa, rua  Nova  dos  Inglezes,  como  hoje  se  chama. 
Firo,  porém,  emrasãodo  seguinte  documento,  que  se 
acha  no  Livro  A.  foi.  51.  v. — 

«Dom  João  pella  graça  de  deus  rej  de  portugal 
e  do  algarve,  a  voos  juizes,  e  conselho,  e  homens  boõs 
da  nossa  cidade  do  porto,  saúde:  sabede  que  por  os 
procuradores  desse  concelho  que  veerom  a  estas  cor- 
tes, que  ora  fazemos  em  esta  cidade  de  lisboa  (*),  nos 
forom  dados  huns  capitolos  especiaes,  antre  os  quaes 
som  conteúdos,  com  nossas  respostas,  estes  que  se  se- 
guem; nos  enviastes  dizer  que  em  todos  os  lugares  das* 
provincias  do  mundo,  onde  ha  mercadores,  se  custu- 
mou  e  costuma  terem  hua  casa  por  logea,  em  que  fa- 
zem seus  ajuntamentos,  quando  querem  falar  sobre 
alguas  cousas,  que  pertencem  a  serviço  de  seu  senhor, 
e  apra  de  suas  mercadorias,  da  qual  cousa  segue  ao 
senhor  da  terra  serviço  e  a  elles  proveito;  e  que  por 
quanto  era  essa  cidade  não  ha  casa  em  que  se  possa 
fazer  tal  juntamento,  e  na  rua  ferraoza  dessa  cidade 
ha  hua  casa  sobre  hum  arco,  que  he  tal,  era  que  se 
não  pôde  fazer  casa  de  raorada,  por  não  ter  loja,  que 
nos  pediades  por  merece  que  vola  mandássemos  dar 
(*)  Cortes  de  Lisboa  1412. 
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comípercio,  que  elle  fazia  no  Porto.  Elle  próprio  diz 
claramente  que  viera  á  cidade  ((para  tomar  suas  contas, 
aos  mestres  de  seus  navios y  dos  frettes  delles,  epara 
fazer  dizimar  e  arrecadar  certa  mercadoria  que.  es- 
tava na  alfandega  da  dita  cidade,  que  lhe  viera,  ^ic. 
etc. 

NOTA  LXXIII.    PAG.    268 

«. .  .mandara  a  mais  da  gente,  que  com  elle  ri- 
nha e  assj  cavallos,  que  hi  tinha,  para  sua  terra,  co- 
mo se  de  feito  forão,  e  somente  ficarão  em  a  dita  ci- 
dade cora  elle  alguns,  a  que  havia  de  dar  de  vestir,  e 
que  nom  podia  escusar  pêra  se  delles  servir  e  elle 
escrever  suas  contas,  t . .  .Sentença  na  querella  de  Rui 
Pereira,  acima  citada. 

NOTALXXIV.    PAG.  290 

Este  capitulo  e  o  seguinte  são  puramente  o  desen- 
volvimento da  Sentença  na  querella  de  Rui  Pereira, 
tantas  vezes  citada,  e  de  que  fallei  mais  detidamente 
na  Nota  IV.  Afora  os  nomes  de  Abuçaide  e  do  icha- 
corvos,  c  da  intervenção  de  Alvares  Gonçalves  no  ar- 
ruido,  com  os  quaes  prendem  os  piquenos  incidentes 
necessários  para  ligar  o  enredo  do  romance  com  os 
factos  narrados  na  Sentença,  tudo  ali  é  histórico ; 
— factos,  nomes,  argumentos  da  camará ,  respos- 
tas de  Rui  Pereira,  n'uma  palavra  tudo  é  de  lá  co- 
piado. 

NOTA  LXXV.    PAG.  293 

A  camará  do  Porto  compunha-se  de — 

—2  juizes,  que  presidiam  a  camará;  julgavam 

todos  os  pleitos  que  se  questionavam  na  cidade,  menos 

os  crimes  com  certas  excepçoens;e  faziam, em  nome  do 

senado,  correição  no  concelho  e  seus  termos.  Estas 
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correiçoens  eram  feitas  de  do's  em  dois  mezes,  por 
um  só  juiz,  cada  um  d'elles  por  sua  vez.  Entretanto 
o  outro  ficava  na  cidade  cumprindo  com  as  obriga- 
çoens  inherentes  ao  cargo.  Se  a  correição  terminava 
antes  do  fim  dos  dois  mezes,  o  juiz,  voltando  á  cida- 
de, tomava  assento  na  camará.  D'ahi  vem  o  acha- 
rem-se  algumas  vezes  os  dois  juizes  assistindo  ás  reu- 
nioens  d'ella.  As  attribuiçoens  d'estas  authorida- 
des  municipaes  eram  muitas  e  differentes.  Mas  não  é 
no  curto  espaço  de  uma  nota,  por  maisquesequizes- 
se  alongar,  que  ellas  devem  ser  estudadas  e  mencio- 
nadas. Fique  esse  trabalho  para  quem  algum  dia  ten- 
tar escrever  uma  Historia  dos  feitos,  costumes  e  fo- 
ros do  Porto,  que  é  ahi  onde  tem  logar  próprio  e  di- 
gno o  desenvolvimento  d'este  assumpto  importante, 
que  esclarece  e  demonstra  o  motivo,  porque  os  habi- 
tantes do  Porto  teem  como  que  de  natureza,  como 
principio  essencial  do  sangue,  o  espirito  liberal  , 
que  em  todas  as  épocas  fez  d'elles  os  indomáveis 
batalhadores  da  liberdade  portugueza.  Quem  es- 
tudar a  nossa  organisação  municipal  até  aos  princi- 
pios  do  século  XVI,  quem  conhecer  a  reação  perma- 
nente contra  o  absolutismo  dos  reis,  em  que  esteve  o 
Porto  desde  1S18,  em  que  o  felicissimo,  e  nada  mais 
que  felicíssimo,!).  Manuel,  aproveitando  a  prodigiosa 
vertigem  conquistadora,  que  se  apoderou  de  todo  o 
paiz,  e  designadamente  do  Porto,  cujos  habitantes, 
arrebatados  pela  natural  actividade  e  espirito  espe- 
culador j  se  lançavam  aos  milhares  pelo  cami- 
nho da  índia,  nos  roubou  os  mais  preciosos  e  libe- 
raes  privilégios  que  tinhamos,  ha-de  concluir  forço- 
samente, que  os  descendentes  d'aquelles  independen- 
tes e  indomáveis  homens  livres,  haviam  necessaria- 
mente de  ser  o  que  até  hoje  têem  sido  para  a  liber- 
dade de  todo  o  paiz. 

Mas  voltando  á  camará.  Compunha-se  ella  de 
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2  juizes  ordinários. 

4  vereadores. 

1  procurador  do  povo  ou  da  cidade ,  que  tinha 
a  seu  cargo  vigiar  e  requerer  tudo  o  qne  fosse  preci- 
so ao  bem-estar  do  concelho  em  geral  e  á  conserva- 
ção dos  foros  e  isempçoens  de  gue  elle  gozava. 

Procuradores  dos  mesteres,  que  foram  mais  ou 
menos  em  numero,  segundo  as  dififerentes  épocas. 
Estes  requeriam  tudo  o  que  pertencia  particularmen- 
te aos  interesses  das  differentes  corporaçoens  indus- 
Iriaes,  em  que  se  dividiam  os  habitantes  de  todo  o  con- 
celho ;  e  não  tinham  obrigação  de  ir  á  camará , 
senão  quando  tinham  que  requerer  em  beneficio  dos 
seus  commettentes,  ou  eram  requeridos  pelo  sena- 
do para  lá  irem. 

Todos  estes  ofpciaes  eram  de  eleição  popular. 

Além  d'elles ,  ás  sessoens  da  camará  tinham 
obrigação  de  assistir ,  com  voto  dehberativo ,  um 
certo  numero  de  homens  bons,  homens  de  bom  con- 
selho e  authorisados  pela  sua  |idade  ou  pela  sua 
sciencia,  os  quaes  eram  apontados  e  arrollados  pela 
camará,  e  tinham  obrigação  de  apparecer  ás  sessoens. 
ou  todos  ou  por  turnos,  sob  penna  de  serem  multa- 
dos. Além  d'elles,  assistia,  ás  vezes,  e  deliberava,  por 
votos  nas  sessoens,  todo  o  povo  da  cidade,  que  a  ca- 
mará mandava  convocar  por  pregão  para  ir  dar  o  seu 
parecer  sobre  certos  casos  de  maior  importância.  Já  se 
vê  que  o  povo  não  ia  todo,  mas  ia  sempre  muita  gen- 
te, como  se  deprehende  de  differentes  sessoens  da 
camará,  em  que  isto  se  acha  mencionado. 

A'  reunião  dos  officiaes  da  camará,  que  eram  de 
eleição  popular,  chamava-se  vereação:    elles    com   os 
homens  bons  e  povo  chamava-se  camará.  D'aqui  a  rasão  . 
d'estas  palavras  que  se  encontram  frequentes  vezes 
no  começo  das  actas  das  sessoens — assy  todos  jun- 


-  502  - 

tos  e  reunidos  em  canaera  e  vereaçora,  nas  casas  da 
rollaçom,  etc,  etc. 

Os  membros  da  camará,  que  eram  de  eleição, 
pretenciam  quasi  sempre  á  classe  commercial;  mas 
também  e  não  poucas  vezes  se  acham  tirados  d'entre 
os  membros  das  outras  industrias,  como  sapateiros,  al- 
faiates, tanoeiroS;  etc,  etc.  Os  homens  bons  eram  es- 
colhidos de  todas  as  cJasses,  advogados,  tabelliaens- 
sapateiros,  padeiros,  alfaiates,  marinheiros,  banhei- 
ros, etc,  etc. 

Isto  prova,  como  mais  se  não  pôde  provar,  os 
sentimentos  de  liberdade  e  egualdade,  que  dominavam 
muito  naturalmente  os  habitante  do  Porto  d'aquella 
época. 

Hoje,  é  preciso  confessar  e  dizer,  embora  com 
dor—  Qimntum  mutati  ah  illisH 

NOTàLXXVI.    PAG.  303 

Esta  passagem  é  copiada  litteralmente  dos  capí- 
tulos especiaes  apresentados  pelos  procuradores  do 
Porto  a  e!-rei  D.  Duarte  nas  cortes  deEvorade  1436. 
Este  documento  encontra-se  no  Cart.  da  Cam.  do 
Porto:  Livro  B,  foi.  250,  e  no  Livro  grande,  foi.  34. 
O  nosso  laborioso  ,  erudito  e  prespicacissimo  pa- 
leographo  e  a."cheologo,  o  desembargador  João  Pe- 
dro Ribeiro,  copiou  parte  d'este  documento  nas  suas 
Dissertaçoens  chronologicas  e  criticas,  vol.  /,  pag^ 
318.  E'  para  reparar  que,  para  o  fazer,  preferisse  á 
cópia  do  Livro  grande  a  do  Livro  B — o  segundo  volume 
do  torpíssimo  registro  mandado  escrever  nos  fins  do  sé- 
culo XVII  ou  fins  do  X  Vl,e  que  foi  escripto  por  copistas 
ignorantes  e  pouco  conscienciosos,  que  não  só  não  co- 
piaram os  originaes  com  o  rigor  que  deviam,  mas 
até  lhes  alteraram,  os  termos,  troncando  uns,  ommi- 
tindo  e   estragando   outros  ,    transtornando   também 
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não  poucas  datas,  muitas  das  quaes  se  acham  emen- 
dadas á  margem  por  letra  de  época  mais  recente. 

E'  preciso,  porém,  confessar  que  a  orthografia 
da  cópia  de  J.  P.  Ribeiro,  aproxima-se  mais  da  do  Li- 
vro grande^  do  que  dado  péssimo  Livro  B,  que,  bem 
como  o  seu  companheiro  Livro  A,  mereciam  ser  quei- 
mados, se  n'elles  não  estivessem  alguns  documentos 
importantes,  de  que  não  existem  na  camará  outras 
cópias. 

NOTA  LXXYIÍ.    PAG.    315 

Haverá  por  ahi  muito  critico,  d'estes  que  tudo 
ignoram  e  que  de  tudo  faliam,  e,  o  que  mais  é,  que, 
em  rasão  de  um  certo  aprumo  e  deum  certo  tom  sen- 
tencioso,  fazem  accreditar  aos  outros  que  tem  direito 
a  fallar,  que,  chegando  aqui,  dirão  com  aquella  admi- 
rável gravidade  do  asno  sábio  da  fabula — Relógio  na 
sé  do  Porto  em  1474!  Ora,  oauthor  está  a  zombar  de 
nós. 

Ora  eu,  apezar  do  particular  desprêso  que  sinto 
por  estes  sábios  de  pé-fresco,  responderei  aqui  a  essa 
objecção  provável,  não  em  homenagem  ao  reparo  d'el- 
les,  más  á  boa  fé  do  publico,  que  por  falta  de  suffi- 
ciénte  illustração  se  deixa  dominar  por  aquelies  apru- 
mos, e  osaccredita. 

O  Porto  foi  desde  longos  annos  uma  cidade  rica 
e  importante.  Os  relógios  de  torre  datam.  ..veja-se 
o  que  a  este  respeito  digo  na  nota  XXXII;  logo  é 
mais  que  provável  que,  no  século  XV,  a  sé  do  Porto 
tivesse  um  relógio.  Mas  não  é  unicamente  o  racioci- 
nio  e  a  boa  critica,  em  que  os  taes  sábios  não  são 
muito  fortes,  que  levariam  a  dar  á  sé  um  relógio  em 
1474.  De  um  documento,  setenta  annos  anterior  a 
esta  data,  já  consta  que  ella  o  tinha  havia  muito  tempo. 
Este  documento  é  a   vereação  de  28   de  janeiro  de 
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1402,  que  se  acha  no  L  ""  das  vereaçoeas  de  1439 — 
1449   (E.  de  César)  foi.  43,  na  qual  se  lê:  — 

..  .acordarom,  e  mandarom  que  por  esle  anno, 
que  ora  anda,  page  o  concelho  a  gonçalo  annes,  te- 
sourejro  da  sse,  que  fficou  a  ífazer  tanger  o  relógio 
por  o  dito  anno,  que  de  seis  mil  libras,  que  Ihy  fi- 
carom  adar  por  o  dito  anno,  que  page  o  concelho 
por  ajuda  da  paga  do  dito  anno  três  mil  libras  e  o 
bispo  e  cabjdo  as  três  mjil  libras. 

IMOTA    LXXVIll.    PAG.  335 

Os  nossos  antepassados  tinham  o  bárbaro  cos- 
tume de  ervxir  ou  enveuenar  as  settas  e  virotes.  O 
veneno  ou  ^rya, de  que  usavam,  era  geralmente  a  cir- 
cuta. 

MOTA  LXXIX.     PAG.  396 

Depois  de  construidos  os  muros  que  Aífonso  IV 
principiou, e  que  el-reiD.  Fciuando  terminou,  o  pelou- 
rinho da  cidade  ficou  ao  lado  da  porta  da  Ribeira.  O  an- 
tigo pelourinho  dos  bispos  era  no  largo  das  Aldas  ao 
descer  para  a  velha  rua  de  Sant'Anna.  Ainda  existia 
nos  meados  do  século  XVI,  como  se  deduz  de  diffe- 
rentes  documentos, que  existem  no  Cartório  da  Camará 
do  Porto,  e  que  incidentalmente  faliam  n'elle. 

NOTALXXX.    PAG.    401 

Estas  palavras  são  do  accordão  da  vereação  de  1 0 
de  junho  de  1402,  que  se  encontra  no  L.°  11  das  verea- 
çoens,de  1439—1449  (E.C.)  foi.  42.  Já  vê  o  leitor 
que  não  foi  lançado  contra  Gomes  Bochardo, pessoa  fa- 
bulosa. Passou-se  contra  um  \d\  Pedralvaresj  natural 
dagalliza,  procurador  do  numero,  que,  pelo  visto, 
não  tinha  lá  muito  boas  manhas  e  costumes. 
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NOTA  LXXXl    PAG.    401 

A  sentença,  pela  qual  Rui  Pereira  foi  obrigado 
a  segurar  os  habitantes  do  Porto,  encontra-se  no  Livro 
B.  foi.  11 4. Da  pertinácia,  com  que  se  recusou  a  obe- 
decer, e  quiz  illudiro  cumprimento  das  ordens  d'el-rei 
n'este  ponto,  resalta  visivelmente  o  orgulho  de  que  era 
dotado,  e  a  altivez  da  nobreza  d'aquelle  tempo,  altivez 
que  D.  João  II  afogou  depois  no  sangue  dos  duques  de 
Bragança  e  de  Vizeu. 

NOTA  LXXXII.    PAG.  402 

Este  pedido  vem  na  Sentença  da  querella  etc,  tan- 
tas vezes  citada.  N'ella  se  diz  que  Rui  Pereira  requeria 
que  os  habitantes  do  Porto  fossem  condemnados,  além 
de  outras  pennas,  a  pagarem-lhe  20:000  dobras.  E' 
preciso  confessar  que  o  soberbo  rico-homem  da  terra 
de  Santa  Maria  tinha  em  bem  pouco  preço  o  seu  brio 
e  a  sua  honra, pois  que  tão  miseravelmente  se  offerecia  a 
vendela.  Esta  pecha,  porém,  de  mercadejar  com  o 
brio  e  com  a  honra  era  defeito  antigo  dos  ricos-ho- 
mens  portuguezes.  No  Cart.  da  Cam.  do  Porto,  no 
L.°  grande,  foi.  179,  col.  2.^  encontra-se  a  seguinte 
passagem  das  inquiriçoens  do  Affonso  III,  sendo  esta 
relativa  á  de  Santa  Marinha  de  Uzezar — «Laurencius 
Pelagius  de  fontaelo,  juratus  et  interrogatus . . .  au- 
divit  dicere  hominibus,  qui  sciebant,  quod  in  villa 
Moura  habebat  rex  quinque  casaliae,  et  modo  tenent 
filii  de  Alfonso  Roderici  Rendamor,  quare  dicunt  quod 
rex  dedit  illa  suo  patri  pro  feridas  quas  sibi  fecit.» 

Deve  aqui  accrescentar-se  que  este  Affonso  Ro- 
drigues Rendamor,  ao  que  parece  das  mesmas  inqui- 
riçoens, L."" grande  foi.  165  etc,  col.  2.%  foi  contem- 
porâneo de  Affonso  Henriques  ou  de  Sancho  I,  e 
que  os  filhos  eram  poderosos  baroens,  que  inquieta- 
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vam  toda  a  provinda  de  Entre  Doiro  e  Minho,  nas 
quaes  em  differentes  localidades,  tinham  possessoens 
umas  usurpadas,  outras  legitimamente  adquiridas. 

NOTA  LXXXIII.    PAG.   404 

Vid.  nota  xxxvm. 
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e  maadasseraos  ao  veador  da  obra  da  dita  rua  que  fi- 
zesse fazer  e  ordenar  a  dita  casa,  para  o  que  ditohe. 
A  isto  respondemos  que  nos  praz,  e  mandamos  ao  vea- 
dor da  ditta  obra  que  faça  fazer  a  ditta  casa  em  aquella 
guisa  que  cumprir  para  o  que  o  diíto  he,  evola  dei- 
xe  Dada  em  lisboa  quatorze  dias  de 

majo.  EIRej  o  mandou  per  Joanne  afonso  dalanquer. 
seu  vassallo  e  veador  da  sua  fazenda.  João  fernan- 
des  a  fez,  era  de  mil  quatro  centos  e  cincoenta  an- 
nos.  (A.  D.  1412. }b 

Ora  se,  como  se  vè,  a  praça  do  commercio  era 
na  rua  Nova  dos  Inglezes^  não  é  para  estranhar 
que  n'ella  funccionasse  também  o  tribuna!  da  Bolça 
do  Commercio.   - 

NOTA  LXVII.    PAG.    20o 

Yid.  nota  lxvi.  in  fine. 

NOTA  LXVIII.    PAG.  206 

Este  principe,  verdadeiramente  notável,  que  foi 
o  iniciador  dos  grandes  descobrimentos  que  nos  abril 
ram  o  caminho  da  índia  pelo  Cabo  da  Boa  Esperan- 
ça, nasceu  no  Porto  a  4  de  março  de  1394, — dia 
de  quarta  feira  de  cinza  ,  diz  Pedro  de  Mariz 
(Diálogos  IV.  4.}.  No  Cart.  daCam.  do  Porto,  L.°  III 
dos  Pergaminhos,  foi.  40,  encontra-se  um  pergami- 
nho com  os  nove  recibos  originaes ,  passados  pelos 
operários  e  pelos  menestréis  e  jograes,  que  fizeram 
o  tablado,  e  cantaram,  e  tangeram  nas  festas  e  mati- 
nadas,  que  tiveram  logar  na  cidade  por  occasião  da 
baptizado  de  D.  Henrique. 


32 
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NOTA   LXIX.    PAG.    255 

d  O  qual  Ruj  Pereira  entrara  na  dita  cidade  a 
dita  sexta  feira  antes  do  dia  de  Pentecoste,  que  he- 
rão  vinte  e  seis  dias  de  Maio,  e  viera,  com  muita  gen- 
te de  armas,  besteiros  e  espingardeiros,  dos  bandos 
e  assuada,  em  que  estivera  cora  Martim  ferreira. . .» 
Sentença  na  querella  de  Rui  Pereira.  Cart.  da  Cam. 
do  Porto.  L.^  B.  foi.  131-141. 

NOTA   LXX.    PAG.    259 

Isto  em  rasão  das  pendências  que  teve  com  el- 
les  seu  avô  João  Alvares  Pereira,  que  foi,  como  elle, 
lançado  por  força  d'armas  fora  do  Porto.  Vid.  Sen- 
tença na  querella  de  Rui  Pereira,   loc.  cit. 

NOTA   LXXI.    PAG,  260 

Assim  consta  da  sentença  na  querella  de  Rui 
Pereira,  acima  citada;  bem  como  da  carta  d'el-reí 
D.  Affonso  V,  datada  de  Évora  11  de  abril  de  1475, 
€ra  que  encommenda  á  camará  do  Porto  que  tenha 
maneira  como  as  ditas  casas  de  Honor  vaaz,  molher 
viuva,  moradora  na  rrua  nova  dessa  cidade,  as  quaes 
foram  queimadas  por  occasião  do  levantamento  con- 
tra Rui  Pereira,  que  nVIlas  se  fora  aposentar,  fossem 
corregidas  á  custa  da  cidade  porque  vos  veedes  bem  que 
tila  demanda  rrazom,e  que  vos  fostes  o  que  o  dito  dap- 
no  fizestes.  Esta  carta  está  colleccionada  no  Livro 
antigo  das  provisoens,  foi.  90. 

NOTA  LXXII.    PAG.    266 

Da  sentença  na  querella  de  Rui  Pereira,  tan- 
tas vezes  citada ,  se  prova   evidentemente  o  grande 


Livros  editados  pela.empreza  do 
COMMERCIO  DO  PORTO 

Ba  bens^  ^we  vem  por  mal^  poi 

M.  A.  Guerra  Leal,  1  vol 60    '^ 

Os  miseráveis*  por  Victor  Hugo, 
traduccão  de  A  Rodrigues  de  Sousa 
e  Sílra^,  2^  edição,  5  vol   .      .      .      .  2|»250    » 

I^ag^rimas  e  fjbí^soiiros?  por    L. 

A.  Rebello  da  Silva,  1  vol.  .     •       400    » 

O  sarg^eoto  u&ór  de  ^^illar,  por 

Arnaldo  Gama,  2  vol 500    » 

A  liistoria  de  um  liome#n«  por 
Amedée  Achard,  vertido  em  liD^oa- 
gem,  pelo  liaductor  de  um  Philoso- 
pho  nas  Aguas  Furtadas.  1  vol.       .       500    » 

O  Item  eo  mal^  por  Camillo  Castello 

Branco,  1  vol 400    >> 

Sien sacões  cl4^  uma  mortas  pela 
raarqueza  de  Monteraerli,  (D.  Maria 
Soares  Albergaria)  traduccão  de  A. 
Rodrigues  de  Souza  e  Silva',  1  vol.    .       400    » 

O  segredo  do  al^liade^  por  Arnal- 
do Gama,  1  vol 500    » 

A  Fiilia  do  lloiiíor  J^'egro^  por 
Camillo  Castello  Branco,  1  vol.  .      .       500    » 

Vinte  Iiora?^  de  liteira^  por  Ca- 
millo Castello  Branco,  1  vol.     .      -       500    » 

A  ultima  dona  de  l§«  :^^]COlaii« 

por  Arnaldo  Gamajl  vol    .      .      .      .       500    » 

PORTO,  no  escriptorio  do  «  Cominercio  do  Porto,  >  e  nas 
livrarias  dos  snrs.  D.  Ignacio,  a  Bellomonte,  Jacintho  rua  do 
Almada,  Cruz  Coutinho,  aos  Caldeireiros,  e  viuva  More,  Praça 
de  D.  Pedro. 

LISBOA,  livrarias  dos  snrs.  A.  M.  Pereira, rua  Augusta,  eM. 
A.  de  Campos  Júnior,  na  mesma  ruan."  77. 

OLIVEIRA  DE  AZEMÉIS,  em  casa  do  snr.    B.  S.  Carqueja. 

COIMBRA,  na  livraria  dos  snrs.    J.   Melchiades  &  C." 

BRAGA,  na  livraria  do  snr.  António  José  Henriques  de  Mat- 
tos, na  rua  dos  Biscainhos. 

VIANNA,  na  livraria  do  snr.  António  da  Silva  Vianna,  na 
ma  de  S.  Sebastião. 

CAMINHA,  em  casa   da  snr.'   viuva    Machado. 

VALENÇA,  na  livraria  do  snr.   António  de  Souza  Maia. 

GUIMARÃES,  em  casa  do  snr.  José  António  Macedo  Rocha, 
na  rua  de  o    Paio, 

VILLA  REAL,  na  livraria  do  snr.  António  Custodio  da 
Silva,  na  rua  Direita,  n.  93  a  95. 

LAMEGO  ,  na  livraria  do  snr.  José  Gardozo,  na  rua  de 
S   Fran^^isco. 
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